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HISTORIA DO BRAZIL

CAPITULO XXXI

Medidas de Gomcs Frcyre no Maranhão. - Expedição contra as trihus
do Amazonas. - E~tabclccimcnto dos Francezcs em Cayena. - Mat1Jias
da Cun1Ja governador general. - Levantamcnto na Dahia. - Antonio
Luiz Gonzales da Camara Conlinl1o. - D. João de Lancastro. - Moeda
cunhada no Drazil. - Guerra dos negros dos Palmares. - Disputas
contra a França sobre limites. - Morte de Vieyra. - Tumultos excita­
dos pelo bispo do, Maranhão.

Prezos OS ·cabeças de motim, foi o primeiro cui­
dado de Gomes Freyre no Maranhão reintegrar nos
seus cargos todos quantos d'elles havião sido priva­
dos pelo governo L1·surpador. Restabeleceu o mono­
polio, entendendo com razão que a ser conveniente
a sua abolição, 'devia partir da auctoridade legitima,
e tornou a chamar do Pará .O,s Jesuitas exilados. Co­
nheceu-se agora o acerto do governador, trazendo

1'.

1686.

:IJedidas de
Gome.,
Freyre.
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'1686, comsigo pessoas aparentadas com moradores de­
S. Luiz, pois que por meio d'ellas n"ão so conciliou os
desaffeetos, mas obteve tambem informações segura'
a respeito da opÍníão publica e caracter dos indivi­
duos. D'entre estes homens nomeou os mais uteis
para os eargos honoI:iGc'os e de in teresse que achou
vagos, e recompensou os oulros com concessões de
terras na costa e no sertão, poupando assim despezas
aum erario, que não era para muitas exigencias, e
melhorand,o ao mes'mo tempo a colonia. Para melhor
l'egular os negocios d'este turbulento Estado, convi:
dou a camara de Belem a vir a S. Luiz, não lhe pare­
cendo prudente por ora sahir elle m~smo do Mara­
nhão, e á chegada d'ella banqueteou os senados das
duas cidades n'um festim, em que não entrou igua­
ria que não tivesse vindo do reino, fornecendo a
America unicamente a lenha e a agua. Tanto peor foi
o jantar, mas indicava o caracter de quem o dava,

. .
. pois que das outras :vezes sempre que do rancho da

l1omlngos

2.~·~~'m~~o. viagem d'o governador fica vão sobras, vendião -se por
l3erredo. I
§ 13\5. a lo preço. .

AiJoliçio do •Tendo convocado as duas camaras para negocios,
monopolio.

recebeu-as o governador com o ceremoniaI.que per-
mitlião as circu mslan~ias locaes, consultando com
ellas sobre o estado do paiz. ~lanifesta, di se cUe, era
a nec~ssidade 'de trabalhadores agricolas, pelo que
cumpria to"mar medidas para da Arrica introduzir
c cra~os. Reservar-se-ião os Indios para mais impor-



UISTORIA DO BRAZIL. 5

lanle serviço, a fim: de que domesticados uns indu- 1686.

zissem' outros á sujeição, e todos, devidamente dou­
trinados, contribuissem para augmento da fé de
Christo n'estus vastissimas regiões', objecto que se
frustraria, persis~indo os Portuguezes em escravizar
injustamente hamens que e,mLora por natureza nl-
des, e ferozes por habito, erão todavia os senhores
da terra, de cuja não interrompida pOSStl havião go-
zado até á chegada dos conquistadores. Para pro-
mover este sanclo fim convinha dobrar ao clero suas
congruas .e·uugmentar o numero dos missionarios.
Deliberassem tambem maduramenlé as camaras so-
bre ucontinuação do monopolio, e modos de importar
negros com menor dispendio dos moradores, cujos
interesses el-rei prezava sobre qualquer augmen lo de
renda. Os pareceres d~vião ser dados por escripto
dentro de certo prazo, e o resultado foi convencer-se
o governador de' que vistas as escandalosas fraudes
commettidas 'pelós age.ntes d'a Companhia forçoso era
extinguir o nionópoiio.

Expediu Gomes Freyre para Portugàl os seus des- Uisería geral

pachos. Entre as causás principaes dos ultimos dis- no Maranhão.

turbios !'lpontou O' infame comportamento d'alguns
ecclesiasticos, que descuidosos dos seus deveres e
esquecidos da sua profissão, sob pretexto de necessi-
dade se havião entregue ao trafic~, sendo os primei-
ros a excitar descontentamento, tumul~os e rebellião .

.Deploravelmente desgraçada era a condição do povo,
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1G~tl. e se}ossem a exigir-se CO'll rigor as divitlas por falta
de escravos inevitavelmenLe contrahidas para comer
e vestir, oulra alternativa lhe não restaria senão
mendigar o seu pão, ou ir alhures buscar melhor
fortuna. Ca~i50 ~m ruinas os engenhos. Deviá consi­
derar-se que o mesmo principio que auclorizava os
Poriugúezes a comprar negros do Cabo Verde, Angola,
Moçambiql:le e outras parles da Asia, era egualmentc
applicavel aos indigenas daAmerica. Menos selvagens
não.erão os costumes dos Tapuyas, nem m.enos .san­
guinolentas suas mutuas guerras, a religião tambem
não era melhor, e os Portuguezes guerreando-os, não
poupavão vidas agora que estava a escravidão abo­
lida. Aconselhava pois o governador que tomasse el­
rei a ~i o cuidado de resga tal' Indios da corda, por
meio de missionarias' sem ingerencia alguma extra­
nha, systema que pouco teria differidõ do de V~eyra,

Teixeyra. se n'elle se empregasse excl usivamen te uma clãs
.) 2 § "20-
-, 229: ordens religiosas.

Expediçiio 1'ambem propoz Gomes Freyre alliviu a miseria
contra os d S L' . d d' II' b I' ..,~Ivagens do e . UlZ, tIran o a 1 povo pJ ra novo .esta e eCI-

ltleary. ,.. •
mento. Neste mtuIto fez salul' a explorar a costa na
direcção do sul uma partida, que escolheu as terras
entre os rio Itacú e Mony, sendo tão excellel1Le o
desembarqu.e perto d'esta ultima corrente, que da
e-anoa se podia lançar á praia uma prancha. T:mto se
acercão um do outro no sertão estes rios, que por
pouco não formão um delta, parecendo que dous



UlSTORl! DO BBAZIL. 5

fortes nas costas d'esta pcnínsula a segurarião contra iG86.

os selvagens, que fugindo d'um lado deante dos
aventureiros do P-rauhy e do ou ~ro .dcante dos Pa u-
listas, que descião o Tocantins, para aqui se havião
retirado. Proposto á·côrte cste plano, enviou Gomes
Freyre uma expedição contra o Indios, que infesta-
vão o Meury, onde tan tos engenhos tinha havido
oulr'ora, que d'alli era o eslado anustecido de assucar
e productos, sobranào aínda muito pára exportação.
Destruidos ou abandonados, todos esses engephos
erão ruinas, e alguns escravos fugidos, qu~ d'um se
havião apoderado, tinhão perecido ás mãos dos indi-
genas. ApCl'cebeu:-se para tal guerra consideravcl
força composta de cem soldados portuguezcs e du-
zen tos e tri ntil Tapuyas ás ordens de João Saraiva.
i:lubiu esle alguns dills de jornada pelo rio aóma I

~ descobrindo uma emboscada I que arteiramente lhc
ilavião armado, derrotou os sch7 agens com grande
perd-a da parte d'c1les e a d'urp soldado so da sua,
e volveu atraz, pelo que o censurou o povo e mandou
prender o governador, julgando tal falta de crilcrio
uma nodoa na gloria das ílrma portuguezas.

Resohendo então plantar sobre e te rio um forte,
mandou Gomes FrcIre e colher situação apropriada,
e sobre uma eminencia bem azada para o effeito
achou-se uma Nossa Senllora Te Lida de seda, jazendo
por terrq sem ter soffrido couza alguma de estat>

exposta ao tempo. Concl uiu-seque d'algu-ma egreja Oll
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1686.

l1eforma
Gomrs

Freyre os
al.HI~o dos
~CU3 prpilc­
--cessares.

.cnpe\ln, que deslrnissem, pnra nqui a lerião lrnzido
os sc1vngens, impl1lnndo'~c a virlude da imagem a
conservnção dos Vl' tidos, e n'e te logar pois se fun­
dárão um -forte e uma poYoa~ão com a invocação de
S. ~laria,juJgando-se seguro o rio Meary sob a g'tarda
de Ião poderosa proleclora. Desejava Gomes Freyre
que pelo serti:o se explorasse caminho para a Bahia.
Da empreza se encarregou João Velho do Valle, o
qunl ao passo fInc avançaya foi assentando pazes com
algumas tribus do Mony, 11apicurú e ParnabylJa,
sendo de·muita com'eniencia assegurar communica­
çães com o Ceará a alguns Portuguezes que sobre esle
ultimo rio se bavião eSlabelecido. Traçando U111

mnppa da derrota"que lcvava, proseguiu o :n~enlu­

reiro na perigosa jornada, mas senrlo-lhe fnlnes os
lraualhos e fadigas por que passou, moribundo che­
gou á Bahia.

Tinhão-se os predecessorcs de Gomes Freyre ,11'1'0­

gado o poder de conferir palentes de officiallla orde­
nança, faculclnde que de direilo perlencia á camarn,
e d'elte tinhfio abusado cm graDlJe- detrimento do
Estado, conferindo essas patentes a pessoas que so
servião o posto dous ou tres mezes, e nobililadas por
elle, fica vão ex.emplas de impostos e cerlos encargos
puLlicos. D'i to sr. lhe queixou a camara, e el1e,
vendo o mal dea sim por meios il1icilo scmulripli­
cal' uma cbsse privilegiada, ordenou que de futuro
fos. e 'cxercido pelas camaras das respeclivas villas o
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ireito de nomear para os postos vagos. Depois de
ter por algum tempo aguardado em S. Luii um suc-

, <:e~sor que vies e rendcl-o, ou pelo menos alguma
pessoa do reino, de quem podesse confiar a capilania
do Maranhão, em (JI.lanto ia ao Pará, onde cada vez
mais necessaria se tornàva a sua presença, nomeou
para o command~ nalthazar de'Seixas Coutinho, quo
durante a insurreição se retirara para o sertão. FeÍ(o
i to, patLÍu para Belem, e seguindo sempre a costa,
levantou nm mappa da perigosa derrota, Com tanIa
<lpparato nem com tão real alegria jamais governa­
<lar rôra recebido n'arluella cidade; era que a sua
firmeza o tornara respeitado, e amado do povo o seu
nobre proce.der para com a viuva e filhas de Beckman.
Delicada tarefa o esperava aqui, e mais penosa ain(]a
em razão dos seus sentimentos religiosos. Desavindo
com as aucloridades civis andav~ o bispo, contra
quem perante a côrte se havião feito accusações, que
posto éJue exn.ggeradas, niío carecião ue todo o funda­
mento, e Gomes Freyre trouxera ordem de, exami­
nando o.negocio, remeller para Portngal o prelado,
-se tanto fosse necessario. Ião o foi, mas irreprehcn­
·sivel lambem não havia sido o procedimento do
.chefe diocesano, a quem o governador leve pois de
fazer ver as fn 1tas com meLLi~l:1s. Desejand.o 'offcndel-o
o menos passiveI fez-lhe Gomes Freyrc uma vi ita
pnrticular, a hora ja bastante avançada da noute, e
cm equÍ(o algum, c convr.r,ando conr elle até vet

tOSO.
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11186. que o bispo voltara inleiramente a si da sorpreza que
semelhanle visita 'lhe causara, ajoelhou-lhe aos pés e
pediu audiencia. Suppoz -o prelado que a buscár can­
seI hos espiori luaes er'a vindo o governador, nem ficou
pouco maravilhado ao ouvir, não a oonussão que
esperava, mas uma rec'apilulação dos seus proprios
peccados. : mas com (anla bondade, tanta doçura,
tanIa prudencia e <lO mesmo tempo com tania força
de razão' se lhe lia o 'capitulo, que o velho complela­
mente rendido chorou como umil criança, e vendo o
seu erro, e confessando-o, promelleu emenda. EsLa
promessa lão hem soube cumpril-a, que os dias que
leve ainda de vida, não forão menos uleis e accci Los

2,T{iT·r~35. ao povo do que honrosos para elle mçsmo.
. . Ja o Pará não gozava d'essa paz que Vieyra e seus

,.,hus ho,lls
inresl,io o zelosos companheiros lhe havião dado com os Indios
Amazonas.

de longe e·de perlo. IO governo de Francisto de Sá,
subiu Gonçalo Paes de Araujo com uma expedição o
rio a lraclar com os Caravares, lribu que debaixo da
prolecção dos Porll1guezes desejava colIocar-se. Esco­
lheu-se lagar onde assentasse ella a sua aldeia, e
sahiu um troço de gente com o mésmo Gonçalo Pacs
'-1 frente a dar principio ás derrubadas. Chegárão'
todos ao paiz elos Taguanbapes e Gerunas 1, que po­
voavão as margens e ilhas do Xingu. Desde muilo que
esLas tribus vivião em bons lermos com os PorLugllc-

I Tahez os Juruunns, descril'tos no l. 2.
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zes, mas na esperança agora de exterminar este 1686

destacamento (sendo;-lhes talvez motivo a inimizade
aos Caravares) offerecerão-se para mostrar-lhe um
logal' perto) em que abundava a canela, e assim o
attrahirão a uma emboscada. Foi morto um dos Por­
tuguezes. Os lndios catechizados pelejárão valente­
mente, perecendo até ao ultimo, e cahirão tHmbem
trinta Caravares, mostrando o mais indomavel de-
nodo e um pundonor raras vezes visto entre selva-
gens. Gravemente ferido foi Gonçalo Paes tirado do
campo por estes Indios fieis, cm quanto os compa­
nheiros sustentavâ0 J m combate irregular, retirando
sempre sobre os Portüguezes, que em corpo com-
pacto os prolegião com as arnl<1s 'de fogo, recuando
lambem. D'esta fôrma se effectuou a retirada para o
paiz dos Cara\'ares, onde Paes foi hospitaleiramente
recebido e curado da sua ferida. Esta derrota dos
Portuguezes animou ou tras lribus a tomar as armas,
e exterminadas pejos Aroaquizes e Caripatenas mUI·
tas expedições commerciaes, nâo mais foi possivel sem

}mminente perigo navegar o Amazonas. Tripolárã?
os Gerunas uma ílottilha de mais de trinta canoas,
anorando como estandarte a ca.beça d'um lal sargento
Anlonio Rodriguez que havião mOl'to, _

Ca ligar estes selvagens era não so em si mesmo E,pe,lil"io
. .(' I I . b con lra os.lustlucave J mas tam Jem necessarJO ao em e tar e Indios

, , .. . • . do .\m;lZOntls.
ate a mesma eXlstenCIa dos Portuguezes; mal podIa
porem o Estado apresrar handeiras. Homens~ mate-
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IGll
r

• rines, embarcações, tudo fa1ta"a, vnzio o Ihesouro, e
mui differen les as aldeins do éomo \ Je~lra as deixara,
abandonadas umas, despovoadas outras pela doençn,
por maos lraclos I ou pelas perdas soffridas duran te
estas. exterminadoras hostilidades. Viu-se agora que
immensa vantagem não' é possuir o governador' LI"

confiança do povo. Convidou Gomes Freyre os mora­
dores a acudirem·lhe n'es"ta eXlremidade, empres-

. tando ao governo quantas canoas podessem dispen ar.
Podera elle leI-as npenado, e grato a esta moderaç.Ho
e reconhetendo a necessidade ela medida d~u-Ihe o
poro Jogo qnanlas havia no por/'), alem de conlribuir
com quinhentos. alqueires de farinha, e offereccr
escravos para remadores. Muilos se alistárão como
voluntarioso Tomou o commando o c:1pitâo-mór Hila­
rio de Souza, mais bem empregado agora do que na
sua perdida missão j unclo de Beckman. Da guarniçITo
do Maranhão se lirárão qunr('nla Portuguezes, (l

Relem forneceu oitenta, sendo cenlo e vinte ludios o
mnis que foi possivel reunir.

Fez·se de rela a expedição em fins do anno de 1086
e chegando a Cametá, achou um reforço de canoas e
Indios que Antonio de A.lbuquerque Coelho aprolTlP­
tara. Qua i deserta e lava uma aldejn de Nbeengaibas
sobre o Aracu rÓ, tendo-se a maior parte dos mora­
dores passado para o Cabo do ~or~, allrahidos pelos
Francszes de Cay'ena, que lhes fornecérão armas de
fogo, com as (I uaes estes seI vagens 'desafiavão agora
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'{JS PorLuguézes. Ameaçou·os Souza por este commer­
cio de conLrabando, mas paia mais Dem Linha ins­
trucções nem tempo. D'nhi seguiu para Curupá,
posLo Lão arruinado e Lrnclado de resto apezar da sua
imporlancia, que o seu quasi desmanlelado forte por
unica guarnição Linba dous officiaes e quinze inva­
lidas. Deixou aqui pois 'Jm reforço, orde-nnndo que
trnzilbs do Xingú, aldeia a Ires dias de jornada, se
fossem reunindo provisões para na volta poder elle
castigar os TaguanIJapes. Enlrou agora a (lotilba no
grande' rio. O primeiro lagar onde deu fU,ndo foi
llll} parLo chamado Jacacará; deserta a aldeia vizinha,
a muito cuslo se pôde enconlrar o cacique, sabendo-se
enLITo que se arreceavão do serviço mililar os habi­
tanles, povo Lão imbelle que muiLos d'elles junclos
não farião um soldado. Deixando·às pois gozar do
beneficio de seus 'hribi Los pacificas, tomou a expedi·
ç:o um reforço de alliados mais guerreiros em Cas­
fary. aldeia dos Ar~lús, onde cheios de jubilo todos
os varões lomár~o armas. Era um povo que, despre­
zando despojos, ama\'a a gúerra por amor da guerra.

Atravessou a 'expedição enlão para a margem
esquerda, demandando algumas aldeias de Tapajozes
e Aruryucuzes, trilJus guerreiras que de bom gl:ado
e reunirião a el1a, ficárão porem de re erva para

mai proximas oper:lções conlra os Taguanhapes, re­
cebendo-se apenas alguns poucos d'cntre elle com­
mandados por ... ebastiãd Orucurá, cacique baptiza,do

1686.
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1686. de Curupatub:í. T{)cando em todas as aldeias pelo
caminho, seguiu Souza até á foz do rio dos Arvaquizes
que mandou reconhecer por algumas canoas ligeiras
com ordem de fazer um pl'izjoneiro, send~ passiveI.
Apparecérão os selvagens em algumas canoas, c
vendo corlada a fuga, baterão-se como desesperados,
mas os Indios porluguezes mJ sua ferocidade matárão
até ao ultimo, frustrando assim o fim a qu"e havião
sido enviados. Entrando agora n'e~te lab)'rintho de
aguas, capturou a ilotilha tres Jndios n'uma canoi­
nha; perlencião a uma aldeia que os Carapilenas
havião assolado; e ião como e--nbaixadores pedir ~aos

aDiados soccorro com que vingar a recebida arrronta.
Acompanhárão-nos os PorLuguezcs ri sua aldeia, que
ach.árão em ruinas, como e))es havião dieto. JéI pGr
este tempo se tinha derramado por todé.\ a parle' a
noticia çlo armamento. Vendo o seu perigo, fugirão
os .guerreiros que tinhão c0mmeuido esta ullima.
aggressão, mas Souza, conhecendo o caracter dos
selv:lgens, enviou pelos rios Negro e Amatary men­
sageiros, a arferecer premias a quem entregasse os
d-elinquenles, que assim pcrecérão ás màos d'aquelIes
mesmos de quem csperavão protecção. Bem explo­
radas as ilhas do rio cm que navegav:l, feitas- ílS pas­
siveis obsen-a\(ões, e marcados no mélppa os baixios,
seg·uiu a expedição até uma corl'ed~il'a do Amazonas 1

I. Chegaram os nossos á. primeira cachoeyra Oll ralaclu.pa, cm
que lodo o lJez,o da:> agllas do 1'io elas Amaz.onas se despenha; e

r
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80 -navegavel indo. o rio c~eio, ô que não succedia
agorp., pelo que foi ·necessario sahar em terras, abrir
uma picada pelo mato, e por elIa transpGrtar ses­
senta canoás das mais leves, deixando'àtraz as outras.
Chegado á primeira taba dos Cara pitenas, desem­
barcou -Souza, sorpreheIJdendo a povoação. Na vereda
que a eIla levava, se tinhão esconJido paus. pontea··
gudos para estropiar ou empalar o inimigo, mas de
pouco valeu o artificiQ, e apoz curta resistencia foi
abandonada a aldeia, cahindo muitos prizioneiros
nas mílos dos vencedores. Destruidos outros muitos
aldeamentos cl'estes Iudios, e Lomauas todas as suas
canoas, entrincheirou-se Souza á margem do rio,
envianda Braz 'de Barros com duzen tos homens, quasi
todos Indios mansos a perseguir por terra os fugi­
tivos. Por ai to dias os foi este seguindo antes de po­
der alcança'l-os e derrotaI-os. Com este triumpho se
regosija va a expedição quando trouxerão .os esculcas
a noticia. de estar o inirpi.go reunindo o grosso da
sua força em Caysava, à dous dias de jornada d'alli,
a maior e mais forte de todas as tabas. Tendo dado
elifferentes de?tacamentos compunha-sa o acampa­
mento ele escassàs setenta Portuguezes e quatrocentos

como se acha:;se clemasíaaamenle di1nintl'ido, fazia quasi il71pra.
ticavel n passage das embarcaçoens. (Teixerra, 2. 3, § 100.) É
Teixeyra o unico auctor que faz menção de semelhante inlcrrupç.'io
na navegaçiio do Amazonas, sendo possivel lamhem ler elle supposlo
a eXlledição n'esle rio, achnndo-se ella a~ias empenhada cm qualquer
dos seus trihularios.

1686.
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1UllU. e setenta Indios, más er5:o todos homens escolhidos

talhados pnra o mais duro serriço que de carne e
osso póde exigir-se. Deixada uma guarda ás canoas,
marchou Souza sobre Caysava. Pelo caminho algumas
escaramuças houve, em que os Indios portuguezes
não poupárão se"Xo nem edade. Aterrados á approxi­
mação de taes inimigos, abandonárão os selvagens a
sua aldeia, e por quinze dias se lhes deu caça atravé
das florestas, matando mil itos, reservando muitos
para a mais crua sorte do captiveiro.

Com pleta tinha Souza a sua ·obra com Aroaquizes
e Carapitenas. Do rio Negro lhe mandárão os craneos
c os ossos dos braços e pernas de João Cascalho c
d'outro cacique seu camarada n'esla rebel1ião, como
a couza se chamou, e da mesma fórma forão mortos
no Amatory, aonde se havião refugiado, outros can­
llilhos, cuja morle se julgou necessaria á segura na­
vegação do Amazonas. Dcséobriu-se terem os Fran­
cczes de Cayena subido até ao· rio dos Tamurás,
escambando armas de fogo por generos e escravos,
trafico por que Souza repl'ebendeu severamente os
Indios, adm~LLindo-lhes comLudo a excusa que poi
aos Portuguezes crJ prohibida a compra de capLivos,
outro ~eio não tinbão de dispàr dos seus prizionei­
ros. Por demais adeantada ia agora a estação para
as projectadas operações coo Lra os Taguanhapes,
pelo que se recolheu a flotilha a Belem sem Ler pel>
dido um so Porluguez n'uma campanha de seis
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Tenlillivas
de varia

nllçõcs pora
colonizar a

Guilln•.

ferros 1GEG.
Tei,xcYl'n.

\!, 3, § 89-1 I·\.

Dl6zes. Mortos mais de millndi05, vinhão e111
metade d'cste numero.

Assumpto de cada vez maior inquietação se ia tor­
nando no Pará a vizinhança dos Francczes. Do Prata
ao Oyapoc reclamava Portugal o paiz. em virtude da
demarcação do papa Alexandre \ ma não havia po-
tencia maritima que não lhe contestasse este titulo.
Logo em principios do seculo decimo septimo tomou
Hoberto Harcourt em nome de James I posse de todas
as terras entre o Amazonas e o Orinoco para a Ingla-
terra, exceptuadas somente as que então estivessem
effectivamente occupadas por outro qualquer prin-
ci pe ou Estado christão, fazendo-Íhc o rei a seu turno
concessão de todo o territorio do primeiro d'estes
rios ao Es equibo. Mas apezar de não haver talvez _

• • • . Rcloçao ,Ia
homem maIs propl'lo para fundar uma coloma de viol;lcm"

, GU13UU .

.que este fidalcro aventureiro mallocrrou-se o plano 11o!\. Mi.se.o 'o T. o, p. WJl.

sem que se saiba como. A impensada empreza de
Raleigh, cujo objecto era o saque, não a colonização,
encontrou a sorte que merecia, e das subsequentes
tentativas feitas por homens alldazes de differentes
paizes para se estabelel:erem nas immediações do
Cabo do Norte, e sobre o Ama7.onas, nenhuma rela-
ção no.s resta alem do exterminio que d'elles fizc-
rão os Portuguezes. N'uma das expedições de Haleigh

I O mappa sobre que c t1'açara a famosa linha achava-se em·J 79í
no museo do carueal Borgia em Ye!etri. D. Nicolas de la Gnt>;,.
T. 5, p. 4.
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1595. observou Kreymiss o excellente' ancoradouro' de
Cayena., a que poz nome Porto Howard. Tambem
Harcourt o reconheceu, notando quão defensavel era.

1651. Aqui se fixárão alguns aventureiros francezes pouco
depois do estabelecimento dos seus compatriotas em
S. Kius, nâo julgando prudent.e avizinhar-se mais
do Gabo do Norte, por terem os seus predecessores'
n"aquelIas paragens experimentado s.everamente de

Ucs Marchais. mais a resoluta politica dos Portuguezes na extir-
~~~~ ,

pação de todos os entrelopos. Nenhum mandatotmhâo
e1Je~ da corôa, nem se achavão lão pouco ao serviço
de companhia alguma, e em Iogar de procurar con­
'ciliar os natur...es, o que teria sido facil, como o
mostrara o exemplo de Harcourt, envolverão-se nns
contendas d'elles, pondo-se do lado dos Galibes contra
os Caraibes. Como os Portuguezes erão estes Francç­
zes amestrados em tal genero de guerra, mas os seus
amigos farão derrotados, e-destruidas as cabanas que
elles havião levantado, muitos forão feito prizioneiros
e comidos, dando-se por felizes com achar refugio
entre os seus alliados, naturalizando-se alli cidadãos
das selvas. Os pouquissimos que escapárão forão
conlar em França maravilhas das vanlage~s que·. o
paiz offerecia. Formou-se em "Rouen uma companhia
que fez sahir- uma expedição ás ordens de Carlos
Poncet, senhor de Bretigny. O rei o nomeou logar­
tenente do paiz do Cabo do Norte, que', segundo a
interprelação lata que elle lhe el3va, coroprebendia



fIISTORIA DO BRAZLL. 17

<l3 rio Amazonas e Orinoco com todas sua" ilhas e
terrilorio intermediario '. Com trezentos a quatro­
centos homens que le'vava, lentou Poncet formar esta­
belecimentos em Caycmr, Surinam ~ Berhice, mas
cruel por natureza c.;abiú n'essa insaQia em que a
embriaguez do poder absoluto precipita as indoles
perversas, e tendo escapado a um levantamento tIos
eus, foi merecidamente morto pelo_s selvagens 2 .'En­

furecidos alacárão então os naturaes nos seu's diffe­
rentes quarteis os Francczes, dando a morle a Lodos,
.excepto uns quarenta, que fugirão para S. KiLls, e
.ahi ficou mais uma vez abandonada esta malavenlu-

I ra (la terra.

t1H5.

Paul DOIer.
Ou 'I'Cl'll'e.

Des Marchais.

Apezar d'estes revezes enviava a companhià de EslaIJele-
. - crm-:,e os

Roucn de tem!)os n tempos expedlçõc pC'quenas Fr3Ilcezes em
, Ca"ena.

continuando ainda por oito annos depois da mOl'tl:' 1~53.

<le Breligny a manter um forte elll Cayeua, nté que se
formou nova companhia, allegando não haver a pri-
meira desempenhado os seus compromi so para com
~l coroa. Arranjou-se isto por inOuencia de BOJlvillc,
fidalgo l?ormando, que partiu á testa de setecentos

I A denominação de Cabo do lYol'le extencli::l-se enlão a lodo o paiz
.:l 'jue hoje chamamos Guyanas. F. P.

• Obrigava os oldados a contarem-lhe o seus wnhos, castigando os
'!lue lhe não onhavão a gosto. Viu-se a colonia cercada de forra, ca­
<laral os, rodas, tudo uarnecido de corpos inteiros ou despedaçados!
(Paul Boyel', p. 208-9.) A.chava elJe um prazer lollo especial cm in­
,'enlar instrumentos rle dar traIo, chamando unn d'e las inTenções
,purgatorio, a outra inferno! Des M{/1·c1l(Li.~, 5, 77.

v. 2
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165:5.

'1656.

aventureiros de todas as edades l, Dos associados acom­
pauhárão-no doze, como senhores da colonia. Cons­
pirando contra Royville, assassinál'ào-no estes uma
noule ainda em vi1Jgem, e animados do mesmo espi­
rito começárão a intrigar uns contra os outros mal
chegados a terra. TI lU d' elies foi decapitado por seus
ferozes camaradas e outros Ires postos n'uma ilha
deserta. ào tardárão a cahir os selv,agcns sohl'e estes
de graçados, e na colonia uns succumbirão á do'ença,
oul.t'Os morrérão de fome, muitos forão postos ao.
fumei 1'0, e os poucos (lue sobrevivérão refugiárão-se
entre os Inglezf's então senhores de Surinam. Poucos
annos depois, achando Cayena assim abanclonada r

occupárão-na o Hol1anclezes para a Companhia ~as

Indias Occidentacs. Tinha o commândo Guerin Spran­
'5er, homem admiravelmen te qualificado para seme­
lhante cargo: conteve os natnracs em paz, ensinando­
os a respcÍtarem-no, fortillcou contra elles a ilha, fez
plantações de anil e canna de assucar, e dera prin­
cipio .ia a um lucrativo commercio com a Hollanda,
quando Lu iz XIV, creando nova Companhia da Fmnra
Eq'uinocial, deu a esta lodo o lerriLorio entre o dous
grandes rios e nomeou Le Fevre de la Barre com-

• t Entre elles, la um doutor cm theologia I cuja morte Labat la·
menla como a prillleim desgraça da expediç.'lo, pois que il éloit commc
l'time de la Colonie par la pl'o{ondelll' de sa sciellce rlans les ma­
tiel'es théologiques el canoniques. Será i lo grave hl'pocri ia no ca­
racter prof! ional do Padre Labat d~ l'OI'd1'e eles Freres Prêchel/l's,
ou ironia na indole natural d'este Francez astuto e sem principias?
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mandau le em chefe e governador de Cayena. Não lG6~,

eslava a lIolla11lla enlão em guerra con) a França,
mas ao gabinete fl'ancez aunca foi iSLo consideração
de muilo prezo, e cinco navios largárão com mais d9
mil pessoas a bordo enlre colonos e soldados. NflO

Leve Sp,'anger ouLro remedia senão capitular com as
melhores condições que pôde, e apl'O\"eilando-se dos
felizes trabalhos dos Hollandezes, achárão-se os Fran-
cezes senhores d' uma colonia agora definiLivamenLé
fundada. Dous annos depois lomárão-na e assolárão- 1666.

na os Ing]~zes, mas reot:cupada immediaLamenle
pelos Francezes, começou a florescer durante a paz
de Bredo. Na guerra que se seguiu, apoderárão-se os 1673.

Hollandezes d'esle infeliz eSlabelecimento, e cançadós
de lanta mudança submelterão-se aos vencedores os
habitantes, conservando os seus bens como subdito
da Hollanda. D'ahi a pouco forão as colonias france- 167(\.

zas tiradas ás companhias e annexauas á coroa, e sa-
hindo enlão conlra Cayena com uma armada de qua-
lorze velas, desembarcou o conde d'Estrées oitocenlos
homens para inveslir a praça ja lão forlificada, sobre
L 'd b d r d'd 'II Ailzcma.er SI O em eleu 1 a, que a conquL ta le cnstou 1',5, p.2i5.

!lc; 1larcll3i.,
cento e cincoenta vidas. 3,p llS-96,

, Mal se virão na não perturbada po se d'esta dis- Enll'Jo os

d I · , -.. FI':lI1cezcs em
puta a co onla, começarao os Francezes a entrar por Icrrilori,'

-Pol'lU!:.UCZ.

casa ~os vizinhos, TenLárrí,o penetrar no Amazonas, -
ma vedou-lho o capitão de Curapá. Cinco Franc zes
que os Jesuítas achárão muilo' pelo ertão dentro 11
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6713.

Ch~'a S\lC­
ces or a
Comes
Frcrrc.

1087..

traucar em escravos, farão reen"iados ao seu gover­
nadaI' com cartas·tanLo para este como pat'a o supe­
rio1' das missÕes fl'ancezas, representando contra a
intrusão nos dominios portuguezes e pet'versidade 99
trafico a que se entregavão aquelles homens. Da
mesma fót'ma recambiou Gomes Freyre outros dous,
encontrados na mesma vocação, e escrevell vindi- .
cando os direitos da coroa portugueza. Por isto o
lOUVOU el~rei, ordenando-lhe que mandasse Antollio
d'Albuquerque com um engenheiro e outras pessoas
praclicas do paiz, a delinear na capiLania do Cabo do
Norle as fortificações que parecessem convinhaveis.
De novo linhão sido as aldeias repartidas pelas diffe­
rentes ordens religiosas, as d'esta capitania perlen­
ci:l0 aos Capuchos de S. Antonio, ramo da familia
franciscana, e ao governador se recommendou que
dos serviços d'elles se "alesse belJ! como dos dos Je­
suiLas, que n'aquellas partes andavão fundando uma
missão nova. Com o auxilio d'elIes se esperava poder
estorvar os missionarias francezes de ter communi·
cações com os Aruans, tão zelosa a côrte da sua do­
minação na America que ao empenho pela salvação
das almas, sobrepujava o ciume.

Os despachos que trazião estas instrucções infor­
mavão conjunclamenle o governador de achar-se
Arlur de Sá de Menezes nnmedclo para succeder-lhe,
com ordem porem, como especial deferencia para'
Gonies Freyre! de não assumir o governo antes da
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partida cl'este. Não o achando no Maranhão commet­
teu Artur de Sá um erro, de que depois se arrepen­
deu, e foi, deixadas a bordo como por esquecimento
as suas credenciàes, tomar posse sem apresentaI-as.
Ao apparecerem elJas viu-se que se a camara andara
errada reconhecendo-o sem ter visto o documenLo au­
thentico, obrara elle deliberadamenLe contra as or­
dens que trazia, e conscio d'isLo não tomou. sobre si
mais acto algum de aucLoridade. A' sua chegada a
Belem recebeu Gomes Freyre com desagrado as des·
culpas da camara que o acompanhava, mas tractou
o seu successor com corLezia e magnificencia, dissi­
mulando até melhor occasião o seu rcsentimento.
Por ordem d'el-rei entregou-lhe uma minuciosa re­
lação do eSLado da colonia, descendo até á indicação d0

.caracter dos princi paes moradores, i'lpontando qüaes os
homens em quem se' podia confiar, e quaes aquelles
sobre quem convinha ter olhos vigilantes. Despacháda
a commissão ás ordens de Antonio d' Albuquerque, 'e
aviados todas os seus negocias publicos, entregou
Gomes Freyre o gOiVerno, manifestando ell tão ~lian Lo
o magoara o proceder precipitado do successor com
recusar ir ao lado d'elle debaixo do palho no acto
da posse, como fora sempre costume, é tomar na
procissão logar entre os nobres. Os poucos dias que
até a sua partida mediárão, passou-os despedindo-se
dos amigos e recolhido com o confessor a pôr em
ordem os seus negocios espirituaes antes de entre-
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t(ISi. gar-se aos incertos mares. Pouca bagagem tinha que
embarcar, havendo-se desfeito da sua baixela para
soccorrer os sold~dos e aprestar as entradas no ser­
Lâo. Nen.h um go"ernacl ar antes d'elle deixara tantas
saudades, A cam ara do Pará dirigiu a cl-rci uma
carla, dizendo que se jamais d'elle recebera aggravo,
era agora que Sua Magestade mandava um succes­
Sal' a Gomes Fre1're, e o procurador em Lisboa teve

Tcixcl'r·. ordem de diligenciar conseguir dous retratos d'este
" D:~~~;I~.t - homem distincto, para os paços m~nici paes de Be­
§ ·13·t~-;;~. Iem e S. Luiz I.

àlalhills Ao· marquez das Minas succeclera entreta nto Ma-
dn Cunllil

governador thias da Cunha como llovernador geral do Brazil. Não
gcner"!. u

tinha a peste cedido inteiramente, e fortuna foi não
ser ella de natureza que podesse ser transportada
para a Europa, pois que d'esta molestia morreu em
viagem para o reino o filho mais \'elho do marquez.
Assignalou-se a nova administração por um acto de
justiça, couza,Çlssaz ral'a em governo portuguez, para
excitar rldmiração quando occorre. Fernão Bezerra
Barballlo, fidalgo pernambucano e coronel do exer­
cito \ assassinou sua mulher e tres filhas, e assassi-

t obrc o u1Lcrior deslino d'um d'c les relralos IT~n creve o JOl'llal
de Timon a eguinlc nota, exlrahida dos rcgislros da callJar:! de S, 1uiz
do ~raranhãp : «( O P?'oCll1'adOl' pede pa1'a levai' ]Ja1'a a lUl casa o1'e­
tmto do governador Gomes F7'ei1'e, que a/li não tinha serven tia al­
guma, 1/0 que se acordou, p01' lambem 1/olm' o ouvido1' que so od'el­
Tá devera estal' n'aquelleluga1'. II F. P,

2 Tinbilo nesse tempo os coroneis a denominação dc 11leSll'fS de
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naria quarta, se uma criada fiel nâo escondesse a 1687.

criança. Não fora loucura a cau~a ~l'este aeLo atroz~

mas um falso sentimen~o de IlOura, nascido de al-
guma suspeita cega, e a actuar sobre um cot'ação mal·
vado, e para se Lornar mais horrendo o att.entado,
<lj udo'u o Lilho mais vel ho á mat~Itça da mãe e das
irmãs. Escapou este ultimo monstro á vingança ter-
restre, mas fora tão inaudito o caso que nem no
Erazil se deixou passar impune. Prezo e levado ,á
Bahia, alli foi Bezerra decapilado, remellendo-sc a
cabeça para um engenho que o justiçado possuira nocha ·PiUa.

. 7 § 4i·51
na Varzea, onde fos e exposta no mesmo Iogar que 'Carla .

de VICY"U.
presencca ra O cri me. ' 'r, 2, 1" DOO.

Selv:lgens do sertão da capitania infestavão por esle oCeará

C U · . 'I 'I' I I expurgadotempo o eará. ma Juncta CIVI , mI Itar e t1eo 0- de sclvagens.

gica, J;eunida na Dallia, declarou <:IS aggressões d'cUes
<;ausa jusla ~e guerra, <:Idjudicando os prizioneiros
á escravidão nos lermos ela lei de D. joão IV, e con­
sequentemente de Pernambuco, Pal'ahy1Ja e do Pu-
tengi se enviou uma expeJição a ~xtel'minaI-os. COIIl
muito vigor e brilhante successo foi feita a guerra,
Dcando o paiz tão limpo, que não mais tornou o
Ceará a'ser infestado, segurança p::tra que por sem
duvida não pouco concorreu o estabelecimento dos

Rocha Pilla,
Portuguczes 110 Piauhy. ,7,§ 52·5,

Bem foi ao Br::tzil acllUr-se Portugal entJo em paz,

campo: ba porlanlo equivoco do audor cu:1nuo falia d'uma graduação
que não existia no exercito porluguez. F. l'
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1687. que nunca se vira tão indefezo o paiz. A.berta a qual-
E.lado

inderezo~o quer inva 01', estava a Bahia sem fortiucações, sem
Brazi!.

armas, sem provisões, grandemente reduzida pela
peste a sua população, e a guarnição, composta quasi
totalmente ue rapazes indisciplinados, nem melade
era do numero prefixo. Enlretanto'infestavão piralas
a cosla, dizendo-se que esta raça. de desesperados
tentara e_labclecer-se ri foz do Prala n~ !Jltlrgem aus­
[nlI. ~Ial escolhido o local, falhou a tentativa. Erão
pela maior parle lj rancezes, sendo alguns fidalgos
d'esla nação enconlrados a sondar os portos do Brazi}
e adextrar os seI vagens no manejo das al'l)1as de fogo.
Repelidas vezes se represenlou á côrle o eslado inde­
fezo d'e lás colonias, pedindo- e-lhe instantemente
armas e munições) mas os mesmos ministros que
com rigor cobravâo os tributos parecião e~quecer as­
sistir-lhes a elles egual- dever ue proleger. Era pOI'
isto que Vieyra dizia não march;lrem as couzas para
a ruina, mas aelwrem-se ja arruinadas, e que aqucl1e

CarIas. Brazil, flue era qUqIItO lhe reslava, so o teria Por-
T.2, p. 547.

tugal em (I'wnto ninguem se lembra se de tomar-
lho. N'esle estado) diz elle em outra parle, aconse­
lhão-DOS o prudenles que nos vistamos de algodão,
comamo mandioca, e tomamos arco e seltas á falia.
de outras armas, de modo gue brevemente recahire-

CarIas. mos Da vida seIvagem, toma.ndo-nos rndios em vez
.T.2, p. 382. de Portuguezes.

Poucos mezes linha ainda de govel'llo, quando ca-
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hinllo com a peste, e desesperando da vida, convo­
cou Malhias da Cunha ao seu aposento o senado da
cumara, que lhe elegesse successor. Sahi u eleito para
a repartição politica e militar o arcebis[!o D. FI'. Ma­
noe1 da Resurreição, e para a da jusúça o Dr. Manoel
Carneiro de Sa, chanccller da Relação. Como tives­
sem nove mezes de soldo atrazado, e soubessem o go­
vernador no seu lei to de morte, aprovei tárffo-se os
soldados barbaramente do ensejo para amotinando­
se exigir o que se lhes devia. Declarando que se
aquelle mesmo dia os não pagavão, saquearião a ci­
dade, principiárão logo por ir despojando, em prova
de não ser vã a ameaça, quem pelas ruas levava ge­
neros alimentícios. Erão os membros da camara mais
particularmente ameaçados por serem n'aquelle
tempo os pagadores. Exgotados todos os meios de
persuasão, c1amál'ão os officiaes cgualmente em vão
contra a barbaridnde de assim se atormelllar o gene­
ral moribundo. É que a humanidade.não acha ac­
cesso aos ouvidos e corações d'uma turba tumultua­
ria. Tiyerão os vereadores de pedir o dinheiro
emprestado como podérão, e satisfazer quanto antes
a tropa, mas dos officiaes nenhum quiz receber o
que lhe tocava, protestando lodos contra tão feia
acção e declarando-se promplos â. c peral' alé qoe
sem inconveniente podesse pagaI-os o governo. Con­
segnido assim o seu fim, recusárão as praças s pa­
rar-se c voltar ao se.u dever, cm. quanto lhes não

"1088.

Mortc dc
~Ialhias

da' Cunha.
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t688. dessem um perdão por escriplo, assignado pelo go­
vem_ador em quanlo eslava vivo e pelo arcebispo que
linha de succedcr-Ibe. Como ultimo acto da sua vida
viu-se Malhias da. Cunha obrigado a assignar este
papel, expirando immedialamente depois, e os sol­
dado, que tão brutalmente lhe havião perturbado

"

,I P'II OB derradeiros momentos, entrárão na cidade e assis-
,01 la I 3.

7, § 55-60, tirão-lhe ao funeral.

Ilc!>lnhelccc- Não tardou a côrle a nomear para o cargo assim
se a ordem

cs~iu~~~o vago Antonio Llliz Gonçalves da Camal'a Coutinho,
'1600, que eslava governando Pernambuco. Fazendo cum­

prir as leis seguiu esle governador de muitos nomes
o bom exemplo do seu anLecessor. 1inhão em PorLo
Seguro cinco homens de boas familias reunido em
volta de si um bando de malfeitores, a cuja frenle
tyrannizavão aquella capitania, perpetrando impu­
nemenle ulLrages e crimes de toda a casta denlro da
mesma villa e á.s barbas das aucloridades. Contra
estes scelerados audazes ningllcm Linha seguros os
bens, a mulher, a filha ou a ex.isLencia. Mal a si mes­
mos se podião defender os ofGciaes civis c militares,
pelo que ao governador geral pedirão soccorro, como
conLra publico inimigo. Enviou-lhes' esle um juiz
com um desLacamenLo ue cincoenla homens escolhi­
dos. Tendo antes 'de en Lrar no porto consu Itado com
() célpi Lão-mór e o juiz ordinario, saltou o j'uiz da
alçada de Doule em terra, sendo tão bem guiado por
alguns moradores, que sorprehendidos os cinco cabc-
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.cilh~s, farão apanhados viyos npezar da dest"sperada 1G90

resi tencia que oppozerão. Tendo sido emiados a al­
guma nefaria missão, fugirão para o sertão os sequa­
zes mal souberão da pl'izão dos chefes e nunca mais
d'elles sc soube. Levados para a Bahia, forão ali i en-
forcados e escl uartejados o prezos, vollando as cabe-
ça. para serem expostas no thealro das suas enormi- Rocha Pilla.

• i, § i'l-fL
dades. Produziu bom effeiLo este salutnr exemplo.

Nem foi.. esta admini tração de justiça o unico
mé.lhoramenlo que teve o Brazil. Com muita perse­
verança e com o auxilio de contribuições caridosas,
conseguiu oJesuiLa FI'. Alexandre de Gusmão, homem
de elevado caracter, e geral mente estimado pelo seu
muito saber, fundar um seminario em Nossa Senhora
do Rosario da Cachoeira, a quatorze leg'oas da Bahia
obre um rio do mesmo nomc. Dcpressa cresceu o

estabelecimento, afOuindo a elle crianças de todas as
pa rte do Brazi I. .

Entl'ctanto crescia rapidamente o commercio em .\u!!llIcnlo do

extensào e impOrl<lncia. Ef)1 '1688 foi a frota da Bahia cornmercio..

a maior que jamais largara d'aquelle porto e com-
tudo dcixou carga em terra por falta de 'capacidade
para recebei-a. A consecJuencia foi Gcar abarrotado

o mercado de Lisboa, haixando tanto os preços que
no anno seguinte muitos engenhos parárJo. Excesso
de emprcza prova comtudo achar-se em actividade
o espirilo que lorna prosperas os povo. Como mc­
lancholico igual da perda das conllui tas lamenta
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1690. VieFa ler- e por este tempo convertido em' Lisboa a
Carlas. C d T d' C d B 'I 1-T. 2, p. m. asa a n la cm asa o razl I mas se a a teraçao

provava a que eSlado se achava reduzido o imperio
dos Portngueies na Inclia, pl'ovava conjunctamcnte a
crescente importancia el'um paiz que lhes não podia
ser arrancado da mesma fôrma, Tão grande era agora
o trauco entre Buenos Ayres e o Benzil, que quando a
errada politica ele ambas as côrles o prohibiu de
mutuo accordo, ficál'ão morlas nas mãos dos nego·

Carlas ciantes de Nova Colonia mercadorias no valor de tre-
de VieYl'a.

2,449. zenlos mil cruzados, e o dobro no Rio de Janeiro.
Moeda. A Antonio Luiz succedeu D. João ele Lancastl'o.
'169i, Dando-se a final ouvidos ás repetidas representações

sobre o estado indefczo da Bahia, farão os fOl'les re­
parados n'esle governo. Ja outras tres povoações do
Reconcavo tinhão crescido a ponto de serem arvora­
das. em viII as, e uma d eUas se formara á roda do
seminario de Fr. Alexandre de Gusmão. Em eSlado
de exigir pr?mpl0 reniedio se achava no Brazil o meio
circtllante 1, 'A grande excesso, tinha sido levado o
costume de cercear a moeda I mas a final I reconhecida
a inefflcacia das leis penaes, poz-se-Ihc lermo, não
deixando correr senão a que livesse serrilba 2', ~1as a

t N'um so dia baixou no Rio. de Janeiro a moeda na proporção de
qualro por uove, compulalldo-se em meio milhão de cruzarlos o 1J1'e­
juizo que d-aqui proveio ~í Bahia. 'ieyra. Cal'las, t. 2, p. 4'18.

2 No seu memorial diz Anlonio Luiz Coulini!ú que 50 na Babia im­
porlava em 900,000 cruzados a moeda cerceada ao tempo de el' prohi­
bida, c'que esle prejuizo reeahim sobre opovo n'uma rpccha cm quc a
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moeda que 11.0 Brnzil corria por 640 reis valia 750,
e assim muiLas se derreli50, e mais ainda se expor-

mortalidade entre os negros, bois c cavallos fora incalculavel. Diz elIe
que quando a nioeda pas,áva no Brazil por mais do que o seu \"alor
inlrirreco, todas as remrssas para POdug:tl se fazião em gcneros ou
letra", mas que o mal e.lava em harer-se alterado o valor corrente
em relaç:.io ao intrinseco na r3'lão de um to Ião por oilara de prata,
para menos do que era em POI'lugal. rll1media Iam nte se começou a
expol'lar moeda. O assucar mal 11ava no reino o preço que no Hl'azil
custava, e por tanto preferia alli o mercarlor o sen retorno em di­
nheiro, poi embol'a em cada marca de prata, que valia 6#400 per­
desse 400 reis na easa da moeda, máis valia isto do que pagar direitos
pelos grneros, sujeitando-se ainda ils evenlualidades d demorada venda
e pagamenlo incerto. No anno de 16!JJ tinhITo-se remellido da Bahia
para o llol'to 80,000 cruzadll , d'onde se póde colligir que somma
enorme não Iria para Lisboa; e no anno segllinte em que foi eseripto
a. memorial subiu de ponto o esgoto do meio circulante. Aescassez da
moeda, afarma este goveruador, fizera subil' de preço todos os artigos;
o cobre, que se co IUIlJara veuder a 240 l'eis a libra, cu lava agora
360 e 40J reis; o f"rro, que tinha estado a 5$000 o quintal, custal'a
4$000 ou 5#000;.0 lJreu de 2t.fOOO ubira a 5;)'000 e 6#000, a ta­
refa de lenha de 2#000 a 2,$500, os negros de 50r$000 a 60,$000.
Por falta ue (linhciro ningllelll an\'matal'a os direitos. O contl'acto· dos
do as ucal' descera de 120,000 a 80,000 cru73dos.

Recoll1mendal'a o gOl'el'Oador que ti nora moeda se de se um aug­
mento de 20 por O/O obre o seu I'alor inLrill eco, revertendo 15 por O/O
a favor do dono do melaI e 5 pOl' O/O para dcspezas de cunhal-a. Acon­
selhava que para a Bahia se cllnhas~em 11m milhão de cruzados,
GOO,OOO para Pernambuco, e 400,000 (lara o l\io -de Janeiro, e que
se fizessem moeda. de prata dI) 5 ().ilayas, Il:tl':l correrem por 600 reis,
de 2 1/2 para correrem por 300, e de 2, 'I e 1/2 arazão de 240, 120 e GO.
Tamhem queria que se emillis em 40,000 cruzados em moeda miuda
de meio tosLões, dous vintens e um vintem, sendo 15 000 para a
Bah:a, 9,000 para Pernambuco e 6,000 para o Rio de íallcil'o, e os
re 1.1ntes 10,0110 cm cobre,. a salJer 5,000 para a Babia, 5,000 pam
Pel'llambuco, 2,000 para o Rio de Janeiro. Em lal, dizia elIr, a falta
de dinheiro miudo, que quem quel'ia 'lO rcis Oll um I'illlem de (fllal-

1600.
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tavão para Rortugal, paTa onde fazião as remessas em
boa e pecie todos os que alli tinhão processos pen­
dentes, cargos civis ou ecclesiasticos que comprar, ou
filhas que meller freiras. Não podia isto assim conti­
nuaI' por muito tempo sem causar escassez de nume­
rario. Para remover a causa dO'malmandoú-se coner
a moeda pelo seu pezo, mas logo re:Jppareceu na
circulaç::io a cerceada, e por i fi loleravel se reco nheceu
ú inconveniente de andar sempre pezando a prata.
Finalmente a representações do governador Antonio
Luiz, e instante petição do senado da camara da
Bahia, e em despeito da opposição que em Portugal
se fazia á medida, enviou cl-rei pessoas que bate sem

quer COllZa, por força bavia de comprar dons vintens; e on se 1Javi:l
de dar uma d'e tas ultilJ1<ls moedas ao mendigo, ou deixaI-o ir sem es­
11101a, como maio li-equentemente se fazia.' Em apoio creste memoritll

- observava o governador que o privilegio ele que o Brazil carecia agora,
se gozara sempre na India. .

Appro,'ando· 'e-te memorial, diz o Juque de Cadaval, tenho esta
materia por mJlito grave e,arriscada, e {allandosomellt,e com Vos a
Mag~lade, temo muit.o a des~peraçam da gente da Bahia, 1I!uito
cobiçosa B alt iva lJ01' /WlIW inveterada naIÚTez,a. - Copyaclú1·.
Ms., t. 9, ff. 201·207.

Discordão singularmente sobre este 1)011to Antonio Luiz e Rocha
Pilla. Oultimo explica sati factoriamente o desapparecimento da moeda
pelo facto de valer ella intrin ecamente lDuito mais elo que o preço por
que corria, o primeiro refere· se a um tempo em gue elia corria por
mais' do que vtllia. Não sei conciliaI- os dous melhor do que suppondo
que Antonio Luiz fallaria da moeda no seu estado cerceado: por quanto
embora nunca jamais houresse escriptor que tanto a respeito de in­
dustria como, de cri teria menos credito merecesse do que Rocha [>illtl,
é pro\'a\'el que obre este ponto se acbasse c1le bem informado, como
sobrinho e herdeiro, llue era, elo director ela casa ela moeda.
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moeda colonial, para so correr no BraziL De ouro se '1690.

cunhárão tres, a moeda d'ouro de 4· 000, a meia
moeda e o quartinho, e de prata seis, de duas pata-
cas, pataca, meia pataca, quatro, dous e um vintens.
Julgou-se arriscado lavrar na Bahia a moeda para
Pernambuco e Rio de Janeiro, transportando-a por
mar, pelo que successivamente passou a ofücina a
estas duas capitanias. No fim de quatro annos, preen-

flocha Pilla.
chic10 a seu fim, levantou-se a casa da moeda. R, § 4--18.

Trouxera o novo governador instrucções para no Minas de sa-

- d Bl.: I . d l' lilrcaberlasertao a awa exp orar umas mlllas e sa Itre, que e.abando-

se esperava tornassem desnecessario importar da nadas_

Asia este artigo. Confiando inteiramente no bom re- 1{j9~.

sul lado, levou elle comsigo logo uma companhia
completa ele gente para extrahir o mineral, e de em­
barcando na villa da Cachoeira no Rcconcavo, deu-se
principio á jornada por terra .. Muito pelo interior
adentro jazião as fl?,inas, para tornar accessiveis as
quaes cumprira abrir caminhos. Ensaiárào-se ellas
em quatro .Ioga.res diversos, construirão-se o~ras, e
em saccos de couro se mandou para a Bahia o nitro;
não lardárão porem a reconhecer-se as despezas e
inconvenientes d'um transporte de trezentas milhas
por terra, abandonando-se o pouco judicioso pro- .
. flocha P,lla.
JcctO. ' § 19...2~.

Era por e te tempo Caetano Mello de Castro gover- r\ef"'os dos

d d Palmares,
na 01' e Pernambuco. Tinhão agora adquirido força
e ousadia no correr de mais de sessenta annos os
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tG!J4.

Governo e
instituições
dos neg"os

dos
Pulmares.

negros dos PdJmares, que fuginelo á escravidão, alli
se havião eslab~lecielo no principio da guerra bol1aI'l- ­
eleza. Tão se vendo atacados pelos Portuguczes,
tinhão ellcs mesmos tomado a ofrensiva, infestando
os districtos de Porto Calvo, Alagoas e S. Francisco
do Penedo, e até logares mais proximos ainda da séele
do governo. Engrossavão-lIles continuamente o nu­
mero de esc~avos, que buscavão a liberdade, ehomens
de côr, que fugião á justiça. Communidade nssim
recrutada cnrecia de proporcional supprimento de
mulheres, e como os primeiros Romanos não tinhão
estes negros outros meios de obtel·as senão a força.
Onde quer que cahião levavão negras e mulatas,
tendo por sllas mulheres e filhas os Portuguezes de
pagar resgate enl armas, dinheiro ou no que exigia
o inimigo. A unica narração que existe da breve mas
rnemoravel historia' d'este povo, foi escripta por
aquelles que o cxterminárão, mas faz-lhe inteira
justiça, nem 'poderá ser lida sem um tal 011 qual sen­
timento de respeito pelo caracter d'aquella gente e
de compaixão pela sua sorte.

Tinhão os negros dos Palmares o seu chefe electivo,
que escolhido tanto pela sua indole justiceira como
pelo seu valor, occupava por toda a vida ó cargo. P?r
conselheiros linha quantos sendo dotados de expe­
riencia, gozavão de boa nomeada, e de todos leal·
mente obeclecirlo, jamais para empolgar o poder houve
conspirações e luclas. Talvez que para esla obedien-
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cia concorresse um sentimento religioso, pois que
Zombi, o titulo que lhe davão, é o nome que na lin­
gua de Angola designa a di, indade 1. Conservavão
estes neg1'os o symbolo da cruz, algumas meio esque­
cidas orações, e umas poucas de ceremonias que ha­
vião mistmado com superstições de sua propria. lavra,
ou restos da antiga idolatria, africana, ou invenções
do actual estado de liberdade. Tinhão tambem seus
officiaes e magistrados. O roubo, o adullerio e o assas­
sinato erão egualmente punidos com a morte, ca­
bendo a mesma pena ao escravo que tendo-se ligado
a elles, em apanhado em tentativa de deserçao, mas
consideraJos captivos os que etles apprehendião, erITo
tractados com menos severidade se tentavão evadir­
se. Com os despojos dos Portuguezes se ataviavão as
principaes personagens d'ambos os sexos, fazendo os
negros 'alem d'isto um trafico regular com alguns
Pernambucanos, que peja dupla vantagem de não
serem assaltaclôs e enriquecerem-se em despeito da
lei, lhes fornecião armas, munições e artigos euro­
peos de toda a classe em troca dos produclos que cul­
tivavão, e do ouro, prata e dinheiro que nas suas

'I Hoc~l:1 Pilla diz que a palavra significa diabo na língua d'elles.
Pareceu·me isto tão pouco provavel, que para averiguar o facto con­
sullei um livro de inslrucção religiosa escripto nas linguas portu­
gucza e angoli ta, e ahi encontrei qu.e Nzambi é a palavra que signi·
fica Divindade e Cariapemba o diabo. r ão se emprega no sentido dI)
Senhor, que poderia explicar n'esle caso a sua applicação sem signi­
ficaçiio religio.a, ma, no ele Divindade.

'1604.

v. 5
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1e91. incursões adquirião. N'esle prohibido e-criminos
Bocha l'ilta. •
8, § U-32. cOmmerClO erão os escravos os agentes.
ltcsolve o Grave, gravissimo se tornara o mal. Alguns escra-

norcrllO de
';:'l"narnlJUco VOS que logravão evadir-se dos Palmares volLando aos
ncabar com

oI0~sP~I~~~~s. senhores que amavão, descrevião aquelle ajuncta-
. mentocomo tão formidavel peJo seu numero, como

peja sua coragem, organização e força da sua cidade,
de modo que por muilos annos considerárão os go­
vernadores por demais aventuroso commeUimenlÜ'
atacaI-o, e contentando-se com promulgar leis que
impossível era fazer cumprir, farão deixando aos seus
successores o mal e a responsabilidade. Resol veLi Cae­
1ano de Mello fazer um vigoroso esforço para exti]'­
pal·os antes que se tornassem por demais poderosos
estes inimigos, e recorreu ao governador geral soli­
citando o auxilio de Domingos Jorge, mestre de
cam po d' um regimen to de Paulistas en tão estacio­
nado no Pinhancó, sertão da Bahia. Recebeu este
officiaI ordem de marchar para Porto Calvo, effec­
tuanda alE uma juncção com as tropas de Olinda e
do Recife e orden;mça da terra. Abalou-se elle cOln
mil homens, sendo a maior parte necessariamente
Indios, resolvido a passar de caminho pelos Palmares,
suppoúdo-se assaz forte para sem mais preparativos
dar conta da empreza . .Da natureza das guerras cm
que até agora andara, lhe vinha esta presumpção,
sem que olhasse a differença en tre o caracter do
Indio e do negro. 80 O. aspecto da cidade, que tal
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qome merecia, bastara para convencel-o do seu erro .
.Dupla estacada do mais rijo pau que produzem as flo:
restas do Brazil, fechava n~um circuito de quatro a

. cinco milhas uma população de mais de vinte mil.
pessoas 1. Muitos baluartes fortificavão as obras de
defeza : Ires unicas portas havia, postas a eguaes
distancias, cada uma'com sua plataforma, guardada
constantemente por um dos melhores officiaes. Espa­
çoso e não sem uma especie de rude magnificencia
era o flalacio do ZomLi, e commodas e esplendidas á •
sua moda as casas. Havia dentro do cercado um lago
com abundante peixe e tambem rios correntoo, cuja
agua porem devia ser salobra ou salgada, pois que os
moradores abrião nascentes ali antes d'esses poços
haixos, que chamão cacimbas, o que presuppõe poder

.so a filtração tornaI-a potavel. Tambem deflü'o d'a­
quelle recincto se erguia uma altissima rocha, que
servia como de torre de vigia, ou atalaia, e de cujo
cimo se avistavão ao longe algumas villas e fazenda
pC'j:nambucanas, sendo Porto Calvo a mais proxima.
Dos muitos cacauaes plantados á volta chamava-se
Palmares a povoação, Alem d'esta, sua capital, tinhão
os negros muitos postos mais pequenos, dictos mo­
cambos, em que homens escolhidos estavao de gua r -

I Não se acham d'accordo os nos os historiadores acerca do verda­
deil'o numero da populaç;"io palmeirense ; por quanto assigna-Ihe Brilo
Freire lrcnla mil almas, Rocha Pilta Yinle, e narleo onze. Tomando
um tcrmo medio podcmos fixa-la em quinze mil. F. I'.

1694.
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Hl94. nição para defeza das plantações. Yariadas erào suas
Ilocha Pill3. armas, tão dextros elles no manejo do arco e da lança

8, § 55-9. como da espada e do m~squele.

A di"i;;o Em ·frente d'esta cidade assenlou o Paulisla o seu.
p3ulis13 obri-

rcf~~~.-~c. campo com o por de mais de quem olha como raça
inferior os seus inimigos. Dous dias alli esleve não
moleslado, espreilando ambas as parcialidades a oc­
casião de alacar com vanlagem. No lerceiro andava a
genled'elle enlrelida em saquear um bananal, quando
os negros uzerão uma sorlida em grande forçtJ.. Reu­
niu Domingos Jorge como pôde a sua tropa e hateu­
se com a costumada intrepidez; seguindo-se tão
renhido combate, que de uma e outra parte houve
mais de 'oilocenlos morlos e feridos. N'esla acção
aprehendeu cada bando a respeitar o seu tlnlago­
1Ii8la, e Jorge deu-se por feliz com poder retirar-se
em boa ordem sobre Parlo ~alvo. Aqui se reuniu
uma força de ~ei mil homen ás ordens de Bernardo
Vieyra de Mello, a quem por ler derrolado e ~xlermi­

nado um deslacamenlo grande d'estes negros se d ra
o commando. Olinda, Recife e as viUas d'aquella
banda linhão levan laelo lres mil homens, inclusive
dous regimenlus de linha, offerecenelo-se muitos dos
maj~ ricos moradores a ir n' esta expedição como vo-

.luntarios. As Alagoas, S. Francisco do Penedo,'
S. ~Jiguel e Alagoas do arte fornecérão mil e qui­
nhenlos, Porto Calvo e a div'isão paulisla preenché­
râo o numero. Alerta estavão entretanto os negros
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.avizados do perigo que os ameaçava, pela primeira 1694.

prematura tentativa, e abandonando todos os seus
rnocarnbos , e destruindo fóra do circuito quanto po-
dia servir de alimento ao inimigo, concentrárão na
cidade toda a sua força {que se diz ter subido a dez
mil combatentes.

Reunido assim o eXl;lrcito portuguez, foi sem de- r.mo
e tomada rios

mora acampar deante das fortificações, postando-se Palmares,

Bernardo Vieira Jefron te da porta do meio, o Pa u- 1G\l5.

lista defronte ....a que ficava á direita do general, e á
esquerda o sargento-mór Sebastião Dias, que com­
mandava a divisiITo das Alagoas. Providas de e,cadns
tcntárão ~s tropas escal:lr a praça, mas farão recha-
çadas com consideravel perda, tendo-se empregado
na defeza seLtas, agua a ferver, armas de fogo, e fa-
chos. Em poucos dias ex.haurirão as suas nlunições
os negros, que não havião previsto tão seria ataque,
nem, que o houvessem, poderião elles com o seu tra-
fico de contrabando ter-se provido de quantidade
bastante para semelhante cerco. Por outro lado ti-
nhão vindo sem artilharia os Portuguezes, que de-
balde tentavão forçar as portas e Jomper pela esta-
cada: n'estes assaltos perdião muita gente até que
e'nviárão mensageiros ao governador, pedindo re-
forço e canhões, sem os quaes impossivel seria entrar
a praça. Tornou-se agora de suffrirpentoa lucla entre
as duas parcialidades. Começavão os negros a sentir
falta de armas de arremesso e de mantimento tam-
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1695. bem, mas os Portugllezes acllavão-se a meia raçfío;
não costumada esta geração ás privações e hàbitos
da guerra esperavão os negros lodos os dias yel-a na
slla impaciencia de fome e enfermidade levantar o
cerco. Cruel foi porem o desengano quando da rocha
que lhes servia de torre de vigia, avislár50 grandes
comboios de gado, cavallos carregndos e carreias, a
vir do Penedo, pelo rio S. Francisco, das Al<Jgoas. c
de S. Miguel. Aesta vista es\'aiu-se-lhes a ultima es­
perança, e como se a fome lhes houvLsse allenuado
as forças, fJuando os Portnguez('s animados com esla
chegada e com o soccorro que pelQ mesmo tempo'
recebérão, tentárão de novo romper a machado a es­
tacada, pouca resislencia lhes oppozer::o. Vendo for­
çndas as tres porias, r.ctirou-se o Zombi com os mais
resolutos dos seus sequazes para a coroa da ràcha,
e d'alli, preferindo a morte á escravidão, arremes­
sárão-se ao precipicio ... homens dignos de melhor
orte pela sua coragem e pela causa por que com­

hnlião. E lava o governador a ponto de sabir do Re­
cife com um reforço de dous mil homens e seis peças
de artilharia, quando lhe chegou a noticia da con­
qui t<l, parecendo esta de tal importancia que das
janellas do paço do governo se atirou dinhei~o, e em
acção de graças sabiu uma procissão pelas ruas da
cidade. as suas consefJuencias para os vencidos as­
semelhou-se esta guerra ás da antiguidnde, sendo re·
<luzidos á escravidão todos os sohreviventes. Separou-
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se para a coroa um quinto, e O' resto repartiu-se IG!J5.

como preza pelos soldados, sendo transportados para
parles remotas do Brazil ou p3ra Portugal todos os
que parecél'ão capazes de fugir ou de vindicar a sua
1iberdade. Ficárão em Pernambuco as mulheres e as
-crianças, cruelmente separadas de seus paes umas,_
·dos maridos as outras. A necessidade de extirpar das
propri3s fronteiras semelhantes inimigos é clara e
~ndispulaveJ, mas nascera do nefando syslema da es-
cravidão, e por certo poder-se-ia com mais humani- 11 I P'

oe 13 .LLa.
dad e ter usado da victoria. 8, § 58-<1.8.

Entretanto succedera a Artur de Sa no governo do: DispUI3S com
. o "'ovcrna-

Maranhão e Pará Antonio d' Albuquerque. Governa-' SOl' de
ral'cna.

dor da colonia franceza de Cayena era então FerraI,
que, conforme as ideias ultra ambiciosas de Luiz XIV
-escreveu .a A/buq uerque para que se demarcassem
<Iefinitivamenle os limites entre as duas coroas, re­
-clamando elle logo para a de França todo o territo-
rio ao norte do Amazonas. Respondeu o Portuguez '\691.

que quanto á demarcação de limites, era materia
-que tocava ás respectivas côrtes, sendo dever d'elle
governador manter intacto o tcrritorio que lhe fora
confiado, como o ltavia sido aos seus predecessores,
~ que comprehendia sem duvida alguma ambas as
margens do rio, e touo o·sertão. ão se sentiu Ferrai
assaz forte para aventurar uma lucta immediala, mas
persistindo no intento, adiou o proj~cto. Tinha AI­
mquerque ultimamente erigido l).0 Cabo do Jorle Q
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1697. forte de S. Antonio de Macapá sobre as ruinas do de

Camaú, que seu tio F!lliciano Coelho tomara aos ln­
g1ezes. Passado algum tempo, enviou Ferrol uma
expedição contra esta praça, que se rendeu sem re­
sistencia, e depois negociando e fazendo ao mesmo
tempo a guerra, segundo o costume da sua nação,
mandou a Albuquerque um comprido memorial,
justificando a aggressão sobre preteXto de achar-se
o forte dentro dos limites da colonia franceza. Em
resposta declarou Albuquerque que se..... quizesse
Ferrol sustentar uma praça Ião injustamente tomada,
iria elle em pessoa reclamaI-a com os argumentos
da guerra, que, sendo os mais summarios, erão
Lambem os que melhor captivavão a atlenç50, e logo
fez sahir Francisco de Souza Fundão com cento e ses­
senta soldados e cento e cincoenta Indios escolhidos
a restaurar a fortaleza. Com maior valor do que dis­
crição occupou este omcial uma ilha fronteira ao
forte e a tiro de canhão, tomando posição a coberto
da floresta, mas em desorde.m tal que um punhado
de homens o poderia ter sorprehendido e derrotado.
Erão porem poucos os Francezes, e demasiadamente
receosos pela propria segurança para se aproveita­
rem. da impl'Udencia alheia. Havia na Bahia uma
canoinha de pe caria, de que a guarnição dependia
até certo ponto para obter viveres. Desejava Souza
apoderar-s~ d'el!a, para que não fossem os Francezes
por este unico meio mandar pedir reforço a Cayena,
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mas ao propor a empreza á sua,gente, a todos fechou
a boca o perigo manifesLo e evidente. Então es­
colheu eIle um, e foi Miguel da Silva, que lhe deci'­
rou não se haver orrerecido antes para esta diligencia,
por ter a obediencia por seu primeiro dever, mas
como o capitão lhe dissesse que escolhesse compa­
nheiro, recusando arriscar vidas alem da sua, ati­
rou-se logo á agua. A' luz do dia e debaixo d'uma
chuva de balas de mosqueLaria-nadou elle para a ca-
noa, desamarrou-a, e a salvo voltou com e11a. .

T!,'ouxera Souza para Ferrol uma carta, que devia
entregar ao commandanLe da fortaleza antes de co­
meçar as oper:ações, mas de ancioso por tomar o
forle nem d'ella se lembrou, e desembarcando na
terra firme, postou a sua gente por deLraz d'uma
olaria a tiro de pistola das muralhas, e tenuo rece­
bido um reforço pequeno trazido por João Moniz de
Mendoça, correu precipitadamente ao assalto. A pri­
meira difllculdade rebateu este espirita impaciente,
e com tão pouco imprudencia como mostrara na in­
vestida se teria Souza retirado agora, se João Moniz
não recusasse obedecer, dizend" que apczar de ter
sido preci pilado o assalto era tarde demais para a
retirada, achando-se c~mpromeLLida a honra. A final
foi entrado o forLe, perecendo no combate mais d'um
quarto da sua guarnição.

ão perdeu Alhuquerque tempo em fortificar e
segurar a praça, devolvendo-se agora ás duas corLes

1l97,
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IG!l7. na Europa a questão que o appello para a espada
deixara no mesmo pé. Em Lisboa foi o embaixador
,,'ancez clamoroso nas suas exigcncias. Gomes Freyre
foi chamado á côrLe para esle negocio. EnconLróll- e
elle por acaso com o minisLro fr:mcez n'uma socie­
dade parLicular, e recahindo a conversação sobre os
direilos das duas coroas, observou o Francez, to­
mando ealorna dispuLa, que seu amo não tinlia enL<':o
emprego para as suas armas j que se Se re~usassem

estas Lerras á razão e á corLezia, lerião de ser cedidas
á força; e que todo o Maranhão não seria mais. que
um almoço para iI França. Com verdadeiro arrojo
portuguez respondeu Gomes Freyre que se, querião
os Francezes alli almoçar,. pediria e11e licença a el­
rei seu amo para ir preparar-lhes os guizados. Inte­
resses mais momentosos da poli lica europea suspen­
dérão a dispuLa, e ao subir a un thro110 conLeslado
de bom grado eomprárão Philippe Ve seu avô a neu­
tralidade de PorLugal desistindo d'estas pretenções,.

lJerretlo, por parte da Fran~a, e cedendo, pela da Re. panha,
§T~y~gYl~g~' 10dõs os direi Los soLre ova Colonia e as ilhas de
2, 3, § 201, S G b ' 11

<.!12e21o-224. • a fie .

i ão pude haver ti mão a mlegra d'esle lraclado. No Supplemenlo
ao Corpo Dipiomalico de Du Monl (T. 2, part. 2, p. 1) inseriu Rousset
apenas um ummario d'elle exlralJido das Lettres llisloriques para
dezembro de 1701 e das memorias de Lamherli. Le 1'oi de P01'lugal
delllew'era maill'e absolll des Isles ele S. Gabriel el Nova Colonia,
drl/lS la (orme qu'ille prélcl/elil en:168'1 , La France lui re111elloules
les prélenlions qll'elle aúuit sw' le Maranon, O arligo rei,ltivo ti Nova
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Algumas mudanças tiverão por este ~empo logar
no Brazill10 systema municipal e judiciario. Pareceu
pouco decoroso que tendo sido desde muito amplia­
-dos á camara da Bahia os privilegios das de Lisboa e
Porto, não tivesse ella senão juizes ordinarios da vara
vermelha como as outra, cxigindo alias a riqueza e
impoftancia da capital do Brazil que se lhe dcssem
magistrados de superior categoria. Nomeárão-se pois
'11m juiz de róra e um ouvidor da comarca. Tambem
a Pernambuco e ao Rio de Janeiro se derão juizes de
fóra, com os quaes e com os ouvidores letrados devião
os governadorcs, em razão da distancia a que ficavão
da séJe da justiça na Bahia, regular annualmente os
ncgocios da camara, e prover os ofücios. Até então
llomeavão as camaras para os seus proprios cargos,
designando para cada um tres pessoas, cujos nomes
eriJo enrolados em outr~s tantas bolinhas de cera,
(lccidindo depois a sorte a ordem de succes ão dos

C lonia acho-o a~sim extraclado n'um dos manu criptos que possuo .
. Y para conservar la (i.rme amistad y aliança que se proc1l1'{t con- .

Rcguir eon este tmtado, y quitar lodo.~ los motivos que pueden sei'
contrarios a este e{elo, Su frTagestrlll Católica cede y renuncia todo
y qllalquiera derec1w que pueda tener en las tierra~ sobre que se
Ilho et Tratado Provisional el/{re ambas las COroI/IIS, en 7 de
moyo de j u8'1, y ell que se "alia situada la colonia del Sacramento,
el qual Tratado quedará sin e{ecto, 1/ el dominio de la dicila Colo­
Ilia, y uso·de diclta campai/a á la COl'ol/a de Portugal como al p7'e­
.ente la liene. Teixe~Ta (2, 5, § 221) quer inculcar que por esta oc­
casião e viu Portugal induzirlo por motivos rcligio o , 'a alliar-se antes
com a Franç:l tio que com a Inglaterra, preferindo aos proprio inlc­
re,ses o. llo catl.oEcislllo.

1697.

Altcraçõcs
municipacs.

•
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11)97. tres annos consecutivos. a capital pa sári'ío estas
nomeações pal'a o dezembargo do paço. Ja a popula­
ção de Pernambuco tinha crescido tanto que a pedido
dos moradores foi a provincia dividida em duas co-

R I P
· marcaSj el'iuoindo-se a villa das Alag-oas em cabeça

oe .a .lIa. "
8, § W-53. do novo districto.

]lelhorãode Muito tinhão as leis ja feito a favor dos Indios,
condiç;io
~s Indios. mais do que ellas porem contribuiu para allivio

d'este povo desue tanto opprimido a introducção de
ou tra raça lllais robusta e, se é po~sivel, mais oppri­
mida, vinda da Arrica. Em todas as capitanias, com
a unica excepçJo de S. Paulo, se declarava livre o
Indio que reclamava a sua liberdade, embora livesse
sido escravo desde o berço e seus paes antes. d'elle,
com tanto que no cabello não mostrasse lanosidade
que indicasse mixtura de sangue de negro. Era na
verdade transferir o mal d'urna raça para oulra, e
talvez augmental-o consideravelmente com a transfe­
rencia, mas sempre era um passo dado para o melho­
ramento: estabelecera-se um principio, e mais cedo
ou mais tarde se reconheceria a inconsequencia de
deixar subsis~ir a escravidão debaixo de qualquer
fôrma que fosse. Apoz tão longa lucta enlre o bem e'
o lllal ja não era peflueno melhoramento este: a ou­
lros rc peitos descreve Vieyra o Brazil como apresen­
tando uma imagem viva da mãe pulria. Parecia-se
com ella, diz clle, em preparar-se para a guerra sem
gente nem dinheiro, em ricas colheitas de vicios sem



IllSTORIA DO BIUZIL. 45

re(orma, em desenfreado luxo sem cabedal, e em
todas as outras conlradicçôes do espirito humano.

O almo clima da Bahia alliviara Vieyra de todas as
Dnfermidades, excepto da que é incurave1, a velhice,
prolongando a sua existencia mortal até ao extraor­
<liDario termo de novcnta annos, os ultimos dos quaes
forão comtudo de ~agoas c penas, quasi extincta a
vista, duro o ouvido, febt'e lenta, e longas noutes de
insoumia e soffrimento. Os ultimos prazeres de que
ainda podera gozar, bavião sido os da leitura, e r.on­
./.emplação do sacramento em que, segundo a dou­
trina da Egrcja. romana, julgava presentc o seu Deus
e o seu ReJemptor : mas agora nem podia mais ricq,r
na capella ncm alliviar com livros o rezado e pe­
noso fardo do tempo. Setenta e cinco annos linha
elle pertencido á Companhia de Jesus quando lhe
sooü a tão desejada hora do descanço, e adormeceu
no Senhor, sobrevivendo-lhe apenas um dia.. seu
irillão Gonçalo, egual menle falai para ambos a
mesma mole tia. Tinha Vieyra transporto lan~ os
vexames como os gozos da vida: os seus inimigos
tinhão adeante d' elle sido chamados a contas, e reco­
nhecidas. e respeitadas como merecião erão suas vir­
tudes e talentos. Ja amorlalhado Ibe til'ál'ão o retrato.
O governador c os digniLarios dp clero secular e re­
gular o levárão á sepulLura, e os maioraese membros
mais distinclOs de todas as ordens religiosas lhe se­
guirão o sahimento. O condc de Ericey"D. lhe man-'

1097.
Vieyra.
Carla.
2, .t'6.

)!orle
de Vieyrtl.

lour;.
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,\(i!J6. dou celebrar C'&equias em Lisboa na egreja de san
Roque com toda a pompa passiveI de musica, tochas,

Rocha. Pil~a. eça e armação, e a ellas assistiu toda a casa re~l, bem
, § 54-51.
t'~~~;.~~~ como as cÔl'tes então reunidas para tomarem o jura-

.l, ~ 23\-27'1. menta ao' principe do Brazil.

Tumultos no Disputas ecclesiaslicas de bem differenle natureza
Maranhão

por bC3usa do aoui Iárão agora o ESlado do Maranhão, anlig-o theatro
ISpO. v

dos trabalhos christãos de Vieyra e das suas luctas
10<;)7.

com as auctoridades civis.. Dera-se esta diocese a.
FI'. Timolheo do Sacramenlo, frade da ordem de
sanPaulo, oeremila, enem o mesmo Cardenas assu­
mira o seu cargo com mais exlravagantes noções da
sua jurisdicção episcopal. Sem lhes inslaurar o me­
nor processo ou admiuir qualquer excusa, metlin
gente na cndeia por viver em estado de concubinato,
impondo aos delinquenles as mais exorbitantes mul­
laS". Queixárão-sc os moradores de S. Luiz ao gover­
nador Antonio de Albuquerqne, que, depois de ter
sem resultado advertido o prelado, julgou necessaÇrio
rec~rI'er ás leis, enviando áquella cidade o ouvidor
geral i\1alheus Dias da Costa, para que este caso não
podesse convencer o bispo da impropriedade do seu
procedimento, proporcionasse ao povo recursos le­
gaes. Sendo tambem juiz do tribunal da coroa, de
cuja alçada erITo as contravenções d'esta especie, re­
quereu esle magislrado em .lres carias successivas e
com o devido respeito ao lâspo, que sol lasse os prezos,
devolvendo o processo nos lermos da lei ao tribunal
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competente. Como fosse altiva e recusadora a resposta,
mandou o ouvidor pôr cm liberdade as pessoas assim
illegalmentc prezas. Mas o bispo era homem para Ler
sidu papa nos dias uos Guelpilos e Ghibelinos, e
nmeaçando o ouvidor com as censuras da Egreja, se
dentro de certo termo não annul1asse os sel1s actos,
deixou passar o prazo, e depois excommungou-o ef­
fectivamente. ~fas entretanto appellara o ouvidor
contrJ as censuras perante o padre FI'. Antonio do
Calvario, que parece ter exercido algum cargo ecc1e­
siastico, em virtude do qual podia suspendeI-as. Com
i lo lão exasperado ficou o bi po que lançou um in­
terdicto geral e local. Oouvidor, requisitando auxilio
militnr do capi tão-mór João Duarte Franco, poz cerco
no bispo. O que se passnra no Paraguay bem o po­
~era ter desenganauo tanto do perigo como da inuti­
lidade de semelllUntes medidas. Logo percebeu elle
que os solclndos obedecião forçados e com manifesto
medo, e a sim recorreu no segundo dia aO,..systema
de reducçJq por meio da fome, pregando as portas
ao bispo. Não tinha o prelado abastecida a casa parn
um bloqueio, e conçordando em ~evolver toda a ma­
teria ao governo do reino, levnntou o interdicto, le­
vantando o ouvidor tainbem o cerco.

Arranjado assim o negocio, voltou o ouvidor a
Belem, e não se considerando debaixo de. censura
alguma ecclesia tica, continuou a frequentar os sacra­
mentos, como costumava. Pouco depois cahiu doe.nte,

tG!)'Z

Morte
do ouvidor.
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e conhecendo mortal a enfermidade, ao receber o
viatico protestou estar seguro de que o seu procedi­
mento seria approvado em Portugal, comtudo se o
parocho, que lhe dava a communbão, entendia que
elle procedera errado, sendo necessaria alguma peni­
tencia p"ublica ou particular, fic&va auclorizado a·
fazei-a em nome d'elle, que sujeitava toda a sua
fazenda a qualquer salisfacção pecu niaria que se exi­
gisse. No dia seguinte recebeu a e~lrema uncção,
morrendo com todas as demonstrações catholicas de
verdadeiro arrependimento. Concebeu o vigario que
administrara o viatico alguns escrupulos sobre se
porleria n'e tas circumstancias enterrar em sagrado
o falleci lo, mas não parecendo em geral haver razão
sufficiente para recusar sepultura ecclesiaslicu, foi o
corpo vestido com o habito da ordem de Christo, e
deposi~ado na egreja do Carmo com assistencia dos
religiosos cl'esta regra, e da dos Mercenarios; afóra
alguns clerigos.

Trouxerão os primeiros despachos a resolução da
côrte. O rei rcpreheodia o bispo em termos asperos
pela violencia e illegalidade dos seus aelos, usur­
pando primeiramente a auctoridade real, e impu­
gnando-a depois com a recusa que fizera de dar ap­
pellação para o tribunal instituido no reino para
proleger o povo contra" os vexames do clero. Censu- .
rava-o pois Sua Mage lade por ha ver motivado es~es

escandél10s I admoestava,o a não ulLrapassar de futuro
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a jurisdicção dos sagrados ca~ones, concilios e con- .1699.

cordatas, e ordenava-lhe que sem demora soltasse a~

pessoa& que tivesse prezas.' Mas ao mesmo tempo
ainda mais severa reprehensão se dirigia ao ouvidor
e a todos qúantos com elle havião cooperado, e o go­
vernador recebeu ordem de chamai-os á sua presença,
para milnifestar-Ihes o alto desagrado da COl'oa, não
permittindo as leis temporaes tão duro proceder nem
contra um simples sacerdote, quanto mais contra um
prelado consagrado, pelo que devião ir todos com a
maior humildade solicitar absolvição das mãos do
bispo, sujeitando- e a qualquer penitencia que qui.
zesse elle impôr-Ihes. Os mesmos despachos recom­
mendavão ao bispo que n'este ponto usasse de mode-
ração e prudencia, como um pastor que ao seu re­
banho applicava a medicina espiritual, que convinha
á salvação do mesmo, sem inQigir castigos para satis-
C'. • I' . . Derredo.Lazer um ammo co e1'lco e vIDgatlvo. § tS20-H05.

So á parte dos despachos que lhe liso~g'eava os de- 1 . d
v • Inso encJa o

sejos, aLtendeu o bispo. Reconhecião-se-lhe validas bispo.

as censuras, e posto que morto e enterrado estava o
ouvidor ainda ao alcance da vingança ecclesiastica.
Immediatamente enviou pois ao Pará um batel com
uma pastoral para ser litla na egreja matriz, inti­
mando o prior e irmãos do Carmo, que dentro de
lres dias se abstivessem de celebrar o serviço divino
na sua egreja, e lhe pregassem as portas, por achar-
se ella polluida com o corpo de quem mQrrera excom-

4
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1699. mungado. Obedeceu o prior sem detença, mas ao
mesmo 'tempo que da sua ohediencia dava conta ao
imperioso prelado, apresentava as razões do seu pro­
ceder, e pedia que se lhe poupasse a elle e aos seus
irmãos esta não merecida indignidade, ou ao menos
se lhe desse visLa do processo contra elle instaurado,
suspensa entretanto a medida notoriamente desti­
tuida das formalidades legaes, tendo faltado a cita­
ção da parte. O prior do convento dos CarmeliLas em
S. Luiz recebeu procuração para punir-pelos direitos
dos seus irmãos do Pará. Duas vezes tentou este fallar
ao bispo, e o.utras LanLas se lhe negou a entrada, visto
o que, apresentou um memorial, que passados dias
lhe foi devolvido com o simples despacho de que
requeresse cm termos. Como indicando onde estava a
falta de formalidade riscara-se no alto a palavra Re-
'el'cncli. simo para que ncasse so o Senho1', sendo

e La a mais respeitosa formula, e como Lal uS:lda nos
requerimento ao ,soberano.

Nova petição apresenLada com esta formalidade
não teve sol ução alguma. Appellou então o prior
para o juiw da coroa, como tribunal competenLe,
sabido o que o mandou noLincar o bispo de que, se
dentro de tres quartos de hora não retirasse a appel­
lação, o cxcommungaria a elle e á communidade sua
constituinte, ameaça que foi religiosamente cum­
prida. Recorreu então o prior ao juiz conservador da
Slla ordem, o qual requereu ao bispo que desistisse
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d'cstes actos vexatorios, mas este contestou-lhe a 1699.

auctoridade, allegando na nomeação d'ene não sei
que falta de formalidade. Passou o juiz conservador
a pôr debaixo de interdicto o bispo, que replicou
excommungando-o a seu turno, e cada passo n'esta
contenda offerecia materia para os canonis[as. Che-
gárão ordens de Portugal para que o prelado, sus­
pendendo as censuras, retirasse o interdicto de sobre
a egreja dos Carmelitas; desprezou-as aquelle, e estes, .
tendo aguardado um mez depois da chegada d'estes
despachos, abrirão as suas portas para os ofilcios
divinos em despeito da prohibição irregular e injusta.
Mais e mais irritado, e obrando por tanlo mais e
mais imprudentemen te, lançou o bispo novo inter-
dicto, deelarando não ter el-rei poder para intervir
em negocio pur~\Illente ecclesiastico. E' embarcou á
pressa para Lisboa. Alli foi recebido com o assigna-
lado desagrado que tão bem merecia, de modo que
de mao humor e envergonhado se retirou para uma
pol1'e quinta perto de Setubal, e sendo citado para
assistir por si ou por procurador á decizão da sua
causa, recusou fazer tanto un~a como outra couza.
Declarado pois contumaz, terminou o negocio por
a signar elle uma declaração de terem todas as suas De reoo.

. § 1406-1417.
excommungaçães sido irritas e nulla . . 11'27·8..
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CAPITULO XXXII

De.coherta de Minas Gemes. - Primeiro regimento de mineração. - Des­
coberta de Marcos de Azevedo. - Sua morle. - Antonio Rodrigues
Arzão exbihe ouro no E~pirito Sancto.- l:Ierda-lhe Barlholomeu Buello
os papeis e prosegue nas pe !Juizas. - De.cllvolvimento das povoações.
- Segundo regimento das minas.- AfOuencia de aventureil'os a Minas.
- Consequente decadencia do commercio lia Babia. - D. n.ou,·igo da
Costa, governador general. - Cerco de Nova Colonia e evacuação (['ella
pelos Portuguezes. - Luiz Cesar do Menezes go\·eruador. - "egocios
do Maranhão. - Guerra civil em llinas. - Tumultos em PernânuJlIco.

lüOO. Em quanto e-tas disputas no esplI:lto de seculo
duodecimo agitavão as capitanias do norte, realiza­
vão-se a nnal as esperanças nutridas pelo governo
portuguez desde a fundação do primeiro estabeleci­
menlo na Ámerica I e chegava a edade de' ouro do
Rrazil. enhum melhoramenlo moral lrouxe com­
sigo, nenhum augmento de felicidade, podendo °D­

traI' em duvida se promoveu ou retardou ella o pro­
gresso das colonias, mas produziu grande mudança
no systema da administração e na condição e occu­
pações do POyO.

Primeiras Desde muito qu~ se sabia' da exi tencia de ,metaes
leis das S
mmas.. precio 'os na capitania de, . Paulo. Depois de infruc-

Snnlual'lo
T.~~t~~~·49. tiferas buscas atraz das minas de Roberio Dias man-

dou D. Francisco de Souza no ultimo anno de seculo
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decimo sexto a Philippe III um rasaria feito de grãos
de Ollro indigena, e em 1618 promulgou o mesmo
rei um regimento de mineração. Constando-lhe te­
rem:se descob~rlo minas, e poderem-se facilmente
fazer novas descobertas, ba,ia Sua Magestade por
bem, para fazer mercê a seus vassall,os e por oulr.os
respeitos, que convinhão ao seu serviço, conferir
taes minas aos seus descobridores, para lavraI-as á
sua custa, reservando para elle um quinlo do pro­
duelo liquido, entregue 'no lhesouro livre de mais
desprezas. Quem pois quissesse sahir á descoberta de
minas, devia nolifical-o ao provedor posl? por el-rei
n'aquellas parles, e obrigar-se a pagar os reaes quin­
tos, registranclo-se-lhe a cleélaração por elle assi­
gnada; Observados estes preliminares, todas as auc­
toridacles lhe devião prestaI' auxilio, e se elle fosse
feliz nas suas pesquizas, devia registrar-se no mesmo
livro? tempo e à lagar da descoberta, com todas as
individuações convenientes. Denlro de trinta dias
devia o descobridor apresentar uma amostra do me­
tal ao provedor, jurando ler sido extrahido do logar
em seu nome registrado. Se depois se provasse ler
jurado falso, ficava elle, alem da pena corporal; res­
ponsavel por todas as clespezas em que oulros incor­
ressem, trabalhando no lagar dolosamente indicado,
e quem differia a m-anifestação alem do prazo mar­
cado, perdia os privilegios de descobridor, salvo pro·
vando causa justa da demora.

1590,

Regimento
das Minas.
Ms. C. 1, 2.
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1618. Os privilegio do descobridor, segundo o regi­

mento original, erão uma mina, como se chamava,
de oitenta varas sobre quarenta, e mais uma data de
sessenta por trinta sobre a mesma beta, ambas á sua
escolha, entremeando comtudo entre uma e outra
c~nto e vinle varas, area que occuparião duas d'eslas
datas menores. Assim lhe cabia o direito da escolha
e segunda data, que a ninguem mais se concetlia.
Em aguas correntes e nas quebradas dos montes li­
'nha o quinhão do descobridor sessenta varas ao com­
prido e doze de largo medidas do meio da corrente,
ou da quebrada, sendo o de cada um dos ou tros
avenlureiros um teJ1ço menor em comprimento j

mas se era grande o rio, locavão ao descobridor oi­
tenta varas e aos outros sessenta. No que se chama­
vão mina minores, que ficavão em campos, outei­
rinhos, ou ás bordas dos rios, era de lrmta varas
quadradas a data do deseobridor e de vinte dietas a
dos outros j mas se não chegava para todos os pre­
lendentes a area, reduzia o provedor proporcional­
mente as dalas. Dentro de meia legoa em redondo
d'e tes logares se não reconhecia nova descoberta.

Todo o 'aventureiro podia pedir a sua mina, mas
nunca maior do que a primeira data do descobridor:
concedião-se-Ihe dous dias para a éscolha, mas feilá
esta, era irrevogavel. Lindavão-se as datas com muros
de pedra ou terra bem soccada, d'um covado de al­
tura e construcção duravel, e quem deixava de o
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fazer, ou removia o tapume, pcrdia a sua concessão:
e se alguem se meUesse de posse d'uma data maior
que a legitima, podia o que fosse alem ser occupado
por quem o reclamasse. Ninguem, excepto o desco­
bridor, podia ter mais que uma data dentro de leg~a

e meia de distancia, salvo comprando a de outrem;
mas quem Linha a sua mina sobre uma veia rica,
podia obtcl: segunda sobre outra mais pobre, em­
hora dentro d'estes limites, pois que o mineral
muito rico de praIa derretia melhor ligado com outro
de inferior qualidade. Se mais de um individuo em­
prehendião a descoberta, reputava-se desüUbridor o
flue pl'Ímeiro achava o metal, podendo qualquer ex­
plorar e lavra uma mina em terras de propriedade
particular por ser para serviço d'el-rei, mas havia
de indemnizar de qualquer damno o dono do ter­
reno.

So se concedião minas a quem tivesse meios de
lavral-as e povoaI-as, por ser cr,ntra o interesse do
Estado ficarem ellas desaproveitadas. Perdia pois a
sua data quem d'eUa não tomava posse dentro de cin­
coenta dias, salvo provindo da falla de instrumentos
a demora, caso em que podia o provedor espaçar
o prazo á discrição, nem a mina se reputava povoada
se n'elIa não andavão effectivamente pelo mellOS
dous trabalhadores. Succederia ás vezes correndo,
funda a veia, não poder o descobridor chegar-lhe
por falIa de meios, nem quererem os outros senho-

:16:18.
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1618. res de datas trabalhar para', exlrahir melaI em bene­

ficio d'elle : mas era isto em detrimento do serviço
do rei, e por is o todos os ou tros mineiros havião .de
ajudaI-o a cavar até dez braça~ de profundidade, re­
cebendo a quarta parte do valor do seu trabalho;
alcançada porem a verdadeira veia, poderião recla­
mar opreço por inteiro. Ou tra disposiçno recommen­
dava a quem andava á cata de ouro que cOlltinuasse
as pesquizas até chegar á rocha. Ja a experiencia do
Perú e do Mexico tinha mostrado que.sendo fundas
as veias, mais facilmen~e se 'alcançavno por meio de
excavações horizontaes do que de poços j podia pois
fazer-se a entrada onde melhor parece se, :linda
mesmo que fosse na mina aberta de o'llrem, que em
tal caso devia dar passagem durante cincoenla dias,
tempo em que se podia abrir um poço. Cada mineiro
havia de deix2!' o seu cisco no seu proprio terreno,
sem ir com elle incommodar o vizinho, e se o lan­
çava n'uma corrente, respondia pelos damnos que
podes em resultar, applicando-se a mesma lei ás ar­
vores que se derrubassem.

Para que prosperassem as minas e se erigissem
engenhos e casas de residencia, admittião-se todos os
forasteiros a participar de tod'os os direitos communs
du districto. Podião apascentar o seu gado nos terre­
no du concelho, nos logradouros publicos e até nas
terras particulares em casQ de necessidade, pagando
porem n'este ultimo ca o o valor do pasto, mediante
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o que não podia o proprietal'io lançaI-os fóra. Nin.­
guem podia ser prezo por dividas em quanto estivesse
trabalhando nas minas, nem 'lhe podi50 fazer pe­
nhora nos e1>cravos, instrumentos, provisões, nem
em couza nenhuma necessaria para os seus traba­
lhos, viJ.5to affeclarem estas operações o interesse pu­
blico a todos os demais equivalente.

Pertencia ao provedor a inspecção das minas, de­
vendo elle visitai-as com o seu secretario as mais
vezes que podesse, para ver se estava tudo ~m ordem,
e expulsar d'aIli todos os vadios e vagabundos. em
estes 'dous funccionarios, nem o thesoureiro podião
ter parle directa ou indirecta na metal extrahido,
nem lrqficar n'e11e, sob pena de perdimento do of­
licio e confisco de todos os bens, sequestrados egual­

lllenle os de quem com elles commerciasse. Das
decizões do provedor não havia recurso, se a causa
não passava de 60;%000, passando} dava-se appel­
lação para o proveJor-mór, da real fazenda. Devia
edificar-se á custa do thesouro uma casa de fundição,
em que a ninguem se permiLLiria a entrada sem mo­
tivo justo. Aqui se havia de derreter todo o metal,
pezado e regi irado á entrada, e depois de fundido
c refinado outra vez registrado e marcado. Deduzir­
se-ia então o quinto, que se depositaria n'um cofre
de tres chaves, ficando com uma o thesourciro, com
ou tra o pro\ edor, e com a terceira o secretario. O
ferro de marcar se guardaria n'este cofre, que jamais

1618.
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1618. devia ser aberto senão ria presença d'aquellas tres
personagens. A pena por vender, trocar, da!', em:
barcar 011 possuir 0111'0 nUo contrastado, era de mOl'le
e sequestro dos bens, sendo dous terço~ para a coroa
e o resto para o denunciante. De todas as descobertas
e seus productos se havia de apresentar annmllmente
um relatorio. Finalmente declarava-se que appare-

Regimento ce.ndo cobre ou perolas, teria o rei lambem o seu
das minas.

~ls. quinto, comprando o resto por preço equitativo l.

Descoberta Foi este o primei 1'0 regimen to das minas no Brazil.
de Marcos de

,Izevedo.. Logo depois da sua promulgação principiou a guerra
hollandeza j o governo da metropole pouco curava
de desenvolver os recursos d'um paiz cuja conser­
vação lhe parecia l~o difficil, e os Paulistas hostili­
zavão as reducções com tanta paixão pelo execravel
trafico de escravos e tanto proveito nos seus resuILa-

i Foi este ~lvará assignado em ValIadolid aos 15 de ag. de 1618 e ­
registrado em Li boa a 50 de janeiro do anno seguinte. A copia exis­
tente na casa da fundição de S. 1'an10, da qual foi trasladado o meu
1lJ:ll1uscripLo, dá a primeira dala de 1605, mas n'um" nola 1U~r~inal se
observa que o alvará de 5 de dez. de 17 nO, referindo-se áquelIe, o cita
como sendo de 1018, e a dala do regi tI'O prova a exactidão d'esla
emenda. Acopia do Rio de J~neiro tem a dala de 29 de maio de 16b2
e e tá a. ignad~ por Salvador Conea de Sa Benevides, enlão gover­
nador. É este o ul1ico papel em que enconlrei no plural o nome do
p~iz : p(wles do Bl·uzis. lIa t~mbem um alvarú dat~do de Lisboa, 8 de

. ~g. de 1618, que franqueia as minas a todos, reservando o real quinto,
e declarando abertamente a razão d'esla medida; muitos annos erão
pa ados e muitas explorações se _lDhão feito, particularmente por
D. Francisco de Souza quando governador, e por Salvador Correa de

a, e comtudo nada se lirura a limpo a respeito das minas, nem per­
cebera Ulll ceiLil o lbesouro.
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dos, que não podia, em quanto as couzas assim du- 1650.

rassem, 10mar outra direcção o espirito empreh n-
dedor d'este incançavel povo. Algumas amostras de
ouro se encoütrárão comLudo em meados do seculo
decimo septimo nas serras de Ceraguá e Parnaguá,
e com um companheiro subiu um tal Marcos de Aze-
vedo os rios Doce e das Caravelas, d'onde trouxe al-
guma prata e esmeraldas. Desastrosa pelas suas con­
sequencias foi esta expedição aos descobridores,
querião elles exallar para corp ogoverno a sua impor-
tancia, e guardar segredo sobre o logar das suas fe- I

fizes explorações, até obterem condições que lhes
-assegurassem tanto o proveito como o merecimento
das suas descobertas. 1Jr ou tI'O lado lembrado o go­
verno do negocio de Roberio Dias I exigia uma reve­
lação, a que os aventureiros se recusavão movidos
primeir()mente por um mal entendido interesse pro­
prlo e depois por essa obstinação' que a oppressão
provoca. O resultado foi serem estes desgraçados
meuidos u'uma enxovia da Babia, onde jazérão em
quanto vivos, tão absoluto o governo, tão zeloso da
. ua soberani.a, tractando-se de metaes preciosos, e

i\lemoria~.

tão t)'rannico nos seus actos. AIs••

Agostinho Barbalho Bezerra, que na Bahia tinba Prosegue-se
nas pequlZas.

O posto de mestre de campo, recebeu ordem de sahir .
eln busca d'~stas minas, guiando-se pelas noticias va:-
gas de que apoz certo lapso de tempo ainda existia
memoria, e uma carta de D. Arronso VI veio convidar
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Petlro Dias
Paes Leme.
Memorias.

Ms.

1!lG~. Fernando Dias Paes Leme a ajudai-o n'esta empreza.
Cal'la tl'EI- S " d' J • •
nei o, Af- lIScltarão-se ISpU tas so )re os seus resreI tIVOS po­

fOllso VI. ~Is.

27 de sep!. deres entre Bezerra, o governador Sal vador Correa e
o capitão ue mar e giJerra. Morreu Bezerra antes de
resolvida a .questão, e com oitenta annos de edade
solicitou e obteve Paes Leme permissão para empre­
hender a diligencia á sua propria custa. Tantos e Ião
hrilhantes exemplos de elevado patriotismo se en­
conlrão na historia portugueza, que nada extraordi:
nario lJOuvera .n'este orrerecimento a não ter sido a
avançada edade de quem o fazia. Derão-Ihe a sua pa­
tente e o c0mmando das tropas que comsigo le­
vasse, e a expensas suas explorou elle, ou conquistou
como se dizia, todo o paiz que actualmente fórma a
})rovincia de Minas Geraes, abrindo estradas e fun­
dando povoações I.

Serviço e Em quanto n'isto se empregava Fernando Dias,
morle .Ie

Paes Leme. recebérão D. Rodrigo de Castello Branco e Jorge Soa-

I Enlre eslas ullimas, uma foi a Viluruna na comarca do 'Rio das
Mortes; tl'es no Sabarú, a saber Peranpeba, o Sumidouro do Rio das
Velhas e Roça Grande; e oulras elll Tucambira, Ilamerendeba, Esme­
raldas, Malo das Pedrarias, e Serra Fria. A memoria, d'onde extralJi
esla particularidades, foi escripla em 1757 por Pedro Dias Pae
Leme, neto do descobridor, e seu successor no cargo de guarda-llJór
proprietario. "eUa se diz que em (Imnto vivo não, consimlira o velho
que alguem éxlrahisse ouro, ou mesmo se approximasse das miJlas,
conten tando·se com remeller á córle uma relação exacta das uas des­
coberta e das riquezas do paiz, e aguardar as orden . ~Ias tanto
d'uma carla do rei D. Pedro, como da parle omeial da morte do ancião,
re ulta claramenle não se ter descoberto mina alguma em vida d'e~le.

/
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rês dc Macedo, quc" sem resulLado tinhão andado á. "1677.

caLa de ouro e prata no districto de Parnaguá, ordcm
"de irem reunir- e a elle, ajudando-o a explorar a
serra de Sabará Bussú, d'onde remettera amostras de
crystaes e ou tras pedras. Exhãustas parecião estar por
este tempo as esperanças da côrte, tantas havião ja
sido as mallogradas Lentativas, e na carla que o rei
por esla occa ião escreveu a Fernando Dias Paes Leme R~~l~~ l~~~~"~.

sc di~ia, que falhando aquella missão, seria a ultima. 4 den~?ez. ,Ie
" 1677.

Achavão-se e tes officiaes no arraial de Pcrampeba,
uma das fundações do velho descobridor, quando
lhes chegou a noticia da morte d'elle n'uma parte
mais agresle do paiz c mui remota. Segundo as suas
ul.timas instrucções lhes enlregou o filho cl'este, Gar­
cia Rodrigues Paes, que com quinze annos de edade
acompanhara opae n'csta rude empreza, umas pedras
verdes e transparentes, que o falecidQ tinha por esme­
raldas, empossando-os conjunctamente de todas as
suas plantações de milho miudo, feijão e mandioca
e das suas varas de porcos. FÔI'a na busca das minas
de esmeraldas descobertas por Marcos de Azevedo
Coutinho, que Fernando Dias encontrara as suas
maiores e ultimas difficuldades. Do seu quartel ge­
neral do Sumidouro explorou elie a serra de Sabará
Bussú \ passando n'esta aventura tantos trabalhos

I Guaz,ü, Ouassü, Wassti, VasiteBussú são oulra lanlas formas de
escrevcr a palavra lupi, que significa grande. Tanto os Porlugl1ezes,
como u llespanboes, confundem rreql1enlemenle o B com V, c amba
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·'

1681.

'.

durante quatro annos, que desesperados de -persua­
di l-o a desistir d'ella, conspirál'ão-Ihe contra a "ida
os companheiros : a este perigo ainda escapou, mas
abandonado de todos, ficou soo Persistiu no seu pro­
posiLo o perseverante velho, e como tivess~ razões
para suppôr que ficarião :as minas perto de Vepa­
bussu, o lago grande, fez vir de S. Paulo mais gent~

e dinheiro, tendo ordenado a sua mulher que cum­
prisse cm toda a sua amplitude quaesquer ordens
que d'elJe recebesse n'estc sentido. Chegou ao lago
com uma força tão consideravel que pôde destacar
cem bastardos 1 a explorar o paiz e apanhar um prj­
zioneiro, se fosse passiveI, não podendo en traI' em
duvidá deverem os naturaes saber onde se encontra­
vão as pedras verdes. Trouxerão elles um jovem sel­
vagem, que, sendo bem tractado, os conduziu ao sitio.
Mas por alto preço se comprou esta descoherta: era
pestilente todo o paiz á volta do lago. Toda a vigila!l­
cia c energJa de Fernando Dias farão precizas para
rcprimir entre a sua' gente repetidos motins: até um
de seus proprio illhos naturaes que elle muito
amava, foi convicto do designio de assassinal-o e en­
forcado por ordem do pac eIn pena do intentado
parricidio.la eUe caminho de S. Paulo com as pedras
verdes, que tão caras lhes hávião custado, quando

c las naçõ:Js, como a que escrevi50 em latim, represenlão por Gil o
om de TV.

1 Tropas Jigcil as.
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cahiu com febre, e lalvez que então, ao abrir-se-lhe 1G8'!.
• Claudio Ma-

O outro mundo, percebesse elle a vaIdade dos afanas DoeI daCosl3.
Pall·JOta.

d'este, Dos serviços d'este aventureiro ancião deu Abp: d55~~~:;'

D. Rodrigo conta á côrte, tecendo-lhes os devi<i"os en-
comios. Fez ver como na extrema velhice deixara elle
a familia em S. Paulo, de que era um dos mais ricos
moradores, commellendo uma empreza que até os
Paulistas então repulavão desesperada. Ninguem lhe
quiz fornecer meios de qualidade alguma e elle des-
pendeu a sua fazenda, sendo pOI' isso alcunha'do de
louco, e esbanjadol' dos bens desua mulher e filhos ..
Alugara Indios para o acompanharem a 81000
por cabeça, e desertando-lhe todos, nenhum lhe fôra
reenviado de S. Paulo, para onde havii'ío voltado.
Perdel'tl tl'inla dos seus pl'oprios negros, morrendo
u~s antes d'elle, outros da molesLia conlagiosa que
fàra fatal ao amo. Nenhum padre se lhe ma:p.dou na
sua uI lima enfermidade apezar de ter elle em S Paulo
parentes sacerdotes, e assim expirara no meio do de-
serto, sem confissão, sem auxilio humano. Jão foi
pel'dida esta repl'esentação, e os serviços de Paes
Leme farão lembrados em bem da sua postel'idade,
Elle mesmo não chegou a ver o desejado fim dos seus

b II " ALleslaçio
lra a lOS, mas deIXOU o camll1ho aplanado para OU- de U. Rodrigo

• de Caslel
tros, cuja forluna facilitou mais que ninguem. Branco.}ls,

O pril)1eiro ouro que com certeza se sabe ter OUl'oexhibido

h'd d' d' . f' , por Antoniosa I O este Istnclo 01 uma amostra de tres oIlavas Hoiz Arlijo.

apresentada em 1695 ao capitão-mó)' do Espirito
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1692.
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Sancto por Antonio nodrigues Arzão, natural da \'illa
de Taubaté. Entrara elle pelo Rio Doce com cincoenta
homens, trazendo esta prova de não terem sido bal­
dadas'as suas pesquizas. Forneceu-lhe o capitão-mór
roupa e mantimento, segundo as instrucções.d'el-rei,

. mas na capitania se não pôde achar gente sufficiente
para segunda entrada. Na esperança de er melhor
succedido passou elle primeiramente ao Rio de Ja­
neiro; e depois a S. Paulo, onde morreu das fadigas
que soffrera, deixando os seus papeis e pretençães a

.seu cunhado Bartholomeu Bueno de Sequeira. Jogara
este toda a sua fazenda, e esperilva agora refazer a
sua fortuna com uma empreza para que lhe não fal­
tava nenhumas das qualidades de intrepidez, activi­
dade e força physica. Entre-os pal'entes e amigos
recrutou uma companhia apropriada e lá se mettérão
todos ás matas, eguin..do o l'oteiro que Arzão deixara.
Servirão-lhes de balizas os cumes de certos montes,
chegando apoz muitas difficuldades a um logar cha­
mado II averava , ou pedra reluzente, a oito legoas
pouco mais ou menos do sitio onde hoje se ergue
Villa Rica. Aqui semeárão meio alqueire de milho,
partindo para o Rio das Velhas, a fim de se sustell­
tarem em quanto ~,'escia e amadurecia a colheita,
abundando alli mais a caç.a do que nas terras que
deixavão atravessadas. Voltando a recolher o seu
'milho, achárão outro troço de conquistadores, como
os chamão, commandados pelo coronel Salvador Fer-
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ml:Odes Furtado, e capitão-mór Manoel Garcia' olho. 1692.

Não falecião agora braços para a mineração, tendo-se
tra'zido muit~s escravos do Caheté e Rio Doce, mas
falLavão arte, experiencia e instrumentos de ferro,
sendo precizo cavar com paus aguçados. M.iguel de
Almeida, um dos companheiros de Bartholomeo
Bueno, propoz ao coronel uma troca de bacamartes,
e como o seu valesse muito menos, deu-lhe de volta
todo o'ouro que elle e os seus camaradas possuião,
na importancia de doze oitavas. Desejando exhibir
este ouro em S. Paulo, ofrereceu Manoel Garcia por
elle uma India com sua filhâ, e acceita a troca,
partiu o novo possuidor soberbo com a acquisição.
Seguia por Tanbaté o seu caminho, onde elle visitou
um certo Carlos Pedrozo da Silveira, que concebendo
as mesmas esperanças, achou meios de obter o ouro.
para ~eu proprio uso. Correndo então ao Rio de Ja-
neiro, apresentou Sequeira o metal ao governador
Antonio Paes Sande, que em recompensa lhe deu uma 1695.

patente de capi tão-mór de Taubaté, nomeando-o pro.
vedor dos reaes quintos, com ordem de estabelecer
uma fundição n'aquella villa, como logar onde os
primeiros conquistadores havião desembarcado. O
estabelecimento d'esta fundição produziu o mesmo d~'~~~~~m

fc . .' 'd' Taboalé.e feIto que tena LI o uma proclamação do crovemo
'. '. 5 'Memorias
annunclando haver ouro na terra, e conVidando todo SO'Jff!a 11islo-

. na de ~linas

OpOVO a pàr-se á cata d'elle. Geraes. à/s.

Ninguem jamais se mostrara tão insaciavc1mente
5



66 HISTORIA DO BRAZIL.

\693. sedento de ouro como os primeiros descobridores da
A descoberta A . -- O . d 1 I b -

das minas menca. s confJ.U1sLa ores 1esnan 10es uscavao
não faz mal ):

aos lndi?s no minas e somente minas' não as achando na Florida
Brazll." ,

não quizerão alli estabelecer-se, que n50 havião elIes
deixado,. dizião, o seu proprio paiz tão belIo e tão

Herrera. fertil, para vir arar a terra, nem o havião abando­
7.~. 4. nado como os antigos barbaras do norte por não

poder elIe susLental-os. Era a avareza tão notoria.-
mente a paixão dominanLe que os movia, que o seu
grande historiador aUribue a abundancia do ouro e
da prata no mundo J.1ovo a especial providencia de
Deus, para induzir os CasLelhanos a procurar as na-
ções idolatras, communicando-Ihe assim o conheci-4.5'15.

menta da fé que nos salva. Mas se Herrera houvesse
considerado as minas como armadilha disposta pelo
principio do mal, para arrasta\ á perdição os mesmos
Hespanhoes, terião os faclos vindo mais em apoio da
sua proposição, pois que nunca houve tyrannia tão
damnada como essa a que deu origem a descoberta
d'esLes Lhesouros. Per quanto farão os Lrabalhos das
minas o exterminio dos aborigenas das ilhas da Áme­
rica' central, assim como farão a causa de despo­
voarem-se tão rapida e excessivamcnte o Mexicó, o
Perú e os paizes de Bogotá e Tunja, que mal poderia
acrediLar-se, se a evidencia dos factos não excluisse
LoJa a duvida. Dado todo o imaginavel desconto ás
cxaggcraçõe , e o maior pezo passivei ás circumstan­
cias alte)1uantc::l provenientes tanto do espirita geral
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da epoch~, como dos costumes deshumanos e idola­
tria dos indigenas americanos, ainda assim deve a
primeira historia da America hespanhola ficar para
sempre proeminente nos annaes da perversidade.
Felizmente para Portugal so se descobrirão as mi­
nas brazileiras quando ja região principias mais hu­
manos. Longa e ardua fôra a lucta por elles, e quem
havia ousado pôr-se á frente d'uma causa justa, vira­
se alvo das calumnias, diatribes e perfidias, armas
constantes dos malvados. Mas Las Casas e Vieyra não
tinhão vivido em vão j e posto que vissem adiada a
sua esperança, triumphou a final o principio por que
tinhão combatido, e ao apparecer ouro no Brazil
não tiverão os Indios motivo para lamentar a desco­
berta. Parece até ter este successo posto termo n1a­
quella parte do Brazil ao trafico de escravos indios;
pelo menos é certo que veio eUe em auxilio das leis.
Novo campo se abriu á cobiça dos Paulistas, aban­
donando-se todas as outras aspirações por uma tão
excitante como o jogo, e tão permanente como po­
derosa.

Ao descobrirem-se as primeiras minas hespanholas
foi uma falsa theoria causa de desastrosas conse­
quencias, como tantas vezes tem succedido. 01hárão­
nas como arvores, de que são ramos as veias, sup­
pondo-se que a parte mais rica seria a raiz j buscou-se
esta pois, e como a unica· despeza erão vidas de Iadio , .
não a poupárão os encomenderos, nem os seus de al-

1.695"

Primeiro
sIstema de
mineração.

Acosta.
L. 4, c. 8.
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Memorias.
Ms. ás suas margens.

lIivalidade Por duas partidas, uma de S. Panlo, outra de Tau-
entre os

Paulistas e o baté que casualmente se encontrárão fôra feita a
povo de ' ,

Taboalé. primeira descoberta authenLicada e proclamllda pelo
governo. Parecião estes bandos ter-se cordialmente
amalgamado, mas quantia de ambas as vil las e suas
vizinhanças começárão a affluir avenLu~eiros, princi­
piou tambem a nascer um ciume mui parecido com
illimizaue de níodo que não querião os Paulistas tra­
balhar com os Taubatenses, nem estes com aquelles.
~laior extensão pois se explorou de paiz, e mais veiéls

'1695. mados agentes. Bom foi não ter semelhante ideia
prevalecido no Brazil, onde fôra muito mais pezado
o trabalho de descobrir as minas do que de lavraI-as.
O methodo vulgal..nente seguido por este tempo era
o de abrir poços quadrados, que se chamavão calas,

até chegar ao cascalho, que servia de jazida ao ouro.
Quebrado a picareta era este cascalho metLido n'uma
batea ou gamela mais larga nas bordas que no fundo,
e eXposto á acção da agua corrente, sacudindo-se de
vez em quando até ser levada a terra e assentarem
todas as particulas metallicas. Apparecião Lambem
muitas. vezes barras de ouro virgem de ,inte a cem

l10chn Pilla. oitavas chegando alO'umas a pezar de duzentas e tre-
• 8, ~ 58-65.' o

zentas, e Lendo-se até encontrado uma, dizem, de
treze libras j erão porem pedaços isolados, sem que
fosse rico o terreno em que se descobrião. Os pri·
meiros trabalhos todos farão em rjos ou nos taboleiros
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se descobrirão d'o que succederia se tivessem todos
procedido de accordo. Por este tempo quando mais
prosperas erão as circumstancias e. mais lisongeiro o
aspecto futuro, foi Garcia Rodrigues Paes nomeado
guarda-mór com um ordenado ue dous mil cruzados,
auctorização para nomear delegados em partes re­
motas e dispensa de todos os direitos e emolumentos
pela posse do seu cargo. Era isto uma remuneração
dos serviços do pae, e como ene quizesse recusar o
cargo por odioso, escreveu-lhe em resposta o secre­
tario d'Estado que não erão para rejeitar-se as graças
de el-rei, eque fazendo-lhe esta mercê, entendia Sua
Magestade dar-lhe couza hoa, e que com o tempo se
tornaria berv- digna de solicitar-se. Seguiu Garcia
Rodrigues as pegadas paternas, abrindo uma estrada
para a capitania do Rio de JélDeiro. O numero sempre
crescente de aventureiros, e o desenvolvimento de
oppostos interesses tornou indispensavel a presença
d'um magistrado que pozesse em regular andamento
as leis civis e militares, para o que se nomeou um

. dezembargador.
Assim se forão lançando os fundamentos de muitas

povoações qu'C occupão hoje 10gc.J.' distinclo entre as
villas e cidades braziléiras, em quanto outras con­
servão ainda onome originario de arraial, vindo das
habitações e coslumes dos primeiros aventureiros
que abarracavão como os ciganos. Assim teve origem
a cidade de Mariana, apezar das difficuldadcs que ao

1702.

Provizam.
4 ele elez.
"\702. !lIs.

Pedro Dias
Paes Leme.
Memorias•

!lIs.

Primeiros
arraiaes.

Mariana.
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principio apparecérão em lavl'ar as ricas veias do rio
do Carmo 1, sobre que ella se assenta. Quasi impene­
traveis matagaes sombreavão de ambos os la.dos o rio,
cuja agua era por conseguinte tão fria, que impos­
sivel se tornava trabalhar dentro d'ella mais de qua­
tro horas por dia; sahião os mantimentos por preços
fabulosos, em quanto se não pôde limpar e cultivar
o terreno, custando um alqueire de milho de trinta
a quarenta oitavas de ouro, e oitenta egual medida
de feijão, preços que so podião pagar homens que
andavão á cata de ouro, e o achavão em abundancia.
Recorda a historia os nomes dos destruidores de ci­
dades, esquecendo os dos que as fundão. Verdade
seja que fundadores como estes de Min -Geraes, nem
pra'cLicárão acções brilhantes nem se guiárão por
motivos que os ennobrecessem, comtudo erão homens
de indomita coragem c soffrimento a toda a prova.
Algum interesse local póde ligar-se á sua memoria,
e com prazer e até orgulho forão algumas familias da
terra remontar até elles a sua origem. A primeira
de~coberta sobre o rio do Carmo foi registrada em
nome de Miguel Garcia de Taubalé, e a segunda quasi
que ao_mesmo tempo no do Paulista João Lopes Lima.
Sobre o terreno onde estes homens soffrérão e ven­
cérão tantas difficuldades, se ergue hoje uma linda.c

I .Alias ribeirão, formado pela confluencia dos ribeirões do Semina­
rio e de Ca)'lelé. F. P.
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bem ediGcacla cidade de seis a sete mil ~abitantes

com seu seminario t.

Úmas oito milhas ao oeste de Mariana ficava Villa
Rica, capital da capitania, e por algum tempo a. po-·
voação mais rica do mundo se so ouro fosse riqueza.
Apezar de ter declinado á medida que se exgotavão as
minas, ainda se avalia em vinte almas a sua popu­
lação, que continúa a participar dos males moraes e
politicas, mhos tanto dos habitos como das leis de mi­
neração. Encosta-se esta povoação ao pendor d'um
monte, parte de longa e alta serrania, formando suas
ruas outros tantos degraus e terraços, atravessadas
por outras, que levão pelo declivio acima, tão bem
aproveitada ~ situação, que bem póde adduzir-se
como prova do engenho e actividade dos moradores,
'quando a seus esforços se arrerece motivo adequad01
Encanada para quasi todas as casas a agua, em que

\

a montanba abunda, ainda para uso publico ha nas'
ruas numerosas e bem construidas fontes. Toda a en­
costa está cul tivada d'uma fórma não indigna dos
Suissos ou Saboiardos, cortada em socalcos que dis­
postos a distancias regulares, e sustentados por mu­
ros baixos, ostentão as mais belIas flores, produzerp
.::IS mais escolhidas plantas de cozinha. Os baixos, em

I Fõi esta povoação crcada villa por Anto;lio d'Albllquerque Coelho
de Carvalho em 8 d'abril de 171'1 com o tiLulo de Villa Le{~l do Carmo
-e elevada a cidade episcopal em 1745 com a'denominação de Marianna
-em honra de D. Marianna d'AlIstria, mulher de D: J()~IO V. F. P

"\700.

1"i1la Rica.
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1701.

~Iawe. 167.
Memorias.

Ms.

Sabará.

1700.

qu~ a villa se divide, ainda hoje recordão os nomes
dos primeiros aventureiros que alli armárão suas
tendas, formando o que então se chamou arraial do
OU1'O. P1'eto J, e forão Antonio Dias de Taubaté, e Tho­
maz Lopes de Gomargo e Francisco Bueno da Silva,
ambos Paulistas, o ultimo proximo parente do Bar­
tholomeo Bueno.

Forão registradas pelo tenente general Borba Gato
as minas de Sabará. Era Manoel da Boroa Gato
genro d~ Fernando Diãs Paes, e a seu cargo estavão
a polvora', chumbo e instrumentos de mineração que
o velho possuira n'esLa parte do paiz, quando D.•Ro­
drigo de êastello Branco alli chegou com um troço
de Paulistas a caminho para proseguir na desco­
berta d~s esmeraldas. Exigirão estes aquelles mate­
riaes para o serviço publico, e alguns vendo Borba
pouco disposto a cntregaJ-os, tentárão tomaI-os peja

J

força. InlerveioD. Rodrigo par~ impedil-o, mas anLes
que se desvanecesse o resentimenLo assim provocado,
deixou escapnr-Ihe uma ameaça imprudente, com
o que indignados os amigos de Borbn, matál'âo-no.
El'ão elles os mais fracos, mas com grande presença
de espirito inculcou Borba Gato estar a chegar um
numeroso banrlo de partidistas seus \ e a gen te de

I Erecto cm vilJa por previsão de 8 de julho de 171'1 com titulo de
Vilia Rica'foi elevada a cidade imperial em 1825 volLando á sua pri.
meira denomin:tção. F. P.

e Pretendeu, diz Claudio Manoel, ter Fernando Dias Paes Leme che-

/
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D. Rodrigo paz-se em fuga para salvar as vidas. Des- 1700.

cobrindo como bavião sido enganados, tiverão estes
homens vergonha de voltar a S. Paulo, e seguirão

.para a& nascen tes do ri0 de S. Francisco, sendo os
primeiros que alli se estabelecérão. Do gado que
comsigo levárão, provierão as boiadas que hoje
abastecem Minas Geraes. Crendo que nada se pou- _
paria para prendel-o e punil-o pelo assassinato, reti­
r:ou-se Borba Gato com alguns Indios para o sertão
do Ri.o Doce, onde por alguns annos viveu como ca­
cique. Mas pOl' intermedio de seus parentes solicitou
perdão em S. Paulo, e não tendo o acto sido commet­
tido por ordem d'elle, prometleu-Ibe o governador
ArluI' de Sá, com quem teve uma entrevista, não so
esquecimento como até galardão se quizesse verificar
as descobertas de Sabará. Gostoso cumpriu Borba a Claudio Ma-

o •• Doei da CosIa.
condIção pelo que fOI premIado com o posto de te- . Palriola.

, o Ab ... de '1815.
nen [e general. . P. 56-8.

Foi este lado da capitania explorado an vS que ou­
tro algum) por di rigirem os primeiros conquislado-
r'e;5 o seu curso para o Rio das Velhas, onde abunda- Caelhé.

vão em caça as planicies, e, talvez que porissomesmo,
tambem em Indios, atraz de quem corrião. Fizerão o
sargenlo-mór Leandro Vardes e os Guerras, naturaes
de Sanclos, a· s.ua descoberta n'um si lia chamado

gado inopinadamente .• Mas tendo sitfo rscripta por D. Rodrigo a carta
em que se re1alão ao governo os serviços e lIiorle d'este, não póde
deixar de baver aqui erro.
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1700.. CaeLhé, que significa floresta não interrompida, nome
improprio que ainda hoie na boca do vulgo conserva
a villa em que o arraial se tornou,. embora recebesse
foral como Ville~ Nouo, ela Eainha l.

AThouré Cortes d'EI-Rei, natural deJ..aubaté, deve
s. João. a villa de S. João a sua fundação, assim como ao pa:.
s. José. tricio d' elle José de Sequeira Affonso deve .S. José a

sua, ambas sobre o Rio das Mortes~. O Paulista An­
tonio Soares e Antonio Rodrigues Arzão, descendente
do primeiro aven tureiro d' este nome, ~xplorá.rão re­
gião mais bravia, que por exposta a ventos violentos
e penetrantes é dos Indios chamada Hyvituray, e hoje

Serro Frio. Serro Frio pela mesma razão. O primeiro deixou o
seu nome a uma das serras d'este districto, a parte
mais rica de Lodo o Brazil quanto a produeLos mine­
raes, a mais pobre porem em tudo que verdadeira­
mente constitue a riqueza ou contribue para o bem

Memorias.
lIs. estar da humaniclade.

Segun,lo rc- Parecell necessario aILerar as leis existentes. O
gimenlo.

avido desejo do ganho induzia os poderosos (como o
novo regimento os chamava) a solicitar tantas datas,
que nenhumas ficavão para os pobres. Parece pois
ter sido violado ou baver cabido em desuso o pri-

I Foi o governador D. Biaz da Silveira que lhe deu este foral em
20 de janeiro de nu. F. P.

2 Teram ambas estas povoaçõe,s creada villas pelo governador D. Pedro
d'Almcida em 19 de janeiro de 17'18. S. João d'EI-Reí é hoje cidade,
e goza de grande importancia commercia1. F. P.
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meiro regimento: a estes homens influentes falecião
os meios de JaHar as numerosas datas que mono­
polizavão, pelo que ou as vendião aos que elles ha­
vião preterido, ou as deixavão jazer desaproveitadas,
no primeiro caso em prejuizo do povo, no segundo
em detrimento do fisco. Dispoz-se pois que nin­
guem obteria segunda data, em quanto oqão javrasse
a primeira, e se ainda restasse terreno depois de sa­
tisfeitos todos os pretendentes, repartir-se-ia pelos
senhores de mais de doze escravos, -conceq.endo-se
mais uma certa quota por cabeça alem d'este nu­
mero. Por outro lado quando fossem mais os preten­
dentes do que datas se podião demarcar pela escala
determinada, reduzir-se-ia esta para satisfazer todos,
tanto os pobres como os poderosos, emíJOra fosse
nece sario, dizia o alvará, me'dir o terreno ás palIe·
gadas em vez de braças. As datas se regularião pelo
numero de escravos que o mineiro empregava; a
razão de duas braças e meia por cacja um, Alem 10~

seus quintos reservou-se a coroa uma data, que se
demarcaria no melhor logar, depois de ter o de co­
bridor escolhido a sua primeira, mas antes da se­
gunda, e se aIguem deixasse de dar principio á lavra
dentro de quarenta dias, assignar-se·ia um terço da
Slla data ao denunciante, reverlendo á coroa os.dous
terços restantes: poderião porem oppor-se como ex­
cepção á reversão a di tancia, a falta demanLimen-

.tos, o mao tempo e qualquer infermidade. As dalas

1700.

Regimento
das Terras
Mineraes.
19 ,rabI'.
1í02. Ms. '
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1700. reaes arrematar-se-ião' em hastea publica, prece­
dendo editos de nove dias, e declarava o alvará que
não estorvassem' os podero~os os lances dos pobres:
'se não se obtivesse preço razoavel, fal-as-ia o prove-
dor lavrar por Jndios, pagando-lhes por conta do
thesouro o mesmo jornal que receberião dos parti­
culares. Nr: \ tardárão porem a patentear-se 'os in­
conyenientes d'esle syslema, pelo que se determinou
que no caso de não se arrematarem as datas da
coroa, .poderia qualquer lavraI-as á sua custa, ti­
rando para si metade do producto, preferindo sem-

\

pre as pessoas de mais consciencia e melhor nota,
qualidade necessaria para trabalhar por metade do

Carla Regia rendimento da mina, onde todos os mnis'o fazião
de1~O~~~i~~io pelos quatro quintos. Nenhum empregado 'do' fisco

ou da justiça havia de possuir dntà ou quinhão em
alguma, nem das minas auferir outro proveiló alem
,do seu salario, sob pena de perdimento do officio e
de 'odos os lucros jlJicitos, com o tresdobro de multa,
sendo um terço para o denunciante. E quem com.
algum empregado entrasse em semelhantes transac­
ções perderia a sua data e todos os seus lucros, sof­
frendo pezada mulla o provedor ou guarda-mór que
n'ellas fosse connivente.

O salario do provedor foi fixado em tres mil e qui­
nhentos cruzados, em dous mil o do guarda-mór, e
em mil o de cada guarda menor. O thesoureiro era
de nomeação do provedor, e devia ser um dos prin-
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cipaes e mais 'abastados morallores. O seu ordenado 1700,

era de tres mil cruzados, c quando para estes paga­
mentos não chegassem os fundos consignados, sahiria
dos quintos o que faltasse. Visto não poder este func­
cionario achar-se presente em toda a parle onde se
fazião precizos os seus serviços, teria 'Os seus delegados
com quinhentos cruzados de sala rio cada um. Dizia o
alval'á que pois todos estes omcios se creavão tão so-
mente em bcn~cio das minas, justo era que os minei-
ros provessem aos salarios correspondentes, pelo que
cada um pagaria um decimo da som ma por que se
arrematasse a dala real, red uzida comludo a laxa na
razão da inferior qualidade do terreno. Tambem esla
lei.depressa foi revogada concedendo·se aos empre-
gados do fisco em vez de ordenado o privilegio de la-
vrar minas. Grandes aLLractivos devia ter a esperança
do lucro pilra esta commutação ser tão agradavel aos'
funccionarios publicos como o seria aos mineiros. A'
vi ta da lei" nada se lhes concedia que não podessem
elJes reclamar como simplices particulares im- Carta negia

, de 7 de maio

pondo-se-Ihes sem remuneração o onas do officio. '1i03. Ms.

Não era permiLlido vender uma data para obter
outra melhor situada, sob pena de'perderem ambas
as partes o valor de um ~nno. Podia porem quem
se vi se sem meios de lavrar a su;; data, primeiro
por .falta de escra~os, e depois por morte d'elles, re­
querer ao provedor licença para vender, ficando por
esse facto inhabiliLado para obter novà concessão,
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1700 salvo provando ter adquirido escravos sufficientes
para beneficial-a. Quando a descoberta era á margem
d'algum rio, empre!5ava-se ás vezes o artificio de pe­
dir tempo para examinar o terreno, e entretanto ia-se
lavrando e defraudava-se o governo subtrahindo os
primeiros productos. Para evitar taes fraudes so se
concederião oito dias para estes exames, e excedendo

l

este prazo, perderia o descobridor os seus direitos.
Sendo porem difficil estabelecer uma lei fixa pai'a
casos que tanto podião variar pelas circumstancias,
dispoz-se que poderia o provedor espaçar este prazo,
quando fosse extensa a ribeira, e profundas as catas ..
As datas ás orlas dos rios devião ser medidas em linha
recta, não ao correr da agua. Quando se descobria
ouro no leito d'algum rio, apparecião ás vezes recla­
mações a novas descobertas nos affluentes, estas po­
rem se admitlirino ou não, conforme a magnitude
das correntes. Era ponlo de alguma importancia esle,
pois que o ditoso que fazia quatro descobertas, tinha
e1ireito a outras tantas datas na ultima em vez de
uma.

Toda a jurisdicção ordinaria, civil e militar es­
tava encarnada no provedor, como nas outras partes
do Brazil succedia a respeito dos juizes de fóra e ou­
vidores geraes, - em razão.da distancia a que da ca­
pitalllcavJo as minas, concedia-se-Ihe nos feitos da.
fazenda alçada definüiva até ao valor de- 1OOj 000,
cabendo d'ahi para cima appellação para a relação
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·da Bahia. Acceitavão-se denuncias secret:...; de frau­
des commetidas contra o flsco, afim de se poder
proceder nos termos da lei contra os delinquentes.
Da Bahia se levava gado para as minas, onde se ven­
dia por ouro em po. Agora se impoz aos boiadeiros
a obrigação de notificar no districto das minas a s~a

chegada, especificando o numero de cabeças que
trazião, sob pena de pagarem o triplo do valor das
que tentassem occullar, alem de incorrerem nQ crime
de contrabando. Tambem devirio declarar ao prove­
dor os preços que havião alcançado, para que po­
desse o erario cobrar os seus direiLos, caso não hou­
vesse pago oquinto oouro que levavão. Podia qualquer
ir das minas a compr.ar gado na Bahia com ouro em
po, mas se não pagava previamente o quinto, mu­
.mndo·se d'um certificado, era-lhe confiscado quanto
'comsigo levasse. Egualmente livre não era o in­
gresso' que a ninguem que viesse da Bahia se per­
mitlia, excepto aos boiadeiros. Negros so do Rio de
Jan~iro era permittido trazeI-os. Da Bahia so gado .se
podia importar pelo sertão, devendo tudo o mais
embarcar para o Rio de Janeiro, afim de ser depois
introduzido por via de Taubaté ou S. Paulo. Com
estas reslricções se pretendia obstar á ex.tracçiio clan­
destina do ouro em po. Especialmente se recommen­
dava ao provedor e guarda-mór não soffres em na
minas gente ociosa, que soo podia servir para con u­
mil' viveres é contrabandear o ouro., Tão pouco se

1700.
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1700. havia de \-vIerar alli ourives algum, nem mineiro,
que possuisse escravo perito n'esla profissão pros­
cripta.

Effeilosdas A paixão pelas minas descrevem-na os que d'ella
min~o~~I~reo forão testimunhas na Ainericn hespanhola, como

uma sorte de insania, conjunctamente a mais feLriI
e chroruca especie d' essa enfermidade que o amor
do jogo produz. Quem uma vez principiou -<J servir­
se dn lingungem technica dos mineiros, deixa de
pensar em mais nada : a primeira_ tentativa, por
mais que elle se proponha que não passará d'um en­
saio, imprime-lhe inalteravel direcção a todo o resto
da vida. Libou a tnça envenenada, ouve e -repete o
dictado de que depositou Deus na terra os metaes
preciosos para os predestinados a serem os felizes
descobridores, e applicando-o a si mesmo, jura não
deixar perder a sua fortuna, e empenha na cala lo­
dos os seus meios. Homens conhecidos por prudenles
e até por apertados em fJuanto se não deixão induzir
a ~enlar a sorte das minas, ndquirem logo novo ca­
racter, arrastando n cobiça a mesmn avereza á pro­
digalidade. Deix;:'o-se levar não so d'esses indicios
mineralogicos em que póde conGar a razão, mas até
por phanlasticas correspondencias, como direcção,
fárma, grandeza do outeiro ou monte, e hcrvas que
produz. Desde a hora em que se atirão a esta em­
preza, é a sua vida um continuo sonhar de esperan­
ças : com maior açodamento e mais viva espectativa
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do qu.e o primeiro dispendio .lança elle na voragem 1700.

os destroços d'uma arruinada fortuna. Uma tentati va
mais póde tornar a trazer tudo o que ja la vae j

proxima está a veia, mal se toque a nascente manará
em golfadas a riqueza, o ilia de amanhã pagará o
trabalho, realizará as esperanças de lantos annos de 0I10a. ~ntl'c- •

temrnJculo.
paciençia e fadigas. 12, § 9, 1-1.

Egualmente forte, porem menos ruinosa foi no De todas as

B 'I . . d . I partes acoderazl esta paIXão, que am a maIs gera se tornou po~o
3S mlDas.

por jazer o melai mais á super6cie da terra, e ser
ouro, não prata o engodo. Menos trabalho e menos
capital se exigião para a lavra, a tentação era mais
forte, menor o risco, e maior a recompensa. Tornou­
se agora o ouro das minas, diz Rocha Piua, o iman
dos Brazileiros. Até o governádor do Hio de Janeiro,
Arlur de Sá de Menezes, esquecido do eu caract~r ,.
official e dos seus deveres, la foi, fez-se companheiro Rocha riua.

. ,§~.

dos mineiros, valou-se á .empreza com egual avidez,
e so desistiu d'ella quando pôde voltar rico. Não esca-
pou tal proceder sem a censura que merecia, ficando
nolado nas novas leis. Mostrara a experiencia, se
dizia n'ellas, não poder o governador ir ás minas
sem prejuízo do SPT'viço publico, sendo necessaria a

. sua presença na séde do governo: prohibia-se-Ibe
pois visitar semelhante Jistricto sem ordem expressa
da côrte, ou em çaso de imprevista urgencia, em
que n'elle seria culpa nãose apresenlar alIi.

Tnmbem das outras capítanins começárão aCTora a
v. 6
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Lahal.
VOY.lgC nux

lslc;).
T. 4, p. 77.

1700 amuir aventureiros ao mesmo theatro de acção, espe­
cialmente' da Bahia; e não meros aventureiros so­
mente, para os quaes, tendo de buscar fortuna, todos
os logares eriio uns, e que, pelo que tocava ao bem
publico, tanto valia irem parar aqui como alIi, mas
homens de cabedal tambem, que estavão bem esta­
belecidos e utilmente empregados com vautagem
propria e da republica. Abandonavão-se fazendas,
deixando-as a monte, não contente o lavrador com
a riqueza que lentamente lhe daria o solo, quando
podia cavar ouro e mergulhar d'uma vez n.'um mar
de thesouros. N'este intuito se compravão negros por

VC,po\'oaçiio, todo o preço. Não podião os senhores de engenhos
()"cn,lcncIa

,1,'"Ollllncl'cio sustentar a concorrencia com especuladores tão avidos
dI..: tlssUcar. ~

quão aventureiros; so os mais poderosos proprieta-
1702.

rios se p6dião manter com preços tão exorbitantes, a
maior parte succumbiu depI'cssa por falta de braços.
Fazia-se por tanto menos assucar, e assim como se
fazia meno , tambcm se fazia reor, que raras vezes se
põe cuidado n'aquillo em que se não põe esperança,
e a final de nccessidade tivel'ão de abandonar-'se os
engenhos ao passo que faltavão os escravos ou se ar­
ruinavão os senhores, Até então fàra o Brazil que
quasi exclusiv:1mente supprira de assucar todos os ,
Estados europeos; agora diminuiu a exportação, e da
opportunidade se aproveitárão, occupando os mer-
cados, os Fra,ncezes e Inglezes, que por este tempo,
principiavào a entregar-se nas suas ilhas á cultura.
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da canna. Assim reduzido o primeiro e principal 1702.

artigo, decahiu o commercio de todo o genero) e a
consequencia d'esta declinação foi augmentar o espi-
rilo de emigraçüo que a occasionara. A'5sim se despo-
yoavão aldeias) vil1as e cidades, sendo ainda perfeita-
mente visiveis trinta annos depois os signaes d'esle

Rocha PilLa,
desfalque. 8, § 111-'112.

Assustado com o rapido progresso d' este imprevisto Procura cm

1 II I l ' 1'· .ão o "overnoma , esperou o governo ata la -o ( um go pe, ll1ter- ref,:carC!La
~ emlrrraçolO.

vindo energicamente) e assim prohibiu a passagem o

de escravos da Babia para as minas, e mandi'llldo
confiscar quantos fossem apprchendidos n'esta tenta­
tiva, e repartil-os entre.o thcsouro e o denunciante.
Emprcgárão-se tropas para cortnr este transito de
contrabando e muitas capturas se fizerfio. Mas em
tão vasto e deserto paiz impossivel era guardar todas
as passagens, e a vigilanoia fiscal raras vezes é tão
engenhosa, e nunca tão il1cançavel como o interesse
individual. Póde mais qlle o medo a esperança, e em
casos como estes, e para homens cuja sorte era des­
esperada, ou illimitada a confiança, nada era o que
arriscavão em comparação do preço por que o aven­
turavão. Por mar e por terra se jogava com egual
furor. Não sahia para o llio de Janeiro) nem para os
por los de Sanctos, S. Vicente e Espirito Sancto navio
a que se nâo desse rigorosa busca á hora da partida.
Que se fazia? Mandavão-se os negros 'previamente
para Ilnparic~, ou qualquer outra ilha ria bahin)



1702. d'onde em botes se passavão para bordo dos navios
ao passar da barra. Descoberto o artificio, em cada
embarcação se mettião guardas com ordem de não a
deixarem senão muitas legoas ja ao mar. Não durou
isto porem muito sem que o gõverno percebesse a
má politica que era conlrariar o curso natural das
emprezas, tentando fazer voltar atraz uma torrente,
que com tanto impeto corria n'aquelle sentido. Revo­
gou-se pois a prohibição, prevalecendo, diz Rocha
Pilla, a fortuna das minas sobre a 'dos engenhos:
para a victoria concorrérão os productos diellas,
convertendo a côrte á opinião dos Brazileiros de que

. ncha Pilla.
" § 114-117. mais valia cavar ouro do que cultivar canna.
I. Rodrigo da Occorrérão estas aureas descobertas na administrn­
;,:ov~~~~~or. ção de D. João de Lancastro e do seu successor D. Ro-

DlspUlas . ,.
1 respeilo .de dflgo da Costa. No tempo d este ultimo aovernador
.ova CuloDw. o

tornou o Brazil a ser agi tado pela fluctnação dos ne-
gocios na Europa. Tão indefinido fôra o arranjo feito
a respeito de Nova Colonia, como se de proposiLo se
houvessem deixado inconcludentes as condições para
ficar margem a futuros litigioso Frequentes erão as·
escaramuças. Os Portuguezes queixavão-se de aggres­
sões e assassinatos cornmetlidos pelos Indios das re­
ducções. Por oulro lado affirmavão os JesuiLas terem­
se os Portuguezcs alliado com os Indios que occu­
pavão o paiz enlre a Nova Colonia c as reducções,
fornecendo-Iues armas de fogo, instigando-os a ac- .
commcLLer as povoações duistãs, e env~ando-Ihes

84 )IISTORIA DO DUAZ n..
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tropas em auxilio quando rechaçados e perseguidos.
~ lei da propria conservação lhes impunha a necessi­
dade de viver em bons lermos com as tribus vizin.has,
e obterem d'elles armas de fogo os Imlios seria a

•falai porem natural consequencia de relações ami­
gaveis. Mas da parte dos Portuguezes, poucos em nu­
mero, longe de soccorros e defronte de Buenos Ayres,
provocar com as reducções hostilidades, em que não
podia aquclla cidade deixar de envolver-se, teria sido
um acto de má polilica, senão de loucura, que mal
se póde suppôr d'elles. Com melhor fundamento os
accusavão os Hespanhoes de penetrarem intrusamente
muito longe pelo serlão dentro tanto por agua como
por terra, de irem cortar madeira na ilha de 'Martin
Garci[l, a cuja posse se não pretendião com direito, e
de matarem o gado para exportar os couros, com tão
pouca atLenção a qualquer outra c nsideração que
com razão se podia d'esta horrenda matança recear

_escassez de mantimento. Estas queixas fazia-as o go­
vernador de Buenos Ayrrs D. Manuel deI Prado valer
com aspereza tal, como se fôra uma disput[l pessoal,
e ambicionasse elIe oslentar os seus talen tps de acri­
moniosa controversia. Com tudo ao espalhar-se o
extranho boato de disporem-se os Dinamarquezes 3.

estabelecer-se á força no PraIa, convidou elle o go­
vernador portuguez a cooperar para a resistencia, for­
tificando com estas vistas a posição de Mon teyjdeo,

·.circurnstancia tão nolavel a oulros respeilos como

..

t 702.
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1702. pela causa singular do rChalej ve-se d'aqui quão bem
di poslas apezar· das suas frequenles conleslações e
amarga inimizade, eslavão ambas as nações a obrar
de commum accordo por seu proprio interesse conlra

. todos os enlrelopos, e lambem ter-se enlão repu lado'
~obre o

~~::~i~O~i~n~;. denlro da demarcação porlugueza a siluação de Mon-
Ms. tevideo.

Guerra com A Prado succedera D. Alonso Valdes no governo,
a llespanba e

xo~~rC~l:n~a. quando a parte lomada por Porlugal na guerra da
successão veio legilimar as hoslilidades na America.
Immedia la men le se fizerão prepara livos para alacar
Nova Colonia, cujo governador 8ebaslião da Veiga
mandou pedir socco1'ros á Babia e ao Rio de Janeiro.
Com a maior actividade se embarcárão na primeira
d'eslas cidades qualrocenlosllOmens com munições
de guerra e de boca. 8ahião elles a barra quando,
carecendo de reiJaros e sem saber da guerra, vinha
enlrando um navio em viagem das Indlas hespanho­
las para a mãe palria e assim arremessado lão longe
da sua derrola por fal'la de viveres e aguada. Não
faltou guem a D. Rodrigo aconselhasse a caplUffl
d'este barco, com.o indemnização das despezas
fei las pelo ESlado na expedição d' estes soccorros para

ova Colonia: mas por mais conforme que islo hou­
yesse sido aos costumes eSlabelecídos, prevalecérão
senlimenlos melhores. Prohibiu o governador qu...
alem das pessoas por elle para isso nomeadas, fosse
<lIguem a bordo do navio, ou livesse eommunicação'
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<com a tripolação, e soffrendo que os Hespanhoes por 170'1.

preços equitativos se suppriss~m do que carecião,' e
ficassem no porto todo o tempo necessario para se
refazerem, deixou-os a final partir em paz maravj-
.lhados da generosidade com que havião sido trac- TIocll1 Pilln.

t I &, § &~-i.ac os.
Do Rio de Janeiro se remeUérão mais reforços. En- E\'acuão Os

Pl.lrlutTlI 7C··

úetanto trabalhava Sebastião da Veiga diligente nas a praÇJ.

obras mOl'osamente adeantadas quando não havia
receio de perigo im mediato. Houve tempo pa"ra isto
por ter sido precizo reunir de partes remotas a força
sitiante. TinÍlão vindo do Perú as ordens para o asse-
diC?, e parte das tropas clevião tirar-se do Tucuman,
fornecendo as reducções quatro mil homens, que se
formárão em tres divisões commandadas por quatro
caciques mestres de campo, com outros tantos mis­
sionarios, que erão os verdadeiros commandantes, e
.egual numero de padres que practicavão a cirurgia.
D'.estas divisões duas descél'ão o Uruguay, e tendo
menor jornada que fazer veio por terra a terceira. Ao
sargento-mór Baltazar Garcia se deu o commando do
exercito sitiante. Queimárão os Portuguezes todas as
casas que fkavão fóra das fortificações e defenderão-
se ·valentemente. As baterias inimigas al'rojavão '150
a 200 balas por dia, esforço extraordina rio para
aquelle tempo; ás minas se oppunhão contraminas,
e por terra e por agua se ia fazendo a guerra, al.é que
Ü'azendo de Buenos Ayres uma esquadrilha, hlo-
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1702. queárão. OS Hespanhoes a bahia. A final recorrérão
estes ao meio posto que mais lento mais seguro de
pela fome reduzir a praça. Da posição em que se via,
deu Sebastião da Veiga parte ao seu governo, e do
Rio de Janeiro se lhe mandárão navios e a ordem de
trazer a sua gente, abandonanao o forte, por não pa­
recer prudente distrahir mais tropas para defeza
d'aquelle ponto. Rompérão os navios por entre as
embarcações menores, que formavão o bloqueio; en­
cravárâo-se as seis peças maiores, o ,resto passou-se
para bordo com todos os objectos moveis de valor,
inclusive os sanctos e alfaias de egreja, e posto fogo

I, I P'l á fortaleza, embarcárão osPortuoauezes em seg-urança,
IUe 13 J la. u

8, ~ 88-100. tendo supportado seis mezes de si tio.

1705. Ao governo de D. Rodrigo da Costa succedeu o de
Luiz Ces"r Luiz Cesar de Menezes, alferes-mór de Portugal. Du­

ue Menezes
governador. ran te a sua administração morreu Pedro II, deixando

'1706. o throno a seu filho João V. O Brazil, outr'ora tão'
pouco prezado que a qualquer aventureiro q~e 'se
propunba fundar alli uma colonia, se davão terras
que farte para formar um grande reino, era agora
a parte mais importante dos dominios portugu·ezes.
Pelas constituições da egreja de Lisboa se governara
até agora a sua, mas em 1706 convocou o arce­
bi po da Babia, D. Seba tião l\1onteiro da Vide. o
primeiro ynodo, compilando-se n'elle um corpo de
constiluições adaptadas ás circumstancias do paiz.
Entre os suffraganeos convocados ach~rão-se os bis-
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_ pos de' S. Thomé e Angola. Inteirara-se do estado da 1706.

d· d' " d Conduct"sua vasta lOcese o lstlllclo prImaz, percorren o-a ~xemp\~r do
. . • arcebIspo.

Loda em yuatro vIsItações, na ultIma das quaes ad-
ministrarn a communhão a oito mil pessoas, chris­
mando mais de dez mil: para prova de quão bem
conhecia elle os seus deveres e quão zeloso os desem­
penhava, basta-lhe o ter-se sujeitado aos trabalhos e
diffJculdades de semelhantes jornadas em paiz se­
melhante. Erigju egrejas, lançando ás·vezes os fun­
damentos cOm as proprias mãos e revestido de pon­
tifical para dar maior realce á ceremonia; construiu
um palacio para si e seus successores; arranjou
sanctuarios decentes, em que guardar na sé da Bahia
as reliquias, que não via conservadas com o cuidado
e esplendor que os catholicos romanos julgão devido
a estas frioleiras; distinguia os sacerdotes versados
nas linguas hollandeza, ingleza ou dinamarqueza,
acoroçoando-os a converter os marinheiros d'estas
nações quando vinhão á Bahia j compoz um cate­
chi mo das doutrinas necessarias á salvação segundo
a crença <.Ia sua éllrcJ'a, e distribuiu muitos milhares Rocba I'ilta.

u 9, § 11.13.

de exemplares por todo o paiz, especialmente enlre p~I~~~d~~~o
. d· d d d do Amaral.

OS escravos, assIm procc en o em tu o como ver a- Ora~o .pane-

I . fi gyrlca
(eIra e el servo de Deus conforme as luzes que P. Joanniõ

, Anlonii An-
tinha. dreoni.

Entretanto voltara a Li boa apenas terminadas as Fernão
. . Carrilho go-

questões com Cavenna, Antonio de Albuquerque, cUJa .ver~ador
J IOlel'lno do

saude soffrera com o clima do Pará, e nas mãos. de Pará.
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1701. Fernão Ga:rilbo d,eixou ogoverno, aLé nomear-se suc- ~

cessar. Era Carrilho soldado avenLureiro, cuja curLa
adminisLração so foi assignalada por uma circumsLan-

.eia que devia confirmar o PO\'O em algumas de Sllas
supersticiosas crenças. Tinhão sido morLos na ilha
dos J9annes pelos Arnaus dous missionarias francis­
canos, e a lirar vingança dos selvagens se despachou
um troço de PorLuguezes e Indios, que achárão os

• '1702, corpos dos frades em perfeito eSLado do conservação,
posLo que seis mezes houvessem jazido sobre a Lerra
exposLos aos animaes, insecLos e todos os accidenLes
do tempo, com que esLavãoja pu LrefacLos os habiLos.
Ninguem tracLou de averiguar as causas naLuraes do
phenomeno, suppondo logo Lodos uma milagrosa j

não enLrou n'isLo pessoa cujo LesLimunho possa ser
razoavelmenle suspeiLo, e Ber.redo, que relala o
facLo, e a quem por cerlo não falLavão os meios de
verificaI-o, não é escriplor credulo, inclinando-se
anLes para o exlremo 'Úpposlo. Quaes se enconlrárão

,farão os corpos trazidos para Belem, onde depois de
vislos por toda a ciJade, se enle.l'lÍrão na capel1a­
mór da egreja do convenlo a que havião perlen-

13crrcdo.
§ U21-6, cido. .

D, M~nocl Depressa foi Carrilh(} rendido por D. Manoel Ro-
Ilolim govcr- I' d \ii . r I

nndo,' do lm e ll'1oura, cUJa ma 10rLuna o envo veu, como '
Mnrnnhiio, •

lanLos dos seus predecessores n'esle turbulenLo go-
verÍlO, cm conflicLos de aucloridade. Celebrara o
ouvidor geral Miguel Monl<iiro Bravo alguns conLrac-
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tos em nome da coroa, sem ter obtido, como cxigia '\704.

a lei, a approvação previa do governador, e chamado
por este, para se regularizarem as couzas, recusou
ir a presença do ~esmo, acto de escandalosa desobe-
diencía, pelo qual Rolim immedi.,tamente o suspcn- Qucslõescom

. . S L' o ouvidordeu de todos os cargos. RetIrou·se para . UIZ o gérnl.

ouvidor, mas regressando d'ahi a pouco a Bclem, foi
estabelecer o seu quartel no collegio dos JesuiLas.
Levado ou do seu gcnio pacato ou do receio de que
com o apoio dos Jesuítas não fosse o ouvidor fazer bou
pcrante a côrte a sua causa, offereceu-se Rolim para
reintegraI-o, ao que o outro porem não annuiu, em­
barcando secretamente e sem licença para Lisboa em
despeito dus ordens positivas do governudor e do go-
verno. Tão efGcazes forão as representações que elle
soube alli fuzer, que a rainha, viuva da Inglaterra,
então regente duranle a molestia de seu irmão el-rei
D. Pedi·o,.destituiu lolim do seu officio, ordenando-
lhe qlle lmmediatamcnte o resignasse nas mãos do 1705.

capitão-mór do Pará João de Vellasco Molina, em
quanto lhc não ia successor. Tão popular havia sido
a sua administração, e tão justo o seu procedimento
n'este negocio, parecendo tão pouco merecida esta ex­
traorc1inaria severidade, que as principaes pessoas de
Bclcm o aconsclhárão a appelIar para el·rei, quando
SlIa Magestac1e conhecesse a funtl0 todas as circums­
tancias, conservando até então a sua auctoridadc
com Ioda a confiança no favoravc1 resultado. Mas
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1705. Rolim submelleu·se ao rigor das ordens recehiças,
e entregando na fôrma u'elles o governo, partiu
para o Maranhão, tencionando mal lh~ chegasse o

Berredo. successor seguir por terra para a Bãhia afim de che­
~ 1429-:>8. gar a tempo de alulOçar a froLa do reino.

1706. Devera eslé procedimento eximil-o ~e toda a sus..
Mno pro~~der pei la, mas a João de Vellasco forão dizer que urna

do e3pnao- . .
mór. conspIração se tramava para derrlbaJ-o e restabele-

cer Rolim no governo, e sem indagar dos fundamen­
tos n-em mesmo das probabilidades de semelhante
accusaç<1o, eil-o que abala para S. Luiz com o ou­
vidor do Pará, que talvez por motivos de animosidade
pessoal julgava implicado na Lramoia o seu collega
do 1aranhão. N'esLe presupposLo procedérão ambos
da fôrma mais arbiLraria, e sem guardar sequer as
solemnidades da lei, á prizão do ouvidor suspeito e
de muitas das principaes pessoas da terra. O mesmo
RoJim so escapou a tào indigno lraclamento, asy­
lando-se no convenlo dos Franciscanos depois dé ler
algum Lempo errado pela ilha. Acabárão estas ques­
tões com a thegada do DOVO governador Cbristovão
da CosLa Freire, se:qhor de Pancas, que enLre as ac­
clamações do povo recebeu o governo das mãos de
RoJim I segundo as instrucções que trazia. Era isto
prova concludenLe de não ler el-rei approvado o ri­
gOl' com que Rolim fora traclado. Inquiriu-se da

Dorredo. supposta conspiração, averiguando-se não Ler lido
§ 14:>9-45. a accusnção o menor fundamento.
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Até agora fora de toda a America portugueza o Ma- 17~G.

1 d
· l' As mmas.l'anhão a parte one e menos se olYuar avão' as eIs. Ciume entre

Paulistas e
Mas a restauração da ordem por Gomes Freyre e o forasteiros.

desenvolvimento do commercio produzirão grandes e
permanentes melhoramentos, de sorte que começou
a anctoriuade da mãe patria a ser tão respei tada aq ui
como na Bahia e Río de Janeiro. Era o paiz das minas
'que se· ia tornando o districto mais turbulento e ao
mesmo tempo o mais importante do Beazi!. A cor-
rente do povo tinha para a1li levado tanto os mais
desalmados como 'os mais aventureiros, e um lo.gar
onde não havia nem lei nem appariencia de governá
attrahia os dissolutos e os criminosos com a mesma
força que o facto de achar-se ouro so com huscal-o
chamava os necessitados e os empre.hendedores. Na Al~~~o~~r_

ausencia de qualquer outra auctoridade arrogou-se neil"O. M,.

Manoel de Borba Gato, fundador de Sabará, o Litulo
de governador das minas, sob pretexto dos seus di-
reitos coroo descobridor, e reconhocendo-o os Pa ulis-
tas por chefe da su~ parcialidade, com o apoio d'es-
tes e activa coadjuvação d'um certo Valentim Pe-
drozo Barros manteve-se no posto que assumira. Ha
casos em que o prudente equitativo exercício do
pod~r tem reconciliado os homens com a falLa ou il­
legalidade do titulo por que se administra. D'esta
natureza foi o governo de Borba GaLo, que se justi-
ficou com os serviços pl'estado~. Não parece porem
tel'-se a influencia d'este homem extendido muito
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1706. alem do seu proprio districto; depois da su a morte
ninguem possuia egual àscendencia, e o ciume que
desde principio se manifestara entre Paulistas e Tau­
batenses assumiu afinal p;oporções formidaveis e ex­
terminadoras. Ja os ultimas não erão o unico objecto
da inimizade dos primeiros. Esta poderosa parciali­
dade' desde mui to costumada a pôr a lei onde quer
que se presenJava, confundia quantos não erão da
sua propria terra debaixo do nome generico de em­
boabas, palavra tupi, empregada como demonstra­
ção de hostilidade e desprezo 1. Não consideravão'
os Paulistas que a.superioridade numeric a, que pri­
meiramente est.ivera do seu lado, passara para os fo­
1'ast.eíros, como tambem os chamavão, e muito me­
nos lhes occorria que estes, que elles soião desprezar
c insultar, er<1O de e piritos tão altos, e muitos tão
infrcnes e audazes como clles mesmos.

Os forasteiros A primeira resistencia seria á ascendencia que se
elegem Ma-
Doei i'illlnel~ nrroQ'avão OS Paulistas, manifestou-se no arraial do

Jl I' seu c le c.. u

Rio das Mortes. Um forasteiro que aUi se entregava
não sei a que occupação humilde, foi morto por um
Paulista com circumstancias que parecérão tyran­
nicas e iniquas. Tanto s.e enfurecél'ão com isto os
outros forasleiros do lagar, que terião feito justiça

1 Cnznl (I, 255) explicn estn palnvrn. É o nome d'uma ave, que tcm
as pcrnas cobertas de pennar até ús unhns, e os Iudios de S. Paulo o
applicavão aos Portuguezes, l._ tambcm trazião cobertos os pés e ns
pcrnn~. .
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summaria no matador, se não houvesse este achado
meios de ~scapar-Ihes á pertinaz perseguição, mas
de cançados do estado ,de anarchia e consequente
falta de segurança em que vivião, mandárão ao Rio
de Janeiro pedir áD. Fernando Martins Mascarenhas
ele Lancilstro, que lhes enviasse um capitão para
manter a tranquíllidade e fazer observar ajustiça.
Annuindo expediu o governador a respectiva patente
a um dos moradores que julgou digno do cargo.

Estava ainda fresco na memoria do povo este caso,
assumpto de todas as conversações no elistricto das
minas, quando em Caheté se levantou tumulto mais
serio. Estavão á porta da egreja dous dos homens de
mais consideração entre os Pqulistas, chamado Jero­
nymo Poderoso 1 um, e conhecido o outro pelo nome
não menos signiricativo de Julio Cesar, quando vü'ão
passar um forasteiro com um bacamarte nas mãos.
Agradou-lhes a arma, e como meio mais faci] de
obtel-a, accusárão o dono de haveI-a furtado, procu­
rando arrancar-lha á força de injurias. e insultos.
Succedeu ver isto Manoel Nunes Vianna, natural do
reino, homem poderoso nas minas, e pessoa de muita
resolução e prudencia, e succedeu saber elle tambem
crue era o bacamart.e em questão propriedade legitima
de·quem o levava, pelo .que interveio a favor do ag­
gredido. Trodrão-se palavras acres e Manoel Nunes

t Era 11l'Ovavelmente Pedrozo, sendo filha da vaidade ou da malícia
a alteraçào.

1706.
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17011, ~es.afiou os Paulistas ambos. Aprincipio foi acceito o
desafio, mas não era este o modo costum~do de re­
solver no Brazil as pendel1cias, e assim excusando-se
de encontrar-se com elle no campo, reunirão os dous
seus parentes e amigos e preparárão-se para accom­
mettel-o dentro da propria casa. Depressa_se espalhou
a noticia pelos arraiaes de Saba:á-Bussú e do Rio das
Velhas, onde,. como no de Caheté, olhavão os foras­
teiros para Manoel Nunes, como para o seu proteetor.
Virão quão intimamente andavãq os seus proprios
interesses ligados ávida d'este homem, e fazendo por
tanto causa commum, tomad'as as armas, corrérão
em auxilio d'elle. Assu.miu agora a questão propor­
ções assustadoras, mas os Paulistas, reconhecendo
tal vez que erão vergonhosas as circumstancias da
aggressão, OU, o que é mais provavel, arreceando-se
do resultado se fossem mais adeante, propozerão uma
accommodaçâo, que foi promptamente accei ta , e tro-

Rocha Pillo. cadas de parte a parte promessas de viver em paz e
9, § 2()"3, boa amizade, vollárão todos a suas casas.

Gucna enll'e Da indole, habitos e circumstancias das duas par­
a~ parciali-

dades, cialidades se não podia esperar que fosse duradouro
o accordo, e de facto não tardou a rebentar com do­
brada força o rancor que· ambas se guardavão. Perse­
guindo um mameluco que mntara um dos seus, forâo
alguns forasteiros a casa de José Pardo, Paulista po­
deroso, (lnde clle se refugiara. Deu-lhe Pardo esca­
pula para as matas e por não o haver entregue foi
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assassinado por aqucl,les furiosos, que nem lhe eséu­
tárão o appello para o traclado tão recentemente cele-

, brado, nem atlen lérão a que elles mesmos em iden­
ticas circúmstancias pl'ocederião de egual maneira.
A' vista d'esle ult"rage alroz outra vez pegárão os
Páulistas em armas, corno em paizes onde não ha
qut:.l/l faça justiça, cada um a 'toma conforme póde.
Correu o boato de projectarem elles, como unico
melo de a si mesmos se segurarem, exterminos das
minas todos os forasteiros das minas, e Lambem se
dizia e corria terem elles combinado dia e hora para
cahir sorre os adversarios em todas as parles d'a­
quelle distl'iclo. Embora entre os Paulistas não hOtl­
vesse lalvez um so a quem umas poucas de màrles
desgarradas causassem escrupulos de consequeOncia,
com razão se póde duvidar se todos elles em massa
serião capazes de entrar em conspiração tão execravel.
Mas ao boato se deu inteiro cl'edito. Tornou a outra
parcialidade a levantar-se em armas, e reunindo-se
dos tres arraiaes foi em busca de Manoel unes
Vianna j a quem elegeu por governador sobre todos
os moradores das minas, para, di·zia ella, curvar a
insolencia dos Paulistas, e forçai-os a viver obedien­
t.es ás leis. Acceitou Manoel unes o cargo, sendo lal

o estado do paiz, que consultando elle a sua segu­
rança pessoal relativamente a am bos os. partidos, ou­
tra alternativa lhe não restava. Apenas .souberão
d'esta eleição, mandárão os for.lsteiros de OUJ'O

1700.

v. 7 •



· .

98 mSTOf!:A DO BRAZIL,

1706. Prelo e do Hio da Morles dec1:lrar a sua acquiescencia
e prolestar a sua obediencia ao go'vernador el~ilo, .
pedindo ao mesmo tempo SOCCOl '0 contra os Pau­
listas 'que erão fortes n'aquelle dislricto, e, dizião

lloc!,a Pitla. J •

9, § 24-5. elles, não tinhão por l"j senão a sua propna vontade.
Vae Dento do Achava-se .agora o paiz em esfado de verdadeira
ATJ~~aáasao guerra civil. Vendo·'se á frente d'uma grande ,orça

Mortes.
armada, abalou-se Manoel Nunes para o Ouro Preto,
e assegurado alli o predominio da sua parcialidade,
destacou Bento do Amaral Coutinho com mais de mil
h'omens em soccorro dos forasteiros do Rio das Mor­
tes, onde estes tinhão erguido um reducto ·para sua
defeza, e receav-âo ser accommeltiuos, levados de
vencida e mortos todos. Natural do Rio de Janeiro
era Bento do Amara} .um malvado auda7" que, tendo
commeuído na sua propria pl'Ovincia tantos desacatas.
e as assinios, que apezar de relaxada como andava a

justiça, não maIS se podia aUi deixar ficar com segu­
rança, passara-se para uma parte do paiz onde nem
leis IlavÍa. A chegada d'este reforço livrou os foras­
teiros do bloqueio em que estavão, dando-lhes a supe- .
rioridade. Alguns bandos de Paulistas, que andavão
á pilhagem, espreiLando a occasião da vingança,
forão perseguidos ~ rechaçados na direcção do seu
proprio territorio. Uma partida maior l'e\antara suas
tendas a cerca de cinco legoas do arraial em que Bento
do Amaral estava aquartelado: mandou este sahir
um oe ',d..:amenw. rol.' sem haver aventurado ho ti-
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liuades voltou o commandante dizendo s rem os con- 1706.

trarios muitp mais fortes do que eHe, com o que
tan to raivou o chefe que immediatamente se poz em· .-
marcha com toda a sua força.

Tinhào estes Paulistas abarracado n'uma espessura Exlerminio
• • d'um troço

no meio d'uma planicie bravia. Apenas "Irão apprOXl- de Paulistas.

mar-se o inimiO'o retirárão-se ao bosque, e prepará-
rão-se para a defeza, sabendo ser quem vinha atacaI-
os homem tão resoI uto e feroz como qualquer d eHes.
Mandou Bento do Amaral cercar a mata j o fogo diri-
gido d'entre as arvores lhe matou um homem ferindo-
lhe uns poucos, mas vend,o depois d'um assedio de
vinte e quatro horas quão desesperada era a sua
situação, mandárão os Paulistas uma bandeira branca
ofrerecendo entregar as armas, se se lhes assegurava'
bom tractamento. Deu-se-Ihes a segurança que pe-
dião, mal porem os viu, entregues as armas, comple-
tamente á sua mercê, deu o malvado Amaral ordem
de pas'sal-os todos á espada. Houve no seu exercito
quem protestasse con tra acção tão detestavel, mas havia
tambem um bando de scelerados dignos de tal chefe,
e escl'a·vos para quem era brinquedo o derramamento
de sangue, e todos estes miseros Paulistas forão im­
molados. Jactando-se das suas proezas, recolheu-se
Amaral. Nascido e criado n'um paiz onde a má exe-
cuç?'o das leis não tolhia os habitos de subordinação
e humanidade que ellas gerão, bem quizera ManoeI
exprimir a sua indignação contra este monstro mai
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'!706. energicam<:nLe do que com reprehendel-o pelo rrue
fizera, mas condizia o acLo lanto com. os cosLumes e
indole do povo, que pretender punil-o seria expôr-se
á propria ruína. ConLenlando-s~pois com evitar mais
crimes aLé onde chegava o seu poder I foi exercendo

. a'sua illegal aucLoridade o melhor que pôde para
Rocha Pllla.
9, § 28-31. bem de todos. .

V Ao cheoO'ar ao Rio de Janeiro a noticia d' esta guerraae <is minas

~of.°dV;m~~ inLestina e da matança que jã tivera Jogar, enten-
deu o governador com razão ser este um J'esscs
casos urgentes em que era do seu dever p<1rtir imme·
diaLamcnLe para as minas sem aguardar licença on,
iustr"ucçõcs da côrte. Sahiu pois com qualro compa­
nhias de soldaJos, e' chegando ao arraial do Rio das
Mortes, que era o mais proximo do theatro d'aquelle
horrendo crime, alli se deteve algumas semanas,
procurando resLabelecer a ordem. As terriveis ci r­
cumstancias recentemente occorridns, e as represen­
Lações da parcialidade opprimidn, que implorava
agora protecção d'uma auctoridade de que em outro
qualquer tempo so houvera escarnecido, dispozerão­
no a favor dos Paulistas. Os do ouLro partido que ­
estavâo n'aquella localidade, e forão tracLados com
rigor, achando-se alguns mui provavelmente impli­
cOados no morticinio, mandárão avizo. aos forasteiros
de todo o districlo, de ser vindo o governador a "ub·
mellel-os e castigal·os, tendo Irazido anjinhos e cor­
rentes para os qUfl lhe cahissem nas mãos, pelo que
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não restava outro recurso senão marchar conlra elle 170U.

e exp~lsal-o das minas. Levanlárão estes mensagei-
ros lodo o paiz e os fora teiros convidárão Manoel

unes Vianna a conduzi' os contra o governador.
Jinguem em tal siluac.;ão obraria com mais prudencia.

Se acceilava o mandato dos seus constituinles, collo­
cava-se em rebellião aberla e declaradnj se orejeitava,
punha.em risco a propria vida. Em todo o caso esco­
lherião elles outro chefe, e qunnlo mais desesperado
.melhol'. Podia ser Benlo do Amaral o escolhido, e
então devia coolar-sc com a morle do governador e
de toda a sua escol ta. lJiz-se que os homens sobre os
quaes elle exercia sua Jll'ecaria aucloridade, tinhão
re olvido lavrar as minas em seu proprio beneficio
exclusivo, !Ião admiUindo governador OLl of1iciaes da
coroa, em quanto se não enriqueces,em j então reco­
nheccrião a auctoridade d'el-rei. com 1.:1111.0 qne '5(;

lhes desse inteiro peruão, alias relirar-se-ião r:om fl~

suas riquezas para as provincias hespanholas. T1lli­

bem se diz que quem lhes suggerira e apoiava este
plano el'ào desertores de Nova Colonia, dos quaes
havia muitos no paiz. Mais prova,'el é que obrassem
nl'raslados pela' paixão e impulso .Ímmcdialo do que
guiados pór qualquer proposito deliberrtdo, mas fo ­
sem quaes fo sem as ideias d'esla gel'.lte, nenhum
meio tinha Manoel Nunes de oppor-s-e-lhes não po-
I d

. , . I Rocha Piua.
(en P m31S do que ganhar tempo. Pondo-se pois á 9, § ;:;1-3.

Claudio Ma-
tesla do povo armado, sahiu ao enconlro do gover- noe~~an%~s13.
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1706. nadar, que vinha agora sobre o arraial do Ouro Preto.
Retira-sr o A quatro legoas do arraial poslou-se Manoel Nunes
governador. .

n'um silio chamado das Congonhas d'uma herva do
mesmo nome, que alli nq 'ce em abundancia, e de
que os Paulislas fazião uso 'como de chá, achando­
lhe as mesmas virtudes 1. Ao apparecer o governador
á vista, melleu elle a sua genle em ordem de batalha
sobre uma eminenáa, mfanlaria no cenlro e caval­
latia dos uous flancos. A esla demonstração hostil
com razão se inauielou D. Fernando, mandando um

- capitão adeante a saber quaes erão as intenções do
povo. Aproveitou Manoel Nunes a occasião para obler.
d' elle Il ma enlrevista, e n' esta o fez ver o estado real
das couzas, a disposição em que eslavão os animas
tIos forasleiros, os aggravos que havião sofft'ido, c
sua perfeita lealdade a el-rei e a ,coacção e neces i­
dade com qlle elle mesmo os vinha com mandando.
Accrescenlou que se quizesse o governador enlrar
no arra ial, não lhe opporia elle como individ uo re­
sistcncia alguma, mas explicou-lhe Ião claramente as
perigo as consequencias de semelhante passo, que
D. Fernando por mais prudenle teve vollar ao Rio de
Janeiro, deixando que como podes egov~rna se~la-

! HI.ma lte1'va, da qual (azem os Paulistas cel'ln potagem, em.
que acham os me mos e((ectos do xá. (RochaPitla, 9, § 54.) Não me
parece poder ser esta a hena elo Paraguay, visLo requcrer a Caa ter­

. reno baixo c panLano o, sobre dever Ler sido bem conhecida do Pau­
li La pelo eu nome usual. Talvez fosse a lllesrria arl'o[e do ch!J, que
é il1cUgt:na no Brazil.
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noel Nunes opaiz, procurando, se o permitLissem as' I ;~J.

circumst~ncjas, introduzir uma lal ou qual subordi- 110cha l~lIa.

nàção entre povo tão turbulento. o s;;1-5.

Assim acoroçoado, e vendo cPalguma sorte sanc- nispõ~ Ma-
noel l'itIllCS

cionada a sua auctoridade achou Manoel Nunes a, couzas
, Jlara:t n'sltW·

faci.! a sua tarefa. Tinhão os forasteiros ganho a as- t'~~j~n~a

~endencia que os bavião provocado a assumil', mas
tambem commettido grandes crimes na luctn, c
conscios d'istQ achavão-sebem disposLoS a fazer Jus ao
perdão com uma ostentação de lealdade, pelo que de
boa vontade apoiárão em todas as medidas que ti
nhão estl~ caracter o seu governador elei to. Este no-
meou officiaes -militares, civis e judiciaes, e poz em
hasta publica os quintas que pagava o gado á en-
trada no districLo das minas. Elegerão-se procurado-
res, que fossem a Lisboa solicitar em nome do povo
'Um governador e magistrados proprios, tirando-se
dinheiro por contribuições voluntarias para as de.-
pezas d'esLa missão. Antes de poderem estes delega-
<Io,s pôr.-se a caminho foi D. Fernando substituido no

governo do Rio de Janeiro por Antonio de Albuquer-
que Coelho de Carvalho, que com tanto Lino se por-
tara no Maranhão. O mesmo receio que induzira o
povo a acquiescer ás medidas de Manoel Nunes, le-
vou-o agora a propor que se mandasse convidar o
novo governador, esperando com esLa espontanea
pre tação de 'obediencia desarmar O' merecido re­
:Sentimento. Hayia nas minos um religioso, que
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170ü. tinha sido secr tario de Ant6nio de Albuquerque
no Maranhão, e foi este o esco hido para mensa·
gelro, entregando-se-lhe cartas de ManoeI Nlmes e
de todos os pode?'osos da parcialidade com protestos'
de inabalavcl fidelidade e volunLaria submissão ás
leis.

Vac Albll- Ja Albuquerque se achava a caminho, e abendo
'Iucrque ás

minas. alguma couza do estado da opinião puLlica s9 le-
vava comsigo uma guarda de honra, conscio de qUâo
facilmen~e se captivão as affeições d'ulTI povo em
quem se mostra conuança. Em Caheté o recebeu um
poderoso por nome Sebastião Perei ra de Aguilar,
cuja influencia crescia então, por se ter elle posLo :í
frente dos Brazileiros contra os filhos no reino, ac­
cusando ManoeI Junes de favo,recer estes, de modo
que se a auctoridade legitima se não houvesse agora
consolidado n'esta critica co.njunctura, talvez quê
nova guerra civil rebentasse dentro em pouco. Aqui
veio tambem Manoel Nunes ao encontro do governa-

.dor, e deixando-o na pacifica posse do governQ, ob­
teye licença para regressar ás suas proprias tel'l'as do
Rio de S. Francisco, contente por sahir a fina'! das
minas, escapo da sua elevação perigosa. Se a côrte
lhe galardou os serviços, ninguem o diz, mas reco-

1I0clla Pilla. nhecim-lhos a historia. âo convinha uma taciLa am­
AI~''''~í33~9'2'i nestia, como se não houvera auctoridacÍe que respei-
,Ie 110V. '1/OS,
Clau~t~~Ia- tar, por isso proclamou-se um perdão geral, voltando

1l0eldol!.COsla. elles á obediencia l)ara todos os moradores das mi-a. ,
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nas a leste e oeste do Rio das Velhas, que tinhão pe- 1706.•

g'ldü em armas contra o Paulistas .
.Percorreu Antonio de Albuquerque o paiz, con- J~i~lf~á~s

as minas.
firmando as nomeações feitas por Manoel unes, e
fazendo outras com geral satisfacção do povo, que
exu Itava ao ver-se outra vez den tro da orbi ta da lei.
Meltido tudo nos seus eixos seguiu elle a serenar os
animas irritados em S. Paulo e nas villas do seu dis­
tricto. Aqui nâo Linha havido ljuem como Manoel
Nunes aplanasse o caminho. Longe d'is o, eslavãoem
estado de violenta agitação os turbulentos morado­
res. Os expulsos das minas tinhão sido recebidos por
Sllas m,!lheres com signaes de indignação e pungen­
te exprolJraçôes por haverem deixado inulLos o
.eus conterraneos. A raiva de que estavâo possuidas

11 d . Raivaestas mu 1eres, eprcssa se commuDlcou ao outro dasPaulislas.

sexo, e levantou-se um exercÍlo, dando-se o com-
mando a Amador Bueno, bomem de grande repu-
tação por valor e experiencia; e provavelmente des­
cendente d'esse a quem por occasião da revolução
bragantina bavião os Paulistas querido acclamar por
seu rei. Enconlrou Albuquerque pelo caminho este
bando, flue debalde tentou demover do seu crimi-
noso intento: teve até denuncia de que se projectava
prendeI-o, e retirando-se a tempo para a villa de Pa-
raty sobre a costa, alli embarcou e expediu correios
para as minas .a informar do seu peri'go os forastei-
ros. Por mais extranho que pareça, nunca estes ha-
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-t706. vjão sonhado com a pos ibilidade de semelhante
invasão, estando pois inteiramente desprevenido"'.
O logar que mais tinha que temer era o Rio da
Mortes: theatro da mais sanguinosa provocação era
tambem a primeira posição, que ficava exposta á
furia dos Paulistas. A. toda a pressa se alargou o re­
dueto, a que oulr'ora se havião acolhido os mora­
dores, e dos pontos mais proximos se soliciláruo
soccorros. Anles de chegados estes appareceu o 'ini­
migo, OCCllpOU LI egreja e um outeiro, que dominava
o reducto, ergueu um cavalleiro, e Je todos estes
p0StOS 'abriu fogo contra os forasteiros. Pela sua
parte defenderiío-se estes valentemente, .conscios de
quão pouca clemencia tinhão razão de esperar. A.poz
alguns dias de sitio souberão os Paulistas vir avan­
çándo uma força grande para descercar a praça, e
abalando de no.u té, apressados recolherão-se a suas
casas. Oito dias os forão perseguindo os forasteiros,
mas levavão elles a dcanteira, e sendo o medo mais
veloz que a esperança, chegárão a S. Paulo sãos e
salvos, posto que com pouco Tundamento para espe-

. rarem uma recepção lriumphal da parte das virag-os
Rocha PI lia. v

9, § 40-7. que os havião aguilhoado l.

t Claudio Manoel da Costa repre enta os Paulistas como emprehen­
dendo esta expedição movidos do desejo não de vingallça, mas de res­
tabelecer a ordem, e a~segurar a el-rei os seus quintos! E accrescenta
(lue tinbão sido desafia(los por uma carla de Ambrosio Càldeira Bravo,
(Iue commandava os rebeldes .

._ Comtudo apezar de confusa e parcial con~orda a narraliva d'e3le es-
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Não perdeu Antonio de Albuquerque tempo em 170n.
'l'dd d .1" d d - S.l'auloc

Prover á tran o u111 a e o ulstrlclo, man an o para 1!ina fomlilo
'1 no,'a

.alli um corpo sufficieÍlte de tropas ás ordens d'um capitania.

"mestre de campo, que servisse lambem de governa-
dor. Aarmada seguinte trouxc uma carta regia, que
do Rio de Janeiro separava S. Paulo o paiz das mi- •
nas, dando a nova capiLania,a Albuquerque, que
fixaria a sua residencia onde lhe aprouvesse sUJ' ei to Carla Regia, ~ do 9 de novo

. ( d I d B'I 'li09. 115.UTIlcamen e ao governa 01' genera o raZ1. .
Tendo tido quasi cinco annos o governo geral foi LOUl"cnço de

, Almada

Luiz Cesar de Menezes rendido por D. Lourenço Je govemador. _

Almada. Desastrosos successos, não GIhos de erro ou
culpa tl'elle, assignalárão a administração d'esle fi-
dalgo, Foi a primeira calamidade uma gucrra civil
em Pernambuco. Su penso por tanto o tempo o im-
pel'io da lei que uma geração in teira crescera en lre
habitos de insubordinação e violencia, pão havia sido
faei! fazer entrar de novo na orbi la legal os morado-
res dfaquella capitania. Talvez tambem que em parte Eslado de

Pe,·narnbuco.
por condescendcncia com a eircumstancias e em
parte pelos serviços presLados á mãe patria pelo
Pernambucanos, se permilLisse alli ao principio maior
relaxação das leis ainda'do que nas outras partes do

criptor a sa~ com o juizo que Rocha PiLta faz da cOl1c1ucLa de Manocl
:\une Yianna, para IOl'031-a auLhel1tica. N'e La parte da ua hi toria
parece Rocha PiUa em verdade tllr colhido mais ampla e melhore
informaçõe do qu' de ordinario. 'l'amhem Manuel Alvare Carneiro chí
a Manoel Nunes o mesmo cat'aeLer,
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1'iuü. Brazil. Duas geraçõe erão passauas desde a expu Isão
dos Hollandezes, e entretanto creara o desenvolvi­
men lo do commercio no Recife um interesse endi­
nheirado, cuja crescente riqueza, aotividade e in­
fluencia úão olhadas com maos olhos pela aristo-

'cracia da Lerra. Por quanLo nutria esta não pequena
dó lO: Je-orgulho de na cimento, enfeitando-se os des­
cenden tes dos li bertadores do paiz com as pennas
dos seus maiores, seus piles, dizião elles, com os pro­
prios esforços e á propria custa haviJo restituido Per­
n~lÍnbLlCO á coroa porlugueza, pelo q'Ue merecião
:lgora os filhos com preferencia a todos os outros a
gratidão do governo, que nenhum direito tinha á ca-

11itania senão o que d'elles derivava, e dizendo isto,
pc Luiz CD\'-

1';~çõe~bJ~- assaz in telligivelmen Le davão a en tender que, se lhes
Pel·n3~~~~JUCo. não respei Lassem os mereci mentos heredi tarios, tão
llocl13 Pilla. I' '111 . d' .

9, §52. 1aC1 les sefla saeu ]l' um Jugo como outro J.

Erige->e o Requereu o povo do Recife qne se erigi- e em villa
Ilecire d d' .

cm viii". esta povoação, que apezar . e gran e e lmportante
1710. cama se tornara, em quanto Olinda decahia, ainda

aos olhos da lei não passava de aldeia, Desejava-se
alli esta elevação por. causa da posição e privilegias
que conferião.os ameias municipaes, que na camara
de Olinda esLavão monopolizados pelos fidalgos. O
primeiro requerimento não foi atLendido, mas era

I A severidade do juizo que Soullley pl'Ofel'() conli'a os lD01~adol'es

(rOlinda pl'ovem de haver-se elle guiado em sua nal'l'aliva pejos ma­
1."seriplLls do P. Luiz Correa, decidido purlidurio dos do l\ccifc. F. P.
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em si mesma tão razoavel a petição, visto ser aquelle 1710

quant~ a riqueza e popu}ação o terceiro ou então
talvez o segundo porto do'Brazil, e entrava tanto na
politica do governo domar um espirita, que dentro
em pouco leria produzido todos os males da indepen­
dencia feudal, que annuindo finalmente á pret.enção
se expedirão ordens ao governador Sebastião de Cas-
tro de Caldas para levantar um pelourinho e erigir
o Recife em villa, segundo as ceremonias dp cos- P. LUI' COI"­

,tume, com todos os estabelecimentos e privilegios'Jlo~I~~' ~illa.

inherentes á catC'goria. . 9, § 52-55.

Com um sentimento misturado ele desprezo e ciume oppõc-·doe
o PO\'" e

olhavão os Pemambucanos para os mercadores e OlI~dd~Ii~lnc.sta

p.ovo do Recife. Designavão elles os recemchega~os e
os filhos do reino pelo nome generico de ?na!;calc,~,

apodo opprobrioso, de cuja origem talvezja ninguem
se recorde no lagar, onde elle nasceu, nem provav('l-
men,te jamais se comprehendeu bem alhures <Um.
sentimento semelhante, expressado de egual maneira,
provocara havia pouco os tumultos de Minas. Mas
alem d'este espirito de parcialidade e do desejo de
conservar á sua propria oligarchia os privilegios que
gozava, não faltavão for.les razões locaes pelas quaes

. o povo de Olinda se oppozesse ao que solicitava o do
Recife, ficando este porto tão perlo d'aquella cidade

i A palal'1'a mascate nada linha d'insulluosa ein si : sendo intro­
duzida na linguagem popniar no mesmo sentido que se lhe dava nns
possessões porl;uguezas cl'Asia, com a significação de mercador. F. 1'.
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1710. que da jurisdicção d'ella havia de sahir tudo o que
. debaixo da d'elle se pozesse, quebra não 80 de digni­

dade mas tambem de aucto'ridade e receita. A mesma
ordem da côrte para erecção do pelourinho aucto­
rizava o governador a demarcar á nova villa um .
t~rm~, cujos moradores serião egualmente eligiveis
para a respectiva camara, e no qual se incluirião
certas fregnezias ao sul, que a carta regia especifi­
cava. Ao communicar-se isto ao ouvidor José Ignacio

:de Arache, resmungou este, sendo d? partido olin­
dista, e deu por escripto um parecer, sr,gundo o qual
não devia dar-se á villa termo maior do que do forte
Brum á Ponta dos Afogados, o que seria restringil-a
á sua propria e unica freguezia, deixando-lhe apenas
o direito de apanhar marisco em so metade do rio.
O governador porem, conformando-se cam o procu­
rador da coroa e outras auctoridades, assignou-lhe as

P. Luiz Cor- tres freguezias de Moribeca, Cabo e Ipojuca, deixando
!rea. àJs. a Olinda sete extensissimas, alem das duas urbanas.

Protesto do Affirmavão OS Pernambucanos terem os mercado­
povo

de Olinda res do Recife conseguido isto por peita. Era tâo ma-
nifesto e sem rebuço o descontenlamento d'esta gente
que o governador julgou prudente mandar lavrar em
segredo as pedl'~s para o pelourinho, sendo ellas
carretadas de noute do forte onde se havião talhado
e erguidas no escuro de modo que ao romper do dia
estava a povoação feita villa com a invocação de
S. Antonio do Recife. Formou-se uma camara com-
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posta de moradores da villa e do termo em partes 1710.

eguaes, e sabiu em procissão com as varas dos res­
peclivos officios. D'isto tanto se resentiu o senado de
Olinda, que se dirigiu ao palacio do governador a
protestar contra, chegando o vereador a dizer-lhe
n'um arrebatamento de colera, que se havia ene
podido erguer o pelourinho, p'odião elles derribal-o .

. Em consequencia das palavras desrespeitosa en tão
proferidas, e dos discursos sediciosos que se seguirão,
forão este magistrado e Manoel CavalcanLi Bezerra
prezos e meuidos n'uma fortaleza. Pouco depois forão
egnalmente pre7.0 Leonardo Bezerra Cavalcan ti e
Cosme Bezerra, estes porem por indigitados pela
opinião publica como auctores do assassinato com­
meuido de noute na pessoa d'um cidadão em sua pro­
pria casa. O inquerilo judicial confirmou o boato,
mas .era n'aquelle paiz .0 homicidio acontecimento
por demais vulgar, para poder excitar a indignnção
do povo, cuja sympathia se punha por via de regra
do lado do delinquente não do da lei, e a prizão
d'~stes homens foi olhada como acto de malícia e re­
sentimento politico, não de justiça.

Começárão aoo"ora os descontentes, a cUJoa frente o d. .. em para

estavão O capitão André Dias .de Figueiredo e seu so- d;s~~~ ..

brinlto Sebastião de Ca rvalho, a forjar planos para
se descartarem do governador .. Sou be-o este, e man-

. dou deitar um bando par<\ que entregassem os Per­
nambucanos as suas armas nos aTsenaes reaes. Para
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1710. apprebendel-as e mand'árão officiaes pelas diffe­
rentes vilJas e ·termos .• Queixoll-se o po,o de q~e o
privassem dos meios de defender-se contra os salLea-;
dores; e os moradores do sertão estavão alem d'isto
expostos ás inve tidas dos elvagens, sobre ser a caçn
uma das occupações communs de todas as ela,
bavendo muito quêm d'ella vivesse q)lasi exC\usjY<l­
Il)ente. Era tão futil como offensiva a medida, sendo
certo que quem das suas armas tencionasse fazer llIao
uso as não entregaria, em quanto que por outro lado
não era augmental' a segurança desarmar os bens
intencionados e os inoffcnsivos., Depressa se conheceu
a inutilidade d'esta precaução, por quanto indo o go·:
vernador de passeio á Boa Vista, como costumava,
das casas lhe fizerão fogo, ferindo-o em quatro parte.,
Immediatamente pintados os rostos e com mosquete
nas mãos fugirão por uma porta trazeira tres ho-

P. Luiz Cor-
rea. Ms. mens que não obstante o disfarce forão reconhecido .

Prizão de Foi Sebastião de Ca tro levado para casa, e Ião pe-
André Dias de • , r 'd II"
Figueiredo. rlgosas parecerão suas len as, que não 1 as examl-

nárão em' quanto elle não arranjou os seus nego~ios

espirituaes I; Extrahirão-lhe uma bala, que tinha um
buraco cheio de sublimado. corrosivo. Não tardou
André Dias de Figueiredo a vir a paIacio como para
occullar a sua parle no intentado assassinio, mas I'e-

I No dizer d'outros Itistol'iaclores erão essas feridas simple~ al'I'a-.
nhões, que por fónna alguma compl'ometlião a vida do governador.
Esta ultima opinião parece-nos mais razoave1. F. P.
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forçando com a sua manifesta perturbação as vehe­
mentes suspeitas que contra elle havia, foi immedia­
tamenle prezo, e alem d'elle lnais uma pessoa,
fugindo divr.rsas outras. Preparava-se então o bispo
de Olinda D. Manoel Alvares da Costa para ir visitar
a Parahyba. Achando-se tão ameaçada a tranquilli­
dade publica, fÕl'a do seu dever Gcar na cidade, em­
pregando a bem da ordem a grande inlluencia que
lhe dava o seu cargo, e dobradamente o fõra, por ter
elle de succeder no governo em caso de morte do
governador, sendo falecida a pessoa em pri Oleiro
logar nomeada nas c;artas de successão j comtudo,
feita uma breve vi itade ceremonia ao ferido, poz- e
a caminho '. Acompanhou-o o ouvidor. Julgava e­
bastião de Castro este magistTado implicado na cons­
piração,que se dirigira contra a sua vida, e que ainda
continuava contra a sua auctoridade, e de tacou um
troço de soldados a prendeI-o. Achárão-no no enge­
nho de Tapirema em Goyana, mas elle a ylou-se na
capella. O commandante da tropa cercou-a, mandou
pedir ao governador instrucções ulteriore , e infor­
mou o bispo das ordens que trazia. O prelado reuniu

. o clero secular e os frades da vizinhança, e acudindo
muita gente em soccorro dos seus guias espirituaes,
foi o ouvidor posto em liberdade á força de arma ,

I É i lo mais uma pl'ova dc quão Icve erJo a feridas do <rol'cma­
dor; porque a não ser a im não ter-sc-hia ara laelo da C:Jpilal o bí 10
de ignado para succede-l0. F. P.

v,

'1710,
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1710. accelerando ambos a jornada, não fossem ser ainda
P. Luiz Cor- I d 1 d . . i!

.rea.1[õ. a cança os por a gum estacamento maIS lorte.

I
. - Animados com a >;ancçâo que d'esta fórma receb"era'

nsurreJçao f

dotll~:~~a~- a sua causa, reunirão-se os Pernambucanos em ban-
dos armados. As tropas contra elles enviadas pouco
nzerão j cercadas umas pelas insurgentes, fazião
ma,rchas de rodeio para não chegar a tempo outras
que se destacavão para soccorrel-as. Em muitos 10­
gares correu sangue. O governador, prezo ainda ':1
cama, julgou necessario fazer recolher todos os seus
soldados fieis para poder segurar os fortes, crescendo
os insu'rgentes em numero e audacia e ameaçando ja
pôr sitio ao Recife. Obedecérão alguns officiaes , ou­
tros deixárão cercar os seus destacamentos para po­
derem allegar a necessidade como excusa de se entre­
garem, deixando a sua gente fraternizar com o
rebeldes. Conscio da sua perigosa situação não se
<lchava Sebastião c1é·Castro nem physica nem moral­
mente em estado de luctar contra a corrente. Recor­
rendo pois ao peor de todos os meios, ao das conces­
sõe timoraLa~, mandou o ouvidor Luiz de Valenzuela
Ortis com alguns dos religiosos' mais eminentes das
diversas ordens que havia no Recife, a -abrandar os
insurgentes, promelténdo soltar as pessoas que linha
prezas, se por Lal havião elIes empunhado as armas.
Não se atrevendo a aguarelar em S. Antonio, onde
residia, o resu ltaclo d' esta miseravel embaixada, pas­
sou-se para dentro dos muros do Recife. A' meia
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noute voltou o ouvidor com a resposta de que quanto mo.
aos prezas, saberião os Pernambucanos paI-os em
liberdade, e que o objecto d'aquella leva de broqueis
era a cabeça do governador e de mais .alguns. Ouvido
isto, fez Seba tião de Castro sahir immediatamente
um baLeI para o· Parahyba a pedir auxilio ao gover-
nador João da Mara da Gama. Mas antes que podesse
chegar-lhe este refol'ço tel-o-ia investido o inimigo.
Alguns individuas da parcialidade opposta, com os
quaes elle mantinha relações de cortezia, vierão á
cidade, e ou por pessoaes respeitos, ou para á sombra
d I 11 ~ I' . II ' Fuga doe es promoverem seus uns po ItlCOS, aconse larão- governadol'.

no que se retirasse. Ahi estava no p to um navio
pl'OmpLo a dar á vela, dizião elles, melhor seria em-
barcar TI' elle, levando as pessoas que estavão assigna-
Iadas á vindicta popular; apenas isto constasse, dar-
se-ião por satisfeitos os insurgen tes, escaparia o povo.
aos horrores que o ameaçavão, restabelecer-se-ia a
ordem, e cl-rei approvaria este procedimento do seu
governador cQmo o mais acertado que em taes cir­
cumstancias podia seguir-se. Facilmente se deixou
Sebastião de Castro persuadir; estava provado haver
quem lhe tramasse contra os dias, e bem sabia elle
que quando um povo quer a vida de quem o governa,
não é provavel que a consciencia do dever e da hu­
manidade o demova de tomai-a, e se no caso presente
exigia o pundonor que morresse elle no seu po to,
era questão que o mais indifferente hesitaria em res-
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mo.' pondeI' pela af(JI'rI!aliva, e que o mais rigido o n,~o

condemnaria com demasiada severidade por decidil-a
a seu favor. Assim embarcou e com elle alguns dos

P. Luiz Cor-
·re•. lIs. principaes moradores do Recife .

.Rnlrão os Nos Afogados eslava um corpo considL'ravel de in-
lDsurg~nles

na viii.. surgentes com os nobres da terra á sua frente, e po lo
que vi~sem o navio sahir a barra, não podião acre­
ditar que o objecto da sua vingança lhes e capasse

7 de novo das mãos. Quando o ouvidOl', voltando, lhes asseve-mo.
rou o facto, exigirão d'elle um p tdão solcmne e sem
reserva de lodos os aclos commeLlidos durante a in­
surreição. Um advogado da mesma parcialidade dic­
tava os termo" do instrumento, que úm tahellião
lavrava De repente levantou-.se tremenda vozeria
n'aquella tumultuaria assembleia: um homem que

'tinha ido ao Recife, aventurara-se a fallar a favor
d'aquella obnoxia povoação, pelo quc.querião matal-o
alguns insurgentes e os soldados que com elles se
havião bandeado. O ouvidor e alguns religiosos sal­
varão-no das mãos d'aquelles furiosos, mas em coo­
sequencia d'esta confusão, (Jcou o perdão por con-

- cluir. Talvez que ta.mbem os ([Ue o havião exigido se
lemurassem de quão futil era fiarem-se em fortnulas
legaes, quando erão elles os primeiros a atropelar as
lei. No dia seguinte marchárão sobre os for:tes, que
sem rc istencia se rendérão.

Eptretanto chegar~ á Boa Vi la outro corpo, ele­
vando-se agora o numero dos insurgentes :lqui reu-



HlSTORlA DO BRAZlL. 1'17

nidos a perlo de vinte mil homens, entre cujos chefes
IIgur'avão muÍlos nomes, que com mais honra havião
brilhado na guerI'a hollandeza. Preparárão-se para ~

entrar no Recife; procurárão dissuadil-os, insistindo
particularmente no peccado de assustar as mulheres,'
argumento não dos mais proprios paea convencer as
turbas. Em inci tal' e dirigir a insurreição era João de
Barros Regos um dos mais acLÍvos, esperando, dizião,
que lhe conferissem a suprema auctoridacle, por

1

haver seu p:le nos tumultos anteriores sido o juiz
oedinario que prendera o governador Jeronymo Men­
doça Furtado. Mandou-se adeante uma partida a der­
rib~.r o pelourinho, e no segundo di, depois da fuga
de Sebastião de Castro entl'árão os insurgenles na
d,egradaua villa, d'urna fôrma caracteri tica do povo.
Tinhão elles reunidos todos os magistrados bem como
os religiosos de toelos os conventos, por inutil tendo
os que não er5.o ela facção triumphante resistir á cor­
renle. ~ompiào estes a m:l~'cha com a imagem ele
Nossa Senhora do Rosario; seguia-se um rancho de
crianças rezando o terço, então devoçâo favorita no
Rccife, c fechav:l apre tÍl.o a mullidão armada, de­
postos os vestidos de gala que antes faustosamenle
oslentara, e caminbando com os pés descalços. A' im
chegárDo á praça onde o pelourinho jazia partido por
terra, e aDi, sem receio de ver acceÍlo o desafio, per­
gunlou- um campeão por pane dos insurgentes s
queria alguem defender os direitos do' Recifo aos

1'HO.
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mo. foros Je vil1a. Apezar de asylado nos conventos forão
os moradore mais abastado compeIlidos a fornecer
munições, dinheiro, e tudo o mais que segundo a
licença dos tempos quizerno pedir requerentes, que
bem sabião narla se poder recusar·lhes j actos directos
de saque porem não se commettért:o, nem Ião pouco
desacatos. IlIudida como soe acontecer n'esÚls occa­
siões entendia a maior parte do povo que nada. mais
fazia do que vindicar os seus direitos, e talvez que as

1'. Luiz Cor- f' I I" d - d '
rea. Ms, tormu as re IglOsns emprega as nno elxassem tam-

Rocha Pilla. • . ,
9, § 57,58. bem de produzlr o sel! effelto salutar e bemgno.
Medidas dos Concl uidos no Reei fe os s~us negocios, marchárão
insurgenles.

para Olinda os lnsurgentes. No dia seguinte chegou
de Serinhaem e Ipojuca outro bnndo, que querendo
tambem trillmphar, entrou em procissão como o
primeiro, e como não achasse pelourinho que der­
ribar, arrombou a cadeia soltando os criminosos e
os devedores. Por semelhante classe de pessoas é na- .
turnl que nutrissem um sentimento de ympalhica
a'ffinidade os que d'esta vez conduzião a gentalha,
mais singular é porem terem ellcs egunlmente soltado
uns desgraçados que sentencindos a degredo pela
Inquisição portugueza e chegados a Pernambuco, no
éarcere aguarc1avão meios de transporte para o logar
{lo seu exilio. A soltura d'estes foi olhada como um
dos maiores crimes da insurreição! Beunidos agora
em Olinda, deliberârão os grandes proprielarios
~o'mo procederião. Era sabido achar-se o bispo no-
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meado para governador nas cartas de successão :
alguns porem aconselhárão que a isto se não aLLcn­
desse, con fiando-se an tes provisoriamen te a ad 111 i­
nislração a uma juncta de seis ou sete Pernambu­
canos até que de Lisboa chegasse um governad{ll'j se
este lrouxesse pleno pcrd50 e viesse auctorizado n
conceder as condições em que se havia de insistir,
entregar-lbe-ião .elles o poder', continuando na obe­
diencia á mãe patria como até, aqui, quando não esta­
helecerião um' governo proprio como o da Hollandn
ou de Veneza. Semelhante intenção deve aLLribuir-se
mais á longa convivencia do povo com os Hollandezes,
do que á tendencia de todas as colonias para o repu­
blicanismo. Mas a ir tão longe não eslav.a disposln
a maiqria, que. criada em sentimentos de lealdade a
toda a prova, esperava ainda justificar-se perante a
côrte. Conseguido pois o fim por que se haVIa recor­
rido ás armas, resolveu-se proseguir nos lermos d;:l
lei, e mandou-se chamar o bispo á Parahyba ,para
tomar posse do governo que se lhe devol vera: não se
ignorava ser da mesma 'parcialidade o prelado. Al­
guns actos de auctoridade se exercérão antes da che­
gada d'elle. Proclamou-se ao som de trombetas sen­
tença de proscripção conlra .os que havião fugi.do
com o governador, e.mais algumas 'pessoas. Elegeu­
se um jui7~ do povo apezar de estar abolido o omcio
por haver moslrado a experiencia quão facilmente
d'e+le se abu~ava para fins sediciosos. E todos os filhos

I í l!l.
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mo. do reino que servião cargos publico farão convida­
dos a apresent~r no dia seguinte as suas provisões á
camara de Olinda sob pena de morte: ahi lhes tomá­

1'. Luiz Cor- rão os seus li tulos, privando-os das resp.ecti vas insi­
rea. Ms. gnias.

o bispo Deu-se o bispo pressa em acudir ao çhamamento,
assume o go-

verno. e atfaz d'elle mandou o governador da Parahyba o
ouvidor d'aquella capitania e dous dezembargadores
que recordassem aos Pernambucanos lerem elles um
rei a (Iuem deviJo obediencia. E bem mi ter se. havia
da adverlencia, POlS que persistindo resol utamente
no seu proposito, ja o partido republicano I apoz tres
dias de caloroso disputar tinha logrado adenntar as
couzas a ponto de conc.ordar-se em que se consultaria
o PfJVO, pondo a 11ue~lão a votos. Convodrão-se pois
depu lados de todas as freguezias, mas procedendo-se
á vot:1ção, tiverão maioria os realistas e obispo tomou
posse do governo com as formalidades do estylo. Foi
o seu primeiro passo proclamnr amnistiã gorai e
plena em nome d'cl-rei, neto tanlo de necessidnde
como de prudencia, que lhe permiltiu excusar-se a
dnr eglJal sancção a cerlas condições que d'elle se
exigião. Em seguida passou a repartir os depojos do
funccionalismo, ma aqui, como succede sempre cm
casos taes, erâo muitos mais os pretendentes cio q~lC,

i llayendo o auctor reconhecido que nem·um espirilo de republi­
canismo animava o Pernambucanos não sabemos em que se funclou
para reconhecer agora a exi tencia de semelbante partido. F. P.
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as postas, e embora se nomeassem homens sem a
edade exigida pela lei para os respectivos cargos, e
se organizasse um regimento. novo so para crear pa­
tentes, farão talve~ mais os descontentes do que os
satisfeitos. Lavrárão-se enlão termos e tomárão-se
depoimentos com que justificar em Lisboa o partido
dominante\ exercendo-se a'o mesmo tempo a maior
vigilancia para que nenhum desmentido la chegasse.
Todo o navio que dava á vela para a Bahia, para os
Açores, ou para qualqucr oulra parle, d'onde podes­
s~m 'ir noticias para o reino, passava por busca rigo­
rosa, abrindo-se as cartas particulares com lão pouca
reserva ou rlecencia, q~1e mais ainda cio que o acto
offendia o'modo de practical-o~.Mas emquan'to para
fins facciosos se empregava esta odioS;l aucloridade,
achava-se totalmente suspenso o exercicio de todo o
podcr salutar e necessario. Homens com os rostos
coí)ertos relos seus capuzes commellião nas rUqS do
Recife quantos ultrages lhes suggeria o adio privado
ou o espirita de maldade sem fundamento, vendo-se

I Acbava- e enlão no llecife um Capucbinho ilaliano, vindo da missão
de Angola para eguir viagem para POl'lngal. Tres nav:os se eslavão
preparando para sahir, levando cada um algun d'e les papeis, ma,
elle em nenbum quiz embarcar por levarem ~emelhanLe carga ue per­
jurios a bordo. O P. Luiz Corn'a refere se lriullll banlemenle ao des­
fecbo, por que o Capuchinho dando volla p lá nabia chegou a Lisboa a
~alv;lmenlo, em qnanlo que dos lre navio nunC;L mais se souhe de
nellhum.

2 Hecorde-se o leilor que é um advel'Eario cIos OliJl(lenses quem
assim informou ao historiador inglez. F. P.

1710.
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mo. os moradores obrigados a trancar as portas ao ~oque

P. Luiz Cor- deAv8 Maria,sem que esta precaução podesse eximi 1-
r~a. Ms. os sempre de damno ou insulto. .

Vem Ber- Não tom.ara até agora parle na contenda Bernardo
nardo Vieira

ao Recife. Vieira de Mel1o, o feliz capiUio da expedição aos Pal-
17'11. mares. Tinhão-no galardoado com.a palente de sar­

gento-mór e um regimento chamado o Terço dos Pal­
ma1'es em memoria d'aquella guerra, e estacionado
no theatro das suas proezas. Sob pretexto de negocjo
do seu regimento veio clle ao Recife, lrazendo um
estado' maior extraordinario, e apresentando-se em
publico com um seqnito mais numeroso e m~is bri­
lhante do que ainda nenhum governador julgara
necessario ]:lara dignidade do cargo e segurança da
pessoa. Elle e () filho André Vieira de Meno erão duas
das pessoas que dirigião o bispo, e da influencia qu
possuião occorreu um exemplo escandaloso e provo­
cante. Desconfiando da' fidelidade de sua mulher
correu André Vieira com algun l'scravos e sold~dos

do regimento de seu pae a um engenho em que resi-
. dia na freguezia do Cabo. Era o c:lpilão-mór do logar

João Paes Barreto a pessoa de quem elle tinha ciumes.
Matou-o pois, e metLendo n'uma rede a mulher então
gravida, remetteu-a escoltada pelo lio e pelo irmão
d'elle para um engenho do pae, onde seria :entregue
á mãe tambem d'elle, D. Catharina Leitão. AlIi havia
de ser guardada com sentineIla á vista até dar á luz,
e depois assassinada ... e para este serviço podia- ()
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{}etestavel marido confiar em sua ainda mais detesta- 17U.

vel mãe. Em muitos paizes tem o adullerio sido
punido de morte, mas horriveis devem ser os costu-
mes do povo entre o qual pôde uma família inteira
tomar assim deliberadamente sobre si o officio de
carrascos. Em casos ordinarios de homicidio, couza
assaz vulgar, era costume sujeitar-se o matador á
formalidade de obter exempção de prizão antes de se
tornar a mostrar em publico; agora pareceu excusada
semelhante couza, e André Vieira apresentou-se no
Reêife vestido de gala, confessando publicamente nâo
so ter commettido uma morte, mas até tencionflr
completar a Stl, ving~nça, perpetran\10 ou tra com as
mais deshumanas de todas as imaginaveis circums­
tancifls. Tão notorio se tornou o ca o que um frade
se dirigiu ao bispo exhorl:mdo-o a prevenir o crime;
respondeu-lhe friamente o prelado-governador que
não podia ingerir-se nos negocios privados de fidal-
gos, que não devião viver, disse elle, debaixo de nota P L' C

• UIZ 01'-

alguma de infamia I. rea. )Js.

O fim de Bernardo Vieira, vindo ao ReciCe, era Dernanlo
.. Vieira chefe

arvorar-se em chefe do partldo republlcano. Atenção d~s
republicanos.

era apoderar-se dos fortes, e se o novo governador,
que-todos os dias se rsperava agora de Lisboa, não

I Faltão-nos dado para contestar a veracidade do facto crimino o
de Ilue é accusado André Vieira, que parece-Ilo~ todavia muito 1'0­

ll1antisado; bem como a resposta pelo P. Correa attl'ibuida ao bispo.
F. P.
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trouxesse amplo perdão para todos, e poderes expli­
cilos para conceder quanto se exigisse, negar-lhe en- .
trada, e proclamar a republica, esperando Vieira
provavel mr.n te pôr-se á testa da nova ordem de
l:ouv.as .. Peste. intuilo sob pretexlo d uma expedição
contra um mocambo que dizia haver-se formado
n'aquelJas cercanias, fez vir uns cem soldados do
Palmares para seu engenho de lpojuca, onde fôra
assassinada a nora, e anue o capitão-mór era crea­
tura 1J<.l. Ao mesmo lempo partiu Leonardo Be­
zerra Cavalcanli para as Alagoas, onde principiou a
incilªr os moradores a sacudirem o jugo que os
ujeitava aos n,ini tros do rei de Portugal, ser natu­

l'al do qual reino e ser um billre tudo cra úm, dizia
elle.

D'cstes manejos se dcsconüou no Recife, cujos mo­
rauores eruo subditos leaes, e de facto, embora ho­
mens ambiciosos e aven turciros se ~ rorçassem p.or
levanlar uma lormenta, que imaginavão poder do­
minar, desejava a grande maioria dos Pernambuca­
nosver continuar pacificamenle uma oruem de couza
(lcbaixo da qual de nenbum governo se sorrrião-

. grandes aggeavos ou vexames. Alguns bem intencio­
nados, homens de resolução e cançados do estado de
nenhuma segurança em que vivião, principiárão,
percebendo que outros e maiores males' se apparc­
lhavão, a olhal' em torno de si e a calcular os meio'
dr resistencia, cerlos como crão elo apoio da coroa.
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A pessoa em quem pozerão os olhos foi no governa­
001' da Parahyba, João da Maya da Gama, ~ qnem in­
formnrã dos designios que esLavão no choco, e da
rusposição em que elles sc achavào a bem do serviço
(l'el-rei. Escreveu João da Maya ao bispo, exhor­
Lamlo-o a andar prccavido. inguem des~iava menos
que lhe abris em os olho', e Leria elle desprezado
este avizo, como Ozera com ouLros vindos da mesma
parte, se inLimação mais assusLadora chc'gada ao
me mo tempo não lhe houvcra despertado a -con­
sciencia do perigo. Alla noute foi o offieial comman­
dante acordado por violento haLer-Ihe n porLa, c
sahindo a ver o que el'a, disscrão-Ihe UTI desconhe­
cidos que olhasse pelo deposiLo da polvora, pois que
havia um plano de lançar-lhe rogo. Sabendo d'i to o
bispo, mandou dobrar a gual'da, e Bernardo' ieira
vendo assim que.ia se dera rebaLe, mandou recado
a Leonardo Bezerra Cavalcanti que regressa se ao
Recife, {lrdenando pelo caminho a todos os seus par­
ciae que se tivessem prompLos. Não é liquido aLé
que ponlo eSLaria o bí' p~ dispOSLO a acompanhar o
partido revolucionario; ignorar-lhe elle o dcsignios
pubIi mente confessados, erã impossivel J podendo
de todo o teor do seu comporLamento suspei(ar-se

·não lhes ter sido adver o o prelado, cndo porem o
seu principal cuidado marombal' de modo que se
chegasse a re labelecer-se a auctoridadeda coroa, ti­
"e se elle tambem por este ludo merecimentos que

1711
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1711. allegar 1. N'este estado de couzas cra indispensavd
tentar <lO menos apparentemente fazer sahir tIo Re­
cife Bernardo Vieira, a quem por conseguictte man­
dou por terceira pessoa intimar que se retirasse.
Respondeu o sargento-mór que concluidos não tinha
ainda· os negocios que a!li o havião trazido, sobre
ter-lhe agora accrescido o de obter para o filho uma
absolvição por haver morto a mulher e João Pae:
Barreto ... tão facilmente se liquidavão no Braiil a -

P. Luiz Cor-
rea. Ms. sassinatos d'esta natureza.

Conlra-revo- Expedira-se ordem para prender pOf causa d'uma
noIR~~ire. pendencia com a gente de Bernardo Vieira certos

soldados do regimento do Recife, mas entrepozerão­
se alguns dos seus officiaes" expondo ao bispo as ver­
dadeiras circumstancias da briga, das ql1aes repul­
tava não ter partido a culpa da parte das praças em
questão. O rpais que podérão obter em resposta foi·
ser negocio este em que Bernardo Vieira se interes­
sava, pelo que devião ser punidos e desterrados os
soldados. Asylárão-se estes no comento do Carmo:
erào oito ou dez homens, todos resolutos, a quem
com a indignação peja injustiça que se lhes fazia,
voltou o zelo pelo governo, de éujo lriumphv bem
vião agora depender, a sua propria segurança. Sabião
elles ser forte no Recife o partido da legitimidade,

I Manifesta é a má vontade do informante de Soulhey contra o bi-po,
cuja conelucla digna é elos maiores elogios por haver evitado, quanto
llJe foi possivel, os horrores ela guerra civil. F. P.
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e poderem contar com o apoio do governaJor da t'H1

Parahyba, e com a fidelidade não so dos Indios com­
mandados ainda por um Camarão, mas tambem

.. do regimento dos negros chamado amda dos Henri­
ques em memoria do seu distincto governador na
guerra hollandeza. Ao meio dia sahirão pois da
cgreja do Carmo, espada em punho, forão direitos a
casa do seu tambor, t;ertos de'o acharem a dormir a
sesta, é fizerão-no tocar a reunir, em quanto elles
marchavão para o quartel da infantaria, gritando:
Vi.va el-rei, e abaixo os traidores! Immediatamente
se lhe reuniu a tropa, pozerão-se alguns officiaes
á frente, os moradores repetirão os vi vas leaes, e o

. Li po, vendo nas mãos d'elles o Recife, retirou-se
para o collegio dos Jesuilas. D'aqui expediu men~a­

geiros, entre outros o ouvidor, a convidar: a tropa e o
povo a dispersar-se. Estava uma e outra cercando en­
tão a casa de Bernardo Vieira j a quem o magi-strado,
cedendo ávontade 'populàr energicamente enunciada I

julgou prudente prender em fórma legal, reco-
II d ' d" P. Luiz Cor-len o-o a ca ela. rea. Ms.

Abalárão ag'ora os soldados para o collegio dos Je-
v Aunue o

suitas edindo ver o bispo, que chegou a uma ja- bid)da~;d~e-

nella a sàber o que d'elle pr 'tend'ião. Disserão-lhe legitimistas.

OS de fóra que tinhão pr~ndido Bernardo Vieira,
como homem cuja tyrjlnnia e traição erão notarias,
cumprindo por tanto as serviço d'el-rei gua:rnecer os
fortes com gente de confiança e pôr uma guarda fiel



ao armazem da polrora : as im lhe requerião que
expedisse as ordens convenientes, mandando distri­
buir-lhes armas e munições. Fez o bispo o que d'elle
cxigião, e o omcial commandante teve ordem de ver
que assim se cumprisse. Affixárão agora os soldado
uma proclamação em seu prnprio nome, expondo o
motivos do seu proceder: quando se tinbão rendido
aos insurgentes viera, dizião, não d'cllcs, mas dos
seus officiaes a culpa, agora vindicavãO'-se a si me ­
mos e veria o rei, veria o munJp serem elles leaes
vassallos de Sua Mage tade, Sebastião de Castro, man­
Linhão elles, era ainda seu governador, e a villa do
Recife uma cidade. Esta ultima clal,lsula provava ter
sido o papel redigido por homens ignorantes, entre
os quaes, não entre pessoas de elevada posição, se
originara a insurreição a favor elo governo. O capiLüo
mandante João da Mota era quem elle queriào p::ll'a
commandal-os. Dirigiu-se este p'ois ao collegio, a pe­
dir ao bispo que voltasse para o palacio do governo,
protestando que lhe rccon!lecião os soldados a auc­
toridacle promptos a obedecerem-lhe, como gente
que nada tinba tanto a peito como o serviço d'el~reit

e assegurando tambem ao ouvidor, que n(,. hunla
injuria se lhe far.ia j da mesma fórma o convidou a
regressar a sua ca a. AnnuÍrão ambos, mas ante de
deixarem o collegio provérão á evasão de André
Vieira e André Dias de Figueiredo, que alli estayão
refugiados. Trouxerão-Jhes. cavallos li uma porIa

-128 HISTORIA DO BRAZIL.
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trazeira, e lá forão ambos galopando por álli fóra e 1710.

dizendo que não tardarião a voltar pára pagar ao
povo do Recife a obra d'aquelle dia. Leonardo Be-

. zerra tentou representar papel mais astucioso: ao
primeiro. rebate fugiu para o campo,. mas par~ ver
e assumia o commando das tropa I mandou para

dentro ordem de separarem-se dos moradores as
praças, que recebião soldo. Uma d'estas tornou-lhe
em r-esposta que n'aquel1a occasião todos erão sol-
dados, podendo Leonardo Bezerra guardar as suas r. LUlZ C~,,-

ordens para os traidores como elle. I'e~. )1'.

Depressa se soube andarem os chefes independen- I'oe o hispo"
Olio,la

tes levantando outra vez o paiz. Por elles estava o dehaixo d.
r~l'o

povo de Olinda, que cortou as communicaçães com preloxlos.

o Recife. D. João de ouza, que, re idindo na cidade,
queria fazer prova da sua baldade n'esta occasião
deciziva, não teve outro meio de passar-se para o
Recife} senão confiando-se d'urna jangada, e sahindo
ao mar com imminente risco de vida. O bispo, que
parecia ir perfeitamente de accordo com quanto ba-

'vião feito 'os soldados, registrou uma declaração de
não ter sido intenção d estes fazer mal a ninguem.
mas súinente segurar a villa e fortaleza de Sua Ma­
gestacle, e expedin cartas circulares aos capitães-mo­
res e camaras, exhorta~do.os a esforçarem-se pela
manutenção da tranquillidade. Ao mesmo tempo e ­
creveu ás pessoas principaes do partido revoluciona­
rio, ordenando-lhes que e abstives em de actos de

v. 9
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1710. hostilidade e elogiando o comportamento da tropa 1.

pezar de. tudo logo ao terceiro dia depois do pro­
nunciamento d'esta soube-se que tanto ellc como o
ouvjdor tencionavão retirar-se para Olinda. A elle ,
pois se dirigirão João da ~óta e D, Francisco de
S.ouza (pae d'es e D. João que com tanto perigo vier
compartir a sorte da villa) requerendo-o em nome
de Deus e d'eI-rei flue abandonas e uma intençã o
cujas consequencias funestas para o Recife erão evi­
dentes e certas. A resposta foi que o fim da sua ida
era, aquietar os espiritos do povo, e persistindo no
proposito partiu com o ouvidor. Nada se fez para
reteI-os, mas ao embarcarem no rio repetiu o capitão
mandante em publico a sua requisição, ainda qu e
sem resultano. enhor, dÍ6se elle pois, que Vossa
Excellencia quer n'esta occasião abandonar a fort.::I­
leza d'el-rei" e os môradores que na vossa presença
confiavão para mantel-a, em nome de ua Mage ­
tade protest@ contra a vossa partida, por amor d'esla
villa e seus fortes e das vidas, honra e fazenda de
seus habitantes. 11 este protesto respondeu com muita
sUilvidade o bispo, declar~nJo de novo que so partia
para preservar a paz, e dizendo que confiava .l segu­
rança da praça do capitão mandante, cujo zelo I fi­
deli~ade e valor erâo tnes que tornavão desnecessaria
apre ença d'elle governadol', E investindo-o verbal-

1 Pela simples vaporação do faclo collige-se que assim proceder:, o
bispo em virtude da coacç;io em que se 3ch~va. F. P.
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mente de plenos poderes para fazer quanto lhe pa- 1í10.

reces~e convir ao serviço d'el-rei, repetiu publica-
mente a promessa de voltar em breve. Bem sabia
João da Mota quão pouco devia fiar-se d'estas protes­
tações,-transmilliu-as comtudQ aos moradores e aos
soldados, para minorar-lhes os receios e desconten-
tamento, preparando-se .sem perda de tempo para o P. Lui. Cor-

perigo que se avizinhava. rea. Ms.

Com grande ce~emonial foi recebido em Olinda o Toma o
bispo a parle

bi po, que sahiu immediatamente em procissão a g::lse~~~~~~'a'

ouvir mi sa 1. TO dia seguinte escreveu ao capitão o Recife.

mandnntequG osOlindenses lhe havião pedido Geasse '1111.

entre elles até dia de S. João, para assistir á festa,
pelo que lhe mandasse suas camas e trem de cozinha.
Tornava a a seguraI-o da sua approvação e accresceD-
lava que ia mandar fazer preces pela conservação da
tranquillidade publica. Mandou- e-lhe o que 'pedia,
e ainda houve quem conti,nuasse a esperar que elle
voltaria passada a fe ta como prÇlmel1era j não tardou
porem O' de engano, pois q'ue no mesmo dia aprazado
appareceu um manifesto da camara de Olinda ao
bi po, asseverando serem os moradores d,aCluella
cidade subditos fieis de Sua Mageslade, em cjuante>
que o povo do Recife se apoderara traiçoeiramente

I Foi ena dicta pelo coadjutor, a quem o P.1uiz Correa atll'ibue um
caracter odioso, .exclamando por esta occasião : Bel/dita seja a 17lise­
1'icol'dia de Deo , que P01' este sacrificio se poem em tIlaOIlS de

. hUIIl tal saCel'aOle!
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'17'1'1. d'aquella praça e suas fortalezas Ião honrOSamel'lte
ganhas pelos Pernambucanos, e requerendo a elle
governador que mandasse para as Salinas o regi­
mento dos negros, e ordenasse a D. Francisco de
Souza que voltasse para alli ou se retirase para ua
ca~;a, e se isto se não fizesse tomarião os mindeu es a
satisfacção que se lh~s recusava. Publicou o bispo
esta requisição, acompanhando-a d'uma ordem for­
mal no sentido requerido, e decl rando reo de alta
traição quem recusassc obedecer-lhe. A obediencia
porem era couza com que não contava, e realmente
foi firme e conveniente a resposta. Preparou-se poi
o partido aristocratico p::Jra sitiar o Recifc, princi­
piando por cortar-lhe os mantimentos. De conlinuo
se armavão embosc,adas aos escravos da villa, que
sahiâ~ a apanhar ostras: os que se podião appreljen­
der erão considerados bon preza, e quando se, lhes
não podia chegar havia um orncial olindense, que se
divertia a mataI-os a tiro. Ofrereceu-se o saque do

,'o Luiz Cor-
rea. ThTs. Recife como incenlivo a quem ajudasse a tomaI-o '.
Proceder Preparárão João da Mota e os officiaes do partido

resoluto dos I l' .{' .. d' d
legitimistas. ea um manllesto summano e Vln lcação o seu

procedimento, e na presença do labellião que lavrou
o instrumento, todos os soldados depois de o haverem
assignado jurárão, pondo a mão no Evangelho, de-

t Quanto póde a injustiça das parcialidades pllliticas! Altribuil' aos
i1luslres OIindensl's ideias de saque, clles mais do que ningu'~m em­
penhados na boa repulação uo seu paiz!! F. P.
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f~ndcr por el-rei o seu posto até á ultima, não o en- 1711 .

• treg:mdo senão por ordem d'elle. Resolvérão lambem
não deixar entrar padre algum na villa, por ler-lhes
mostrado 11 experiencia serem estes os agentes mais
perigosos do partido opposto. Achavão-se as couzas obispo

d I b· d resigna o go·ngora em esta o ta , que o JSpO, quer proce esse verno.

meramente por considerações de s~gurança pessoal,
·quer tivesse até então supposto que não se atreverião
o Pernnmbucanos a ir tão longe, julgou prudente
livrnr-se de toda a ulterior responsabilidade, resi-
gnando o poder, e investindo n'elle o mestre de
campo do regimento de Olinda, o ouvidor e o· senado
da camara. Começou uma guerra mais ferlil em
crimes do que em acções dignas de se commemora-
rem. A esperança do partido da independencia era
reduzir o Recife pela fome, e effecLivamente o poz
em grande nperlo j mas estava o mar aberto aos legi·
timistas, que alem d'islo tinhão no paiz adherentes,
que de differentes portos lhes remeLLião provisões,
logrando ás vezes introduzil-as até por terra. Supe-
riores porem em campo aberto obrigárão os insur-
gentes o governador da Parahyba a acolher-'e ao
forte do Cabedello, derrotárão Camarão nas Alagoa ,
e-pozerão cerco ao forte de Tamandaré. A guarnição
do Recife mandou um navio á Bahia a expôr aSila
perigosa. situação, e requerer ao governador geral
que interviesse, mandando uma pessoa que assu-
misse o commando e outra que inquerisse judiCial-
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1711. mente sobre o comportamento de lodos, e para livral'-
se de toda a suspeita de parcialidade accrescenLava
ella não ser seu desejo a reintegração de Sebasti.:o
de .Castro, por dever ser prejudicíal a sua presença
nas actuaes circumstancias.

L1.oga novo Du ran te este estado de couzas e depois de ter du-
gO\'('rnador ... .
~uo rest"be- rado lres mezes o sitio apI)areceu á vista a armada
leco a ordem. '

de POTtugal, trazendo a seu bordo o nOTO governador
Felix José Machado de Mendonça. Immed'iatamente
mandou a camara de Olinda avizal-o de achar-se o
Recife em poder de rebeldes, que d'elle 5'e haviao
apoderado para entregal-o aos Francezes, pelo que o
convidava a entrar no Rio Amarello. Mas João da
Mota tambem não perdeu tempo em ir a bordo, nem
da sinceridade dos seus protestos se podia duvidar
quando ia elIe mesmo metler-se assim nas mãos do
governador. Entrou pois Machado no Recife, tomando
no dia seguinte posse do .seu cargo em Olinda sem
opposição alguma. Achavão-se então ausentes, dil'Í­
gindo certas operações militares André Vieyra, André
Dias e Leonardo Bezerra, que muito sentirão não
terem eslado presentes para animarem os indepen­
.dentes, dizendo que pois os seus amigos tinhão tão
generosamente dado posse ao governa~or, pagassem
as custa. Portou-se Machado com moderação e pru­
.dencia, escutando todos, não se bandeando com nin­
guem, até se achar bem informado e sentir firmada
a sua auctoridade. Ainda se tentou segunda lnsur-
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reiÇ(ào, mas sem resultado. Prezas então os princi, 1/1"

paes cabeças de motim, forão remeuidos para Lisboa.
Depois de terem ali i jazido mui to tempo no Limoeiro
forão degradados por toda a vida Fara a India dous I,

permiLtindo-se aos outfOS a volta para o seu paiz.
Fataes a algumas das primeiras familias de Pernam-
buco forão a consequendas d'esta guerra civil j

tinhão ellas "deixado suas terras em abandono durante
P. 1.lliz for·

a lone:a anarchia, e dispenclidas avultadas sornmas no fi 'cI'" ~pls.
u O'1a IlIa.

cerco do Hecife, virão-se reduzidas á pobreza. n, § () c GS.

I Não refere Rocba Jlitla quaes os delinquentes que a sim forão pu­
nidos. Toda a sua ndrrativa d'esta contenda é uma miseravel apologia
do Pernambucanos, a favor dos quaes se esforça por apresentar uma
historia plausível, supprimindo quando póde lançar alguma luz sobre
sou actos e intenções, sem locar uem de leve no plano de eparação
da mãe'! É porem tão diflicil tornar coherenle uma narrativa adul­
terad~, que a sua exposição enfeilada e parcial serve, confrontada com

a do P. 1uiz Corroa, para conoborar a relação feita por e le, que foi
lestemunba ocular da lucIa **. Com a ch gada do governador lermina
~ bistoria de Correa.

, Porque tal plano nunca passou pela cabeça de nem-um Pernambucano
d'e a epocha. F. P.

.. Mais testemunha suspeita e parcial dos mascares. F. P.

"
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I\ebale de
iuntsão no

Hio de
Janeiro.

-lG fIe ng-.
·mO.

CAPITULO VXXIlI

Rio de Janeiro inve tino pelos Fl'anceze commandados por Ou Clerc,
que é derrotado, sendo morla ou aprizionada loda a (orça. - egunda
expedição ás orden de Ou Cuay-Trouin; loma esle a cidade, que é res­
galada. - Tumulto na Bahia. - Negociaçôes de Ulrecht. - Insurrei­
ção'de i\linas Ceraes. - ~eparado do de S. Paulo erige-se esle governo
cm capilania dislincla. ~

oRio de ~aneiro, gue durante toda 3 guerra hol­
landcza contin1;lara. a florescer, em quanto a Bahia e
Pernambuco tantas calamidades soffrião, devia agora
ver interrompido o curso da sua prosperidade..Trans­
ferido Antonio de Albuquerque para a capitania de
S. Paulo e Minas, fôra nomeado para o governo rl'es.la
·Francisco de Castro de Moraes. De Cabo Frio lhe
mandárão avizo de andar uma esquildra nos mare
d' aq II eJ la co~ta, e Ingo depois lhe noticiá rão dos fortes
da barra acharem-se á vista cinco navios grandes 1

•

Era isto mesmo ao cahir da nouLe, e tocando-se logo
a rebate formárão as tropas á pressa. Postadas uma
no caes, desLacárJo outras em soccorro das forLalezas
e 3 guarnecer" os pontos que se julgou carecerem

I COII"IJlunha-se a expedição de cinco navios grandes e uma balandra
COll1 mil homens de desembarque. F. P.
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Desembarca
Du Clerc e
avanç.' sem
opposição.

mais de defeza. 'estes preparativos e receios se pas­
sou a noutc; de manb:r virão-se os navios na volta
do mar, mas de",tarde tornárão com a vire ção a ife­
mandar o parlo. Ao approximarem-se da barra fez­
lhes o forLe deS. Cruz na f6rma do costume fogo com
polvora secca, para t{ue arreassem um escaleI' e dis­
se em quem erão anles de passar avante, e como ­
não obedeces em ao signal deu-lhes um tiro de bala,
que acertou na capitania. Então fundeárão. Se ainda
alo'uma duvida podesse restar sobre as intençãc
d'estes barcos, cessaria agora, vendo-se dos fortes
como elles capLuravão uma embarcação pequena, que
uppondo-os inglezes, nada fizera para evitaI-os. Se­

gunda noute se pa ou na mesma ancieJade que a
primeira, ma quando de manhã sc viu fazerem-se os
n::lVios outra vez ao mar, julgou-se passado todo o
perIgo.

Era um" esquadra francl'za ás ordens de Du Clerc.
Planos de colonização e conqui la tantas vezes ten­
Lados por aquella nação n'esLa parte do conLinente
americallo, não erão ja pracLica\'eis, mas a cidade
portugueza nascida na Fmnça Antarctica toroara-
se agora lagar de muito commercio e grande riqueza'
podiào all( encontrar-se os productos da!> mina e
cra esta umn epocha de expcdiçãe de pirataria.
D\ cahindo para o sul, fizerão os Francezes uma de­
monsLração de de embarque na praia de Sacopemba,
lllas o apparecimenLo da ordenança os aterrou: Sin-

1710
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mo. grárão então para a Ilha Grande, mas alli Sé havião
levantado fortificações; apoi breve canhonada, ap"
prehcndél'ão dous negros, pará II es servirem de
guias 1, e seguindo para a barra ue Gu~ratiba a qua­
renta milhas do Rio de Janeiro, alli desembarcárão
uns mil homens. Nada se tento~ para impedil-os de
chegar á cidade, apezar de gastarem elles sete dias
de marcha pelas malas, cQntentando-se o govérnador
com entáncheirar-se no campo, onde é hoje a egreja
do l~osario, apoiado um flanco no morro de S. An­
tonio e outro no da Conceição. Tinha elle nada me­
nos de oito mil homens, incluindo a ordenança, e
alem d'isto ainda cinco mil negros e mulatos arma­
dos de mosqueles e piques e seiscentos lndios fre­
cheiros 2. Com forças Li'ío su periores deixou-se o gover­
nador ficar á espera do inimigo, destacando apenas
'alguns piquetes a observar-lhe o movimentos. Um
d'estes piquetes commandado pelo capitãO T~séFrejI'e

matou, pondo-se de emboscada, uns vinte dos ima­
sares, sendo 'esta a unica perda que soffrérão em

, toda a marcha, quando com medida semelhantes elll
lal paiz podião ter sido exterminados todos. A sim

i Oauclor ~squece quc OS Francczcs saque!lrIio alguma fazcndas na
Ilha Grande, que foi corajosamente defendida pelo seu commáudante,
o capitão João Gonçalves Vieira. F. P.

2 Exagerado é esle calculo; por quanlO orça monscnhor Pizal'l'o "a
guarnição apenas em dez mil homens, incluindo as milicias e ol'denal1" .
ças; por occasião'da segunda invasão e quando rcforçada se achava a
guarniçITo. F. P. .
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nào molestados chegárão a um engenho dos}e uiLas 1110

chamado hoje E?/genllO 1elho, ja assaz perto da ci-
Jade, e alli pu sárão a noute em todo o socego. Na
manhã seguinte pela volta das sete horas, appare-

• 18 de scpl.
cérão á vi ta do exerci to portllguez. '. riJO.

Aqui enconlrá,'ão a pri~eira resistencia decidida, ElIl"io o.

d d 1 d· , - f d d I'..ODcezc, nanão a parte e qua quer LVlsao 10rte, mas a e cidade.

um punbado de homens conimandados por FI'. Fran- ,
cisco de Menezes, frade Lrinitario, Com brios dignos
do nome de que usara, tomou esle posição perto do
morro do Ou Leit:o t, e quando mais se não podél'ão
sustentar, cú....lservando-se ainda inaclivo o gover~a-'

c(or occupárão os soldados a egreja do De terro em
quanLo o frade corria em busca de auxilio, Perdeu
o inimigo alguma gente cm forçar esta egreju, sem
comtndo desistir de accommeLlel-o ~om desesp~rada

perseverança, o que faz admirar não terem elles ven-
cedores ~ final passado os defensores á e pada j mas
erão n'e le tempo os Franceze' mais humano que o
seus antagonislas. Passando agora a mui breve dj~-

Lancia das linhas p.ortuguezas, seguirão pela rua da
Aj uda, e tendo soffrido ba tante com o fogo do Ca -
tello e da gente po Lada na esquina das ruas e diri-
gida pelo frade Meneze. , que em Lodn a parte appa-

I Aprilllcira rcsi tencia q'IC enconldrãu o Franteze na ua lIIarcha
do Engenho Velho para a cidade foi a do capitão Bento du Amaml GUl'gel
:i f!'ente da sua companhia d'estudanles. A do frade trino foi nil descida
do morro de S. Thereza, ntão cLJallJado do Desterro, F. 1).
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DÚl'l'ola do.;
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recia, euLrárão na rua do ParLo, onde se dividirão,
tomando' parte pela. rua do Padre Bento \, e a ou Lra,
que era a maior, pela de S. José, direita ao caes.
ALrevendo-se agora finalmente a mexer-se depois ?e
Ler deixado éntrar na éidade o. inimigo, mandou Fran­
cisco de Castro uma força a alacar a divisão menor,
que vendo-se investida por numero muito superior,
e confundida pela consciencia da propria precipi­
tação agol'a que era ja tarJe demais, debandou, fu­
gindo cada um para onde pôde; cego de medo ao
encontro de inevitavel morLe 2

• ,
Uos cincoenta estudantes, rapazes (.o. essa edade,

po içfío c indole que consLi Luem os melh'ores solda­
1.os quando o zelo, a actividade e a prompLa inteUi­
gencia Leem de fazer as vezes da disciplina, encarre­
gárão-se da defeza do paço, fazendo fogo uns dQS
janellils, outros das vizinhas ruas. A' vlsta da 1'esis­
lencia que l'nconLrárão aqui, im:lginárão os France­
zes dever achn1'·sc prescnLe o governadC'r, e espe­
rando poder dietar cpndiçães uma vez senh.ores da
sua pessoa, forçou uma companhia a enLrada. Sa- .
!lindo-lhe á escada malárão-Ihe os estudanles o capi-'
tão, aprízionando os soldados que com cordas de
mecha amílrrárão ás. alfaias. Contigua ao paço ficava

• i Tlnje denornin;l~a d'Ajuda. F. P.
2 lia equivoco ne le urrar. Os Fral1cezl's n~o fugil'ão em debandada.

forITo endo ceifados pelo mortífero fogo de mo quelaria que lhe fa­
Zlôio :IS tropas do [Jaiz collocadas nos canlos das ruas. F. P.
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êl alfandega, que servia Lambem de deposito 'dê pol- 171(1.

vora, e esta a eslava alJi o almoxarife distribuindo
azafamadq porem descuidoso; um individuo se ap­
proximou perto demais com uma mecha ,na mão e lá
foi a pol vora pelos ares, Perecérão alguns dos esl u-
dantes afóra outras pessoas, e aLeou-se Q fogo no
palacio. D'esta calamidane tirárão partido os Fran:-
cezes, mas a explosãO glüou o mestre de campo Gre-
gorio de Castro de Moraes. irmão do governador, e a
passo de carga avançou elJe com o seu regimento
.pàra o logar da contenda. Seguin-se renhido conflicto
em que cahiu o mestre de campo; mas ja os Portu-
giJezes havião ganho calor na acção, a cada momenlo
lhes crescião os espiriLos e o numero, e Dú rJerc, qu~
tinha perdido muit.a gente, acolheu-se com o resto a
um armazem de pedra sobTe o caes. Conuava elIe na
outra divisão, e dizem que ao ouvir repicar todos os
sinos, fôra assaz faluo para imaginar ter ella tomado
a' Gidac1e e estar assim proclamando a sua victoria.
Inteiramente cercado porem, ameaçado das casas
vizinhas e da front.eira ilha das Cobras, sem espe-
rança nem possibilidade de melhorar de condição,
ainda mesmo que lograsse romper caminho por entre
os Portuguezes, propoz elle que cessando todas a
hostilidades, o deixassem reembarcar'não molestado.
Semelhante proposta da parle de homens- que-estavão
~ mercê' dos seus conLrarios, foi ouvida com indi- '
gnação, e a resposta foi que se não se entrega. sem
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17.0.

i\lno
trnclnrncnlo

dos
f,rfzioneiros.

logo prizionciros de guerra, ia ser arrazado o edifl­
cio em que se havião refugiado. Depozerão pois as­
armas os Francrzes 1 ~

Pouca rnzão tiverão os portuguezes de se desvane­
cer d'esta victoria, precedida de tanta negligencia e
hesitação, e seguida de vergonhosa deshumanidade:.
Mais inimigos do que cahirão na acção forão mortos­
ao fugirem pelas ruas, buscanda esconder-se ou achar
asylo nas casas. OdeSlaLamento que occupara o morro
do Desterro antes de entrar Du Clerc na cidade, veio
agora tnmben~, consl-ando-Ihe que ardia a alfandega,.

. na esperança çle não ter mais que fazer 'Senão tomaI'
parte no saque. Vendo porem depres'sa quão diver o
desfecho tivera a jOlL1ada, retirárão-se uns selenta
para uma casa, levando comsigo os prizioneiros feitos
na egreja do Desterro, e d'alli mandou o capitão por
um Carmelita entregar a espada ao governador e
pedi (' flua rtel. Mas a canalha, raivando agora com a
embriaguez do triumpho, nem ouvidos nem coração
tinha para a clemencia, e d'aquelles setenta France-

t A ameaça foi de fazer saltar o trapiche em que se havião aSJlaclo
os Francezes collocando em baixo d'elle-1Jarris de poJvora. F. ·P.

2 Bem o sentirão os Portllguezes mais sensalos, apezar das Jl.lmina·
rias que houve em Li boa, e da pomposa relação que se publicou da
victoria. Bom (ai o successo' do Rio de Janeiro; mas esla$ acçoe1i$
nam se coslumam (estejar com lumina1'ías, e menos com as (an­
(arl'onaaas da rel((çam, que se im.primio. Os Portuguezes seIll7)1'e .
(o'I'a1n os mesmos, mas necessitam de quem: os leve ao con{l.iclo com
auclacia e com disciplina. Cartas de José da Cunha Brochado. ('17 (~e

março de 17'11.) Ms.
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zcs poucos escapárão, !lendo mortos pelas ruas mais
uns cento e ciq"oenta j ao todo perecérão mais de
qllatl'OCentos, farão cento e cincoenta e dous os fe­
ridos, e seiscentos o resto dos prizionei I'OS. OS Portu­
guezes perderião seus cento e vinte homens"alguns'
com os tiros dos seus proprios conterraneos, tanta era
a confusão n'aqueHe dia I.

Cinco dias depois da acçrro appareceu á barra a
esquadra franceza, lançando ao ar foguetes de signal.
Asseverão,os Francezes que enviando-se de bordo com
auctorização do governador assim que alli se soube
do desfecho, cirurgiões qu~ tractassem dos seus pa-'
tricios feridos, fOl'ão elles mortos pela plebe, alem
de muitos pril:ioneil'os que na cadeia snccumbirão á
accumulada miseria da immundicia, privações e mao
t'
tractamento ~, Alojado por algum tempo no collegi o
dos Jesuitas e depoi no forte de S. Seba tião, obteve
Du Clerc a final permissilo para tomar um,a casa I

onde, cerca de seis mczes depois de haver- e rendido,
nppareceu morto uma manhil, tendo sido a assinado
de noute. Não foi i to por certo acto de furia popu-

I O numero de morlos da no a parte não cxcedeu a cincoenta e­
gundo o veridico testemunho dc monsenhor Pizarro, que consu\ton
para c'sse fim o livro d'obilo da frcgllCzia da Fé. F. P.

~ É inexacta semclhantc asserç;io. Os cirlll'giões mandados a tcrra
foram muilo bem traclados, e não con ta quc e mala_s m prizioueiro
depois do coufiiclo. Tambem se equivoca Southey quando lliz que a
esquadl'a surgira ti vi la da barra cinco dias dcpois d'acÇ<'io' seudo a
verdade que o fizera dois dia d Ioi rll cnll'ar1a de Du Cler,'. F. P..

17" O.
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f Ainda jaz eUI'oILa no III)'sl rio a e::tusa do la-limoso succe, o a
que allude .0 auctor. Julgarnos porem 'que fora a elle estmnlio o go·
vernador Fl'Ullcisco de Castro, a qllem a presença de Du Clerc parecia
por demais incommoda, como se collige do omcio que dirigira ao <ro­
verno portugul'z em data de 9 de novembro d'e se mesmo anuo pe­
dindo-lhe que o livras e da responsabilidade de guardar tal prizio­
neiro, ao que re~pondeu.lbe o rei com a seguinle carla que pela sua
imporl'llncia aqui transcrevemoslexlllalmente :

li Francisco de Castro Muraes. Eu El-Rei 1'0s envIo muito saudar.
li Vendo oque me escrivesles em carta de \J de novembro p. p. do que
II cleterminaveis obrar com os pri ioneiros francezes lomando o expI"
« clienle de os mandardes nas embarcações que ahis em para oulr;ls
« partes, assi por dilJlÍnuir esta gente e ficardes com menos cuidallo,
II como tambem pOl' não haver mantimentos com que se' possam su ­
« tentar, escrivendo aos goveflladores ([Ue os tinham seguros aló a
« minha ordem, representando-me que o cabo III. Duclcrc e um reli­
u gio o do Carmo qlle roea por capellão dos Francezes tinheis tenç:io
« de mandar para mais longe por erem e les dois sngeitos demasia·
a clamente inquietos, e q~le não convinha tornarem para a França para
l( não moverem seu Rei a outras facções semelhante' : Me pareceu diz '.
« vos que tendes ob'rado bem na expedição que tomasles em Inandar
II estes prisioneiros francezes pam os porlos do Brazil, advprtindo-vos
« pOl'em que si o façais paL:a a Rahia, porque não comem na conjunc­
li tura pro'sente passem para Pernambuco, e a M. Dur.leJ'C e ao ro­
l( ligioso do Carmo envieis para a mesma praça em um nao (le guerra
a para que se não dê occasião a que possam fu'gil', e ao governador da
« Bahia aviu ri que ha de brar neste particular. Escripta em Li boa a
(I septe de março de 17'1'1. - REI. - Andre Lope ele Lavre. ­
li Para o governador do Rio de Janeiro. » Do conlendo d'e la carta regia
e da negligencia do governallor em buscar descobrir os culpados peno
samos poder tirar a conclusão que acima apresentamos. F. P.

t686. lar; so podia ser obra de vingança privada, sendo
Rocha PiLta. . •
9. § ~9 SI. causa, segundo todas as probahlh~ade , o cIume.

PaLrIoLa.

2t~;~,fii~~' Mas não se tirou devassa, .como em todo o caso cum-
de l"avélle-' • l'a d '
me~L de la pfla, com espeCIa 1 a e porem num caso em que a
malson de, . .
J)ourl~on au fe nacIOnal se achava compromeLLlda L.

Lrone
d'Espagne,
L. S, p. 80.
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Faça-~ejusliça aos Fr::mcezes, nunca forão remissos i71'1.
. d ff . P d . Preporãoem sen tI r-se e o ensas naclOnaes. o enão ter-se segunda ex-

consolado do I;I1allogro da jornada de Du Clerc,. cuja os ~~tc:ze5.
temeridade não merecia melhor sorte j mas a deshu­
manidade com que havião sido tractados os soldados
feriu os brios e a honra da nação, e quanlo á morte
do commandante entendérão elles ler o governo
sanccionadQ um assassínio, que deixara de punir. E
se a França tinha vontade, tambem lhe não fa1tavão
os meios de tirar vingança, pois passava- e iSlo
quando um minislerio inglez, conspiral)do contra a
succes ão protestante, e atraiçoando a sua patria e os
interes es de todos os seus alliados, dera á côrte fran-
ceza toda a sêgu·rança de concluir a paz a aprazi-
mento d'ella. Du Guay-Trouin, um dos melhores
ofGciaes ~avaes que jamais produzi u a FrançLl, sentia
vehementes desejos de vingar os cus compatriota ,
ganhando para si uma fama eO'plendida e uma for-
tuna solida. Calculo.u elle em 1,200,000 libras fl'an-
ceza"!, as dêspezas dos aprestos, e apparecérão ei
pes oa para emprehend r a e peculação : cinco erão
abastados mercadore de S. MaIo, p o exto cQntrôlelll'
geral.da ca a do rei. Por inlluencia d'esle approíou
o governo o projecto, pondo navios e tropa á di po-
ição de Du Guay-Trouin. Compunha- e a força mar­

cada de una naus de 74 peças, lre de 66, uma
M 60, uma de 5t->, uma rragata de 46, outra de 40,
tr.es de 56 e quatro embarcações menor~s. Para não

I'. 'lO
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1711. exci lar suspeitas apparelhárão-se estes vasos em diffe­
ren tes portos, Brest, Rochefort e Dunkerque, fretando

'Ü commandante alem d'estes navios da marinha real
ainda maiS' dous de S. MaIo, um ae 40 e outro de 30

.peças. Por mais secretos porem que fo sem os prepa­
rativl)s, algum perigo aventou a côrle de Portugal,
que accelerando a partida da armada do Brazil, do­
brou-lhe o comboio, fez armar bem os navios mer-

3[emorias de cantes, e embarcoü n'elle reforços e trem de guerra'
Du GuaJ'- R' d J' d dTrouio, para o 10 e anClro, entregan o o comman o a um
p. 165-8. ffi' I d" G d C d A 'dRoeha Pilta. o Cla lstmcto, aspar a osta e tal e, com oo. ~ 85, 84.
PalJ·i~la. posto de mestre de campo do mar,

P.51.

.' TaIl}bem os InglC7.es, tendo descoberto que e
Chegao os d ' f' " d fi
loglezes II aprestava um armamento, escon Iarão o m, e pre­
barra de

Bres~ tarole parárão.se para bloquear o porto de Brest D'estedemal> para •
bloquear d ' . I D G T . ,

o inimigo. eSlgOlo eve u uay- l'OUm aVJZo em tempo, e anle
de inteiramente promptos os navios n'aquelle porlo,
passou-o para o da Rochella. Dous dias depois da
sahida d'elles appareceu a esquadra inglezá ao mar
de Brest, de modo que a não haver sido a prompti­
dão do commandnnle, ter-se-Í'a frustrado a expedição.
Largou elle da Rochella a 9 de junho de 1.711 com
toda nsua força, e contrariando-lhe ventos ponteiros
a vi3gem, so a 27 de agosto chegou á altura da Bahin:
AJli reuniu um concelho de guefl13, em que propoz
visilar de p:lssngem aquelle porto, capturando ou
destruindo os navios que alli achasse j mas exami­
nada a nguada, encontrou-se milito' reduzida, com
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risco de vir a falLal\ retardando-s.e desnecessaria- 1711.

mente a viagem. S~gui li pois a esquadra a sua der-
rota, achando fundo a 'li de septembro, sem conhe-
cer a terr;. Ao cahir da tarde refrescou a viração, e
Du Guay-Trouin aproveitou-a, largando todo o pl!-nno Mémoires

, de Du Gua)'-
apezar da cerração, para estar abarra ao amanhecer. Trouiô.

Havia dias ja que era chegada a armada de Lisboa, Deleixo .10-
comman-

tendo o O'overnador recebido avizo mais certo do pe- danles porlu-o guezes.

rigu por um hiate que os Inglezes havião mandado a
Portuga I, e que a côrte alli fizera seguir p.ara o Rio

I de Janeiro por não ter prompto navio algum proprio
capaz de atravessar tão rapidamente o Oceano. Che­
gara este hiate em fins de agosto, e a 50 do mesmo
mez veio avizo de e ter avi tado da Bahia Formo a
Qma esquadra grande singrando para o Rio de Ja­
neiro. Houvera pois tempo de sobra para os prepa­
rativos. Gaspar da Costa estacionou os navios de
guerra e os mercantes armados nas melhores posi­
ções para protegerem a cidade, e tripolando-os con­
venientemente foi em pessoa a bordo exercitar a ua
gente lias manobras que devia executar, realizando­
se a:invasão. Passádos cinco dias', concluiu que fàra
rebate falso, desembarcou as tropas, e entregou-se a
louca segurança. A 10 de seplembro soube-se que
uma armada inimiga passara ao mar de Cabo Frio e
na manhã do dia 12, não se podendo por causa do
nevoeiro avistar da cidade couza alguma, ou\,iu-se :í ROCh3g .Pillt.

harra o troar da artilharia. I.\\lríola.



148 HISTORIA DO BnAZIL.

17'11. O c:nalleiro de Courserac, amigo intimo de Du
Entrão os G 1" . d' 1 I::l'ancezes no uay- roUl n, e seu lmme lato no commanl o) con IC-

porto. .
cia bcm O porto, pelo que foi cncarregado dc mo traI'.
o caminho. A cscluadra p~ssou as fortalc'zas com o
favor da cerração, posto que não sem perda de tre­
zentos homens') segundo referem os mesmos Fran­
cezes, e ao levantar o nevoeiro pela volta do mcio dia
foi avistada da cidade ja denlro da barra. Vendo
frustrado o scu plano de defeza, em lagar de temar
ainda a passiveI resistcncia) mandou Ga par da Costa
picar as amarras aos seus navios, e pôr.lhes fogo ao
vbicarem em terra. Perdera ellf\ toda a pre~ença de
c_pirito, mal se soube ao certo que baLia o inimigo
ás portas; talvez porem que se achasse en lão affec­
[ada d'alguma molestia corporal, pois quc em outra
~ccasiões se havia este homem portado com denodo,
mas a \'crgonha c o despeito causáriTo-lhe agora um
desarranjo no cerebro, de que 'nunca mais sc resla­
bclecoll. Alé a~ui tudo sabira ao almirante franccz á
medida dos 'CllS desejos) c fazendo avançar ele noulc
as sua eanhoneirtls tomou na manhã seguinte posse
da illJa das Cobra) onde trabalhavão os Portuguezes
por encravaI' suas peças anle ele abandonal-ns. AlIi
plantou o Francez immediatamcnte baterias) e tendo·
se apoderado d'algllm~s embarcaçõc mercantcs fuu'­
deada perto do ,lagar onde resolvera desembarcar,
. alIOU em tcrra a 14 elc septcmbro de '17 H com todas
as slIas [rapas, 5500 homcns no todo. Jlavia lambem



HISTORIA DO BRAZIL. 149

Ilns quinhento~ doentes de escorbuto, que desembar- 1711.

cando na mesma occasião, dentro em poucos dias
ficárão promptos para reunir-se aos companheiros. '
'famb~m quatro morteiros e vinte pedreiros grandes
se trou~el'ão para lerra, onde devião servir como,
artilharia de campanha, e para tornaI-os mais pres-
tadios inventou o caval]eiro de Beaure um engenho
que era como um caval1ete, fincado na terra por seis
espeques pontudos, e sobre esta fabrica iJcávão'firmes
bastante as peças. Ia esta artilharia no centro do ba-
talhão mais forte, prompta a J'ogar mal se abrissem DII Guaj'-

u Trouio.
as fi] as. P. '17'1-180.

Entre.tanlo fazia Francisco de Castro o mesmo que Cobardia do

fi . .r 1 d governador.Izcra no anno antenal'; com uma torça regu ar uas
vezes maior que o do inimigo deixava-se ficar na
mesma altitude que assumira contra Du Clerc, vendo,
sem fazer a menor tentativa de opposição, como os
Ftancezes saqueavão as casas e roubavão o gado a tiro
de .mosquete da cidade. Du Guay-Trouin entendeu
que esperava o governador que os Francezes o ata-
cassem nos seus entrincheiramentos, e isto o presu-
miu no faiso supposto de ter Du Clerc sido derrotado
por haYe~ tentado semelhante assalto. Se Francisco
de Castro tinha algum plano, era mais provavelmente

,o de deixar o inimigo entranhar-se nas ruas, onde o
numero tornaria inutil a disciplina; mais parece elle
porem hav~1' obrado sem plano algum, sem tino, sem
coragem, aguardando o acaso, e mettcndo assim tudo
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1711. nas mãos ao invasor. OFrancez pelo conlrario conhe­
cia a sua força, como conhecia a sua propria fra­
queza; bem via que com o seu pequeno exerci lo lhe
era impossivel eviLar que os morador~s removem-se
para as serras os seus haveres, e que envolver-se
n'uma guerra de ruas, era acarrelar sobre si a des­
truição, cm quanto que conservando-se fóra da' ci­
dade, tel-a-ia sempre á sua mercê. Por conseguinte,
erguida uma baleria na praia, e oulra na ilha das
Cobras, depois de tudo promplo inlimou o governa­
dor que se rendesse á discrição. O r,ei de França, seu
amo, dizia elIe, o enviara a vingar as crueldade~ com­
meltidas contra seus officiacs e soldados no anno
anlerior, a morte dos cirllrgiães, o mao lraclamenlo
dos prizioneiros, o assassinato de Du Clerc, havendo­
lhe ordenado quê fizesse pôr em liberdade os prizio­
neiros que ainda vivessem, e lançasse uma contri­
buição assaz pezada não so para punir pela sua
deshumanidade os moradores do Rio de Janeiro, mas
tambem para cobrir o cuslo d'aquelle grande arma­
mento. Não se suppuuha que o governador tivcs e
lido parte no assassinio de Du Clere, mas que enlre­
gasse o reo de lal crime, para n'ellese fazer exempiar
justiça. Accrescenlava Du Guay-Trouin não ser sua
intenção lomar represalias, por não querer, Sua
Magestade fazer a guerra de maneira tão indigna

1J1I Guay- d'um rei chrislianissimo, mas á sua mercê estavão
'l'l'ouio.
1'.181-9. a" cidade e o paiz, e nada o impediria de pôr tudo
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a ferro e fogo, pelo que era inutil a resistencia.
É d'esta fÓl'ma que e deverião vingar a affrontas

naçionaes, e se a expedição ::0 Rio de Janeiro tivesse
partido do mesmo governo, em lagar de ler sido uma
especulação individual, seria a lodos os réspeitos um
do mais honrosos evenLos commemorado nos an­
naes da França.

Respondeu Francisco de Castro por ponto, como a
materia o permiLtia. Aos prizioneiros, di se, nem
havião faltado rações de pão, nem nada do neeessario.
Tinllão sido tractados segundo o costume da guerra,
apezar de o não haverem merecido, lendo invadido o
Bl'azil como aventureil'os privados, não por ordem
do rei christiani simo. Davia elle concedido a vida a
seiscentos homens, como elles me mos aLtestarião,
salvado-os da iras do povo, que alia. os teria pas ado
todo á e pada, e finalmente a nada lhes faltando
segundo as oruens d'el-rei seu amo. Du Clerc fõra
alojado, a pedido do mesmo, na melhor ca a da tena;
nlli havia sido assassinado, mas apezar de to la a
{Iíli a encias não tinha sido passiveI de cobrir o mata­
dor, comLuc1o se ainda o fo e, seria punido como
rnel'ecia. A' intimação de render-se á di críção não
linha outra re. posta, senão que el-rei seu amo lhe
~onfiara a cidade, e a sim a defenderia até:í ultima
goLa de sangue... digna respo La e houves e sido
acompanhada de acções correspondentes. A J9 se
trocou esLa corresponl1eneia e ja a 20, reconhecidos

1711

.\bandoniio
os

Porlu ""uezes
a cidade.
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'1711. os pontos de ataque, canhonava Du Guay-Trouin o
entrincheiramenlos portugueze , preparando-se para
um assalto geral na ma:rhã seguinte.

Havia cillco navios porluguezes fundeados perlo
. do mosteiro de S. Bento, em lagar conveniente para
receherem as tropas que tinhão de investi r por aq ue)Je
lado, e ao fechar a noute for50 estas mettidas em ba­
teis para se passarem a bordo com o maior silencio
passiveI. Cahiu uma trovoada, ao clarão dos relam­
pagos farão vistos os Francezes, e logo começou a
chover sobre elles pezado fogo de mosquetaria. Com
isto se viu o commandante obrigado a mudar de
plano. Tinha elle poslado dous nal/ios em apoio da
suas baterias com ordem de abrirem fogo contra a
cidade a qualquer hora que ouvissem um tiro de
peça do quartel genera1. Vendo os seus baLeis em pe-

_ rigo, disparou elle com a' propria mão o tiro de
signal, e toda a san~ta noule conlinuou sem inter­
rupção a canhonada entre trovões e relampagos. Cum
as granadas algumas casas se incendiúrão. Mais feli­
zes do que outros, que se leem vi to expo tos aos'
horrores de semelhante ataque, el50.os moradore ,
tendo aberto o campo, lagar seguro de refugio; para
o campo pois fugirão por uma das mais medonhas
noul~s de que havia memoria n'um paiz c pecial­
mente sujeiLo a lrovoadns. Homens, mulheres, crian­
ças, toda a população fugia, esperando a cada mo­
mento que se desse o assalto. Terror panico se
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apoderou das tropas) e quando de madrugada se pre- 1711.

parava Du Gua'Y-Trouin para o assalto, appareceu o
ajudante de campo de Dp Clerc a dizer-lbe que podia
entrar sem resistencia, pois era sua a cidade. Por
ordem do governador se tinha lançado fogo a alguns
do armazens mais ricos J e aberto mina debaixo dos
fortes ·dos Benedictinos e Jesuilas, provavelmente
assi m .cbamados po,' fi carem per to dos con ven tos
d'estas ordens j em ambos os logares se atalhou a
explosão e os Francczes tomárão conta da sua faci!

Du Guay-

·conqui~ta. J~"8-%"5.

Farão elles achar os seus conterraneos recolhendo Tomada e

ja a primicias da victoria; cerca de quinhentos ho- das~~uade.

mens da gente de Du Clerc vivião ainda, e solLando-
se na confusão havião-se atirado aos despojos 2. AI-

.guns moradores lhes tinbão mostrado compaixão em
quanto prezos, nem deve llcar e quecido na bistoria Rocha Pi tIa.

d'e ta jornada terem as casas d'eslas pessoas no saque
geral que se seguiu, sido marcadas pelos Francezes e
religiosamente respeitadas. Debalde procurava o
commandante evitar excessos dobradamente perigo-

I É menos veridica semell!ante a erçlio: hal'endo pelo contrario
.Francisco de Caslro ordenado que ninguem tiras e nada de suas Cll6as

sob pena de sel' tomado por perdido. A historia das minas por de·
baixo do fortes é um romance de Du Guay-Trouin para dar imporlan­
cia a sua facil victoria. F. P.

2 Duzentos, dizem os nos50 , tendo sido o re lo dos prizioneiros
espalhados pelas diversas capitanias na conformidade da ordem regia
quecilamos. F. P.
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171'1. SOS n'uma cidade aberta e com um inimigo superior
em forças ás suas porLas. As patrulhas que elle esta­
beleceu, erâo as primeiras na obra da' pilhagem. Até,
á manhã seguinte tinhão sido arr0mbadas tres quar-
t[lS partes d[ls cas[ls e armazens; vinho, provi ões,
alfaias, fazendas, genel'os de toda a natureza jazião
empilhados a granel na lama das ruas, e se os Portu­
guezes -tivessem sabido aproveitar o ensejo bem po­
dérão segunda vez tirar vingança tremenda dos seus
invasores. Du Guay-Trouin passou pelas armas alguns
dos seus soldados, mas não havia exemplos que po­
~essem cohibir homens a quem tal tent[lçâo se arre­
recia, e por fim desenganou-se que o unico meio de
manter a ordem era trazer a genle constantemente

1111 Cuny- occupada em armazenar os generos que devião ser
Trouin.
195, '196. levados.

Critica' Henderão-se agora os fortes com uma r[lcilidade
ilunçijo dos
F,'ancczes. vergonbosa para quem os commandava. EntreLanto

reunia o governador as tropas, cntrinche~rando-se a
meia legoa ç1a cidade t, á espera d' um reforço _de
Minas, para onde mandara a Albuquerque avizo do
perigo, e quiçá julg[lndo provavel repetir-se o mesmo
correr de acontecimentos que se seguira á tomada
da- Eahia por Willekens e Heine; mas a conqui La
fóra o objecto dos Hollandezes e os Francezes so que­
rião vingança e despo.to~. Percebeu Du Guay-Trouin

I Hctirou-se para o sitio denominado Engenho-Novo que fica a duas
lcgoas da cidade. Ir. F.
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em quão cri tica posição não tardaria ü ver-se, se mais
do que cra absolutamente necessario e demorava
n'uma cidade onde poucos vivercs encontrara e ne­
nhuns podia con eguir sem muita difOculdacle -e não
pcqueno risco. ~landou pois dizer ao governador que
se não re gatas e immediatamente a cidade, vel-a-ia
arder até aos fundamentos, e para convenceI-o da
. eriedade ·da ameaça fez sahir um de lacamento que
meia legoa em redond{) não deixou ca a por queimar.
Foi esta divisão calorosamcnte accommellida, e teria
ido feita em po tas como merecia, se nãó houvessem

chegado dous batalhões mui opportunamente para
soccorrel-a. Câhiu na acção o capitão dos Portugue­
ze l. O Francezes o elogião pela intrepidez que
mo trou, mas não merecia elle tão gloriosa morte,
e, como parece haver r::lzões para suppôr, era esse

Dento do Amaral cujo nome occorreu na historia de
~1inas.

Provara o comm::lndante francez a di po içãô -em
que estava de ft)alizar a sua ameaça, e seo):lOr como
era dos fortes e do mar, nada h3via que depois
d'ella executada podesse impedjl-o de retirar-se em
toda a segurança. Ofrereceu-lhe pois o governador
600,000 cruzados, protestando não poder levantar

I Chamava-sc Bcnto do Amaral Coilinh6 e ja muito se !li linguira
111 pas ada inva~ão; não porcm era o Bellto tlu Ampral Gurgel cnja
conducta na guel'ra do Emboabos e dos Paulista tão digna se tomou
d'excc.ração. Southey equivocou-se com a semelhança do nome. F.

'l711.

nC51!3le da
cidado.
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171'1. mais grossa somma, pois que muito ha.via cahidó
ja nas mãos dos Francezes, e muito sido levado para
as ucatas e serras. Rejeitou Du Guay-Tr~uin a pro~

posta; mandando mostrar ao mensageiro como estara
.dispondo as couzas para inutilizar quan lo o fogo não.
podesse consumir. ~fas por alguns negros desertores
soube elle que a toda a hora se esperavão as
tropas de ~Iinas, tendo chegado .ia da Ilha Grande
um reforço, e por tanto fez sahir de noute toda a sua
força no maior silel1:cio possivel, apresentando-se ao
romper do dia deante da posição dos Portuguezes,
na esperan-ça de accelerar o convenio e lcval~os pelo
medo a offerêeem mais dinheiro. ·Enviárão-Ibe como
eHe contava um JesuiLa 1 para concluir o ajuste,
mas o resgate lixou-se na somma ja proposta, addi-

,cionando-se=lhe apenas as cabeças de gado que o'
Francezes exigissem. Dentro de quinze dias devia
ficar paga a contribuição, concordandO-se que seria
.li~re aos moradores resgalarem seus proprios bens.
A '10 de outubro de '1 711 se assignoll o convenio·e no
dia seguinte chegou Albulluerque com mil e qui­
nhentos cavallos, trazendo cada um seu infante na
garupa para maior celeridade: seis mil negros ar­
mados ficavão apenas a um ou dQUS dias de marcha 2.

I O padre Antonio Cadeiro serviu d'inlermediario n'esla negociação
havendo fundadas .suspeila da lealdade dos discipulos de S. Ignacio de
Loyola, a quem Du Gu~y-Trouin prodigaJisa os maiores elogios. F. P.

2 Em sua paixão pelo maravilhoso sempre figurão os escriplores
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Se Albuquerque houvera sido governador, ter-se­
ia oprosto resistencia talvez feliz, e em Lodo o caso
por certo mais honrosa, mas depois de tantos erros
cómmettidos, ainda foi 'ma fortuna para elIe não
'chegar senão consumma~a .ia toda a ignominia.
Sanccionou com tudo um convenio, que ellg talvez
tivesse lido demasiado brio para celebrar por si
mesmo. Conheceu Du Guay-Trouin o seu perigo
vendo chegar tão consideravel reforço, commandado
por um homem de genio e lão alta' nomeada, mas as
condições farão pontualmente cumpridas. A 4 de
'l1oveni.bro se effectuou o ultimo pagamento e no
mesmo dia 'reembarcárJo os Francczes, tendo pre­
viàmente I oslo a bordo todos os despojos transpor­
laveis. O seu commandanLe punira de morte todo o
soldado, a que.m se achou alguma prata de egreja,
c ao retirar-se confiou-a dos Jesuítas, para ser en­
tregue ao bis[ o, sendo e-tes os unicos ecclesiasticos,
diz elle, ~l1e n'aquella cidade lhe parecérão dignos
de confiança ,.

franceze milhares de negros armados, q'ue so exi lirão em sua fertil
imaginaç:io. F. r .

., OPalhola de out. 18'l5 dá da seguinte forma a distribuição da
conlribuição p,lga aos Francezes :

A fazenda roa1.. . . . . . . . . .. 67: 6!J 7r$544
. A casa da Moeda 110:077#600

Ocofre da BulIa. " 5:4 4#660
O cofre dos au entes. . . . . . . .. 6:572#880
Ocofre dos orphãos..... '" .. !J:75~#220

17-11.

Du Guav­
TI·ouin.
197-205.
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1711. Enfat'uado com tão brilhante triumpho, quiz e te
Sorte da I . 1 . . ~
csquilllra . va ente marm leJro aproveitar a prospera fortuna, c
franceza.

largou do Rio de Janeiro na firme intenção de pôr a
bahia egualmente em con t'ibuição. Mas depois de
1er por quasi seis semaj1as luclado contra ventos
ponteiros, viu-!'ie cOl:npellido a singrar directamente
para França, em qllanto tinha mantimento para a
viagem. Foi a demora fatal a dous dos seus navios,
que no horri vel tem paraI que encon tr'árão camin bo
da patria; farão a pique com mil e duzentos homcn
a bordo. Ia um d'elles commandado pelo cavalleiro
de Courserac, que pilotara a entrada na buhia do
Rio de Janeir9, e por ser o melhor vaso da esquadra
levava a parte mais preciosa dos despojos, com ouro
e prata no valor de 600,000 l~bras fl'ancezas. Obri­
gada a esquadra a arribar a Cayenna, ~d~i se affundi u
ja ancorado terceiro barco. Apezar de todas e tas

~1~:'~uUj~t perdas porem ainda ficou aos aventureiros um lucro
206-210. de 92 p. 100 sobre o capital arriscado.

Francisco de Ca tI'O de MOI'aes. _ .( 0:5117,%820
Lourenço Antunes Vianna. . . . 6:784,%520
Francisco de Scixas da Fonseca. 10:6'1 G,$MIO
Rodrigo de Freitas.. . J: t66,$980
Braz Fernandes Rola.. . 6:0G2,)'080
PauJo Pinto. . . . . . . 5:051,$040
Francisco da Rocha. . . '1 :556,;'000
Anlonio Francisco Lustoza. 850#600
Thomé Farinha de Carvalho. 785,%600
Os padres da companhia. . . 4-:8G6#OOO
Ojlrior de S. Bento. . . . . 'J :57ô#6, O

'Chri~tov~o Rodriglle8. . . . . . . 1 :64M200

..
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De descontente com o compqrtamento do seu go- 1711.

vernador n'este vergonhoso e ruinoso negocio, nào
'soffreu o povo do Rio de Janeiro que continuasse
elle a exercer o seu cargo, insistindo com Alb~quer-
qu'e que assumisse a administração até decizão d'el-
rei. Francisco de Castro nem sequer ten-tou reter a
sua auctoridade, por demais conscio da sua má es-
trella, se não da sua ineptidão. Mal em Lisboa se
soube dI' que succedera, mandárão-Ihe successor na
pc soa de Francisco de Tavora, que trouxe ordem
para meLLel-o em julgamento, a elle e a quantos
houvessem deixado de cumprir o seu dever. Farão
os culpados postos em estreito carcel'e, e apoz longa

'devassa foi o ex-govemadol' sentenciado a degredo
e prizão perpetua n'um dos fortes da India por falta
de animo e discernimento, Dura medida esta: Fran­
cisco de Castro seguira precizamenle o mesmo sys­
tema true no anno anterior, mas apezar de crassos e
notorios havião passado desapercebidos os erros de
ehtã.o, por ter sido feliz o existo. Se nos dous casos
alguma differença havia, alem da do resultado, era
a favor do governador, sohl'e quem na egunda' oc­
casüio não pezava tanta responsabilidade como na
primeira, dado a Gaspal' da Costa o commando da
força expressamente enviada para defeza do porto L.

i D'aqLlÍ viera o mal, concluiu José de Cunha Brochado, ao Olll'il' a
primeira noticia do succes o. Diz cUe: As cartas, que vier(un do E.~­

tmngei-ros d~ssn Cidade, dizem, que nalll ho!~v.e7'a ,'esistellcia fil-o
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'17l1. Um sobrinho d'elle, qu'e no poslo de mestre de
campo succedera ao pae morto no anno anterior, foi
desterrado por-toda a vida, e um capilão, que por lá

R I P
· . entregado um dos forte se havia escondido, foi en-

oe la lUa.

9, § 93, 94. forcado em esta tua.

lnquiclaç;io Cam as novas d'este desastre mui sobresaltado
do governo
portugucz. ficárão ,OS Portuguezes, cujo commercio nunca rece·

bera tão violento golpe. Soube-se da tomada da
cidade antes do mais que se lhe seguiu, e rpceava- e
pois não fos e ser inlenção dos Francezes mantet a
conquista, lembrados de suas antigas pretenções il

um paiz, a que oulr'ora havifío dado o nome de
Franca Antal'ctica, e que a descoberta das minas
tornara agora mais que nunca imporlanle. Os pleni­
pOlencillrios portuguezes em ULrecht prelendérão
acharem-se'n'este ponLo tão interessadas a Inglaterra
e as Provincias Unidas como o mesmo Portugal, e
assim não requererião o lluxilio d'aquellas nações,
para que não parecesse equivalenle á barreira que
este ultimo então reclamava contra a He panha. Po,'

gnmct lut entmdn do Porto; ma lambe'ln he inutil e la reflecçam ,
pOl'que as nossas injurias lem (eito hum callo t'l1n (ol'te que somos
invulnemveis a qllalqllel' golpe de 11lUl'lnUl'açam. Cai'tas. AIs.
(9 de Jan. '1712.) Da mesma carta se ve ter o auctor no reinado an­
terior representado á córte a insufficiencia das fortalezas para dc~ za
do Rio de Janeiro, apresentando conjunctamente. um plano para me­
Iboral-as. O rei dignara-se agradecer-lhe esta prova de zelo e... dei-
lou-se para um canlo a planta e deslembrol1-SC a advertencia *. .

, Remunerou-o porc~11 com uma commcnc1a. P. r.

. ,
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outro lado conbeciJo elles que a conservação do '1711.

Brazil importava a Portugal mais do que a ampliação
das proprias fronteiras, e sabião tambem o estado
de pouca segurança em que se achava a Babia, e que
tornava po~demais provavel o boato de ter Du Guay­
Trouin entrado e saqueado tnmbem aquella cidade. ­
Comtudo ainda havia outro inconveniente em soli-
citar ou mesmo acceitar o alJ"rilio da Grã Bretanha e
da Hollanda, por quanto embora uma esquadra al-
liada devesse facilitar muito a restauração do Rio de
Janeiro, produziria a sua entrada n'aquelle porto
consequencias faceis de se preverem! e aI ta mente

PreJ' udiciaes a esse com mercio! que Portugal estava Corla. <lo.
embaixado-

agora resolvido a guardar paI'a si exclusivamente. res. 115.

Desapparecérão felizmente todas e ta perplexidades 12 de jan.,
'16 e 25 de

com a primeiras noticias seguintes. fév.1il2.

Os tumultos de Pernambuco e as duas invasões do Pe<l,'o de
. • Vasconcellos

RIO de JaneIro tudo occorrera no aoverno geral de governador
b geral.

D. Lourenço de Almada, que foi rendido por Pedro
de Vasconcellos e Souza, antes de aquietada a capi­
tania do norte, e acbando-se o Rio'ainda em poder
dos Francezes. ·Andavão por este tempo os mares
mui infe tados de piratas, ultimas e de esperado
destroços dos b'UccaneiTos, e mais do que nunca erão
as costas do Brazil visi tadas d' esta praza depois da
descoberta das minas. Para evitar a~ despredações
d'estes scelerados era de mister manter um ~ruzeiroJ

e ter bem guarnecid.os os fortes. Sob pretexto. de
v. J I
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Imposto de
10 p. 100.

InSUl'l"cição
na Rabia.

fazer face a estas urgentes despezas aproveitou-se o
ensejo de lançar um imposto de 10 p. 100 sobre a
importação n'o Braúl. Com razão porem receou o
povo que continuasse o imposto depois de ter cessado
a necessidade, e quando o novo governador lentou
dar a lei á execução reuniu-se elle tumultuaria­
mente, e ao som do sino da cidade incessantemente
tocado por ordem do juiz do povo, encherão-se
d'urna mullidão das classes mais baixas o largo do
paço e todas as ruas que n'elle desembocavão. O
primeiro impulso do governador foi tomar espada e
escudo e sahir á frente da sua guarda e dos seus fa;­
miliares a dispersar a canalha, mas como o dissua­
dissem de expôr assim a sua pessoa a perigos e a sua
autoridade a insultos, mandou por um mensageiro
dizer ao vl1lgacho que se separasse, promovendo o
seu intento com requerimentos, não com violencia.
Eleito para ouvir a mensagem e responder-lhe, foi
a resposta que deu o j 11 iz do povo, que alli estavão
reunidos no firme proposito de não se separarem em.
quanto se não aholisse a taxa e se qeitasse abaixo o
augmen to no preço do sal, tendo-se elevado no anno
anterior de 480 a 720 reis a medida orJinaria d'este
artigo de primeira necessidade. Tomou o gover­
nador que era para o throno que cumpria appelIar,
não para elle, que não tinha 'poder senão para exe­
cutar as reaes ordens. Com esta resposta mais se
enfureceu o povo, q~e, declarando haver de conse-
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guir o seu fim á "iva força, se dirigiu, depois de
insultado o governador, a casa de Manoel Dias Fil­
gueira, arrematante do contr~cto do sal, a quem se
imputava o novo imposlo dos dez por cento. Achava­
se Dlizmente em Lisboa esta personagem, mui in­
vejada por suas riquezas sobre baver-se tornado im­
popular por um fasto muito alem da sua posição,
segundo se entendia. A mulher e a familia farão
avizadas do perigo a tempo de poderem evadir-se,
alias leri1ío talvez cahido victimas da cega furia da
plebe; quanto em casa havia tudo ficou feito em
çacos e os barris de vinho e oulros licores preciosos
farão vasados na rua. D'aqui passou o povo a casa
de Manoel Gomes Lisboa, sacio de Fj}gueira no nego­
cio, e por isso, posto que não pessoalmente odioso
ás turbas, assignalado :í vingança. Tambem este
escapou mas foi saqueada a casa, e arremessadas
pela janella partirão-se no Iagedo duas caixas de
ouro em po, que calcado aos pé perdeu-se inteira­
mente. Como andasse o povo n'esta obr~ de destrui­
ção, veio o arcebispo, acompanhado de quantos
membros das differentes irmandades se podérão
reunir e de todos os dignitario da sé, com a hostia
sobre uma ambula, qual soe estar no ahar, e con­
fiando que este espectaculo abrandaria a multidão,
exhortou-a a voltar a suas casas. Prostrou-se o po o'
deante do que Rocha PiUa chama o seu Creadol-,
adorou a hostia, e embainhando ou abaixa"do as

1711.
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'1711. armas, acompanhou-a devotamente á egreja d'onde
sahira, mas reposto o sacramento no seu logar, voltou
ao largo do paço armas em punho, renovando a sua
exigencin de que se abolisse a taxa e reduzisse o
preço do sal. Entretanto tinha ido ao paço o anLigo

Cede ° governador D. Lourenço d'Almada, epor conselhos
govern:Jtlor

isdexi(lebncirs d'elle cedeu Vasconcellos, não vendo outro remedio.ç a pIe e. •

Exigiu tambem O povo pleno perdão pela insurreição
e todos os actos n'ella commettidos, sem excepção
de pessoa, pensando acertadamen te que carecia
d'isto, mas sem considerar que os mesmos meios
por que era conseguido i l1valida vão esse p'crdao.
Pelas seis da tarde, concluido tudo, dispersou-se a
plebe, uma parte da qual se havia occupado em ter

.:oel1a Pilla.
n,§95-10.L o sino da cidade todo o dia em continuo movimento.

;{01'0 ·Nem uma so pessoa de consideração tomara parte
Ijunclamenl3 , I d' r. I b

do povo n esle tumu lo; a lllúma p e e se compunha o
para acudI!'

a
1
0l1io de aJ'unctamento, tornando-se dioO'no de nota terem sido
:melro.

os cabeças de motim todos filhos do reino, ou extran-
geir.os de varias nações, não naturacs do Brazil.
Passadas algumas semanas, volvérão os motores do
primeiro tumullo a tocor a rebate; prompta compa­
receu a canalha, e como o governador se achasse
casualmente fóra de portas na residencia do seu pre­
decessor, para alli se diJ'igiu a buscaI-o á viva força.
Sorprehendido e inquieto com este inesperado acon­
tecimento, trancou elle os portões, admiUindo por
um postigo o deputado que lhe enviavão. Escolhera
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ovulgacho um homem respejJ,avel para manifestar ao
governador a sua vontade, e vinha esta a ser que
apparelhasse elle immediatamente quantos navios
houvesse no porto e alistasse gente para uma expe­
dição a expulsar do Rio de Janeiro os Francezes. Se­
melhante proposta era bem para maravilhar o gover­
nador, que respondeu não ter nem navios, nem
artilharia, nem gen te sufficientes para investir uma
esquadra como a do inimigo; faltar-lhe dinheiro
para tal expedição, e dever acarretar esta um mal
enorme, p rdendo a viagem para o reino os navios
que n I ella se empregassem, em grande detrimento_
do thesouro, e com muito prejuizo dos moradores
da Bahia e do Reconcavo. A isto se respondeu que
havia dinheiro (lue farte em S. Thereza e no collegio
dos Jesuitas alli depositado por .differcntes pessoas
para varios propositos, podendo o que fosse neces­
sario ser tirado d'estes fundos e reposto depoi- por
uma derrama pelo povo da cidade e do Reconcavo,
conforme os meios de cada um. Os negociantes e
mercadores tomarião sobre si a· maior parte; de
Pernambuco se podião fazer vir os dous navios, que
até alli ha v'ião comboiado a armada; artilharia não
fal tava.; e a força seria sufficiente para accommeLter
os Francezes. Raciocinar com esta gente seria tempo.
perdido, tão facil fôra a Vasconcellos fflzer virar o
vento o,u as onda, como convenceI-à da loucura do
seu proposito. Mais I1ma vez se viu elle forçado a

1711,
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1111. obedecer á soberana vontade popular, e no dia se­
guinte foi o senado da camara convocado pelo juiz
do povo afim de receber d'esle org:ào da canalha as
ordens para a derrama. Oppoz o senado as' mesmas
objecções que o governador a tão insano projecto,
mas com não melhor resultado, e fez-se a derrama,
devendo a despeza immediata sabir dos dinheiros
~epositados nos cofres dos dous conventos. Tanto o
governador como acamara devi50 esperar que es­
friasse o ardor do povo em quanto se fazião os pre­
parativos, que se reconhecessem como illSU peraveis
as difficuldades, e talvez flue algum feliz acaso (ul­
timo refrigerio dos fracos) os viesse livrar do perigo
de emprehender tão cerebrina jornada. E assim foi,
pois que antes de 'se ter feito grande couza nos
aprestos, chegou a noticia de haverem os Francezes
posto a cidade a resgate, e dado á vela para casa.
Mal pensavão os Bahianos que em quanto se armavão
con tra os FI'ancezes, so os ventos contrarias' mpedião
Du Guay-Trouin de vir atacaI-os sobre o seu PIOpriO
terreno e ás suas pr-oprias portas, com tanta proba­
bilidade para elles de lhe haverem resistido como

l\ocha Pilla.
9, § '105-115. succedera com os seus patricios do Rio de Janeiro.

EIlioeçiio Com estas couzas tão arrogante se foi tornando o
do ameio de. , d d' bl' ,
juiz do povo. JUIZ OpOVO, que em to os os negoclOs pu ICOS qUlZ

1712. ingerir-se, para que não soffressem os interesses
do seu povo, como elle o chamava, e á menor oppo­
sição que encontrava ás suas pretençães, ameaçava
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com tocar o sino da cidade, signal agora temido de
todos os moradores pacificos e bem intencionados.
Sem se dar por achada requereu pois acamara á

côrte a abolição d'este oflicio por amor da tranquil­
lidade publica, como por egual motivo se fizera no
Porto. Mal definidos em verdade estavào os poderes
inher~ntes a este cargo, sendo mais facil abusar
d'elles para ruins fins, do que applical-os aos bons.
Foi pois abolido o oflicio, e logo que o governador
e sentiu assaz forte começou a illquerir sobre os

cabeças de motim nos ultimos tumultos. Os que
tinhão consciencia de mais se haverem distinguido
no primeiro levantamento, pozcrão-se em fuga, e o
motivo do segundo julgou-sejustificativo para descul­
par outros.

Tractou Vasconcellos agora de pl'evenir-se contra
calamidade semelhante á que cabira sobre oRio de Ja­
neiro, principiando n'este intuito a reformar a disci­
plina da tropa e exercitar a ordenança segundo o novo
systema ainda não introduzido no Brazil. Zeloso do ser­
viço militar como ultimamente se havia mo Lrado o
povo, murmurava altamente con tra o exercicio a
que o obrigavão, agora que não via< perigo imme­
diato, e VasconceJlos, sentindo-se cada vez mais im­
popular, pediu antes de findo o seu Lempo lhe man­
dassem successor que o alliviasse de tão ingraLo
cargo. Veio pois o marquez de àngeja, D. Pedro
Antonio de Noronha, "com o titulo de vizo-rei, de que

1712.

llarquez
rle An~eja
\'izo-rei.

1714.
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17'14. ja usara na lndia. Reparou esLe as fortificações, pre­
caução cuja necessidade não podia ja entrar em
duvida, e estabeleceu sem dirGculdade o imposto dos
10 p. O/O, não havendo, depois das consequencias

Rocha PiUa. da primeira, quem quizesse incitar o povo a segunda
9, § 114.-1'19; • . _
10, § 5 c 6. lDSUrreJ çao.
Receios de Não foi so a Du Guay-Trouin que escapárão os

nova
expedição Bahianos; expediu-se novo armamento. á custa de
fl'ímceza.

especuladores parLiculares, mas com auxilio do go-
verno, sendo a Bahia o porLo principal do seu desLino.
Coube o commando a Cassar, que para semelhantes
expedições pareceu mais proprio que Du Gnay-Troui n,
mas o abbade de Poligmc teceu o melhor elogio a este
:valente. marinheiro, classificando-o abaixo do actual

.Cartas dos cornmandante, por preferir a gloria ao proveito, de
E~::.in;s~O- modo que se encontrasse urna armada inimiga, havia

3'1 de maio e •
14 <1eJ2·un. de travar com os navIOS de guerra, em logar de pôr

171 .

o fito principal em capturar os mercantes. Por não
ser o novo commandante homem cl'esta tempera esca­
pou a Bahia á perda e vergonha, que lhe estavão
imminentes, contentando-se ellc com um tlesembar­
que de piratas em algumas das menores ilhas pro-

nolingbl'o- ductoras de. assucar. Não so com os inimigos, tam-
ke':j Corres- ,
,pOl!dencl!: bem com os amigos se inquieLárão por este tempo os\ol.a.p.1a6. ., .

Portuguezes. Souberão estes pelo seu ministro em
Londres estar um certo capitão Thomas Braum com
auxilio de aventuI iros particulares, mas approvação
do governo, para estabelecer uma.colonÍa naAmerica'
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do Sul; onde não se ~abia, mas qualquer parte que 1112.

se escolhesse perto do Brazil, seria perigo da maior
magnitude, especialmente se sobre a ilha de S. Ca­
tharina ou o Rio dos Patos cahisse a preferencia. Em
tal caso davão os estadistas portuguezes ja por per-
dido todo o proveito das minas, pois que os Inglezes
com o seu commercio altrahirião aos proprios esta­
belecimentos a maior parte do ouro. Sendo este ter·
ritorio di putado pela Hespanha e Portugal, sem por
nenhuma d'e'Las duas nações se achar occupado,
com alguma razão se receava não viesse terceira
apossar-se d'elle, especialmente agora que a Ingla-
terra e a França tractavão de ajustar pazes, allen-
dendo pouco a quaesquer outro interesses que não
os proprios. Conjurárão pois os plenipotenciarios
portuguezes em Utrecht a sua côrte que mandasse
immedia tamente occu par todos os portos ao correr
da cosla, com e pecialmente eslas dua estações im- Carlasdos

Embai1ado-
portantes, ainna que não fosse senão com os colono res. Ms.

21 de juo.

prccizos para levantar umas poucas de cabanas. 1714.

De todos os alliados da Inglalerra quem mais d'ella ~égoci.ções
. . coma

se queIxou com referencia ás negocIações de Utrecht Fl'llDç;J.

foi Portugal, e comtudo não houve pOlencia a cujos
interesse efla mais allendesse n'aquella mi eravel
transacçãQ. Pelo tractado entre Portugal e a França
renunciou esta nos termos mai explicito em nome
do monarcha reinante e dos seus succe ore, a todo

. o direito ou pretenção sobre opaiz enlre o Amazona
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1712. e o Oyapoc, e reconhece~do a soberania da corôa
portugueza sobre ambas as margens do primeiro
d'esles ri~s, renunciou eg-ualmente á pretenção de
navegaI-o. A este ultimo ponLo não querião os Fran­
cezes de fórma nenhuma annuir, mesmo depoi de
terem consentido na renuncia do terriLorjo; allega­
vão poder um dia a sua colonia de Cayenna formar
estabelecimentos sobre a margem do norte muito
longe pelo rio acima, e partindo d'esLa po ibilidade
trahalhavão por estipular para si o direito de nave­
gação n'aquellas partes em emuarcações alli me mo
construidas. Era porem por demais remota eme­
lhante conti.ngencia para poder pezar na balança, e
o ministerio inglez insistiu na renuncia sem reser~a

J
. b com mais firmeza do que mostrou em outro nenhum

Do IOg ro- .
k~~nf~~~~.S- pon to das discussões. Inqu.ietav~o- no as. ideias ambi-
Vol 5 P 435· d F A'.-169: 'CIOsas a 1 rança na menca, posto que cerrasse vo-

luntariamente os olhos ao perigo na Europa. E assim
obteve Portugal mais do que esperavão os seus pleni­
potenciarios, que não aspiravão a maior ces ão alem
da do paiz onde se erguião os fortes de Araguary e
Camaú; excitou-lhes a ambição esta inesperada for­
tuna, e fizerão ver a sua côrte que um traclado, que
lhe garantia o dominio exclusivo do rio, abria-11le ás
suas tropas a estrada do Quito e do Perú. Sujeitou-se
Luiz XIV com grande repugnancia a esta cessão, que
desnorteava ou pelo menos adiava projectos talvez de
não menos extravagante ambição, dizendo depois
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d'ella ja feifa ao duque de Shrewsbury, que ainda -l7Jã.

e peram ver a rainha' da Inglaterra entre a assigna-
tura e a ratificação do traclado convencer-se de quanto
era injusto privaI-o da navegação do rio L. Tambem
se comprometteu a França a não permitLir que os
moradores de Cayenna [os em alem do Oyapoc para
tios commerciaes, nem comprassem escravos no dis-
tricto do Cabo do 10rle, obrigando-se o rei de Portu-
gal pela sua parte a não deixar os seus subditos tTa-
Gcar com Cayenna. E Sua Mageslade Cbristianissima
promelteu ailldfl que nem os missionarios francezes
nem outros nenhuns que debaixo da sua prolecção
estivessem, entrarião no exercício das suas funcçães "11 N,i~hr.

pelas terras por este tractado inque tionavelmente Du 1100L.
1'.8, p. 1,

adjudicadas á corôa de Portugal~. p.553.

A re'peito do commercio elo Brazillinhão os nego- Difliculdades
. d d l' dare peitoCla ores portugueze um ponto e lca o com que uocome~cio

do Brazl!.
haver-se. Pelo lractado de paz ele 1661 linhão os

1 Longe de ler procurado introduzir no lracta(lo germens de futura
discordias lealmente acceitárão os negociadores francezes a dupla re­
dacção feita pelo porluguezes, Vide l'Oyapoc et Llmozone, Question
Brésiliel/ne et Française, pelo R. D. J. C. da iha. Pa1;ece pois
que a França acceilolL francamente no lractado d'Ulrecbt a interpre­
lação que convenha dar á palavra Oyapoc, tomando o rio d'este nómo
pelo do Cabo d'Orallge e fazendo ce_sal' o debate que até enlão
existira. Oxalá que ll1ai tarde não se disperla sem nas ambições com
grave lesão do nosso direito licilamente adquerido! F. P.

2 Pelo referido tractado reconhecia Luiz XlV a soberania do rei de
Portugal sobre as duas m;!rgens do Amazonas desi .lendo para. todo o
"empre das suas pretenções sobre a navegação do dito rio nos termos
da negociação de'1700. F. P.
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Hollantlezes direito claro e posi ti vo a com merciar
com aquelle paiz. Aos Inglezes assistia o mesmo di­
reito que mais especialmenté lhes fàra conferido pelo
tractado de casamento de Carlos II. Uns e outro o
havião deixado cabir em desuso, provavelmente im­
porlavão ambas as nações assucar das suas colonias.
A respeito dos HoIlandc7.es pelos (luaes parecem os
Portuguezes ter profe sado o .mais profundo de prezo
em todos os tempos, mesmo no do seu maior abati­
mento e mais alto poderio da Hollanda, negou-se
redondamente o privilegio em qup.hra directa do
tractado, arrogando-se Port~gal ainda o direito de
confiscar-lhes os navios, que alli mandassem 1. Os
rngl zes de b~a vontade se ab tinhão d'elle por terem
de facto Das mãos, graças á sua feitoria em Li boa,
grande parte do commercio brazileiro, feÜo com
capilaes seus por meio de agentes n'aquelJa ciuade.

! Por pouco não enredou isto Portugal n'uma dispula seria com as
Provincias Unidas alguns annos.depois da paz de trechl. Enlrou um
navio holJanuez no Rio de Janeiro sob prelexto de fazer aguada e con­
certar, na realidade porem para conlrabandear. Foi apprehendido e
condcmnado pela relação da l3ahia. Exigiu resliluição" a companhia de
Middlehurgo, ii qual perlencia o vaso, e o rei a promeLteu, se a Compa­
nhia da Indias Occidentaes lhe indemnizasse os subdilos de cerla
embarcações que havia c~plurado sob prelexto de andarem lraficando
denlt'o dos limiles das po es~ões hoUandezas na Africa. Por esle fnn­
damenlo rec!ama"a Porll.gal <Iualro milhões de Oorin . Os Eslado.
ameaç:írào dar á companhia de Middleburgo cartas de corso, e D. Luiz
da Cunha, que a traclar d'este negocio fôr:J. enviado ii Bal'a, acreditava
que a ameaça se realizaria, a não terem sobrevindo outras perturbações
na Europa. D. Lui');, da Cunha, Carla a Marco A.nlonio. ~L.
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l Juncla do Commercio,porem receava não fosse a
França exigir agora os mesmos privilegios que por
tractado possuia a Inglaterra, pelo que lhe pareceu
necessario procurar induzir esla a renunciar a um
direito de que nunca se servia j ponderou-se porem
que, se se agitava a questão, poderia ella abril' aos
Inglezes os olhos sobre a fulura importancia d'este
trafico, e levaI-os a exercel-o de de ja I para o con­
servarem ,oque Portugal não poderia estorvar-lhes,
valendo por conseguinte mais nâo bolit, n'este nego­
cio. Occorreu a difnculdade previ ta, e embora os
plenipotenciarios inglezes em Utrecht apoiassem os
Portugueze , julgando conveniente excluir d'esle
comuiercio os Francezes, mudárão de opinião no
correr das conferencias, percebendo que mai tarde
poderia allegar-se esta exclu ão como precedente
para extender o mesmo systema lambem á lngluJ
terra, contra o que não poderia reclamar a rainha,
se o sanccionava agora relativamente á França 1, Ao
estipular-se que não traucarião o Francezes no Ma-

t Nas cartas de José da Cunha Brochado, enlão mini tI'O em' Lon­
dre , se encontra uma curiosa passagem, que mostra ter ido o pri­
vilegio exercido de vez cm quando pelos Iogleze, e impugnado não
sei sohre que fundamento pelo governo pOl'luguez' .. ' Diz..em que no
Bmzil entraram outra vex lLlguns navios inglezes, e a /lossa cÔ1'Ie
nam faz mais que mandar passli1' officios, lL que esta eÔ1'le fax pro­
p1'iamente ouvidos de mercador. Em um negocio Iam precio;:{)
Como este, nam ha comprimenlos nem' salisfoçoens, e mais vai
que a,lllglate1'l'a se queixe da nos a prohibiçall7, do que nós do eu
att,entado. Carla ao cOllele ele Viunna, Ms, 15 de jul. J710,

..

'17L;;.
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Carlas dos
Embaixado.

res. ilIs.
15 d'abr.
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1714, ranhâo, querião OS plenipotenciarios portuguezes iI
cluir na prohibição o Brazil, e tambem exceptuar os
portos d'este no artigo que declarava reciprocamente
abertos os Bortos das duas nações, Mas os Francezes
em nenhuma d'estas inserções consentirão, e rodeá­
rão a questão oITÚUindo .11'um artigo toda a mençâo
do Brazil, e dizendo no outro que os navios mercantes
e de guerra da sua nação entrarião em todos os porlos
do, rei de Portugal que estavão costumados a fre­
quentar. Eutendél'ão os Portuguezes que era ja ga­
nhar alguma couza j a concessão a que elles se terião
opposto com todas as suas forças não fàra exigida, e
o silencio do actual tractado parecia-lhes que poderia
a todo o tempo SOl' invocado como barreira contra
qualquer exigencia futura que n'este sentido se fi­
zesse.

Foi por este tempo que um memoravel convenio
com a Hespanha, conhecido pelo nome de Assiento,
conferiu aos lnglezes o direito exclusivo de fazer com
o Prata o mais nefario de todos os tralicos, mas então
era tão universalmente reputado legitimo e justo,
como agora é reconhecido impio e deshumano. Obri·
gárão-se os Inglezes a levar annualmente ás India

2G de março hespanholas pelo espaço de trinta annos quatro mil
1i13. e oitocentas peças das India~, isto é escravos, pagando

trinta e tres escudos e um terço de direitos por ca­
beça l

• Por todos os que importassem alem d'estellu'

1 Peça das lud'ias quer dizer tllll.negro de '15 a 25 almo de edmle;
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mero pagarião a metade durante vinte e cinco annos,
passados os quaes lhes não seria mais permittido
excedeI-o, clausula inserta na espectatIva de poder a
1Ie panha fazer então por si mesma o trafico, para o
que queria crear primeiram'ente a procura do genero.
Em S. l\larLha, Cumana e Maracaybo não rlevião elles
exigir mais de trezentos escudos por cabeça, antes
reduzirião o preço da venda o mais que podessem
abaixo d'esta somma, para animar os moradores a
comprar, mas para outro nenhum lagar se marcou
maximo algum. Um quarto do numero total devia
ser importado no Prata onde se não permiLtiria exce­
der a quantidade marcada, sendo quatrocentos para
Buenos Ayres e o resto para o interior e reino do
Chili. O rei da I-Iespanha reservou-se uma quarta
parte nos interesses do contracto, e a rainha da Ingla­
terra outro tanto; e ta porem cedeu o seu quinhão á
Companhia do Mar do Sul, que fôra quem da execu­
ção se encarregara. Aos assientistas se concederia
sobre o Prata o terreno precizo para cultivar os ge­
neros alimenticios e criar o gado necessario ao seu
estabelecimento e aos seus negros, ponto sobre o
qual tinhão os plenipotenciarios instrucções para in-

de 8 a 15 ede 25 e 15 a 55 passão tl'es negros por duas peças; abaixo
de 8 e acima de 55 até 45 passão tlous por uma; C1'iança de mamma
acompanhão as mães sem entrarem na conta; os maiores de 45 anno
e os doentes são avaliados por arhitl'os. Sir W. Godolphin ao Sr, Se­
cretario Coventry, 15 de maio 167 ..

1715,
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1715. sistir particularmente, mas o que so se annuiu com
Dolingbro- d 11 d I'! d ' - dke's Corres- to as as orgu 10sas e esconLla as restncçoes o
pondence.
\!, p.t04. ciume hespanhoJ, estipulando-se que as casas e ar-

mazens se não Ozessem senão de madeira, e sobretudo
que não se erguesse nem a sombra de fortificações.
Residiria alli um official hespanhol, declarando-se os
subditos inglezes sujeitos á jurisdicçào dos tribunacs
do paiz c decretando-se penas severas conlra o con­
trabando, visto ser carne humana a unica mercado­
ria ~ue fazia objecto do ajuste. O ultimo artigo do
tractado auctorizava porem a Companhia a mandar
todos os annos um navio de quinhentas toneladas

Ou Mont. ás Indias hespanholas, sob condição de não intro-
8, p.t, p.SSi.

duzir contrabando algum, e deixar ao rei d'Hespanha
uma quarla parte do carregamento, pagando-lhe um
direito de 5 p. O/O sobre o lU0ro liquido das outras
tres. 'este miseravel contracto rcdundárão a ma­
gnificas esperanças que Rarley fizera conceher á
naçfio ingleza para por considerações de mesquinho
interesse desvial-a da senda do dever e eta honra, nem
a creação da Companhia do Mar do Sul assentou sobre

r.artas dos melhor fundamento ... projecto digno do ministerio
Embaixado-

res. ~Is. mais vil a que jamais estiverão confiados os ,destinos
17 de maio

1712. da Grã Bretanha.

Mo trão-se Ao Assienlo se oppozerão vehementemente os Rol-
os Portu!!l1e- l d ' l'd d 'd

zes cios~s an ezes, com especla 1 a e a C1 ade de Rotterdam,
d'este

traclado. olhando-o tambem com não pequeno ciume o~ Por-
tuguezes, que tendo tido antes da guerra um con-
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tracto emelhante, tiniJão ainda a tal respe.ito q~estões

pendentes com a Hespanha. De confiári!o elles ao
principio flue tractavão os Inglczes de negociar o
estabelecimenlo d'uma colonia no Prata, projecto,
dizião os embaixadores de Porlugal, que bem podia
inquietar toda as potencias, especialmente porem
aquetla, a qu~ e1le ia dar tão formidavel vizinho.
Andavão os Portuguezes esforçando-se por fazer re­
conhecer o Prata por limite entre o Bl'nzi! e os ter­
ritorios hespanhoes, tomando-se por diviza interior o
rio das Mi sõe , como o Uruguay então se chamava.
Mas o povo com quem tractava era tão pertinaz cerno

. elltls mesmos, sobl'e possuir na Europa melhores
meios de fazer valeI' as suas pretenções. Até a resti­
tuição de Nova Colonia se contestava I'edondamentc.
Não escapava ao Hespanhoes o valor que este logar
devia ter para os POl'tugucze' como emporio de con­
trabando, o que fez dizer o duque de Ossuna com aze­
dume aos negociadores por parte de Portugal, que
facil seria propôr-Ihes um equivalente por esta praça,
atlendelldo-se unicamente ao valor real d'ella, muito
difllcil porem offerecer-Ihes compensação pelos lu­
cros que esperavâo colher d'um trafico illicilo. Com
o espirito mais tranquillo porem a severou elle aos
embaixadores que a principal ou unica razão que
obrigava el-rei de Hespanha are ervar- e a faculdade
de orferecer qualquer outra praça em troca, era o
receio de que as nações que commerciavão com Por-

1114

v. 12
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17'l4. tugal I achas em meios de por aquelle canal introduzir
mercadorias no Perú. Os Inglezes forão injus'tamente
accusados pelos ministros portugllezes Je os haverem
trahido, pondo-se n'esta discussão inteiramente do
lado dos Hespanhoe&, mas como quer que em Utrecht
se conduzissem os miseraveis negociadores, é certo
que o gabinete inglez fallou com a maior firm_eza á
côrte de Hespanha, or~enando ao seu embaixador
que lhe declarasse positivamente estar a rainha resol­
vida a-arriscar tudo anLes do que abandonar o rei-de
Portugal, ou deixal-o padecer pela confiança tiue na
palavra d'ella depositara 1. Protahirão-se porem as

i o marquez de Monteleon, um dos plenipotenciarios hespanhocs,
t1is e au conde de Tarouca, flue a Inglaterra COmpl'3l'a para si á Hcs­
panha as suas condições favoravcis, conconlando expre amente qu e
parte nenl1uma do territorio he panholl1a Europa seria cedida como
barreira limitrophe. ManaZl!s affirmou o mesmo, e Ião prevenido e ­
tava o Portuguez que não percebeu o fim evidenle d'e ta falsif1ade,
(Cartlls dos Embaixadol'es, Ms. 9 de junho '1715.) Disse tambem
o marcruez que a propo ta de dar um equivalenle por ova qolonia
parlil'a dos Tnglezes, nem d'ella se houvera a1guem lembrado d'outra
fórma : e o conde de Tarout.:a lambem islo acrcllitou quando se D não
houvCl'1io cegado o sentimento e o pre.conceílo facil lhe fora ver quanto
era do jnleresse da Inglaterra que consenasse POl'tugal este porto.
Era mais que certo, accre centou aquelle, que o Inglezes nenhum
pa so darião a favor dos Portuguezes que pode e olTcnder o Hespa­
nhoes. (Id., '13 de oul. 1713.) D. Luiz d" Cunha (homem muitissimo
mais habil do que o sen collega) não tem escrupulo em dizer que se
Portugal Dão obteve éondições mais vantajosas, foi por não haverem
os seus negociadores podido dispor do dinheiro que liverão oS' lIespa­
nhoes para peitar os mini-lros inglezes. Oduque de Ossuna, diz elle,
trazia.lord StraITord na algibeira. (Cm'ln a l[cil'cO Antonio. Ms.) O
ministro em Londres l'ecommendava que se compra se o gabinete in-
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discussões até á morte da rainha Anna, tendo ent~o

os plenipotenciaribs portuguezes uma entrevista com
Jorge I ao passar este pela Hollanda a caminho para
tomar posse do seu tbrono, e ficando encantados de
o acharem tão bem inteirado de todos os pontos em
questão, e disposto de todo o coração a secundar os
interesses de POI'tugal. Durou a questão até ajuste
final dos inter~ses mais importantes das de­
mais potencias contractantes, encarregando-se então
LIl~z XIV de concluil-a pelo seu neto, com o duplo
proposito de apparecer n'um negocio em que a in­
tervenção da Inglaterra nada tinha podido o bem do
seu alliado, e de accelerar a resolu.,;ão da côrte hespa­
nhola, que parecia ter contaminado Philippe Vtanto
com a sua morosi~ade como com as suas super li­
ções. Certas:exigencias pecuniarias relativas a navios
detidos no Rio de Janeiro antes da declaração da

gl z, gizendo que estal"a certo de ser por falta d'isto que Portugal
nada fizera nas suas transacções mais importantes com a Inglaterra.
(José da Cnllha Brochado, Ca1'tw; M conde de rianna. Ms., 15 de
dez. 171 J.) Estas asserçõe$ provão a opinião em que o indigno minis­
tnrio inglez d'aquelles dias era tido pelos e tadi tas portuguezes, que
bem \Ilerece/ll e te nome Brochado e D. Lu;z. E é bem digno de m~nção

(como materia connexa com e la nota) ter o juizo do mesmo Brochado
a respeilo da barreira sido tal, que excusava a Inglaterra de compro­
.meUer-se por esta causa. Nãu lhe escapa.. que nenhuma barreira '01'­

naria Portugal eguaI a Caslella, e que se alguma se obtive se, acarl'e­
taria mais c8clo ou mais tarde infallivelmente uma !ruerra da parle da
llespanha para rehal'el-aj he da nossa honra O pedi/la, e era da
1/0SS0 interesse o II t11t alcallçalllt, .ão suas formaes palavras. (Id.,
9 de' jan. '1 i'12.)

t7\4.
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1714. guerra forão compensadas com algumas sornma de­
vidas á Companhia porlugueza do hsiento, sacrifi­
cando os in teresses dos particula res I. Mui tissiino mais
difficil foi resolver a interminavel que tão da Colo­
'nia. Sempre su peitoso do mais remoto perigo que
lhe podesse ameaçar as snas vastas possessões ame­
ricanas, receava o gabinete hespanhol ':la parte do
porluguez a intenção de penetrar relo serlão até á
nascentes do Prata, e lomando posse do Paraná e do
Uruguay por todo o seu curso, assenhorear- e a final
ro grande rio a que levavão estes o tributo de suas
aguas. Para prevenir este imaginario plano, suggeriy.­
se um projeclo de fferecer aos Portuguezes loda a
cosltÁ de S. Vicente ao Prala, sob condiçao de nào se
extenderem por mais de dez legoas terra adentro, não
erigirem forte algum dentro de dez Jegoas do Prata,
nem navegarem-no debaixo de qualquer pretexto que
fosse; respondérão esles porem que não eca isto
mais do que offerecer-Ihes inutil tira de terra, por
muitos titulos ja SUá. Propozerão os embaixadores
francezes mais acceilavel troca: a Hespanha reteria
Colonia, mas deixaria a Portugal e~ compensação

t F(.:z-se i to objecLo d'ulll artigo secreto, por uma velhacaria, que
os ne{!ociadores porLuguezes expõem sem rebuç~ nos seus despachos .. ,
P01' .er melhor por ambas as mogestades se li/'ral'enl. de pl'etcu­
çõens dI., Estrangeiros, que nam se saiba que houve c0111pensaçam
nos navios. Poucas vezes Lem ido trazida a lume Lransacçiiõ mais in;­
munda do que esta de (luas c~rLes, combinadas para defraudar nego­
aiuntes extl'allgeiros, que na justiça d'ellas havião confiado.



HISTORIA BO Bnu.' L 181

Albuquerque e Pueblo de Sanabria, praças por elle 1714'

tomadas durante a guerra, com os respectivos dis­
trictos, ou então lhe cederia a costa da Galliza até
Vigo, incluindo esta cidade, e extendendo-se para o
interior até Fuerte 'de Guarda, comprehendido tam-
bem este. Qualquer d'estes equivalentes de boa von-
tade, bem que com pouca prudencia, o acceitaria
Portugal, mas nâo foi em Madrid ratificada a pro-
posta. Com esta se poz termo a todas a offertas da
mesma natureza, concluindo-se a final as discussões
desdzlanto pendentes. Cedeu-se a Portugal, para pos­
suil-os em plena e inteira soberania, Nova Colonia e
o seu territorio, renunciando os Hespanhoes nos ter-
mos mais fortes, e ao que parecia nos mais explicitos
a todo o direito ou pretençâo sobre o terreno con­
lestado, e obrigando-se o rei de Portugcll a nào per-
rniUir a outra nenhuma nação estabelecer-se alli, ou
para alli traficar, debaixo de qualquer prelexto que
fosse, nem os Portuguezes ajudarião outra alguma
nação a fazer commercio de contrabando com a pos­
sessões hespanholas, ou o farião por si mesmo. Tam-

I .Jem se estipulou que dentro de anno e meio contado
da ralIficação do tractado, poderia a Hcspanha prop~r

um equivalente por esta cessão, que toda'-a não seria
retardada por semelhante motivo, ficando inteira­
mente livre aos Portuguezes acceitar ou deixar de

G efev.171b

acceitar a proposta que e lhes fize~se. N'esta clausula,
fulil como era, insistirão os Hespanhoes com sua
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1715. caracterisLica perLinacia, querendo por força vel-a
inserida. Era por offerecer Nova Colonia nas mãos
dos PorLuguezes tantas facilidades ao conLrabando,
que a Hespanha se ,mostrava tão anciosa de obtel-a,
sabendo muito bem quão pouco valião as estipulações
d'um tractado sobre semelhante assumpto, ainda
mesmo que da parLe de ambas as potencias contrac­
tanLes houvesse mutuo e sincero desejo de evitar Lodo
o trafico illicito I,

OS Porlugne- Não foi so com negociações que PorLugal susten-
ze expulsão I - - dA'
do A,,!az~nas tou as suas ze osas pretençoes ao serLao a menca

os IDlS510-

h
narjiOs . do Sul, I')retenções a que sem hesitação nem re-

aspan 10eS.

morso se sacrificavão as considerações religiosas,
que por mais importantes passavão. FI'. Samtíel
FríL~1 Jesuíta allemão addiJo ás missões hespanholas
do Quilo, dei:oveu o Amazonas, para levantar a planta

I Foi cerebrina a maneira de assignar este tractada. Tendo o duque
de Ossuna mandado ja para a IIespanha as suas equipagens, era im­
possivel concluir o negocio co:n toda a costumada pompa, pelo 'que'
pareceu melhor fazeI-o secretamente, e havendo pontos de etiqueta
não ·[aceis de ajustar entre homens tão aCerrados <Í ceremoniosas for­
malidades, removeu,se a difficuldade, assignando o tractado... fóra dI
porta no passeio puhlico. I/ara isto reunirão-se os plenipotenciarios
com seus dous seccetarios a uma hora em que ninguem costumava
por aUi andar • em cima de um dos assentos se assign:írão (JS dous
tractados um em hespanhol, o outro em portuguez, e sellilrão-se com
obreia, não podendo n'aquelle lagar empregar-se a cera sem uma es:
pecie de falta de decoro, ... pois que.ia que o Ctcto em irregular,
1iam fosse indecente. Tão extranho final tiverã.o essas rregociações de .
Ut.recht, que echoárão portodos os cantos da Europa. Cartas dos Ém­
baixadores. Ms••
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do curso do rio. O capitão d'um~ das povoaçoes por­
tUgÚezas o prendeu como espião. Passados dous
annos obt'eve a sua liberdade este padre, a quem
devemos o primeiro mappa authentico do gigantesco
rio, e as primeiras informações seguras sobre as suas
nascentes 1. Doloroso como devia ser este longo en­
carceramento, amargurado ainda pelo receio de ver
provavelmente perdido o [ruela de todos os seus
trabalhos scientificos, maior pezar sentiria o bom
homem I se houvesse podido prever a sorte das mis­
sões que depois estabeleceu. PaI' quanto logrou elle
converter os Omaguas, povo tão famoso no seculo das
descobertas. e ainda n'aquel1es dias a mais nume­
rosa das tribus ribeirinhas: trinta aldeias d'el1es
véem notadas no mappa do Jesuila. Depois da morte
d'el1e, continuárão estas reducções a 'florescer de­
baixo da direcção ae missionarias do QU~tO, ma o
governador do Pará olhou-as como intrusões no
territorio porluguez, e como Ignacio Correa de Oli- ­
veira se acha se por este tempo com um troço de
gente a resgalar escravos na parte' do rio que os
Portuguezes chamavão. dos Solimões 2, recebeu 01'-

I O dlario original d'este benemerilo Je uita achava-se no collegio
.de Quito, cl'onele Condamme obteve uma copia. Como multo outros
,documentos precio os relativos á America do Sul nunca foi publicado,
r tantlp a sim em ri co de perder- e, se é que aiuda não pereceu.

2 Toma o Amazonas acima do Rio Negro este nome, ~e é o d'um
peixe, que uUi ãbunda exlraol'din:.riamente. Condamine errou innu­
Jarmcnte a signit1caçüo e a cau a. Rio ele Solimões (diz e1le), l'i!Jiere

1715.



184 11l8TOnrA DO BRAZIL.

1715. dem de seguir para.es·'es e labelecimentos c expul-ar
os Hespanhoes. R~petidos avizos lhe vlerão de que
se mantlarião duzentos soldados he. panboes com um
grande corpo de Indios para manterem a posse, ma'
elle apenas achou uns poucos de Jesuitas, que de boa
mente se retirárão, resignando-se a ver perdidos
todos os seus trabalhos. Do seu facil triumpho man­
dou Correa avizo a Belem, mas fiou-se n'elle dema­
siadamente, pois que os Bespanhoes descérão, e sor­
prebendendo-o a traficar descuidado, fizerão-no
prizioneiro, e queimárã as aldeias que os Carme­
litas portuguezes tinhão fundado sobre o rio. Mal
d'isto soube o senhor de Pauca logo fez sahir cento·
e trinta soldados europeos com numero corresp,on­
dente de lndios, que encontrando ainda alguns He -

BêlTedo. panhoes entr'e os Omaguas, derrolárão-nos e trouxe-
§ 1454-57 - 1 .,. F J

P. Guillaun;e rao a guns pflZlOnelros, entre vS quaes r. uan
Le~:~;~tli- Bautista, chefe da missão. Esta expedição assegurou

fiante•. T. 8, .

t~;~;;n~~~: a Portug.al um vastissimo territorio 1, de que depois
P.6D BO. ' fi. se conservou. sempre na posse mansa e pacI ca.

des poisons, nom qui ltli a pl'obablement élé dolIné à cause de'
fleches qui sont l'ul'me la ptus Ol'dil/ail'e des habilans de ses bol'ds.
(I:'. '151.) Talvez não seja equi,'oco de POiS017 por ]JOiSS017, como se
poderia suppor. Quer anle. parecer-me que Condamine se fiou clemai
no seu conhecimento do porluguez, confundindo o nome d'um peixe
brazileiro com solimão, sublimado corrosivo.

'{ Segundo Condamine umas duzentas legoas em comprimento, que
mesmo em medida franceza constituil'ião não mesquinho reino.
(P. SO.) Fr. GuJ1hlume d'Etre diz .,ue cm consequencia das represen­
tações feitas por este motiyo á corte de Lisboa, "iel'ão ordens para
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Desassombrado de todos os inimigos externos ficou 1715.

B '1 I) I 'd- , ~redidaso ['azl ngora. e a promptl ao com que correra a de Albuquer-
~eem

reslaul'ação do Rio de Janeil'o, receheu o povo de Carn~~~:·~[s.

Minas uma carla de agradecimentos em nome d'el.-rei
dirigida á camara de Sabará; primeil'a povoação
que n'aquella capitania foi elevada á categoria de
"\;illa. Antomo d6 Alb!1querque, a cujo convite obe-
decera o povo tão pressurosamente n'esta emergen-
ci<:~, foi o primp,ro govemador que em Minas fez da ~g~~~JMs.

respeitar a auctoridade real, rodeando-se alli do
poder e dignidade que exigia o cargo. Recebeu elle
ordem de regularizar os quintos, arrematando-os
por districlos, ou arrecadando-os administrativa-
ménte, como n'lelhor julgassê; tambem devia edifi-
car uma casa de fundição, e para melbor execução Carla-Regia.

9 de no~.

de tudo isto, bem como para se fazer respeitar, e ha- 1709. Ms.

lJilitar os seus ministros a fater justiça, havia de
levanlar um regimento de quinhentos homens, no­
meando elle mesmo os ofhciae por e ta vez somente,
c com resal va da approvação da coroa. O soldô d'esta
t~opa'seria de cinco tostões por dia, paga enorme,
que o excessivo custo de todas as couzas em Minas
tornava necessari a, m as de que o thesouro em breve ~t~:j~r

se cançou, sendo a força reduzida a duas companhia 1711.Ms.

de cincoenta homens cada uma, as im que opaiz e

não levarem o Porlugl1ezes suas conql1i las alem do Rio Negro, Pro­
yavelmente não acertou o Jesuila aqui mais,do que quando suppoz que
pcnlião cnlüo obre lal ussumpto negociações cm Cambray.
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Ij12. foi tornando mais socegado. Dispoz-se expressamen'te
que não fossem Paulistas o. of./Jciaes, pois que dar '
patentes a homens d' aquellâ terra seria metLer armas

c3ft.aRc~i3. na mão de gente em que se não .podia ter 'inteira
S d oul.1/12.

)[5. confiança; comtudo se um Paulista desse provas de
lealdaâe, não lhe devia servir de impedimento o logar
do nascimento.

Tambem teve Albuquerque ordem de prestar toda
a coadjuvação ao arcebispo da Bahia e Dispo do Rio
de Janeiro, nas visitações que se disÍmnhão a fazer,'
e de dar o auxilio da sua auctoridade para expulsar
das minas todos os religiosos e clerigos que sem
justa Gausa alli resi dissem, ou se occu p:tssem de'
misteres alheios á. sua p·roGssão. Em geral era o clêl'o
d'este districto da mesma laia que o povo. Pre tou­
se a devida homenagem ao poder ecclesiastico, re­
querendo do bispo do Rio de Janeiro a retirada dos
clerigos turbulentos, p.ei'tencenles á sua diocese, mas
com não prestar a deviaa atlenção ás ordens da
Egreja' acarretou elle sobre si uma aspera reprehen­
são, e quebra na sua auctoridade. Em lagar de obstar
a que fosse para as minas qualquer ecclesiastico, que
alli nrío tivesse emprego conveníente, 'concedi~ elle
indiscriminadamente licenças a individuas de maos
costumes e indole rixosa, até a alguns implicados
nos ultimos disturbios. Havia entre elles muitos
frades aposta tas e outros, que so tinhão tomado or~

dens para escapar ao castigo de seus·crimes. Recebeu
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pois o governador ordem de não tolerar frade algum 1'111.

em MiTlas, expulsando d'aUi toda a raça com força e
violencia; se ás boas o não podesse conseguir, e
pondo egualmente fóra todo o padre que não esti- ~3r~l~n~~~:

vesse com provisão do Ordinario exercendo funcções '1711.115.

.parochiaes. Outro decreto mandava expellir da nova
capitania todos os extrangeiros embora naturaliza- ~~~~~~:

1IH. )15.

dos, exceptuados unicamente Inglezes_e Hollandezes.
Uma .órdem subsequente dispoz que os casados com
Portuguezas e que houvessem filhos d'elJas,'poderião
ficar, salvo se se entregassem ao commercio, caso
em quc se lbes daria tempo para regular os seus ne- 1C~~~hl~~~~3.

gocios, sendo depois remettidos com suas familias Ms.

para Lisboa. Parecia a descoberta das minas ter dado
origem a esta suspeitosa politica, provavelmente
corroboi'ada pela perda e vergonha soffridas no Rio
de Janeiro, e ampliado em breve a todas as outras
capitanias, retardou este systema myope e egoista CI

d0senvolvimento do Brázil.
. Sendo aO'ora capital da capitania foi S. Paulo ele- S. Paulo ele-5 ~a

vada a cidade no governo de Antonio d'Albuquerque, C(l~l~3~:gia.

d . d d 24 de jul.e poucos annos elJOIS ecrelou-se que lo os 0& que 1111. )15.
Ordem de

alli tivessem ervido. de juizes ordinario , vereadores 1;1(~ ~~:

ou procuradores do conce.Iho conservarião, em vir-
tude do seu afficio, a nobreza e privilegio inherentes
á cavaIlaria, comtanto que não sahissem criminosos
ria devassa geral, que os juizes devião fazer lodos o
.nnnos, nem na correição do magistrado superior.
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171'1. N'esta crescente capitania so com parcimonia se de-
Ren-imeuLo. d . d f 'J'

C dos vlão conce er sesmanas e terra, attentas aertl 1-
sesmarias de

Lerras. dade do solo e a grande affluencia de moradores,

C L R . nem quem tivesse obtido uma poderia adcluirir se-ar a cela. •
15 de JUD. d h N d' - d11'11. ~r,;. gun a por compra ou erança. a eSlgnaç o o

termos das novas villas tambem se devia prover a
Carta Regia. que ficassem reservadas á corôa terras sufficientes

1 abro '1713. ,. d I d .
Ms. para d ellas dlspôr, alem os rea engas e o patrJ-

m'onio das camaras. E em todas as sesmarias que
fizesse o governo, se havia de declarar que nenhuma
ordem religiosa poderia succedcr n'ellas, por qual­
quer titulo que fosse. Onde estas ordens ja possuissem
terras, pagarião decimas, como pagavão as proprie­
dades dos leigos, e se alguem lhes deixasse bens de

CarLa Regia. raiz por disposição de ultima vontade, não valeria a27 ,IejuD.

1711.Ms. legado sem consentimento d'el-rei.

Não havião os Jesuitas recuperado a antiga ascen­
dencia em S. Paulo, onde erão olhados com otlio
figadal e bereditario, achando-se por tanto a adro'­
nistração dos lndias nas mãos dos Franciscanos,
Benedictinos e Carmelitas, que, empregando os na­
turaes excl usivamente em .seu proprio beJ1eGcio, e de­
trimento do publico, pqis que quando erão' precizos

~:dra~r~~~;t para o serviço d'.el-rei nenhures se achavão, mere-
AIs. cérâo da côrte aspera censura. Em extranho estado

se aohava na verdade esta capi tania: aquelles-mesmos
que devérão ser os primeiros a fazer respellar as leis
divinas e humanas, erão os que mais as violavão arn-
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ba . O capitão-mór de S. Paulo, cujo officio era exe- 1718.

d d " d d . . d' . Orelem deculaF as ar e~s as auctor! a es JU JCIaes, perse- 29d·~~.1718.

guindo e prrndendo os criminosos, fazia da sua casa
valhacoulo d'elles, em quanlo o clero punha exem-
plos dos vicias que era dever seu procurar pelo menos
corrigir no povo. Frades fugidos e entrelopos que
em permissão do bispo entravão no di lriclo das

minas, alU' e deixando ficar em despeito dos edicto
do prelado; ent.regavão-se a toda a casta de practicas
illicilas: licença e ouro era o que buscavão., e a côrle
a mandar ol'dcm sobre ordem para expulsão d'estes
homens, que erão os principaes contrabandistas dos
metaes preciosos. Todos os religiosos, a qualquer
familia quq pert.encessem, devião ser expulsos de
1 . di" d" d Urdem 19. lel\.lmaS, ten Of!lOstral Oa expenenCla, lZIa a 01' em, juI.1i21.-~5.

o grande mal que elles fazião, e os grandes ~umultos

que ex 'itavão. Aquelles que dentro de oito dias se
não ausenlassem, er-lhes-ião equestrado os bens,
punindo-se os que nada pos uissem com remetlel-o
prezas para o Rio de Janeiro e d'alli para Portugal.

50 tendo i to sido efQcaz, dispàz novo decreto qué se
apprehendcssem peremptoriamente todos os haveres,
ouro 'e escravos d'esta gente, remeltendo-se o pro­
ducto aos prelado das respectivas orden ,OU yndico,
e fossem' mendicantes, para ser empregado na

egrejas e outras obras pias. E le, se dizia ahi, seria o Ordem.
23 d'oul.

meio mais seguro de limpar as Minas de taes zangões, 1i21. !Is.

unicament,e attrahidos pelo amor. do ganho. Passado

o
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"

1123. mais dezoito mezes repetiu-se a ordem, por conslar
que ainda os religiosos frequentavão as mina :
nenhum absolutamente se- devia alli soffrer akm do
clero parochial regularmente estabelecido, espe­
rando-se com isto fazer calar os clamores de relaxa­
ção, occasioÍlados pelas vidas escapdalosas d'estes

Ordem. 19 rle h
maio 11'2:>. omens.
Costumes Mas até os mesmos sacerdotes regularmente bene-
do Clero. fi' d U' • 11 d . . •

Carla Regia. Cla os em 111 Illas , e em cUJa esco la se eVla suppar
26 de mar. .
OI~1e~ ~O'de teria havido cuidado mais que ordinario, parecem ter
jul.1125. Ms. sido contaminados pelos costumes ferozes da terra.

Um vigario é expulso por se ter assignalado nos tu­
multos e nas insurreições: outro abre as portas da
cadeia aos prezos que o mestre de campo no strictó
cumprimento de suas attribuições ~lli encerrara
vigario d<l Villa do Carmo, Antonio Cardozo de Souza
Coutinho, ?omes que o revelão ü1ho de nobre ffAmilia,
roubou á força uma mulata cbm o auxilio do seu
secretario, do seu meirinho' e de quatr9 negro. Tão
notorio como escandaloso foi o acto, ilagran te e inso­
lente violação da religião, da lei e da decencia. Como
o convidassem a restituir a rapariga, exhortando·o a
recordar-se dós seus deveres de sacerdote, e sacerdole
que tinha auctoridade na Egreja, respondeu que der­
ramaria a ulLima gota de sangue antes do que deixar
ir a mulata, e consequente Gonvocou todo o clero do
districto, que prompto acudiu em auxilio. Facilmente
. 3augariárão outl~OS perversos como'reforçQ, e toma-
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das armas, barricou-se a casa, resol vendo-se repellir 1717.

a força pela força. 'tão perigoso era tôcar nas inÍmu­
nidades ecc1esiasticas, que se poz pedra em cima do
.negocio até poderem vir instrucções de Portugal, e
.quando estas chegárão dirigião-se ao bispo da Bahia
apezar da distancia a que ficava do theatro da acção.
Reco~mendava-se-lbe que apeasse este homem im­
mediatamente das suas funcções, procedendo contra
eUe, como merecião os seus desmandos: no caso de
não serem respeitadas estas ordens, então, mas so
então, poderia e deveria o gov~rnador de Minas pren- Ordem. 6 de

der o 'Criminoso. nov.17tn! .

Ao separar-se da capitania do Rio de Janeiro a de Regimenlo
sobre o

S. Paulo e Minas deixou-se á discril'ão do governador usode arm.as.
I ';f C:Irla RegIa.

• o _ • d 24 de jul• permlltlr OU nao que escravos trouxes em armas e 1111. AIs:

{' d o {'. I dI' orl Ordem de 28lOgO: ep.OlS 101 oura o por não o laVeI' perrtlltt1 o, de mar. Mso

restringindo. o uso de taes armas aos fidalgo ,quando
da cidade fossem para as suas terras ou a qualquer
outro nepocio. Era difficil fazer cumprir e ta postura,
e tão desarrazoada como iI!justa n'um paiz que esta
mesma disposição mostrava achar-se em estado anar-
chico, privar os homens dos meios mais efficazes de
defeza propria: Um bando posterior prohibiu que
alguem, de qualquer clas e, qualidade ou condição
que fosse, trouxesse com igo faca, adaga, punhal
sovelãoJ estoque, tezouras grandes, ou outra qualquer
arma ou instrumento cortante.- Mal é possivel ima-

. ginar costumes mais ferozes do que os que seme-
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1722. lhante resenha indica. Pistolas tambemo forão prohi-
Ordem. 5 de b'd d ç dI" ( d ~fev.1722. M. I as e to a a arma e lOgO mais cur oU que o pa rao

legal. Depressa se percebérão os ruins effeitos que
o uso de bebidas alooholicas produzia sobre seme­

Dis.lill.ação lhante povo. Do augmento dos engenhos de distillação
de eSpl1'lLos. .. ff . . d' I' Id1Zla-se que so na o serVIço e -l'el e o t lesouro

irremediave damno, sobre andarem os moradores
sempre sobresahados com as rixas entre lndios ebl'io i

por estas razões epelo grande nnmero de braços que
n'estes engenhos se empregavão, prohibiu-se erigir
mais nenhum até que Sua Magestade resolvesse a este
respeito. Vipte annos depois recebeu o governador

~~~e~~1~~bl~~ ordem de inquerir sobre o.s males occasionados por
Ordem. 26de taes engenhos; e no fim de oito annos de ainda In<lis
mar~1255. considerar baixou um alvará prohibindo construir '.

'mais algum de.novo, sob pena de perdeI-o çom todos
os escravos n'elle empregados; nem algum dos 'ja
existentes, poueria ser mudado pero proprietario para

9rde,!l!.;'2de outro logar, .afim de que com este prelexto se não
Jun. 114~. Ms.

illudisse a prohibição. No mesmo espi ri to doe solici-
Ordem. 22 de '. .
ag. 1718. Ms. tude pela moral e pela tranquJllldade do po~o se

prohibiu o jogo de dados, especie. de loteria ilJ,lpOr­
tada de raizes extrangeiros em S. Paulo e Minas. Mais
tarde se accrescentou que tudo quanto n'este jogo
prohibido se ganlJasse seria apprebendido, em bene-

?J~d~r,:::..~~21J' ficio do lIsco, ~abendo metade ao denunciante qqando
Ms. o houvesse. Para refrear as propensões contra as

quaes ensaiou aqui Portugal a f~rça das leis, alguma'
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couza póde fazêr O goverllo; infini tamen te mais póde t 71.4.
. De coberw

Porem contribuir para desarralO'al·as pelo poderoso das min.35da
O JOCUabIl13.

meio da educação.
EntreLanto continuavão a fazer-se descoberlas de

ouro. No .primeiro anno do secul.o oblivera D. Jona
de Lancastl'o noticia d'umas minas no sertão da Ba­
hia, em um districto chamado Jocoabina, mandando
logo a exploraI-as uI:9a partida ás ordens d'um coro­
nel e' d'um Carmelita, pois, sendo Paulista, era o
Carmelita provavelmente mais versado em mineração
do que em theologia. As amostras que e tes d'alli
.trouxerão não erão para acoroçoal' ulteriores pesqui­
zas, que todavia farão depois renovadas por mai
felizes descobridores illustrando o governo do mar­
quez de· Angeja. A' casa da moeda vierão uma barra
de ouro virgem, que valia 700#000 (moeda d'aquelle
tempoL oulras Ires, pouco mais ou menos do mesmo
tamanho, e uma do valor de tre mil cruzados. Erão
estas as massa maiores, que até então se havião en­
contrado no Brazil, e o Ollro era tambem do mai
fino toque, mas tinha a desvantagem de jazer fundo.
Abundando assim o ouro, cunhou-se nova fornada de
moedas de ouro, meias moedas e quartos de moeda,
passando a moeda por mais 500 rei , ou .j /,16, do
que o seu valor in'ttin eco, e na mesma proporção
as fracções. D~ então por deante con ervou- e aberta
a ca a da moeda, por causa do lucro que o O'overno
auferia d'esta differença entre o valor real e o COf- Rró~'§ 7~;~~"

13
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H14: rente. (Pela sornma paga ao tesouro se póde até certo
ponto calcular a quantidade de ouro achada por este
tempo em Mina Geraes, tendo o governador accei­
tado em 1714 a offerta de trinla' arrobas, que o
mineiros lhe fizerão em lagar dos quintos d'aquelle
anno.) Não gostou o governo d'esta commutação,
mandando antes arrecadar o imposto por batea ,
systema originariamente proposto pela camara de
S. Paulo, e segundo o qual, em lagar de se tirar o
quinlo na casa da fundição, lançava-se uma taxa de
não menos de doze oiLavas por cabeça de negro em­
pregado nas minas. A expericncia q'um so anno

C"rl~s Re- mo.strou ser isto tão pouco vantajoso ao fi co COITlo,era
Irio.. 16 ,Ie dI' d d
II~V. HI4 e agra ave ao povo, e pOIS ar enou- e ao governa 01'
20 <\'Olll.

1715. M;. que tornasse a acceitar as trinta arrobas.
Fun.!"ção No vicereinado do marquez de Angeja se fundoll

rccog;\l,~enlo na Bahia uma instituição de natureza, que I~lUita
n"Oal,,". vezes tem sido aconselhada, e de que muiLose carece

1'116. nos paizes protestantes, um recolhimento para senho-
ras, que sem voto algum que as prendesse ou habito
que as distinguisse, goza.vão em quanto lhes convinha
das co~modidades e vantagens d'uma vida em com­
munidade, a que se ligava o caracter religioso stric-.
tamente necessario para tornaI-a respeitada do pu­
blico. Foi isto originariamente fJndação pia d'um
tal João de Maltos de Aguiar, vulgarmente chamado
Jo?ío de Mattinllo , pelo diminutivo da estatura. A'
força Je.feJicidacle, illdustria, usura e nma frugali··
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dade mui parecida com avareza, tinha elle accumu- 1716.

lado enorme riquezas, de modo' que depois de ter
deixado um capital de oito mil cruzados para este
recolhimenlo, quatrocentos mil reis annuaes para
outros tantos convalescentes, á sahida do hospital, e
dotes de cem mil reis todos os annos para trinta e
oiLo moças, ainda fieou o precizo para fundar uma
annuid~de de onze mil missas para sempre pela sua
propria alma, a dous tostoe cada missa. Concedendo
auctorização para este estabelecimento, ordenou
Pedro II que se fizesse o edificio as az vasto para alem
do numero .prefixo de recolhidas á custa da institui-
ção, admiuir pensionistas a razão de 0,,)000 por
anno. Pondo de parle a metade das rendas instituidas'
se êosteárão as despezas da edificação, depois do que

Rocha.
se dobrou o numero das recolhida. 10, § 14-1l>.

Facil foi o governo do marquez de Angeja, nem o con<1~ dE>

1 ru ' . d V'ffileu'E>guerras nem Lumu tos o a Iglrão, nem escassez e governador
general.

meios. Reparou e aformoseou estevizo-rei as egrejas,
.. 1718.

percorreu o Reconcavo para mspeccIOnar o fortes,'
mandando levantar novas obras e tornar mai olidas
a antigas onde era precizo, e construiu tre navios,
cujos nomes podem servir de exemplo do modo cu-
rioso com que se olhavão as couzas sagradas : cha­
mou~se um Nossa Senhora da Palma é San Pedro, o
oulro Mãe de Deus e San Francisco, e o terceiro Pae
Eterno! Depoi' de mai de quatm annos de governo
foi o marquez' rendido no carO'o mas não na cateO'oria .. o o



196 HISTORIA DO llflAZIL.

1718. pelo conde do Vimieiro D. Sancho de Faro. SinisLros
agouros, dizem, precedérão a chegada do conde ao
Brazil. Correu pela boca pequena na Rahia Ler -elle
fallecido em viagem, referindo-se o mez e o dia da
sua. morLe : como se originara o boaLo, ningucm o
sabia, nem é faeil conjecturar o motivo, porque ba­
vi:'lo vizo-rei de pT0curar descobrir, para punil-o, o
aucLor da balela. o mar foi o conde perseguido por
um piraLa, que içou a bandeira negra com caveira
no cenLro, mas virou de bordo mal vi u offerecerem­
IJle,balalha, como se, diz Roeha PiLla, fôra seu unico
inLento mostrar o signal da morte. Mais exLl'aordi­
nario encontro foi o d um navio, a cujo bordo ne­
nhum som se ouviu, nenhuma C1;eatura humana e
viu, e que so com a mezena larga passou rente pela
proa 110 governador, como se não fôra navegado por
homens. ~obre estas hislorias muito se discorreu na

1719. Bahia por morrer o conde aos quatorze meze do seu
goverrlV. Os unicos faclos notaveis duranle a sua ad-

'. ministração farão um grande incendio na capital, e
a prizão d'uma tripolação de piratas, que depois de
terem por muito tempo infestado a costa dó Rio de
Janeiro, naufragárão na praia de Macahé, onde'~

povo agarrou quarenta e oito, que farão remeUidos
prizioneiros para a Bahia. D'entre esLes escapál'ão-se.
treze do forLe de S. AnLomo, deixando-se escorregar
por uma corda e apoderando-se d'urna lancha qu~

esLava no porLo, sem que nunca mais se soubesse
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J'elles. Os outros farão proccs adas por piralaria.
Oito forão condemnados a galés perpetuas em Lisboa,
por serem cinco de menor edade e não apparecerem
conlra ~s outros ires provas sufücientes que justifi­
cassem a sentença de morte; commutação em que
nem foi muita a justiça nem grande a clem~ncia. Os
restantes vinte e sete farão todos enforcados, como
bem merecião, gastando Rocha PiUa duas secçõ.es da
sua historia em referir como farão tão perfeitamente
convertidos á fé catholica romana, e com quanto
contenlamento farão para as galés os outros, como
homens que a P ovidencia por este meio felizmen te
predestinava para a salvação. enhuma provisão e
tinha fei to nos uI Li mos annos por morle do governa­
dor, mas no collegio dos Jesuitas se achou um velho
papel de successão do tempo do ullimo reinado em
que por occasião de tal vacancia e nomeava uma
jU)lcta composta do arcebi pá, do chanceller da rela­
ção e do mestre de campo mais antigo. De ignando
os membros, não como individuas, ma pelo cargo
que servião, era este nrranjo Ião applicavel agora
como quando fôra feito. Depois de lido e Le instru­
mento, no acto de se tomar po e do governo, per­
guntou o arcebispo em voz alta a todo os cspecla­
dare, se alguem havia que paze se em duvida a

. legalidade d'e te proceder. Nüo' era emelbante np­
pello coslumeanligo, que uze e parle da ceI' moni:l,
como o dl:saflo n'uma coroação inglcza, e por con. e-

1i 19.
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ExpedfçITo
conll'a os
.ndios rio
l'iauhy;

• 1'119. guinte com justiça lhe taxárão de imprudente este
110clla PiUa. passo, pedindo ao povo uma opinião, quando so a
lO, §21-36. b d' . d' ..o e lenCla eVla eXIgll'-se.

Era governador do Maranhão ePará ainda o senhor
de Pancas quando a paz de lJtrecht veio livrar aquelle
Estado do seu perpetuo receio de invasões e de todas
as preténções por parte dos Francezes. Traclavão
agora os Portuguezes de extender os seus estabeleci­
mentos pelos grandes rios que desaguão no Amazo­
nas, morrendo por este tempo no Madeira '0 capitão­
mór do' Pará e magado por um cedro que lhe cahiu
em cima. Tambem para os)ados do Piauhy seguião
eIles suas conqui tas, sendo aUi assassinado pelos
Indios do seu commando Aotonio da Cunha Solto
Mayor, que com o posto de mestre de cil;mpo dirigia

. esta expedição. Foi cabeça do motim um tal Manoel,
nascido e criado n'urna das aldeias elos Jesuitas, e
que fazendo valer agora contra os Port~lguezçs todo
os conhecimentos que adquirira, matava quantos
apanhava, chegando aexterminar um comboio grande
a caminho para S. Luiz, cidade que ja principiava a

m6. abastecer-se de gado dos pastos d' este fel' ti I districto.
Do Maranhão se fez sahir contra elle uma bandeira
-de força consideravel, a qual, frustrado o seu fim
principal, pois que Manoel conhecia a superioridade
·de se~s antigos senhores demasiadamente bem para .

. .arrostal-os e~ batalha campa I, effectuou o não me­
1I0S importante serviço de anniquilar os Aranhiés,
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uma das tribus mais ferozes do paiz. A's -ordens de mo.
Bernardo de Carvalho de Aguiar andava por este
Lempo outro corpo de tropas no Piauhy, cuja con-'
.quista se deve ter reputado agora completa, pois que
o eágirão em capitania, fundando-se para séde do o Piauh~

governo a villa de Nossa Senhora da VicLoria de ca~~i~~ia.

Moxa 1. Quanto ao ecclesia tico ficou a nova capitania 17l8.

sujeita a Pernambuco, quanto ao civil ao Maranhão
e quanto ao judicial á Bahia. Onze compridos annos
leve o s~nhor de Pancas o governo do Maranhão,
succedendo-Ihe então Bernardo Pereira de Berredo,
que, tendo servido com distincção na guerra da suc-

I . d' . di' IJerredO.cessâo, (eIXOU e SI maIS urave memorIa nos an- ~ H69- O.
noeha Pilla.

naes hi toricos do Estado a cujos de tinos pre idiu. n, ~ 78.

Entretanto prosperava finas debaixo do governo I'ro1jrmo

de Albuquerque. Creou elle em Sabará um tribunal de. ilJas.

d . d' 1711.e Justiça, nome~n o juizes ordlllarios com poder
de elegerem vereadores e procuradores, medida que
foi approvada pela côrle. Fez-se agora :I primeira Gd'ahr.1114.

diviSão do paiz das minas em comarcas. Florescia
a mineraçâo j a felicid<lde de continuo animava o
espirito de empreza j crescia o commercio j os pe-
quenos disturbios, que a não serem promptamenle
reprimidos poderião 1Jàr em risco o bem gera1, erão
refreados pela actividade do ouvidor D. LuisBotelho

I Elevada por el-rei D. Jo é a categoria de cidade d'Oyeiras em
honra de seu primeiro ministro conde d'este titulo e depoi marque;;
de Pombal. 1". P
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1711. Fogaça j e por não pequena prova do merecimento
de Albuquerque passou não se ter dad~ uma unica

ral'Ocil'O. M., insurreição no seu governo.

Erros Seguiu-se-lhe D. Braz Balthazar da Silveira, e
c1,\s "overna-

d~ ..cs. lanto este como o seu predecessor incorrérão na
censura da côrte, por terem prodigalizado patentes
militares, para satisfazer a vaidade dos requerentes,
e quiçá para se tornarem beJ.?l quistos. Baixou uma
ordem declarando reputar-se impassiveI que o go­
,"ernador de S. Paulo e Minas houvesse' creado na
ordenança postos até então desconhecidos tanto no
Brazil como no reino, quaes os de brigadeiro, quar­
tel mestre, governador de dislrict0, e mestre de
campo general, mas se fosse .assim, como affirmava
a fama pu1?lica, immedialamenle se annulassern se-

Ord"m ';1 de II E o d d SOl o

jan.~1;i5.Mso me lantes patentes. j VlD o ren er l vell'a no go-
verno, trouxe o conde de Assumar D. Pedro Almeida
instrucções para reduzir toda a milícia á -fórrna
da ordenança das demais capitanias, org.anizando
para cada comarca seu terço,lsendo desnecessario
ma-~s. Somente se excepluou o novo regimento le­
vantado durante a ultima guerr.1. Assim se tornava
mister pelo excesso em que havião cahido os pri­
meiros governadores, nomeando officiaes superfiuos,
e multiplicando d'esta fórma privilegias, que so ser­
\ ião para im pedir a admin islração regulal da justiça.
Outro mal era que l-ara figurar em postos desneces­
sariamenle creados, muita gente fazia despczas su-
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periores aos seus meios, abandonando frequente- 1720.
'd O~eM.mente occuIJações exercI as com vantagem para 25 d'abr.

1119 e 16 de
todos. novM::20.

Ao assumir o governo achou Silveira em vigor a I d
. mposto as

pagamento das trinta arrobas, que as camaras arreca. minas.

davão e os colonos mais ricos levanlavão por meio
d'uma derrama entre si, segundo o numero de ne-
gros de cada um. Esta somma porem reputou-a o
governador mui longe de equivaler o valor dos
quintos, aLLenta a producção sempre crescente das
minas. Convocou pois erp. Villa Rica uma reupião das
camaras das differentes villas, concordando-se em
addicionar mais dez arrobas, mas exercendo por este
tempo o povo, ao que parece, por meio das suas
camaras o direito de fintar-se a si mesmo, resolveu-
se cobrar este accrescimo, não pelo antigo systema,
que faria recallir todo o onus sobre os senhore de

-e cravos, mas por meio d um·imposto lançado sobre
os negros ao entrarem na capitania, e sobre todos os
generos importados. ão reparárão os auctores do
conchavo que aquellas quarenta arrobas represen­
tavão uma commutação dos reaes quintos, e que co'­
bra,r parte d'ellas por meio d'um imposto ueral era
fintar o povo todo em beneficio dos mineiros.

N'este estado veio encontrar as finanças o conde
de Assumar, que, percebendo a impolilica de deixar
cobrar um imposto geral, pelo qual so devia o go­
verno receber urna sornma especifica, tomou sobre
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1719. si esta parte da arrecadação, fazendo pagar mcia
oitava por carga de generos molhados, tres quarto
por arroba de' articos seccos, e uma por cabeçá de

Carncil·o. Ms. gado cavallar ou cornigero. Não durou isto porem
muito, sendo estes direitos e tambem as decimas
dadas por arrematação. Parece que o conde se quiz
fazer um merecimento juncto da côrte por haver com
lances falsos feito subir o preço da arrematação á
somma a que chegou, mas por isto foi reprehendido,
dizendo-se-lhe na mesma ordem que o louvava por

.ürdel'::: 19 de ter augmentado as rendas do estado não ser proprioJan.ld9.Ms. I

recorrer para isso a semelhantes meios. Tambem se
arrogara elle c1ecizões judi<úaes, pelo que foi egual­
mente reprehendido, baixando outra ordem, em que
Se dizia, que embora negocios da maior.consequencla.
se podessem com conGança fiar de D. Pedro d'Al­
meida, conde de Assumar, não era a elle que tocava
julgar pleitos, havendo para isto ouvidores de quem
podia o governador qu ixar-se á côrte, se para isso
achasse motivo. Da mesma fórma invadira o conde
os direitos do guarda-mór, nomeando guardas sub­
stitutos, e as ignando datas, e por isto não menos

. lhe foi extranhado, conGrmando-se explicitamente
sf.~~I~j.zf~18. os privilegios conferidos a' Garcia Rodrigues em re-

Us.
compensa dos serviços e trabalhos do pae. Era má
sina d'elJe merecer continuamente censura ou in­
correr n'ella i excitara um certo Doming~s Rodrigues
do Prado em' Pitangui uma insurreição, que o govcr-
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nador sufrocou, concedendo depois peràão ás pessoas 1719.

compromeLLidas, mas da côrte o admoestárão que Corta Regia.

b d d
. d 11 de jan.

'['ecordasse em ser o p'er ào uma as preroorratlvas a "1'7:9. )Is.
:l/emorlas.

{loroa, ~m que não devia ingerir-se. Ais.

Populosissimo era por este tempo o districto de Cas?~ de
, d' d . ., fundlçao emMIDas em razão a nqueza e seus nos, que lrreSlS- !lin3S.

tivelmente aLtrabia quantos gostavão J'uma vida 'mo.
ociosa e errante, mas quanto maior o numero d'estes
individuos, e quanto mais avultado o producto, maior
era lambem o commercio de contrabando. Assim
novamente 1 esolveu o governo da metropole arreca-
dar os sel,ls quintos" expedindo ordem para se esta­
belecerem em cada comarca casas de fundição e
colleclorias. Eugenio Freire de Andrade, provedor
da casa da moeda na Bahia, teve ordem de ir dirigir
o novo estabelecimento. Convocou o conde os princi- , _

. • Insurrelçao,
paes mmelrOS e outros hOt.Ilens poderosos do terra,
que declarárão assentir á alteração proposta, a si·
gnando certas condições, provavelmente algumas
indulgencias da parte d'aquelle para dourar um
pouco a pirola. Mas os m~smos que assim tinhão
protestado a sua obediencia á lei, começárão imme­
dialamente á incitar o povo á insurreição, jl.!Dctando­
se logo em Villa Rica mais de dous m'l homens em
armas. Dirigirão-se as primeiras operaçoes contra o
ouvidor da co~arca, Martinho Vieira, que citara pe­
rante o seu tribunal alguns dos poderosos. Em lal
organização social passava i Lo por um insulto, que
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1í20. se traclou ele vingar agorá; accommeterào-lhe a ca a
á meia noute, escapando elJe á morte por achar-se
felízm.ente ausente, mas destruirão-lhe todos os seus
papeis, todos os seus haveres. Em seguida apresen­
tárão-se ao governador os arligos, que vinhão a ser
parar com a edificaçãt> das casas de fundição, e con­
ceder, pleno indulto pelos meios por que o povo se
fizera justiça. Quatro dias demorou o conde a resposta .
na eSllerança de ver-se ainda com forças para esma­
gar a opposição com o braço do poder, mas logo
soube acharem-se todas as povoações resolvidas a
seguir o exemplo de ViIIa Rica. Vendo tambem que
por força alguma demora havia de haver na cons­
trucção das casas, por nâo se achar Eugenio Freire
s~ti~feito com o risco das ja começadas, mandou
deitar um bando, dizendo que a nova organização
ficava adiada por doze mp.zes, por ser necessario con­
sultar el-l:êi sobre cerLas difficuldades occorrida '.
Esperava elle que com esla concessão se saLisfarião
os insurgentes, mas succcdeu o contrario, parLinclo
estes cada vez mais irritados para a Villa do Carmo,
onele então residia o governador. Tranquillos se
tiqhão conservado os mora,dores d'ésle lagar, prin­
cipalmente talvez por ter o. conde comsigo algulJs
esqua'drões de caval1aria, e póde ser que em parle
lambem por se haver elJe tor"nad'o a1li bem quiSLo
pela sua urbanidade. Apezar de tudo receou. o go~

vernador agora que se deixassem ellcs induzir a
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fazer causa commum com os insurgentes, vendo-lhes. 17'l0.

a força, (' portanto, seguindo a politica commum dos
gov~rnadores portuguezes em todos os casos de com-
moção popular, annuill a quanto se exigia, conce-
dendõ um perdão em termos tão formaes e pleno,
como sem valor, sendo amnestias semelhantes neces­
sariamente nu\las. Propunhão-se os c,lbeças de m0-
tim mais alguma couza, para a qual caref'.ião da
cooperação do povo do Carmo, e tendo-se alli demo-
rado dezaseis dia forcejando debalde por conseguil-a,

.commeltérão, ao ver perdidos os seus esforços, de-
ordens que por pouco não arruinárão a villa. At

vista d'este proceder com r~zão se julgaria o co~de

desobrigado do seu compromisso, aindÇl mesmo que
por elle se houvesse con iderado prezo. Mal pois
linhão os insurgentes voltado a Villa Rica, quando
o governador mandou atraz d'elle um destaçamento,
que, apod~rando-se dos cabeça de motim em suas
cama, prezos'o trouxe para Villa do Cal'mo, Erão
seus nomes: Paschoal da Si Iva Gui rnarãe , João Fer­
reira Diniz, Manoel Mo queira da Rosa, filho d'a-
quelle, Vicente Boto, que era frade, e FI'. AntonIO de Carneiro..)ls.

Rocha Pllta.
Monte Alverne. 10, ~ 40-"'~.

Em semelhantes commoções semp.3 a, grande Segunda
iosurreiç;.io.

maioria do povo se acha di po ta á paz e á ubmi-
são, o que faz com que o e piritos turbulentns mai
facilmente a deininem, levando ávante o seu pro­
prios malignos projectos. A' ~xcerção d'algun po-
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1720. derosos pOUCOS, a quem o proprio poder Lornava
insolen tes, fazeI,-d elles consisti r oseu pund'1nor em
ser superiores á lei, até meSmo em Minas estavão
todos satisfeitos com a sua sorte, e quem tinha
deante de si a esperança e receava perder os commo­
dos de que gozava, era avesso á insurreiçâo. Na
nouLe seguinte á das prizões, tornárão os amigos do
cabeças de motim a entrar armados em Villa Rica,
suppondo ligar-se rom os moradores, mas achando-a
deserta proclamárão, com esse espiri to de tyrannia
de que sempre se deixa possui r a escoria do povo
quando se ve senhora, que se os villões se não apre­
sentavão no dia seguinte, lhes I orião fogo á casa,
e mataI-os iao. a elles sem miseticordia, onue quer
que os encon tr~ssem. Mas o conde estava preparado
para parar a golpe, e antes que se podes e realizar li

ameaça, entrárão as suas tropas, engro adas agora
com muitos moradores armado,. em Villa Rica quei­
mando para exemplo as casas de Pasehoal da ilva e
dlJs ou tros chefes dos rebeldes. Forão remetlidos para
o Rio de Janeiro os prezos; capitaneados por um tal
Philippe dos SanLos tentárão os insurgentes sol Lal-os
pelo caminho, mas forão derrotados e apprehendido
o caudilho, a luem, tendo-se elle as ignalado por
sellS crimes em todos estes tumultos se fez processo
summario; sendo suppli~iado e esquartejado como
traidor. Ainda se tentou renovar em Mariana a re­
bellião, mas tambem alli forão pr~zos, cOl1demnados
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c executados os agitadores. Este vigor da parte do 1720.

governo intimidou efficazmente a parcialidade. In-
deciza Geou porem a maleria da disputa, adherindo
o conde n'esle ponto ao seu compromisso, e quando
mais tarde a apresentou á ulterior consideração da
côrt~, junctou-Ihe da parte das camaras o offereci-

Rocha Pilla.
mento de mai uma addição á anterior commutação. 10, § 45-46.

. As ultimas tentativas de rebellião forão punidas SllVcridad~d(}
. 1 d d ' 1 governador.com um rIgor ta , que tornou o con e etesla1l0 pe o

povo de Minas. Até que ponto mereceria elle o op-
probrio que ainda hoje n'aqueJIe paiz se liga ao seu
no;oe, impossivel.é determinar sem mais amplo e
exacto conhecimento das circumstancia . Um escrip- Carneiro. Ms.

to'r falIa vagamente das suas barbaridades e inaudita
crueza; outro affirma dever Portugal á re olução e
valor d'este governador a completa ubmissão d'uma
provincia em que 'nunca antes d'elle se chegara a Memorias.

estabelecer inteiramente o imperio da leis. lnsinua- }[5.

.. se ter sido a sua exoneração devida ao descon(enta­
mento que na côrte causou a sua crueldade, mas é
certo que antes de se poder saber d'esta crueldade j~

lhe havião mandado succeSSOl') nem o é menos ter
elle mesmo sido depois. elevado aos mai altos cargo RC5lahe-

, lece-5e
e a maiores honras do E. tado. D. Lo renço de .AI- a ordem.

meida, que foi quem veio rendei-o, trou.,'{e um alvará,
confirmando a amnislia concedida, ma tambem in­
strucções secretas para o não publicar e fosse rece-
bido sem opposição em Villa Rica, caso em que devia
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1720. mandar abrir deva sa geral e punir os culpados. Foi
recebido com respeito e obediencia, e publicou o

Collecçuo alvará, por achar que ja bastantes exemplos de justiça
summ<.lJ'ia.

Ms. se tinhão dado.
Faz-se de Veio D. Lourenço so como governador de Minas

)linas Gemes • •
capitania Geraes, separado este dlstfJcto agora do de S. Paulo
separada.

e arvorado em capitania separada. Tinha o conde
previamente recebido ordem de colligir 'Lodos os da­
dos p::~cizos para a demarcação de limiLes com oRio J

de Janeiro, Bahia e Pernambuco, 'suppondo-se que
('2rt~el\:e~~" até esta ultima provincia se extenderia o indefinido
1i20. ~Is. t .' .errllorlO.
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CAPITULO XXXIV

209
15!H.

ProO'I'cs'O'i dos Jesuitas hespanboes. - ~lissões dos Chi,!uitos e Moxos. ­
Trabalhos e martyrio de Bal·aza. - Pl'OO're5sos dos Portu~uezes para os
sertões.

Adeantavão agora os mineiros portugueze para o
sertão do continente as suas descobertas e o seu
campo. Não acompanhárão pari pamt o missiona­
rio. Para as bandas do Pará se funuárão na verdade
novas aldeia, continuando a florester as antigas pelo
y tema que Vieyra e os seus companheiros haviào

e tabelecido j mas nas outras capitanias parece ler-se
extincto todo o zelo d'esta natureza, achando os Je­
suitas e os outro' religio'os emprego ufficienle na.
villas e cidades, e nas differentes fazenda, ou nos
poucos aldeamentos indigenas creado por seu mai'
activo predece sares. Entretanto s guião os Je uita
he panhoes com não esfriado enthl1siasmo e corres­
pondente resultado os seu plano ,ma encontrando
:tgora os Portl1guezes no coração da Amel'ica do Sul
como outr'ora e)11 Guayra e no Tapé, outra vez se
Vilão impedidos de alargar os dominios da Hes­
panha.

v.
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'1591. Sendo vice-rei elo Peru mandou D. Francisco de
Fundoç;io

ria viii" ,Ie Toledo fundar uma viI1a na provincia de Chichas,
Turija.

com o duplo inLuilo de refrear as incur ões das lribu
indigenas e de assegurar uma commUllica~ão co~

Tucuman. Fruslrada a primeira lenLaliva, removeu­
se a -P0voêJçâo um pouco mais para o sul, onde hoje
se ergue S. Bernardo de Tarija , viHa que, c.quecido
o nome do padroeiro, como é de cosLume na Ame­
rica, e simplesmenLe conhecida por Tarija, nome do
valle em que se assenla I, Aqui se erigiu um forle
para defeza conLra os Chiriguêmas, que, sendo os
vizinhos mais proximos, erão Lambem uma das na­
ções mai numerosas e formidaveis da America do
Sul. Julgou-se porem que um collegio de Jesuilas
contribuiria mais ?ara a egurança do paiz do que
quaequer obras miliLare que se podcssem levanLar,
e D. José Campero de Herrel'a, depois marquez do

Almonach lo" Valle Toxo de accordo com sua mulher D. JuanaLllna. . ,

l~~i~I~":',,;~~_,ClemenLja Bermudez, lhes edificou e dOLou um, a lo'"
dez. P. G. d I 1 d d dC,1.,rlcl'oid. mar posse o qua e encetar a o )ra are ucção o

t Tão descuidado é Charlevoix frequenlemente, que foi collocar c ta
villa em Charcas, em vez de Chichas, e emlalil. ,<\,'1 ° em logar de 25°. No
"alle adjacente se enconll'iírão ossos d'esses grandes CJuadn ]lellrs cuja
especie deixou de existir, e, como era de rigor, for:.10 attrihllidos 3

lima raça de gigantes. Â. fundação da cidade foi talvez filcililada pela
oportuna invenção d'uma miraculo issima cruz, que, diz o escl'iplor,
«( se suppõe com bons fundamenlo' tel' sido feita 'por algum dus apos­
tolos, visto não ter nunca chri tão algwu penetrado n'eslas partes. II

Al111anach de Lima..
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selvagens se enviou de Cordova FI'. José de Arce, na- 1600.

tural das Canarias.
São os ChirioO'uanas tribu guarani, que se su ppõe ..os

Chmguanas.

descer d'esses. Indios que Alexi Gqrcia conduziu ao
Perú, e que, tendo·o assassinado na volta, forão esta­
belecer-se onde esperavão que a distancia os poria a
coberto da vingança. Segundo a tradição recebida
erão os Chiriguanas então qualro mil: ao serem
expul os os Jesuítas avaliavão-nos em quarenta mil.
Sen1Joreão elles os valles ao orienle d'essa cordilheira
em que ~eem suas nascentes o Rio Bermejo, o Pilco­
mayo e o Guara paix, a maior das corren les que vão
formar o Mamoré. Como laço de amizade reconhecem
a commum origem as tribus em que elles se dividem,
sempre promptas as que vivem perto umas das ou­
tras a reunirem- e contra qualquer inimigo. Edificão
em circu lo suas tabas, e como não ao povo errante,
cri?io vigonhas. Muitas hordas porem so as pelles
aproveilão, crendo que quem comes e a carne se
tornaria lano o.. De portas a denlro andão qua i sem-o
prc nus l, mas fóra emibem os homens feita de
couro, segundo dizem, umas como calças mai para
o'l'nato do que como vestidura, pois que de ordinario

i O'algumas d'e tas lribus diz Cbomé que apenas se cobrem com
a1gu.ns lrapos... mas de que são feilo esles trapo'? Talvez fabrica cm
ella alO'uDla especie de I anno de lã, nem na verdade é"facil de con­
jecturar a que outro {h~ applicarião a lã, por amor da qual eriavão vi­
gonhas, não sendo provavel que d'ella fizessem artigo de trafico COI •

o Hespanhoes.
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•

lü\J,i, a trazem debaixo do braço. Quando ião de jornaJa
cobrião as espadoas com uma capa curta, para se
resguarJarem dos espinbos: mostra isto que devia
ser da melhor qllalidade o couro. Se do Hespanhoe
tinhão elles aprendido a preparaI-o, seria nolavL:1
prova de aptidão para a civilização, mai natural é
porem que fosse industria propria, visto não haver
exemplo de terem os lndios livres derivado dos seus
vizinhos o conhecimento de arte alguma uLi!. As
mulheres trazem apenas um saiote, que da cinctura
lhes desce até aos joelhos. O cabello apanha-se com
algum gosto n'uma sorte de grinalda no topo da ca­
beça. Os homens usão no labio inferior d'um enfeite
~e prata, estanllo ou gomma transparente. PinWo a
cara de verm lh50, ás vezes entremeado de negro.
~ssim se desfigurão ambos os sexos, mas cada um
por seu estylo. as bacchanaes besuntão o corpo todo
ela mesma maneira. São mui dados á emuriague7.,

sabendo as mulheres preparar uma beuicla poderosa
para satisfazer esta paixão. Para Laos orgias reUllem­
se n'uma casa erguida no centro da area que as
habitações rodeião. Esta espe~ie de botequim é mui·
frequentado á horas calmosas da sesta, sendo aqui'
que se recebem, banquete50 e alojão os extrangeiro .
São singularmente aeeados estes Iudios e amigos de
se banharem. Um dos mais illustrados e benemeriLos
Jesuitas, o padre Ignacio Cllomé, que enlre elles
viveu, declara não ler jamais observado, apezar de
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lO

tqda a licença d'afJuelle genero de vida, o mais leve·
acto indecente, ou ouvido expressão que se avizinhasse
da ob cenidade.

O laço entre marido e mulher, se podem ter aqni
cabimento e tes termos, dissolvia-se á vontade, fa­
zendo-se d'e ta liberda,~e uso tão geral que era couza
mui comezinba tel~ um pae filhos em diffcrentes
taba . Ti nha suas lei a requesta: de vez em quando
apre. entava o pr tendente ao objecto dos seus dese­
jos, os fructos que cultivara e a caça que matara;
depois cl'est.as primeiras declarílções ia elle drpositar
um feixe de lenha á porta da camflra da sua damíl;
se esta o recolhia para dentro era signal de que accei­
tava; quando não, era dcciziva a recusa, e bem podia
o pobre ir em busca d'outros amores. lmmediata­
men le depois do parto Víle a mu lhe1' hanbar- e nfl
ma; proxima corrente, vindo depois deitar-se n'um
monte de areia, para esse fim preparado na cabana,
em quanto o pne, segundo um co lume talvpz mai'
amplamente diffundido do que outra qualquer prac­
tiCél, se recolhe á sua rede, pondo-se em dieta para
bem da prole. MeLLidos em va~o de barro, moda mui
generaliz(Jda en tre os Guaranis, ão os morto enter­
rados'c1enlro de casa, el'guendo- e sobre a sepult.ur'a
um m0I!ticulo. Por espaço de muito. meze o choriio
as mulheres trcs vezes por dia, de manbã, ao ineio
din, e ao cahir da tarde, começando suas animo as
lnmentações maIo doente apresenta 'symptomas de

16r6.

J
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16Q6. peligo. Suppõem e tes Indios que drpois de deixar o
corpo erra a alma pelas vizinha selvas, p -lo que
execulão a ceremonia de procuraI-a. Parecem ter
algum:! rude noção d'urna metemp ycho e. Uma mu­
lher, com quem um dos Jesuilas conversava, extre­
meceu ao avistar uma rapozá, dizendo que talvez lhe
tivesse·morrido a filha e fosse este o seu espirita.
Suppondo as moles tias effeitos de feitiçaria não tole­
1'50 ell es charlatães entre si, e 'por uma uspei la
d'estas ~lueimárão uma vez vi"os qu~tro dos seus con­
terraneos. Era tal a sua intrepidez, que se arreme ­
savão sobre as armas de fogo, de modo que, pele-

Chomé. janelo éom elles, tinhão os He panhoes de alternnl'
Lellrcs édi- ,

78
fi~Ié!oleS~_6 nas suas filas haHabardeiros com mosqueteiros. Sobre
, ,),),,),) .
PCh~~é~' isto erão tão ageis no' combate, que se o soldado n:o

Dobr'Y:I~~·ffer. fazia a poptaria a algum sem que ete o percebes c,
.loli;~4h6. dizem que panca IJrobabilidade tinha de acerla r no

Almanach de
lima. alvo.

Ocix50-seos Fazia esta nação tremenda de truição entre as ou-
Chirigulln35 .

persuadir tras tnbus, suppondo-se que no correr de dou secu-
a abandonar

~d-;,JI~~i~~ los eXlerminaria ella mais de '150,000 Jndios. Ma
graças ás suas relações com os IIespanhoes tinl1ão- e
os Chiriguanas deixado induzir a abandonar o seu
inveterado habito de antbropopuagia, facto tanto
mais notavcl por nfío lhes terem ~stas. relações a ou lro
nenhum respeito mitigado a ferocidade dos costllmes.
Antes tinhão ellas pelo contrario tornado mais difficil
a obra da catechese, pois que, vendo a vida dissoluta

· -
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do IJcspanboes, devião o Indios formar mao con­
ceito d'urna religião que tão pouca innuencia exer­
cia obre a moral dos que a professavão. De pouco
servia pregar-lhes conLl'a a polygamia corno praclica
prohibida, quando elles sabião que os IIespanboes­
vivião cm habitual e infrene mancebia; vião os seus
proprios vicios pracLicados por chrisLãos no nome,
descobrindo de mais a mais n'esles a avareza, a rapa­
cidade e a oppressão, que lhe erão desconhecida~.

Por isso da vão os terrores do credo catholico tão de
bnralo como vião fazei-o os Hespanhoes, e quando
os amençavão com o fogo infernal, -re-pondião mui
senhores seus que saberião achar meios de exLin­
guil-o.

Tal era o campo de bem pouco promeller que a
FI'. José de Arce derão para cultivar. Alguma espe­
rança de boa colheita começa a com Ludo a de ponlllr,
quando a irmã d'um dos caciques o veio procurar
em grande afllicçüo, pedindo-ihe que a favor de ,eu
irmão falsam nle :lCCU ado inlercedesse perante o
governndor d S. Cnlz, que o andava bu cando para
upplicial-o. Tanlo confiava na propria innocencia e

n'e. ln prolecção o cacique, por nome Tambucnry,
que acompanhou o Jesuíta, sendo por con eguinte
absolvido. Era D. Aguslin de Arce de la Concha, o
governador cm que tão, um d'e e que la I). to por
pl'incipio co~o por polilica, percebião o nlcancc da
conversão des naluracs, entre os quaes tinha vivido

1696.
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1696.

Pr. Juan
Patricia.

Fernandez.
5-19.

assaz para conhecer o caracler da differentes tr.ibu •
Tinhão os Chiquitos assentado ultimamente pazes
com elle, pedindo que se lhes mandassem mis ionn­
rios. Do Perú não podia o governador obter opera­
rias para esta vinhêl, por acharem-se empregado
entre os Moxos ao sul quantos alli podião dispen nr··
se, e sabendo quão inutci havião sido lodos o esfor­
ços anteriormente empregados com os Chiriguana ,
aconselhou a Arce e ao seu companheiro FI'. Junn
Bautista de Zea que dedicassem antes as suas fadigas
a esta rnça mais docil. 'ão podião porem os Jesuitas
fazel-o livremente, devendo antes continunr a ervir
no lagar para onde tinhilo sido mandado, até que
o provincial lhes desse novo destino. Succedeu vir
estr., que era Fr.. Gregorio de Orozco, pouco depois a
Tarija, no correr da ua visitação, e tendo recebido
a carta do governador, e vendo Arce dispo lo a en­
celar o novo cam po, ordenou ao seu subord inado que
seguis e para as nascenles do Pnraguay, onde e em­
pregaria enlre as lrihlls dos Chiquito coadjnvado
por sete companheiros, que cl::ts redllcçàe do Glla­
ranis lhes irião I. Chegara fi nque]]o anno a Bueno

I D'estes um era Sardo, outro naLural d llencvento no reino de
Napo!es, ontro de Namul'; os re tantes Cl'fiO U1Il Au triaco, um llohe­
mio, u)]) lliscainho e um lie ranho] da ~lancha, tão curio amente se
compunlla a Companhia de homens de todas a n;1 õe . E que profundo
conbecimento da humanidade não til'arião o Je niLa o d'e ta cil'culll­
stanCLa! E te cOnheC1l11ento, de todo o mais dirIicil de adquil'ir- e, e
lhes tornava tão familiar como uma lingua malerna, ;lchando-s'
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Ayres um reforço de quarenta e quatro Jesuitas, '16\)6.

- d' - d' , 11 Charlevoix.ra,;ao por que tanlos se po erao Ispcnsar n aque as T.1.16; l. \l,
\l\l4·~51.

partes.
Alegremente partiu Arce para S. Cruz a cnmin!Jo do~P~~~irc~n_

I, . I • lU' h les de( este mms esperançoso commetlunen to. lUas ao c e- escravos.

gar alli impropicia mudança tivera lagar, rendido o
governador por um homem que pensando de '~nodo

çlivcr o, dava ouvidos á parcialidade do traficante
de escravos, desacoroçoando a empreza. Grande e mui
prospero era este traOco n'aquella cidade. Erão até
os mesmos governadorcs obrigados como dever do
seu cargo. a fazer Lodos os :mnos duas en tradas no
erlão, e embora csta c1ausu la fosse dl'pois revogada

por intcrvenção dos Jesuitas, nem por i 50 deixavão
o ngentes da companhia de c cravo ue remettc[' re­
gularmente para o Perú grandes rebanhos de capti­
\'0 . Era c te provavelmente o ramo principal de
commercio que fnião o Chiriguanas com o seu
mais civilizndos, mas nITo mais humanos vizinho';
e te provavelmente o meio por que os bavião indl;­
zido a ren,unciar á anthropophagia, e e ta acau a da
prodigiosa destruição feita por elles entre a' outra
tribus. Mas Arce tinha por c;:i as leis, vencendo com
a sua per everança a oppo ição do mercadore de
Cl.rne IlUmana, e a fria má vontacle do O'overnador'. o I

não que C0111 a suas repre entações tiradas do campo

elle as im <[uasi que sem estudo habilidado para mi_ ionarios e para
estadistas.
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1690.

Almanach
de Lima.

Fernandez.
56,63.

eh.devoix.
2, 230-~!.t2.

!'rovine.ia dos
Chiquitos.

da politica, da humanidade e da religião logra e
mover este ou aquelles, mas por que o meio n1lli
curto e seguro de pôr termo ás suas importunaçõe
pareceu ser deixaI-o ir e perecer, como se reputava
infalli vel, ás mãos dos seIvagens, ou sob a iniluencia
d'um. clima insalubre e dos l(:lbalhos por que era
inevitavel passas e. Foi obter um g~ia a ultima diffi­
culdade, removida a qual partiu Arce mais pres u­
rosa ainda púr haver rebentado um contagio enlre o
povo que ia converter 1.

Cerea de trinta er50 as lriblls comprehendidas de­
baixo da generiea e absurda designação de Chiquitos,
tonas porem do mesmo lronco, fallando um de qua­
lro dialectos, o lao, o pinhoco, o manaei ou o penho­
qui. Differia esle ultimo consideravelmente dos tres
primeiros, era porem sem duvida' lingua as im ~.

1 Yme persuado, diz Fernandez (p. 64), qlleel no halLarp01' en­
lonces algltn p"actico en los camillos, (lté astucia y tmza dei c/e­
mOllio, que pl'evia la 'I'uina que havia c/e causar á Sll pal'tido el
zeloso misionario. Tão dirtlcil era a um Jesuíta escrel'er sem e servir
do machinismo a que e tava aco tumado.

2 Fallava.se o lao nas mi sões de S. Raphael, S. Miguel, . fgna­
cio, S. Anna, S. Juan, Santiago, Sanlo Corazon, Concepcion. Quatorze
triblls se servião d'elle, os Taos, Doros, Tabiicas, Tanhopica , Iube­
resas, Zamanucas', Bazorocas, PlInlagicas, Quibiquicas, Pelluica,
Boocas, Tubacicas, Arllparecas, e Piococas.

O pinboco era fallado dos Pinhoco , d'um ramo uos Piococas, ,lo
QlIimccas, Guapaca ,QlIilagicas, Pogiso"cns, Molaquicas, Zemuq~icas,

e Taumot:as. Era esle dialeclo LI ado eu S. Xavier e S. Jo eph, na
missões dos Cbicluitos e em S. Joseph de Buenavista ou de los \)espo­
sorios, entre os Moxos.

O Manaci faIlavão-no sete tribus, os Manacicas, Sibaca , ClIcicas,
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Yi"iiio esles ~epal'ados uns dos outros por pnrentelas,
ii grande di lancia, endo as terras int-crmediarias
communs de todos para cultura, caça c colheita de
mel. 80 os tert'enos aI tos erão aproveitados, e alli
cLlltivavão milho) mandioca) batatas, legumes e frue­
tas, servindo·lhe de instrumento agricola uma es­
pecie de pa de madeira. Inundadas na e L[lção chu-'

Quimomeca , Tapacul'acas, Yuracarecas, e Yiriluca ,Ante da expul,50
dos Je uilas fOI':.\o o re lo d'esla horda "aggregados ii mis 50 <la Con­
cepcion, onde;s crianças aprendér50 o tao, sendo o dialecto palerno
o us,ldo pelo adulto, de modo que por força se havia cle eXLingrrir com

a O'eraç;\o,
Dil'terintlo muilo cios ou(ros h'ez o dialecto penoqui, compoz pai ,l

eUe FI'. Felipe Sanchez, auclo!' da primeira grammalíea de chiquilo,
um vocabulal'io di,linclo, e cre\'cnclo ohre elle alguns lraclado e pe­
ciaes. Numero i ima e mui guerreira era a unica tribu que d'eLle se
seI'via, e lhe empreslara o \lome, lendo 'Ia]o não pouco que fazer,
eg~ndo diz liervas, aos primeiro conquisladores e aos Pauli la ,

Foi reduzida formando a missão de S. Jo-eph, onde aprendeu o pi:
nhoco,

É duvidoso e a língua seria· d'e le tronco, Fel'Dandez o arfirma,
mas o ex-Jesuita eon ullado por Ilel'\'as, não quiz aventurar- e a c1as­
iflcal-a lal.
'Em algumas d'estas mi ões se fallava o zamuco, de que bavia tres

dialeclos : do zamuco se sel'l'ião 0- Zamucos, Zaheno, e UgaranllO ;
do caipOlO1'ade a lt'ibu que lhe dem o nome, os Tunacho ,Imono e
Timinaba ; e do lIw1'oloco o ~[orolocos, Tomoenos, Cucurares ou Cu­
culade , os Panana , e segundo se uppõe tambem os Careras e 01'0­
rebales, que encorpomdo o. outras tl'ibus deixárão de ler exi lencia
eparada.

Alem cI'e las mais dezasei linguas se falia vão na mi.sões dos Chi·
quilos, locla radicalmenle differenles cio Chiqnilo, Tamuco e Guarani.
Erão oBalajé, Corabé, CubeI';' Curu ané, Curomina, Ecoboré, Otuque,
Paiconé, Paraba, Palmá, Puizoca, Quilema, Tapy, Tapury, Jal'abe e
Baure, Qne Babel não ia por aqui! Hervas, t. 'J, rapo 2, S 20, 2'l

16P6.
Perama de
Trece<lem.

P. -tU.
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vasa as tcrras baixas, tornaV:lO o calor e a humidade
esla uma das regiões mais doenlias da America do
Sul, sendo porem singular prevalecer m alli mai
as molestias com o vcnlo sul, qllc l1'~quella l)arte do
mundo é 'o mais frio. As u'ibus que tinh1'io p elido
missionarios, erão os Pacaras, Rumiqui , Coz
Pinhoco . Apoz pcnosa jornada por montes e panla­
nos, chegou Arce a estes ultimas, que, achando-se
em miscravcl cSlado, o reccbérão com lanla alegria
como se d'elle aguardassem miraculoso auxilio. TIai­
vava enlre elles o conlagil1, jazendo por toda a parte
moribupdos, uns nas redes dentro de suas choças,
oulros por terra ao ar livre. A miseria c o vizinh()
aspeclo da morle os tornaí1'io agora discipulo docei: ,
supplicárão ao Jesuila que os niio abandona se, e
elle, lanlo por movcl-o a compaixão, como por estar
immincnle a estação das chuvas, durante a qual lhe
seria impossivcl alcançar o lagar em que devia en­
contrar-se com 'cus irmãos do Paragllay, re olveu
f]car e lallçar os fllndan1L'nlos ('} primeira reducção
de Chiquitos. Os ln lios qlle podião trabalhar Ozerão­
no com muito zelo, concluindo em quinze dia uma
egl'eja de madeira, que foi dedicada a S. Franci co
Xavicr. Es~olhcu Arce para o seu Tchanho c Ce pa­
droeil'o \.-.;1l'ste ror ler-lhe elle, quando perigosa­
mente doente no collcgio de Cardava, onde qucrião
os snpcriorcs con erval-o para prégndor, feito volo
de dedicar a vida á conversão dos selvagens, se lh'a



HISTORIA DO BRAZ.IL. 221

alvasse O sancto. Aqui vierão reunir-se a eUe os 1696

Penhuquis; re tabeleceu-se o padre d'uma febre "io-
lenln, e tudo ia mui bem quando novo provincial o
chamou a Tarija. Tornou este a mandaI-o para entre
os Cltiriguanas, preenchendo a mis~ão dos Chiquitos
com FI'. Francisco Hervas e FI'. Diego Centeno, cujo
nome o denota aparentado com o Hespanhol que
d'entre todos os conquistadores do Perú deixou a

CharlevoiI.
fama mais bella. Fernandez.

Succedia isto exaclnmente antes de attrahirem as ,\pprolimão-
se d'e ta

<TI'andes descobertas feitas em i\'1inas Geraes Ioda a reducç~es oso PaulIstas,

allenção dos Paulistas. Penetrando a enorme distan-
cia pelo noroeste embarcou uma bandeira d'e te
aventUl'oso povo n'u'm d'esses rios que se combinão
paraformaroParaguay, talvez oTaf[uary ede cendo
até esse Iabyrintho de aguas que se chamou Lagra
dos Xarayés, desembarcou u'uma enseada cenhecida
pelo nome de porto do Itatines. Seguindo d'aqui
para o oriente e meio dia, Lopárão o Pauli La pri­
meiramen'te com os Tao e, feita boa preza entre eUe ,
marchárão sobre o Penúqllis. Com a co tumada in­
trepidez sahiu uma horda d'e Les a defender a sua
ai leia, mas por meio d'uma manobra o allrabirão
o inva ores a maior di~tancia I em quanto flan­
queando-os ia um destacamento occupar a praçn.
Aqui se achavão ns mulherc e a criança I e carti·
vando-os logdrão o Paulistas induzir o homen a
ligar-se a elle , e guiaI-os na marcha ulterior, poi
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1696. pl'opllnhão~se elles investir a reducçâo e cahi!' at'
sobre S. Cruz. Foi a reducçâo abandonada em tempo,
e tendo os Jesuitas mandi.1do avizo t\ cidade, sahiu ao
encontro d'estes salteadores uma força de cen to e
trinta homens, engros ada pelo caminho com tre­
zentos frccheiros Chiquitos. Atraves árão-Ihe os Pau­
li tas a pista c vendo as pegadas dos cavaI Io , teme­
1'ão-se do perigo, mas tiveruo alguns Indio a arte de.
perstladil-os de que pi.1ssara por ali i o gado da reduc­
<,;ão, attrahindo-os assim a destruição. Logo no prin­
cipio da ·acção cahirão o pri meiro e o segundo no
commando Antonio Ferraz de Araujo e Manoel de
Frias, dizendo-se que de todo o tL'OÇO apena escapá­
1'50 com vida seis, ires elos quaes forão feitos pl'izio­
neiros, nem custa a crer que ue pouca clemencia s
II asse para com estes inimigos, apezar.de haver sei
Jesuítas entre os vencedores. Não teriJo os Paulista
~offJ'ido tal derrota, se não houvessem separado sua
forças, deixando parte no paiz dos Penoqui~ a gllarda~­

os capti\'os, que serião umas mil e quinhentas cabe­
(:as : não tiverão os He panhoes por prudente mar­
char contra esta divisão, que apenas oube elo exter­
minio ela outra, embarcou a tod.a apre sa nas
canoas, levando a sua preza seruovente. A caminho
pi.1 I'a casa topárão estes homens com uma partida de
conterraneos seus, cujos remoques os obrigárão a
unir-se a elIes, tornando a tentar fortuna, ma' tão
resolutamente lhes resistirão alguna tribus valelltes,
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que anua.! se teve por melhor abandonar uma em- 1696.

preza de graçada. Desertando ao verem-se entre os
lagos e correntes do Paraguay forão alguns GuaraJ"os,
que vinhil0 ao serviço dos Pauli"tas estabelecer-se no
paiz dos Curacanas, sendo po.uco depoi aggregados
a uma dils missões dos ChiquÍlos, Jlllgárão os Bespa-
nboes que teria este revés aterrado por uma vez os
Paulistas, mas a razão d'elles por muitos annos não

Fel'Dondez.
tornarem a apparecer'Il'aquellas paragens, era terem 69-i9.

Chorlevoix.

elles achado na minas mais tentadora emprcza. 2, M.!--24'.

Por este tempo pouco mais ou menos vil'ão-se o .lh;ndoDfio. c

missionarias obrjg~do a abandonar o Chiriguanas, ."~,:f.-~s~~e,
Chlflguanas.

como o .govern.ador de S. Cruz previra: lançando
fogo a egrcja teria esta raça intraclavel mart rizado
alé os seus mestres, se esle e não hou,e em reli­
rado. Feliz acontecimento foi este para as tribus mais
doceis das lerras bilixa , entre as quaes ja tres popu­
losas reducções se tinhão fundado. Mais do que em
outra nenhuma parte do continente orrer ceu aqui a
natureza do paiz difficuldade aos JesuiLa ,ma tam-

. bem nenhures LÍnhão elle ach do povo tão docil,
tão desejoso de in trllir-se. Tractou--e agora com
gl'ande afGnco de estabelecer uma communicação
com as missões dos Guaranis pOl meio do Paraguay,
evitando o rodeio de pa ar por Tucuman, com o que
se calculava poupar mil legoa de dua mil e qui­
nhentas. Com ideias d'este projecto se fixara a l'e­
duccão de S. Raphael á margem d'um tio, que e
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•

1702. soppunha communicilr com o Paraguay,. partindo
agora os padres Francisco Rervas e Miguel de Yegro
com quarentü Indios a descobrir a juncção preso­
mida ..Era boa a estdção I nem pelo caminho faltou
caça ou peixe, mas apoz longa e peno a viagem eri­
girão elles uma cruz obre Q que lhes pareceu ribeira
do rio que buscavão. De volta foi Hervas enviado com
estas novas ás missões do Paraná, e d'aqui no anno
seguinte com cinco companheiros rio acima, em
busca d3s suas pl'Oprias balizas. Forjo-lhe camarada
n'esta ardua 8mpreza os padres Arce e Lea, Barlbo··
lomé Ximenes, e Joan Bautisla Neuman com o irmão
leigo Silveslre Gonialez. Embarcando todos na reduc­
ção da CandeIaria chegárão em seis semanas á A ­
sumpção, donde partirão com uma flotilha compo La
d'um batelão, qualro balsas t', duas pirogas, e uma
canoa.

Navegaç:io do Nos navios em que havião chegado da Europa
P3t'a~l1ay.

. velejnvão alé á A sump~ão os primei.ros navegadores,
mas desde en tão lanlas areias Li nha arraslado orio, que
em meados do seculo decimo-oitavo os pequenos bar-

I A balsa usada no Pal'aguay é uma canoa dobrada, com ull1a e~·

pecie de camara erguida obre a plataforma, que liga os dous troncos .
Lozano, que a descreve (Hi orüL de la Compafiia de Jesus en Pam­
guay, 5,2-1., § 6), diz andar e la camara mui eXlosta • ser arrancada,
quando o rio vae revolto, ou é forle o vento. Sel1llo assim, ou mui
mal a ligão á plataforma, ou mui desproporcionada é a sua :lllura, o
que pouco provavcl parece; o quo é certo é que de toda as embar­
cações conhecidas devia esta ser a menos sujeita a semel.hante pe­
rigo:
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cos mercantes se não aventuravão acima de Bõenos t702.

Ayres, descarregando em ~fontevid'eo os de maior
calado. Extremament difficil é a navegação do Para-
guay, sendo fortissima em muitos logares a corrente,
e'cheia de ilhas, penedos, baixios e areias movediças.
Cumpre tomar por bom dinheiro um practico qne
va adeante sondando. Todas as noutes se dá fundo,
ao menor indicio de temporal busca-se abrigo, e
comtudo são frequentes os naufragios. Em muitas
parles tanto se espraia o rio que do meio do canal se
lhe não avistão as ribas. Ha duas voragens, a maior
e a menor, bem conhecirlas, e por isso faceis de e
evitarem, mas o perigo mais temivel vem da corrente,
que ás vezes faz andar o barco á roda, lançando-o
sobre os penedos e baixios. Da Assumpção para cima
é nos selvagens que está o mór perigo, podendo o
bateis subir até 16° de latit. com agua sufficiente e
sem empecilho de pedras, corredeiras ou cachoei- Dob,:izhofrcr.

I, 2().~.

ras l • Azara.1,6í.

1 O cordame de que n'este rio se faz uso é feito da casca do
guenbé, planta parasita, que dá nos galhos das maiores anores,
quando principião a caducar, e d'alli envia as raizes á tetTa, ou per­
pendicularmente, ou descendo cm a piraes pelo tronco. São da 0ros­
sura d'um dedo e sem contorsões estes filamentos, espalmada as folhas,
e os Lroncos (pois cada planta tcm un poucos) gro sos como braço de
homem. Dá u~a espiga semelhante á do milho, e comidos são os eus
grãos do paladar mais doce. Se está secca a casca ao tempo de arran­
cal-a, cumpre molhal.:.a, afóra isto nenhuma preparação mais é pre­
ciza. Jamais apodrecem na agua esta cordas, que oITrem bem a tensão,
mas estragão-se, se as dcixão em secco : não resistem muito á fricção,

15



226 HISTORIA DO BRAZIL.

1702. A urnas quarenta legoas acima da cidade en80n-
lIo-Lilidadc ,- J '. I d P ,

rlosPayagllás. trarao os eSUltas a gumas canoas e ayaguas, que
disserão recear approximar-sc; por haverem sido
mortos mais rio abaixo varios dos seus conterraneosj
algumas contas e outras bugiarias, que lhes pendu­
rárão d'uma arvore, os aLlraherão, apresentando eIles
então em troca umas esteiras primorosamente teci­
das e enfeitadas. Continuárão assim estas relações
até-que os traiçoeiros selvagens, achando ensejo de
sorprehender alguns dos Gúaranis, immediatamente
os trucidárão. Desafiando então os Jesuitas princi­
piárão a vexar a e.squadrilha com settas e tiros de
funda, mas facilmente se deixárão pôr em fuga. Em
paga foi a solada uma taba Je Payag"ás, mas com
mal entendida e inj usta vingança infligida'mai de
um mez depois do delicto, e por conseguinte longe
do logar d'este. Recahindo sobre quem estava tão
ignorante como innocenle na provocação dada, devia
este acto fazer dos seI vagens os offendidos, pelo que
havião elIes de a seu turno buscar vinoclr-se do
Hespanhoes. Plantara uma d'estas bordas tres cruzes
gl'andcs dentro.da estacada da sua aldeia, e suspei.-.
tárão os Jesuitas não fosse ser isto alguma missão de

e tambem cumpre que sejão mais grossas que as de canhamo, poi
que não são tão fortes. D'ellas comtudo se ,servião as fragatas bespa­
nholas ao findar a guerra da revolução. COI' de violeta escura emprega­
se a casca d'esta planta em tecidos de phantasia e obras encanaslt'ada .

. Azal'a, 1, 155.
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mamelucos, armauilha de PauJ1stas para caçar sel- 1702.

vagens, mas veio a saber-se que tinhão os Payaguás
aprendido dos vizinhos a ser supersLiciosos, espe-
rando que a oruz lhes servisse p.,ara afuge'ntar os
tigres. Chegárão agora os padres a uns penedos,
onde, segundo uma tradição da sua propria lavra,
se descobrião pegadas na rocha, quando esLavao
baixas as aguas, mas em vez d'ellas avistárão couza
bem menos agradavel, as fogueiras accezas pelos
Mbayas, como signal de vir perto o inimigo. Não mo­
lestados seguirão comf..udo por deanLe, aLravés d'uma
exLensa região, ond'e todas as tribus circumvizinhas
se abastecião de arroz silvesLre, e chegando aonde
fórma o rio uma vasLa ilha (famosa. nas fabulas da
Àmerica do Sul), esperavão achar alli a baliza, que
devia orie:o la l-os, 'esLa esperança não lhes ficou
bal1ia ou lagoa que não explorassem, mas baldadas
·forão todas as diligencias, averiguando- e depois não'
Ler Hervas e Yegros avistado o Paraguay, nem cor­
rente alguma que com elle communica se, Depois
de se. Ler persistido no proposiLo em quanto o per-

o rnittiu a estação, rogárão Rervas e Arc~ e Zea ao seu
superior que n'aquella ilha os deixa se pas ar o in­
verno, ~fim ele que ganhando a affelção dos natu­
raes, ,guiados por elles podessem alcançar os Chiqui-
.tos, Não quiz o superior expol-os a tão imminenLe - f21~;Yt'

risco, e com muita precaução e algum perigo, por
tel' descido.o rio, se encetou a viàgem para càsa. Pelo

"
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caminho entabulárão os Jesuitas relações amigaveis
com esses mesmos Payaguás, que, tendo-os tractado
t.fio traiçoeiramente á subida uo rio, entregárão agora
um Hespanhol, que havião capturad6, pedindo vies­
sem missionarios estabelecer uma reducçãv entre
elles. Querião Arce e lea ja Gcar aqui, mas o supe­
rior entendeu pouco haver que fiar na palavra d'estes
selvagens e menos ainda na· sua conslancia, caso
fossem sinceros os protestos que fazião. Antes de
chegar á Assumpção viu-se a expedição rea~zida 3

grande mingoa de provisões, e se durnnte um cur o
de cento e cincoenta Jegoas lh'as não houvessem for­
necido alguns Guaranis amigos, ter-se-Ihe-ião aca·
bado inteiramente as proprias. FI'. Neuman succum­
biu ás fadigas da viagem, e embora o mandassem
adeante a tóda a força de vela e remos, na e perança
de lhe salvarem a vida, chegou á Assumpção tão ex:
Lenuado, lJue uma hora depois de ler en trado no
collegio ern morto. Dos Indios falecérão egualmente
dezaseis de dysenteria e falta de alimento surficiente.
Vierão lambem alguns caciques paynguá , que com
os Hespanhoes querião assentnr pnzes. Desconfiou o
povo da Assumpção que o intento d'elles so fos e
espinr ã fraqueza da cidade, mas por amor dos Je­
suitas, que debaixo da sua protecção ·os lrazião, e
por boa politica tractou~os o governador com affahi·
lidade, desp.edindo-os presenteados e mui sati feilos
com o acolhimento que tinhão encontrado. Assim
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mais uma vez se re tabeleceu a boa intelligencia,
em má hora succedeu porem pouco depois, encon··
trar-se no rio com alguns Indios d'esta mes!Da borda
um troço de I-Iespanboes, que n'esse espirit.o de bar­
baridade, com que os pseudo-civilizados estão sempre
promptos a tradar aquelles que considerão selva­
gens, sem provocação alguma lhes f1zerão fogo ..
Desde essa hora jurárão os Payaguás vingança, ·e
com implacavel odio e inabalavel perseverança a
forão tirando onde quer que poderão.

Não desanimando com o maIlogro d'esta expedi­
ção,. resolveu o provincial tentar agora o negocio do
lado dos Chiquitos, 'e consequentemente ordenou a
FI'. Juan Patricio Fernandez, primeiro historiador
t1'eslas missões, que, construindo canoas n'esse rio,
que Renas uppunha ser o Paraguay, por elle man­
das e Yegros descer até á A sumpção com o irmão
leigo I1enrique Adam, e um troço de Xarayés, bons
barqueiros e bem practi~os da corrente. Largou Fer­
nandez de S. fiaphael com os clous aventureiros e
uns cem Indios, e tendo achado a cruz erecta por
Rervas, averiguou haveI-a este plantado, não ás'mar­
gens do Paraguay, mas á borda d'uma d'essas lagoas
immcnsas que se formão na e tação chuvo,a. poz
muita constancia cbegou a partida a uma ribeira
areno a, onde um Penoqui e capo ao .?auli tas na
ultima expedição dizia terem e tes salteador s deixado
as suas canoas ao marcharem por terra contra os

1704.

Fernandez.
15'!-119.

1.705.
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Taos. Aqui se poderia haver embarcado com bas­
tantes probabilidades de bom exilo, mas para canoas
não se encontravão perto Ironcos aproflriados, e pa~a

trazeI-os fallecia o tempo, achando-se ja adeantada a .
estação, que qualquer demora mais turnaria im­
praetica vel a vo ta. Inundadas estavão ja as tcr{as
baixas, e boa fortuna era quando á noule se deparava
cóm alguma eminenciazinha nde repouzar, embora
ahi mesmo fosse humido e pantanoso o terreno, e
milhões de mosquitos e outros sang1,lexupas tornas­
sem o dormir impossivel. Apoz vinte e inco dias
cheg~rão todos a S. Raphael, illchados os membros
COJl1 o continuo andar por agua, e quasi exhaustos
das fadigas e privações, a que o irmão leigo succum­
biu effect~vamente. N'esta expedição se apanhárão
alguns Guarayos, que enlendião o hespanbol, e derão
relação do rumo que havião levado os Paulistas.
Guiado por elles, de novo explorou Fernandez o paiz,
chegando ao que chamou Lago Mamoré, dividido em
duas enseadas por estreita lingua de terra. Era este,
segundo Guarayos, o costumado logar de desembar­
que dos Pau\islas, dieto que ~e f1çhou confirmado
pela descoberla de cinco cadeias comprida , que alli
jazião enterradas, destinadas ao que parecia paia
acorrentar grandes filas de esc~avos. Da primeira
vez que o provincial voI tou a Tarija quiz Fernandez
persuadil-!? a ma'l1dar estes Guarayos por Tucuman
'para as missões dos Guaranis, onde poderião servir
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como guias seguros em outra expedição, que d'a- 1705.

quelle lado se tentasse, ma o superior não quiz tor-
nar a expôr vidas preciosas n'uma aventurosa empre-
za, de que tão incertos lhe parecião os fundamentos. Fcrmndez.1i2-182.

A partir d e te primeiro estabelecimento em tudo p-rogres.so
prosperárão uniformemente as missões entre os Chi- das missões..

quilos, com a u'nica excepção de acharem-se n'um
paiz insalubre, a que nem os mesmos naturaes po-
dião aclimatar-se, padecendo estes ainda mais do que
os Respanhoes. Por mais de uma vez se mudárão a
reducções para novas situa lies, que menos doentias
parccião, sem que se lucrasse muito com isto. A ou-
tros respeitos forão aqui os JesuiLas mais feliz~s do
que entre os Guaranis; não os per eguião os Pau-
listas; não havia nas provincias vizinhas facção (rUe
continuamenle os guerreasse; e os conversos passão
por terem sido J'!)ais doceis, menos inconstantes e
dotados de maior intel1igencia. Aqui, como nas ou-
tras partes da America, se empregárão os JesuiLa
ntil, meriLoria e piamente, sempre promptos a ar-
1'0 lar difficuldades, perigos e a mesma morte com
heroica e chri lã forlaleza, sem comludo poderem
renunciar a es e habito de audaz menlira, em que
desde lanlas gerações porGavão enlre si as orden
monaslica . Em secuIos mai ob curo principiara a
praclica, em que se continuou a per i til' quando ja
com segurança se não insul Lava a credulidade do
homens. Foi FI': Lucas CáYallcl'o um aos primeiros
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0- 3lanacicas.

operarias das missõe dos CbiquiLos, o escolhIdo
para heroe de romance religioso n'esles paizes, corno
Anohicta o fôra ng Brazil e Xavier no orienle. Em­
preheu elle a conversão dos Manacicas, apezar de
avizado de ser um povo numeroso e temivel, do qual
era perigoso approximar.se por causa dos e peques
agudos que occultavão nas suas veredal:l, e mai
ainda pelo odio figadal que aos Hespanhoes votavão.
Mas quanlo mais arriscado o commeLLirnenlo, maior
seria o merecimento de tenlal-o, sobre haver cerla
peculiares circumslancias relalivas a esla lribu, que
parlicularmenle devião incitar a sancla ambiçi~o

d' esl.e padre. •
Do mesmo lronco, como as que compunhiio a

mis ões dos ChiquiL?s, el'ão as varias hordas com­
prebendidas sob o nome generico de Manacicas. Co­
berta de espessas floreslas se achava parle do seu
p;)iz, e em vaslas planicies inundadas a maior parle
do anno consislia a oulra, pelo que não podia ba'ver
falla de caça e de peixe, nem dos [ruelas que produz·
a lerra. Ferlil é o solo e abundanles de ordinario as
colheitas. Erão esles lndios uma raça vigorosa e va­
lenle; côr de azei lona a sua pelJe, boa a esla lura I e
os membros bem proporcionados, ma~ mui sujeitos
clles a uma moleslia culanea, commum e heredita­
ria, cspecie de lepra que cobria de e. camas o corpo
sem produzir oulro inconvenienle l. Conla-se que

I 111 anJigo, a cujas judi~iosas observações muito deve esle livro,
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erão suas aldeias edificadas com algum gosto, regu­
lares as ruas e bem proporcionadas as praças. Habl­
tavão o cacique e os maioraes edificios grandes, divi­
didos em differentes apozentos, que tambem servião
para reuniões publicas, banquetes e templos. Tão
pouco erão mal construidas as casas dos particulares,
apezaT de ser alli o.machado de pedra o unico instru­
menlo conhecido. Habeis tecelãs erão as mulheres,
cuja obra de olaria, de singular perfeição, tinnia
como metal ao tocar-se. Deixava-se ficar o barro, ante
de servir, muito te~lpo a amadurecer, sendo por este
principio que dos Chins se diz que teem enterrado
muilos annos o que destinão ao fabrico da sua louça
mais fina.

Gostando de trocar frequentemente visitas, edifi­
Cüvão os Manacicas perto uma das outras suas taba .
Erão estas visitas ou tril tan tas bacchanaes. Parti.a
do cacique o convite, canlo sendo negocio publico, e

recorda-me que os liberlmos Iwbedore dn ava nas ilba do Mar do uI
se cobrem de elTuallepra, lembrando que talvez llrovenLa da mesma'
C3U a a mole Lia do' Manidca;:.

Ava ou l(ava chamão aquelles in ulano o licor, endo singular que
u:na beberagem preparada pelo me 11'1.0 immundo processo lenba egual
nome no ChiJi c no Brazil (kawan ou kawi); e entre os Manicicas pro­
duz ella ideutica enfermidade. Creio que embora a IH'eparação fo se a
mesma, erilo diver as as raizes. eril a doença produzida então Ida
saliva, pela secreções d'ull1 corpo humano introduzida no syslema de
oulto? Atransfu ão de angue ão, e a lran planlação d'wn dente tam­
bell} são, teem produzido fataes con.equencias. Comtudo não são eles
ca us perfeilamente analogos, sobre ter tido llreviamente logar na "ava
a fermentação. '.

1105.
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1705. na sua casa Linha lagar o banquete, occupando elle
o primeiro lagar, os sacerdÇJtes.ou maponos, como. os
chamavão, o segundo, os physicos, que consLiLuião
aqui ordem diversa da dos sacerdotes, o Lerceiro, e
depois segujão os capilã~s de guerra, e a estes o resto
dos chamados nobres. Grande deferencia se mostrava
ao cacique; edificavão-lhe a casa, culLivavão-lhe os
campos, c pagavão-lhe um decimo da caça e da pesca,
escolhendo-se sempre o melhor para elIe. Sendo
absoluta a sua auctoridade, reunia elle na sua pessoa
os oflicios de juiz e de executor, partindo com uma
maça os ossos aos criminosos. É Lão proprio isto do
caracLer selvagem, que a si mesmo se autbenLica.
Nos ouLros pontos da economia politica d'estes Indios
é passiveI que os narradores se permiltissem a mesma
liberdade de embellezamento que na conta crue nos
dão da sua religião, por quanLo affirmão que á prin­
cipal mulher do cacique obedecia a par~e feminil da
communidade, governa~Jo'o filho mais velho da
mesma fórma sobre a mocidade. Assim crue este her­
deiro apparenle chegava á edade madura, Lransferia­
se-lhe o governo, continuando o pae a ser traclado
com respeito e reverencia, aLé que por morte o en'"
terravão com muitas ceremonias n'uma abobada ar­
queada, onde havia cuidado que nâo lhe chegasse
aos ossos humidade que os corrompesse, nen: a terra
lhe pezasse sobre os restos.

Ainda entre estes Indias se nol~o alguns reflexos
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das.predicas de S. Thomé, dizem os Jesuítas, pream- 1705.
- ~~~bulo d-epois do' qual pouco espanCo poderão causar- d'esle povo

como a
nos as fabulas que se seauem Seaundo os padres da dmre~em os

< o . o JesUllas.

Companhia sabião os Manacicas por tradição de seus
maiores, ter uma virgem de incomparavel belIeza
dado á luz um filho que não ti.vera pae; e esta criança
reslituia a saude aos doentes, a visla aos cegos, a vida
aos mortos, e tendo concluido a sua peregrinação na
lerpa, exclamou um dia perante numerosa assem·-­
bleia: « Vede quanto, da vossa differe a minha natu­
reza, ») e ergu~do-se aos ares tornou-se no sol. Os
maponos, que á vontade viajavão pelo ceo, confirma­
vão esta tradição, declarando ser o sol um luminoso
rosto humano, cujas feições pela distancia nâo podião
distinguir-se. Não lhes era porem objecto de- cuIlo
esta personagem, antes adoravão tres dia'bos, não
um effigie' mas em pessoa, insultando por isso com
algumà razão os conversos, adoradores de pinturas e
imagens, que nem podião ver, nem falIar, nem QU­

vil'. Atrevidos éomo erão os JesUltas em inventar fal­
sidades, jamais mentirão com maior in trepidez do
que na relação guIe nos fazem d'este culto do diabo.

- Em escarneo da verdadeira religião resolvera o de­
monio, dizem e11es, macaqueal·a n'esta occulta parte
do mundo, ensinando por conseguinte estes Indios a
acreditar n"uma trindatle diabolica, cujas tres_pessoas
se chamavão Omequetureq ~i ouUragozoriso, Urasana
e Urapo. Diabo catholico inventou elle tambem uma
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1705. deusa, Quipoci, para mulher da primeira, e mãe da
segúnda d'eslas divindades. Soia ella mosL~ar·se com
aspecto radiante, formosa e beIJa como um anjo dé
luz, mas os tres deuses maiores erão s~mpre horrí­
veis e hediondos de vê rem-se ; côr de sangue era a
cabeça e o rosto de cada um, de burro as orelhas, o
nariz largo e clJato, os olhos desme uradamente
grandes a dardejar chammas, brunidos e cingidos de
serpen tes os corpos. Uragozoriso fallava em voz alta,
Urasana com tom nasal, Urapo como um trovão. O
primeiro castigava os maos com um pau ou qualquer
outro inslrumento apropriado, os outros dous erão
intercessores de misericordia;senrlo porem a deusa
Quipoci a medianeira por excellencia. Em todas as
assembleia geraes e funeraes solemnes erão espera­
dos estes deu~e ou tinimaacas, e para recepção d'elles
se encerrava com cortinas de e teira parte da sala
grande da habitação do cacique, pod~ndo so osmapo-.
nos enLrar n'este saneLuario. Chegavão os tinimaacas
com um estrondo qu<.: enc1lia o ar, agitava as esteiras
e fazia tremer o ediflcio. O povo, que então andava
dançando e banqueteando-se, saudava-os dizendo:
Paes, sois chegados? ao que uma voz alta re pondia :
Filhos, que fazeis? E taes comendo e bebendo? Comei
e bebei, que isso me apraz, e eu olharei por vós, e
proverei as "ossas necessidades; para vosso uso foi
que criei caça e pesca e to.das as CO!lZaS boas. Com os
tres deuses maiores descia um bando de demoníos
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subalternos que ficâvão de pé na presença· d'aquellês 1705.

e erão tidos pelos Manacicas como almas dos seus ini-
mi$os e de outras nações. Depois que principiava a

. beberagem a produzir o seu ordinario effeito de em­
briaguez e clamor, se succedia afrouxar a orgia e o
ber~eiro, increpavão os demonios os seus devotos,
ordenando-lhes que bebessem á grande, dançassem,
e enchessem de seus brados o templo, e pedindo lam­
bem de beber pnra mais animal-os. Para este effeito
.se reservava umn taça curiosamente entalhada; en­
chião-na agora e os mais vel hos da assemblei a, tanto
110mens como mulheres, a levavão até á cortina,
erguendo esta um pouco com muita reverencia, e
logo apparecia uma hedionda mão com compridas'
garrns a recebeI-a. Tres vezes se fnzia isto, para que
cada .linimaaca malasse a sêde. Ninguem, que não
fosse mapono podia olhar para atraz da cortina;
d'esles havia um 011 dous em cnda aldeia, ás vezes
Ulais, e era o posto nlais alto na hierarchia do diabo.
Se algum sacerdote d inferior categoria tenlava
espreitar para dentro do sanctuario, oppunha-se-Ihe
o mapono, ameaçando-o com J'!lorte instanlanea se
persistisse em tão impío proposito. No meio do festim
sahia o mapoÍlO detraz da cortina a repetir os ora­
culos que lhe tinhão sido conHados, e que se referjão
a bom tempo, chuvas a proposito, prosperas colheitas,
caçadas' e pescas felizes. Múitas vezes erão tambe~

exhortações a guerrear os vizinhos. Fazião-se então
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1705. por mão d'elle offertas de caça e de peixes, e con­
cluída e ta. ceremonía, erguião·se os tinimaacas aos
ares levando comsigo o mapono, e abalando com a
sua ascensão o edíficio todo. Passados-alguns instan­
tes trazia a deusa Quípoci nos braços outra vez o ma­
pono, e depunha-o no sanctuario, tendo·o alli ador­
mecido em quanto canlava com voz suavissima, e do. "'- .
outro lado da cortina dançavão e exultavão as mulhe-
res. Depois .chamava ella toaos seus filhos, as cve­
rando-Ihes que era sua verdadeira mãe, e que havia
de defendeI-os dos deuses, que por serem érueis
procuravão affiigil-os com enfermidades e desgraças.
Trazião-llie então a taça, e fazíão-Ihe offertas, e clla
tornava a erguer-se.

EXlravagan-. Àté aqui, embora haja alguma couza suspeila,
tes mentiras d h I ... I I d'
dos Jesnitas. na a a na re açao que seja ImposslVC. )0 la a

mythologia ter sido organizada por algum impostor
audaz, á imítação do que supporia ser a crença dos
Jesuítas (não faltão exemplos J'estas couzas), e ele
credulidade sempre se pód tomar a dose necessaría;
a asc~nsão tinha logar por delraz da cortina e alguma
arte e um pouco de exaggeração resol verião o resto
do problema. Mas ao que se segue não lIa applicar a
mesma solução. Por quanto arfirmão 'os Jesuitas que
o mapono frequentemenle subia ao cco J não em com­
panhia dos tjnimaacas por delraz da corli.na do tem­
plo e invisivel, mas por aclo da propria volição pode­
rosa e á visla de todo o povo, abrindo os braços,
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como se fossem azas, e erguendo-se ,!lo ar em posição
erecta. Virava-se na descida a po tura, mas ás vezes
era um bando de deuses inferiores, que entre hor­
rivel berraria trazião o mapono para Q meio do tem­
plo, deixando-o estes espiritos malignos tambem oc­
casionalmente cahir do -telhado, o que causou a morte
a alguns. Um d'estes illuminados ·sacerdotes era tão
respeitado como o cacique, recebendo como elle um
decimo da caça e dos productos. Os que aspiravão a
este ame.io erão iniciados ante -que a primeira pen­
nugem lhes sombreasse a barba. -O mnrono tomava o
aspirante nos braços, ensinava-o a olhar para a lua
cheia, extendia-lhe os dedos, ordenava-lhe que
deixasse crescer as unhas (moda por que em muitos
paizes querem distinguir-se as classes privilegiadas,
como provando qlle estão acima da necessiJade do
trabalho manual) e a final subia com elle ao ar, e
deitava-o no regaço de Quipoci, d onde voltava em
estado tal de abatimento e extenuação, que levava
dias primeiro que se restabelecesse. Observavão os
sacerdotes frequentes jejuns, ab tendo-se perpetua­
mente de certos animaes e fructos, com especialidade
do maracujá (gmnadilla), fructo da flor da paixão,
e isto, dizem os mentirosos Jesuítas, pelos mysterios
que n'aquella maravilho a planta e~tão significados.
Tambem do povo se exigia frequentemente o jejum.
Uma das practicas mais solemnes era a que se obser­
vava por occasião da dedicação d'um templo, absten-

1705.
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f705. do-se os moradores todos de alimento animnI durante
cinco dias, pondo-se a aldeia de lucto (de que modo
não" se diz), prescrevendo-se rigoroso silencio por
todo este tempo, prohibindo-se a musica e a dançn,
e suspendendo-se todo o trabalho excepto o oe fazer
esteiras pnra o sanctuario. No ultimo dia dava-se
uma festa a quantos n'ella querião tomar parte; a
vélha mais devota da horda curvava a cabeça deante
do cacique, para que este lh'a loca se brandamente
duas ou tres vezes c(",n um instrumento de pedra de
delicado trabalho, e depois dnva de joelhos volta ao
templo, a soluçar alto e com muitos signaes. de
grande devoção, completando o mapono n ceremonia
com'benzer o edificio cm todas as suas parte.

Descião os tinimaacas muitas vezes a visitar os
maponos, cujns mnlheres fugião á vi ta d'estes he­
diondos hospedes. Não era raro retirar-se um mapano
para o deserto, afim de poder sem interrupção' gozar
d'esta communhão. Suppunhão-lhe a faculdade dê
causar damno e até dar n morte so com a força do
seu desagrndu, e para ostentar o poder que real­
m~te possuia, domesticava elle cobras venenosas,
apparccendo depois cm publico com ellas enroscadas
á volta dos braços e do pescoço e aninhadas no seio.
Em compensaçdo das honras que recebião e dos dizi­
mas que desfructavão, fazião os maponos um extra­
ordinarissimo serviço; quando morria alguma ovel'ha
do seu rebanho, levavão-na audazmente ao paraizo,
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curioso ameio que o Je uita no descrevem d'esta
fórma. Acabado o funeral, fazião os parentes as suas
offertas no templo, e quando os deuses vinhão rece­
beI-as, acompanhava-os o aguipau ou e pirito do fal­
lecioo, papel representado por um diabo. Con alava
e~te os amigos do defuncto com a esperança de que
a final todos se'encontrarião n'um lagar de delicias.
Depois era borrifado com agua pelo mapono, bap­
tismo posthumo com que ficava lavado de todos o
peceados, e prompto então para a viagem, despedia­
se dos doridos, em quanto o mapono, tomando-lhe ás
costas ~ alma substancial, partia pelos ares para a
Terra dos Finados. Difücil e peno a viagem era estn,
por montes e valles, por densas selvas e através rios,
pantanos e lagoas, até que no fim de muiLo dias c
chegava a uma en(;ruzilhada de muiLos caminh
perto de larga e profundis ima corrente. Era aqui o
Passo Perigoso, onde o deus Tatusiso estava dia e
noute em cima d'uma ponte de madeira a in pec­
dionar todos aqllelles viajantes, nem este guarda
vigilante, por .não abandonar o eu posto, ia jamais
á ter-ra como os outros deuses. Era calvo e feio, pal­
lido o 1'0 to, o corpo destigurado com immundicia e
chagas, e seu unico vestido um panno á volta dos
rins. Nem empre dava a este sujeito para considerar
a !\spersão do espirita depois da morte como purga­
ção bastante, e pois mandava ao mapono muitas
vezes razel'alto, para limpar de impuridadesacar,"a,_

v. 16

1105.
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1705. e se se oppunl"Ja algnma resistencin a esta }>ul'iGca­
ção, ceremonia que nada tinha agl'adavel, agarl'ava
clle o infeliz agLli pau! e sem m.ais preambu lo ali­
rava-o ao rio, circumstancia empre seguida d'al­
guma cahmidade para os Manacicas. Uma vez que
~huvas extemporaneas estavão deslruindo a colheita,
perguntou o povo a causa d'isto ao mapono, obtendo
em resposl a que era haver-se certo mancebo porlad
com pouca reverencia para com Tatusiso, e tel' ido
por conseguinte atirado ao rio. Ao saber da deplo­
ra vel sorte do fi! ho, ficou tão afilicto o pae, que mo­
vido de compaixão prometteu o mapono, se .lhe des­
sem uma canoa, procurar pescar a pobre alma. To­
mou pois o batel ás costas, e- desf~rindo o voo, vai to LI

d'ahi a pouco com bom tempo e melhores noticias,
mas a canoa ninguem mais lhe. paz os olhos em cima.
Havia varias paraizos pelos quaes se distribuião a"
almas, não srgundo a sua vida, mas conforme a sua
morte; indo para um os que morrião em suas ca a !
para outro os que perecião nas seIvas, e os que se
afogavão para o paiz dos Isi tuncas, ou deuses aqua­
licos, a quem se offel'ecia tabaco em incenso, por ser
com esta herva que se envenenavão os peixes.' De
todas estas mansões áa a mais feliz o paraizo de Qui­
poci. Com a gomma distillada de certas arvores ce­
lestiaes se alimentavão as almas, havendo uma agllia,

F"rnande7. que sem ces ar voava á. roda do mundo d.o finauos I,'22'J-242.

, I~ curio o ver com rpw' cuillado Charlevoix separ~ú d'e ta relaç5o.
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EnLre o povo, em que prevalecião estas exLraar<li- 1705.
., C 11 Aventurasnarla .supersLJçÕes, preparou-se ava el'o para ata- miraculosas

de Cavallero.

Cal' o diabo no seu proprio Lerreno. Partiu pois,
segundo seus irmãos, na expecLaLiva e com o receio da
morte, e ao approximar-se d'urpa aldeia, Lransporta
a salVo uma vereda, em que havia espeques escon­
dido , ordenou aos seus companheiros que nas m'ãos
lhe amarrassem o. crucifixo, para não largar, ao
cahir, e te sagrado symbolo, se acaso fosse recebido
com um chuveiro de seLtas. Puma lldeia assaltárão­
no furio amente, aponLando-lhe á cabeça nuvens de
frechas, que umas lhe cahião sem damno aos pés,
outra voltavão repercuLidas com Loda a força conLra
os inG~is, que a tinhão despedido, e ainda outras
lhe furaíão ohabiLo, Geando elle porem invulneraveJ,
e cllran 10- e lão milagro amente como havião sido
protegidos aquelles d'enLrc ,o seu sequito, que che­
gárfío a ser feridos. No mesmo e piriLo de invenção

as falsidades, e so essas que ef'ão impudentes demais para o seculo
e para o paiz em que escrevia'. Nada diz dos \'00 do mapono; nada da
commoção que produzião os tinimaaca ao descerem ao templo e ao
tornarem a erguer-se; narla, enâo o que póde explicar- e por mm'a
decepção da parle do sacerdotes; com ludo é claro não ter 'elie tido á
vista oulro documenlo alem da Relacion Historia.l del P. Juan Prt­
tricio Fernandez, em que todas eslas couzas se contão. Porem pra­
\'ale enllo no mundo calholico a crl'nça de serem o deu es do paga­
ni mo es(lirilos da lrevas, melhorou Charlevoix a obsel'l'aç.'io de imi­
arem eltes os mysterios da fe, e diz que Qllipoci era chamada Virgem

Mãe por e tes selvagen , as erção para que no seu originalnào pli:te
auctoridade. T. 2,273-278.
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1705. referem os Jesuitas ter· o trio dos falos deuses appa­
recido aos seus adoradores chorando e lamentando-

. . .
se por approxImnr-se um InImIgo com uma Imagem
que elIes se não atrevião a encarar I e exhortando o
povo a fugir deante d'este pernicioso extrangeiro;
Cavallero porem, co"m a força da sua predica per ua­
diu os gentios em muitos lagares a trazerem-lhe as
cortinas e todos os demais ornatos dos seus templo,
pondo-lhes depois fogo t. Conlão tambem que chegou
elle a uma hor 'a, que tendo ouvido da practicas
dos christãos, as punbão em obra por occa ião de
peste, arvorando uma cruz, e disci plinando- e até
esguichar o sangue: .cessava immediatamente o con­
tagio, descia um anjo a adorar a cruz, e o povo', que
vira o milagre, de necessidade eslava disposto a reve­
renciar o missionaria á sua chegada, e avido de
escutar-lhe a doutrina~. Mas o theatro das suas mai

I ,\ nnicn couza que elle não destruiu foi um instrumento astro·
nomicu de bronze, com o sol e a lua' e o signos do zodiaco n'elle gra­
vados, pre ente, diz o e tupido esr:riptor qne refere o facto, feito pelo
niabo muitos seculos anles.

2 N'uma das snns expedições acompanllou-o a 001' da aldeia "'onde
elle sahia. Pelo camino rebentou uma febre, de que adoecél'ão muitos
dos novoS discípUlos, r. como ueccde se escapar ao contagio a parte
ainda não com'ertida da comitiva, allribuirfio isto os gentios ao poder
superiol' dos seus deuses, insultando com semelhanfe fundamento o
ne0l'hytos. Moveu isto o Jesuita, qlle se paz a 01',11'. Na tarde do dia da
frstn do nnjos dn gnnrda conta elle (pois a nnrrativa é na primeira
pessoa) que áppareceu um cl'estes anjú' a um do doentes, dizendo
que a moleslia fÓl'a mandada em vez da morte que ali:rs receberiiio
das mãos dos infieis, ordenando-lhe a elle e aos sens irmãos que tiv05-
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temera rias ficções forão os Jesuitas pol-o entre algu­
.mas tribus, notaveis a outros respeitos. Babilavâo
ellas.as margen d'um lago immenso, cuja agua era
perniciosa á saude, mas em lagar de preparar bebi­
das fermentadas, :.í guiza de todas as nações circumvi­
zinhas, so u avâo d'um cozimento de rnilllO torrado
e depoi moido, do que erão extremamente apaixo­
nados) fazendo d'isto sua unica provisão quando
andavão por fóra I. Trabalhava Caballero entre este

S 111 fê em Deus, e asseverando que todos se re.tabelecerião. FI'. Ca­
v,dlero, que pal'ece ler tido por e ta occasião meno fê do que dos·seu
"':tores exige, e que era pessimo physico, deu ao enfermos um reme­
diu, cuja fol'ça ignorava, () que aggravou o mal, até que os doeEltes,
Dão podendo mai tolerar o calor ardente da febre, pedirão aos seus
camarada que os levassem ao rio mais proximo, e mergulhando
o'e11e, sahirão curarlos. (Fernalldez, 2 5.) O facto pby ico póde ser
verdadeiro, apezar do caracter suspeito da hist.oria.

, Foi este cozimento um do melhores substitutos que na Europa
se ilchárào ao café duranle o bloclueio conlinental de Bonaparte. As
tribn qUll rl'el1e faz ião uso erão o Paunapá, Manapé., e Carababas,
plleblos sob1'e manem salvages, de poco ánimo y cobarde '. Tinhão
a me ma supersliçiio dos ~Ianacicas, ma diU'erião d'el1es em lingua­
gL'Il1 e co tumes. Sendo curioso o faclo relalivo a tal beberagem, trans­
creverei a passagem originai. Quando Caballero alli chegou proUlellérão
aquelles Indio scgnil'.lhe a religião Cal! tal que solo Les pe1'1ni­
mitiesse la, chich;I, bebida ol'dilla1'ia, suya, porque el agua Les cmt­
saba dolores agudos de estómago. Es esta gente muy dada aL tra­
bajo, porque 110 tiene1l àtro Dias á qztiell mas estimcn, que sus
campos y sembmdos, y lienen en poco aL demonio, y oLa Le esti­
1llnn en qual/to se pel'suadenles está bien á sus interesses. No !/san
ir a cazar á Los bo.~ques ni Ú' á cogeT mieL, 11 olamente e apa1'tll1Z
de su ca,~as aqueL' espacio de tierTa qtle Les puede durar Ull

(msco de aquet su vino, que es 311 tínica provisio1l, y mato/age e1l
los caminos. No tuvo el PndTe Lucas mllc/w dificlIllad en peTllli-

1705.
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'1705. povo, quando suspeitou que se ião observar algumas

practicas idolatras por occasião da morte d'uma mu­
lher, e tenda posto espiões, soube que se erguera um
sanctuario de vimes curiosamente encana trado ,
plantando-se no meio dous postes como tl/rono para
o diabo, e passando-se uma rede á roda dó templo,
no qual so ao mapono e proximos parentes d~ de­
functa se permittiria a entrada, e que á meia noute,
hora escolhida para a ceremonia, alho de mel~or .e
evitar a descoberta, esperava-se o demonio em pessoa,
que viria receber as offertas, ouvir as orações, e ac­
ceiLár os sacrificios a prol da alma da finada. Ficou
pois o Jesuíta álerta e á meia noute sorprehendeu ~oda

a sucia em flagrante, por quanto, ol·hando para den­
tro, alli descobriu o diabo, tornado visivel pela luz
que seus olhos infernaes despedião f e sen tado no
dous postes em toda a sua mage tade e poder terrifico.
Foi uma vista aquella que fez ao padre arripiarem-se­
lhe os cabellos á volta da tonsura, e tremerem-lhe os
membros, mas apezar d'isso precipitou-se para den­
tro do recincto) e o diabo, não podendo encaral-o,

lirles el uso de aquella bebida, porque no causaba ell ello embria­
guez, ímico motivo paTa desterraria de las otras Red'llcciones.
Tnestan el maiz hasta que se hazc carbon, y de.splles bien pisado tJ
moliclo, le ponen á cocei' en unas grandes cale/uns ó paylas de
.barro, y aquella aguct negra y sucia que sacan, es todlt la composi­
áon de la chicha, de que eltos gllslall tanto, que gastem buena parte
.dei dia en b1'indes. P. Juan Patricia Fernandez. Relaciol! lIisto­
1'Ütt de las Missiones de los Chiquitos. PP. 2, 97-8.
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exclamou que nunca mais os seus adoradores o ve- 1705

l'ião n'um logar onde tã!'l vergonhosamente o havi~Q

deixado por em fuga. Dizendo isto, desappareceu im­
medi~ta.mente, levando comsigo em alma e corpo'o Fernandez.

, b 1 !!99..mapopo, que tam em se evaporou para sempre.
Foi o mar~yrio o remate e a coroa da carreira de I ~Clarabtynll'o

I e a ero.

Caballero, e os Jesuítas, que o escolhérão para heroe .,
d'um dos seus mais grandiosos romances, afOrmão
que e ceo lhe dera conhecimento distincto da sorte
que Ibe estava imminenle. Vencida depois d'esta re-
velação a frarjueza humana, partiu o missionario
para ós Puyzoce ; de quem devià receber a palma,
levando comsigo trinta useis neopbstos manaéicas,
que sem escrupulo expoz aesta morte certa, pois que
embora não cobiçassem da mes'ma [órma semelhante
cataslropbe, egLwl1ieria a recompensa. ,Forão lodos
l'Bcebidoscom traiçoeira cordialidade; econduzidos a
differentes ca as, onde fossem banquetead.os, afim de

. tornar mais facil a matança. Em quanto senlado
comiüo, approximárão-se algumas mulheres nuas,
traçando-lhes nos rostos linhas pretas, signal de es-

I Com e la' cirwlllslancias se imprimiu a bi toria em' Madrid no
al1l10 de '1726. O modo por que Cbarlevoix, lt'inla annos mais tarde, a
adaplou ao meridiano de Pariz, merece ser conhecido. Il les sUl'prit
pendem t une nuit (aisant les obsêques d'une !'e1nme avec leu?'s cé-

: l'ê11lonies o1'Clina·ires. Jl leu?' en fit une séuêre rép,'imande; et le
ciel, par un exemple de te/Tew' sw' le lJ[apono, qui y p/'ésidoit,
et qui J/isparu/ dan; l'instant, sans qu'on' ail jamai pu déi:ouurÍl'
ce gu'il e/oit dclIe11U., acheva de leu/' inspirer lIne vél'itable h01'1'elu'
pOw'leul'S supel'stitiollS. 'r. 2,1)' 5-18.
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1705. tarem vutados á morte, e logo o Puyzocas e alirál'ão
a .elles. Os poucos (' ca' O" d'este primeiro a alLo
corrérão a ter com Caballero, que a so dizia a suas
orações, e um d'elles o tornou ás costas, achando-se
o Jesuíta, diz a lenda, por demais absorvi<io no cus
exercícios de piedade para pensar na propria nIva­
ção. Perseg"idos os fugitivo, foi o padre tre pa ado
por urna setta entre as e padoas. Então ordenou ao
Jndio que o pozesse no chão, e finc(1I1do a cruz, que
lhe servia de bordão, ajoelhou deante d'ella, offere­
cendo, conta Fernandez, pelos seu matadores osan­
gue que derramava: n'esta postura foi morto' a re­
petido golpes 'de l1Ia('an(~. Forfto trucidados vinte e
sei dos s us companheiro I e d' otre o dez, que
alcançárão a reduc<}ão mais proxima, ainda morré­
rão quatro das fl)ridas recebida. f ão satisfeitos com
i to destncárão os Puyzocas UlIl troço a espreitnr os
movimentos dos chri tão, nos quae apanhárão al­
guns -extraviados. Tornou isto necessario mandar
pedir soccorro a S. Cruz, d'onde veio effecLivamente
um destacamento a vingar a morte de Caballero, e
levar as reliquias do martyr. Ao chegarem ao logar
do morticinio era sol posto, pelo que aguardárão os
soldados a primeirn aurora, para dar principio á
busca, mas na escuridão da noute avistárão a breve
dis1ancia do acampamento uma chamma, qual a
d' uma tocha, a apparecer e desapparecer repetidns
vezes. Marcárão bem o logar, e correndo a elIe ao
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primeiro arfclJol da madrugada, achárão o corpb do 1705.

sanclo miJagrosamen le consen ado e em não menos
milagro a poslura : lendo ojoelho esquerdo em terra,
extendia a perna direila, reclinan o a cabeça sohre a
mão rsquerda defronte da cruz, que alJi eslava ainda,
onde a erguera no momento do rnartyrio. luiLas
semanas havia elle jazido assim e~'P0sto aQ calo~ do
sol n'um chão humido, e putrefactos estavão os cor-

Fernandez.
pos de todos os seus companheiros, so o do missio:.. :;04-310.

Charlevoix.
nario estava inteiro e incorruplo. . 2,321-2.

D'e ta fórma se havião costumado o JesuiLas a' Acarrela eSle

b II . d f b I romanceem c ecer os seus annaes, e se a1l1· a taes a u as vergonha aos
. Jesuílas.

podessem correr l50 facilmente como nos seculos de-,
cimo-sexto e decimo-septimo, não tardaria S. Lucas
C;lballero a ver-se enrClmclbetado de lendas não me-
no miraculosa e monstruo a que o mesmo S. Do-
Iningos e o eu digno emulo, o palriarcha dos frade
minori ta . Largo. fundam nlo e a senlárâo á
í'utura fabrica, mas nem o padre I que.do Paraguay
remettião estas valen les invençõe', nem os que em
Madrid as approvavã,o, licenceavão e imprimião, re-
flectião que por aquellc tempo ja nem todas as
nações se Ilchavão mergulhadas no meSmO estado de
escuridão inlellectual que envolvia os Hespanhoe na
Europa e na America. Era ja tarde quando e desco-
briu o erro, nem a exlemporanea conOs 59 de have-
rem .pa sado por engano aJgurias ficçãe no livro,
pôde lavar a Companhia da. imputaçào de ter mai
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t705.

egunl1n
expediç.io

pelo
Pal"ugl1:ly.

17'l5,

uma' vez pracurado impingir ao mundo um tecido
de rabulas. As monstruDsas historias dos maponos
erã? ah1 referidas sobre apropria auctoridade de
Cavallero, e uma das mais destituidas de senso como
passnda a vista d'elle mesmo. Quer fosse elle o in­
ventor·dos contos, quer o seu historiador FI'. Juan
Patricia F ,I'Dandez falsamente lh'o aLLI'ibui se ou os
phanlasia se o frade anonymo de cujos papei ita­
lianos se diz que Fernandez traduzira a ua historia,
em todo caso são de lavra jesuitica. Inventados por
Jesuitas, escriptos I ar Jesuítas, farão impressos por'
Jesuitas, com licença e approvação de censores je­
sui,tas e com a sancção do geral da ordem. Era tão
palpavel a falsidade, que os mesmos JesuiLas a con­
fessárão, e não meDO palpavel o motivo ..... o de
exaggel'ar os merecimentos da Companhia, e aug­
menlar-Ihe a fama, abusando da credulidade dos
homens. Comtudo, por mais proveitoso que durante
algum tempO' achassem esles padres o systema da
impostura (pois syslema era), linha o defeito de fazer
de todos aquelles que não lograva.illudir, outros tan­
tos inimigos, que, a não os haverem indignado se­
melhantes arüGcios, lhes terião feito justi<;a ao me­
ri lo , e secundado os planos.

Passados dez annos reviveu ainda' o projecto de
abrir peio Par~guay uma communicaçào com as mis~

sões dos Chiquito. , e outra vez foi nomeàdo para esta
perigosa diligencia, Arce, o primeiro que mostrara



• , JIlSTORlA DO BRAZIL. 251

aos seu confrades o caminho d'aquelle paiz. Por
companheiro derüo-lhe FI'. Bartolomé BIende, natu­
ral ele B uges .• a Assumpção se lhes p'reparárão uma
barca e doas chalupas com numer<> correspondente
de Indios. Ao embarcarem n'a.quella cidade expoz-se
o sacramento, como solemnidade propicialoria, e o
governador seguido de todos os moradores acompa-.
nhou os padre até á ribeira., Escapárão a um e tra­
lagema dos Payaguás, que, debaixo da npparencia
(l~ amizade, os queriJo matar e apoderar-se das em­
ba.rcaçãcs p'0r causa do ferro, mas algun d'enlre
clles lhes revelárão o desígnio. Um vento, que se le­
vantou no momento opportuno, os salvou d'uma ci­
lada do Guaycurus, alguns centenares dos quacs
eslavào eSt;ondidos num passo difficil uo rio com agua
até á barba, e a oulros cl'esla formidavel tribu tiverão
de comprar a passagem com um rico pres nle de na­
valhas, cunhas e roupa, que o Guaranís das reduc­
ções mandavuo em signal de fra:lernidade e amizade
ao Chiquitos. Alcançada, segundo se suppunba, a
parle do rio onde Fernandez deixara, suas balizas,
d balde se consumirão alguns mezes em pracu ral-as,
até que Arce, desesperando a final da busca, sem
comtudo poder soffrer o p'msamenLo de abandonar o
seu projecto, deixou os bateis, mprehendendo sem
guia a jornada acompanhado de doze Indios do mui
ou ados. A caça" quer fos e em razão da e,lação,
quer pela natureza do paiz, era e ca sa, apanhando-

'J7'15.
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Fernandez.
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se ~penlls de espaço a espllço lllguma tartarugll ou
peixe, quando não er:l absoluta a falta de llgua e ali­
mento. Mais que uma vez aeon elhou Arce a Indios
que voltas em:í mbarcllções, quanto a elle, dis c,
estava resolvido a ir por dcante e cumprir a vontade
de Deus e dos seus superiores, e uma occasião jul­
gando proximo o seu fim, de tão prostrado, abatido e
devorado de febre que se senLia, pediu-Ihcs que o dei­
lassem á margem do rio mais perto e bu ca sem nll
retirada a salvação. ~Jas para isso eslavão elles por
demais ligados ao seu mi sionario tanto pela affeição,
como pelos ha.biLos de respei tosa obediencia, e este,
cobrando ani mo á visla de tanta I1delidade, fez novo
sforço, pondo-se uu tra vez a camin ho com a lingua

tão secca e iníhmmada que nem fallar podia. A op­
portuna descoberta d' um pouco de mel salvou-lhe tal­
vez a vidll. Apoz dous mezes de sofrl·j men tos taes
descobriu-se um trilho que evidentemente levava á
missões, apparecendo d'ahi a pouco uma partida de
lleophytos, dirigidos por FI'. Zea. Depois de em S. Ra­
phael se Ler saz restabelecido dos effei Los da jor­
nada, voltou Arce a ter com Blende que deixara nos
bateis, este porem ja encctera a viagem de vol La for­
çado II isso por dous Hespanhoes que se amotinárão,
mestre e piloto da barcll. Tinhão estes Leiró antiga
com Arce, que os impedira de comprar escravos, e
ameaçárão Blende com pol-o em ter:ra e deixaI-o ani,
se não annuia á partida. .

. .
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Vendo assim frustrada a esperança de reunir-se ao 1715.
. . Martyrio de

. seu companheJro, resolveu Arce lentar fortuna entre Blende e
Aroo.

os Payaguas, com quem linha tido algumas relações
pelo caminho, e construindo uma canoa, embarcou
com os seus fieis Guaranis. Depois de alguns dias de
navegação pelo rio <[baixo enconlráróo-se á margem
d'um~ ilha alguns cadaveres, que, apezar de lhes
faltarem as cabeças, forão reconhecidos como endo
os de Flende e dos seus companheiros, traiçoeira-
mente assassinados por esses mesmos selvagens a
quem Arce ia dedicar·se. Fugiu elle do lagar fatal,
mas andavão vigilantes os' Payaguás, e sorp'rehen­
dendo-o, matárão-no a elle e a todos os seus, excepto
quatro, que logrando passados dous annos evadir-se
pelo rio acima, forão os primeiros que a S. Raphael
trouxerão novas da sorle dos dous Jesuítas. Não haVia
mais segurança sobre o ParaO'uay. Justificando com
o mao tractamen lo recebido depois de feita a paz o'
seu procedimento para com os dous mis ionario.,
erão incançaveis os Payaguás em perseguir os Hespa-
nhoes. Cahindo-lhes n,as mãos uma barca que da A~­

sumpção ia para Santa Fé, trucidárão, sem dar nem
sequer tempo para tentar a resistencia, dous Jesuitas
e trinta Guaranis q!1e ella levava a bordo.

Torn-ada assim impracticavel a communicação
pelo.Paraguay, eoncebeu-se a esperança de effectual­
a pelo ,Pilcomayo. N'uma empreza contra os elva­
gens tinha um troço de Hespanhoe de S. Miguel (le



254 HISTORIA DO BRAZrL.

'1715. Tucuman chegado a um rio, que snppoz erão ('I'

este, e pecialmente pqr OUVlrem di-zer que sobre as-o
suas margens havia alguma geJi/e branca estabele­
cida. A' vista d'isto preparou o governador da pro­
víncia, D. Esteban de Urizar, uma expedição para
Jhe explorar o "urso, e ao mesmo tempo ordenou o
provincial a alguns JesuiLas das missões dos Gt1a­
ranis que subissem este rio até encon tra em, se fosse
possivel, a panida de Tucuman. Se o não conse­
guissem, esperava-se que alcançarião o paiz do
Cbiriguanas ou o dos Zamucos, entre os quaes tinha
Zea ~ abalhado ulLimamente com proveito, e d'onde
devião partir tambem alguns missionarios dos Chi­
quilo a ver se encontravão uma ou outra d'eslas ex­
pedições.

o Pilcomayo. ~ o Pilcomayo o maior afflt1ente do Parag"uay do
lado do poente. Cerca de oito legoas antes da juncção
com este, divide-se cm dous ramos. Um, que vem
desembocar á vista da Assumpção, chamão-no os
Guaranis o Araguay, ou rio prudente, nome com
que provavelmente quererião significar a cautela
com que era de misler navegar esta corrente que de
facto mal se póde reputar navegave1. Em partes cus­
tava a encontrar-lhe o canal entre e praiados e plân­
las aqlla licas, ficando em outras iriteiramen~e occulLo
dcbaixo das aguapas, que com suas largas folhas.e
entrelaçadas raizes, lhe cobrem vastas porções. J[lS

estações chuvosas a cada passo se lhe estâo esbo-
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roando as ribas e massas de arvores, prezas umas 17l5.

ás outras pelas raizes, ahi a veem descendo, ilhas
fluctuantes. O outro braço vae, refendo o seu nome,
desaguar no Paraguay umas nove legoas mais abaixo.
Entre os dous ha terceiro, que se destaca do hraço
do sul. Durante as inundações reunem-se as aguas
de todos tres, não so submergindo o delta, mas indo
mesmo encontrar o espraiamento do Rio Bermejo 1.

Se a navegação d'este ultimo se podesse ahrir, en­
curtava-se o caminho, do Pnraguay. ao Perú quasi
duzentas müha . Um batel tentou a empreza em 1702, Dobrizhorrer.

. ,1, 1~5.

mas da sua Inpolação so um escapou d entre os Jolis.•~:'d
Almau..... e-

ln dias. Lima.

atou a partida de Tucuman que não augroentava Fl'u lr~-~e-
• expe.hçao.

de volume a corrente como s esperava, e per'ua-
I· d d d 1 d . . 1720.
(ln o-se, e cnnça a ta vez o commelllmento, que
não havia por alli communicação com o Pilcomayo,
voltou atraz. O mis 'iorrarios dos Chiquitos tambem
não podérão descobrir o rio. O troço do Paraguay
compunha-se dos padres Gabriel PaLiõo e Lucas Ro-

. driguez, do irmão leigo BartololÍlé ue Jiebla, e d'um
donato portuguez, por nome Fau Lino Correa, com
uma escol La de Guaranis das reducções, e un poucos
de aventureiros hespanhoe ,indo todos n'uma bar a

I Foi D. Juan Arlrian Fernandez COl'llcjo o primeiro que em 17110
do;ceu o Rio Bermpjo .até ao Pamguay. Embarcando ua conlluoncia
d'aquelle com o Ceuta, chegou a este cm quarenta e quatro dia.
tendo doscido 582 1'goa de corrente. em encontrar a lUenor difficul­
dade.!
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1720.

Missões enlre
os MOIOSo

e dous bateis. Subidas Ilmas oiLenta legoas, conhe­
ceu-se não haver agua para a embarcação maior;
eguiu pois Patino com paTte aa companhia no dous

bateis, subindo mais de mil milhas ainda, segundo
o S8}l calcul'o, até chegar a uma tribu consideravel­
mente adeantada n'uma talou qual civil~zação. Erão
agcicuJtores estes Indios, criavão ovelha, de cuja lã
~abricavão bom panno, e tinhão cavallos cm grande
n~mero) párecendo doceis os homens, e as mu lheres
taes que pela côr facilmente e tomarião por He pa­
nholas. Tão amigaveis forão ao principio as relações
com esta gente, que a Patino se antolhou pouco dif­
fieil reduzi I-a. Mas todos os e forços dos missionnrios
das ba.ndas de Tucuman tinhão sido frustrados pela
interferencia dos governadores, que, com a avidez de
impôr o onus dos serviços pessoaes a tribus brio as,
havjão désCruido ja mais que uma povoação de mui­
tas esperanças. Havia aqui algnn Tobas e Mocobis,
que de tudo isto sabião aI hando pois os Hespanhol!s
como morta~s inimigos. Ainstigações d'elIes atacárão
os Indios traiçoeiramente a comitiva, matando al­
guns Guaranis, que rachavão lenha. Patino estava
coberto d'urna especie de armadura.de couros, que
resistia ás s-Jttas, mas teve de descer o rio; fugindo a
toda a pressa.

Em quanto enlre os ChiquiLos se empregavão Arce
e 6s seus successores, outras missões se fundavào
para as banàas do norle na direcçuo 'esse contestaJo

00
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territorio, de que tractavão agora de tomar posse qs 1675

Portuguezes. Castilho, irmão leigo entre oS'Jesuitas,
acompanhara alguns mercadores hespanhoes de
Santa Cruz a essa parte do paiz depois dicta pro-
vincia .dos Moxos, do nom da primeira tribu con-

.vertida. Fez-se bem quisto dos naturaes, ficando a
seu turno tão satisfeito da apparente docilidade
d'elles, que logo depois da sua volta, partiu para
Lima, a expôr aos superiores quão beUo campo se
abria aos trabalhos da Companhia. FI'. Cyprianc:> Ba-
raza, que se achava no coltegio d'aquella cidade, ar-
dendo qesde muito por votar-se ao serviço dos gen-
tio, obteve licença para .flcompanhar Castilho n'esta
emp'reza. Era talvez o Jesuita mais esclarecido de Lr.ltres édi-

b Ih ' . 1 h 1 fiontes.quantos tra a arão na AmerIca lespan o a. T. 8, p. 92,.'

O theatro dos seus trabalhos foi uma região ap- P"ovineia

proximadamcnte calculada em cento e vinte legoas dos ~oxo,;.

qlladrada~. Pelo norte o Guaporé a divide do terri-
torjo portugllez de Mato Grosso, paiz inteiramente
de conhecleb dos Hespanhoes, por vezes percorrido
pelos Paulistas, mas ainda não appropriado por
nenhuma das duas nações que entre si tinhão divi-
dido este grande continente. E pessas f1.Qre tas lhe
scrvião ao sul de limite com o paiz dos Chiquitos.
Pelo sueste separava"a de CochalJamba uma cor-

o dilneira, e pelo oeste o rio Beni das mis'ões de
Pomabamba, ou Apolobamba, como-por erro acci­
denta I ás vezes as cha~ão. Tres grandes rios correm

• v. J7
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Hi75. por esta provincia: o Mamoré, que nascendo nas
montanhas do sueste, recebe pelo c3minho o
S. Miguel ou Aperé e o Guapay ou Rio Grande.; o
Guaporé ou Itenes, que em Mato Grosso Lem a ori­
gem, e absorvendo o Rio rle los Haures vae reunir-se
ao Mamoré nos conGns da provincia j e o Beni, que
desaguando na correnLe formada por aqueHes dou
com ella consLiLue o Madeira I um dos maiore e mais
importan tes rios ecundarios da America do UI.
Todos Ll'es são quasí desde as suas nascentes navega­
veis por canoas e balsas. Ocaminbo para a província
é por agua, que em Lal paiz supprem ias a:j e Lra­
das. Para os disLricLos dos Moxos e dos BaUl'es em­
barca oviajante no Guapay quer no porto de Payla I

quer mais abaixo no de la Pesca: é este o caminho
de S. Cruz, e em canoas 'e vence. A ouLra entrada é
do lado de La Paz pelo Beni para o districto de Pam­
pas, sendo o lagar do embarque no porto de Co-

.\Imanach de royco, província de Sicasica, viagem que e faz em
Lima. balsas.

Fórma Da- Foi nQ Gua.pay que Baraza embarocou com o seu
raza a prí-

re':t~~o companheiro n'uma canoinha feila por uns Indios do.
os~l::X~s. paiz, que lhes servião de guias. Ia Baraza bem pro-

vido de anzoes, agulhas, conLas e outras couzas gue
taes, a que deveu bom acolhimenLo, quando apoz doze
dias de viagem chegou enLre os Moxos : e alli gasLou.
quatro annos, aprendendo-lhes a lingua e ganbando­
lhes a boa vontade por esse espirito de amor que s?
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poderia td:o feito upportar as privações de ~me-

'lhanre vida, aggravadas ainda por longos soffrimen­
tos de teimosas febres quartas. A final tanto o tinha
a rnolestia ex en uado, que elle desesperando de resta­
belecer-se sem respirar mais sadia atrnosphera, par­
tiu para S. Cruz. Foi efficaz o remedjo, mas o cora­
ção ficara~lbe entre os Moxo I e nos prim~iros dias
dasua convalescença poz-seBaraza a aprender a tecer
para de volta poder instruil-os n'urna das primeira
artes da vida civilizada, induzindo-os a vestirem- e
córno primeiru passo para a civilização. Os Hespa­
nboes de . Cruz porem interessavão-se mais pela
com ersão dos seus formidaveis vizinhos os Chirigua··
Das do que por tudo quanto podia -dizei' re peito a
.mais remotas tribus, e sem consultar Baraza dirigiu­
se o governador aos superiores do rnissionar~o, con­
seO"uindo d'elles que o destacassem para entre este
inti'actaveis barba[u~. O primeiro dever d'um Jesuita
era a ·ohecliencia. Para os Chiriguanas foi poi , posto
que contrafeito, e entre elles trabalhou pacIentemente
cinco annos antes de ser rendido, e de lhe darem
liberdade de volt~r para um povo que elle mais
amava, e em que funJava melhores esperanças. ão
o tinhão. esquecido e tes Indio , sujeitandOrse logo
uns sei centos aos eus preceitos, e como succedes.e
baptizar. os primeiros converso - em dia de Nos a Se­
nhora, a ossa enhora' do LoreLlo dedicou as mis­
sões.

1615

o
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1675. Por terem sido os Moxos I a primeira tribu que
Coslumes dos B I . l'

Mom. araza procurou c'atec lIzar, app leou-se este n~me a
toelo o gentio que habitava. ou percot'ria o paíz cnlr
10° e '151> de latitüde sul, apczar de rl'ão haver alli
menos de' vinte e nove nações 2, entre a qUiles se fal­
lavi'ío treze línguas distínctas, afóra vario dial~etos.

Durante quatro mezcs do anno nenhuma. relações

I Assim os chamavão os TIespanhoe , quer por terem cOI1Jprehen­
dido maio verdadeiro nome, que, egundo Garcilaso (1. 7, c. 15), era
Musu, quer, segundo uma tradição mui acreditada, POl' ler a primeira
pessoa a quem e perguntou pelo nome dn nação, entendendo que
lhe pergllntavrto o qne tinha, re pondido 711uha que significa comi­
chão. Dão-s~ pois por offendiclos os Moxo , qllanrlo os chamão por e te
nome. Heruas, 1, 4, § 66.

~ São estas os ~roxos, Baures, .Mobi[Qas, Erirumas, Tapacura , no­
namas, Huarayos, Canicianas, Bolepas, I1ereçebocono , Roiaronhos,
Pccüuyos, Coriciaras, Meques, Mures, Sapi , Cayrbabas, Cafl3cures.
Ocorollos, Chllmano , Marncama , Tibois, Narras, NOl'l'is, Pácabaras
Pacanabos, Sinabus, CU'yzaras, e Cabir~ . OAlmana~h de Lima, d'onde
é e~lrahido esle cala logo barbaro, diz que linh:lo o mi sionacio áe
aprender pelo menos oilo linguas, ma Rervas, cuja aucloridade deve
ser preferida, eleva-asa treze. Assim as ela .ifica eslH auc.~r :~A moxa

·e a haure, dialeclos affins; a licomery vem da mesma raiz, mas é 1M
dilTerente, que o meSlIlG nome implica CIU moxo outra lingua. A. pai­
coué, inteiramenle diversa. A. chuchucupucona, comobocona, JílOubo­
cona e mosolié são dialectos do moxo. A mopeciana e icabicici são
distinclas. A majiena, de oulra nenhuma tribu é entendida. Â mo­
bima, cayl1baba, ilonama, e sapibqcoua. Em cada uma d'eslas lingua.
possuia TIerva vocabularios e OI't1ções sem poder descobrir affinidade
em nenhuma. Os idioma cheriba e chumana são affin', a im como

. o são egl1almenle os rocotona, orocolona, e heri obocona, curioso
faclo, por er a tribu ,qu'e fallava o ullimo d'estes dialeclos genle
branca, com cabel10s vermelbos ou ca lanhos, devendo por lanlo p~'e­

sumír-se de raça diversá. O muré, o eanisiana. Heruas, 1, 4,
§ ~6-75.
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teem entre si as d~frerentes hordas, por 'causa da
inundãção, ({ue isola cada urna sobre ,a eminencia
em que tem assentadas as cabanas. Segue-se a esta­
ção secca, e da acçào do sol sobre as aguas estagna
das se origina a peste. Exces ivamente quente se
torna então o tempo, que em outras occasiões, so­
prando o vento das serras nevadas, é em extremo frio.
Nem cereacs nem vinhas alli produzem, mas é o paiz
admiravcl proprio para as plantas, que requerem
calor e humidade. Achavão-se as tribus em differen­
les gl'aus de progresso, a partir do infimo estado da
viela seIvagem, contando-se os lIoxos en tre as m'ais
rudes. Baixissimas as suas choças, tinha cada familia
habitação separada, dormindo umas em esteiras, ou­
tras em redes, e quando estas e armavão ao ar livre,
entretinha-se ao pé uma fogueira constante, nao so
para calor, mas por que a chamma livrava de feras,
e de insectos o urno. ~s refeições não tinhão logar
a horas fixas do uia, mas quando apparecia manti­
mento, que con i Lia principalmente em raize e
peixe. Comia-se e te quando a geada o matava nas
agua e lagnaelas, nem por putrida era meno ae­
cei ta a pl'eza I que o fogo, dizião, tomava boa. Durante
a inundação passavão-se e tes Judios p.ara os montes,
fiad,os na caça para mantença, sendo o macaco o seu
manjar mai exqui ilo. Gulosos ~âo crão, mas acer­
rimos bebedor~s, senuo uniêa occupação das m'ulhcres
preparar um licor de raizes ferrrien~ada . Em ccrJ::t

1675.
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1675. occasiões reunião-se em cboças para esse fiLn ergui­
das, dançavão desen fre.adamente lodo o dia, e ern­

. briagavão-se, conclujndo de ordinario a fe ta com
angrentas rixas. oclima e o gene1'0 de vida os tor­

navão sujeitos a muitas enfermidades, que ~enhum

meio tinhão de curar, por quanlo embora babeis em
extrahir das plantas um veneno le,tlJal para as suas
settas, nenhuma virtude medicinal conbecião n.'ella!!.
Todo o seu syslema medico se reauzi::t aos cbarla-.
Lães qu~ jejuavão pelo doente, chupavão como reme­
dio neroico a parte affeclada I e prescrevi50 ás vez~s

tabaco de fumo, talvez por haverem descoberto ser
este em regiões pantanosas um pre ervativo de mo·
lestias. Simples como era esta medicina, exigia-se
um arduo curso de disciplina antes de ser alguem
admiLtido ao exercicio de semelhante proGssão. Ini­
ciavão-se os adeptos abstendo-se de carne e peixe um
anno iqteiro, sobre ser necessario que o aspirante
fosse atacado e fcrid.o por um tigre. Era este animal
o objecto visivel do culto dos Moxos, que o conside-

. ravão por tanto, como imprimindo o seu sello n'a­
quelles que por sacerdotes escolhia, sendo' porem
facil de arranjar-se o negocio, vislo não se poderem
exigir tesJimun.has para semelhante morlo de inicia­
ção. Depois ete longa practica d~ chupadores, lJome
que lhes davão em razão do modo por que procura"ão
curar, erão ~levados a grau mais alto na hierarcbia
sa(~erdolal. Para bter esta promo\(ão erc.. necessal'io
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passar paI' outro anno de ainda mais rigàro a absti­
neneia, no fim do qual se injectav:l nos olhos do
a pirante o succo de certas bervas pungentes,'para
purgar-lhes a ~isla mortal, do que recebião o nome
de tiftamnglli, os que teem a vi ta clara. pela volLa
da lua nova cond uzião os sacerdotes o povo ao romper

. d'alva a ;)lgL1~ lagar elevado, onde com altos gritos
se abrandavão as potencias invi~i\'eis e maligna.
Assim se passava todo o dia em jejum, até que ao vir
fechando 11 noute se cOl'tavão os sacerdotes os cabel­
los, ornando-se de pennas vermel~::ts e amarellas,
em signal de regosijo por se haver· effeetuado a pro­
piciação. Trazião-se vasos de licor com9 offerta aos
deuses, e prineipiavão os sacerdotes por beber immo­
deradamente, entregando o reslo ao povo, que a
beber, cantar e dançar passava :;I noute toda, encer­
rando-se a assembleia com rixas, ferimentos, e não
raro com mortes.

Nenhum panno fabrieavão estes lndios, mas erão
doudos por adornos. Pintavão un de preto melade
do rosto, e de vermelho a oulra metade. o labia
inferior e no nariz trazião penduricalhos, enfeitando­
se ainda com fios de dentes, e pr!laçds de pelle dos
animaes que matavão, mas de todos o mais precio o
adereço era o de dentes de jnimigos. Alguns havia
que de pennas não serp elegancia dispostas, cobrião
braços, joelhos e cabeça. Casamentos ajustavão-se
entre os paes, não consultada a inclinação dos con-

1675.
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1675, trahentes. Costume smgular era tocar á mulher a
e colha do lagar de residenóa, e· onde' ena queria
morar, ahi fixava o marido os seus penates. ,Rara
"ezes se tonJava mais que uma mulher, ao que como
causa se assigna a pobreza, iSlo é a escassez de man­
limento. Da parte da mulher passava .por infamanle
o adulterio, punido ás vezes de morte. Se morria a
'mãe, com ella se enlerrava a criança, eCJuando na$clào
gemeos, a que llies dera o ser enterrava um, pela
persu~são em que estavão todos de não poderem am­
bos ser alimentados ao mesmo peito. Se os velhos
ficavão enlrevados, erão morlos' pelos fi lhos, e se
deixavão crianças, tambem o irmão mais velho a
inalava, dizendo valer-lhe isto mais do que viver sem
ninguem que lhes provesse ás necessidades. De se­
melhante povo se nào podia esperar que traclasse com
humanidade os inimigos, e de facto erITo este nâo
so co~idos mas tamhem atormentados, costume que
entre nenhuma das -lribus tupi ou guarani parece
ter prevalecido. Nos funemes poucas ceremonias se
observavão j abrião o~ paren tes .uma cov:J, acompa­
nbavâo até lá o corpo, dividião entre si o espolio do
finado, e esqueciãc no. Com singular costume porem
manifestavão os Retoronhos, Pecl1UYos e GlIarayos o
seu sentimento pelos mortos: consumido o corpo,
·desenlerravão os 0"'50S, e reduziao-nos. a po, de que

..misturado com milho preparavão um bolo, orferecer
,ou participar do qual era o maior signal de }jmizade.
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Antcs de saberem o que comião forão alguns dos 1675.

pri~eiros. missiona rios regalados com este pão de
familia. Erão os Guarayos raça brava e formidavel,
lJue caçavão outras tribus para alimento, acredi­
lando-se que não tinhão habitações fixas, de pérst!-
guidos quc andavão pelos gritos dos espiritos das Le~~.jo'if.if.

. . h '- d d O T'b' Id - d AlmaDac]] devlctlmas que aVIao evora o. s lOIS mo avao e Lima.
nervos.

fórrpa pyramidaí OS craneos dos seus recemnascidos. 1,4, § 68.

Tanto como entre as nações civilizadas varião en tre Boalo de ~ •

'b ' 1 . d 1 D ~I .lma,oDas noas tn us se vagens a 10 o e e os costumes. os II OXOS, pai•.

com quem haV'~ao constituído antes um so povo', se
tirihão separado' os Tapacurés, que nem possuião a
força nem a coragem das outras hordas, fugindo lo.go
mal os accommcuião, ma~ erão uma ral;a docil.
Perto das serras que correm do oriente para o septen-
trião ficava o seu paiz e asseverárão elles a Baraza
que para as banda- de lc te demorava uma naçâo de
mulhere , que recebendo visita de homens n'uma
epocha fixa do anno, matava todos os filhos varõe ,
criando as raparigas com habitos guerreiros. Era

, Bíll'aZa homcm em cuja veracidade se podia implici­
tamente confiar, sendo digno de nota ter sido n'esta
mesma- direcção que Hernando de Ribera ouvira fallar
de Amazonas. Os eani ianas andavão empre:í ca a
dos vizinhos, que cRoaaiolavão e cevavão para os seus Os

Canisianas.
festins. J.,ogrando evadir-se para uma da novas re-
ducçõe veio um prizioneiro contar que deixara treze
companheiros no cevadouro. Abalando-~e immedia-

'o..
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1680. tamente foi FI'. Agustin Zapala offerecer como res­
gale algun machados. Com prazer foi acceiLa a pro­
posta, e maravilhados de haver queqJ des e instru­
menlos de tanto valor por um objecto de Ião pouco
preço, perguDlárão o caciques canisianos aos guias
se aquelle louco queria os caplivos para comeI-os.
Disserão-Ihes que Zapala desejava fazer felizes todos
os Indios, e instl'uil-os D'uma lei boa, dada por um
Deus bom, cujn vànlade era que os homens se amas­
sem uns ao outros como irmãos, fizes cm bem a
todos e mal a ninguem. Por mais seI agens que fos­
sem aquelles Cani ianas, linguagem era esla que elles
podião entender e sentir, sendo o effeilo tal, que
desde logo se 9fferecérão a seguir o Jesuita. Outrà
nenhuma tribu com tudo parece ter tido tão louco
apego á anthropophagia, chegando esles Indios nas
reducções a furlar crianças e até a lirar entre si á
sorte quem entregaria alguma, Ião diabolicamente
os possuia este vicio . .A final foi necessario exigi I'

que toda a mulher que desse á luz o notif]casse 'ao
missionaria, apresf:ntando-lhe depois de tempos a

1.
H.t§3\;. tempos a criança.

No correr de cinco annos reuniU. Baraza cerca de
Explora Ila-

r·d,· através dous mil d'estes selvagens mandando-se-lhe entãons serras ,
um caminho •.. -lO
para o Perú. outros mlSSlOnarJOS para o coall'Juvarem, aos quaes

. elIe entregando o cuidado dos seus conversas, em­
brenhou-se mais pelo paiz dentro. Tornara-se elle
agora :lssaz senhor das linguas, acostumara-se ao
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habitas dos Jndios em tudo quanto era licito, e ga­
nhara-lhes conjunctameÍlte a boa vontade e o respeito
com os seus bons officios, incan avel benevolencia, e
superior inte]]igencia. Curava-lhes as feridas, admi­
nistrava-lhes remedia aos doentes, ensinava-os a
tecedura, a carpintaria, a lavoura, e tendo ido a
S. Cruz a fim de obter gado para uso d'elle '"
d'a]]i voltara com um rebanho de duzentas cabeça ,
chegando apoz uma viagem de vinte e quatro dias
não menos perigo a que penosa ainda com numero
sufficiente para em poucos annos povoar o paiz. Ose­
gundo aldeamento por elle fundado com a invocação
da Sanctissima Trindade, tinha mais de dous mil
neophytos, que dirigidos por elle fazião barro e tijo­
los, fabricando uma egreja, que era a maravilha de
tbdas as tribus cil'cumvizinha , Tendo ouvido dizer
exi til' um desfiladeiro através das serras, que muito
encurtaria ocaminho do Perú, d'onde erão suppridas
as missões, gastou tres annos a exploraI-o, ganhando
a final o cimo dos Aneles, d'onde avistou a terra'
baixas a extenderem-se até ao mar. Cahindg de
joelhos, rendeu graças a Deus pela feliz terminação
das suas pCSquizilS, mas apezar de estar ja au ente,
havia vinte e quatro 'annos, da terra que a eu pé
se desenrolava, e onde lhe vivião amigos mui que-

'ridos quê almejava tornar a ver, tal era n'elle a
consciencia do dever, e a boa vontade ele prescindir
detodas as gratificações terrestres, que, encarregando

1096,
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1095. algun companheiros de levarem ao mais prorimo
coHegio a nova da descoberta, voltou ao seu po to.
E era de grande importancia essa descoberta, po­
dendo uma jornada de quinze dias pelo novo caminho
trazer mi sionari08 do Perú aos Moxos .

. (Js Danres. Ja Baraza se approximava do fim da ua beneme-
r.;ta carreira. Partira para entre os Baures, povo ao
oriente dos Moxos e a mais adeantada de todas estas
numerosas tribus. Tinhiio em logares alto as eoLadas
suas aldeia, construídas com alguma regularidade,
verdadeiras fortaleza, com estacadas, que as punhão
ao abrigo .de qualquer ataque repentina, com suas
seLteiras para os frecheiros de denlro, e para maiot'
cautela havia nas avenidas alçapões occultos. O edi­
fioio mais espaçoso e aILo lhes servia, como aos Ma­
nacica8, de templo e casa de banquetes. De cannas
entrançadas cobertas de algodão e pennas erão os
escudos á prova de scltas. Ve tião-se decen lemente as
mulheres j n'ellas se punia de morte o4aduIterio e o
crime de provocar o aborto, tão frequentemente
practicado entre out~ s tribus, mas que s~ suppunha
aqui acarretar uma praga mortal sobre a aldeia em
([ue era commeLtido, crença .talvez ctlm desio-nio es­
palhada. Quando chegava algum hospede a quem se
queria fazer honra, extendião as mulheres deante
d'elle um panno de grande algodão. Tendo alcançado
na sociedade ~sse grau de que a hospilalidadeé uma
das caracteristicas, possuião os Bauí es esta virtu'de,
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m~s erãú egualmente assignalados por traiçoeiros, 1702.

passando por terem possuido.uma lethal sciencia de
venenos. Beber era um negocio puhlico, culLivando-
se n'um terren~ de uso commum as plantas de que
se preparavão os licores. Ohedeoião estes Jndios a
caciques hel'editaTios, que chamavão ammas, ha-
v~ndo um em cada taba. Os Cayubabas, pore~, tribll
eni outros costumes parecida com os Baures; tinhão
um chefe supremo, que tambem era ogrão saCerdote,
cabendo-lhe o titulo de paytiti. Aqui temos pois o
Grão Paytili e o Grão :Moxo, que os primeiros con­
quistadores suppozerão terem herdado os·t11esouros .
dos ln.cas, fundando no cenlro do continente imperio
ainda mais rico do que o derribado por Pizarro. Erão
os costumes mais adeântados d'éste povo na realidade
os destrQços da civilização peruviana \ verdade seja
que onde quer que os Incas introdLlziao as ua artes
estabelecião tambem com. acertada politica a U1;1

lingua, e que d'esla, apezar de amplo derramada pe-
las nações de Tucuman, nenhuns vestigio e encon-
lrárão entre aqu lIas' tribus; mas fôra este paiz a

.ulti~a conquista do Perú, não tendo havi.do ainda
tempo sufliciente para operar tão grande mudança, LatIr. é:lif.

quando com a enti'ada dos Hesllanhoes cessárão todas Alm~;a~l de
LIma.

as comn;lUnicações com aquelIa remota pro incia. L.~~';.iJ1~_~·5.

• I Diz o A.lmanach de Lima que estes lndios matárão o rnls ionario
jesnita da reducção de S. Simão, com atirarem-lbe para dentro do
quarto o que quer que fosse, que exhalava um V3por mortal.
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1702. Em muitas Labas do Baures foi Baraza bem rece-
J\I:ll'lyrio .'e

Boi·07,.I. bido e com apparente complacencia escuiad.o.
Achando-se porem alojado n'uma, que antes não
visitara, farão os eus companl:ieiros de noute sobre­
saltados por grande ruido de tambores, e como co- •
nhecessem os costumes do povo, logo .virRo que c
lhes tramava o ex.terminio. Sem perda d'um mo­
mento insLárão com Bara.za que fugisse, mal deixava
este porem o lagar, quando os barbaras se precipiLá­
1'5:0 sobre elIe, e impo sibilitando-lhe a fuga com um
chuveiro de seLtas, acabárão de rnaLal-o a golpes cle

. machado, aos sessenLa e um annos de edaele, e vinLe
e sele de trabalhos enLre os Moxos. Assim terminárão
os meriLorios dias de Cypriano Baraza, sendo digno
de reparo nJo lhe terem jamais os Je uiLas ao que
parece adulado de milagres a hisLoria, como se co,'
nhecessem que para exaltar-Ih,e o caracter e exagge­
rar-lhe o resultado lIas seus trabalhos, não erão de
mister [abulas. Ao tempo da sua morte rivaliza vão as
missões elos Moxos a LOclos os respeitos com as dos
Guaranis, excepto em população, excedendo-a porem

Esl~do

aflores.cenle por ventura em certas couzas : mais progressiva~ pelo
aS missões . . t

dos MOIas. menos erão de certo. Quinze aldeamen Los se achavao
formados, de.cerca de dOl~s mil moradore cada um,
e a vinLe'ou lrinla milhas de distancia. Tinha cada
familia'seu lote de terras, qu.edevia·cull.ivar para
u o proprio, e tambem mpa porção de gado. Havia
terras e manadas publicas para paLrirnonio da egreja
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e do hospiLal, àonde se ac.olhião todos os invalidas.
D'e les fundos se co leavão as de pezas puhlicas, e ao
fundar-se nova reducção lodas as demais para ella
conlribuião na proporção de cus meios. Grande
erão as egrejas, bem e(lific~das, e ricamente ornada ,
pois que favorecião o Hespanhoes do P~rú estas
mi sões, enviando-lhes preciosa offerlas d'esta natu­
reza, sobre terem os Indios feilo progresso taes na
e Cu'plul'a c pinlura, que passavão no paiz por hahei
a1'ti la .. Milho, mandioca, arroz, legume e outra­
plantas alimentícias se cultivavão com proveito. Al­
godão em todos os aldeamentos se dava, cacao em
muitos, o melhor de loda a America, segundo dizem,
mas tão oleoso, que o chocolate com elle preparado
se torna ranço se o conservão muito tempo. Bauni­
lha, copabiba, e canella americana e enconlra nas
mak'ls, bem como a arvore de que se ex:trahe o oleo
de Maria, nome que implica aLLribuirem-se as maio­
re virlude a esta sub tancia. Cel'a de abelhas, branca
e amarel1a, appareceem abundancia, bem como uma
especie de cera parda en ca as ae f?rmiga j e ta po­
rem pouco vale. De envolvião os Indios evidentê­
mente uma actividade que e não notava nas missões
dos Guarani, onde não tendo os homens intere e
individual no resultado dos traball faltava-lhes o
estimulo mais forte que póde aguilhoar a humani­
dade ao trabalho. Aqui anda vão o's melhore traba­
lhadores bem e alé faslosamente vc lidos de panno e

1.702.
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170':l. sedas que obtinhào do trafico com o Pel'ú. Nada fal­
tava á pro peridade d'estas missões, nada, enão me­
lhor clima. Mas embora se e~colhe se o sitio mais
secco e menos insalubre ao fundar.-se uma reducção,
aldeamentos inteiros teem sido exterminados por
mole tias endemicas, e apezar de serem extrema­
mente proliiicas as muI heres ter-se-ia a populaçâo
civil izada assim lamentavelmente extinguido se bâo
e tivessem os Jesuilas a trazer continuamente do de­
serto novos conversas. Em despeito de tudo proseguia
a 'obra da despovoação, por quanto vivendo espallia­
dos e errantes so andavão os naturaes expostos á per­
niciosa in fluencia da atmosphera, reunidos porem
em grandes aldeamentos, tambem ao conlagio uca­
vila sujeito . Por outro lado nascião para o mundo
n~ais crianças, c abolião-se o infanticidio, as gUerI:as
e a anthropophagia.

lncel'lcza Bcm definidos não estavão ainda os limites entre
dosellir~~Lcs •os territorios portuguez e hespanhol, senão do lado

Dcspanhocs c . . . .
Portub'Uezes. do Prata e allI mesmo com tão estudada amblO'ul-. I o

dade da parte de Ca~tella, que não.falLava lIlateria afu­
taras negociações e futuro derramamento de aDt;ue.
Se ao mesmo tempo se tivesse procedido á demarca­
ção dos sertões) qualquer linha imaginaria que se
traçasse teria as~;gnado á Rcspanhi'l alguns dos mais
ricos lerrenos mineraes. Mas em quanto partindo de
S. Cruz e do Perú extendlão os Jesuitas he panhocs
os seus estabelecimentos na direcção do centro do
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continente, avançavão os Portuguezes de Paulo e '17'20.

Minas Gel'aes p.ara o mesmo ponto, occupando o ter-
riLorio disputado antes que materia de discussão se
tomassem os limites.

•

Y.
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CAPITULO XXXY

Vaé Anle­
'lucra como

juiz á
,\~sumpção.

Tumultos no Para"llay. - Usurpação de Anl quel·a. - Fundação de Mon­
tevideo. - Rcbellião dos COllllllleros. - Supplicio Je Antequera. - Os
Jesuítas expulsos da As umpção. - Assassinato do governador. - Sup­
pressão da rebellião e restabelecim nlo dos Je uila .

Fundando as suas reducções enll'c Moxos e Chi­
qui los nenhuma opposição da parle do IIespanboe
encon trárão os Jesui las. Eslavão estes e~ labelecimen- .
tos siLuados de modo que nilo podião contrariar o vil
interesse dos cncamenderas ou lraficanle de qual­
quer especie. Tanto no Perú como em S. Cruz pare­
cem laes aldeamentos ter sido bem vistos não so dos
governadores mas lambem do povo, que com elles
fazia um commercio vantajoso a ambas as parles. o

.Paraguay porem estalou com redobrada violencia o
invelerado odio conlra os JesuiLas, abl'andado desde
as questões de C:udenas, havia ja meio secula.

FÔl'a D. Diego de los Reyes, morador da Assump­
ção, nomeado governador com alguma sorpreza do
povo e muilo despl'azer d'aquellcs que até então o
haviào considerado seu inferior em posição. Formá­
rão-se cabalas contra ell~, até que a final foi crimi­
nalmenle accusado perante a Audiencia. Real ele
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Cbarcas por um partido poderoso. Nomeou' o tribunal
d'entre si mesmo um juiz, que fosse tomar conheci­
mento. do caso na propria localidade, sem reflectir
porem que, tendo D. Joseph âe Antequera y Castro,
pessoa escolhida para esta éommissão, recebido ja do
vice-rei do Perú li ma patente para succeder aD. Diego,
mal expirassem os cinco annos do governo d'este, era
de todos os homens o mais interessado na causa de
que ia ser juiz. Chegou elle quando andava D. Diego
visitando as reuucções do Paraná, e deixando-se fa­
cilmente persuadir pelos descontentes a chamar a si
a admini Lraçãó, prendeu-o, maIo apanhou devolta,
mandando deitar um bando que quem não reconhe­
cesse Anteeplera por governador, seria tractado por
Lmidor ao rei e li patria. Tinhn D. Diego amigo entre
os homens encarregado. de guardaI-o, e uma noute
evadiu-se com o auxilio d'eIles disfarçado em escravo;
achou .cavaIlos promptos, e fugindo para a reducção
mai proxima, alli embarcou para Buenos Ayre ,
tencionando passar á Hespnnha a recorrer ao sobe­
rano. N'esta cidade soube porem Ler o arcebi po de
Lima,.ent.ão vice-rei, desapprovado altamente o pro­
cedimento da Audiencia, em nomear juiz quem tão
interessado era na decizão da causa, e annullando
quanto se fizera, avocado o conhecimen to do nea-ocio,
e ordenado a Antequera que deixasse o Parnguay.
Pouco depois recebeu D. Diego despachos de Lima,
que o reintegravão no governo, e nâo podendo sus-

'172'1.

Arroga-se
o governo.

1722



276 IllSTOI\IA DO BllAZIL.

1722. peitar que ri auctoridade do vice-rei se oppoiesse n
menor re islet1cia, poz-se a caminho de volta para a

Cb31'levoix.
3,3-16. A sumpção.

j

'o I Mas lão pouco 'üscrupuloso em manler como cm
vern3l01'

omC:~l(m~ 3 arrognr-se o poder, mandou Antequera sabir Ramon
tugIr. de las Llanas, um de seus mais violentos pnrtidario ,

com duzentos homens a prender D. Diego pelo cami­
nho. A vinte e cinco legons da sua capital se achavn
o governador, quando, exactamente a tempo de
tornar a refllg.iar-se nas reducções do Pnraná, teve
noticia de achar-o e perto esta columna. Seu filho
D. Agustin, que ia adeantc, foi prezo e, apezar de
ecclesiastico, tractado com muita indignidade econ­
duzido á cidade debaixo de prizão. Heunindo o Con­
celho, expoz-lbe Antequera como so para bem da
provincia bavia acceitado o governo, cumprindo-lhe
poreI? agora obedecer ás ordens do vice-rei; não o
faria porem sem a sentimento do povo, por não aban­
donaI-o ao resentimento d'um homem, de quem
bem sabia o que havia que esperar. Requererão-lhe
os do Concelho que continua se no cargo, cm (Juanto
de novo se representava ao vice-rei. Os unicos dou
membros que tiverão eoragem pnra exprimir opiniãO
diversa, farão no dia séguinte suspensos dos seus
officios, sendo postas a ferros algumas pessoas, que
recusárão assignar as novas accusações formuladas

Charlcvoix. D D'
3, 17-20. con tra . lego.

Levantou-se o boato de que vinha D. Diego das re-



UISTORIA DO nI1AZIL. 2i7

ducçõcs a r stabe]ece~-se á frenle'd'uma força de 1722.

Guaranis. Sabia AnLequera que, declarando-se contra An~~~:ra 3;
reducçiles.

os Jesui Las, aLtrahiria a i grande parcialidade, e,
acreditando ou ungindo acreditar a noticia, marchou
com a tropa até perto do Tebiquary, d'onde enviou
carla.ás reducções, proferindo as maiores ameaças
contra osIndios, se fazião o menor movimento a favor
do governador depo lo. fmmedialamente lhe escreveu
o Je uila-, superior das reducções entre aquelle rio e
o Paraná, pedindo que não passasse alem, para nao
obrigar () Indios a defenderem-se contra a licença
a que se enlreg:wa o exercilo. Vinha a carta conce­
bidâ em Lermos de prudentc respeilo, m:JsAntequera,
respondendo com coler:J, mandou vir á ua presença
os mngi trado (l'e~Las reducções. Chegárão elle
acompanhado,' de dous JesuiLas, que as c\'erárào nc­
nhum movimento se faria sem ordem expressa do rei
ou dos tribunaes superiores. Extorquida a mesma
promes a dos magistrado guarani, Wo aterrado
com as ameaçqS como e tupcfacto de verem pczar
Obl'C si alguma respon aLilidade, 'íoItou AnLequcra

<1 Assumpção. Aflui alé entre t~o licencioso povo at­
'trahiu reparo a devassidão da sua vida privada, nem
atraz da amLição lhe ucava a l'npaeidade. emprc
cntre os que teem quinhão no despojos achárfio
npoio estes dous ultimo vicios, e tendo amigos pode­
rosos na ~udiencia de Ch::Ircas, p~uco custou a Antc-

172;'1.
quera fazer boa a sua causa perante um tribunal em
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1725. não pequeno grau cumplice da sua usurpação. Ou
por não querer reconhecer o seu primeiro erro, ou
illudido pelos novos attcslados vindos da Assumpção,
expediu a Audiencia novas ordens, prohibindo a
quem quer que fosse sob pena de dez mil escudo
fazer a minima alteração no governo do Paraguay até
que por intermedio d'ella desse o vice-rei a conhecer
a sua resolução. Nenhuma intenção tinha este tri­
bunal de disputar a auctoridade do vice-rei, e expri­
mindo-se assim I fazia-o inadvertidamente, suppondo
que em razão da parte por elle tomada tomariã? os
despachos naturalmente este canal, e e creveu ao
arcebispo que achando-se cumprida a commissão de
Antequera, seria prudente mandaI-o retirar. Respon­
deu o vice-rei que ja ordenara esta retirada, não pOI'
que se achasse cumprida uma commissão, que nunca
devera ter sido conDada áquelle homem, mas pelo
procedimento d'este e tumultos que excitara. Ja a
Audiencia sabia, accrescentava elle, que investigada
em Lima as accusações fei las por Anlequera contra
os Jesuitas, 1Javião sido declaradas calumniosas, e
agora soubesse mais que devia D. Diego ser' reinte­
grado no seu governo, resta1;1ração que a ella cum­
pria facilitar por todos os meios ao seu alcance.

Apressara-se Antequera a interpretar os despachos
!lcsobedece
\n~quera ao da Audiencia de Charcas ao pé da letra a seu favor.

nce~rel. (,

"Mas ao chegarem ordens ulteriores, vendo que d'alli
não podia mais esperar apoio, declarou que na posse

."
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{lo governo se manLeria em aespeiLo de todas e quaes­
quer ordens emanadas d Lima. Tem-se supposto,
nqo sem bons fundamentos, que pensava elle fazer-se
r'ei do Paraguay. Homens d'aquella tempf\ra nada
aprovei Lão com a experienoia alhei~, e sabendo quã@
frouxamente prendião os laços da fidelidade um
povo Lão distante da côrte c de Lodos os trinunaes
superiores, n'um paiz de facil defe,za não so pela sua
extensão, mas 1ambem por todas as outras cir<mms­
Lancias, podia elle não de todo desarrazoadamente
lisongear-se com a esperança de sahi.r:se bem. As
·ordens do vice-rei erão que retirando·se immediata­
mente do Paraguay, se apresentasse elle perante :a
Audiencia de Lima, trazendo copias dos seus edictos1

que ficavão todos annullados. D. Diego, e os que por
adherirem a elle havião sido privados das seus car­
g.os, erão reintegrados nos seus offieios, ficando
porem este governador inhibido de proceder conlra
as pessoas que tivessem conLribuido para a sua depo­
sição, reservado o conhecimento d'esta materia aos
tribunaes de justiça ordinarios. Os bens oonfiscados
iJor AnLequera devião ser restituidos. D. BalLhaza'I
earcia Lopes, tenenLe d'el-rei no PraLa, e antigo go­
vernador do Paraguay, recebeu ordem de ver que
Ludo isto assim se cumprisse. Como algum periga
podia haver n'esLa diligencia, nomeárão-se Jogo su~­

cessivamenLe tres pessoas para a emprehenderem á
falta d'elle, impondo-se uma mulla de quatro mil

'1723.
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17'25.• cruzados a qualquer dos quatros que sem motivo

justificado engeilasse a cümmissão. Das jnsLrucções
que recebera, mandou D. Diego copia a seu filho
D. Agusl;D, que depois de Ler sido prezo residia na
Assumpção, encarregando-o de nolifical-as a Ante­
qnel'a, de modo que de pnblico não podesse negar­
se o facto. Aproveitando o ensejo d'uma especie de
torneio, que no dia de sancto 19nacio de Lo)'ola tinha
lagar na praça deante do co1legio, e a que assistia
Antequera, apresentou-se 1). Agustin acompanhado
de outros dous padres, e erguendo os de pachos ao
ar, requereu que se convocasse uma reunião do Ca­
Lido, em que podessem ser lidos. Anlequera porem
tomou os papeis, e sem Lentar sequer refrear a sua
colera ou di~farçar o desprezo em que tinha a :lUctc­
ridade do vice-rei, mandou recolher os ll'e pa res
prezas á sacristia da sé. Examinando os pap is achou
que uma das pessoas nomeadas para executar a
ordens á [alta de Garcia Ros, ra D. Francisco de Arce
enlâo na Assumpção, e apoderando-se d'este omciaI,
mandou passeaI-o pelas ruas da cidade montado n'um
cavallo magro sem se1la, e em seguida recolhel-o á
cadeia e sequestrar-lhe os bens. Depois sabendo achar­
se D. Diego em Correntes mandou o seu fiel partidista
Ramon de Llanas a prendeI-o. Embarcou este em
dous bateis bem' guarnecidos de tropa, e chegando á
noute, obteve ingresso na cam ara de D. Diego, pro­
Lextando trazer despachos. Seguião-no a favor da

.'
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e euridão trinta homens dos seus, que apoderando- 17l!;>.

se de D. Diego e de todos os seu papeis, meLLerão-no
a bordo com o roupão de noute tal qual o acbárão, e
levárão-no para a Assumpção, onde carregado de ferros
foi lançado n'uma enxovia. Suspeitou o usurpador,
como agora com propriedade póde ser chamado,
terem os Jesuitas aconselhado a noti(jc~ção dos des­
pachos no dia da sua festa, e com isto lhe recrudes-
ceu a animosidade contra elles. Tornárão-se a tirar
á luz os libellos de Cardenas e do seu procurador
VillaloD, o mentideiro Franciscano, e em nome do
Cabido se dirigiu a el-rei um memorial, recapitulando
cal umnias, tantas vezes confundidas, e pedindo que
se liras e á Companhia a administração das reduc-
çõe , convertendo-se sete d'enlre estas em encomien-
das, e reservando-se os Indios das outras para uso do
P0VO da Assumpção, que d'clles esta'a mui neces­
sitado.

Chegado a Correntes annunciou Garcia Ros d'alli VolLaGarcia
Ros, Buenos

a sua vinda n'uma carta dirigida ao cabido e a todos Ayre.

o officiaes, iI1clusi"e Antequera. Reuniu-se um con-
celho dos parlidarios d'cste, que em mão d'elles
e tnvão todos os omcias civis e ecc1esiastico , e n'uma
seena d'antemão concertada depoz o usurpador o
~asLão de governador" e foi instado por que de novo
o empunhasse em quanto o vice-rei não nomeava o
uccessor que ia ser proposto. Enviou·se um capitão

á testa de cem homens'a intimar esta ~e olução a



!?23. Garcia Ros, ordenando-lhe qne ou sem dem?ra salisse
da provincia, caso n'ella ja houvesse entrado, ou se
deixasse ficar por sua conta e risco. Não havendo
nada que replicar contra uma ordem cOl'roborad~

com a presença de tantos scelerados armados, reti­
rou-se Garcia para Buenos Ayres, passando primeiro
pelas reducçôes do Paraná, onde propoz que para
evitar que os rebeldes as occupassem, se reforçassem
as mais exposlas com deslacamentos tiraao das mai
remotas. Mas o provincial FI'. Luiz de Rocca em ne­
.nhuma medida d'esla natureza quiz consentir, di-
zendo que ao menor movimento militar n'aquelles
eSlabelecimento executaria AntequGra a sua ameaça
de expulsar da Assumpção os JesuiLas, e entregar os
Guaranis aos Guaycurus, se torpavão armas contra

Charlevoix.
5, 20, 45. elJe.

Questões Vierão suecessos, que levárão a copsequencias im-
>sobre otcrri-· 1

torio. portantes, mterromper por a gum tempo o curso
de ColoDla. d' I A d l' •esta nascente revo ta. pezar as concessões leIlas

na paz de Utrecht, não podia a Hes~anha soffrer com·
petidor no Prata. Depressa se descartou da feitoria
de escravos garantida aos Inglezes. Durante a guerra
com a Inglaterra, provocada pelos ambiciosos pro­
jectos de Alberoni, forão apprehendidas as pessoas e
a propriedade dos mercadores ingleses n'aquelle rio,
em despeito do assicnto, que no caso de hostilidades
expressam~nte lhes concedia dezoito mezes para re­
moção do que fosse seu. Mais que uma viagem não

282 HISTORIA DO nITAZIL.
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Proteslo do
governador
da Colooj••

Ms.

lo,trucção
a José

da Cuuha
Brochado.
24 ele maio
1i25.1IIs.

tinha feito ainda o navio annual, e assim terminou '1718.
• J ' • CO:le's. pela rUllla dos que n elle se envolverão, este vergo- Memoirs ar

Sir R. Wal­
nhoso conchavo com que Harley e Bolingbroke em- pole. Ch. 19.

bairão a nação. Nem farão mais lealmente cumpridas
~ Portug~l as condições relativas á Nova Colonia.
Restituiu-se, verdade seja, a praça, mas não quiz a
Hespanha admiltir como decidida a questão a res-
peito do territorio, e ao tomar. posse d' ella o mestre
de campo Manoel Gomes Barbosa, recu árão os Res-

5 de no".
panhoes retirar um corpo de t\'Opa, que tinhão pos- 1716.

lado no rio S. Juan para manter o paiz. An tes do
q~e dar motivo a romper-se a paz, acceitou o capitão
portuguez a cessão tal qual lh'a fazião, lavrando po­
rem um protesto formal, para que não ficassem pre­
judicados os direitos do seu governo. Quando á côrte
de Hespanha se apresentou a queixa, reclamando-se
restituiçâo plena j pretendeu ella não pertencer á
.colonia terrilorio algum :rlem de tiro de peça das
suas muralha.s. Foi o ponto debatido pelos embaixa­
dores porlugnezes em Madrid a~no· apoz anno eontra
um governo caracterislicamen te pertinaz, e impene­
traveI a lodo o argumento que lhe contrariasse as
inveteradas ideias. Erão pois rcmettidos ja para o
Concelho das Inclias, ja para o de Castella, oh er~

'lando nos seus despachos um d elles, homem de
animo forle e veia satyricu, que mais facil fàra per-

Brochado.
suadir aquelles lribunaes e aquelle povo a abolir a Cal·t~s e nc­

gOCI:Jçõcs lia
I " ~ d dA' I sua ultimanquIslçao, O que a ce er na 11.mcnca um 80 pu mo miss10.1IJ~.
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1723. de terra a qualquer nação europea, e menos que to­
das á portugueza.

Resolvem Sempre estivera Portugal persuadido ue que se
O!; Portuguc-
zes oeclIpar exrendia até ao Prata o seu c}uinhão na America .

a margem do ,

donp~;la. nem na verdade podia Laver coma mais evidenle do
que, se tinha elle direito a estabelecer-se na Colonia,
dever ser egualmente valida a sua pretenção a todo
o territorio entre aqueJle ponto e o mar, fosse qual
fosse a raia que pelo sertão se trllçasse. Com razão
pois concluiu o governo portllgllez, oito annos depois
de assignado o tractado, que cm casos taes nenhum
uireito equivalia ao da posse, e re olveu occupar uma
posição que lhe assegurasse o raiz contestado. Fez-se
agora melhor escolha do que ao fllndai'-se a Colonia.
Um outeiro d'UllS cento e cincoenta pés de, altura
abriga em grande parte dos ventos do oeste o melhor
porto da margem do norte do Prata j é o terreno
mais elevado d'aquellas paragen , e bem conhecido
se tomou desde esta epocha o seu nome, tendo sido
dado á cidade de Montevideo então fundada. De
16rma oval é tommodissimo o ancoradouro. Dous
riachos de boa agua alli tecm suas fozes. Lodoso o
fundo é tão brando que embora a sonda não dê mais
~c tres braças e meia podem sem risco entrar com

\ ::l maré ~beia navios de maior calado e acamar na
lama quando ella vasa. Cobrindo a ponta d'uma pe­
ninsula, e edificada em terreno declive, offerece a
cidade algum abrigo do lado de leste, ficanl!o o SUl'-
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girlouro dentro da ponta orienlal da boca do porto, t723.
r . '11 Voyage lo Ibeem agoas perleltamentt.ftranqUl as. I'lale. AIs.

Fez o governador do Rio de Janeiro, Ayres de P' .._
rmClplaO os

aldanha de Albuquerque, sahir uma expedição ás '~o~~;tfi"c'~ers

d d 1 . ~J( I F' d l' Moolevitleo.or cns o mestre ce campo I' anoe 'reltas a ·on-
seca a tomar .posse d'este porto, fundando alli uma
eolonia. Fôra atiJ-ada a medida, e bem a houvessem
secundado, mas nunca se viu um objecto imporlante
mais fracamente emprehendido nem com tão iusuf-
ficientes meios. Pareceu mesmo os Portuguezes ter
atê certo pon to con tad o para o bom exi lo com a pro­
babilidade de se estabelecerem anles de sabere~ da
sua chegatla os Hespanhoesj mal porem entrárão no
porto nchárão uma lancha de Buenos Ayres a traticar
eóm os Jndios. Desembarcou Manocl Freitas cOm o

27 tle DOV.

engen heiro Ped 1'0 Gom es Chaves e os eus officiaes
a escolher local para o projectado e -tabelecimento,
e por amor da agoa decidirão-se a favor d'um sitio
na ponta oriental do parLo, apezar de lhe ficar a ca-
valheiro terreno mais elevado. E la de vantagem
pensavâo remediaI-a com as ohras que ergue sem,
mas era halofo o solo, e fachinas nem as tinhão nem
modos de haveI-as, dunas descobertas todo o raiz á
roda e as primeiras malas obre o rio S. Lucia, a
vinte milhas de distancia. Com algunas pi'ancha ,
que per acas'o vinhão a bordo d'um barco destinado
á Colonia, Liverão pois de amparar o parapeito. Com
receio de perigo immediato forão esta obras levan-
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ms.'· tadas á pres a, pois que manifesLavão di posições
pouco amigaveis os Indios, (;om quem communicara
a lancha hespanhola. Um avizo da Colonia recom­
menclou vigilancia, e ao quinto dia apparecérão du­
zentos homens de tropas hespanholas. Acampárão
estas peeto do sitio da projecLada cidade, po Lando
sentinelas nos lagares me mo onde aLé enLão tinbão

Requeri- tido as suas os Portugu zes, e passados alguns dia
menlo ele

Manoel frei- perg-llntou O commandanle por carta a razão de se
tas da I'on- u

seca. Ms. fortificarem estes em terrilorio do rei de Hespanba.
Vêem-se Tão prompto como decizivo nas suas medida fôra

obrigados a
relirar. D. Bellno Mauricio de Zavala, então governador de

Buenos Ayees. Fizera sahir immediaLamenle as Lro­
pas que tinllU á miío, mas sem descançar dcma ia­
damente na fraqueza dos PorLllguezcs, parecendo-lhe
quiçá incrivel que houves e o governador do Rio de
Janeiro commellido uma empreza d'astas, se não
tencionasse apoiaI-a com forças adequadas, e como
suppozesse que por e Le tempo ja Garcia Ros teria
restabelecido na Assumpção a auctoridade real,
mandou pedir auxilio ao Paraguay. Recebeu Anle­
queJ:a o despacho, obedecendo pre uroso, por ler
n'elle um ensejo de descartar-se das Lropas, cm que
se não fiava, c na obediep.cia uma prova, que alIe­
gar a todo o tempo a favor ela sua lealdade. Tambern
os Jesuitas forão convidados a contribuir com o seu
contingente e de toda a parte chegavão aos Hesra­
nhoes homens, provisões e petrechos bellicos, em
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quanto os Portuguezes:acabrunhados pela conscien­
cia' da propria fraqueza, sem esperança proseguião
com obras, em que ainda quando fosse passiveI con­
cluil-as, nenhum abrigo terião. nIaos erão os seus
in trumenlos , insufficientes seus meios. MiseÍ'avel­
men te tinba sido apre~lada a expedição; e quaudo
no primeiro dia de anno bom arvorárão os Portu­
guezes as quina com uma salva real, derrocou o
abalo <la propria artilharia parte do parapeito, e
anles que se reparasse o estrago linha uma trovoada
derribado o resto. Bem podia o pobre commandante
lamentar a hora em que de tal empreza o baviào
encarregado. Nem reforços nem instrucções podia
esperar do Rio de Janeiro, altcnla a distancia, e a
Colonia tão pouco podia soccorrel-o, que lendo-lhe o
governauor cresta praça enviado quarenta cavallos
viu-se obrigado a pedir-lhe devolvesse dez, alias não
poderia monlar a propria guarda. Se Fon eca tivesse
podido ao menos pôr as suas obra em e lado de de­
feza antes da chegada dos He panhoes, leI-as-ia lal­
vez s?stentado sem escrupulo, ma esles o ha,ião
impedido com a celeridade dos seus movimentos, e
elle agora, vendo com os proprios olhos levarem-lhe
ógado que para a sua gen le comprara, tão conscio
estava da sua fpaqueza, que nem sequer ouzou fazer
uma demonstraçiio de resistencia ,endo ja sua unica
esperança não incorrer na dupla pecha de não lograr
ai empreza e acarretar hostilidades com a Hespanha.

172f>.

1721.
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17'H. N'csta tri te situação foi-lhe ~Igum aIlivio aViZ<lI'CI11­
no da Colonia que se preparavêlo os Be panhor pnra
bloqueaI-o por mar e por terra, e recusar-se o capi­
tão do navio de guerra que o escolLara, a cxpôr oseu
harco na vão tentativa de defender o porto. ão lhe
rbdtando agora outra aILernaLiva, reembarcou a ua
gente no intento de seguir para a Colonia, ma o
capitão sem lhe allender aos desejos ou inlençoe ,

lIequel"i- maio apanhou a bordo fez-se de vela.para o Rio de
mento de

MOl1oc\ ~l"ei- Janeiro onde eUe e todos o seus ofGciaes forão
(o; do foo- ,

seca. Ms. prezos por causa d'um malloO'ro em que so o tJovel'-Pel"omos o b
Agullii Vila. ]' I

. §19c20. nacorllveracu pa.
Fundiçiio FalaI foi esta tenlativa ásjuslas pretençõcs dos POl'-

.1ennilivo de V· Z I' . d .
)lonlevidco luguezcs. lU ava a a lluportancla a poslç50 por

relos
Uer,panhoes. estes escolhida resolvendo JoO'o não deixar perder a

I o

occupação que ganhara. Despedindo poi metade dos
Guaranis, reteve dous mil com dous Je uita pal'a
dirigi l-os, empregando-os em levanLar fortificações e
lança·r os fundamenLos d'uma villa, em quanLo o
PorLuguezes se limiLavão ao humilhante papel de .
fazer jnuteis reclamações perante a côrte de Madrid.
Negociava-se por esle tempo um duplo con orcio
enlre a casa de Bragança e os Bombons hespanhoes,
mas sem que iSLo prodUZIsse a minima aILeração na
ipílexivel politica da Uespanha. Apresentava o em­
baixador porluguez memorial apoz memorial, requé­
rendo que os Hespanhoes evacuassem lVIonLevideo,
mas bem via elle que o unico proveito que Liraria,
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era evitar que no fu turo allegassem os Castelhanos '1724.

d P I · . d ' Brochado.haver a côrte e orLuga Lacllamente renunCIa o as Cartas e ue-
;!Oci3çõcs:M~.

suas pretenções, argumento de que com gosto. se
lerião servido, se para isso lhes des em fundamento.
EntretanLo proseguia·se calorosamenLe nas obras, eD­
viavão-se colonos das Canarias \ e denLro de mui
poucos armas tornava-se Montevideo a mais flores-
cente das povoações hespanholas n'esLas provincias, Peramas

Agullii Vila.

com a unica excepção de Buenos Ayres. § 2.1 e2.t.

'esLe meio tempo chegava a Buenos, caminho da llarcha no.
sohre"

Assumpção, D. Joseph Palas, nomeado coadjuL~r para As'umpç'io.

aquella diocese, ficanuo o bispo detido na Hespanha
por enfermidades que o impossibilitavão de ir Lomar
posse da sua sé. Veio achar Garcia Ros preparando-
se para sahir de novo ao desempenho da sua com-
missão armado dos poderes necessarios para empre-
gar a força I caso nào baslasse a auctoridade. Bem
queri este orncial persuadir o coadjutor a acompa-
nhaI-o. Palas porem, que era homem de Lanla pru-
dencia quanla bondade, vendo o muilo que lhe im-
portava não exci tal' prej uizos que podessem diffi-

I Oullimo d'estcs colonos, uma mulhcr por nome Cabrcra, morreu
en '1787. (Pe1'a1l1as.) Charlcvoix(5, 55) é excessivamente inexacto na
conta que dá d'estas tmnsacçõe . Diz elle qhe tinbão os IIespanboes
principiado a fortificar MOf\tevideo, unico forte que lhe- restara
d'aquella banda d.o rio, e que ante ~'J concluidas as obra viel'ão os
Portuguezes a ameaçai-os. Arelação do texto é tirada d'um memorial
conreccionado pelo pobre commapdante durante a ua prizão no Rio
de Janeiro, e da correspondcncia official do ministro portuguez. cm
~1.ldl'jt1.

\'. 19
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17~H,

P"cpara-se
Anlcqllcra
. para a

rcsblencin.

cuItar-lhe O bem que esperava fazer, não foi com elle
senão até ás cachoeiras do Uruguay. De Los Reis
escreveu o commandante hespanhol ao sllperior da
reducções, requerendo lhe pozesse dentro de seis
semanas promptos no Tebiquary dous mil Guaranis
municiados e providos para dous mezes; ordenou ao
official que commandava em Correntes que se tivtsse
prestes á primeira voz com duzentos He panhoes, e
tambem convocou a milicia de Villa Rica e Espi­
riLo Sancto. D'estes logares porem apenas lhe vierão
cincoenta homens, por andar uma molesLia conta­
giosa assolando aquellas regiões, Achou os Guaranis
pontuaes no sitio e tempo aprazados, e do outro lado
Ramo-n de las Llanas com duzentos homens da tro­
pas de Antequera, sem fazer a menor tentativa de
opposição á passagem. Retirando porem um pouco
intimou este caudilho em nome da Audiencia Real
de Charcas a Gar?ia Ros que sahisse do Paraguay, e
mandou á Assumpção pedir novas insll'ucções.

Immedialamente cI.isparou Antequera um tiro .de
peça como signal de reunião para os seus parti~ista '.
Não correu o povo ás armas por elle com o açoda­
mento esperado, pelo que mandou o usurpador espa­
lhar o boato de haver recebido uma çarta, em que
Garcia Ros ameaçava, caso encontrasse a menor
l'csistencia, queimar a cidade, passar os homens á
espada e entregar as mulheres aos Guaranis das re­
ducções, Vingou a'villania, acreditando sempre quem
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eSlá possuido do espirito de sedição, todas as cal um- 1724"

niá~, por mais absurdas que sejão, contra aquelles a
quem deve obedieucia. Marcou-se dia para marchar
contra Garcia]tos, e appareceu um edicto em nome
de toda a magistratura ordenando aos Jesuitas que
evacuassem a cidade dentro de tres horas. Não faltou
quem aconselhasse. a demolição do collegio e da
egreja se fizessem elles a menor observação. Não lhes
valeu allegarem a sua innocencia, os seus direitos
communs e privilegios peculiares. A inlimação f~i

apoiada com um corpo de gente armada extendido _
• • E.lpnhao

em lmha na praça defronle do colleglO. Tomou então dos Je uila5

.0 vigal'io geral do bispado o ciborio de sobre o altar
para deposilal-o na cathedral, seguido dos Jesuitas
em procissão, dous a dous, com tochas nas mãos.
Nenhum desacalo se commelteu, não tendo a irreli-
gião especulativa penelrado ainda então na America
do Sul; mal porem volLárão o padres, forão nova-
menle intimados que sabissem do collegio, se não
preferião ficar sepultados debaixo das suas ruina .
Tomou pois cada um o seu crucifixo e breviario, e
abandonando tudo o mais aos inimigos, partirão
todos a ver como chegavão ás reducçõesó Se forãq
tmetados menos brutalmente do que na primeira
expulsão, deverão-no não a qualquer melhoramento
nos sentimentos e costumes do pov.o, mas á differença
de genio entre-Cardenas e Antequera.

No mesmo dia sahiu Antequera a pôr-se á testa
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172l.

Marcha
Anlequel'a

contra Ros.

das suas forças, ordenando a todos os Hespanhoe
capazes de pegar em armas que fossem reunir-se a
elJe sob pena de castigo corporal e seqllestro de bens.
Em semelhante raiz facil era desobedecer a tal ordem,
com tudo achou elle meios de reunir urna das maiore
forças que se havião colligido n'aqllella partes, com­
posla d'uns tres mil homens de todas as gradaçr5e
de côr. D~ixou recommendado que se por ventura
chegassem novas da s~a derrota fosse D. Diego publi­
camenle estrangulado sobre um cadafalso j ficou
d'esLa commissão encarregado·o algua::;ir-mayol'
D. Juan de Mena, que de Lão prompto que e tava para
executai-a nem queria que AnLequera deferi se
aquelle acto, mas foi vencido o seu conselho e re­
freada a sua feroz disposição por D. Seba Lian Rodri­
guez deArellano, que na cidade Gcou commandando.
Mal chegou ao exercito promeLteu Antequera n'uma
faUa recompensaI-o com os despojos Lodos do campo
inimigo, e do collegio e das reducções, e distribuir
os Indios mansos pelos orficiaes e familias principaes
da Assumpção. Ao avi tarem-se as duas parcialidades
principiou Garcia Ros a suspeitar dos Guarani I em
quem consistia a sua maior força, mas por outro lado,
vendo logo por alguns Liros poucos que se disparárão
quão mal servida vinha a artilharia do inimigo,
ganhou confiança, desacau telaI;ldo-se mais do que a
consciencia da propria inferioridade .leria alias per­
mÍltido. Esperando que o sentimento do dever ope·
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rasse a seu favor entre os Hespanhoes, desejava elle 1724.

evitar a acção, e Antequera pela sua parte tão pouco
queria provocaI-a, contando com achar ensejo de ata-
car os Guaranis de sorpreza e assegurar.:se uma vic-
toria tão facil quão completa, pois que não lhe esca-
pava deverem os Indios debaixo da disciplina moral
dos Jesuítas olhar-se mais como crianças crescidas do
que como homens. Effectivamente começárão estes Morlicini!, de

Guara015.
depressa, como elle previra, a abandonar os seus
postos pelo prazer de se banharem, e não vendo fazer
movimento algum hostil, .depressa aprendérão a con-
siderar. o exercito opposto mais como objecto de cu­
riosidade do que de vigilancia_ Cada dia mais se
approximárão alguns para contemplaI-o de perto, até
que a final por artes de Antequera se deix~rão indu-
zir a entrar no acampamento, sendo levndos á pre-
sença do general. 'Tractou ·os este mui affavel, a~se­

verando-Ihes ser tão bom servo d'el-rei seu amo,
como qunlquer d'esses que o estav~o guerreando, em
prova do que ia no dia 25 celebrar com grandes rego-
sijos o natalicio de Sua Magestade e os aconselhava a
:lles que fizessem outrotanto. E com isto lhes descre-
veu as ceremonias que a sua gente observaria, para
(Iue podessem elles imitaI-as ou excedeI-as. Que- o
Jesuítas nã.o vigiassem mais de perto os seus soldado "
é p.a verdade pasmoso; que Garcia Ros desprezasse as
mais vulgares precauções do dever militar, tambeQl
tal poderia parecer, se não conhecessemos a invete-
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1724.

ChUl'lcvoix.
:i,50·45,.

rada indisciplina d'um exe 'cito hespanho1. No dia
marcado, que era o qe san Luiz rei de França, ?ão
'pensárão os Guaranis senão na fesla, e excitando
. n'elles particular curiosidade o que se passaria no
arraial de Antequera I approximárão-se para satisfa­
zeI-a. Deixou-os elle apartarem-se tanto das suas
proprias linhas, que não podessem-mais ser soccor­
ridos, e depois avançou para el1es vagarosamente á
frenle da sua cavaIlaria. Julgárão os Guaranis que
seria isto parte da parada, até que com o mai,or
pas~o virão como os Hespanhoes esporeando os ca­
vallos os accommeUião espada em punho. Tão pouco
eslava Garcia Ros preparado para dar-lhes auxilio,
que nem para salvar seus proprios papeis leve tempo,
fugindo a toda a pressa so com o seu cape\lão para a
reducção de S. Ignacio, e d'aqui para Correntes,
d'onde embarcou para Buenos Aires. Um dos om­
ciaes do exercito de Antequera doeu-s~ dos miseros·
Guaranis, e paz termo á malança, mas á primeira
investida farão trucidados uns trezentos e nos dias
seguintes ainda outros muitos pelos mais ferozes c
brulaes d'entre os inimigos. O maior empenho dos
Hespanhoes era fazer prizioneiros, repal'tindo-o
entre si como escravos. N'esta acção lão vergon~osa

para uma' parte pela sua negligencia como para a
outra pela sua traição, foi morlalmente ferido o
mestre de. campo dos legalistas, e apanhados os dous
Jesuítas qUg dil'igião os Indios.
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'Em nome da provincia se apresentou agora a An­
tequera uma requisição para que avançando sobre as
reducções, pozesse os Guaranis ao serviço do publico
e dos particulares que merecessem recompensa.
Tendo sido tirada das quatro reducções mais proxi­
mas a força que elle dispersara, erilo estas o primeiro
uIvo da soa vingança.' Mal porem se lhe soube da
vinda, todos os moradores fugirão para as selvas, e
chegando a Nossa Senhora de la Fé, o mais proximo
d'estes aldeamentos, não encontrou elle viva alma
alli excepto FI'. Felix de Villa Garcia, que o veio re­
ceber 'ii entrada. Triste decepçao foi esta para Ante­
quera, que, sendo alguns dos seus officiaes e entre
elIes o mestre de campo, a"essos á empreza, desejava
muito ter podido 'satisfazer os seus mais violentos
partidarios, em grande parte tornados taes pela espe­
rança de obter um quinhão de escravos. Fazendo
porem boa cara ao que não podia remediar, tractou
com respei.to o missionario, por intermedio de quem
~inda induziu umas cem familias a voltar, protes­
tando não ter a menor intenção de molestaI-as, e
querer somente que elIas o reconhecessem por gover­
Dador. Afim de exercer esta auctoridade nomeou
para os cargos da Teducção alguns dos que voltárão.
D'aqui passou para S. Rosa, ond'e, como na ourra 1

achou uma aldeia deserta e o Jesuita FI'. Francisco de
RobIes para recebeI-o. Vendo inteiramente frustrado
() seu primeiro intento pensou Antequera agora em
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ao missionario exigindo lhe pagassem as reducções
todas as despezas d'uma guerra em que havião tido
a temeridade ue envolver-se. N'unca a um JesuiLa
faltava resposta prompta. Tornou-lhe Robles que não
se opporia a semelhante requisição, mas que era in­
dispensavel que um juiz nomeado por el-rei os con­
demnasse a esta multa, sendo alem d'isto obvio nada
se poder pagar em quanto andasse o povo errante
pelas florf''''la~. Com esta resposta não conta·va Ante­
quera, e exactamente por este tempo vierão dizer lhe
achar-se a poucas lcgoas de S. Rosa, ardendo por
vingar os seus irmãos, um corpo de cinco mil Gna­
ranis, reunidos como reforço para Garcia Ros ante
da retirada d'este. Nenhuma vontade tendo de encon­
trar-se com uma força tão superior á sua, e agora de
humor tal que não seria facil iII udil-a, deu elle im­
mediatamente ordem de voltar á Assumpção. Vendo
assim mallogradas todas as suas esperanças de des­
pojos foi a gente d'ella commeLLendo assolações pelo
caminho, arrazando as poucas habitações dispersas
pelo paiz dos Guaranis, e matando os cavaDos e o
gado, cujos donos não tinhão tido tempo de os p'or
em segurança. Na cidade foi Antequera recebido
corllO um principe.victorioso que regressa ao seio do
seu povo amado. Pelas ruas lhe erigirão arcos trium­
phqes e um soldado do seu sequito arrastava no po o
real estandarte. Celebrou-se um officio solemne dos
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poucos que cahirão do lado d'elle, sendó enca~cera­

das as mulheres e familias dos que havião seguido
as partes de Garcia Ros.
. Bem G~era o coadjutor em não ter queridO" acom­
panhar a expedição militar. Foi segujndo viagem
com pequeno sequito, e ao chegar á Assumpção sahiu
Antequera a recebeI-o, fazendo-se-Ihe as honras de­
vidas á sua hieI'archia. Aqui não tardou elle a des­
cobrir no exercicio das suas funcçães espirituaes
acharem-se desc~ntenles com a sua situação alguns
dos homen mais influentes, desejando restabelecer

\

a auctoridade legitima. Grandemente concorreu a
sua presença para restaurar alguma apparencia de
subordinação, nem lhe faltárão traças para dar a
conhecer á Audiencia de Charcas e á Côrte o verda­
deiro estado das couzas. Entretanto chegou ao Perú
novo vice-rei, urna de cujas primei 1'a medidas foi
ordenaI: a Zavala que) marchando sobre a Assumpção
com forças sufficientes, reduzisse os rebeldes, remet­
tes e Antequera prezo para Lima, e nomeasse um go­
vernador conveniente. Aos Jesuítas se ordenou tum-

em que lhe fornecessem os Indios de que eUe
carecesse. Em quanto se apercebia para e la expedi­
ção mandou Zaval:l avizar o coadj utor e Anlequera
das ordens que recebera, accresGenlando achar-se
auçlorizado para perdoai' a todos que voluntaria­
mente volla sem aos seus deveres. Muilas pessoas re­
corrérão ao coadjutor proteslando quererem aprovei-
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tar-se d'este perdão, qW:llC[uer partido que Antcquera
tomasse. Quizera ellc preparar-se para a resistencia ,
mas achou os seus planos contrariados pelas silen­
ciosas medidas do coadjutor, e recorren,.1o então á
dissimulação escreveu a Zavala declarando-se prompto
a submeLLer-se. Não obstante tentou todos os meios
de recobrar o ascendente cnflammando o povo , so­
bresaltando-o umas ezes· com boatos de virem abi
os Jesuítas com uma for-ça de Charruas bravo, e ou­
tras com o mais provavel receio de que jamais per­
doaria Zavala ~ encarceramento de D. Diego nlurna
cidade da sua jurj~dicção. Tanto effeito produzirão
estes manejos-que o cabido apresentou ao coadjutor
um memorial, requerendo a sua intervenção para
persuadir o governador a nâo entrar no Parnguay
com força armada. Quem o apresentou foi Ramon
de las Llanas, e talvez Antequera desejasse que e le
rebelde desesperado induásc o cabido a algum aclo
de violencia contra o coadjutor. Dcsconl1ando da
intençuo, evitou o prelauo o perigo, promettendo
aconselhar a Zavala que viesse so com a su~ guarda.
Ramon foi enviado ás povoações mais proximas para
confirmaI-as na sua duvidosa fidelidade a Antcquera,
mas o coadjutor o precedera por meio de emissarios
ecc1esiasticos, e vendo ser chegado o momento etc

.obrar decizivamente, r~unjdo ocabido, e promulgou
êenlença de excommunhão çontra quem se oppozes e
á recepçao do governador d'el-~'ei. ~ão se tinhão lII-
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timamenle barateado excommunhões como nos tem­
pos de Cardenas; sortiu esta pois o seu effeito, e com
oseu mestre de campo Montiel e Juan de Mena fugiu

. Anlequera rio abaixo. Avançou Zavala sem opposição,
e alé o mesmo Ramon de las Llanas, que nenhum
meio de excitar resislencia deixara não tenlado, jul­
O"ou dever ir-lhe ao encontro por occasião da entrada.
De Santa Fé trouxera Zavala comsjgo D. Martin de
Barua, que julgava bom para governador até que el­
rei nomeasse oulro, e lendo-o inveslido n'esle cargo,
e posto D. Diego em liberdade, voltou a Bu~nos Ay­
res, julgando perfeitamente restabelecida a tranquil­
üdade :i vista da geral apparencia de submissão. O
procedimenlo eoncilin,dor que elIe seguira por eon-
elhos'do cuadjutor, não pouco contribuiu para esla

apparencia j por quanto fora D. Diego avizado que
não sahisse de casa nem recebesse ,isitas, até que o

. seu estado de aude lhe permillisse embarcar para
Buenos Ayres, suspendendo·se o pagamento d'uma
multa im posta pelo vic:e-rei aos que lhe tin119.o deso­
bedecido::í ordens, até se poder saber do resultado
da intercessão do ~oadjutor perante o throno.

Depressa se viu porem quão pouco havia que con­
fiar na submi ão d'.esle povo turbulento. Pouco cu­
rava elle de Anlequera : por fim sempre erão o
Hespanhoes uma raça ciumenta, e as maneiras licen­
ciosas d'este homem, queja Linhão grangeado alguns
inimigos pessoaes, bastarião de per si sos para fazei-o

•
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des~er lia oDinião publica, ainda mesmo quando não
fosse "ja passada a sua aura de popularidade. Mas ao
receber-se um decreto da Audiencia restabelecendo
no seu collegio os Jesuitas, votou a maioria do cabido
que se transmiUlsse áquelle tribunal uma represen­
tação contra elIe. Era Barua avesso aos Jesuítas, e
alguns dos seus memoriaes contra elIes se encontrào
entre os innumeraveis libcllos d'esta natureza, que
apresentados á côrte de Hespanha forão triumphan­
temente refutados; assim nenhum eS'rorço fez para
levar a effeito as bem conhecidas intenções do vice­
rei e do tribunal. Ainda maior calor veio dar a esle
partido hostil a nomeação de D. Bartholomé de AI­
dunate para governador. Prín~ipíavão por e ta epocha
os Jesuítas nas côrtes catholicas a decahi d'essa pl'i­
vança, que por tanto tempo bavião desfructado, e a
sua nomeação devera-a Aldunate a um projecto, que
apresentara para estabelecer nas reducções correge­
dores hespanhoes, declarar aberto o commercio d'es­
les estabelecimentos, e cobrar as mesmas taxas que
pagavão os Jndios do Perú. Adoptou-se. a parle do
plano que prometLia immediato augmento de receita,
mas antes que a ordem chegasse a Buenos Ayres ja
Aldunate, por alguma prevaricaçJo commeuida n'a­
queIla cidade, fôra suspenso de todos os seus cargos.
Assim continuou Ballla com o governo até que se lhe
desse ou tro successor I posta de parte a projectada
capitação em consequencia de successos que demon -
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trárJo a utilid~de do systema exi tente. Veio ordem
de reintegrai' os Jesuítas e como meio de corlar mais
dispulaS pozerão-se as reducl,(ões do Paraná debaixo
da jurisdicçao de Buenos Ayres em logar da do Pa­
taguay. Apoz muitas delongas derão finalmente uma
entrada publica os religiosos expulsos; com elles
veio o provincial ne~ a reintegração podera ser acom­
panhada de maiores ceremonias, se todas as demons­
trações de alegria tivessem sidtJ sinceras. Tão solem­
nemente como havia sido tirado, foi o sacramento
levado outra vez da cathedral para o collegio p!310
coadjutor em pessoa, ajudando agora a fazer-lhes
honra esses mesmos soldados que tinhão sido o
instrumen tos da expulsão dos padres.

Fugindo da \.ssumpção, desembarcara Antequerà
aeima de Santa Fé, d'onde por terra se passou a
Cordova, apparecendo aqui por algum tempo em pu­
blico e enviando para Jifferentes parle varios es­
criptas contra os Jesuítas. D'ahi a pouco julgou pru­
dente asylar-se no convento dos Franciscanos, mas
constando-lhe terem chegado de Lima ordens para
apprehenJel-o morto ou vivo, evadiu-se de noute
disfarçado, dirigindo-se a Chuquisaca, onde contava
com a protecção da Audiencia. Alli porem foi posto
a ferros e remettido para Lima com o seu partidista
Mena, que o n~olargara. Tão caprichosa é a admi­
nistração dajustiça debaixo d'um governo hespanhol,
que cinco annos ficou clle detido ali i, sem soffr(\l'

1726.
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1728. outra contrariedade mais do que a de. dormir'na ca­
deia, pois que durante o dia lhe davão por menagem
a cidade toda e sellS arrabaldes. Em todo este tempo
não se descuidou de fazer numerosos amOigos : faceis
se inclinão os homens a pensar bem dos que pare:
cem opprimidos, e as ordens rivae- Je boa mente
acreditavão quanlo era em desabo DO dos Jesuitas que
.ellas odiavão. Tambem achou meios de manter uma
correspondencia com o Paraguay) acoroçoando alli
os seus parciaes, ja seguros da prolecção de Barua.
Com isto se tornárão tão audazes, que ao chegar de
Lima um juiz com alçada para proceder contra os
chefes da ultima rcbellião) e sequest~ar os bens dos
culpados, tentárão Ramon e Montiel, que tinhão

o obtido licença de vollar, suscitar novo levantamento.
Falhou o plano: Montiel escondeu-se e Ramon foi
prezo. Mal porem partira o juiz, desempenhada a
sua commissão, tornárão ambos a apparecer em pu­
blico com sciencia e manifestamente não sem a ap­
provãção de Barua.

Focç'io rios Apenas soube de que modo estava Barua proce-
COIIIl/lleros.

dendo, viu o vice-rei a necessidade de tirar d'alli
sellJ. demora semelhante governador, e mandou-o
render por D. Ií'íigo 801'oeta. Estava na Assumpção
ao chegar esta noticia um tal Fernando Mompo, fu­
gido das cadeias de Lima. Era um çl'esses homens
que quasi sempre se encontrão entre os primeiros
fautores de revoluções populares; que, destituidos
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de valor pessoal, tornão-se audazes, quan"do se sen- 1728.

tem apoiados pelas turbas j que alardeão virtude"
civicas, não possuindo nenhuma das prIvadas; e ao

. quaes nunca (altão palavras, p~is que são el1es por
demais ignorantes para conhecerem a sua ignoran­
eia, curando tão pouco da logica como da verdade.
IIomens como este descjão naturalmente promoveI
uma ordem de couzas, em que a auctoridade seja
conferida pela gentalha, e loquacidade e impudencia
são as qualificações para tudo bastantes. Principiou
este sujeito a prégar ao povo que a sua auctoridade
era superior á do rei, e a aconselhaI-o que não re­
conhecesse 80roeta, pretendendo que o que se fizesse
em nome de corpo collectivo, nunca como crime
poderia a alguem ser imputado. Inevitavelmente
tendem para o republicanismo as colonias remotas;
a doutrinas d'este faccioso achárão faceis ouvido ,

. e designando pelo affrontoso nome de contralxtndos
os poucos que erão de sent.ir contrario, davão o
comuneros triumphantes a lei, proclamando não
quererem para si outro governador senão Barua.
Dous fins se propunha este: desejava manter-se no
poder o mais tempo que podesse, especialmente an­
cioso comtudo por evitar todo o acto manifesto que
no futuro lhe valesse o merecido castigo. Ao chega- _
rem pois cartas de Soroeta, dizendo ler el1e chegado
a Santa Fé, caminho da Assumpção, propoz elle que
se mandasse uma deputação a comprimental·p, ma
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ao mesmo tempo excitavão Mompo, Ramon e Mon­
ti~l á insurreição o povo no paiz circumvizinho, em­
quanto ~ous officiaes da facção levantavão tropa.
N'esta conjunctura v~ltou da sua visitação o coadju­
tor, e percebendo o estado das comas, mal chegado
á cidade, logo depois da mi sa fallou ao governíldor,
dizendo-lhe na presença do cabido e de todQ o clero
que uma conspiração se tramava, e que se ácautclasse
elle das medidas especiosas que para favoreceI-a se
havião tomado. Recebeu Barua com má cara o avizo,
respondendo friamente que de tal nada sabia, e che­
gando até a afGançar a lealdade de Mompo e dos dous
officiaes. Dous dias não erão passados ainda quando
estes ultimos avanr,árão sobre a cidade á testa d Ull1íl
força armada, dizendo em respo ta a uma mensagem
de Barua, prohibindo-Ihes a entrada, que Linhão
couzas que representar da parte dos communs ao
governador e ao cabido. Entrárão pois, e espalhando
pílsquins contra o vice-rei 1 o coadjutor e os Jesuita ,
declarárão que não admiLlirião Soroeta, nem pOI'
governador querião outro que não Bílrua.

Calculando sempre como desculpar-se perante a
côrte, quando chegasse a restabelecer-se a subordi·
naçâo, aterrou-se Barua com estes actos, e resignou
o cargo. So podia isto servir para tornar o mal mais
grave, e homens moderados o rogá'rão que conser­
vasse o mando até que ao seu successor podesse en­
tregaI-o. Duas vezes á frente de todo o clero superio
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lhe representou o coadj utor ser este o seu obvio dever,
e o mais exaltados e violentos, de ejando ter ainda
do seu lado alguma sombra de legalidade, exclama­
vâo que cumpria compeli iI-o a reassumir o bastão
que depozera, A final promelteu elle annuir, com
tanlo que o coadjutor conseguisse dos commun o
compromi so de não opporem re islencia a Soroela,
e elles assim o promettérão, empenbando coadjutor
a sua palavra de que o novo governador ninguem
perseguiria pelo que a.té então~se tinha feilo, Conven·
cionado isto, forão todos ouvir missa. Devia esta
ceremonia ser como o sello do accordo, ma durante
'l}lla lográrão alguns agitadores enflammar mais que
nunc~ o pm'o, que abalou da egreja grilando á uma
que jamais Soroela cria seu governador. Persistiu
Barua á vis la d'ísto na sua resignação com não dis­
farçado medo, e lomando entào nas proprias mão a
aucloridade, comcçárão o cQm muns a exerceI-a,
como auctoridade assim oblida e em taes mãos oe
sel' exercida. Apeárflo lodos os magi tmdo exio:,tente ,
elegérão novos, mellérão na cadeia quem lhe não
agradava, cl<lmárão que devião o JesuiLa ser pe­
remptoria e finalmente expu Iso I e saqueárão amigo
e inimigo. Alerrados com e les excessos reLirárão- e
para as suas terras o chefe mais cordato di) par­
cialidade, para que não pareees em anccionar com
a ua pre cnça o que evitar não podião. Deu-se a
Barua uma guarQ,a,para egurança da sua pessoa e

\', 20
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1728, postou-se outra na casa da camara, onde estavão reti·
dos prezas os no-vos magistrados por não quererem
annuir á expulsão dos Jesuítas.

ChCAl(aSoroe!a EntreLantõ chegara Soroeta ao Tebiquary, onde
a ssumpçao •

:~e~:~~~~~~~ recebeu avizos de Barua, informando-o da altitude
'17:H. dos communs, e do coadjutor aconselhand(H que não'

passasse. adeanle sem salvoconducto. Foi-lhe esL
enviado pellJs magistrados, e mal elle.atravessou ()
rio encontrou um troço de oiLenta e taptos soldados,
que àízião vir escoltaI-o. Por pouco que semelhanl<:
es~olta lhe agradasse viu elle logo que o que se nãq
queria era que elle retrocedesse. E a escolta a.en­
grassar cada vez mais ao passo que se avizinhava da
eapital, alé elevar-se ja a umas mil pessoas. Ma I

homem de coragem e prudencia, porlou- e oroeta
de modo rrue nem revelasse o .menor indicio de "re­
ceio, nem aLtl'ahisse sobre si qua.lquer offensa pes­
soal. Não lendo Barua querido deixar o pnço do go­
verno, foi Soroela conduzido a 11m alojamento parti­
cular, pondv-se-lhe uma guarda qu.e não deixas c
ni.nguem conferencinr corn elle cm particulnr. No
dia seguinte apresentou elle ti sua paLenle TIn casa
da camarn, e os magistrados, recehendo-o, promet­
térão ohediencia, mas os demagogos reunirão immc­
diatamente os cOllmneros cm inslll'J:eição e em nome
d'estes foi Soroeta intimado para deÍxal' .sem demora
a provincia. A. taes ordens não, se desobedecia ,tão
impunemente como ás do rei. Antes de parlir soube
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. elle como Ilcava concerLado acclamar Barua gQverna­
dor por occasião da proxfma festa de S, Braz, um dos
padroeiros da Assumpção, e despedindo-se d'e te
pobre intrigante, disse-lhe Soroeta: « ADeus, senhor;
mal eu iiver dado costas, reassumireis o bastão. »

ão era de amigo a insinuação, mas produziu seu
erfeiLo, rl~ixando-se Bar.ua intimidar de commeLler
um acto que podia acarretar-lhe a pena de alta traí­
ção. Retirou se Soroeta por terra como viera; se
tives e descido o rio, como o aconselhavão pessoa
que se affectavão zelosas da sua segurança, .diz-se que
estavvo tomadas medidas para o fazer perecer ás mãos
dos Payaguas.
. Ê notavel ter-se permiLLido aos Jesuitas continu~­

rem a re idir no seu collegio. Tinhão elles bons ami­
go nos empregos publico, e talvez que o povo se
esquecess~ um pouco d'elles quando os tumulto
tómárão o caracLer d'uma lucta entre os commun e
a corôa. Tinha o coadjutor declarado que, se aJgum
mal su lhe fizesse, poria a cidade sob interdicto, ma
quando viu os com'/,tneros resolvidos a expul al-os~

apez;!r d'esLa declaração, teve por melhor retirar-s~

da As umpção do que expor a menoscabo a auclori­
dade da Egreja. N'i lo se houve com prudencia que
era elle muilo e gei'almen.lc estimado, iJão e tendo
creado inimigos pessoaes, apezar de nunca recuar
ante o cumprimento do seu dever, e póde muito bem
ser que os cO?nunel'os se abstivessem de violencia ~
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1~31. esperan.do qU'e esla moderação o induzisse a voltar.
Tinhão lambem os Jesuitas uni protector em D. Joseph
Luis Barreyro, flue a facção dominante fizera um dos
alcaides, elegendo-o agora, que confiou o governo a
uma juncta, para pre5idente d'esta. Audaz e subtil
era Barreyro leal no coração. O melhor serviço que
poderia prestar, pareceu-lhe que seria o de l'vrar de
Mompo a provincia, e atlrahindo-o ào Tepiquary, alli
o prendeu em nome d'el-rei; remetlen o-o debaixo
de prizão para Buenos Ayres, d'onde da mesma fórma
o mandárão para Lima. Logrou este demagogo po­
rem evadir-se pelo caminho, e refugiando-~~ no
Brazil, ninguem mais ou .iu fallar n'elle. Hepoi
d'este acto de vigor ainda Barreyro manteve 'por
alguns mezes a sua auctoridade, mas quando quiz
fazer julgar outros criminosos, condemnando-o á
morte, deçlarou-se contra elle o commandante da
tropa, e apoz uma vã tentativa de resistir á força por
meio da força viu-se obrigado a deixar a cidade, lo­
grando, vencidos grandes perigos, acolher-se ás rc­
ducções. Ainda cresta vez os comu'/W)'os não expulsárão
\JS Jesuitas, posto que procurassem induzil-os á reti-

.mda á força de insultos e continuos·vexames. Nãq
Charle.oix. ficárão porem os padre muito tempo s"om protector,
5,96-102..

j'. Geronimo pois que voltando o coadJ' utor outra vez á cidade deBerraD. . ,

L~,l1~tr. novo pôde a sua presença r~rear o ulgacho.
.' _. Mal esperara Q vi.ce-rei ver tão abertamente menos··
I.OnaemDaçao .

le supplicio prezada na-Assumpção a sua auctoridade e sabendo
eADtequera. '
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ao voltar Soroeta continuarem Anteqúera e Mena a
inOuir por intcrmçdio dos seus parciaes n'aquelIa
desgraçada cidade, metteu-os em. estreito carcere,
avivando contra elles o processo por tanto tempo de­
morado, que ja os prezos nada receavão do resultado.
Farão julgados reos de sedição, rebellião e alta trai­
ção e condemnados á morte. Sahiu Antequera da
cadeia, montando um cavallo coberto de pannos ne­
gl'o , e adeante um pregoeiro a proclamar os seus
crimes. Dous cadafalsos se erguerão na praça publica
um mais alto que o ou tro, devendo An te'luera ser
decapitado n'aquell~ e Mena estrangulado n'este.
Mostrou-se Antequera excessivamente penitente, mal
Leve certeza da sua morte, mas nem todos forão tão
promptos como elle em reconhecer a justiça da sen­
tença. Tinhão os Jesuitas muitos inimigos em Lima,
e elle soubera fazer-se muitos amigos, s'obre parecer
pelo menos capricho, senão injustiça, terem-lhe
deixado tanto tempo pv decidir o processo, condem­
nando·o depois á morte, pas ados muitos annos,
em que maIo havião sujeitado ás fórmas da prizão,
por um crime cuja natureza, extensão e magnitude
tinbão sido conhecidas desde principio. Encherão-se
pois as ruas de tumultuaria multidão; erguerão- e
altos brados de indignação, e um Franciscano subIU

• ao cadafalso, pondo-se d'alli a gritar com todas as
forças do sctls pulmõe : c( Perdão! », grilO que até
os )'llenos amotinados·d'entre a gentalha repelião,

1751.
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1131. revelando-seja uma intenção deliberada de arrancar
o padecente das mãos da justiça. Mas 'contra esle
perigo precavcra-9é o vice-rei, mandou vir do porlo
um destacamento, e ao crescer o tumulto, appareceu
elle mesmo a cavallo na praça da ex~cução. 80 de
irri.l,ar o povo serviu a sua presença; atirárão-Ihe
pedras, e vendo elle então a necessidade d'uma reso­
lução prompta, mandou fazer fogo sobre a An lequera,
que estava ainda a cavallo, e cahiu logo, expirando
nos braços dos religiosos que o cercavão. Dous Fran­
ciscanos, que activaf!lente andavão açulando a insur­
reição, forão derribados a tiro, e intimidadas com
isto as turbas, nem uma voz se ouviu ao decapitar-se
o corpo de Antequera, e mostrar-se a caheça ao
povo. Trouxerão então Mena da cadeia, e como ne­
nhures se podes e achar o algoz que devia estran­
gulaI-o, mandou-o o vice-rei decapitar para corlar

. demoras.
Apezar de nunca ter mostl cldo grande affecto a An-

l~xpulsüo tios

i;;~~a;çüno~ tequera cm quantovivo,'ficou o povo da pssumpçâo
com esta execução sohresalLado e exa"perado. A Glha
do uppliciaelo, que então trazia lucto por seu finado
marido Ramon de las Llanas, mostrou-se em publico
com as suas galas mais ricas, dizendo não lhe assen­
tar bem Q'lostrar o menor signal dr sentimento por
um pae, que tão gloriosamente p~decera pelo serviç~

da sua patria. Anlequera e Mena forão publicamentc
elogiados como marlyres da' liberdade. Na casa ela

:
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camara houve grande reunião, em que se 'resolveu 1751.

mandar os Jesuitas immeCÍíaLamenle pelo rio abaixo,
maLar Lodos os que tivessem abandonado as parles
<los comuneros, pôr uma guarda ao coadjulor, para
impedil-o de sahir de casa ou mosLrar-se ao povo, c
prohibir sob pena de morle que publicasse alguem
a excommunhão ou interdiclo com que elle ameaçara
a cidade. Em continente se executou a primeÍl'<l
d'esLas resoluções; arrombado e saqueado o collegio,
forão os Jesuítas posLos fóra e obrigados a embarcar
sem se lhes dar tempo de pôr em segurança o sacra-
mento ou tomar os brcviarios. Acompanhara-os ao
exilio, se o deixassem, o coadjutor ou bjspo, como o
deverião chamar agora, que elle succedera na sé j de
boa mente, diz elle, Leria sacudido o po,das suas san-
dalias ás ponas da cidade, e deixando-a amaldiçoada
para sempre, parLido d'uma pmvincia peor que Go­
morra, para mais nao voltar a ella. Mas apezar de ~e

,'er prezo, achou o bispo meios de publicar a excom­
munhão : não realizárão os rebeldes a ua ameaça,
mas tapavão os ouvidos, suppondo não ·.ficarem em
consciencia ligados por censuras, que não ouvião, e
ao mandar clJe to-cal' os sino, para' annunciar o in­
terdiclo, rodeou o povo a torre, não deixa'1do run-
.guem approximar·se. Com esta. casuistica não ederão
por satisfeitas as tropa '. e ao nOliciar-se a approxi-
mação dos Guaycurus em grande força, declarárão
cll.as 9ue deixarião uazar a cidade sem erguerem
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1751. um braço, se não se retirava a excommunbão e o
intel'dicto. Annuiu o bispo sob condição'que os im­
plicados jurariffo na presença do sacramento não
tornarem a violar <IS immunidades da Egreja.Fizerão­
se estas mutuas conce sões : reti'rárffo-se os 'Guaycu­
rus ao verem os preparativo para accommellel-os, e
ficou a cidade em estado de anarchia. Ja Barua não
funccionava coma governador, e os homens, que

('"'la .10 bispo.
lranscl'ir la imprudentes háviâo Llcceitado cargos de aucWri-pOl' (. L

Chal'1c"oi, d d d b' d d .. d dPi'éce jll>t;r. a e e alXo o ommIO os CO'ln'Unel'OS, esen-
CLU. , d .

P.llman. Iranarffo-se e que mconstanle como o vento, tam­
Lel(r. édir. U

r:h;~'?:~~·i'. bem não é o favor popular mais reduzível a ra,zão
5, 110, 1'15. ou ordem.

JlIlrigas do Entretanto tomava Zavala medidaR defensivas, em
bispo de

Buenos AlTes quanto não podia obrar mais decididamente Grde-com os • .

.lomenuros. nou aos Guaranis que defendessem o Tebiquary, não
1732. viessem os insurgentes alacar as reducções, e.ao com­

mandante de Corrente que os reforçasse com algumas
tropas hespanholas. Mas ja o povo aqui se bandeara
com os CO'ln'l.meros, e apoderando-se do comman­
dante, o l'emellera para a Assumpção com férros aos
pés e nas mãos; agora, recebendo soccorros d' aquella
cidade, procurou apossar-se d'uma p'osiçãO impor­
tante na retaguarda dos Guaranis, mas prevenida a
intenção, mallogrou-se aproposito. Ardente,na sua
nova causa se mostrou o povo de Correntes, enviando
deputados a Buenos Ayres, a sol~citar que fosse reco­
nhecida e approvada pelo rei, como sendo para ser-

..
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viço de Sua Magestade, a fórma de governo que elles. 1732.

e os seus alliados havião estabelecido. É na verdade~

que qualquer que fosse o pensamento dos chefes,
sem pr: considerava o povo, no mei'o mesmo dos seus
maiores excessos, a rebellião como um crime, pro­
curando afastar de si a ideia de que era rebelde.
C~nhecendo este sentimento e confiando n'elle, pro-
curou o bispo aplanar <:> caminho para a recepção do
novo governador, mal soube achar-se um nomeado,
e como o mestre de campo Montiel e outras pessoas
de influencia se mostrassem dispostas a cooperar com

.elle, principiárão os comuneros a recear o baque do
seu poder. Estavão elles comtudo por este tempo a
ponto de apresentar em scena a seu favor ,uma perso­
nagem de alta importancia, que não figurara ainda
n'estes negocioso Era Fr. Juan d Arregui, bispo
eleilo de Buenos Ayres, que vinha á Assumpção para
ser sagrado pelo bispo d'esta diocese. Era Arregui
um Franciscan?, e decididamente inclinado a favor
CIos in urgentes, em razão talvez do invejoso odio
quê a sua ordem nulria contra os Jesuitas. A' sua
chegada propoz eIle a PaIos troca de sé , dizendo
dl!\'er este arranjo inquestionavelmente gradar ao
bispo do Paraguay agora que as circumstancias o
linhfio tornado mal visto da maior parle do seu re­
banho. Foi esta· impudente propo la feita na assem­
bleia dns cormtne'l'os, que ~m altos brados testimu­
nhárão a sua approvação, tomando toda a facção a
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175:!0

l\uilohn
nomeado

~on:t'nadol' .

'li de ju1.
0107520

senha, e clam'ando que Arregui seria o seu bispo, mas
com a sua costumada firmeza desconcertou P.alos o
projecto, deda~ando que jamais consentiria em ~e­

melhante omedida, e que se Arregui á v·ista d'islo
não serenava () tumulto, que com tão i"njustifical'el
plano suscitara, não so onão sagraria, .mas excom­
mungaria todos quantos para provocaroa desordem
tinhão concorrido, e lançaria 11m interdicto na ei­
dade.

Apezar de lhe falhar esle projecto, deixou-se Ar­
regui ficar na Assumpção acoroçoando abertamente
os communs em vez de voltar á sua diocese j comtudo
algum serviço prestou elIe quando, dividindo-se em
bandos, esliverão os populares a ponLo de pegar em
armas uns contra os ouLros. Unida á do bi po logrou
a sua influencia evitar o (lerramamenLo do sangue.
Assim es~avão as couzas quando ao Tebiquary chegou
o novo governador D. ManoeI AgusLin de Ruiloba,
que aIli encontrou uma depuLação do cabido, o pre­
sidenle e chefes dos G011nmerOS e o bispo de Buenos
Ayres, tendo o da Assumpção ficado na cidade para
que se não dissesse que aproveitava a primeira (}ppor­
tunidade-de prevenir o governador, e insuIlar-Ihe a
medidas que provavelmente se tomarião. Deixou-se
Ruiloba illudir pelas honras que lhe fazião, e pela
prompLidão com que lhe reconhecérão a auctgri­
dade. Escutárão~no em "iIencio, e ao que lhe pareceu
com respei~o, quanJo disse que, sendo revolucionario
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o nome de c07n'l.lnel'os, não devia mais ser empre­
gado, nem tão pouco se manifeslou a menor oppo­
sição ao privar elle.de seus postos alguns dos princi­
paes ofGciaes militares. Não se atreveu porem a fallar
na reintegração dos Jesuítas, e o provincial, a quem
elle por carta consultou sobre este ponto, concordou
com elle em que não eslavão ainda para tal medida
assaz maduras as couzas, nada se perdendo com a
demora. Enlendeu Ruiloba ~ue esla condescendencia
com os sentimenlos populares lhe ganharia a boa
vontade de todos, mas os C07nHnerOS so disfarçavão o

. profundo resenlimenlo, e os officiaes demi Llidos le­
vantárão trolJas conlra elle em.guerra aberta. Avan­
çou Ruiloba para dar batalha. \0 avislarem:se os
dous exercitos, sahiu :í frente um dos insurge.ntes
convidando em voz alla todos os que reconhecião os
CO'/1'1,'/.meros a passarem-se para debaü..1:> das bandeiras
d'elles. Ao coli.vile obedeceu toda a gente de Ruiloba,
excepto alguns orficiaes superiores. Avançou então ­
toda a força reunida" e elle vendo-a approximar,
bradou, tirando o ~hapeo : « Viva el-rei! » mas a res­
posla foi: « fona o governador! ») Um lal Ramon de
Saavedra logo lhe fez fogo, mas errou o tiro; ent'::o
um troço de cavalleiro lão cobardes como crueis com
as cronhas das clavinas o derribârão do cavallo.
Vendo-o por terra, abriu-lhe Gabriel d'e Delgado a
cabeça com o sabre,' e mui las espadas lhe penetrárão
no corpo conjunctamenlê. Ofilho, frade Mercenario,

1152.
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'17:52. que presente se achava, lhe deu a absolvição ao expi­
rar. Um dos regedores foi egualmente assassinado,
e a outros salvou-os da mesma sorte o bispo de Bue­
nos Ayres. Despojado de tudo o cadaver do gover­
nador, a custo c'onsegui rão os menos deshumanos
do bando, que se lhe des e sepul ura cbrislã.

Subjugnção Nomeárão agora os rebeldes seu governador obi~po
do:;

insurgentes. de Buenos Ayres, e trocada a designação de comu-

1733. neros pelo da juncta geral, foi eleito presidente d'esla .
com o titulo de defensor D. Juan Orliz de Vergara.
N'este foi de facto investida toda a auctoridade, nem
o ambicioso bi po tardou a ver-se inerme e miseravel
joguete nas mãos dos facciosos, com lJcllido a pro­
mulgar edictos contra os legitimistas, e sub crever e
sanccionar actos, a que, abhorrecendo-o , não linha
coragem de oppôr-se. Arrependido agora da parle
que tomara, e esculando a final o seu leal conselheiro
o bispo da Assumpçiio, achou meios de retirar-se,

. àllegando a necessidade de vollar á sua diocese, ainda
que não fosse senão para depo ilar em mãos' seguras
os memoriaes que dirigia á côr~e, em justificação do
povo do Paraguay. A' sua chegada a Buenos Ayres
viu-se dtado para pelo seu procedimenlo responder
tanto perante aAudienciaReal em Lima como perante
o Concelho das Indias na Hespanha. AlIegou elle
como excusa de qualquer das duas' viagens os sens
muitos annos, que erão ja 'oitenla e dous, e provavel­
mente lhe leria sido recebida a excepção, se'não
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viesse em breve a morte pol-o fóra do alcance dos 1753.

tribunaes terrestres. Entretanto, mal soubera da ul-
tima in. urrei"ção' e suas atrozes circumstancias, pre­
parara-se Zavala para reprimi l-a efficazmen te. Apezar
de nomeado ja governadOJ' do Chili, e presiden te da
Audiencia Real n'aquella cidade, considera\a elle
este negocio por demais importante para ficar pen-
dente, mórmenle agora que se receava uma guerra
com Portugal, caso em que ao successor não faltaria
que fazer em Nova Colonia. ão podendo porem por
esta mesma razão enfraquecer em Buenos A~'res a
força militar, apenas levou comsigo uma escolta de
quaren~a infantes e cinco cavallo I fiado nas re'duc-
ções e nas tropas que pelo caminho reuniria. Em
Correntes, onde saltou cm terra, submetLerão-se os
moradores com pouca difficuldadc apezar de tão cul-
pados, por confiarem na conh cida brandura do
carac~er de Zavala. Ja entào principia vão a sentir- e
na Assumpção as naturaes consequencia d'uma revo-
lução popular: riqueza, na cimento e distincção, de
qualquer natureza que fo e, erão olhados com adio
einveja pelos destituidos de todos estes dotes, ser-
vindo apenas para as ignalar aos Insultos e aos peri-
gos os seus possuidores. Enviou corntudo a juncla
duzentos dos seus parLidarias a levantar a provincia,
e despreg:mdo o estandàrte real contra o governador
do rei, farão os facciosos postar-se em Tabaty. Ba tou
porem 'um (~estacamento da força de Zavala, com-
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mandado por D. Martin de Echauri para fa~er retiraI'
o exerciLo, que perseguido de perto por aqueIle om­
cial, 'perdeu a força, que lbe cobria a retaguarda,
com. a artilharia e munições, deixando prizi0t:eiros
muitos dos seus commandantes. Dos membros da
j uncta so seis escapárão, e offerecendo-se um premio
'pera captura d'elles, ainda se apanh:irão mais quatro.
O outros dous fugirão para o Brazil, onde s~ eSC011­
dérfío. Dos prezos tre forão condemnados á forca,
mas como não apparece e. carrasco que executa se a
sentença, espíngardeárjo-nos. Um dos assassinos de
Ruiloba, e o hOlJlem que na mesma occasião mal.ura
o regedor, forao condemnados a ser enforcados e
depois rodados, mas á vista da contriçJo que mos·
trárão, commutoll-se a sentença em outra menos
ignominiosa, sendo tambem al:cabuzados. Outro do
assassinos foi prezo na Assumpção e alli enforcado,
serrdo' publicameQte açoutados alguns dos mni cri·
'minosos, Nenhuma resistencia mais se 0ppoz á volta
dos Jesuitas, que derão a sua entrada com as honras
d'uma procissão, que lhes sahiu ao encontro, e d'um
Te. Demn pela sua chegada. Com pruden.cia declarou
o reitor não exigir dos que não fossem assa7. ricos ,
para fazeI-a, a restituição' dos ob'jectos roubados á
Companhia, e quanlo aos que li vessem meios, deixaI'
isso unicament€ á sua consciencia, pois que nenhuma
devassa se tiraria.

Nomeando D. Martin de Echauri 'governador, e



HISTORIA DO BRAZ[L. 5i9

dcixand!l'a provincia em perfeita tranquillidade,
partiu Zava]a para o Chili J mas encontrou primeiro
a morle, fallecendo em Sanla Fé, mui chorado' dos
Hespa'rthocs, COI;IlO bem merecia.

1751-.

CI13r1evoi"
S,115-149.
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CAPITULO XXXVI

15 'de jau.
1724,

Perigo proveniente dos negl'os cm Minas GCl'aes, - Dc cobcrta das minas
dc CuyalJá pclos Paulistas, - Tumultos alli, - Tcntativas dc rerrear ~

espirito avcnturciro, - Administração oe Gomc Freyrc. - Gapitaç;io,
- Descobcrta de diamantes, e leis a respci·". - Questões com a IIcs­
panha, - Cel'co de ~ol'n Colonir..

:rebaixo de circunstancias favoraveis succedeuD. Lourenço
de I\lmeida L G
governador D. ourenço de Almeida no governo de Mina erac,
de Minas
Geraes. Trouxe elle duvidosas instrucçõe , que lhe. havião

sido dadafl no receio de que estaria o povo promplo
a desconhecer-lhe á auctorida~e, ou por ventura jà
em formidavel rebellião aberta, Achou-o porem illCi­
midado com a sorte dos cabeças de motim ela ultima
insurreição e perfeiLamente submisso a qualquer tIue
fosse a vontade da côrte. Foi pois o aI vará que es.la­
belecia os quintos promulgado n'uma assembleia de
todos os magistrados, officiaes e .homens bon das
differentes villas, celebrada em Villa Rica na egl'cja
de S. Quiteria. No mez de outubro se devia abri a
real fundição, e fundir durante quatro rnezes o ouro
sem quintal-o, para que ninguem tivesse prej~jzo

pagando impostos por metal recolhido em quanto a
commutação subsistia. Devia esta continuar a ser
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paga até se principiarem a cobrar os quintos, pre- -17'21.

fazendo, coro o que estava vencido ao tempo d'esta
reunião, um termo de dezoito mezes, e pareceu
melhor, para evitar desnecessario trabalho, fazer-se
a derra~?- para levantar toda a somma por uma vez
em logar de duas. Ao mesmo tempo devia abrir-se,
a requerimento das camaras, uma casa da moeda.
Tinha el-rei isto, dizia-se, pela maior graça que podia
fazer ao povo, e esperava-se que e L casa da moeda
excederia em reputação todas as outras pela rigida
integridade do seu proceder, visto de\'er ser admi­
nistrada pelo superintendente geral E~genio Freire
de Andrade em pessoa. Formou-se l!0tavel o auto da
promulgação pela sua ostentosa lealdade: os orado-
res lanção-se de rojo aos ·pés de Sua Magestade, agra-
decendo-lhe a sua muita bondade, e tabellião FÓrma,elc.

I . I b d' . h CoJlecç5oexa ta nos maIS a tos termos a o e leIlCIa, onra I !de Pinheiro.
Vol. I, n' W.

amor e serviços do povo l. 1/5.

Escapara o povo d!'l Minas a um perigo, provocado Perigo

p.rovavelmente pela sua propria barbaridade. Tinhão dos negro.

OS negros formado uma conspiração para assa inar
lodos os brancos na terça feira sancta j descobriu um
official a trama ainda a tempo, mas em consequencia

i Apessoa, quem quer que fo e, de cuja copia'd'este acto foi ti­
rado o tt'eslado que possuo, não se mostl'3 tão satisfeita como a maioria
dos Mineiro. No titulo po to á copia, revela o individuo a sua opi-­
Diào : F61'1na com que se estabe~ecell a Casa da Moeda das ~Jinas, .. ,
ou para meUl.Ol' dÚ-el', a sua pel'diçam, como se tem visto, ve, e
1Jerá.

v. 21
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'17'24, talvez da descoberla, tantos negros fugirão para as
selvas, que í'ec~ando-se o mesmo mal ja experimen­
tado na provincia de Pernambuco, institu}rão-se os
chamados capitães do mato. Ja estes officiaes exi~tjão

em ou tras parles do Braúl, mostrando G regimento
, que agora se lhes deu, serem elles ql1asi tão perigo-

~=w .
'dos capiliics sos como os mesmos salteadores que tmhão paI'
,lo malo, 11Is, ,

'171~2~,cz, dever perseguir. Terlão um premio de quatro oitava
de ouro por ne 1'0, mulato, ou escravo (termo que,
em despeito das leis, devia ::lql1i ser synonymo de ln­
dia), apprehendido dentro d'uma legoa em redond o
da villa, arraial ou fazenda, em que residisse o ca­
pitão-mór, sarg~ntu, ou capitão do mato j mas não
devJão taes individuas ser npprehendidcis senão 'a
pedido de seus senhores, salvo tendo vindo de outros
districtos. Pelos apprehendidos a mais d'uma legoa .

,de distancia até dous dias de jornada seria de oiLo '
ai tavas o prem ia por cabeça j de dous a quatro dias'
de jornada seria de doze j de quatro a oito seria de
dezaseis, e de vinte e cinco se fosse maior a distan­
cia. En~ontral1do-se mais de quatro negros n'um
quilornbo, com suas choças, vasos para socar o arroz,
e meios para alli se sustentarem, de tanta importan­
cia se reputava destfl:'r um cl'estes valhacoutos antes
de a'dquirir força~, que o premio por cabeça e ele­
vava a vinte oitavas. Onegro.apprehendido devia sem
demora ser exanlinado pelo juiz oedinario, ou na
falta cl'este, por quem suas vezes lhes e, 0, conhe-'
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cendo-se que era fugido, meltido na cadeia, onde a
houvessc, ou em outro lagar de segurança, dando-se
immediatamcnte parte aQ senhor, para vir resgataI-o,
pagando o premio. Este premio provocava natural­
mente nova especie de trafico de roubo de escravo,
para evitar o qual era prohibido aos capitães do mato

. sahirem do seu districto atraz de negros sem ordem
especial do governador. Por causa do damno, con'
fusão e desordens que d'ellas resulta \Ião, annulIárão­
se as patentes geraes que alguns possuiãO, devendo o
gOVi~rnador ser avizado se algum d'estes capitães do
mato prendia negros que não erão fugidos. Tinllâo
elles inventado outra especie de velhacaria, que era
deter os negros, aproveitando-lhes os serviços, pelo
que, .não endo o negro apresentado dentro de quinze
dia , depois da sua apprehimsão, não so perdia o ca­
pitão do mato o premio, mas ainda havia de pagar
ao dono o jornal elo preto desde o dia da captura.
Alguns bargantes d'esta proli são para se tornarfUl1
mai' commoda a couza, co lumavão cm lagar de COf­
reI' alraz de negros fugitivos, pagai' a e cravos que
fugi sem e viessem ter com eHes. E ta fraude so po­
deria er commettida contra os senhore mai huma­
nos. Para prevenil-a, não d ião o magi lrado
deixar os capitães do mato residir muito lempo em
qualquer villa ou arraial, ma obrigaI-os a rondar a
florestas en cumprimento dos seu deveres. Se en­
conlravão algum capitão-mór das ent·radas, deviâo

•

1724.
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1724. obedecer-lhe, mas os seus lucros continuavão a per­
tencer-lhes E como alguns d'e tes homeh s~ tinhão
portado com grande crueldade ao descobrirem algum
quilombo, forâo por isso repl'ehendidos, Geando so
em caso de resistencia aucLorizados a exercer o que
assaz curiosamenLe se chamava direiLo natural de
defeza, e se d'outra fárma procedessem responderião
por isso. Esta recommendação de bran lura não êra
natural que fosse tão efficaz, como o eslimulo do in­
teress!'l~ o premio eor cabeça de negro morLo cm
ataque contra um quilombo, era de seis oiLavas, em
quanLo que pelos apanhados vivos se paga,ão vinLe,
comludo prevalecia por vezes a ferocidade d'est s
capitães sobre o seu amor do ganho.

Ciume da A grande importação de negros n'esla capitania
,ente de eÔl'.

occasionou receios que nas outras se não senLião. Em
Sabará se formara dos negros livres e do~ basLardos
uma companhia de ordenança separada, mas veio
uma ordem, prohibindo isto no fuLuro, convindo

irdem ,fIe 27 • t I ld d b 'Ih po'.Ie JUDo 1i28. mIS ura -os COrL! so a os rancos, par a me ar -
AIs. • derem ser contidos em respeito. Pouco depois re·

commendava segundo despacho que todo os mora­
dbres do districto se e!1corporassem n'estas com­
panhias, tornandô- a prohibir a practica como

~rd~ d«;..13 altamente preJ·udicial. ao' Estado e periD"'Osa á tran-
l.e laDo '1,,)1. o .

AIs. quillidade do povo. Pela mesma raz.ão, e pelo grande
nnmero que havia de hQmens de côr, ninguem que
fosse mulato denLro do quarlo grau, de.via ser eleilo
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para vereador, juiz ,ordinario, ou qualquer cargo 17'24.

.. 1 "II d M' G h Ordem de !imUD1Clpa nas V1 as e 111lllas eraes, nem ornem de jan. 1726.

.algum que não fosse casado com mulher branca, ou Ms.

viuvo de tal consorcia. Precauções como estas se não
tomavâo nas démais capitanias. O governador devia
apresentar ao governadQT geral um relqtorio regular
elo e tado da sua provincia, e se nada tivesse occor- °J~':::':t7'k2r.

rido, d'j so mesmo o devia fazer sabedor. Ms.·

Tinha o sysLema de mineração passado por consi- Apel-feiçoa-
mento

deraveis aI tera('ões jntrod uzida por ai O'uns GIhos do no ~ystem_ad,
• -,; O mlneraçao.

reino. Em logar de abrir catas e conduzir d'alli o
cascalho para o rio, mettião-se as aguas em cima dos
mon Les cheios de ouro que ha n'aquelles paize , e
cavando, ou desmonlando (como lá se dizia) a tetTa
dentro da mesma agua, a levavão de sorte que Gcava
some!lte o cascalho em que estava O, metal, e esLe o
lavavão com a mesma agua em uma fórma de canoas
que fazião na pissara, e mexendo o cascalho com o
almocafre, aonde a agua e tava continuamente ca-
hindo, se ia anniquilando o cascalho por que ~ agua Ro~:a§ Jf,~lll.

o levava, deixando o ouro. D'esta fórma se poupava
grande dispendio de trabalho humano, mas apenas
se comprehendeu bem a vantagem, apoderárão-se
das corrente os poderosos, d viando-a para a uas
proprias aatas. Quem pois não dispunha de egual
influencia, tinha ou de comprar a agua por preço
exorbüanle, ou de continuar com o methodo antigo.
Em muitas COUZ3S se assemelbão o~ cosLumes brazi-
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1724.

Regimento
.Ias nguns.
24 de Cevo
1720. Ms.

. .
1eiros aos peores do systema feudal, mas em Minas
não hou vera tempo para se eSlabeleéerem direitos
senhoriaes d'esta natureza, e a pretenção de arrogal­
OS:.l si tornou-se causa ma~s frequente de di pu tas e
pleitos, do que outro nenhum aggravo. Afinal repre­
sentou o guarda-Plór Garcia Rodrigues Paes sobre
isto á côrte, requerendo algum regimento que viesse
pôr termo aos continuas actos de injustiça, e conse­
quentes pendencias que d'esla pract.ica resullavão.
Era de necessidade uma alçada para decidir summa-.
riamente estas questões, pois que em quanto na Ba-
hia ou talvez mesmo em Lisboa se venlilavão estes
pleitos, ficavão por lnvrar as minas, e soffna a I'C-'

ceita do Esti,ldo. Farão pois os guardas menores aue-­
torizados a repartir a agua, segundo os meios dos
mineiros, dando-se das suas decizões appellnção para
o superintendente da comarca. inguem se appro­
priaria as aguas d' uma corren Le sem licença por es­
cripta do guarda-menor, sendo nulla' esta licença,
se quem a obtinha não possia datn que lavrnr, nem
'escravos com que trabalhar, pois que pessoas hav!a
que assim se apossavão da agua para depois vendeI-a.
Conforme o requeria a justiça se permitliu porem,
que quem con granrlp' dispendio encana se aguas
correnLes para o Leneno mineral, podesse di 'pôr
d'ellns. Se cavando n'l1ma dala se encontrava uma
fonte, pertenéia esta ao dono d'aqu-ella. As sobras da
~gua de qualquer reservatori.o feito pelos mineiros,
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ficavão á disposição do guarda-menor. Até a agua, '17\14.

que do ceo cahia, era objecto de litigio, tendo o
guarda-mór de demarcar os limites dentro dos quaes
podia caGa mineir.o recolhe1-a para seu uso. .

Dirigiu-se agora particularmente para esta parte E1evaç:io

<lo B.razi1 a altenção do governo portuguez, e se com dos saladas.

inteireza se não administrava aUi a justiça, não era
por falta de boas leis, nem de regulamentos ciosos.
Fôra o ordenado do governador fixado no tempo de
Silveira em oito mil cruzados, o dos ouvidores em
quinhentos mil reis, e a dos secretarias do governo em O"dem de 4-

. I d de ju!. 1ii8.quatrocentos, pagavels em ouro cun la o, nãg em Ms,

oitavas, especificação que sempre se fazia na patenté
do governador. Quatro annos depois elevou-se o 01'- Provisão de

. . ir. de maio
denado do governador mais um terço. Mas todos.os murs.

.officios entJo existente no Brazil, ou que de futur.o
se creassem, excepLo os de propriedade, devião ser
-comprados á corôa, e os servenLuarios de 'officios de O,'dens de

23 de dez.

,propriedade, entrariâo para o thesouro no fim do 1,:Fi~26~~t5~

,anno ca'da um com um terço do seu lucro bruto.
lj)'esLe imposto se eximirão mais Larde os officios, que
Ilão rendessem mais de duzenLos mil reis. Na venda
de ameias judiciaes em França e de patentes no exer-
-cito inglez não se enconLrárão inconvenientes pracLi-
cos, por que eni ambos os paizes os mc:os de comprar
implicavão pertencer o comprador a essa classe da
.ociedade em que sempre se deve presumi!' o conve-
nienL~ pundonor I mas jamais será semelhante sssLema
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1724. impunemente adoptado por um povo entre. o qual
nenhuma influencia tem a opinião publica, e o pa­
drão-da honra se acha aviltado. No fim de seus ter­
mos de serviço passavão governadores e j nizes por
11m severo inquerito, a que procedia uma commis~ão

especial, mas era o remedio peor talvez que o mal,
achando-se a historia da Al:nerica hespanhola re­
cheada de exe~plQs de enormes abuso's d' este poder
inquisitorial confiado a taes commissario~. Ao gov~r-

?~·r.e~23~8M~~ nador de Minas Geraes se recommendou que olhasse
por que não recebessem estes commissarios emol u­
mentos de qualidade alguma dentro do termo da sua
jurisdicção. Nenhum intendente poderia succeder a
outro, çom quem estivesse aparentado dentro do

O,·dem. 27
d'oU1.1739. quarto grau, p-ara que en Lre os dous se não desse
. ML .

conloio. Ministros e officiaes da justiça nâo poderião
s~r procuradores em qualquer causa que fosse tra­
zida a juiz~, perante qualquer tribunal, incluindo­
se na prohibição as mulIleres e filhos dos mesmos,

1)"],G_dei,on. nem tão pouco apresentarião memoriaes a lavor de1 d!>. n",

ninguem, nem darião carIas de recommendação.
Tornara-se practica trespassar dividas aos criados do

1)'. 25dejun. governador, para pelo valimento d'esLe se obter pa-
1728. Ms.

gamento antes dos O'utros credores... ; a semelhante
injustiça devia-se pôr cobro. As pessoas ~ue lH1S con­
qJli tas exercessem cargos j udiciarios n'âo poderião

Co~la Regia. casar sem especial Jicewa d'el-.rei sob pena de per-2, de moI'. ~, ~"

1734. Ms. derem immediatamente o offieio e serem embarcadas
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'para o reino na primeira armada. Terrivelmente cor- 1724.

rompidos devião estar os tribunaes de jl)stiça, para
que tantas precauções se tomassem contra indebita
.influencia. Tambern os governadores e commandan-
tes subalternos abusa\'ão frequentemente do seu poder.

. Os capitães-móres, a qU.I)m -taes aLLribuições não in­
. curnhião, arrogavão-se o direito de prender e soltar

gente. Isto o probibiu a côrte por uma ordem expressa, °J~1~.~~J.2

e uma vez que o governador meUeu na cadeia um M•.

IlOrnem por ter formado um conloio para defraudar
as rendas do Estado, arredando os lançadores ao arre­
matarem-se os direitos de importação, foi reprehen-
elido, e advertido de que não devera o delinquente
ser prezo sem que e lhe formasse cul pa nos termos
da lei. Constou que se intercepLavão e ahrião cartas n·. de!> de

. I J d b ju1.1725. IIls.parllcu ares so J preteKto e ver quem contra an- .
deava ouro, e prohibiu-se aos governadores seme-
lhante practica, dizendo-se que nada mais vergo-
nllO o do que devassar assim sem causa urgente Do._~~ de fev.I 1.,,,. ~Is .

.seg~edos e negocios parÚcuJares. Revelao estas ordens
um verdadeiro sentimento de equidade e honra no

. governo portuguez, TIHlS a practica pouco dizia com
os principios, e aquelles que sabião como no me mo
reino se calcavão aos pés as leis e se pervertia o curso
da ju. tiça, poucos inconvenientes podião recear ela
sua má administração em paiz tão remoto, com tailto
que em Lisboa tivessem hons padrinhos.

Grande augmento de actividade e riqueza occajo-
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1724. nara a descoberla das minas, apezar da perda do
Ilesldcçõcs fi d 11 d 'd d' .

poslosá tra lCO e assucar a e a eVl a, e as c'')sas restnc-
pa~~ig~r~ziI. ções que peavão agora o commercio do Brazil l

• Tor­
nárão-se estas resiricções excessivamente severas. Não
se vedou so a todos os extrangeiros a entrada do paiz,
mas até aos nacionaes, COIP a unica excepção dos
que alli fossem exercer algum officio para que hou­
vessem sido despachados j c estes so poderião levár

Lei de 29 de • , d I' 'I' . 1 .
mor. ·liSO. COmSlO'O Onumero e 1aml Jares. que se JU oll'asse ne-

~Is, o

cessario, devendo todos ser portuguezes. Quem fosse
tractar de negocios havia dc levar passaporle, e den­
tre o clero so se permitlia o embarque aos bispos,

Ordens de 14 missionarios, prelados e religiosos de orden ja alli
rI'ab. 171>2

e20 t~.173S. estabelecidas e pertencenles áqueIla provincia. Cada
navio poderia levar o seu capelIão. Mulheres tâo
pouÇo podião embarcar sem licença d'eI-r.ei, excepto
as que acompanhasspm seus maridos.

Descoberla Ex-cedidos em numero pelo influxo de gente das
.Ios roi nos de

Cuyabá, OU tras cari tanias e de Portugal, submellerão-se. os
Paul'stas em Minas Geraes á perda do seu ascendenle .
com mais resigna~iIo, do que de tão resoluta e in­
frene raça Côra de esperar, especialmenle por alguma
razão de queixa terem do lractamento, que .dós fo-

'I D'ul11 memorial da Feitoria ingleza em Lisboa dirigido ao tribuD:11
de ~ommereio de Londres, e daJado de 31 ele jul. de 1715, se ,'e que
denlro dos trinla ánnos precedentes augmentara duas partes por lres
a exportação de fazendas de lã para Portugal, e es e augmento ~llri­

buia-se ao desenvolvimenlo do commercio porluguoz com o Brazil, e fI
grande pOI'ç;io de ouro importada (l'este paiz. Walpole' Papel's. Ms.
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l'asteil'Os recebião, e da parcialidade .que mostrava o '1'l24•

.governá. Talvez que os lisongeasse ver a sua palria
elevad.a a capitania separada e a sua capital a cidade,
,e impacientes da inacção, não tardou muito que não
descobrissem novas mina de ouro em partes mais
remotas dos sertões. Foi no coração mesmo da Ame-
ric? do Sul que o Paulista Paschoal Moreira Cabral
descobriu as minas de Cuyabá, minas que desde muito
estarião nas mãos dos Hespanhoes do Paraguay ou de

.S. Cruz, se houvessem elles·possuido metade do genio
emprehendcdor e actividade dos Brazileiros. Ainda
boje seguem os Paulistas para Cuyabá o mesmo cami­
nho dos primeiros conquistadores, jornada de muita
difficuldade e não pequeno risco. Embarcão os aven­
tureiros em canoas na villa do Porto Feliz, umas
oitenta legoas ao poente de S. Paulo, no rio out1"ora
chamado Anhemhy e hoje Tieté, que dizem significar
rio de muitas aguas; qua i cÍncoenta cachoeiras e
corredeiras lhe interrompem a navegaçiio, sendo
n'umas precizo leyar as canoas por terra, podendo-se
passar outras com meia carga e muito ri coo Ia ce o
Tieté nas montanhas da costa por traz de anelos e
S. Seba lião, correndo umas setecenlas a oitocentas
milhas. Produzem abundantes fmetos as florestas
que elle atrave a, enttB outros o jatniz, produclo
d'uma arvore singularmente util. Rija e gro a erye
a sua casca tan to a' Illd~os como a erlanejo para
canoas, mais proprias para rude navegação fluvial
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1724 do que se de mais solidas mntel'iaes (assem conslruÍ­
das. Por sua solidez e durabilidade é a madeira pre­
ferida para os engenhos de aSS\lCar, e dll raiz lirão
os Indios em abundancia llma' substancia resinosa
que lhes serve para queimar nas lampadas, e de que
fazem para orelhas e labias pend~ricalhosque seme­
lhão o ambur. Aqui abundão peixes de excelle.'1te
qualidade e tamanhos, que pezão mesmo depois de
seccos quarenta a sessenta arrateis, curando-se para
vendn, com o que se faz grande trafico. 'ae o Tieté
morrer no Paraná, onde este mede umas duas milbas
de.largura, e descendo por elle um pouco vão os vi'a­
jantes entrar no Rio Pardo, que do norte vem aqui •
desaguar. Sobe-se então por este quasi' até ás suafi
nascentes, viagem d'uns dous mezes, e tão difficil
~omo fastidiosa por causa da força da agua e muitas
calaractas e corredeiras. Singularmente clara e Doa,
suppõe-se que deriva a agua grande virtude da salsa­
parrilha, que lhe nasce pelas margens, compensando
a abundancia de mel e caça a falta de fructas ao
longo do seu curso. Ha porem perigo em afastar dos
bateis por causa dos Caiapás, raça i~domiLa e trai­
çoeira de selvagens, que senltoreião o paiz. Termina
esta jornada n'um logar chamado Sanguisuga, quer
por queabundem aqui estes ermes, querpelo grande
trabalho que alli se tornq necessari('), e muita despeza

" em que se incorre. Aqui se montão as canoas em
rodas, sendo' puxadas por s~is ou sete junclas de bois,
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e postas as cargas em carretas ou ás co tas de negros
. e jornaleiros, segue a recova, com sua escolta armada

para defeza contra os Caiapás, umas dez milhas,'até
uma ]Jovoação chamada Capamoan do rio que por
alli passa, e formada para facilitar este transito.
Considera-se esta a estação do meio caminho, e n'ella
e proveem os viajantes do necessario para o resto

da jornada. Embarcando aqui desce-se a corrente,
tão baixa que apenas podem as canoas levar metade
da carga. Descarrega-se pois na juncção com o
Coxiim, depositão-se os generos em choça feitas de
folhas de palmeira, pondo-se-Ihes uma guarda suffi­
ciente, e tornão os bateis a subir e,m busca do resto
da carga, gastando-se em tudo isto umas tres sema­
nas. Em oito dias se descem voando as perigosa cor­
redeiras do Coxiin, até á sua foz no Ta luary, e no
fim de seis ou sete dias por e te rio abaixo, faz-se
alto n'uLD logar chamado Pouzo Alegre, e que na
verdade o deve ser para os que voltão de Cllyabá, não
para os que para alli vão, infestados de Pa!aguas os
.espraiados e planos alagadiços, que d'aqui se exten­
delo até ao Paraguay, viagem para pouco mais de
quinze dias. E aqui leem os viajantes de reunir todas
as suas canoas, umas sessenta ou setenta em numero,
armar algumas como comboi para as outras, e for­
marem-se em ordem militar debaixo d'um comman­
danle '. A' noute faz-se alto cm alguma das muitas

I O traductor latino de Charlevoix e continuador da sua historia

t724.
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fi24. ilhas cobertas de arvoredo, que por toda a parte se
en~ontrão, O pr'meiro cuidado é o de limpar o ter-'
rena, e Jepois arma-se a tenda do cnpítão, a que
serve de poste central uma cnnna grossa e forte cha­
mada taguara, e de cobertura um panno de lã forrado
de linho, que se reputa a couza melhor para vedar a
chuva. Os negros e peões pendurão das arvores sua
redes, cobrindo-as com um panno comprido, que
descendo até ao chão, ainda é mais necessa~io contra
os insectos alados I do que contra o tempo. Ficão
sobre a agua conslantemente sentinelas, e em terra
ha sempre cães de vigia, Ao chegar ao Paraguay
torna-se ainda maior o perigo, que é este o uaiz dos
Payaguas, de to~as as tribus americanas a q~e mai
pertinazmente e com melhor exilo tem defendido
contra invasores a sua terra natal. Devem-no elles ,í
natureza do seu paiz c aos seus habitas amphibio ,
que lhes permillcm tirar partido das vantagens elo
lerreno. São.tâo intrepidos nadadores todos os selva­
gens d'cstas regiões, que nem rios largos e caudalo­
sos como o Paraguny c o Paraná, podem dar segu­
rança contra ellcs, mas os Payaguas vi vem tanto
deJ?tro d'agua, que ãndão completamente nus os va-

alé '1 7117, diz que levav:l cada canoa, :lrll1ada seu ralconel de ll'e' ri

qualro pés de comprimenLo, montado n'um rodízio; ue modo que po­
desse fazei' fogo pal':l Lodos os lado', e serrido pOl' qUilLro homens, ad·
mll'avelmente adcxlrados lI'e le exercicio..

1 O auelor do Supplemento diz ter alguem declarado que erão e lcs
aLo 1'111 enLaclores SYll ca tagol'em aticamente illfiniLos.
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rões, por ser com o seu genero de vida incompativel
toda a ve tidura, de modo que embora outras tribus
olhem como abominavel esta nudez, não se envergo­
nhão elles. Tem cada familia sua canoa, mui com­
prida_e estreita, e curva em ambas as extremidades
a arremedar a lua nova j e construidas da mesma
[órma proa e poupa, move-se ella com egual facili­
dade em ambas as direcções, impe1lida por um .so
remo, assaz comprido e aGado para servir tambem
de lança. Por mais raivosos que andem vento e ondas,
nada teme o Payagua j posto n'urna extremidade da
sua embarcação fal·a correr metade fóra da agu!l, e
se ella chega a virar (o que raras vezes acontece)
immediatamente o vereis, diz Dobrizhoffer, cavalgar
a quilha, como se montasse um boi marinho. Accom­
fi ttido por um inimigo, vira-a e1le mesmo e surge
debaixo d'ella, respirando alli como dentro d'um
npparelbo de mergulhar, e pl'Otegido como por um
escudo, Mergúlhão estes Indias n'uma voragem I e
sahem com peixe' a grande distancia d'alli, perma­
necendo tanto tempo debaixo d'agua, que muita
gente, julgando impos ivel poder uma creatura viver
.lanto sem respirar, tem absurdamente affirinado le­
varem elles comsigo cannns, por onde tomâo folego.
Por arma's teem o macana; o dardo, arco e setta ,
com que atirão ao alvo. Podião as maiores canoa de
guena levar qUUl"enla homen , e erão excellente ,
posto que feiLas com mac.hado de pedra apenas, e o

172i.
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1124. auxilio do fogo; deilavão estas emba·rcações, quando
1m pel1idas a tocla á força, vin.te milhas por hora, e
erão de tão pequeno calado, que entre as ilhas c na
m.ais baixas enseadas e correntes jazião occultas de­
baixo dos ramos, que descião até á agua. ão sem

. l'ernma5 algl.).ma propriedade nas suas fabulas se reputava
de TredeClm. lh . d' . I d P
P. 206,300. seme ante povo prooaeme um peIxe c lama o acu,

Dobrizhoffer.

"l'N~~~i;~' e' esperava depois da morte um paraizo em que. a
do P~f:guay. 8.lmas dos bons Phyaguas vivirião entre plantas aqua-
2,rt5~~~59. ticas, banqueteando-se com peixes e crocodilos.

Tornavão estes selvagens tão perigosa a jornada
para Cuyabá, que ao formar-se definitivamente esta
povoação, sempre se mandava d'aqui um navio bem
armado a aguardar os mercadores, ao entrarem no
Paraguay,. faz.endo-se apenas uma expedição por
anno. Ainda assim "ra necessaria a maior vigilancia:
uma apoz outra subião as canoas a corrente, jamais'
se aventurando a passar a embocadura d'um rio ou
uma enseada, sem que as embarcações armadas fos­
sem adeante postar-se de modo que as protegessem
contra e1flboscadas. Egual cautela era necessaria ao
entrar no rio dos Parrudos. S.ubido este cinco ou seis
dias, chegava-se á foz do Cuyabá : aqui se encontra
arroz silvestre melhor do que o cultivão os Brazilei­
1'08, e uma consideravel extensão de terreUJ coberto
de bananeiras em profusão tal, que nem'a mercado­
res nem. a Indios faltárão jamais os frllctõs. Mais
quinze dias de viagem levão os aventureiros ao seu
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desejado porto, que fica a cerca. d'urna milha da vílla '1724.

de Gu rabá. ias nem a ultima parte da viag'em era ~alrio13._
)(3.10 de 181,).

inteiramente desassombrada de Payaguas, infestando s~p~~~~-

os Gaiapós as immedialas vizinhanças do povoado Ui!~.~Pa·r..3.l\'
• •. P. ,)"" e ,),)6.

com grande detrImento e perIgo dos moradores.
Tal foi a derrota seguida pelos primeiros desco- cl~u~~;~~~.

bridores, e apenas estes alli se fixárão, e foi conhe-
cida a riqueza do terreno, começárão a amuir por
terra com infinita difficuldade e maravilhosa perse-
verança gado e mantimen to I que se vendião por .
preços que bem compensavão as fadigas em quanto
na propria localidade se não podião cul tivar generoso
Ma nas immediaçues de Guyabá se -corria da parte
dos Indios' um perigo a que se não havião visto ex-
postos os colonos de ~)inas Geraes, paiz que, antes da
descoberta das minas, tinha sido em grande parte

. expurgado pelos caçadores de escravos. Não tardando
a conhecer-se a necessidade d'uma talou qual disci-:
plina militar para conservação propria, foi Fernando
D' 1721.las Falcão eleito capitão-mór com plenos podere
-civis e militares até que, el-rei nomeasse outro. Era
um Paulista de boa familia. MuÍlos espi ri tos inquietos
e passárão de ~1inas Geraes para e te novo terreno',

parecendo porem terem-se dado tregoas a todas as
di nutas privadas e provinciae , pois que os elvã­
gens, olhando como inimigo quem quer que tipha
sangue europeo nas veias, obrigavão a con iderar-se
entre si como conterraneos quantos se havião aven-

v.
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. 17:l1. turado n'uma causa commum. Graças á Loa di cip1in<t
Ilocha Piuo. agora eSLabelecida, começou Cuyabá a florescer tão
10 § 86-88 'd U' G ., . rapI amenle, como eu mlDas eraes se Vira.

A.bre-se Fàra Rodrigo Cesar de Menezes, irmão do vizo-rei,
cammho por

lerra. nomeado gO\ernador de S. Paulo, ao separar-se da
de Minas esta capitania. Sendo tão dif{jcil e de tão
gran'des rode.ios o caminho por agua para Cuyabá,
offereceu elle premio a quem abrisse um por terra,
e aos esforços de Manoel Godinho de Lara se deveu
esle importan te serviço. E. t:lhel eceu-se eo tão no
ponLo onde se atravessava o l~araná uma casa para .
registro do ouro e arrecadação dos quintos, iJ11­

pondo-se graves penas a quem tenlasse eximiI;·se dos
direitos, e offerecendo-se ao denuncíante um terço
do valor da apprehcnsão. Mas um systema de arre­
cadação, pouco difficil de illudir-se em Minas, devia
ser absurdamente inefficaz em semelhante situação,
pelo que, depois 'de muilo deliberar, se julgou con'
venien le recorrer ao antigo methodo diurna taxa soo

Ty,'annia bre os escravos. Por escolha do senado de S. Paulo
dos Lemes.

. foi mandado para Cuyahá como provedor LourençQo
Leme ·qa Silva, que deveu a preferencia para este
omcio obtida, ao seu perfeito conhecimento d' aquella'
parte do paiz, c ao faclo de ler alli muitos parentes
e adherentes. Para lhe fortificarem a auctoridnde,
nnmeárão-Ihe mestre de campo o ü'l1!ão João LeIJ!e.
Erão estes dous os maiores scelerados que jamais vira
o Brazi] , e o po.cler que lh'es confiárão produziu
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n'eHes essa insania em que os perversos cahem, 1.721.

vendo-se ~mancipados de toda a casta de freio. Ro­
deárão-se d'um bando de desalmados, aos quaes
obrigárão os caJonos mais ricos a dar em casamento
as filhas, tomando elles mesmos para si á força
quanlas d'estas desgraçadas quizerão, e matando e
esquarlejando CQID as proprias mãos aquelles de
quem tinhão ciumes. A final lal ponto allingirão as
enormidades d'esles homens que Rodrigo Cesar fez
sahil' de S. Paulo uma força contra elles. Com prazer
se mirão a ella os moradores bem intencionados, e.
depois de terem debalde tentado resistir nas suas
casas fortes, forão levados de vencida os malvados..
Lourenço foi morto nas malas como um animal feroz
e João feito prizioneiro, decapitado na Bahia. Entre
outros actos de,tyrannia Linbão estes Lemes mandado
sahir de Cuyab~ lodos os forasteiros. Pouca couza
teria bastado para fazer reviver a antiga rivalidade,
agora que .cessara o perigo de parte dos selvag ns,
sendo por isto que ao principülr Almeida. a abril'
uma communicação de lina para Cuyabá, lhe or-
denou o governo da melropole suspendesse a obra,
não fossem os Paulistas, com receio de se \'crem lam-
bem alli assoberbados em numero e poder, affrouxar

Rocha l'illa.
nas explorações e por ventura abandonar a empreza. 10, § 9-96.

. Ordcns. 29
Por esta razão se ordenoll ao povo de Minas que to- d'~de'll;: e
masse o' caminho de S. Paulo. 1150. Ms.

Por mais felizes qLle houvessem ido os descobri-
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1721. dOI'es, conheceu-se occasionarem os frcquent~s boato
ReSlricções d d b d 1 \'1' Gposlas:l e novas esco ertas gran e ma em lt mas eraes,
mineração.

fazendo levantar gente ja por si demasiadamente
propensa a uma vida aventureira e errante. Correndo
avidos atraz de vãs noticias, vagavão os mineiros de
iogar em Iogar, deixando muitas vezes lucros ~ertos

pela esperança de mais rica cúntingencia. Tão grande
se tornou o damno tanto das rendas publicas corno
do commercio individual, que mandou a c!3rte pro­
hibir por entretanto que sem especial licença d'el-

~arla Regia.· . I d b I
8 de feb. rCl partlsse a guem a esco erla em partes tota-
1750. Ms. d .,

mente separ:! as e a grandes distanclas dns mmas
existentes. lalvez que agora, que erão as mina tão
abundantemente productivas, outra razão houvcs e
para refrear o espirito de aventura. Estabelecera-se
a final em Minas G'eraes, não sem grande resistencia,
uma couza parecida com ordem ocial. Tendo porem
experimentado a difUculdade de reduzir semelhante
povo a habitos de obediencia, bem via o govemo que
esta, que ine peradamente se tornara a parte mais
importante dos dominios portuguezes, era conj une-o
tàménte a que prendião laços mais prccarios. Ma

. cada nova descoberta punha em risco a auctoridade
da lei j por quanto agora, que Minas Geraes erâo tal­
vez mais povoadas do que a maior parte das outra
capitanias, affluião multidões taes aonde quer que
pela primeira vez se e~contrava ouro que, tornando­
se ja impossível observar os antigos. regimentos. a
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respeito de datas, julgara o' governo prudente ceder .1721­

uma auctoridade que não podia manter.
Ainda foi feita a tempo esta concessão e de modo Relaxação

das leis das
.que parecesse graça o que era necessidade. Grandes minas.

turbas se havião reunido á volta d'uma nova desco-
berta no morro de S. Vicente, sobre o rio das Pedras,
invadindô um o terreno que outro se appropriara, de
maneira que em logar de cavar ouro andavão todos
envolvidos em rixas e tumultos. Mandou pois o go­
vernador deitar Ilm bando', declarando que seria aqui
commum de todos o terreno, nâo se concedendo da-
las a ~inguem, guardada apenas certa dislancia entre
as catas. Representou a c~mara de S. João d'EI-Rei Bando de \li

que alguns individuos poucos chamavão seu todo o mar1J228•

morro sobre o rio das Mortes, desertando o povo da
villa, por não ter terreno nenhum onde cavar ouro.
Em casos d'estes não havia tempo para consultar o
governo Cla meLropole. Declarou pois D. Lourenço
que ninguem devia apoderar-se de mais terreno do
que legalmente lhe cabia egundo o numero d'bscra-
vo que empregava, e vlsto ser mui extenso o m TO,

'não faltava aos negros dos morador onde cavar e
buscar· ouro) sem se intromelterem na obras, dos
que havião encanado para alli a agua, tendo sido
sempre costume n'aquellas villas serem os vizinhos Bando de 24

de novo 1;28

'outeiros logradouros commun de lodo o habitan- )Js.

leso Aqui provocara resi tencia a absorvente di posi-
ção d'ups poucos de poderosos, seis annos depo\ .po-
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l~'2J. rem ao abrir-se o MOL'ro das Calas Altas, eXigIU o
povo que fosse elle declarado logradouro publica,
livre a quem n'eIJe quizes§e lavrar, e consequente­
mente assim se fez, probibindo-se que se appropriasse

l'ovlaria de 2 alguem de qua.lquer porção de terreno, fos e por que
e maio 175<t. • I f . d 11 d .

Ms. tItu o osse, pOIS que to o e e eVlá ser patente a
,todos. Onde quer que um bando de mineiro se ar­
ranchava n'um d'e ses arraiaes, de que lanta villas
teem nascido, logo uma chusma ,lO barpias o eguia,
abrindo vendas e bodegas, damninhas a todo os res­
peitos. DisJrahião-se do trabalho os escravo, tentado's
a gastar o ouro apanhado pára seus senhores, e da
embriaguez vinhao rixas, assuadas e sangue derra-

IrllOdb 24 de mado. Promulgárão-se pois rigorosos bandos contra
110". 1728. t d . d d C fi -

)15. esta pes e a socle a e. on scavao-se o gcneros,
deviâo prender-se as nugras, que erão geralmente as
boLi~uineiras, e descobrindo-se ser pes,oa liue.o
veruadeiro proprielario, tambcrn este sei'ia prezo até
pagar cincoenta oitavas para as obr;s da Egrcja. in­
guem n'estes arraiaes havia de vender gcnero PU-

Portaria de b
2 de maio bJic~ OU pnIticularmente, podendo o po o derri ar
1154. Ms,.

quaequer lojas Oll poslos que se ergues cm. Estes
bandos eruo sempre lançados com rufos de tambor.
Aprobibjç~o do trafico n'esLes logares nasceria talvez
do duplo motivo de favorecer os mercadores fixo.
nos povoados mais antigos, e evitar as de ordens que
nunca costumão faltar nas feira.s com gente seme- .
lhan te. .
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Até agora tinhão os ourives sido os grandes agentes 1721,
Moedeiros

'8 alliados dos mineiros nas suas perpetuas diligen- falpos.

- -eias de fugir ao pagamento dos quintos. Séndo im­
passiveI av~riguar se o ouro laborada fôra oil não
quintado, reduzião-no elles a obras de tão rude tra-'
J)alho, que estavão mesmo revelando o fim com que
tinhão sido fabricadas. Havia uma lei que mandava
expulsar todos estes menesteriaes, condemnando os
que fossem encontrados na capitania ao confisco de
tcdos os se.us j)ens e degredo por seis annos para a

<:...India. Pa~sado algum tempo farão ex em ptos (1'este
rigor os ourives, que se entregassem a outras occu-

- t' - t- I' f d Ordens de 18paçoes, mas ornarao-se ao pa pavels as suas rau es, defev.1719
e 18 de jun.

e tão grande o mal, que velO ordem para pôr em exe- 1725..
Carla Regia

cução aquella lei e confiscar todo o ouro que se en- 8defM~.mO.

conl.rasse em poder d'estes homens. Succederão-Ihes .
porem mais ardilosos,inimigos das rendas do E~tado:

Uma so.ciedade de mineiros, que por al~um tempo
praclicara no Rio de Janeiro, passou-se para Minas,
estabelecendo-~e primeiramenle em p'arahip~a, e
d.epois em casa do guarda-mór Luiz Teixeira, na Roça
.da Ilaberaba·. Prova da grande vigilancia da côrte é·
ler VÜldo de LIsboa ao governador a noticia da exis- .

Carla Regta

tencia d'esta falsa casa da moeda. Foi ror can eguinte d~rf;t.d~s~g·

-sbrprehendida a Companhia I e prezo o seu chefe um
.al Ignacio de Souza, apprehendendo-se grande por- c .

. . - amelro. !Js.

ção de ..ouro em 'pó e em barras. Esta descoberta e a
certeza de se practicarem enormes defraudações élos
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1721. quintos induzirão o governo a pensar outra vez em
alterar a fórma do imposto, alem d'isto tão impo­
pular qn·e.D. Lourenço annuira a reduzil·o a doze
por cento. Nem havia sido esta a unica concessão.
Fechava a corôa os olhos a fraudes, que nenhum
meio tinha de evÜar, sobre Ili.io se atrever a perse­
guil-as com rigor, revelando todos os seus despachos
inteira consciencia da fraqueza e instabilidade da
sua auctoridade sobre subditos taes e em paiz tão
remoto. Veio orde:qJ para na casa da moeda se nã8
exam'inar se as barras apresentadas tinhão sido mar­
cadas com carimbo falso, afim de evitarem-se tumul­
to!':, como os que tinha bavido no Rio de Janeiro ...
provavelmente por causa semelhante i e t~mbem

afim de não fazer com que alguem, receando ser
cOI;ldemnado innoccnte, deixasse de trazer ao cunho
barras legalmente carimbadas, perdendo o thesouro

Ordem d':._21 a sua senhore:lgem, que passava um pouco de cinco
de fev. 1,sl.

Ms. por cento.

Tenta-se Po 'odos estes numerosos inconvenientes lornou-
novamente a

capitaçüo. se a tomar·em consideraçffo a capitação, como o s~'s-

tema mais simples ~ recommendado pelo mais hab'il
dos é:,tadistas portuguezes 1. Ao ir pois render D. Lou-

1 Parece a capilaç~o ler sido adoptada cl'esta vez por sugge tõe' do
D. Luiz da Cunha. Em quanto empregado em emhaixadas, frequen­
tava este grande esladista a ~ociedade dos Judeos porlugu(Jzes, que
muitos dos seus conterraneos t~rião evitado com horror, ou com re"
ceio das consequencias quando se tornas em a ver ao alcance da então
tel'l'ive! Inquisição. Perguntou D. Luiz a um Judeo nascid,) no Bio de
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renço le~ou o conde das Galveas, André de Mello e
Castro, instrucções pa~a propôr .esta medida, e talvez

Janeiro, c a quem louva pelo seu são juizo, qual poderia ser a razão
de tirar o rei da Hespanha muilo maior rendimento das uas minas de
prata, do qne o de Portugal das suas de ouro no Brazil. Respondeu o
Judeo que não havia outro meio de explicar o phenomeno, enão pelas

.fraudes commeUidas a respeito dos quintos, sendo certo que queni le­
vava á casa da moeda duas arrobas para serem carimhadas, untava a
mãos a quem de direito, e so pagava por uma. O meio de remediar
isto., disse o Judeo, ~eria fintar, não o ouro, mas as pessoas emprega­
das cm cavaI-o. Cem mil escr3"OS andavão occupados n'este mister;
ora apanhando cada um, por um calculo llloderadissimo, uma oitava
por dia, leriamos, excluidos os domingo e os poucos dias sanctos
guardados eru Minas, dous arrateis por cabeça no fim do anno, cujos
quinlos deverião ser quarenta mil analeis, enorme differença e la da
quantidade effeclivamente paga. Accre centou o Judeo que, orçando
o e.cravos em cem mil, ficava aquem da "erdade, podendo porem os

.padres averiguar com exactidão o nUlllero. Do senhor de cillcoeuta es­
craros devião exigir-se todos os cinco dias cincoenta oitava, mas, para
dar o devido desconto a moIestias e outros accidentes, poderia pagar
cada um so por quatro quintos dos braços que empregasse. A isto ob­
.jectou D. Llliz, que se nos rio Si) pouia talvez apanhar com ba tante
reauIaridade a upposta quota dia ria, outro tanto não succedia quando
era precizo cavar o ouro, caso em que muita vezes nada produzia o
trabalbo de muitos dia. A respo ta foi que, acbada a veia, era 1<10
.abundante o producto, que compensara de sobra o tempo improduc­
tivo. A ullima objecção foi o perigo de com semelbante imposto excitar
uma in urreiçüo entre gente tão frouxamente )jaada pelo laços do
dever e da fidelidade: mas o Judeo que a conhecia, tornou, que se el~

rei deixasse o povo arranjar isto por si mesmo, em logar. do governa­
dor, não seria mal acolhida a medida, pois que prezavão aquelles'bo­
men mais uma pl'ova de estima e confiança do eu rei, do que 'quaes­
quer con iderações de interesse, e m lodo o caso nada se perdia com
razel' a exp~riencia. Ca7'ta ao JIlm'co Antonio. Ms.

Tambem previa D. Luiz o perigo de aprenderem os negro pOI' e te
o~ ~or qualquer outro meio a calcular e entender a ua grande supe­
rlOl'lrlade nlJlllerica. Por e ta I'azão aeonselhou, que se fortifica e bem

1.721.
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172l. como meio de induzir o povo a acquiescer, devia elle
Carla Regia.. . .

24 d'ah,', exigIr com rIgor os qumtos em qqanto se não mu­
17ã2. ?ti ••

dasse o systerna. Mas procedeu-se com muita cautela.
Passado algum tempo reunirão-se para deliberar
sobre a materia os procura~ores de todas as camaras,
que forão unanimes em desapprovar a propo ta alte­
ração, e como com elles concordasse o conde, a quem

Carla Regia se tinhão dado poderes discricionarios com receio da
~Ie 30 d'OUl.

ms. Ms. resistencia, Geou o negocio adiado até ulter.ior.re '0-

lução d'el-rei. Entretanto, até ser conhecida e ta re­
solução, estabeleceu~se uma fundição em cada co­
marca, obrigand.o-se ::IS camaras a inteirar ao the­
souro a quantia annual de cem arrobas, se os quintos

Carneiro. Ms. lá nilo chegassem. Na dIstribuição d'este impo to
porem commetteu-se grave injustiça. Ficárão umas
camaras mais oneradas que outras, e a seu turno
repai'Lirão ellas com desigualdade a carga pelo
povo, opprjmindo os que não tinhão inIluencia, e
favorecendo os poderosos. A' vista d'isto ordenou a
côrte ao governador que Gzesse clle mesmo a der­
rama, de modo nenhum deixando ás cam aras e te
cuidado. O meio mais faeil parecia ser por meio
d'urna capitação sobre os escravos, systema que as
mesmas camaras affectavão·adopla.r, mas se resultas­
sem difliculdades taes e imprevistas desonlens que

uma praça na capitania, mettemlo-se-lhe dentro un regimento de 111­

fantaria, para consenar o paiz sujoito. Talvez que não to se o contra
os negros que elle julgasse prudellte esta cautela.
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houvesse perigo em pôr em practica este plano, 1121.

íJcava á discríção do governador, ver como preenche.
riá a somma, devendo elle aconselblir-se sobre a
melhor maneira de eviLar as fraudes que se commet- Carlas Rel;iasde 18 de Ju1.

lião )),0 pagamento dos quintos. 1734. Ms.

r ão atalhou este compromisso as pl'acticas de con- Gomes Freyre
governador.

trabando. Descobrindo-se novas casas de rpoeda se-
cretas, resolveu a côrte definiLivamente estabelecer a
capitação; confiou porem esta perigosa tarefa ao
novo governador Gomes FreYl'e de Anclrada, qlle do
governo do Rio de Janeiro foi transferido para o de
Ujnas Geraes por occasião de ser o conde das Galveas
promovido ao "ice-reinado do Brazil. Se havia familia
pol'lugueza da qual mais do que qualquer outra se
podia esperar fidelidade puea e não corrompido pa­
tl'ioli mo, era o de Fre~'re de Andrada i. Não línba
e te Gomes Freyre durante a sua administração des­
lustrado o grande nome de que u ava, reservando­
lhe o destino na historia da merica do Sul papel

I Passava D. Seba Liuo r!!VisLa ao seu exercito antes da faLaI batalha
de'!\.lcacer, quando e Lacoa vendo so cinco cayalleLros entre o terço
que cercava o eSLandarte real, ao pa o que. os outros todo tinhão
sei, e disse cm cerLo tom ue colera : Aqui falta um canHeiro! "Era
GOllle Freyre de Andraua, que alli estava com dou lJIhos á mào d.i­
rei ta , e uou ii esquerda. Ergueu o ancião a viseira, e respondeu: Pa­
rece-me, Seubor, que um pae com seus quaLro filhos, que "eem aqui
morrer por ',ó , bem. podem supprir a falta d'um sexto... Ponho aqui
esta bell~ anecdoLa, por que ao Lrabalbar eu n'e ta parle do texto cbe­
gou a noticia de ler o representante d'esLa illus'lre familia mon"ido cm
Lisboa ás mãos do algoz! .
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112'1 mais conspicuo do que o representado por seu gene-
roso pae, mas não tal que podesse a sua posteridade
recordaI-o com egual satisfacção. Por occasião da sua

2 dejanT. transferencia recebeu elle uma carta nâo menos
1735.

honrosll para o soberano de quem vinha, do que
para o subdito a quem se dirigia. «Gomes Freyre de
Andrada, ») principiava el1a, « governador e capiLão­
gener·al da capitania do Rio de Janeiro. Amigo, Eu
El-Rei v.os envio muito saudar. A boa fama que no·
vOsso governo tendes adquirido, me dá particular
satisfacção, por confirmar o juizo com que para elle
fostes escolhido. E ainda que por este respeito pareça
sllper(Juo de qualquer maneira recordar-vos vossos
deveres, co~tudo, por conveniente e especial prova
da minha boa vontade para com vosco o tenho, e da
minha esperança de que em todas as couzasju tifica­
reis a escolha que qe vós uz) dispor-vos com alguns
conselhos uteis) posto que de acl vertencias não care­
çaes·. Por esta occasião principalmente que vo en~io

a um paiz mais rude ainda nos costumes do que na
cultura, onde os maos exemplos teem lançado fundas
raizes, onde as opportunidades de mal proceder são
mais frequen tes, e o remoto do sertão mais facilmente
ballucina os"homens á persecução de que poderão
ficar por descobrir suas culpas, toda' a luz gue ás
minhas instrucções vos poderem dar será util, afim
de que a auctol'idade delegada que exercerdes ?m
Minas Geraes, .aéredite a minha escd'lha e sirva de
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exemplo a vossos successore '. » Pa sava então o rei a
observar que maior necessidade havia de manter o
governador ajustiça e dar aos seus subaILernos o
exemplo de guardaI-a, por que quanto mais remolo
o paiz, tanto mais demorado seri!l o remedio que
poderia o soberano applicar ás irregularidades que
occorressem. Lembrou·lhe que por muitos modos
podia um governado!: incorrer em má fama, e faltar.

. aos seus deveres j podia fazeI-o quebrando o preceito
.por justos motivos imposto aos governadores .de e
nâ,o envolverem em commercio, ou recebendo pre­
sentes que apezar de parecerem meras corlezias, tra­
zião em si peita para occa iões futuras. Tàmb~m
devia precaver-se de mostrar indevida indulgencia
aos seus criados e privados, pois que assim tinhão
alguns governadores, apezar de reclos e desinleres­
sados, dado occasião a tantos inconvenientes, como
se partissem d'elles mesmos as tran gressões. Contra
este erro, em que ás vezes cahem os homens menos
por má intenção do que por sua natural bondade, o
prevenia e pecialmente el-rei, recommenda.ndo-lhe
que não deixasse os eus familiares nem acceitar
pre entes (que erão realmente suborno), em us~r

de .ndebila inOuencia, nem traficar, pois que nada
d'isto podião fazer sem abu aT da auctoridade de seu
amo, e acarretar sobre elIe a su peita de ter parbe
'secreta n'estas transacções. c( Finalmente (dizia o rei)
pondo deante dos olhos a differença entre a fortuna

1721.
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1121. adquirida com a estima publica protegida pelo favor
real, e fundada em bons serviços, que. constituem
direi lo a fu turas honras., e outra ganha por meios
vis accusada pelos clamores cios miseraveis, e nunca
segura do r'gor e desagrado do soberano. Baste esla
c.onsideração para fazer-"os buscar adeantamento so
por meios di'gnos d'um homem de são juizo, que
respeita a reputação do meu serviço e ama o bem
publico. E espero que estas admoestações, em que
deveis reconhecer a distincção e benevolencia com
que vos tracta, vos ficarão de modo lal impressas.no
espirita, que vos tenhão sempre solicito de em tudo
quanto fizerdes dar-me a sati facção de ver bem em~

Colleeç;10 de pregados os meus cuidados por vós, e tornar-vo
Rcgimen- d' d . 1 d 1 N fi dlos, ele. M~. 19nO· Omeu especla agra o ... )) o m o anno

concedeu el-rei a Gomes Freyre seis mil cruzados
para ajuda das suas despezas, 'Pois que, dizia o avizo,
assim como não queria Sua Magcslade que elle tiras e
do seu governo proveitos ou. presentes contra a lei,

, tão pouco era sua inlenção faltar-lhe com os meios
Av!zode_~O necessa -ias para viver com a dignidade que exigia o

de JUD. 1'<>6.
AIs, cargo. .

Capitação. • Duvid.ava-se em Lisboa que se podesse estabelecer
sem risco a capitação. Na verdade não podia deixar
de ser impopular qualquer alteração DD systema de
cobrar o quinhão que a coroa exigia nos produclos

t Não tendo poclido obter o original pol'luguez d'e la cart~1 ,'el'h
úo inglez os trechos supra. (O Tl'ad.) •
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das. minas, pois que ia desarranjar o modo ja con­
certado deilIudir o existente, modo sempre tão pro-

, ficuo, que por occasião -i.e toda a'modificação recea­
vão os mineiros que as nóvas fraudes a que terião de
recorrer não equivalessem ás que até então tinbão
empregado. A taxa proposta era de duas oitavas e
doze vintens de ouro semestl'aes por cabeça de es~

cravo ou escrava, exceptuadas unicamente as escra­
vas emprégadas nas vendas e lojas, bem como as
crianças tanto negras como mulatas, nascidas na
capitania, menores de quatorze annos, e não empre­
gadas na mineração nem em trabalhos pezado . As
pes oas livres de nasci menta ou origem europea) que
trabalhassem como mineiros, pagarião a taxa, bem
como os negros e mulatos lirres ou forros que não
possuissem eSCl'1.1YOS, mas trabalhassem pessoalmente
na lavoura ou nas minas, e ao mesmo tempo se lan-
çou sobre as lojas um imposto de quatro, oiLo ou RegimeD~oda

cop.la<;uo.
doze oitavas, conforme a importancia do negocio 1. ~M6~ LOS1~.

1 Oinlendenle d'uma comarca ficava por este regirnent{) unicamente
sujeito ao governador da capitania e ao capitão general do Brazil, de­
vendo pre tar-Ihe obediencia toda as demais p <soas dentro do seu
dislrietÓ. Tambem havia. pam a. arrecadação da. capitação em cada co­
marca u~ fiscal, um secretario. um lhesollreiro e um meirinho, e
quando o serviço o exigia. ainda segundo secretario. Todos o anuo
devia o concelho ullramarino mandar de Lisboa um numero conve­
niente de bilhetes p:ira a matricula, e di lribuindo-os pelos inlenden­
tes, devolvia o governador os que sobravão, tendo de dar conl:l dos
outros. Duas vezes por anno, em janeiro e julho, devião matricular­
se lonos os escravos por nome, sobrenome, eclade, naturalidade, c

'.
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1719. Para a arrecadação d'esle imposto 'Se nomcál'ão em
Minas Geraes cinco inlendenles, para as comarcas de

demais individuações, que sejulgas'em necessarias, devcnlo os inlen·
dentes e fiscaes ver que ninguem reglstrar·se dous escravos do mesmo
nome sem distinguil·o claramente. Tambem devião e. pecificar-se o
nome e resid;'ncia do dono. Por occasião de cada matricula pagal'ão-se
duas oitavas e doze vintens de ouro por cabeça de escravo, sem se
attender á condição e qualidade do senbor, nem fi occupação e I'~lor

ou não valor do escl'avo, com as unicas excepções do texto. A. mole ­
tia não exemptava da laxa o escravo, mas pelos cegos l incw'al'eis, e
por aqueUes que por qualquer causa erão absolutamente improdueti.
vos, nada se pagava. O escravos importados de nOl'o devião s~r 'Ipre­

.senlados dentro de dous meze, laxados pelo semestre correnle e re­
gistrados em livro separado; os fugidos e tornados a apanhar tambem
devião ser apresentados da mesma fórma dentro de cerlo prazo. Rece­
bia o senhor um bilhele por escravo, sendo a fal ificação d'eStes litulo
punida com dez annos de degredo para a ilha de S. Thorné, e perda
de todos os bens, salvo se o delinquenle tinha pae ou filho., repu­
tando-se em tal cáso pena sufficiente o degredo. Todo o escravo não
malriculado era adjudicadu ao lhesouro, ou ao denuncianle, quaudo
o havia, e provando-se ter sido occuHado um escravo, que se não po­
dia descobrir, perdia o senhor outro em seu lagar, Um e cravo a im
escondido que por si ou por ou Irem desse nolicia da fmude, cria
premiado com a sua carla de liberdade pa sada gratuitamente em
nome d'el·rei. A pessoas livres e le raça europea njeita fi laxa podião
pagaI.a por si ou por procurador, e da mesma fórma os negros e IJlU­

latos forros, Lllas t~nto n'umas como n'outro's se punia com uma mulla
de cem oitavas e degredo para fóra (le Minas a tentativa de subtraiJir·
se ao pagamento. Tambem ire devião apresentar os donos de lojas,
vendas, boticas, córtes de carne, etc.; o estabelecimento maiores
pagavão doze oitava, o medianos oito, nascates e lojas pequenas
lJuatro. A elas ificação devia ser fei la sobre o dep.olmento jUl'3do de
duas testimunhas, e provando-se ter havido fraude, era o donp mui·
tado no 'dobro do imposto. As lojas, em que ge ,'endes e a retalho
qualqner e.pecie de mantimento, devião pagar pelo menos como ven­
das, e outro lanto succedia ás boticas, casas de pasto, córtes de carne
e estalagens. Ficavão os livros abertos dous mezes, e quem depois
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Villa Rica, Ribeirão, Rio das Mortes, ~ahará e erro
Frio j quatro para as minas de Gop',';, Cuyabá, Par-

a'elles fechados trouzia escravos para matricular pagava um decimo
mais para o intendente pelo trabalho de tornar a abril-os, e outro dc­
cimo como pena pela sua negligencia. Devião o thesoureiros ter cui­
rlado cm nno receber senão ouro bom, sem mistura nem fraupe, nem
rle toque notoriamente baixo; não devião pois acceitar em pagamento o
ouro da Borda do Campo, Congonha de abará ou Pitauguy, excepto
das pes oas que alli re 'idi5sem ou tive sem lá escravôs a trabalhar.
Quem não tive,se ouro para pagar a capitação poderia deIxar penhores,
que, sendo de ouro em obm, ou prata. poderião reunir-se dentro do
prazo (lue o intendente marca se, lIIas sendo objecto sujeitos a avaria,
deverião 'ser remidos ou vendidos em tempo. Nos ultimas dous mezes
de cada· seme~tre devia o intendente percorrer o eu districto, e sendo
este grande demais, devia n'uma vi ita inspeccionar os logare aonde
na preceuente tivesse deixado tle ir. O intendente, seus omciaes, e os
oldados que os acompanhavão, tanto como guarda de honra como

para protelTel-os, não exigirião do moradol'es camas nem mantimento
de qualidade, excepto capim pata o cal"allos, por ser e te por costume
um direito real, e reconhecimento de enhorio. Quem tomasse qual­
quer conza sem pagai-a, ou a extorquisse á força, seria punido como
ladrão. Podia o intendente encurtar o sua visitação no fim do anno,
epooha em que é difUcil o viajar, e alargaI-a no primeiro emestre,
entrando pelo mez de julho dentro. N'e t:Js visitações devia elle colher
informaçõe secretas sohre escravos escondidos. Quando a suspeita
fosse grande, poderia fazer comparecer o individuo com todos os seu
c cmvos, ler na presença d'elle a lista dos matriculado pelo enhor,
e dizer-lhe que quem não estivesse n'aquella lista, e se descobris e,
autoria a sua liherdade. E devia iI' a qualquer fazenda ou engenho
dentro de cerla di tanciq OIlUO presumis e haveI' e'cl'avo subtrahi­
do ... O principal dever do fi cal, como procurador da fazenda, era
ver que não se ubtrahis em e cravos, e impor a multas em taes casos.
Pal'a isto devia examinar os roes da freguezias confrontando-os com
a relaçõe alphabcticas da matricula. Podia o governo metter os in­
tendentes e sens ubordinados em proces o por prevarieaçõe , e em
caso de necessidade mandar executar n'elles sentença de morte.

'17'11.

T. 25
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1721. naguá e Paranapanema, então inc1uidas na capilania
enrla Regia d S P I 1 A b I"de.51 de jau. e . au o, e um para as (e rassua y e lanado
1736. ,Ms.

na Babia. Forão exemptos da taxa da terça os officio
novamente creados, e visto terem os antigos inten­
dentes repres~ntado que os seus vencimentos mal
lhes chegavão para as necessidades ordinarias d?
vida, sendo absolutamente illsufflcientes para as in­
evilave:i.s despezas de prevenir e descobrir o cami­
nhos clapdestinos que o ouro levava par{l fóra do

Carla l\egia .

. S de novo paiz, concedeu-se-lhesagora umau oO'mentode500#OOOIi35. )/s.

nos seus ordenados. Quando na fórma do estylo e
aff1xárão nas praças pu'blica por toda a cnpilania
editaes para pagamen to da ca pilação, arrancárão-nos
os moradores de Papagayo e S. Romão, resolvido a
opporem-se á taxa. Conhecia Gomes Freyre quão
difficil seria punir este insulto, e dissimulando pai
o seu resentimento, soube tão bem conciliar e la

gente, que foi ella a primeira que pagou a taxa. \pe­
zar de ficar muilo aquem do valor real dos quintos,
passou o imposto por vexatorio, e na realidade oera

.para todos, excepto os mineiros, que por certo ficá­
rão pngando menos que d'antes, pois que com o novO
systema não augmentou a receita do thesouro, mas
foi aquelle 11m allivio á custa de ( dos o demais cOJ]­
tribuintes. Por este tempo comtudo se abrirão no~

vas minas no Morro da Gama, Papa Farinha, e Pnra­
catu, communicando 'estas ricas descobertas impulso
e actividade taes a toda a capitania, que mal have-
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ria, dizem, um so homem, que até certo pqnto não 1729.

p1J.rLicipasse do geral beneficio. Carneiro. Mó.

Pezava por esta epocha o governo portuguez uma Descoberta

curiosa questão que affectava ovalor da propriedade dediamantes.

individual e os direitos da coroa. Assignalara-se a
administração de D. Lourenço pela descoberta de
couza mais rara e mais preciosa ainda que o mesmo
ouro, mas em lagar de tirar d'esta boa fortuna a me-
nor vantagem, acarretou ogovernador sobre si aspera
reprehens~o pela negligencia com que olhara nego-
cio de Lal importancia. Encontrou Bernardino da
Fonseca Lobo em Serro Frio certas pedras que (ornou
por diamantes, Desde muito que corria o boato ele
existirem taes pedras preciosas n'aquella parte do
pniz, e dous annos an tes do rrovernador e lembrar
de ofGciar a esle respeito .ia tinhão chegado amo tras
aPortugal. Bem fundadas erão as esperanças do des­
cobridor, que em recompensa foi feito ci.1pitão-mór
da VilIa do Principe por toda a v:ida (unicamente

Re-olu,,"o
ujeito a uma syndicancia triennal do seu com- de 12 d'abr.

1754. Ms.
parlamento), e encartado no officio de tabellião
da mesma villa. A D. Lourenço porem se disse
não ter desculpar o seu desmaozelo, sendo dever de
Lodo o governador dar fielmente conta -de quanto
occorria den~ro da sua jurisdicção, e uma vel'-
gonhi.1 ter materia de tal magnitude chegado pri­
meiramente por outro canal ao conhecimento d'el- c fi'-

. :lrta e{I~.

reI. AQ mesmo tempo se declaravão realengos o 8d~fAl".II~O.
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1729, diamantes e sujeitos ao mesmo tributo que o ouro..
Conscquen- Impossivel era porem arrecadar da mesma fórma
cias d'esta

de.cobel'la: estes direitos, não se podendo nem por numero, nem
por pezo, n~m por medida inventar meio algum
equitativo d? tirar o quinto. O unico practicavel era
o de uma cal ilação sobre os escravos, que foi pri­
meiramente fixada em Portugal na moderaclissima
somma de cinco mil rei, antes porem que esta or­
dem chegasse ao Brazil concordara D. LourenÇD

Ordem, 18 de, d d '
março '1732. numa errama e quatro vezes esta quanlla para O

;Uso anno seguinte. No correr do anno foi eJle rendido
, pelo conde das Galveas, que leve ordem c1eduplical·a,
, e]rwando-a mesmo até cincoenta mil reis, se o jul­

CarlasRegias gasse praclicavel. So nos navios d'el-rei, como o ouro
15 de maio d' l' o I .
e 30_;~otlt, eVlão os Clamantes ser remetue os pal'a o remo, pa­

11~~,

.\viz? 16 de gando de frete '1 I) tOO do seu valor Dentro emmaIo 1753. o c. •

)15. pOUCO se conheceu seI' mais facticio que o do ouro o
valor dos diamantes, so dependente da mod:l e da
opinião não das conveniencias communs e neces ida­
does da vida civilizada, ame~çando a sua repentina
depreciação (no correr de dous annos escassos tinhão
elIes descido mais de tres quartos do antigo preço)
tão imminente ruina aos individuas, que se julgou
necessario tomar alguma medida para sem demora
limitar a extracção d'elles.

Planos para . Para isto quatro arbitrios se apresen tárão ao go-
regular a o •

"ll.racção dos verno. No prImeIro se propunha que compl'asse o
dlamanles,

thesouro ou uma companhia, que para esse fim se

.-



HISTORIA DO BRAZIL. 557

estabelecesse, todos os diamantes brazileiros, im- 1755.

pondo-se pena adequada a quem a outrem os. ven-
desse. Contra isto se 'dizia qu'e dependendo todos os
monopolios reaes da boa administração, tino e pro-
bidade de muitos.agentes, sempre se tinha encon-
trado prejuizo ao saldar por fim as contas; que quanto
a formar uma companhia, difficil seria achar para
ella o immenso capital que fôra necessario j e tanto
n'um como n'outro caso os possuidores de diamantes,
mórmente os menos necessidados, frequenteml-mte os
occultarião, dispondo d'elles em segredo com damno
do commercio legitimo. OUlro plano propunha que
se extrahissem os diamantes por uma companhia de
miueiros, que pagaria á corôa ou um quinto do que
apurasse, ou compensação equivalente. Prevendo a
objecção de que contraclando por certo numero de
annos podia esta companhia d-entro d'esse prazo
apanhar tantas pedras que torna sem a empreza de
nenhum valor para quaesquer contractantes futuros,
querião os auctores do projecto que se obviasse este
mal, limitando o numero cle escravos que se devião
empregar, e a melhor fórma de pagamento, accres­
centavão elles, seria por uma capitação como ja
antes se adoptal~a. I)oderia este arranjo evitar U;m
abarrotamento no futuro, ma não remediar o mal
actual e urgente, que era a depreciação das pedras
ja lançadas no mercado. Reconimendava o terceiro
projecto que se prohibisse toda a ulterior extracção,
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1733. até se vender o deposito existenle. Para effecluar esta

venda aconselhava-se a creação d'uma companhia
com nove directores, caJa um ·dos quaes deveria ler
entrado com mais de vinte mil cruzado. Serião estes
directores eleito pelos subscriptores d'aquella somma
de capital, servirião por um anno, não poderião ser
reeleitos senão passado um anno de intervallo, e
haveria decimo director de nomeação regia. Os dia­
manles actualmente em gyro no Brazil, poderiào alli
circular livremente; mas vindo ao reino, todos sem
reserva devião ser vendidos á companhia. O preço
se fixaria agora por uma avaliação favoravel aos
donos, mas. por elle se comprariao todos os que mais
tarde se imporlassem, ficando sujeitos a apprehen ão
e conGsco todos os que se sonegassem. Deveria orga­
nizar-sr. esta companhia, incorporando lodos os pos-
uidores d'estes diamantes recentemente achado, de

modo que nenhuma diffiçulJade haveria nem em
encontrar sacias nem capital, para o qual servirião
as mesmas pedras. Olucro da con~panhia seria a alta
cerla do valor, podendo-se dispôr das acções, como
de quaesquer outras. Se algum d'esles accionista
por pobre carecesse de dinheiro immedialo, poderia
a corôa comprar-lhe as acções, ou lambem se pode­
rião admitlir subscriptores de dinheiro, applicando­
se á compra d'aquellas acções o capital assim levan­
lado. Nos lucros da companhia leria el-rei um decimo
como compénsação do prejuizo que soffria, em quanto
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e achava prohibida a ulterior exlracçã·o de diaman­
tes. ão se devia lIdmillir a objecção de ser este um
arranjo compulsaria e uma ingerencia na liberdade
do commercio, pois que tractando-se do bem publico
torna-se semelhante intervenção um verdadeiro ~e­

ver, .obre ser ja practicada por todas as companluas
-exclusivas. A reserva do real decimo, posto que
objecção ob,tia contra o plano, era sem embargo
justa, por perder a corôa a importancia da capitação
annual, sobre incorrer na despeza de vigiar o paiz
dos diamantes, em quanto a prohibição durasse. E
com esta interferencia da corôa ganharia a companhia
muito mais' que o decimo que por ella pagava, em
consequencia da alta do preço e da cerleza de nã~

virem mais diamantes ao mercado em quanto elIa
fila vendesse os seus. Alem d'i Lo calculava-se que
com a vantagem de sortir a pedras, de que nenhum
trafican le de con trabando poderia gozar, subi rião
cllas um quinto de valor. Apezar de tudo admittia- e
que muitos diamantes e deixarião de apresentar
para evitar a laxa, fazendo- e n'elles ·um .tra fico de
contrabando, que não teria lagar se os donos podes­
sem contar sem declucção com o seu quinhão .no
ganho; e egualmente se reconhecia que a maior cau­
leIa seria necessaria para atalhar injustiças na ava­
liação das pedras, e que para conseguil-o era mister
que ao proceder a elIa se não soubesse- cujas erão.
hopunha o quarto plano que fossem os diamantes

'17;)3.
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1733. d'enlão ávante extrabidos por uma companhia excluo
siva temporaria ou perpe'tua para a qual' todos pode­
rião enlrar quer com diamantes quêr com dinheiro.
A quantidade exlrahida para todos devia ser segredo,.
excepto para a corôa, que teria um decimo, devendo
a companhia vendeI-o fielmente com o resto. Os dia·
man tes actualmen te no mercado ou serião vendidos
á companhia pelo preço corrente, ou consignado a
ella para vendeI-os por: conta dos donos medianle
uma com missão de dous por cento j se ficassem lres
annos pO'r vender, tomal-os-ia então a companhia
pelo preço da praça, mas não e encarregaria mui
dos negocios de particulares. Era isto de facto com­
pellir todos os possuidores de diamantes a entrar

Ar1Jill'ios, b' d
que se rlerão para a compan la ou vender-lhe as suas pe ras, c
aS. M. Iú•.
Col.lecÇ<!o de a difficuldade de achar o capi tal precizo era obiecção

Pmhelro. J
1'.1, n° 37. obvia.

Parecer Remettérão-~e estes arbiLrios a alguns homens do
rio D' João

Mendes. commerci'o para sohre elles darem seu par~cer e em
resposta foi apresentado um curioso memorial pelo
doctor João Mendes de Almeida, animando-o este
commellimento, como elIe diz, o temol' de Deus, o
amar do proximo, o respeito a el-rei devido, é a fide­
lidade d'um bom subdiLo. Evitar que p,erdesscm os
diamantes a sua estimaçâo era o fiJ'!l proposto, sendo
este, affirmava elle, o negocio mais monumentoso
que jamais se suscitara desde que o mundo era
mundo. Até então grandes capitaes se tinhão em-
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pregados no commercio dos diamantes, agora em
razão da quanlidade incrivel que d'elles vinha do
Brazil, não havia disposição para a compra, por ser
tão diminuta a venda. Dous annos antes vendião-se
a oilo mil reis por quilate, ultimamente não havia
quem desse dous, e agora que se e peravão mais na
armada seguinle ninguem os comprava por prrço
n,en hum. pos quatro arbitrios so o terceiro merecia
.alguma consideração, e ruinosa seria a formação
d'umâ companhia como a n'elle proposta. Era um
plano que certos extrangeiros e Judeos do norte da
Europa tinhão poslo em voga por meio dos seus
agentes, e pessoas com quem estavão relacionado.
Tinhão ilquelles homens comprado tanlo, que não
&abião que fazer coI? a sua mercadoria, e levaria
muitos annos primeiro que podessem elles lapidar as
pedras brutas que ja po suião; o que querião pOJ;tanto
era aferrolhar os Jiamantes dos Portuguezes n'uma
companhia que seria a sua prizão ou anles sepultura,
em quanto que os d'ellcs terião livre a venda e por
seu todo o mercado. Pois quem em Portugal compra­
ria os diamantes? Não os Porluauezes, isso era bem
sabido; e por certo taJ;l'lbem não os e:x.trangeiros, em
quanto tivessem alguns em seu poder ... ; era verdade
palpavel o caso, pois actualmente não havia quem
comprasse por preço nenhum. Outro mal seria que
ligados com esse' -extrangeiros e Jucleos, olharião os
dire.ctores da proposta companhia para os interesses

173;>.
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'd'elle I não para os do paiz, pois que mui decahido
do que d'antes fóra estava a praça d'e Lisboa, e nas
mãos dos extrangeiros o commercio de Portugal.
Ainda ouIras objecções havia. O segredo, alma de
todo o negocio, era-o especialmente no de diamanle :
mas todas as vendas da companhia devião ser publi.
caso Outra djfftculdade era a avaliação, em que se
podião enganar os mais pintados. IIavia no diaman­
tes differença de côr e de agua j podia uma ser maio
crystallina, mais urilhante a outra, .. materia deli·
cadas para o juizo e para a con. ciencia, e onde era
ponto tão melindroso fazer justiça, quantas queixa
não haveria de aggravos! Com paciencia supportão
os h'omens os prejuizos que sobre SI mesmos acarre­
Ião, insoffridos dos que outros lhes causão. E n'e te
traGco saberião os particulares aproveitar opportuni­
dades que uma companhia não possue. Esta so nego­
cia em epochas fixas, aquelles em todos os tempos.
Era pois parecer d'elIe Dr João lendes, que todos
quatl:o arbitrios se rejeitassem; que se reserva se
para a corôa a terra dos diamantes, debaixo de leis'
especiaes, extrabindo-se os diamantes por conta d'eI­
rei, pouco a pouco. Tinhão os diamantes do oriente
sustentado o seu preço por serem poucos em numero,
As pedras que pelo seu tamanho e belleza fossem
dignas d'um rei, deverião Gear depositadas no erario
regia, guardando-se as outras até se acabarem de,
vender as que andão no mercado, ou vendendo,se



IIISTORIA no 13nAZIL. .563

pelo preço corren te, que ~llas por poucas não pode- 1735.

rião affectar grandemente. An tes se deveria conLar
com uma aI la immediata, por quanto mal conslasse
que ião ser reservadas as minas se apressarião os
exlrangeiros a comprar as pedras que achassem .á
venda, como havião na França practicado com as
perolas os Judeos, ante que suhissem mais de preço.
Seguindo.~e este plano, recuperarião os diamantes ao~~~t~l~fos.

• ColJecção
gradualmente o seu valor, nem tornanDO a de pre- de Pinheiro.

'f.i, n" 3 .
ciar-se. !ls.

Apoz madura del·iberação resolveu a côrte reser- Conl"aclo

var-se os terrenos diamalltinos, adoptando esle con- pnt:~10e~I~'ac-
dlamanles.

selho, e li~itar a extracçfío, mas não emprehendel-a
por conta propria. Ordenou-se pois ao desembarga­
dor Raphael Pires Pardinho, que com assistencia de
pessoas competentes marcasse os limites do districto
dr' d d" . d d Carla Re!!ÍaCleZO , ImpOn o·se peza JS lma capJlação., e mo o 30 d'Ol~l ..

que poucos emprehendessem com semelhantes con- -Ji33. !Is.

dições a busca de pedras, que necessariamente terião
de vender-se caras, chegando ao mercado oneradas
de taes despezas. Não consta qual fosse a taxa mar-
cada nos primeiros sete annos seguinles, mas no
governo de Gomes Freyre fez-se um contracto para
empregar na extracção seiscentos escravos effecti-
\'os, pagando-se por elles uma capitação annual de
25~YiíOOO, revogada a favor do contraclante uma· lei
de J754, que reservava para a corôa as pedras de
certo lamanho para cima, alteran.do-se e ta disposi-
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1742, ção no sentido de deverem taes pedras ser apresen-
Condições • ,

para a tadas a el-r01 antes de offereCldas a nenhum com-
exlracção dos
dia~t"s~les. prador, Foi flor qU:1 tro annos este contracto, findos
O.'dem, 4 de - I 'h' 'd .

rev.1146.Ms. os quaes tao GcratIvo aVIa SI o o negocIO, que se
elevou a capitação' a 270$000, com a condição de
fiar o thesouro todos os annos ao contractante ses­

Orelem senta contos de reis sobre os cento e sessenta e dous
22 d'obr.
1744. Ms. por que estava obrigado.

Brfeilos sob,'c Succedeu coincidirem as vistas da côrte com o in-
o commercio

dia~~~les, teresse dos lapidarios europeos, e d todas as pessoas
envolvidas n'este trafico. Em quanto abarrotado o
mercado, guardavão elles as suas pedras, aguardando
o seguro lucro da demora I certos de que as restric­
ções agora impostas em breve devião fazer subir o
preço do artigo. Nem erão elles mui escrupulosos
nos meios que empregavilo. Começárão por espalhar
diligentemente o boato de que os diamantes do Brazil,
se é que erão diamantes, pois até isto se negava ás
vezes, ficavão em qualidade muilo abaixo dos do
oriente, Era uma falsidade, mas o que elles compra~

vão como brazileiro, vendião como oriental, lucrando
em ambas as Iransacções com esta fraude. Chega-se
mesmo a dizer que houve tempo em que elles man-

, davão para Goa as pedras brazileiras,. introduzindo­
as assim no mercado da India, para d'alli virem á
Europa pelo antigo canal, até que se reconh'ecérão

Mawe 00 plenamente a authent.icidade e egunldade 'de vaIor
diamollds. l' , ,

Chap.l,§ 57. dos Clamantes brazllelrqs.
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Por Antonio Soares e Antonio'Rodrigúes Arzão foi 1729.
• . • Dese"; rção de

prImeIrO explorado o Serro FrIO, em que se encon- :lJinasGeraes.

travão estas pedras, e cuja capital, a Vill::t do Principe, 14 1d71.\~an.

fôra feita villa, cerca de quatorze annos antes d'esta
de~coberta, que, se aj udou a povoar o districlo, pro-
duziu mais mal do que bem a todos O' outros res-
peitos. Ao separar-se do governo de S. Paulo a capi-
tania de Minas Geraes, devião tràçar-se os limites·
entre ella e as do Rio de Janeiro, Bahia e Pernam-
buco. Não o fizerão porem os medidores (n'este invio
paiz com alguma propriedade chamados pilotos) se-
não onde era necessario, isto é do lado das provincia ,
com as quaes havia comml1n~cações regulares. Na
dirccç:io do norte e do oeste ficava uma vasLa extensão
de Lerritorio por appropriar, e para as bandas da
cosLa 'so em '1 00 se fez a demarcação com o E piriLo'
Sancto. ConsLi~uiu-se a provincia l;lnLre 16 e 220 de
latit. S. Limitão··na ao meio dia as ue S. Paulo e Rio
de Janeiro, ao poenLeGoyaz, e a Bahia ao septenLrião,
demorando-lhe o Espi.rito Sancto ao oriente. Forma
toda a provincia parte d'uma immensa cordilheira,
que, principiando em S. Paulo, segue a direcção
principal de S. a N., extendendo braço que abrangem
oBrazil inteiro. Jão são alli mui disLinctamenLe as­
signaladas as estações j o moderado frio de junho e
julho não despe de sua verdura ae:: arvores, que em
agosto co.mo que arremedão a primaveira deitando
novas folhas e {lores. Começa em fins de maio um

•



366 nIs'rORIA no BRAZIL.

1721. curto in.erno de dous mezes, em que o termo media
da temperatura em annos or~inarios é de 50° do
thermometro de Fahrenheit, que raras vezes sobe
acima de SOo na estação ealmosa .. A.divisãG mais
distincta do anno é em estação chuvosa e secca, du­
rando a primeira de outubro a maio. Vem a chuva,
principalmente no seu começo, acompanhada de fre­
quentes e tremendas trovoadas, que formando-se de
repente, deixão o ceo, descarregada a sua furia, tão
limpido e sereno, como o havião achado, e com um
frescor que em todas as veias se sente. É pezada a
chuva em qua~to dura, que ás vezes são dias e até
semanas. Cabe a maior força da ngua em novembro
e dezembro, osegue-se overãozinho de janeiro, S'endo
em fevereiro e março menos frequentes as chuvas,
até que de lodo cessão. a estaQão chuvosa é constante
o vento norte, como o leste o é na secca, trazendo
este comsigo frio e nevoeiros que vão augmentando

'I j'F nos mezes de inverno. Apezar cl'esta regularidade de
"anoe er-

reira da t d' •. t' d ças deCamara. Ms. VPO os, lZem que sao repcn lOas as mu ao
José Vieira temperatura, sendo a lodos os outros re1i.peitos salu­
Coulo. lUs. bre o dima.

Suas q"lalro Em quatro comarcas se dividia a capitania, cada
comalcas.

urna com sua ouvidoria e fundição. A do rio das .101'-

tes, que era a que demorava mais ao sul, tinha por
capital S. João a'~I-Rci. ViUa Rica, que era séde do
governo, dava nome a outra, Sabará á do poente,
rodeando esla comal'ca quasi inteiramente a quarla,
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qu~ era a do Serro Frio, com Villa do Principe por
capital. Com os seus dous braços abarcava o Rio Doce
quasi inteira a capitania, podenao pelo do sul.expor­
lar Villa Rica os seus productos, pelo do norte o Serro.
Debaixo das montanhas de oeste corre o rio S. Fran­
cisco, cujos differenles ramos são navegaveis pela
maior parte da comarca de Sabará. ascendo perlo
do Tejuco, e indo morrer no mar em t o de laLit.
com o nome de Rio da Caravc1as, é o Gequetinhonha
navegavel como as outras correntes, sem que com­
ludo d'cstas grandes vantagens naturaes se tenha
ainda tirado lodo o partido. Em lodos esles rios ha
cachoeiras, onde é precizo lransportar por terra as
carga~, mas por certo virá dia, em que por estes
canaes se faça activo trafico com a cosla.

Quem yiuuo de Sabará entra na comarca de Serro
Frio, logo percebe notavel diffel'Gnça : marga ver­
melha e fertil até então, lorna-se agora arenoso o
solo e cobel'lo de pedrinhas; ja não se mostrão tão
luxuriantes a arvores, e em logar do verde escuro)
de que em oulras putes da capitania se ve lem, er­
guem-se escalvados e negros na distancia os monles.
No allo d'estes agcestes serros ão frios e impeLuoso
os venlos, u'onde tira a comarca o eu nome, e dura,
arida, cheia de pedras é a uperficie da lerra. D'aqui
e avisla o defezo districto dos diamante, cujo as­

pecto bem poderia n'um romance ol'iental offerecer
appropriadu descri]1ção para o pa'iz onde se enCOI1-

17'11.

José Vieira
Couto. iii •.

erro Frio c
o di.LI·icLo

defezo.
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1721. trão os mais cu tosas e soberbos ornatos do parleI' e

da riqueza. lnnumeraveis pincaros se descortinão ,
alguns de prodigiosa altura; montanhas de calva ro­
cha cortada a prumo, outras de mais fragil materia,
e em estado de dissolução, como os Alpes de Sahoya,
com matas de arbustos a crescer por entre as hervas,
e uma especie de musgo aI vacento a ve IiI' a superO­
cie, onde não eslá cavada de frêsco, ou coberta de
recentes ruinas ... é uma seena de alpina grandeza
e desolação alpina, mas a um respeito de mais do
que alpina belleza, pois maravilhosamente claras ão
as aguas, a cahir em Ienções, em fios, em cátaractas
e todas a demandar, por subterraneos canaes ás vezes,
os quatro rios maiores que em si as reunem. D'entl'e
estes é o Gequetinhonha o mais famoso por suas ri­
quezas em ouro e diamantes. É o Arassuahy o segundo
em eslÍmaçiJo, e tLlldo as nascentes ao oriente de Te­
juco, correm ambos quasi parallelos de J. a S".até

se encontrarem em Tocuyos, onde perde o ultimo o
seu nome, entrando os dous assim junctos n'um paiz,
ainda senhoreado por não domado gentio. Reunem
estes rios todas as aguas das vertentes orientaes.
Nasce o Paranná ao sul de Tejuco, e correndo a O.;
precipita-se da serra n'uma famosa cachoeira, poucas
legoas alem dos limites do disLTicto defezo, indo de­
pois desaguar no rio das Velhas, que leva ao grande
S. Francisco -todas as aguas occitlentaes da comarca.
Cinco legoas E. S. E. de Tejuco tem sua o~igem o
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qu~rto rio, nas abas da alterosa serra de Itamfié, e 1721.

tendo'recebido pelo caminho o rio do mesmo nome
da Serra, o Turvo, o Vermelho, o Guajanae o do
Peixe, torna-se um braço do Doce, vindo o outro das

J056 Vieira
comarcas de Sabará e Villa Rica. . Coulo. 1tl5.

De fôrma quasi circular mede o districto umas
quatorze legoas de diametro. Suppunha-se que ne­
nhum diamante se acharia alem dos limites d'esta
demarcação, mas depois d'isso farão descobertos em
Cuyabá e i:lto Grosso, e mais recentemente em mui­
tos dos rios e riachos que de Sabará correm para o
S. Francisco, dizendo-se que se encontrão elles em
quasi todas as partes de Minas Gcraes, posto que ne­
nhure em tanta abunuancia como no terreno defezo.
Nunca es~as ped'ras apparecem em veias, nem no
cascalho, nem engastadas em matriz alg~ma, mas
sempre ú"superficie da terra, e geralmente nos leitos
dos rios, tendo sido apanhadas em taboleiros eleva­
dos e até nos cumes dos montes. Alem da demarcação

. muda a natureza do paiz. Perdem as montanhas a
sua aspereza, diminuindo de altura, até terminarem
n'uma ferlil planicie, que se extende por umas oi­
tenta milhas até Itacambira, onde outra vez se torna
fragoso o terreno, encontrando-se no rio Itacambi-
riçu diamantes de valor somenos. ~~~élO~ic~{~~

Passava a côrte portuoO'ueza por auferir do seu ouro .
'. • DlspUlas

e dIamantes mui to maiores rendas do que effectiva- enl;all~O~lU-

m t t' d h . d - d Be5panlm.en e Irava, nem po era aver tIra o, am a que
v. 24
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1721. . nenuum meio e empregasse para defraudai-a. Tido
por opulento era Portugal conhecido por fraco, cir­
cumstancias ambas que tendião a provocar aggres­
sões, e apezar do duplo enlace CJue ligava os Bourbons
hespanhoes á casa de Bragança, nunca na Hespanha
se nutriu maior ogeriza contra a nação vizinha do
que nos ultimas annos do reinado de Philippe V,
dominado este rei inteiramente por sua ambiciosa e
inquieta mulher Isabel Farnesc. Succedeu arranca­
rem os criados do embaixador portuguez em Madrid
um malfeitor das mãos da justiça, e por iSlo os man­
dou o minislro hespanhol Patino prender em casa do
amo e metler na cadeia. Como d'uma quebJ'a do di­
reilo das gentes se queixou do modo d'esla prizão a
côrte de Portugal, e como Ihe não dessem a satisfac­
ção pedida, tomou-a ella, prendendo os criados do
embaixador hespanhol em Lisboa. Em tão irascivel
estado se achavão ambas as partes, que de boa mente
terião por tão futil causa começado a guerra, se não
houvesse apparecido no Tejo uma grande armada
ingleza, que, provando quão prompta eslava a Grã
Brelanha a defender o seu antigo alliado, levou a

~Ie~~f;~ or côrte de ~ladrid a acceitar a mediação da França e
Sil- H Wal- d . . . A' II ' - E
pole. eh. 45. as potenCIas marJtlmas. sSlm se ata 1arao na j u-
O~'iJ~eK?~I~Ss rapa as hostilidades; mas em quanto pendiã~ as De-

or SpaLO.
CU1: gociações, estalou na America a guerra.

flrosperi- Ápezílr de achar:-se tão indeciza como sempre a
.Iade de Nova

Coloni~. questão do territol'io á volta de Nova Colonia, ·não
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~inhão os ~(",.tuguezes sido inquietados no uso d'elle1

em quanto Zavala foi governador do Prata, tornando­
se ani excessivamente prosperos, não com o contra­
bando somente, lu;::rati-vo como era, e em grande
escala como se practiéava, mas por um espirito geral
de empreza e industria. Exportavão para o Brazil
carne secca, couros e grande porção de trigo. O con­
SLlmo annual de gado para a praça e para a nave­
gação "ra de sete mil cabeças, sem que a abundancia
de alimento animal houvesse barbarizado os Portu­
guezes, como succedera aos Hespanhoes elo Paraguay
e do Prata. Tinhão eIles introduzido todas as fructas
do seu paiz natal, cultivando com egual cuidado e
bom exito todas as plantas culina~ias. Amais de ses­
senta milhas terra adentro extendérão suas planta..
ções e estancias, e Zavala os d.:-ixou sem seria oppo­
sição alargar os seus limites, percebéndo sem duvida
que quanto mais vulneraveis se tornassem, mais dif-

o ficilmente provocarião hostilidades, e maior seria a
preza para a Hespanha, se chegasse a rebentar a
guerra. De bem differente humor se mostrou logo -á
sua chegada o successor J.'este governador, D. Miguel
de Salcedo. Em logar de eguir o canal do sul, que
() levaria direito ao porto do seu destinQ I veio e1le
costeand9 a margem do norle até Colonia, e reconhe­
cidos oporlo e as fortificações, atravessou para Buenos
Ayres. Era que trazia elle instrucções inimigas. Cal­
~ulando todos os seus despachos para lisongear' a

1721.
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'1755. disposição de inimizade em quese achava J. sua côrtet,

representou elle Buenos Ayres reduzida a careceI' de
provisões, por usurparem os Portuguezes a oppo ta
margem, accresccntando que, cl não se refreavãÇl
estes audazes vizinhos, extenderião s us estabeleci­
mentos até ao Rio Grande de S. Pedro. Poucos dia
depois da sua chegada mandou dizer por uma carta
a Antonio Pedro de Vasconcellos, governador da Co­
lonia, que marcasse dia para se reunirem e .ssen­
tarem na demarcação. Respondeu Vasconcellos que
para tal nenhumas instrucções recebera, e apoz se­
gunda e terceira requisiçãO declarou-lhe Salcedo que
se os Portuguezes se não contivessem dentro do al­
can ce de tiro de peça da praça, serião responsavei
por todos os males que se seguissem. Aesta intimação
seguiu-se guerra deClarada, mal volLárão do Para­
guay as forças enviadas a sopear os C01nuneros. No'
tractado de Utrecht se estipulara que depois d'urna
declaração de guerra terião os Portuguezes seis mezes
para com os seus Dens se retirarem dos dominios da
Hespanha. Em desppjto d'esta clausula ordenou-lhes
Salcedo sob pêna de morte que deixassem em conti­
nente o territorio hespanhol, decretando egual pena
"tontra quem quer que asylasse alguem subdito do
rei de Portugal. Uma flotlilba composta d'uma fra-

I N'um omeio do embaixador inglez em Madrid dil'igido ao seu go,
verno. se diz ter Salcedo affirmado que os moradores c soldado d~
Colonia se preparavão para penelrar no Perú! (J(eelle Pnpers. Ms.)
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gata, uma galé e dez canhoneiras, e tripulada por 1735

650 bomens p z-se á.caça dos navios mercantes por­
tuguezes, desembarcando. o me mo Sal cedo dez legoas
acima do porto. Alli se tinhào disposto cavaII os para i~~~~~~~~

o seu exercito, e alli se lhe reunirão seis mil Gua- nef.~;i~~ or
. . . . whal has

raDlS das reducções, dIrIgIdos por FI'. Thomas Werle. happened ai
Buenos

Qual barbaro foi Salcedo as olando o paiz por onde Kee:lp~~ers.

passava., queimando capellas, casas e cabanas, des- EllrJ~' des
. . . 1 Lellres de

truJDdo plantações, nUJDtaes, pomares e VJD las, e R!o de Ja-
.1 ~rod~~

aprizionando OS inoffensivos lavradores, a quem pôde .co~°-W:lg;le

lançar as garras. Papers. Ms.

De duas mil e seiscentas pessoa~ adulta se com- AClivi.lade do
governadol'

punha por este tempo a população de Nova Colonia, porluguez.

incluida n'este numero uma guarnição de novecent<l
e trinta e cinco praças. Havia entre eslas algun 01-
dados velllOs, que tinhão militado na gue~ra da suc-
ce ão, mas a maioria 'I'"a gente bi onha, sendo pena
ordinaria para qua i todos os crime commettido no
Rrazil, vir servir n'e ta guarnição tantos annos.
Oitenta peças de artilharia guarnecião as for ti fi caçãe ,
não em bom e tado. Com desmazelo assaz vulo-ar
entre os seus conterraneos confiara o governador na
COJ 'inuação da paz, agora porem mexeu·se como
requeria o caso, empregando até a criança em
ajudár ao reparos. Cortado os jarrete se lançárào
fóra os cavallos, que ja não podião er levados ao
pasto, nem era pos ivel ustentaI' na praça j melh~r

terião consultado'a llumanidade e apropria conve-
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1735. niencia, se com piedoso animo lhes houvessem log()
dado a morte. Seguiu-se um aclo de característica
superstição j assignados os. postos á sua gente, ani­
mando-~ a resistir a um assalto geral, com que con­
tava, dirigiu-se. Vasconcellos ao alLtlr de S. Miguel
Arcbanjo, e deposto' nas mãos da imagem o seu
bastão, resignou o commando n'este Prinéipe dos

}~.~~:~~~~ exercitas da gloria, debaixo de cujas ordens queria
~'2. d d II b Ies e aque e momento o rar corno ogm:tenente.

Cerco de Nova • PrometLendo datas de terras a uns e liberdade aos
Colonia. .

outros, ~spalhou Salcedo proclamações em que coI}-
vidava os morad("'es e os escravos a pa sarem-se para
elIe. Respondeu o governador portuguaz orrerecendo
indul.to e galardão aos desertores que voltassem aos·
seus deveres, e um premio a cada lIespanbol que
desertasse. Não queria porem, disse, competir com
o governo hespanhol em all'ciar escravos á ruga,
por ser contrario ás leis da moral christã) que não
devião catbolicos calcar aos pés, quando em guerra
uns com os outros'. Debalde li"Jara o bipo de Buenos.
Ayres por dissuadir Salcedo de emprebender o asse­
dio, dizendo-lhe elo injustificavel o tentame de 'sor­
prehender assim as possessões d'uma polencia em
paz com a Hespanha, e lembrando-lhe que os homens
que ia aecommeLLer dentro de suas mésmas casas,
erâo Portugu'ezes que LÍnhão mulheres, filhos e ra­
z~nda que defender. Mas Salcedo reputava/seguro o
Lriumpho, e apoderando-se sem résistencia das ilhas
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de S. Gabriel, erigiu na maior d'elJas uma bateria;
d'onde abriu inutil fogo, foi adeantando as suas
obras contra ,a forlaleza, e prometteu á côrte de Res­
panha ser nn mez seguinte senhor da praça, em cuja
egreja matriz celebraria a festa da Conceição. Arrazou
os suburbios sem poupar duas capellas., uma de
Noss.a Senhora .da Conceição, invocação favorita no
Brazil, e outra de Nossa Senhora de Nazareth, appel­
Iação pouco menos popular. Demolidos até aos fun­
damentos estes edificiQs, remellérão-se para Buenos
Ayres as alfaias, empregárâo-se na construcção d~

baterias os materiaes; mas olhando este aclo como
sacrilegio, não exasperou menos os Portuguczes do
que lhes inspirou animo um proceder que, segundo
elles, não podia. deixar de acarretar sobre os inimigos
a vingança do ceo. Â: 28 de novembre de '1755 rom­
peu o fogo das baterias dos sitiantes, abrindo .em
doze dias uma brecha larga e practicavel. Intimou
então Salcedo o governador para render-se. Retrucou
este que antes de dar cabal re p,osta á intimação,
carecia saber se entre as duas cprôas na Europa se
declarara a guel'ra, e quando não, se recebera Salcedo
ordem de pl'incipiar na America as hostilidades, pois
q,ue dos seus despachos so via elle pão se acharem
ainda ajustadas as cliffel'enças a respeito .dos criados
elo embaixador. Replicou Salcedo que jamais COD1­

mUDic~va as instrucções que deseu sobel'ano recebia,
e na 'noule seguinle preparou-se para assaltar a.

)

1735,
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1735. brecha. Mas uma bala da fortaleza, acertando-lhe no
cenLl'O da columna, matou e feriu tanta gente, que
tomados de terror panico os Hespanhoe~, não so

Walpole Pa- desistirão d'esta intenção, mas nem quizer.io mais
pe'·s. !Is.
Silvest"e aventurar-se em emprezas periao as contentando-se
FerreIra. O ,

72-90. com canhonear e bombardear a prnça.
Convcrtc~e • Logo em principios do anno novo chegárão sU,cces­
o sitio cm
hloqueio. sivamente soccorros do Rio de Janeiro, Bahia e Per-

1736. nambuco, mais de mil homens. A' chegada dos pri­
meiros navios evacuárão os Bespanhoes as ilhas de
S. Gabriel, encravando a sua artilharia e abando­
nando as suas munições de guerra e de boca, e im­
mediatamente reoccupárão os Portuguezes o posto,
fortificando-o melhor. Tambem Salcedo e arredou
dos muros tres milhas, e abandonando a eSIJerança
dê tomar a pra.ça pela força, reduziu o assedio a blo­
queio. Muitas escaramuças se seguirão agora. Rece­
beu o GIiJo de Salcedo uma ferida no braço, que o
deixou aleijado para sempre, e estando o pae a jantar
no seu quartel, veio uma bala de peça, que Das
mãos lhe partiu o copo. N'um d'estes recontros foi
morto o sargenLo-mór de Buenos Ayres, pessoa mui
estimada, e por cujo corpo e pelejou tão encarniça­
damente como entre Gregos e Troianos, iDas com
melhol' impulso, pois que logranao levaI-o os Por.tu­
guezes, com honras militares o conduzirão á praça,
onde na egroja prin<;ipa! com t'odas as demonslrações
de publico respeito .0 entel'l'árâo. Tambem foi morto

..
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o Jesuita Werle, e apoz quatro "YJ.ezes de serviço forão 1755.

os Guaranis despedidos sem recompen~a alguma,
apezar de exi~tir uma ordem para se lhes pagar soldo,.
tendo sido taes as privações que du{ante o sitio ha- WalpoJe Pa­

vião soffrido, que com gratidão teria sido acceito ~~~~s~~·

este recurso em outras oeuasiões engeitado pelos Foo:!i5~'
Charlevoix.

JesuiLas. :5,149.

Não tendo acreditado nas virtude militares dos Levanta-se
- o cerco.

Portuguezes, viu-se alcedo agora tão contrariado
pela perseverante fortaleza, como ja o fôra pela acti­
vidade e valor do i~imigo. Mal sahião as tropas das
capitanias do norte snpportar o rigor d'um inverno
no Prata, e aos males das molestias veio reunir-se o
da falta de sufficiente alimen to. A final, depois de
mui retardados pélo mao tempo I chegárão os forne-,
cimentos enviados do Rio de Janeiro por Gomes
Fl'eyre. Por esta occasião foi Vasconcellos em pro­
cissão com todos os seus officiaes render graça na
cgreja do Saeramento, e mal viu a sua gente a saz
rest~belecida graças á melhor alimentação fez uma
sortida no~turna sorprehendendo o campo inimigo.
Apanhados a dormir, atirárão-se os He p'anhoes para
cima dos cavallos, s.em perdp'f tempo a v tir·se, e
fugirão como podérão. Forão de truida as suas
obras, cahindo toda a provi ÕC' c trem bellico na
mãos' dos Porluguezes. Seguiu-se uma acçàõ naval
perto da ilha de ~lartim Garcia, em que o He pa­
nhoes perdél'ão duas corvelas, sendo yencedore por
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1735. mar e pnr terra os P'Ortuguezes, quando q':lasi doris
annos depois do' principio d'esta não provocada in·

1737. vestida, chegárão da Europa orde.ns para fazes cessar
todas as hostilidades, soltando-se de ambas as partes
os prizioneiros. A perda dos Hespanhoes em mortos,
feridos e desertores foi avaliada em mais de 2,800 ho-

. mens, sendo a dos Porluguezes insignificante em
viáas, mas pezada na fazenda duzentas e quarenta e
oito ç::lsas de campo tinhão sido destruidas, e todas
as capellas, ol~rias, moinhos de vento e fornos de cal
no paiz circumvizinho j estancias, quintaes, pomares
e plantaçÕes havião sido assoladas com espirita dtr
brutal destruição, e arrancadas as vinhas, algumas
tão extensas que continhão para cima de cem mi]
pés de vides. Mais de 18,000 bestas de carga cabirão
em poder dos invasores afóra 87,000 cabeças de
gado e 2,500 ovelhas. 'Mesmo antes do bombardea­
mento se computou n'um milhão e duzentos mil
cruzados a perda da propriedade. Recobrou a Colonia
a sua prosperidade commercial,' nem tardou o gado
a ser tão nun:teroso como d.'antes, mas as vinhas não

WalpolcPa- se replanlárão, não se rea~sumiu a hqmanizadora
g~I~~s~~ horticultura e ainda hOJ'e tem os habitanles do
Fel'l'eu"n.' ~

95-106. campo razão par'l execrar a memoria de Salcedo.
Proceder dos Durante o bloqueio receárão os Hespanhoes um
I1espanhoes. . .. I

ataque sobre Montevldeo, que faCIlmente podera la-
veI' sido tomada, assim tivessem os alliados de Por­
tugal acoroçoado a côrle nos seus intuitos de justo



resenlimento. Mas a prudencia ingleza refreava Por­
tugal em qualquer a~to de guçrra o.ffensiva; e torna­
dos audazes com isto tenlárão, porem debalde os
Hespanhoes4 estabelecer-se sobre o Rio Grande de
S. Pedro, Nenhuma fama ganhárão com esla guerra,
que injustamente principiada foi miserav~lmente

conduzida; mas parte do seu proposiLo sempl'e a 10­
grárão, reduzindo a um deserto o bello paiz que
tinhão occupado os Portuguczes, sustando por al­
gum tempo o commercio illicito que crescera a ponto
de quasi arruinar odo Perú I. Causa jusla tinha a côrte
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o anno de 1755 (antes do mez de outubro) entrarão no porto da
Colonia trinta navios carregados de mercadoria de todos os generos
para o trafico de contrabando. Quatro d'entre elles erão inglezes, vin­
dos direclamente de Lisboa, munidos de pa a es dos dous gover­
nos, e com amba as bandeiras, para IIsarem da que mais lhes con­
vies e, (Relalion of whal !ta pasl ai Buenos AYTes sínce the al'1'Íval
of ]). Ahguel de Sa lcedo.) Por este tempo dizia D, João V ao emlado
inglez Jord 'l'yrawley que os Inglezes havião de <entir mais no seu com­
mcrcio a perda da Golonia do que Portugal, pois que so alli achavão
sabida mais fazenda de lã do que em todo o re to do J\ zü, (Letler
offeb7'. 19,1756.) D'um de pacho de Azeyedo ao mini tro portuguez
na Inglaterra (51 de ju1. '1756) se yê porem não ter sitio esta a opi­
nião dos mercadores de Lonures, que entendiilo pouca differença poder
fazer-lhes negociar por intermedio de Cadiz ou da Colonia, (Jl'alpole
Pape7's,) Dobrizhoffcr, que em I i4U \'i~itou a olonia dc.creve·a a ­
sim na sua vivida e frizante linguagem: ln adver o {Iu11linis .t47'gen­
lei lítl07'e, quód orientem solem speclal, Boni Ae)'i.~ 1ITbi opponitllr
C%nia S , SaCl'a71lenli, quem Hispani suo scilicel in solo a L1I­
sitanis condi/am oÚ1Il, lIwnitamque, e:xpugna.nl1lt tolies, lolies­
que, dU71l pax in EU7'Qpa coalescerel, pactorUlIl vi rediJide7'e,
palam plaudentibus Bani Aeris inqllilinis, in guos ex clalldestino
cum Lusilanis c07ll71lercio pltl1'illlre redulldabrlllt utilitates, Ast
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i/57. hespanhola para irrilar-se com o uso que d'esle
porlo se ,'azia, con flagrante violação do Lractado,
mas muito mais deshonroso era o proceder d'ella',

.No lrafico de con lrabando não se achava o governo
porll)guez implicado se não quanlo a ser conniverile
no que atalhai· nâo poder.ja, ainda que o desejas e.
.E não ter elle mesmo soffrido pouco com esle tra­
fico, tambem não é menos certo, porquanto por
este canal lhe sabia do Brazil gran e parle do ouro

Rcpré5cnta- e diamantes sonegados ao seu erario. Ias a chicana
tlOn des • d _. ( -)

min.istl·esdes a respelLo o ternlono outro nome nao merece
pU1:3SaOCes
médialrices. era acto da côrle hcspan hola, (Iue no caso verlente

M~ •

walfe~~~pa- negou as ordens que com certeza havia 'alccdo re-

pl'iuatonl1n homi n lucra Catlwlici Regis re1'Clrio {raudi ermlt
maximopere ob d· iioru1n vectigalium i111millutiolles. Urbecula
hrec, tot ~iscordiarum p011lwn, editiori {luminis l'ipre 'ir/cubai. E
domis et paucis et !tumilibu cOlllponitur, pago quam twbi similiol'.
Neque sperl1enda tarnen; misel'is enim sub tectis, opulenii me/'­
catores, omne mercium genus, aU1'1t11l, argentum, adamantes c/e­
lite cllnt. Mll1'o simplici ac per/mui cla~ditur, militari prmsid(o,
11lachillis bellicis, a1'1no1'/t11/. supellcctil'i, annonâ ad subi/.os bel1i
CClSUS a{{atim instructa. Ni!til cretel'um aut elêgantire, aut l'obori$
ostentat. 'Territoriwn quod Lusitanici erat juri tam exigui est
ambitus, intrà sem'i!toram a pedite vel languidissimo pera11lbu­
lari ia possit. Naves Lusitanic~ Anglorum Batavo'/'umque 1I1el'cí­
bus, et, qure ingenti cum {mllore in Americam vellellnt, llwllcipiis
A{ricanis onustre, certatim ad hunc cOllfluxere porlll.m, e q1l0,
delu is vel auro C01TU]JtiS J-lispanis excubitoribus, inParaguaria lll ,

Pe1'ttviurn, Cltilellseque regnum res venales clanclllum deportaban­
tu r. Prona !tinc e.st conjecium, cw' hanc coloniam quantovis de­
mU11l SU1l1]J1tt, conservel/clam Lusitani, quam pl'ill1tt1n evertelldam
Hispcmi .sibi sempel' pu/avel'int. T. '1, p. G.
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cebido, sendo todo este negocio tão vergonhoso para 1157.

a fé do governo como para a 'reputação militar do
capiLão.

Apezar de ler nos ultimos annos da sua vida sido Pl'opõe a

instrumento da ambição de sua mulher, abraçou-llIe á :;::~a
• parlllha dos

Philippe Vcordialmente os sentimentos hostis contra po~~:u~~:S.

Portugal, lembrado de que quanto, entrando. na
guerra da successão, so fallavâo os outros alliados em
obter para o imperador um equivalente razoavel das
suas pretençães, estipulava este reino que .nunca o
duque d' Anjou reina'ria na Hespanha. Com este re­
sentimento contava o governo francez, que ao pre-
parar-se para a guerra, em que esperava derribar
Jorge II do thro~o da lnglaterr3, procurou induzir
os Hespanhoes a uma guerra contra reino vizinho,
propondo-lhe partilha dos dominios portuguezesj de
Portugal e das Ilhas se apoderaria a Hespanha, e a
França tomaria o Brazil como seu quinhão nos des-
pojos. Mas nem as paixões de Philippe e da sua Ita-
liana os podião tornar cegos á má politica dteste con-
chavo. Taes erão comtudo a conhecida di posição da
Hespanha e a fraqueza de Portugal, que o mais habil
estadista portriguez d'aqueHa geração propoz a el-rei
pasar-se para o Brazil, e fixar a sua côrte no Rio de
Janeiro, assumindo ~ titulo de Imperador do Occi-
dente'. Mais tarde ou mais cedoprevi~ elIe ter de
succeder isto, que elle parece ter considerado mais
como um glorioso sonho de a~bição I do que materia
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1757. para melancholicas considerações e mui naturaes pe­
zares 1,

! O que em tal caso havia de ser de Portugal, é questão com que
D. Luiz da Cunha ja contava, ao propor e ta medida perguntando a si
mesmo em'resposta : (I Que é Portugal? Uma orelha de terra, de que
um terço está por cultivar 'posto que capaz de cultura, oulro pertence
á Egreja, e o terceiro não pro( uz grão h2stallte para sustentar os ha­
bitantes. As outras potencias da Europa protegeriào Portugal contra a
ITespanha, e esta mesm:l se absteria de apoderar- e d'elle, com receio
de perder em troca as provincias do Prata o do Paraguay... Em Ç3S0
de tallransferencia tornar· se-ia nece saria uma ~ompleta demal'c.1ção
na America; o Oyapoc e o Pra ta deverião er os limites aQ norle e ao
ui, e pelo sertão a Paraguay aLé ú Lagoa do Xara)'és, d'on'de se tiraria

uma linha imaginaria por cem lcgo~s na direcção do oe te alé chegar
ao MadClra. n Queria D. Luiz, que quer til'es e ou não lagar a tmn fe­
reneia da corte, se esforçasse ogoverno pottuguez por fixar esLes limi­
te . I 50 erão os Jesuitas hespanhoes, dizia, nem melhores nem mais
zelosos missiorl3rios do qne os seus irmãos portuguezes, e na verdade
formavão os Jesuil um pOlIa especial, como os Judeos, revelando o
mesmo car,!cter, oude quer que vil' em. N'isto perdcria o rei de
Bcspanha cou idcral'el lerritorio, mas cra um paiz em quc elle ape·
nas tinha o me!'o jus de dominio e os Jesuitas todo o prol·cito. Ti­
nllão estes assaz provado não exis iI' alli ncm ouro, nem )l1'3ta, ma
lá estava a herva mate, sendo para admil'ar não ter ella ainda sido im­
portada na Europa eomo chá. Provam·a elle em Londre com o DI'. Fer­
nandez Mende, da Co ta, dizendo este grande physico ser coma mais
sadia que chá ou café ... Voltando pois :i ]Jropo ta transfereneia, diz
elle tremel'ia a llespanha pela sorte do Perú e de todo o paiz até :\0
Tsthmo, pois sabem. todos como o rigor eom que. são lraetados pejos
Despanhoes os mi eras naturaes, o' torna propensos a sacudir o,jugo,
mal lhes deem algum auxilio. Nem seria difficil obter o Chile e todas
as terms ate ao Estl'eito em troca rio Algarve, que pelos seus parlas
nluito conviria á llespanh:l; .. Tantos Portuguezes seguirião a côrte qu.e
a este respeito pouca djffel'Cnça haveria denlro cm pouco entre a Cb

dadcs de Porl -óa! e do BraziL II E quanlo ús 'rapuyas do sertão direi
que em nada, enão na cor, differem dos rustico nas nossas provin­
cias, e demais, depois de instmidos, obscrvilo os preceilos da Egreja
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melbor que os nossos C<lmpouezes, que ou os csquec~m ou desprezão. 1731.
Mas onde bate o ponto é aqui; não pMe el-cei manter Portugal ~em li
Bl':lzil) em quanto que para manter o Brazil não carece de Portugal;
melhor é pois re idir onde está a força e a abundancia, do que onde é
a necc""idade e a falta de segurança... A.cabarei pois esta minha visão,
dizendo a Vossa Mage tade que sem embargo de não ser ja tempo de
fal1~r n'ella, póde vir algum (de que Deus nos livre) em que não seja
mal lembrada. » Carta a Marco Antonio. Ms.

•

•
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CAPITULO XXXVIl .

Crescente
importaneia
de Monte-

video.

Guerra entre a Hespanha e a Inglaterra. - Tentão os Frnncezes occupar
a ilha de Fernão de 'oronha. - Descoberta e conqui la de Goyaz e

- 1\lato Grosso.- Chegão o Portuguezes ás mi sões do Moxos.- Viagem
de Manoel Felix de Lima pelo Madei"a abaixo. - Adeantamento dos
Portugl.lezes pelo Amazona e seus, I'fiuentes

Se os ministros inglezes tivessem previsto quão de­
pressa ião ver-se envolvidos n'uma guerra com a
Hespanha, terião logo tomado parte na justa contenda
do rei de Portugnl a respeito de Nova Colonia, em vez
de lhe excitarem o resentimento e a má vontade, in­
tervindo unicamente para emplastrar a desavença.
Terião então encontrado na America um poderoso
àUiado, e no espirita e letra de tractados existentes
t.erião achado causa mais nobre, do que nos aggra­
vos, reaes ou allegados, de homens en tregues ao
commercio de contrabando. Fõr50 os ministros ar­
rastados a esta guerra peia violencia d'uma opposição
q!le pouco curava do mal que iria fazer ao paiz, com-'
tanto que pudesse atenazal' o governo existente, e
pelos clamqres d'um povo illudido. Improvocada, im­
politica, injusta, valeu-nos esta guerra, como rllere­
ciamos, desa~lrcs e ver anila incol'riç1os por mal pen-
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sada~ expedições con ira a America hespanhola.. 1757.

Tam bem ã Hespanha soffreu grándes perdas ~e vidas
.e fazenda, mas provou a sua (orça na America, e para
o de envolvimento e prosperidade das suas colonias
no Prata cancorrérão os successos da guerra. Enviou
-ella D. Joseph Pizarro com uma esq uadra de seis
velase uns 5,500 homens a~sperara exp.edição com­
mandada pelo commodoro Anson. Reuniu-se esta
esquadra no Prata, para onde mais tarde tornou a vir
arribaaá do' Cabo de Horn em miseravel e. tado; o
muito tempo que elIa alli estacionou, e o grande nu­
mero de ho ens que deixou no paiz (de quanto
lÍnhão vindo, mal voltarião á Europa uns cem), aug­
mentár~o muito a riqueza e a actividade tanto em
Buenos Ayres como eo1" Monlevideo. Plenamente re­
conhecida ,estava. agora a importancia d'est.a ultima
posiÇãà, começando desde enlJo estes dous porto' a
crescer mais rapidamente do que outra ~enhuma An ons

Voyage.

calonia bespanhola. T.E31.ta~~~T~3.

'Felizmente para 'i e para o Brazil não se envolveu' T _
~llão

Portuaal n'e tas ho tilidade nem na contenda muito os Franceznst> , occupar
. b ., d' d a ilha demaIOr que em reve se egulU a morle o lmpera 01' Fern:io

• de NorQnha.
Carl'os VI. O revés de Monte ideo en inou os Portu-
gueics a não .tenta I:em alargar as suas fronteiras onde

. podião encontrar forças superiores, parecendo por
esta 1'flZão tel'(~m elles deixado in tacto o terreno con­
te tado n'esta direcção. Guardárilo porem com o ços-

tumado c.iume as suas proprias possessões. A' s~a 1758.

. r. 25
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chega.da ao Recife soube o ]lOVO governador de Per­
nambuco. terem-se alguns extrangei·ros estabelecido.
na ilha de Fernão de oronha: quem .fossem e que
força Lerião, ninguem podül dizeI-o, mas visto-achal
se Portugal eUl ,paz com todas as potencias, nem teI'

jamai . sido contestado. o seu direito a esla ilha, n
presumpção era deverem ser pira~s. Ainda este nome
não perdera na America do sul os seus terrores e
logo fez o governad(jr sahir uma esquadra sufficienLE.>
para subjugar qualquer força que podesse alli achar­
se. DispCl:sou-se a esquadra pelo 'caminho : chegou
um navio e' fundeado á vista da ilha aguardavn os
companheiros, qu~ndo appareceu em viagem de An­
gola para a Bahia, um galeão Pol'tuguez de se.tenln
e quatr.o peças, cujo capitão D. ~Iiguel llenriques t

inteirado do e tado dos negocips, assumiu a direcção,
desem~ar~ando pa~te da sua gente com as tropa
per~mLJcanas. Encontrárão-se na pt'áia vinte c'
ciúco Francezes, que sem a menor demonstraçào de
resisLencia vierão a dar com os POl'tuguezes , dizendo
terem sido mandados para alli pela Companhia fran-.
ceza .das Inclias Orientaes a tomar posse da ilha. Não
quiz o commandante portuguez ao principio acre­
diLar esta bistoóa. A ilha, disse, fazia inconlesla"'cl
.parte dos dominios do rei de Portugal, sendo i,rnpos­
sivel que o f(~i de França, achando-se com ~Ue paz,
auctorizasse semelhante attenLado, ou que uma com,
panbia de subãilos francezes tivesse a audacia d~
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obrar ~e sernelhante.fúrma por sua propria auctori- 1758 .

.dade. Parecião pois, aCCTescentou el1e, piratas, que
.para infesLar o commercio portuguez a11i se tiohão
estabBlecido, torD;andó-os esta falsidade, inventáda
eomo e:x.cusa, dignos de ainda mais severo castigo.
Apl;e entárão porem os Francezes um acto formal de
posse lavrado em nQme da Companhia, e do qual se
achou uma copia inscripta em duas folhas de chumbo
ao pé d'urna cruz por e11es levantada, vi~ldo ainda a
bandeira branca, içada no quartel d'esta gente., cor­
roborar o dicto. Resolveu-se pois tractar bem e cor­
tezmente aqueHes homens, até se poder averiguar a
:Y~rdade do que affirmavão. Convidirão-nos por con­
seguinte a arrear a sua bandeira, e. como recu as 'em
fazeI-o, descerão-na os Portuguezes, e entregando-a
a elles com honras militares, arvorárão apropria.
Por este tem po chegou o resto da esquadra pernam­
.bucana, e feito um inventario de. quanto se achou
na ilha, tornou a pobreza dll eSlabelecimento laJ?to
mai incrlvel'o conto d s Francezes. Era comtudo Omeios de

Anl. Guedes
exactissimo. Pereira. Ms.

A umas seplenta legoas da costa do Brazil fica a Ilha
'lh . , . de Fernão de
1 a de Fernão de Noronha, que medIra sua vmte Noronl.a.

ele circumferencia. Estreitas aguas separão da prin-
cipal e dividem entre si muita ilhotas. Ha a11i dou. .
'portos, ou an tes abras, abdgada do sul e leste uma,

. mas expostas am~as inteiramenle ao norte e oe le,
não se podendo sem o maior perigo d-emandar a c~sta
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175.8. com estes ventos, que são periodicos, posto que de
curta duração. É montanhosa a ilha maior, um de
cujos pincaros de rocha tanto semelha visto do mar.
uma torre de egreja, que o chamão o C'ampaJiario.
Dos montes alguns arroios des~em, cujas nascentes
jamais seccão, sendo esta porem a unica agua da
ilha, onde ás vezes se passão nâq mezes, mas ~nno

s'uccessivos_, sem uma gota de chuva, de modo que
1GQ2. tudo. fica torrado. Em principias do s~cul~ deci'rijõ­

septi mo alli se estabeleceu um fei tal' Pol'tuguez com
uns quatorze .escravos 'negros de ambos .os sexo.
Havia então cabras, porcos e gado bravo, posto em
terra pelos primeiros navegantes, exce sivamente:
previdentes n'estas COllzas. Erão tambem numerosas
as pomba . Pelos annos de J630 esteve a ilha em
poder dos lIollandezes, que passados alguns a~nos a
abandonál'ão acossados por uma praga de ratos que

. desLruião quanto se plantava I. Apundava em peixe a·
costa, a ponto de' mand~rem os Hollandezes durante
o seu dominio em Pernambuco navios a aproveitar
esta colheita que jamais falhava.. ,Uma occasião man-·

I A narrallva de Amal'al menciona (p. 497) o gl';lllde numero de
I'alos, mas se a clescripç50 d'elles é exacla, pamcem mais ler sido
jel'boas, apezar de não ser cOllZa facil imaginar como esle animal iria
'parar aquella ilha... tem os lJés lCLm CU1"t • que l1am andam llem
correm, e o seo rugir e rnelltYo he em altos como pulgas, e assim
os matavam facilmente. - É mui lo po sil'el que esla raça, como .a

dos antigos ratos inglezes, fosse exterminada pelo rato da Noruega...
que é o gr·ande marinheiro e colonizador d'esla c;.pccic .
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01103 800k
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Travel's.
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dárão para' a ilha urna porção de negros I, afim de' 1602,

.diminuírem o consumo no R~ífe, a cujos mur:os se .
"ião red uzid?s j depois transportárão para alli cri-. '
minosos, deixando-os, munidos de instrumentos agri- ze~i~~orant

I • . d ' ' b ' , Reize P 6.co as, prover como po essem a propna s.u slstenCla. . ..
Se depois de expulsos do Brazil os Hollandezes, algum
uso fizerão d'esla itha os Portuguezes, so poderia ter
sido por intermedio de aventureiros privados, e
temporariamente, Esta tentativa dos Francezes por'em
inquietou o·governo, que immediatamente a mandou
fortificar bem: Assaz rico o Estado ~ntão para não
olhar a despezas, não menos de sete fortes excellentes _
se levantáTão para gU<lrdal-a de todas os entrelopos.
Desde então', guarnecida não colonizada, tem a ilha
de Fernão de Noronha permanecido na condiçào mais

. extraordinaria e triste, Iogar interdicto. a mulheres,
s~ povoado de degradados de Pernambuco. São Pen­
didos annualmenle os soldados, succedendo ,outro
tanto ao misero capellão, de ordinario compellido a
ir alli servir, ql;le não ha quem voluntariamente viva
entre esta socieda~e de facinorosos. É para pasmar
ter-se jamais IJodido introduzir tão deteslavel sys­
tema,' mas não para crer que governo tão moral e
religioso o deixe continuar.

,Adeantavão-se agora os Portuguezes pelo sertão do

I Commandiva UIIl lal Gillis Venant esla colonia, que alli perma­
neceu por algum tCD1PO, cullivando a terra. O ratos tinhão·se prova·
velm~nle lornado cannibaes, depois de expulsos os antigo colono.
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1757. Brazil e pelo Amazonas acima, com aventurosa in-.
Gomes 'd H h b'- 1Freyre gover- trepl ez que os espa!1 oes nem sa lHO emu ar) nCIT!

nador cio •
RiGoeMinas. rebater podião. Tanlo ~ aprazimento da côrte se COI1-

eraes. .

duzira Gomes Freyre que foi nomeado para o go-
verno unido do Rio de Janeiro e Minas Gerae , di:

'" I' t '17"7 zendo-se na respectiva carla regia, que vi lo poderem"( ou. 6.

do Rio a Villa Rica transmiuir-se em quatro dias as
novas, viagem por elle mesmo feita n'este prazo,
nenhum inconveniente haveria em residir o gover­
nador a tal distancia da sua capilal marilima. GraTlode
extensfío de lerrilorio se explorou e appropriou du­
rante a longa admini tração d'este homem habil.
Paulistas e Mineiros se derramárão por essa vn ln
região por delraz das capilanias da Bahia e Piauhy,
de que se formou a capitania geral de Goyaz, e de
Cuyabá conlinuárão os Portugue1Jcs a avançar sem-o
prej por um lado .n'uma direcção que os approxi.
mava das missões dos Chiquitos e Moxos, e pelo outro
na do grande braço occidental do Tocantins e seus,
tributarios, assegurando assim a Portugal um pniz
de não menos de duzeBlas mi1.mílhas quadradas que
constituiu a capitania de Mato GrossLl.

Exploração Dos Indios Goyazcs tira Goyaz o nome. Oprimeiro
de Goyaz. .

que descobriu as r~quezas mineraes d'este paiz fOI

o Paulista Manoel Correa, que por vezes alli penetrou
no seculo decimo-septimo á testa d'uma bandeira de
caçadores d'escra,os. De lá trouxe alg!lmas oiLa\'as
de o~ro, apanhadas. n'um 'dos flOS, offcrecendo".n
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<lepoi , como contribuição, pal'a uma coroa de ossa .1158.

. Senbor{l 'da Penha na villa de Sorocaba. Depois d'elle
explorou o mesmo paiz Bartholomeo Buenç, o mais
famoso aventureiro rl'este seculo. N'uma de sua
expedições encontrou este algumas ricas amostras de
-OlHO no tel'ritorio de Aracys, sobre. um dos grandes
rios que :yão morrer no Amazona , o Araguaya, se­
gundo suppõem uns, o Xiogú, segundo querem' ou­
tros, p~is que o lagar, apezar lie muitas vezes procu­
r,ldo, nunca mais se tornou a descobrir. Chamou-o
.1Ji1bC6S dos MC61'tY"ios, não, como poderia jul~r-se,

em razão de grandes soffrimentos por que com o
seus cOI!lpilnheiros passasse n'esta jornàda, mas paI"
achar o sitio marcado com uma representação natu­
ral dos instrumentos dil paixão,.I'udemente formada
pelas veiils da l'ocha. Desconfia· e porem, que nar­
'l'ando e te milagre. quereria Bueno divertir-s á custa
dá credulidade dos seus patricios, como saia brincilr
com à ignorilncia dos Indio ; fazendo pellolÍcas deante
dos naturaes com queimilr aguardente, obti vera el1e

. Cozal. (',oro-
'0 appellido de '\nhan cruera <diabo velho persuadindo- gr~fia brazi-• o' , Itoa. T, 1,

os de que com tal arte podia seccar rios. p.5U, 512.

Em outTa e1ip~diçâo, em que lhe foi companheiro Funda Due.no
filho a pn-

eu (ilho Barlholo~1eo, então de e cassas doze annos po~~~~~o.

·de eclade, fez elle alguma parada sobre o rio·Vermc-
.lho, afOuenbe do Araguaya, observando alli qu~ al-
gumas Goyazes trazião pedacinhos de ouro, que apa-
nha"fio nos leilos dos rios. ETa ~ to no iluno de 1670.

..
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Oqo. Não se proseguiu por enlão na descoberla, que não'
ern vinda ainda a epocha da 'miner3ção, e quando
chegou;. erão tão pr0du~tivas as Minas Geraes que
por muitos annos pouco inc.enlivo tinhão os aventu­
reiros para ir mais longe em busca de outras. N'ais
ele cincoenta allnos pois se }?assárão antes que BUMO

. filho, agora com mais de sessenta annos de edade, .
propozesse ao governndor ue S. Paulo sallir em bl!sca
do logar onde estivera q,uando criança, e de que ainda
vivamente se· lembrava. ExciLárão n'elle este des~io

as retentes descobeJ'las de Cuyabá, fazendo pa:ecel'
razoavel n proposta, e o governador Rodrigo Cesar
de Menezes o encarregou d'esta diligencia, dandú-lbe

1'122. para ella c~m mosque~eiros e numerosa comitiva.
Passados tántos annos, mal crá po sivel poder elIe
seguir a propria pista através d'um paiz selvagem.
Descabiu muito para o sul e encontrou ourd: alguns
dos seus, julgando totalmente perdido o fio do logar
que buscá'~âo, querião desistir ele ulteriores explora­
ções, para aproveitarem a boa fortuna com que tinhão
deparado. Persistindo comtuelo no seu pI 'po 'ito,
continuou Bueno a ~rrar, até que no fiJ;ll de trei
annos, perdidos jl maior pilrte dos f'ompaFlheiros cei­
fados por molestin... , fadigas e accidentes, voltou a

.S. Paulo. Mas nem os espjrito~ lhe havia abatido,.
ne~ extincto ns esperanç:'ls ~ste maIlagro"; grande era
a sua nomenda por honrado, bem como por empre­
hendedor e sagaz; e segunda vez o fez sahir o gover~
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lladoJ' com melhor fortuna. Apoz alg'uns mezes che- 1725

gou a um logar onde era evidente terem estado
Portugnezes eIJ1 tempos antigos. Alli estabeleceu o
seu quartel, e apanhando dous Indios logo d'elles
sóube serem Goyazes..A primeira pergunta· iOl se
sabião OIlde outr'ora tinhão acampado os brancos, e
'elle~ o conduzirão a um logar não mui distante, onde
Bueno reconheceu '0 si tio qu.e vira quando rnpaz.,
Tendo apan~ado ouro em cinco rios differentes, voltou.

d· 1726.com amostras tão a):mndantes e ricas que imme la-
tamente o 'fizerão sahir outra vez com o posto de ca- 1~~~fti:~

. _. 6 f d II' l' 1 514 517,pIlao-m r a un ar a I uma co oma. ' ,
Assentou Bueno um arraial no loooar que por tanto Flore;;ce a

colonia.
tempo' e . tão pacientemenle busçara. F'oi provavel-
mente de S. João Baptista, a quem se dedicou a ca­
pella, o primeIro nome que lhe pozerão I )lias quándo
os mineiros· se passárão para terreno mais rico, quiz
o ferreiro ficar, e d'elfe, corno de pessoa C9 não pe­
quena importancia em paiz novo, se <,hamou Arraial
do Terceiro o logar, designação que ainda conserva.
'Em termos de amizade vivérão por algum tempo os .
Goyaze's com os colonos, até que suspeitando algum
~e ignio lraiçoeiró, que a lembrança de antigos ag­
gravos tornava por demais provavel, appal'ecérão de
repente em armas I. Conhecen'do-Ihes os co tumes~

I Com certeza foi sempre desejo do governo porluguez que QS na·
t.uraes fos em traclados com humanidade e justiça, é alé com indul­
gencia. EIIl·1738 reéebeu o governador de S. l'aulo ordem de prover
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172ti. 'lpprehendeu-lhes Bueno algumas mulheres, a quem
til1ha e te povo tanta affeiçuo, que anLes do que
deixaI-as no apLiveiro. solicitou pazes. Como pr ço
d'esta reconciliação mostrárüo os Indios aos rorlu­
guezes onde se achavão as veias mais ricas. Jão lar­
dârão por'conseguiille as minas de Goyaz a rivalizar
com as de Cuyahá, e por ser perigosissimo o caminlio
p~ra eslas u1Limas, infesLado como andava das dua
tribus mais formida\'eis de Loda a America do sul,
começárrro os avenLureiTos a pr.ef.erir um. paiz que a
par da van.Lagem de communicaçõ~s mais curtas e e­
guras, offerecia aLtracLivos de Lenlar. Grande era piJis
a af1luencia de colonos. De S. Paulo vinhão regufar~

menLe provisões, mas não em quanlidade sufficiente
para a pop)llação, por mais'lucraLiv0 que fo se o tra­
fico carreleiro. Por seis e sete oitavas se vendia o
alqueire de milho, o de farinha de mandioca por dez,
e por d 1, -arraleis de ouro se comprou a primcii'a
vacca leiteira. Dentro em p uco começou-se a criar
gado eculLivar a terra, vendo-se ser esLe méio de
enriquecer mai" 'facil e mais cerlo do que o das mi­
·nas. Dez annos de'pois de levantadas às primeiras',

a quê iJ pessoas, gUJl lrabalhav~o n'umas minas recentemenle desco-'
berla não falla em Oleios de defeza propria, e ca o conlinuassem a
commelter exce .os os sell'agens, a reuni'i' prova bem el'idcole , põ,ra
ver se havia causa jl1~la de fazer-lhes guerra offen. il'a nos termo da
lei. A exposição, que o .•upel'inlend nle de Gopz envial:a 30 governo
da melropole, 1150 e repütou sufficiente para resolução semcll13ule.
(Ordem> 12 d'3hril.~ls.)
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CorO;!1 :diJ
brazilic:l.

1, 31i. :11~,
333. .

choças, precizou a colonia de jurisdicção .separada, .1726.

fazendo-se d'ella uma comarca de S. Paulo, que pas- Goyaz tcila

adas outros dez annos foi arvorada em capitania capitani,,·.

di tincta, com Villa Boa por capital. Âssentada em '1751

terras baixas.d'ambos os lados do Rio Vermelbo, uma
legoa ao.poenle dn primeira povoação, chamara-se
esta villa originariamente An:aial de S. Anna. Rece­
beu o seu foral e'm '1759 ~ sendo ja então grande,. .
populosa e florescente, com seLe egrejas e capelIas,

,e tres pontes. Alguns dos primeiros avenlUl'eiros,
cl~a indole os levava mais a explorar o paiz atraz de
ouro, do que a afacügar-se na extracção d'este depois
de achado, abrirão cam~nho, ja por agua ja por terra
até ao Purá, mas taes trabalhos passár1lo, que se re- Carias .Ie

• Ant.Gucrles
puLou immediatamente impossivel estabelecer com- Percir~"Ms.. C. __ o

municaçães entre esla cidade e as minas. Fev. m5.

Sobre o rio Sarare e no anno de 1754, farão as DescolJel'la
. . .te mina em

prI~nCIras. minas de Mala Gros o de cobertas por An- Maio 01'0»0 .

. lonio Fernandes de Abreu, Paulista ao ~erviço do
brigadeiro Antoltio de Almeida Lara, então e~lacio­

.nado em Cuyabá. &rgueu elle com os seus com]Ja­
nheiros a S. Francisco Xavier, uma capella que cobriu
de ~erva, etomando por padroeiro. este sancto, paz o
mesmo. nome ao arraial. Tanto abundava O' ouro
que no primeiro anno raro succedia não npanhar
cada escravo tres ou quatro oitavas por dia; se jazia
me mo á.superücie da terra! Ma nenhuma provi ão
havião feito o ~touvados avent~Heiro para se man-

. ,
. .
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• '1735. terem 'no deserto, de~cobrindo agorêl, qu:mdo ja
tarde, ser nn posiçâo d'eJles mais que o ouro pre­
cioso o mantimento. Pouco orrerecia o paiz, s'endo
alguns veados branco~ os unicos animaes, o unico
fructo a mangaba ..Por seis, sete e oito oilnvas se
vendia o alqueire de milho, chegando o de feijão a
valer quinze a vinte; duas se pagavão por.ar.ratr.l de
carne de porco, toucinho ou vacca ~nlgada, quatro
por um prato de ~al, seis por uma gallinha, óutl'a
tantas por lihra de assucar, quinze por úma g~rrafa

de aguardeLte, vinho, vinagre ou azeite. Raras vl:!le
se terão exigido n'uma cidade sitiada preços mais
altos do que estes pobres mineiros de boa mente
pagavão. Qllanto ouro apanhavão, ia-se para a man­
tença, e ainda não chegava, morrendo a maior parLe'
d'ellcs literalmente de fome. A final mandou-Ibes
Antonio de Almeida gado de Cnya.bá, mas ao che:
gar vendeu-se carne e osso juncLamenle.a oitava e
meia o arrateI. O tempo em que mnis abundava o
OUl'Q, tlescreve-o u nl dos sobreviventes como epocha

. de pe te e fome, cbegando o me~mo descobridor, que
!Iauotl Fehx
de Lima. !Is. contava o s~u ouro por arrobas, a morrer de lepra.
Aure-se lIma' lViais podia comtudo para aLLrahir aventureiros à

eommuni- r d' d' . d ;. d
ca'ção com amri as flqu~zas este palz o que a nQtlc~a e

Goraz• . . '. .
tanta miseria pararaterralros. Muita gente aromu de
Cuy-abá e de S. paulo, tornando-se regular o abasLe­

. cimento de vive;res, IQg.o que se abriu uma' eSlrada
. entré Cuyabá e Goyaz, que se estava tornando por
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este tem po paiz mui -criador de gado. Forão Tbeo­
dosio Nobre e seu genro Angelo Preto, ambos Pau­
lislas, os que estabelecérão esta communlcação bené­
fica' Vivia sONe o Rio dos Porrudos uma tribl!
chamada dos Bororós, notavel por sua docilidade.
Adornavão de plumas a cabeça, mas esLidura
nenhuma trazião. Nem se entregavão a exces os
nos seus festins, nem n'elles sé via essa ferocidade
qne.o babiLo da embriaguez excitava e entretinha
entre outras hordas, dizendo-se d'elles que e uma
mulher era capturada pelos Portugue7.es toda a fami­
lia vinha voluntariamente entregar-se ao captiveiro.
Esta, dedicação ás suas mulheres, tão rara entre sel~

vagens, pqrec~ indicar n'elles communidade de ori­
gem com o Goyazcs. Tinhão Nobre e Preto ao seu
s 'rviço grande numero cl'estes Iudio I a cuja· fr.ente
penetl'árão através do paiz, e ao serem trucidadas
pelos Caiapós as primeira pessoas que passárão com
gado no caminho por elles aberto, tão cr:ua guerra
em vingaoça uzerão a estes ultimos Indios, que deixá­
rão segura a estrada. PrinGipi~u agora a florescer o
anaial de S. Francisco Xavier, sujeitando-se o povo
sem Tesistencia a Ul~a capitação de 4 5/4 oitavas de
onro p'or .cabeça de escravo, e um imposto de;)2 ou
64 sobre as lojas, conforme a extensão.do negocio.oe
de' '16 sobre as ve~das. Co'n trtJiu~ e u~a cadeia. a
expensas dos colonos,. qJ.e prompto~ 'parecem ter
éontribuido para todas as obra .~ei . Ediucárão- e

'1756.

Os Bororos.

Solicias do
rar~~lay.
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17M, egrejas, que nos dias sanCl?S se· reveslião de seda t

vi ndo os mai bellos d' esles estofos impartados no
'Bra~il parai aqui a esta nova pqvoação no coraçãa',do

Manoe) Felix continenle, onde os mineiros ~s c mDl'avão com ca-
de Lima, Ms. ractel'istiea prodigalidade. .

Expedição Filho de Portugál fôra Manocl Felix '-de Lima um .
de .Ianocl

Felix de Lima dos .noucos companbeiras de An tonio Fernandes- depelos 1'105 l'

alJaixo. Abreu t que sohrevivérão ás mi ~rias do primeirO'
anno l. Apezai' de ter exercido no. arraial a/gim.
car~os hOJ?-orificos) não enriquecera: cada dia maio .
escasso °ouro, e nu\Ís altos os preços de tudo, p~o­

cur0U e achou e1le, cançado ja de ver-se prezo a um
lagar e de proseguir n'um empenho. que pcrdet:a o
seus allractivos, aventureiros quequizessem ir tenlal'
fOrluna pelos rios abaixo. Tres dos da parlida er~(1

lambem reynoes) como por este tempo se chamavão
no Brazil os nascidos em Portugal, e seus ~ome Joa­
quim Ferreira Chaves) Vicente Pereira' da Assump­
çâo ~ Manoel de Freitas Machado. Paulista erão
Tristão da Cunha Gago, licenciado) que gozava fOl:O:
de bom egçholar, seu cunhado João Barboza Borba
Gato, Mat~eus. Correa Leme, o licenciado Fra'ncisco
Leme do Prado, e Dionisio Bicudo. João dos Sanlos,

i Escapou, i'iz cllc, ll1ibgrosamcntc, n1:Js qualquer que .eja a parl
que eHe a Nossa Senhora da Conceição queira assiinar Da sua prescl:­
ração durante aquelle anno de fomo, é.fóra de duvida que algum qui­

. nMo deste milaRJ'c deve caber a setenta caixa de marl1)cl~da de
Taubalé, qne consumiu, tendo-lhe cn~lado ;) 1/2 oitavas de oura cada
uma.
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outro doS do rancho, era filho do Hio de Janeiro, pre- 1~'t2.

fazendo todos estes com sens escravos e.lndios ú nO-
meI'o de cinéoenta. Com as'despezas todas dos aprestos
carregou so Manoel Felix, não lendo os outros na
verdade com que.entrar senão com suas pessoas e
e cra, os j. leros vagabundos uns, sem caracler nem
posses, erão'os outros mancebos rudes, sem princi-
pios, e entenados em dividas, vindo alguns d'elles ja
fugidos a seus credores de Cuyabá para MaIo Grosso,
onde novos compromissos os aconselhavão 11 abraça'
na nova empreza novo meio de escapula. Aventando-
lhes <> intento antes de concluidos os preparativos,
principiárã~ a recorrer os credores, aos m~ios legaes
de impedir-lhes a fuga, mas, sabendo-u, embarcárão
os. aventurmros cm duas canoas, sobre o Sarare, e
descendo-o até á sua juncção C?ill o Guaporé, n'um
porto chamado Pescaria, construirão mais duas ca-
noas, aba tecendo-se para a viagem sem que fossem [au~el Felix

de Lima. !Is.
desc·obertos. !leus, elc. !Is.

.Ti'es legoas a~'larLados um do outro nascem o arare C"mpos
dos Parecis.

e o Guaporé nos campos dos Pareci, como o tabo-
loiro mais. alto do Brazil se chama do nome d'um
povo ontl"ora a mais numerosa das suas L!'ibus; hoje

j De dous manuscripto que possuo, tirei a relação d'esta expedição
memoravel. Um é do" mesmo Manoel Felix, escriplo do seu proprio
punho... talvez não exista segundo exemplar. Ooutro contem os depoi­
mentos lomados aos que 'Voltárão ao arraiâl pelo ouvidor de CuyaM,
João Gônçalves Pereira.
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1'142. porem extincto, achando-se os poucoslndios que esca­
parão á morte e ao capLiveiro, encarporados no, Ca­
1,ixis e Mambarés. São aquelles campas uma succes­
são de dunas em comprida cimeiras, uma a et'g.uel'­
se sobre outra em mui gradual subida. Tão balofo o

- terreno; que a' cada passo se enterrão os cavallos até
llcima dos nós dos pés, e se querião pa tal' as hervas
que alli nascem, vinhão-.J.hes as raizes pegadas, CD­

chendo-s&-lhes de areia os dentes. Finda o taboleiro
J1'uma serra do mesmo nome, que se extendê por
umas oitocentas milhas na direcção de T, N. O,
E é o terr'eno assim tão secco ~lpezar de numerosa.
correntes, que em todas as direcçãe o'cortão, e ao
longo, das quaes achão subsistencia os, cavallos 'du­
rante a difficil passagem. Aqui teem algcrmas de sua

Almeida mais remotas nasr.el~tes o Paraguay, o Tapajós e o
pa~~f~~~. Madeira, É o Sárare naveg'avel, desde o logar onde

~Jl~'5r:k? deixa as suas montanha nataes até ao da sua juncção
com o Guaporé. FO,i n'este quê se embarcárão o
aventureiros depois, de completos to s os seus pre­
parativos, dizendo Manoel Felix que em nome de
Jesus encetárão a viagem, entregando-se á correnle
na esperança de encontraI' ouro.

Vollllo alraz • Ao decimo dia da viagem desembarGário na mar-
<Iualorze dos dO' , b d l' . d' b ' d

ela pal'lida. gem )reI ta , a em oca ura ( um 1'10, • esco rID o
. alli. vestigios d'um recente acampamento, feito, se­
gundo suppozerão, poro Antonio de Almeida Mprae ,
que seis mezes antes sahira do Arraial éom alguma
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gente a es~ravizar Indios e explorar minas. Alli
mesmo acampál'ão, enviando em buséa d'aquelles
aventureiros alguns esculcas, que ao segundo dia
vo1tárão com ó mesmo Almeida. Disse este têr en­
contrado um Indio velho, que fallando a lingua
geral (o tupi) o informara de que se desc6Sse mais
rio abaixo, "!er-se-ia e!U grande risco da parte dos

. naturaes, grandes manejadores de lanças, numer9­
sissimos e mui guerreiros; se porem subisse à c~r- ­
rente mais pecjuena.que alli vinba cabir no Guaporé,
encontraria no interior povo muito menos feroz, e
s~bre isto em guerra com aquellas mais formida~eis

tribus. Tomando pois o conselbo do lho Ind ia man­
dara adeante a sua gente -a explorar o pa'iz, deixando­
se ficar com a bagagem. Com esta noticia perdérão o
animo alguns dos da partida. Opinou º' licenciado
Tristão dã Cunha que o melhor que podião fazer era
ligar-se com Almeida, pai que loucura fôra com
tão pequena força seguir viagem ao encontro d'esLes
terriveis selvagens. Borba Gato foi do mesmo p ecer;
~fanoel Felix declarou que eguiria ávante até encon­
trar'os Jndios, sendo então tempo de voltar atraz,
quando se reconhecesse impossivel romper por entre
elles. Replicou o licenciado que era mister coração
de bronz~ para persistir em semelhante proposito,
pedindo porem que alem d'uma das canoas lhe
deix.assem munições e manlimento para elfe, o seu
cunhado e os da sua comitiva, quatorze pessoas ao

26

174'l.
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1742. todo. 'esta resolução persistirão apoz lima .di puta,
que durou toda a noute; o resto da parlida porem
declarou qt.c seguiria Ma'noel Felix até á morte,
escarnecendo dos seus antigos camaradas como â'uns
cobardes ao vel-os partir. effcetivamente com' AI·
tnéida.

Viagens pelo Seauirão pois avanle os mais resolutos, que el'ão
(,uaporé
nhaixo, .provavelmente tambem os mais desesperados. Tão

.tardárão a ver grandes multidões de aves chamadas
yaC1ls, do grilo que soltão, comendo terra nas ribei­
ras, e innumeraveis papagaios que cobrião as arvo­
res, vindos ar:raz do mesmo mantimento; era salgad~

·a terra, c d'aqul concluirão dever achar-se sal algures
a não grande distancia. Levou-os o dia seguin te a um .
paiz habitado, onde á margem esquerda havia mui·
tos ranch ,e muitos desembarques cortados através
dos juncos. Sallando em terra entrárão n'uma habi­
tação circular, cujo madeiramento se compunha de
varas, cujas pontas assentavão sobre o topo d'um

,pilla,r; á volta'pendião reêles, para armar aS.quaes é
esta a fôrma de construcção mais conveniente. A' vista
dos Portuguezes fugirão uns trinta Indios, ficando

· uma mulher com tres crianças sentada n'umban··
(quioho, feito cóm os dentes d'um peixe, unico instruo
o mento de que se servem estes selvagens. Fez Manoel
· Felix a demonstração de quer~r tomar uma das'
'. criançaS, e a mulher abraçou-se com ella, empur·
· rando o~tra para o !pdo d'elle. A criança.que a India
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assim ofrerecia era um rapazinho de cabello ven;nelho
e côr clara, que se. suppoz não seria filho d'ella.
Deu-lhe Manoel Felix algumas conlas, e servindo-se
em troca u' um cesto de mandubi e d'uma rede pe­
qu~na, reembarcou .. No dia seguinte chegou a uma
ilha que dividia o rio em dous, tão eguaes~ no tama­
nho,.que se deixárão correr as canoas á discrição:
levou-as a cO~fI~nte para o canal da direita. D'ambos
os lados era baixa e sujeita a inundações a terra. Todo
o dia se avistárão apparelhos, dos que usão os Indio
para apanhar peixe, e apparecendo depois um ca­
caual, concluiu-se dever existir povo por alli, vi to ser
t~rra própria para cultura. Com quatro Portuguezes
e outros tantos Inclios sahiu pois Manoel Felix a bater
o? arredor!,\s. Entrando n'um lago em que. erão mui
grandes e numerosissil1los os jacarés, 10&0 descobriu
um logar de desembarque. Mal til1hão 0.8 explora­
dores subido a um terreno um tanto elevado quando
descobrirão alguns Jnuios,.para amedrontar os quaes
disparárão um bacamarte. ão era o melhor meio de
entabular relações amigaveis coin elles. Fugirão os
elvagens por uma vereda que parecia levar a paiz

bem povoado, mas um d'elles, de gigantesca estatura,
tropeçando a,o atravessar u,ma plan~ção, êa!üu. Dous
negros o agarrárão pelos cabellos, antes que pod> se
ergl,1ef-se, e acudindo log,o ManoeI Felix julgou ver­
1I1e o peito coberto de sangue, pelo que começou a
arguir os negros que o havião .ferido. Contundira o

ilH.
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1742, Indio uma perna ao cahir, mas o que parecia sangue
era oleo enrubecido cOIn roucou; ue que se unctavão,
tanto como def~nsão contra os insectos, como para
tornar tão escorrezadio o corpo, que não podia um
inimigo egural-os facilmente. Fez Manoel Felix si­
gnaes de ,amizade ao selvagem, eguindo-o a uma.
choça coberta de folhas de palmeira. ~qui se vião
dez ou doze cantaras cheios d'um licor fermentado
feito de milho, de que o Jndio orfereceu algum n'urna
malga, mas Manoel Felix advertiu aos seus que não
bebes§em, por não se saber o que fosse. Estava a
casa bem provida de -arcos e seLLas, e instrumentos
confi.gurados de modo que tanto podessem servir de
macanas como de remos, rija e elaslica a madeira, e
a larga folha qual espada de dous gumes. Em outro
vasto ediGcio pertencen te ao mesmo dnDo havia
fornos, sendo a presença d'uma grande ave domesti-

. cada deiLada no seu ninho 1 mais uma prova de vida
fixa e' costumes menos r.udes. Inteiramente nua e
com uma criança em cada braço estava ao pé da
casa uma mulher a olhar para os extrangeiros, sem
revelar susto, mas o homem sahiu passados poucos'
momentos e, "irado para a parte cultivada do paiz,
levantou um grilo agudo e prolongado. Logo appa­
receu João aos Santos, com dous Indios atraz de si,
um dos quaes, gritando com quantas forças tinha,

I Tinham de .'1:0CO hum gl'allde'gaviall~mawr que /wma ema, diz
Manoel Felix. Que ave seria? .
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entrou na casa, d'onde tomou um dos remos de dous 17.42.

cortes. Entre outras couzas necessaria para a expe-
dição pró era-se. ManoeI Felix - d'u . imagem ou
estampa de -Nossa Senhora da Conceição, que de
todas as numerosas il1vocações ua sancta é a mais
em voga no Bl'azil. Tinha elle n'este talisman tão
segura con ança como UIysses na deusa da sua.
guarda. e n'esta occasião, diz elle, o recordol.l ossa
Senl;J.ora de que deixara na doca d'estes Indios a sua
?anoa, tomada a qual, bem poderião elles mataI-o e
aos seus companheiros ê devoral_-os. pera elle rrevia-
mente uma navalhn ao primeiro Indio, para poI-o
de bom humor, e mandnndo .agora tirar por um dos

_seu escravos a arma ao outro, poz-se em marcha na
direcção do SElU batel, indo elle atraz de todos e pre­
senteando os Jndios com algumas navalhas em pe­
nhol' de paz. Chegavão os Porluguezes me mo ao
porto, quando·apparecérão ires selvagen com arcos
e setLas, que apon tárão aos extr~ngeiros. Avizárão-no
os compnnheir~, e prepnrava elle a sua espingarda
quando fallando o primeiro Indio aos seus conterra­
neos, a1Jaixárão todos as arma, gl'ande milagre, diz
ManoeI Felix, de Nossa Senhora da Conceiçao nn ca­
noa _E nccrescenta q~e, sendo poucos eJIl numero,
jamais se aventnravão os Paulistas a entr.ar em aiz
deselvag,ens •. ;mas a Mãe de Deus fa orece o ou­
sados.

No dia immediato seguiu-se viagem, mas em SI-
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lencio, por deverem estar alerta os Iudios. A' mar~em
direita por todo o caminho se farão avistando habi­
tações e can amarradas nos portos, ma apenas
alg~lm elvagem avi lava a expediç1io, soltando um
grito, fugia pela terra dentro. Adeante ia João dos
Santos com dous negros n'uma canoa, explorando o
caminho, matando caça epescando. Ao canirda tarde
alcanço.u-se o fim da ilha, apparecendo então un1a
canoa com um velho e uma velha, um mancebo e sua
mulher, sendo estes dous lndios mais formosos do
que nen!1Uns de quantos João dos Santosj;'lmai vil'a
em S. Paulo, Mirias Geraes, Cuyabá ou Mato Grosso.
Nas suas relações com os natl.1raes parece este homem
ter reconhecido por unica lei, a do mais forte, e não
contando achar re.sistencia, tentou apprehendcl' esta
gente na sua canoa, Mas defenderão-se bl'avamenle
os Indios, fornecendo a mulher moça sellas ao ma­
rido, tão depl'essa podia este despedi l-as, e a'lcançando
as im a rIbeira, fugirão todos, deixando a canoa com
alguns .m·amões preza dos Portu'guezes. Mas logo na
seguinte madrugada apparecérão sete canoa a dar_
caç.a aos aggressore , vinc1.o en eada uma sete ho­
mens.armados, e por chefe o mancebo,'que na ves~'

pera fôra tão caprichosa~ente accommeuido. Vinha
acróra ~istosamenle ornado de plumas, como vestido
de gala-para a guerra', erguendo os Indios ao klPproxi­
marem-se o seu .griLo de b'atalha. Não principiada
ainda a jornada d'aqueIle di-a, estavão os Porluguezes
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ainda aLracaaos a terra, visto o que desembarcárão . 1742.

os selvagens, deixando um homem 80 em cada,canoa,
e vierão desafiaI-os. Illlmedialamente mandou Manoel
Felix largar, e seguir o meio da corrente respon-
dendo com egual cIamor ao grilo de guerra, para
não revelar falta de animo, mas vendo que não prin­
cipiavão os Inchos o ataque, tentou conciliaI-os, mo ­
trando-lhes alguns croques de fm:ro, e amarrando
depois o precioso metal a um pedaço de pau, lan-
çou-o ao rio. N'um abrir e fechar de olhos reembar-
cou todo o bando, e apanhando o presente, sem medo
nem hesitação se chegou ás canoas dos extrangeiros.
Audazes mendigos er50 estes, e bem podia a entre-
vista ter acabado em sangue, quando um d'elIes,
apoderando-se d'uma pistola, não queria deixar que·
h'a arrancas em das mãos, Lendo a boca voltada para
o proprio peito, se o chefe não tivesse intervindo com
aucLoridade, em reconhecimento do que recebeu u'm
e pelho alem dos presentes que ja tinha. Soltando
um clamor de amizade á despedida, uzer50 os Indios
signal aos Porluguezes que continuassem a. sua via­
gem.

Tres dias depois chegárão os aventureirQ a um Éuconl.-:io-se
1. 1 . ., all\Uns lurliosLauo el1"O elevado, ondequerJ50 pôr-se a cala de ouro, calechizado~.

mas ouvindo os naLuraes cantar nas selvas, liverão
por avizado reemharcar sem detença. 'esLe dia pas-
.sárão por muitas habilaçõe abandonadas e muitos
parLas, e desembarcando n'um, seguirão uma trilha
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f742. -que os l~vou a uma casa, onde virão Jl.luitos vasos
quebrados e grande numero de sepulturas. Extranho
e hediondo era o modo de enterrar, ficando sim es­
condidos os corpos, mas á flor da terra os compridos
cabellos de cada nm. Presumiu-se que os povoa~ores

d'este cemiterio terião perecido na guerra, ou ca­
hido victimas d'algum contagio, o que a copia de
habitações deserlas lorna mais provavel. No dia se­
guinle matárão os Portuguezes uma corsa que atra­
vessava o 'rio, e saltando em terra para esfolaI-a,
enconlrál'ão um pedaço de panno d'algodão prelo,
que mapifeslamenle fizera parle d'uma tipoya ou
camiza sem mangas, de que usavão os Indios conver­
tidos. Logo depois descobrirão uma cruz pequena
cravada n'um pau, alguns signaes n'urna arvore,
que bem se via lerem sido abertos a cinzel, e um bou­
can para seccar peixe. Com conGnnça alli fizerão alto
aquella noute, por ter sido, diz Manoel Felix, o acam­
pamento de indigenas ja meio chrislão . De manhã
appareceu uma canoa cheia de Indios de ambos os
sexos, os quaes fugirão com lanto medo, que as .
ml'llheres remavão com as mãos, ajudando o mo­
vimento da embarcação. Alcançada porem a .em­
bocadura d'um r~o' ou lago, onde' sé sentirão segu­
ros, proferirão repetidas vezes as palávras capibara
e S. Miguel, dando assim a entender aos Po'rtu­
guezes que perlencião á reducção d'esta denomina­
ção, e andàvão caçandó o animal d'aque.lle nome.
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VesLião lipoyas negras, e trazião ao pescoço rosarios 1742.'

e cruzes.
Pertencia esta gente á margem esquerda, pelo que Um lndio

a foi Manoel Felix seguindo, sendo aqui mui largo o e~~~~~:a sde
gUIar os

rio. Encontrando outra canoa, fallou-lhe, pergun- aventureiros.

Lando a um dos qpe a tripolavão, se era christão :
19nacio, respondeu o intel'pellado, dizendo da mesma
fórma os nomes de tddos os seus comIfrlnheiros. De-
pois .rep.eliu a seu turno a palavra - christão- em
tom interrogaLivo, em resposla ao que referiu Manoel
Felix 'o seu nome de baplismo e os dos seus camara-
das. Trocárão-se então presentes, recebendo os aven-
tureiros alguns bolos de milho, e dando um boca.do
da carne curada da corsa, alguns anzoes aos ho-
mens, umas poucas de agulha gt'andes ás mulheres,
um espelho" que todos fez rir de pasmo e regosijo,
e nn~lmel1te uma vara de fila a Ignacio, que na ef-
fusão do seu reconhecimento se offereceu para er-
vir de guia aos bondosos eXLrangeiros. E pondo-se
logo á frenLe, entrou n'um rio que da esquerda v~nba

.desaguar no Guaporé. D'ahi' a pouco se avistou llma
canoa, d'onde partiu em he panhol a religiosa sau­
dação de - Benedicto e louvado seja o SancLissimo
Sacramenlo--- mas em tão grande pavor os Indio ,
q.ue assim saudavão, que varando em lerra a canoa,
sacada da agua a forão arrastando até um lagar,
onde podião reembarcar sem receio de erem perse­
guidos. Muitas canoas se enconl.rál'ão no correr d'esLa
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171,,~. tarde) mas quasi todas·fugirão, apezar de verem os
Portuguezes guiados e acompanhados por homens
seus conhecidos. Achárão- e agora os POTtuguezes
n'um labyrjntho de ilhas e canaes) por onde sem
guia poder:ífio ter errado, como elles mesmos dizem)
até se tornarem mantimento para jacarés e insectos.
Ao fechar da. noute cl1egárão. a ~m lagar do rio,
onde se via a agua inteiramente coberta d'uma planta
chnmada mOTurús. Disse então Ignacio que avan­
çando pouco as canoas por irem carregadas, so /H1

tarde do dia seguin te poderião es.tar em . Miguel) e
dando a Manoel Felix um pedaço d'algodào embebido
elp oleo de cacau, por signaes lhe deu a· entender
que esfregasse com aquillo a cabeça para evitar al­
gum golpe de sol. Em seguida, declarando que ia
caçar capivaras, di se á Deus e volLou atraz, com
nãQ pequena magoa dos Portuguezes, que forão com-o
tudo assaz honrados ou assaz prudentes para não
tentar detel-o.

Chegãoos Deixara-os porem Ignacio somente para pas ar a
PortllgUtlzesú. .

reducção noute em maIOr seguran'ça) do que lhe parecIa haver
de S. Miguel. .,. .

em companhIa d elles. Vmdo na manhã segUInte de
novo reunir-se a elJes) guiou-os através d'unta 'infi­
nidade.de canaes) por onde impossivellhes \10 1.1 vera
sido achar caminho. MUIlns ilhas se avistári'io que
esLavão cultivadas, e muitas canoas que todas fugiãO
de ~ledrosas. A Dnal fez Ignacio saber por meio de
signaes que ficava atÍ'az da p.l'imei-ra curva do rio o



I118TOTIIA DO BTIAZÍL. 4\-1

porto de S. Miguel, e· fanoel Felix o níandou adeanLe 17.1-2.

com uma carta de crmprimentos ao mis ionario, em
fJue tambem dizia quem erão os hosp~des e d'onde
viooão. Vagarosamente farão seguindo os aventurei-
ro. ; que ao chegarem á volla avi tárão o porlo e tal
multidão de povo al~i reunida á espe~a dos extran-
geil'os que estavão cobertas de gente as arvores.Vindo-
111 s então.o re eio de perigo, sem duvida nascido
da consciencia do que havião merecido os Pallli~tas:

tanto da parte dos JesuiLas como da dos InJios, dis-
sertio a Manoe1 Felix que era dever d'elle correr o
ri co de entrada... Por terto que era, !'espondeu,
accresc alando porem que bem devião ver que morto
elIe pouca probabilidade lhes réslavq de escapar com
vida. Ve~!u-se pois para a occa ião, a fim de fazer a
melllor figura que a circumstancias permiltissem :
passados dezasei annos, achando-se em exlrema'po-
breza, descrevia Manoel Felix com evidente orgulho
o br!lhante atavio em que n'aquelle dia se apre-
sentou. Compunha-se es e trajo d'urna camiza de
folhas, 'meias de seda escarlates, calções de panno
verde fino, jaqueta mineira de damasco carmezim,
debruada de seda e ornada de laços de fita,.sapato
de-marrog'uim, cabelleira, chapeo de ca lor agaboado
de ouro, que servira nos esponsaes de D. Jo é., então
princi pe do Brazil. Assim esquipado meUea-se n'uma
canoin1la com dous negros, armados de mo quetes,
facas de ponla e pistolas'. Ia elle me mo de pé na ca-
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1742. noa com u~a bengala de canna d~ India na mão, e .
d' esta fórma, são palavras suas, f( demandei o porto a
todo o risco, confiando e,m Deus, Nosso Senhor, e em
Nossa Senhora da Conceição, ·que sempre me aju-
dara.») .

Mal desembarcou ," viu-se' rodeado d~ grande n~:'

mer? de velhos vesLidos de gala para o receberein:
trazião camizas de algodão sem mangas, calças az~es,

e chapeos de pennas, e ajoelhando deante d' elle pe­
dirão-lhb a benção como· se· fôra o bispo. Foi-os Ma­
noel Felix abençoqndo um depois do ouLro, á medida
que chegavão, até que pas'sada €lua i uma hora não.
podendo ja mexer o braço de cançado com -sLe des­
usado exercicio, convidou-os a seguil' para a reduc­
ção. Abrirão-lhe ala~ os Indios, e II)al sl!biu a rio.
beira, sentiu elle pular-lhe o coração á visLa de mulas
e gado. Estavão as casas rebocadas com uma especie
de barro branco, chamado tabatinga, que faz boa
visLa, tendo porem o inconvenienLe de cauir c~m a
chuva. Em um edificio comprido a egrej.a com Lres
sinos e cinco cruzes no terreiro. Sahirão ao éncontro
do ex·trangeiro os úlcaides da m.issão e o mesmo ~e­

suita, com um panno branco sobre 09' hombros, a
. arremedar sobrepelliz. Era aIlemão esLe missiona~io,

chãmado' Gaspar de Prado pelos Hespanhoes, e de
quasi ~ilenta annds de edade. Dir~giu-se elle a Ma­
noel Fel.ix pedifldo desculpa do estado ém "que se

.achava a praça; o gado a sujara, ném elle, disse, rc-
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cebera a carta do tenente general.a tempo de mandar 1742.

varrer .0 terreiro. Respondendo pediu Manoel Felix
que entrassem na egreja, pois que apoz tão. longa

'viagem pór paiz selvagem sentia renascerem-lhe os
sentimentos religiosos agora que se via n'um Iogar
onde podia gozar das pra ieas da sua crença. Repi-

. c:írão os tres sinos, ao entrar-se na egreja, em cujo
IDeio havia um crucifrxo de tamanho natural, er­
guido sobre tres degraus formados de madeira e
barro, vendo-se. alli tambem tres altares de Nossa
Senhor.a bem .ornados. Mas em quanto Manoel Felix
meditava absorto em piedade sobre a misericordia de
Deus, que, diz elle, fizera o milagre de trazeI-o a tal
logar, propoz-Ihe o velho Jesuita, naturalmente de­
sejoso de conversai' com um ente civilizado que pas­
sassem á casa d'elle, deixando as orações para mais
lazer.

Para a casa do Jesuita foi pois, e logo ficárão por- Estado

tas ·e janellas 'entaipadas com cabeças de Indios, tão da reduc~.

anciosos estes de ver o extrangeiro. Trouxerão-Ihe
mate do Paraguay em cuia n'uma salva de prata e
com assucar. Provou-o Manoel Felix, mas cuspiu-o
fóra, julgando-o pernicioso á saude, apezar de esta-
rem'os Paulistas costumados a tomaI-o copiosamente
todas as manhãs. Ao saber que vinha de Mato Gros o
oseu hospede; pasmou o Jesuita, exclamando: «Este

, tenente governadoI: tem descoberto o mundo inteiro.»
E tamb~m ficárão maravilhados os Indios, !lue sup-

•

o
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t742.

Coro",'ufia
1J,'uZllica.

2, :>'16.

punbão não ser o paiz pelo Guaporé a?ima senho­
Teado senào por.selvagens. Situada sobre o rio B~ure,

vinte milhas a.cima da junc~ão d'este com o Gua­
poré, perten~ia esta redacção ás missões dós Moxos,
entre .as quaes era a mais recente. Compunha-se de
-Muras, nação, cujas varias hordas em differente
graus de civilização, se achavão assim tão ampla­
mente derramadas pelos rios que do centro do co~li­

nente correm para o Amazonas, como a raça tupi pe­
las regiões do Brázil primeiramente colonizadas. Se é
derivada ou original a sua lingua, não é ponto ave­
riguado 1. Tanto em costumes como no genero de vida
são singularmente selvagens as tribus que mais se
-avizinhão dos estabelecimentos ser'tanejo'5 ao Pará.
Cobrem muitos d'estes Indios de delicadas 'e c'arifi­

,caçoes o corpo, vindo provavelmente d'aqui mostra-
rem-se elles quando os· catechisão, mais avessos '0

.que qualquer outra tribu a usar do mais ligeiro ar­
tigo de vestidura. É que lira aquella moda o aspeclo
e a consciencia da nudez. Tambe.m preserva do tor­
mento dos insectos a pelle, destruindo-lhe em subido
.grau a sensibilidad~ : oulras hordas se defendem
.d'esta praga pintando o corpo ou bes~nctando-o de
:barro. Furavão os homens labios, ventas e orelhas,
.ornando-os de conchas, garras e dentes de animacs,

i )lervas li, 4, § 72) conjectura CJue lalvez fosse esle o povo que
~abilaYa o paiz a lesle de Cuzco, chamauo MUl'u-Muru, e ncorpor: do
'Pgr Capne Yupanguc.no impcrio dos·lhcas. (Gal'cUaso, 1. 5, e.14.)



· HI8TOn IA. no BnAZILo 415

Itens, :II,.

e muitos teem barba como qualquer Europeo. Dis- 1742.

tinguem-se as mulheres pela affeição que mo lrâo
aos filhos. Erão porem as hordas" sobre o Guaporé,
-de que se formara a red.ucção de So Migllel, das mais
ávilizadas de todas a~ tribus indigenas. Cultivavão
arroz, b~nanas, batatas e outras fructas e raizes,
tendo domesticado muitas especies de aves aquaticas
e de terra, e fabricando de casca de arvore os seus
vestidos como os insulanos do Mar do Sul. Bnvene-
navão c'Jm certa gomma as uas setta o

Tinhoa FI'. Gaspar a seu cargo un" quatro mil Condi,çiio'
preC:lrJ3 .10

d'cstes Jndios, q,ue ja tinhão morto alguns mi s10na- missio"n3l'io,

rios anteriores, sendo mui precaria a auctoridade
que elJe mesmo exercia. Dormia ~empre na egreja,
evi.dentemcnte na esperança de achar aJguma pro-
tecção na sanctidade do logar. e contou ao hospede
que varias vezes lhe tinhão vjndo os Indios arrancar
das mãos o alimento, chegando a malLractal-o com
pancadas, Erilo com tudo probos apezar d'e tes ata-
ques de brutalidade, tanto assim, que sendo a fOgO

de Manoel Felix enviados a buscar o que na canoa
d'ellese achava, nem nm so objecto faltou. Destinou
oJe uÍla uma casa a estes não esperados·ho peaeS, e
mandando uma 'vacca ao tenente g neral, como o
cbamava, pediu de cu11 a de não ter quem lha pre-
parasse, não havendo entre os Indios nenhum que
entcn lesse de c01:inha. Manoel Felix presenteou a eu

- turno o padre com um bello chapeo de ca tor, tres
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1742.. arrateis de velas brancas, lres machados de carpin­
teiro e algumas navalhas. Mandou dar uma descarga
de mosquetaria pela sua gente, e logo os lndios que
enchião a Cf\sa, manejaqdo guanla couza vião, lar­
gárão a fugir, vindo logo o Jesuita agradecer-lhe
tel-os assim aterrado. Sendo domingo o dia seguinte,
v~stido de vellud6 preto foi Manoel Felix ouvir missa.
Estavão do lado esquerdo da egreja as mulheres, ca­
berIa Gada uma com nm simples've Lido sem mangas
tingido de preto; trazião soltos os cabellos }. umidos
de az~iLe de palmeira, e á volta do pe coço Inuitos
fios de contas pequenas, rivalizando entre SI qual
traria mais. Ficavão do outro lado os homens, me·
diando espaço pOF oude passar para o allar. Confe ­
sou-se o licenciado Francisco Lemos ao Jesuita, que
em seguida subiu ao pulpiLo ; « Louvado seja Deus,
disse, q]Je por todo o mundo derramou chrisLãos para
gloria do Seu nome ~ » Odiscurso que o pobre velho
abriu com esLe exordio revelava a impressão da con~

sLante falta d~ segurança em que vivia o missionario:
«Yedes como este D. Françisco se confessou a mim,
disse elle aos Indios, e "Vedes os presentes que me fez
o tenente general (e mostrava-os do pulpito); sabei
pois que por toda a parte ha chrislãos, e que se me
fizerdes algoum mai, volLará eslé capitão e com balas
de fogo m!llarn quantos tiverem concorrido para'a mi-

·nha morle.» Celebrou-se então a missa ao som d'um
instrumento de'cqrdas, que, diz Manoel Felix, eslava
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desafin1:tJo, mãs perante Deus seria como a musica 1742.

dos archa~jos. Tinhão os negros ordem de dar tres
salvas, uma em honra de Lodos os sanctos, outra ao
erguer a bostia, e a terceira á elevaçâo do cali;. Poz
isto os Iudios em tremaras e suores frios, corro1)0-
rando a impressão que o Jesuita quizera produzir.

Foi porem Manoel Felix mais generoso nos seus Partem os
• • Portuguezes.

presentes do que se coadunava InteIramente com a
boa ordem da reducção : tendo remunerado com
anzoçs e contas duas ou tres pessoas, que lbe havião
trazido fructas, viu-se no dia seguinte sitiado por
mulberes e raparigas, que vinbão ~m grandes ma-
go tes trazendo cad a uma o seu bejzí, ou bolo de mi-
lho, que lhe era pago com um cincto. Assim distri-
buiu entre ellas nove peças de fita com cerca de
trezentas varas, aLé que com lastimoso aspecto veio
o Jesuita pedir-lhe que não desse mais, dizendo que
levavão estas mulheres a vida desenvolta, e era fazer-
lhes muito mal fornecer-lhes taes tafularias. Partiu
entâo ~{anoel Felix, encontrando na praça ainda para
mais de cincoenta mulheres todas com os seus bejús,
que se mostrárão mui sentidas de haverem chegado
tarde, e que terião tido todas o seu cincto, diz elle,
a não ser aquelle servo de Deus. Resolvera o aventu-
reiro visitar as missões sobre o Mamoré. Di se-lhe
FI'. Gaspar que iria encontrar alli o provincial na
reducção de S. Pedro, e confiou-lhe uma caixa de
livros para elle e uma carta. Dizia e ta carta que

v. 27
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D. Manoel Felix de Lima, capitão dos Por guez,es,
lhe rendera muitos favores, e exprimia o desejo de
que s~ erão como este todos os Portuguezes, podes­
sem muitos vir visitaI-o. lambem ensinou o Jesuila
o caminho para a S. Maria Magdalena, que era a mis­
são mais proxima, situada sobre o segundo rio á es­
querda, depois de reentrado o Guaporé. E o velho
abraçou á despedida o Portuguez, dizendo que lhe
levava este o coração, e pedindo-lhe que ávolLa viesse
vel-o outra vez. .

Ao terceiro dia depois de terem en trado de novo no
G~aporé, chegárão os aventureiros ao segundo rio,
que é o Ubay 1. Subindo-o, virão enormes crocodilo
em, grande numero, e forão observando cruzes ao
correr da riba, onde quer que tinha acampado algum
rancho de Indios convertidos .. Apoz dez dias chegárão
a campos cultivados, em que havia espantalhos,· e
por um Indio souberão ter FI'. Gaspar mandado por
terra novas da vinda d'elles, sendo a reducção mai
proxima á de S. Maria Magdalena, de que era cura o
Hungaro FI'. Joseph Reiler, e coadjutor o Italiano
FI'. Athanasio Theodoro, que estava aprendendo a
lingua dos Indios bravos, para lhes ir prégar a ré~ e

I Tambem ás vezes o chamão Magdalena do nome da missão. E no
mappa de A1Towsmith traz elle o nome de Itonalllas, qu . o da tl'ibu
lJ;lais poderosa. Coleti faz o Ubay aflluente do Ilonamas... N'esta parte
da histurin ha confusão, tanto na narrativa de Manoel Felix como noS
depoimentos. dos seus companheiros. Chamão este rio o ~Ia·mol'é...
apezar de aparecer manifesto o erro no correr da relação,
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receber <las suas mãos o martyrio. Por este Indio 1742.

mandou Manoel Felix recado ao missionario, pedindo
licença de visitaI-o, descançando breves dias das fadi-
gas d'urna expedição em que errara o caminho, fal-
sidade que implica,o receio d'algiJm perigo, Ao cahir
da tarde chegou da reducção uma canoa com dous
Indios a bordo, um dos quaes, dirigindo-se em hes-
panhol ao capitão, presen teou-o em nome do Jesuíta
com duas duzias de gallinhas, alguns pombos, carne
de vacca, fructas e assuca r, Respond . Manoel Felix
que na manhã seguinte iria em passoa agradecer ao
missionario, e ·ouvir missa em honra de S, Ignacio
de Loyola, cuja fes'!!. cahia n'aquelIe dia. Em seguida·
remunerou com um pedaço de panno inglez os men­
sageiros que, levantando oseu grilo costumado, se
despedirão,

Com não menor solicitude que da primeira vez se Chellão a
S. alaria

pt'eparou Manoel Felix para a entrevista, tomando Magualeoa.

da extraordinaria vesteria que comsigo levava n'esta
avent\lrosa viagem umas meia de seda côr de perola,
collete e calções de velIudo bordado côr de pomba, e
um gibão de barbarisco vermelho) debruado de seda
branca ecanhões de velI udo côr de rosa j a cabelleira,
o chápeo agaloado de ouro e a canna da Iudia com­
plelavão este trajo I e como armas levava uma pistola
d'algibeira, espada de copos de prata, e a formidavel
faca de ponta embutida de ouro e prata. Malheus
Correa, a quem pediu que o acompanhasse, 'levava.



420 HISTORIA DO BRAZ IL.

1742. gibâo de panno azul bordado de prata. Se tlftlS parti­
cularidades são menos elevadas. do que as descripções
de trajares cavalleirosos e orientaes, não são menos
caracteristicas. Levárão os dous comsigo outros Lan­
tos negros armados 'de mosquetes, facas e espadas.
Ficava o desembarque a umas seis milhas dó logar
onde se passara a noute, e estavão os frecheiros indios
extendidos em fila dobrada para ver chegar os ex­
trangeiros. Antes que podessem estes saltar em temI,
estava acabado. a missai recebendo-os cortezmente á
porta da egl'eja conduzirão-nos os dous missionarios
para uma casa, onde estava uma comprida meza co­
berta com uma toalha d'algodãr bordada, v~Ddo-se

em cima d'ella uma salva lavrada cheia de assucar,
e aos cantos da sala bananas, mamões, laranj~s c
essa [ructa que os Hespanhoes chamão alrnendras e
os Portugue~es castanha:; do Maranhão. Antes de ser­
vida a refeição, chegárão os companheiros de Mánoel
Felix, não tão magnificamente ataviados como o seu
chefe I. Queria o Jesuita sentaI-os a outra meza, mas
não o soffreu 'Manoel Felix, dizendo que seria faltar
á honra e á cortezia, por quanto erão seus amigos
aquelIes e por amigos o flavião acompanhado, sendo
todos brancos, uns de S. Paulo, de Portugal outro ,
e nenhum que· não tivesse escravos seus. Mandou
FI'. Joseph então vir guardanapos, e pondo a cada

I Vinhão porem, diz elle, vestidos em C01'PO, que todos os till'!am,
se entende os brallcos.
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Por~ugl1ez o seu, atou um- cuidadosamente debaixo
da Larba de Manoel Felix; e como este, não acostu­
mado a tão ihcommoda ceremonia, o tirasse, volveu

. o Jesuita a amarraI-o, affirmando ser signal de res­
peito aquillo. Veio á meza um abundante jantar de
pombas, gallinhas, caça, carnes, e linguas de vacca,
tudo muito bom no seu genero, se não fôra, contra o
gosto pos hospedes, temperado com assucar. A falta
de pão supprião-na bolos de milho, amassados com
leite e cozidos cm frigideira. .

Florescente. missão esta. Espaçoso edificio de tres
naves era a egreja, sendo cada columna, como no
Paraguay, o tronco d'uma arvore gigante, bem feitos
de barro os muros e de telhas a cobertura. No centro
se erguia um calvaria, e havia tambem tres altares­
ricamente ornados, um orgão, quatro instrumentos
de corda chamados harpas, e quatro trombetas, que
apezar de feitas de canna, davão sons tâo bellos como
se fossem de metal. D'outra missão se tinhão trazido
quatl'o Indios peritos na esculptura que trabalhavão
n'um pulpiLo, admirando os Portuguezes a delica-

- deza da oLra, coberta de folhagem e figuras de varios
passaros, -o que tudo devia ser dourado depois de
completo. De Lima viera como offerta d algumas al­
mas devolas um ciborio de ouro, do valor de tres mil
e quinhentas moedas de prata. Manoel Felix, a quem
não faltava devoção nem generQsidade, doou para o
serviço da altar uma peça de tafetá aZ1:l1 e <Tutra mais

174~_

Estado 00'
rescente

d'esta
reduCl)io.
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t'742, pequena do brocado mais rico que jamais chegara ás
minas de Mato Grosso. AcceiLou o Jesuita a offerta, e
depois, abrindo a sacristia, mostrou trinta cortinas
de tecido e brocado, vindas do Potosi e de Lima para
o mesmo effeito. Ficou Manoel Felix um tanto mor­
tificado ao ver quão pouco seria appreciado o que
orferecera; comtudo, disse, dera o que podia.

Via-se toda a povoação cercada d'uma muralha,
quadràda que sendo provavelmenté de barro como
a egreja, estava c~obeÍ'ta contra o tempo, projectand'o­
se tão longe esta cobertura, que havia sempre um
passeio enxuto á volLa da reducção. Tinha a praça

, grande, segundo oest1'lo costumado dos Jesuitas, uma
cruz a cada canto, e outra maior sobre o seu pede tal
no centro. A outros respeito parece porem a planta
geral ter sido traçada por algum architecto bisonho,
pois que Manoel Felix diz que para onde quer que se
olhass~> apparecião as casas em ordem regular,
como os quadrados d'um taboleiro de damas, achan­
do·se o paiz á roda dividido pela mesma fórma em
herdades', CaIu veredas de areia branca. Cercav,~ a
muralha uma area consideravel de modo que hou­
vesse espaço para quinlaes e curraes, apresentando
Ó aldeame~to muitos signaes de civilização. Ha"ia
ofLicinas de tecelões, carpinteiros e esculptores; um
engenho, em que se fazia assu'car e agua(den te; coo
zinhas publicas, e troncos'para saricção d'uma saIu·

. tal' discip1ina. Numerosas erão as plantações de ba-
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1742.

O.tenta
esüila a sua

força.

nanas, mamões e algodão, extendendo-se a cultura
por muitas legoas ao longo do rio. Ensinava-se hes­
panhol ás crianças, que Lambem aprendião a ler, alem
de haver urna eschola de musica. Cavallos e bois erão
numerosissimos, matando-s~ duas rezes por dia -para
consumo dos differentes operarios occupados no ser~

viço da missão. Os Indios que antes da conversão
havião sido caciques, occupavão o posto de alcaides.

Apezar de terem sido tão bem recebidos os Portu­
guezes( que segundo a sua propria rel~ção, maiores
'honras se nao podião haver feito a um principe, nem
ao mesmo geral da Companhia, não de ejavão os
Jesuitas de S. Maria Magdalena ii repetição de taes
visiLas, parecendo-lhes conveniente para evital-a fazer
uma demonstração da sua força. Na seguinte.manhã
por tanto depois de terem os hospedes alm<>çado tho­
colate e esponjados, e celebrada a mi sa, fizerão
oitenta cavalleiros. exercicio na praça deante da
egl'eja. Trajavão camizas d'algodão enfeitadas com
algum trabalho e largas calças azues, sendo-lhes
.al'ma a macana, e trazião os cavallos com xaireis de·
algodão, e muitos guizos no peitoral e-sella. Saudá­
l'ão primeiro os Jesuitas, depois os exlrangeiros, em
eguida os alcaides e por fim as mulheres, que sen- .

tadas em e teiras assistião ao e pectaculo. Guapo
cavallciros 'todos, e empregavão-se de· ordinario na
guarda do gado. Concluido ~ exercicio , encherãô-se
(JS dous lados da praça de frecheiros, nus, pintado~
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1742. de vermelhão o corpo como para batalha, batendo o
pé, e soltando o grito de guerra. Despedirão as uas
settas para o ar, porem com· arte, de. modo que vies­
sem todas cahir no centro da praça, ficando coberta
d'ellas a cruz grande. Approximárão-se então as duas
alas, e ao acharem-se bem a tiro de frecha, erguérão'
tão medonho alarido, 'que ~fanoel Felix mandou a
sua gente pôr-se em gual'da, chamando para o seu
lado alguns negros, por haver observado terem os
Indios mais medo d'elles do que dos brancos. Havião
algumas (l'estas tribus sido inimigas inveteradas an­
tes de as terem os Jesuitas reduzido a viver em paz
junctas, ciréumstancia que a Manoel Felix offereceu
pretexto para pedir aos missionarias mandas em dis­
persar aquelle povo, não fosse succeder.alguma des­
graça. Mas esquentados com a brincadeira os Indios,
pouca atteLl,,-ão prestavão ás ordens dos alcaides.
Descarregou então Manoel Felix uma pistola para o
ar, e logo parárão aquelle~;, e começárão a apanhar
18 suas settas, notando clle com pasmo que ~da

qual conhecia a sua. 'estes jogos se passara o dia, e
sentados todos á ceia, perguntou um dos Jesuitas a
M~noel Felix o que d'estes Indios pensava, accrescen­
tàndo poderem os mis~ionarios pôr em campq qua­
renta mil d'aquelles frccbeiros. Comprehendendo
perfeitamente aonde o padre queria chegar, fallou
Manoel Felix cm resposta no cffeito das peças de
campanha sobr'e semelhantes tropas, co astuto Jc uiLa
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desviou a conversa, gabando o denodo militar dos 1742.

Portuguezes. Procurou-se porem com especial cui-
. dado Lirar a esLes suspeitos hospedes quan.to fosse
possivel toda a opportunidade de reconhecer a praça,
in:venlando conLinuos diverLimentos com que entre­
tel-os.

ão fal tava a Manoel Felix sagacidade pára per- Seguem para
I d· d' I . 'I" o Mamoréce ler que po Ião ser a guma ImporLallcIa po ILlCa algun dos
• .,', Porluguezes.

as mformações colhIdas acerca d'estas mIssões, sendo
evidente dever agora que Hespanhoes e PorLuguezes
tão rapidamen e se approximavão uns dos outros,
suscitar-se mais cedo ou ma~s tarde questão sohre o
direito de occupação. Entendião alguns. dos seus
c~mpanheiros poderem melhorar defortuna voltando
com esta nova, e dever uma especulação em gado
servir-lhes bem para o seu fim, offerecendo-lhes ao
mesmo tempo excusa de se haverem esvundido. A
Manqel Felix pareceu impracLicavel esta segunda
parle do plano, achando-se cheio de pantano o Ler­
riLorio intermediario e habitado por selvageI!s fero­
zes; comLudo propoz a FI', Joseph comprar-lhe gado
a razão .de '75Oreis por cabeça pagaveis em artigos
do que Lrazia comsigo. Respondeu o Je uila que pelo
que pessoalmente lhe dizia re peilo de boa vontade
lhe faria pr~senLe de mil rezes, mas que de nada
perLencente á missão podia dispôr sem auclorização
do provincial, que então se achava na Exaflaçao da

C1''/,~:: snbre o Mamoré. Para lá re olvérão poi i os
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042. Fortuguezes, menos talvez na esperança de realizar
esle neg'oeio, do que para explorarem mais o paiz,
razão provaveh;nente por que preferiu Manoel Felix
fazer a jornada por terra c01T! os' lres Europeos, em
quanto os Paulistas seguião nas canoas. Partirão esles
e ilcárão aquelles, em quanlo Fr. Jcseph mandava
genle a queimar o mala para tornar mais trlinsitavel

, o caminho. Mas antes de feito isto chegou um mensa­
geiro com uma carla, em que o provincial repre­
hendia o padre por ter .hospedado 'os PorLuguezcs,
dizendo-lhe .que incorrera por tal no desagrado do
governador de S. Cruz, e ordenando-lhe que quanto.
anles os despedisse, tlanrto-lhes o necessal'io para a
volta.

~lano Fclix Quasi tres semanas havia ja que eslava Manoel
despedido

<1a reducç:io. Felix na reducção com os companheiros, e apezar
das' suas lazoaveis suspeitas conlra taes hospedes,
tinha-se o bom do JesuiLa familiarizado tanto com
elles, gostava lalvez tanlo d'esta convivencia, que
sem pezar não pôde obedecer a estas ordens. Deixou­
'os ficar ainda tres dias a ver se voltavão os outros,
abastecendo-lhes as canoas de tudo oprecizo, quando
mais lhes não pôde tolerar o eslado. Deu FI'. Atba­
nasio a MapoeI Felix uma carta para os seus amigos
na lLalia,. presenlando-o com uma mascara de seda,

. que preza atraz da cabeça e abaixo do peito col1l palas
verdes, resguardavà do sol, do. vento, do pó é cIos
ins ctos. Com muitas lagrimas de parte a parte se
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fez a d~spedida, e confiando firmemenle na recente 1742.

eonfissão, com que saldara, crià elle, as suas contas
com o ceo, e não menQs na sua constante protectora
Nossa Senhora da Conceição, de novo~ se entregou
~Ianoel Felix á correnle. Logo depois de ter tornado
a entrar no Guaporé encontrou uma canoa com uma
cruz erguida no centro, mas por ella nenhumas no-
vas houve dos antigos companheiros, perdida toda a
esperança de volver a vel-os ao chegar ao logar onde
aquelle .rio faz j uncção com o Mamoré, perdendo flm-
bos os seus nomes na corrente que formão, e que
d'ahi por deante da porção de paus que depois das
chuvas acarreta ao Amazonas, se chama Madeira.
Desce o Mamoré com valentia tal, que alI' 'e sando a
outra torrenle vae bater rijamente de encontro á op-
posta margem. Nem os jacarés lhe podem vencer'a
veia, senão nadando bem fundo. Passou u canoa por
cima d'alguns d'estes' animaes que jazião deitados na
are~a em pouca agua, escapando os incauto viajantes
por uJ;l1triz de sossobrar com a violenta agilação dos
monst.ros.

Em poucos dias chegárão os aventureiros ao ponlo Viagem.pelo
MadeIra

em que o grande rio Eeni vem desaguar no Madeira, . auaixo.

encontrando logo cataraclas e corredeiras mais for­
midaveis do 1ue quanta até então tinhão passado.
No plimeirod'estes empecilhos trepou Manoel Felix.
a um penedo granclé no meio do rio j e ouvindo dis o

[inclamcnte que eslava algum animal ,no fundo d'um

"

. \
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iH2. buraco, que na pedra havia de alto a b~ixo, fez fogo
para dentro. Em seguida ordenou a um dos seus
negros que entrasse, o que este fez bem a pezar seu,
indo porem achar uma capibara morta com o tiro.
Boa pr!3za foi esta para quem não tinha carne nem
pei~e aquelle dia. Na tarde do dia seguinte atracárão
os Portuguezes a um logar em que outr'ora havião
residido alguns Indios, mas terrivelmente infestado
d'uns mosquitos que chamão pernilongos, e que em
taes enxames caij,ião sobre boca, nariz e orelhas, que
se cobrião de sangile as mãos so com mataI-os ao
pouzarem na face. Esperava ManoeI Felix livrar-se
d' esta inloleravel praga com um mosquiteiro grande,
debaixo qual mandou armar a sua rede, mas ao
melte~-se denlro achou-o de nenhum prestimo lodo
roido como eslava das formigas. De bom grado terião
os companheiros passado a noute onde estavão, mas
Manoel Felix, para quem erão 'intoleraveis os mos,
qui tos, fel-os reembarcar, e de~cen~o o rio chegªrão
a um logar alto, onde graças á briza que se levantou
dormirão livrcs d'este tormento. De manhã suscitou-
se urna altercação entre Manoel Felix e um dos seus
companheiros ao passar uma corredeira, e por de­
màis encolerizados os dous para attenderem á carreira .
da canoa. por pouco se não perdérão. Pilssado o pe­
rigo, saltou o altercador em terra com um bacamarte,
desafiando Manoel Felix; segui u-o este immediata­
DJcnte com o seu mosquete, estando ambos ja para
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fazer fogo, quando intervierão os companheiros fa­
zen~o-os ver a 'loucura d~ brigar e combater em situa-'
ção semelhante. N'este dia atirou um Portug.uez treze
vezes successivas a differentes passaros, sem matar
penhum, ficando com isto tão exasperado que fez
voto de nunca mais atirar, o que fielmente cumpriu
durante a viagem apezar de não raro faltar o man­
timento.

o dia seguinte avistou Manoe.! Felix algumas
marrecas il"um terreno plano que lhe pareceu areia
escura. Desembarcou para perseguil-as, em quanto a
canoa descia um pouco até uma curva do rio a breve
distancia, e matando logo tres d'um tiro, correu a
apanhaI-as, quando, por desgraça sua, atolando-se
até á çinctura, viu ser um 'pantano secco por cima o
que tomara por areia. Quanto mais lidava por a­
rar-se mais se atolava, e mal principiara a gritar
por SOCCQ,rro quando um urro lhe respondeu d'um
mo~te, em que eslava emboscado um tigre a trinta
passos de distancia. Molhado e cheio de lodo o mos­
quete, .e em não melhor estado a cartuxeira, viu-se
elle no duplo perigo de afogar-se na lama ou ser
comido vivo pela fera, e invocando r ossa Senhora
da Conceição poz-se a chamar por auxilio. Ouvirão
no os da canoa, mas suppozerão serem selvagens
que gritavão; até que um dos seus escravos, admi­
rado de não o ver voltar, subiu á ribeira, e conhe­
cendo-lhe então a voz, COfi\OCOU os outros para acu-

1742.
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1742. dire.fl. Com o clamor que levantárão fugiu amedron-
-tado ojaguar, e o negro que entretanto largara o que
quer que de vestidura tra~ia, mergulhou no pantana,
c furando pelo lodo como um crocodilô até~alcançar

o senhor, disse a este que d'eJle se segurasse. D'esta
fórma, batalhando com os pés para ajudar-se, se paz
Mt:!noel Felix a sàlvQ. Tambem recobrou o negro a
espingarda, e a cartuxeira) e apanhou as aves. Oh erva
aquelle que muitas vezes se tinha visto obrigado a
castigar esle esctavo por furtos, mas que sempre o
achara promplo a arrostar qualquer perigo.

Naufragio. Na tarde seguinte acompanhava Manoel Felix com
um dós seus negros por terra a canoa j chegárão a
um riacho, e não sabendo nadar foi o senhor passado
para a outra banda sobre um tronco de arvore pelo
escravo que nadava ao lado. Lavando-se da immun­
dicia conlrahida n'esta passagem, tirou elle um
saquinho de couro com um am uleto de .Duro I em
que trazia um breve da marca pe.nd~rac1o do pescoço.
Chegado ao pouzo ia-se deitar pal'a passar a Doute,
quando fazendo-o uma dôr repentina levar a mão ao
peito, deu pela perda do seu talisman. Descarregou­
se pois de manhã a .canoa, e volveu-se atraz para

. buscal-o~ Se tal se não .fizesse, ter-se-ia imputado á
perda da nomina a desgraça succedida n'aqueIl.e dia.
Passava-se uma corredeira, indo a çanoa tão encoS­
tada á margem esquerda, que MalJoel Felix saltou
para terra :l/irn de vel-a escori'egar por um penedo
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erguido. Levou-a a corrente de encontro á pedra
com força tal que a carga foi toda lançada á proa,
sendo a gente arremessada fóra. Salvou-se esta, vindo
para terra conforme pôde, mas a canoa foi arreba­
tada pelo rio, perdendo-se logo de vis.ta. Alguma5
couzas poucas ainda se salvárão, mas era assaz ater­
radora a perspectiva. '('inhão-se os aventureiros
adeantado tanto, que impossivel era o regresso, e
que distancia haveria até ao primeiro estabeleci­
mento do lado do Pará não o sabião, mas era por
certo grande, e cheio de bestas feras e formidaveis
tribus.o paiz intermediari . Passárão a noute perto
d'um banco de barro salgadoJ Ioga I' de gr:mde recur o
para os animaes. Antas, porcos montezes, veados, e
outros muitos entes, tanto aves como quadrupedesJ

se nutrem d'este barro: são mal}ifestos no terreno
mesmo os vestigios do acto da alimentação, e mor:to~

os animaes leem-se encontrado cheios d'essa terra os
e tomagos de uns e papos dos outro. Dizem que
torna este mantimento insípida a carne. Aqui atirá­
rão os Portuguezes a uma antll, que por então illudiu
todas as pesquizas, apparecendo porem morta no .dia
seguinte. Descançárão aquelle dia e comida metade
da caça, foi curado n'um 'moquem o resto. o dia
seguinte, voltando á noute ao 'mesmo logar, depoís
de terem debalde reconhecido o rio, sem descobrirem
termo á corredeira, achárão o fogo espalhado e a
carne levada pelos tigres, que erão numerosíssimos c

174'!

Viagem pelo­
Madeira

acima. !Is.
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1742. mui audazes, e cuja pista por toda a parte se desco­
bria. No outro dia pozerão-se em marcha ao correr
do rio, indo á frente Manoel Felix, que onde menos
'0 esperava viu terminar a corredeira. Para ainda
maior alegrtia avistou uma canoa apanhada enlre
duas pedras grandes perto d'uma ilha no meio do
rio, descançando n'uma a proa na oulra a poupa,
suspenso o corpo no ar ... como a arca qe Noé, t1iz
elle. Gritando de alegria disse aos seus companheil'os
que Deus na sua misericordia os soccorrera quando
alias terião inevitavelmente perecido.

Enconlriio Restava ainda a difficulLlade d'e alcançar a canoa,
uma canoa.

sendo tão imminente o perigo d'e nadar até ella por
causa da força do corrente, que para um dos escravos,
Lentar a empreza foi precizo obrigar-se Manoel Felix.
a pagaI-o ao dono, se perecesse no eIllpenho. àtJ o
logrou o negro da primeira vez, mas approximou- e
o precizo para assegurar-se de que estava a canoa ã

e em estado de servir. Vindo enlão para terra, desean·
çou, fortificou-se com comida, émeLLendo-se de novO
á agua acima do primeiro logar, alcançou a ilha,
tendo levado algumas cordas, com o auxilio das quacs
se passou tambem para lá o resto da parLid~ n'uma
jangada. Embarcando, pozerão-se os Portuguezes

outra vez a caminho. Chegárão ás cachoeiras, que
Ii'este' rio são numerosas, mas por meio de embiras
e embaubas dest:ér50 a canoa a salvamento. Uma oe­
casião, achando-se aperlados pela fome', mal 'rão um
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jaguar por. demais embebido na diligencia de apa- 174'1·1

nhar algum peixe para dar pelo proprio perigo, e
este animal lhes serviu não so de alimento, mas até
sIe excellente isca para os seus anzoés. Acabado este
recur o., pozerão um mosquete carregado n'uma
trilha feita pela~ feras que ião beber ao rio; pela
volta da meia noute disparou a arma. e cahiu uma
anta. Conservárão-na com algum sal de rocha, que
FI'. Joseph lhes dera, e d'ella se sns.tentárão, em
quanto durou.

A Onal transpozerão a ultima corredeira e a der- Escopiio pOI"
um tnz 3(lS

radeira cataracta, onde deixa o rio as montanhas, llul"3S.

por entre as quaes trouxe consideravel parte do seu
curso. Logo virão á mão direila terreno que fôra ra-
teado para cultura, e os restos d'uma colonia fun-
dada pela gente do Pará, que subia a Madéiea até
esta alturã em busca de canella, salsaparrilha .
cacau, e qe tartarugas, que se não encontrão acima
das cachoeiras. Havião os Muras exterminado os co-
lonos, pelo que se achava tão deserto o lagar. Achou
Manoel Felix ainda canna de a ucar plantada por
estes c1esgl'açadoR, estimando·as não so como indicio
de avizinhar-se paiz civilizado, ma como. alimento
sadio e refrescante. Algum::Js milhas mais abaixo
desembarcolI com Vi'cente Ferreira e um rapaz indio
paea ir por lerra acompanhando a canoa. De cobrirão
~ Ctlela distancia urna plantação de Lananas c ma-
mões, e Manoel Felix mandou os outros adeante a

I'



apanh3r alguma d'aquel1a fructa, f3zendo o que
tocou cada um .no seu ninho de maribondos, ficando
.ambos horrivelmente picados. Por pouco porem não
acarretárão sobre si bem mais seria perigo. Esta va á
vista lIma casa granéle, e tambem um gemll, que
vem a ser uma especie de cesto de gavea posto n'uma
arvore para espreitar a caça. Fez Manoel Felix signaJ
á canoa; fechava a noute quando de embarcárã.o os
aventureiros, mas ainda podérão descobrir recente
vestigios de pés descalços, e pensando que llUveria
christãos perto, derão uma salva com todas as suas
escopelas. Immediata1l1enle se ouviu no mato um
ruido, como o de uma vara de porcos, que fugisse,
nppare~endo no dia seguinte as pegadas de selvagens,
c[ue elles sem osaberem tiohão assim afugenlado,ea
isto devérJo a sua providencial salvação. Depoi sou­
berão ter sido expellido d'alli pelos Muras um mi ­
sionario com perda de cem dos seus conver os. Ben­
dicto eja, diz ManoeI Felix, Nosso Senhor, por eJa
salvação, e bendicta seja tambem Nossa Senhora da
8onceição, a quem devemos este milagre, hem como
todos os outros, que experimentamos, pois tinha'mos
com nosco a sua Imagem.

N'um lagar estava a mnrgem do .rio caberia de
tartarugas, que aos milhares ião desovar em terra.
Vião-s~ Manoel Felix e os seus por esle tempo em
grande mingoa de viveres, mas por extral)ha igno­
rancia não sabião ser bom .alimento a tarLarugn, e

•

174'2

Fome.
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pOI' ainda lIÍais extranha estupidez nem fizerão a
expericncia. Havia umas sessenta deitauas de costas, I

e suppozer50 que terião ellas cahido n.'esta posição,
embora a menor éonsideração os devera ter feito er
a impossibilidade d'isto. Devia ter sido obra dos
Indios, pois que S('l avisLava uma cabana, nem a gente
do Pará n/esLa epocha se a,enLurava tão longe com
medo dos Muras L. Em cinco dias mais chegárão a
uma Lapera, onde virão ainda uma cruz levantada.
E aqui, achando-se cm grande apuro de fome, sacá­
rào para fóra Nos a Senhora da Conceição, e exLen­
dida uma toalha limpa em cima d' uma caixa, á
guiza de alIar, rezárão-lhe a ladainha, a salve rainha,
e mai algumas orações, fazendo-lhe promess~ ,enLre
as qULles a de trinLa missas pelas almas do purgaLo­
rio, se anLes do fim do dia seguinte se encontrassem
chri tãos. a manh5 seguinLe entrárão n'um logar,
em que o rio media umas q':laLro milhas de largura,
avi Lundo na extrl3midade fogo cm Lerra. Disparárão
as espingardas quando se j ulgár50 a saz perto para
serem ouvidos, mas tinhão-se enganado na'distanciai
ao approximarem-se mais, ouvirão o eSLampido d'um
mosquete, « com que por certo se me alegrou o cora­
ção, »).diz )fanoel Felix. Aqui encontrou uma mis ão.
dos JesuiLas, em que íFr. Manoel Fernandes reunira
os de. troços d'urna aldeia anterior destruiua pelos

L Vendiãõ- e por esle tempo no Pará, d~ Manoel FeJix, a 5~OOO por
c~beça as l~rtal'ug~s, 11e cujos o\'os se faz ião potes de manteiga.

1742.
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1742. Muras. Era insalubre a ituação, achando-se doentes
quasi todos os moradores. Aqui forão hospitaleira­
mente acolhidos os aventureiros, que deixando, não
sem pezar, a canoa devida, diz Manoel Felix, a um
milagre de ossa Senhora da Conceição, meLlerão- e
n'uma embarcação maior, presente do Jesuita, e pas­
sando pelas aldeias do Jacaré e elos Baquazis, missões
dos padres da Companhia ambas, rntr4rão no Ama­
zonas um pouco abaixo da ultima. Ao approximar-'
se do fim do seu curso, extende o Madeira um braço
grande, e alguns mais pequenos, com que fórma
outras tantas ilhas. Mede a corrente mais direila
umas oitocentas braças na sua foz, baixo, pantanoso

Viagem pelo e inhahiLavel o territorio adjacente, por causa da
Madeira d

acima. Ms. jnun ações a que-está sujeito.
Navellação Antes d'isto fora navegado o Madeira. Dizem que
anterior do

Madeira. ja nos tempos de Nuno de Chaves, ao abandonar- c
G primeiro estabelecimento de Sancta Cruz, penetrou
uma partida elos mais de -temidos moradore enlre

:uan Pat~jcio as tribus elos Moxos, e embarcando ou no Ubay ou no
Fernandez.

P.47. Mamoré, desceu a corren te com a audacia de Orel-
lana, e egual fortuna, até cheg~r ao mar alio. Obra
de vinte annôs autcs da presente aventura recebera
o governador do Pará, João da Gama da Maya, de pe ­
soas que traocavão com os selvagens do MaJeiril,'
nO.licia de haver estabelecimentos europeos acima da
cachoeiras, mas se portuguezes ou hespanhoe era
incerto. 1.' vista d'islo fez sahir uma bnndeira com-
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mandada P?r Francisco de MelJo Pacheco a explorar
o rio. S~biu e te até á foz do Mamoré, encontrando
aiJi um mestiço que o guiou á Exaltação da Cruz. '
Soube então Pacheco terem sido estas missões fun­
dadas por Jesuitas do Perú, e trocada uma corres­
pondencia pouco cortez com o governador de Sancta
Cruz que lhe prohibiu penetrar mais adeante, vol­
tou sem poder dar relação satisfactoria nem do que
explorara. Tambem tinha sid o visi tada esta red ucção
por um bando de fugitivos da Bahia, acompanhad
d'um padre, que francamente confessa terem-se to­
dos escapulido por causa de certos crimes, cujas con­
sequencias lemião. Pedirão permissão para se refu­
giar no Perú, foi-lhes porem recusada sem que alguem
soubesse mais do que d'este aventureiros foi feito.
Tambem tinha ido dar á Exaltação um carmelita que
subira o rio, partindo da mais adeantada da missões
do Pará n'aqueIla direcção, endo o fim da sua vinda
averiguar a distancia a que ficavão os estabeleci·
mentos bespanhoes, e recommendar que se limilas-
em os subdilos da Hcspanha ao seu lado do rio, sem

se passarem á 'margem c1ireiLa, nem tirar d'alli in­
digenas, por pertencer toda aquella banda ao rei de
Portugal, cujos erão os respectivos Indios.

Mas foi ~~anoel Felix o primeiro que effectuou a
viagem de Mato Grosso ao Pará, demo trando a pos­
sibilidade de estabelecer- 'e uma communicação por
agua, pelo que julgou o governador João de Abreu

1742.

Ilens. AIs.
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1H2. Castello Branco de tanta imporlancia a expedição
que a dar conta d'ella o mandou a Lisboa. A Mato'
Grosso foi a nOlicia·levadn pelo companheiro Chaves,
~ue as enlando praça no Pará, aproveitou a prim!lirn
occasião de desertar, e chegando pelo Maranhão a
Goynz, d'aqui se passou a Cuynbá, e finalmente ao
paiz d'onde começara o circulo da sun peregril1ação,

vi~lgedmpelo e onde teve o bom senso e melhor fortl1na de e tabe-
.11 a eira

.lcima. Ms. lecer-se n'uma fazenda sobre o Guaporé.
Exigellcias Menos feliz foi Manoel Felix. PnrLiu para Lisboa

extravagantes • • •
e ~iseravel com exaO'O'erndas ldeJa<: do scrVIço que prestara ena

!1m de 00 ,

[anoel Fclix. inteira esperanç'a de brilhnntes recompensa. A' ua
chegada foi prezo e detido uma semana sem cau~a

nem preLexto, ficando entretanto a bordo os seus dou
negros e bagagem. Passado e te tempo inqueril'ão­
no os ministros sobre as suas descobertas, CaD ul­
tando-o, ~liz elle, ácercn das medidas que conviria
tomar. Oseu conselho foi que á foz do Mamoré, o­
bre a margem direita se construisse um forte, fun­
dando-se a11i uma povoação portugueza, outra á~m­

bocadura do Ubay, e terceira á do rio, sobre que c
achava a reducção de S. Miguel. Entendia elle ter
descoberto estas posições, pelo que devião pertencer
(I Portugal, sem dc moela algum lhe oc:coner serem
cllas hespanholas tanto pelo direito da posse como
pelo da descoberta. P'ara si mesmo requereu o po to
de guarda-mór de lodo o tcrritorio que assim ajunc­
tara aos domínios portuguezes, uma adequada con-
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cessão de terras, e as demnis graças que fosse do 1W.l,

agrado de ua 1age tade fazer-lhe. Observárão-lhe
os ministros que as medidas que propunha erião
actos de aggressão contra a Hespanha. Offerecerã 0-

se-l he para oliciLar d'el-rei uma recompensa da
de pezas da expedição, mas elle insi Li u em .haver a
recompensa que se lhe antolhava de vida, aferrando-
e tanto a esta id.eia, que continuou a seguir a côrte

como miseravel pretendente, até que, despendida
toda a sua fazenda, viu-se reduzido a extrema po­
breza e desgraça. 'este estado, apoz dezaseis annos
de obstinndo requerer, e com e senta eseis de edade,
achou fanoei Felix melancholica consolação em re·
cordar seus serviços e suas queixa, bem 10n 17e por
certo de pensar que a mesma e cripta, com que i11u­
dia ua horas sem ,"cntura nem esperança, ,iria parar
um dia ás montanhas da Cumberlandia, e que, tirada
ti c11a, seria a narração das ua a,enturas encorpo­
rada por um Inglez na hi toria do Brazi1.

Foi a viao-em de Manoel Felix importante não o >oUão da

b . G Ex31lação -por a rIr a communicação entre MaLo 1'0 o e o rompanheir05
de :11311oel

Pará, mas Lambem por Ler po Lo Portu 17uezes e H - FeliL

panhoes pela primeira vez em contacLo n'aquel1a 1'145.

fronteira. O companheiros, que em . lIaria ~laO'-

dalena o tinhão deixado, dirigindo-se á Exaltação da
. Cruz obre o Mamoré cheaárão a esLe loaar onde

for<1o bem recebido por FI'. Leonardo de Baldina
eomo o havião ido pelos irmao d el1e na outra re-
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1745 ducções. Mas á proposta compra de gado deu-se a
mesma resposta, ponderando-se as mesmas insupe­
raveis ,difficuldades para o transporte. Alli ficárão
dezoito dias, e ao partir derão algumas bugiarias aos
Indios, mas do Jesuita so podéruo' conseguir que lhes
acceita~se um pedaço de seda para o altar, tendo-os
esle generosamenle presenteado com pães de sal e
aSSUCal\ cera, sabão, vinho, pão de trigo, 'biscoito,
aguardente, çhiL.a, e livros de devoção, lanto fiores­
cião estas missões dos' Moxos. Voltárão a S. Maria
Magdallma, e sabendo ser partido Manoel Felix, re­
solvérão ·regressar a Mato Grosso 1. Em quarenta dias
to!'nárão a alcançar o porto d'onde havião princi­
piado a viagem, e d'ahi a pouco estavrro outra vez no
arraial de S. Francisco Xavier. Tanlo agradara a es­
tes aventureiros a sua visita ás reducções e tão grande
lucro lhes parecia poder-se tirar do trafico ~om os

, Indias civilizados, que persuadindo alguns parentes
e an~igos a tentar segunda expedição, partirão de
novo dous mezes depois da volta. Ião em dous bandos,

i FOI isto o que inquiridos depozerão peranle o juiz ordinario. Pa­
rece porem mui pouco provavel que tornassem a visitar esta missão,
sem que TI 'e11a e lhes Clissesse haver sido despedido Manoel Felix, para
se cortarem lodas as ulleriores communicações com os Portuguezes.
Considerando isto, bem como não lerem elles razoavelmente podido
esperar encoDtr~r alli, quem fical'a de seguir por terra para a Exal­
tação, inclino-me a' crer que'na volta não .t«'carião em Magdalena, af­
firmando lei-o feito para que não os increpassem ,de haverem regrés-
sado sem o companheiro. .



1118TORIA DO BRAZIL. 441

commandado um 'por Francisco Leme, e por José 1743.

Barboza de Sá o Çlutro.
Abandonadas estavão as numerosas habitações de Seg~~da.

expell1çao as
Judios que na primeira viagem se tinhão visto, atu- missões.

Iilados agora' os porLos de desembarque e queimadas
pelos mesmos naturaes as cabands. Era que Antonio
d Almeida, com quem se havião ligado os camaradas
de ManoeI Felix, Laes estragos fizera, tantos escravos
Lomara, que esta pobre genLe quiz antes assolar o
proprio paiz e fugir para o serLão dO'q ue ficar exposla
aos ataques de semelhante inimigo. Foi a bandeira
de Barboza a primeira que chegou a S. Miguel. Com
grande frieza os recebeu FI'. Gaspal', que, pergun­
tando-lhes se querião ouvir missa ou carecião d'al-
gum sacramento, deixou-os sem mais ceremonia.
Apoz tal recepção não prolongárão os aventureiros a
sua visita, mas com grande pasmo seu avislárão pouco
'depois de reenLrados no Guaporé nova povoação
sobre a margem direita. AlIi encontrárão oseu antigo
conhecido FI'. ALbanasio, que lraclando-os de ladrões,
co?'saTios, bandoleiTos, e fugidos, mas tudo com modo
de padTe da.Companhia 1, declarou-lhes que ogover-
nador de S. Cruz ordenara a Lodos os missionarios
que e tivessem precavidos, e com os se~ Indios se
oppozessem a taes inlru o , em quanlo eJle apromp-
lava forç~ para destruir os esLabelecimooLos de ~!aLo

I Curioso exemplo (r e~sas maneÍras je, uitica que se lornál';jo pro-
verbiaes. .



1Jr. Grosso e plantar fortes, com que excl uir da navegação
d'aquellc rio os Portuguezes. ~ como. quizesse opadre
passar a revistar a canoa, julgou Barbeza acertado
fazer que os seus mostrassem as armas ~ fogo que
trazião, e a vista de oilo mosquetes em 'mãos promp­
tas a fazer uso d'elles, preveniu qualquer violencia
que lalvez alias se bouvesse practicado, nilo contando
a reducção, de recente que era, mais de cento e cin­
coenta Indios. Perguntando com interesse pela dis­
tancia que havia a Mato Grosso, e estado dos eslabe­
lecimentos portuguezes alli, lanto quanto a população
con',o a meios de defeza, declarou FI'. Áthanasio re·
dondamente aos aventurei1'Os, que podião 'eguir
viagem, por fallecer-Ihe a elle força sufficiente para
evitaI-o, mas que nas oulras mis ões encontrarião o
que eHe so podia desejar-lhes. De coadjulor lhe ser­
via um- joven Irlandez, por nome John Brand, que
não compartindo talvez, a pezar de JesuiLa lambem,
as ideias politicas do seu uperior, parecia qucrcr
gozar o mais que podesse a com panhia d eslas visilas.
Quatro dias depois chegou Francisco de Leme a esta
missão chamada de S. Rosa, mas a nenhum dos seus
se permilliu o desembarque. Entrelanto seguira Bar·
boza para S. Maria Magdalena, onde FI'. Joseph Rui·
ter quiz saber o que desejavão, por quanto devião
ser despedidos na manhã seguinte. Pedirão que os
deixassem ficar dous dias para se confessarem, ao que
annuiu o padre, dizendo porem que se acaso vinhão

442 HISTORIA DO BRAZIL.
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em consequencia do bom tractamenlo recebido pelos
primeiros 'visilanles, havião de achar-,se mui engana­
dos, pois que tal acolhimento se fizera por compaixão
chrislã a pessoas que se dizíão perdidas n'um paiz
selvagem; se porem se houvesse sabido que tinhão
vindo de proposilO, mui oulra teria sido a recepção.
Renovou Barboza a antiga pretenção de compra de
gado, dizendo falsamente nenhum harer em ~ralo

Grosso, e querer elIe inlroduzil-o no paiz, unico ob·
jeclo a que vinha, bem sabendo não serem mercado­
res os padres, nem lão pouco o era elIe. Disserão-Ihe
não ser possível conceder o 'que pedia, sobre er im­
pracl.icavel o que se propunha. Durante os dous dias
da sua e lada estiverão os Porluguezes delidos n'uma
casa, e os seus escravos cm outra, nfro se lhes permil­
lindo sahir um so momen ,0, excepto para a egreja.
Rude e pouco ceremonio o era o alimenlo que lhes
davão, milho, bolos e carne cozida com algum sal
para sabor, tudo. ervido em cima duma meza sem
toalha, e ao partirem pedirão-lhes pelo amor de Deus
que nunca mais voltassem, anles desvias em os seus
coÍlterraneo de virem aI1i, pois que o unico r~sul­

tado de Laes visitªs, como ,ião, não podião ser senão
vexames e desgraças. Não se dando ainda por bati­
dos, quizerão os perseverantes Porluguezes seguir
para a Exal~açâo. ReuDIu-se-Ihe pelo caminho Fran­
cisco de Leme, e forão todos bem recebidos, permiL­
lindo- e-lhes ficar mais de oilo dias. Ma embora o

'114::;.
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'l't5. 'proprio bom natural induzisse aqui os Jesuitas a re­
laxar até este ponto o rigor das suas instrucções,
pronunciárão o mesmo peremptorio interdicto de
communicações futuras. Todas as relações, disserão,
entre Hespanhoes do Perú e l!ortuguezes erão prohi­
bidas por lei I) tendo a Audiencia Real de Chuqui­
saca e o governador de S. Cruz ultimamente mandado
pôr em vigor esta prohibição. Com esta resolução
ficárão 'mui desgostosos os Indios) que de boa vontade
terião visto' estabelecerem-se communicações regu­
lares, e abrir-se melhor mercado) tanto para suppri­
menta das suas necessidades, como para sahida do
~eus productos, e em segredo vinhão comprar faca,
agulhas e machados aos extrangeiros. De nad~ porem
lhes valérão os.bons desejos) e plenamente conveD7
cidos agora do humor cioso e hostil das aucloridades
hespanholas , voltárão os aventureiros a Malo Grosso

Itens. Ms, apoz uma ausencia de quasi quatro mezes.
Alargão-se os Inquietárão-se mais os I-JespanIJoes com ver~m os
Despanhoes ,

para ~~elados Portuguezes no ULay e no Mamore, por ter ja recen-
Mato Grosso. temente uma partida d'elles commandada por Anto-

nio Pinheiro de Faria chegado tambem ás redacções

J Com verdadeiro orgulho nacional altri!Juirão o dcponenles e la
prohibição ao muito medo que tem dé que os Port'ltguezes lhe vam
invadi?' as suas terras, bota1' fogos e destnti1' as missoens. Tem a
cada POl'tllgllez por hum leam, e a cru/a negro por hum tig1'e.
E le medo dos negros dizem ler nasCIClo de saber-se da insurreição
d'elle em Minas Gerae .,. Nem um so artigo de fabrico porluguez se
de cobriu em qu:tlquer d'eslas lllissõlJs, nem couza alguma que se po­
des e Sllppor haver passad~ pelas mão' d'e3le POYo. /lens. Ms.
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dos CIJiquitos. Difficil como era para os Hespanhoes
aurir uma communicação d'alli para o Paraguáy,
rompérão os Portuguezes, mal tinhao po to pé em
Mato Grosso, para si um caminho. Nenhuma razão
havia agora para recear a repetição d'esses males que
da parte dos Paulistas havião experimentado as i'e­
ducções dos Guaranis em Guayra e no Tapé. Tinhão
a influencia das leis e o espirita d'um eculo mais
humano mitigado a ferocidade do caracter pauJista,
sem abater-lhe a actividade e o genio de empreza, e
talvez que n'eslas missões, onde e sqffria que a espe­
rança do lucro individual estimulasse os Jndios a
individu.al induslria, houvessem os Jesuitas de boa
vontade prômo\ido relações que teri50 sido beneficas
para o sen povo e agrada veis para elles mesmo. Ma
temia ogoverno tão aventurosos 'vizinhos, e pensando
cohibir o trafico de contrabando e os alargamento
que receava, invadiu elle mesmo o territorio que
Portugal principiava não so a reclamar, mas a occu­
par effectivamenle. Tres mis ões se Iundárão á pre~,a

á margem direita do Guaporé. E Lava mal situada a
de S. Ro a, que B~rboza "isilarn, um pouco abaixo
da embocadurn do UbaYi a segunda fica\'a mai acima
sobre um dO$ rios que na cem no campos do Pa­
reei, e que d'esta aldeia conserva ainda o nome de
S. Simão Grande, e a terceira ra entre o Jfegueu
ainda mais pelo Guaporé acima, e por con egninte
mais perto do estabelecimrnlos de Mato Gros o.

17~3.
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1145. A~tes 'qlle podessem estes alargamentos tornar-se
POl'luguezes • d d' d . -

na matena e lsputa entre as uas coroas, vlrno-se o
Ilha Grande

G
sobre. Hespanhoes su, tados no seu curso por uma partida

o uapore.

de endemoninhados, que fugindo de Mato Gro so por
dividas, tinhão vindo cstabclecer-sc sobre a chamada
Ilha Grandc, no f'ruaporé, a qual medindo umas
quarenta milhas de comprimento, era com tudo tão
baixa, que ficava no tempo das cheias pela maior
parte inundada. Havia doze crestes indiYiduo , que
formando nove fogos com os escravos e mulhere que
lhes pertencião, lraclavão de renovar o ysteina dos
an tigos Paulistas até onde Ih'o permiltião Sllas força.
Possllião a mesma audacia, a mesma coragem sem
lei nem consciencia, c egual espirito de nacionali·
dade. 80 de rapina vivião, investindo abertamente
ou por sorpreza todns as tabas dos indigenas em re­
dondo, e despojando-os de quanto podião levar com­
sigo. Osuperflu'o do seu saque escambavão-no com
os colonos de Malo Gros o, que mais perto lhes fica­
vão, por outros objéctos nece sarios e por polvora e
bala para servir cm outras expediçõe . Os prizioneiros
depressa os resolvião a cooperar com igo, servindo· .
se d'eHes tambem como guias e interpretes. Com [re·
guenles incursões forão repellindo as lribus da mar·
gem esquerda até á missão deS. Nicolao, sobre o rio
Baure, tolhendo do lado direilo os Je uilas de alar­
garem os seus estabelecimenlos, e causando grandes
estragos entre os Mequeus, nação guerreira, de que
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pela maior parte erão formadas as novas reducções,
e entre os Abebas, Paivajaes, Urupunas, Travesões e
Palaquis, tribus rudes, mas dispostas a viver em paz,
tractaveis e não ãntbropopbagas. Jão podendo pÔT

. em campo força capaz de castigar estes desalmado,
fallavão os Jesuitas em pedir tropas ao governador de
S. Cruz. ias parecem tambem ler e peculado sobre
a probabilidade de conciliaI-os e altrahil-o á parcia­
lidade da Hespanha, para quando podesse _ser neces-
ario o seu auxilio, sabendo bem que quer se ajustasse

amigavelmente quer n?ío a questão dos limites, toda
as vezes que na Europa rebenlns e uma guerra entre
a duas nações, seguir-se-ião por certo 11.0 tilidades
. obre a fronteira de Mala Grosso com os Moxo.. Em­
bora pois tivessem esles scelerados sido excommun­
gados pelo vigario de Mato Grosso, a cujo rebanho
pertencião, descobrirão os Je uiLas com mais do que
a sua usual habilidade na ca uisLica, algum pretexto
para ad miuil-os ainda aos rito e sacramentos da
Egrcja. Não devião os inleressados sentir grande
prcoccupação a esle respeito, por quanto, vindo
FI'. Raimundo Laines com a sua cruz, o seu altar
porlatil e o resto do seu aparelho dizer missa na ilha
d'elles, bandoleiros como erão protestárão solemne­
mente conlra tal ceremoniã, não fo se ella pr judi­
cal' os direitos da cor'a de Portugal. Succeden porem
achar-~i.l com elles um ho pede portuguez, e a pedido
d'e te permiuiu-se ao padre celebrar o afficio, mal
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1745. porem concluido o serviço, arreárão a cruz que elIe
erguera, pedindo-lhe que nunca mais se lembra se
de lhes pôr os pés na ilha. Achavão-se por este tempo
outros dous Portuguezes da mesma laia ao serviço'
<1os missionarios, que os sustentavão com a condição.
de guiarem expedições em busêa de neophytos fu­
gidos.

Expedição do • Menos activo que o hespanhol fàra o governo por­
Pará a Matá

<;,,.0550. tuguez a respeito d' este paiz, talvez por confiar no
'1749, conhecido espirito emprehendedor dos Brazilciros;

não deixando porem passar desapercebidas a impor­
tancia da communicação en lre o Pará e Mato Gro o
e a conveniencia de assegurar-se o deminio dos rio,
expediu ordem para que, partindo do Pará, fos e e la
viagem feita por uma columna forte, bem proviJa
de mantimento. meios de defeza, e inslrumenlo para '
mappear a derrota. N'esla expedição forão os dou
Lemes, que por duas vezes linhão visitado a mi õe

sobre o Mamoré, provavelmenle enviados de Mala
Grosso para servirem de guias na parle superior da
navegação. Apoz cerca de tres sema~as de viagem
peio Madeira acimaj chegárão os Porluguezes a urna

, tapera de cacau, onde um Anlonio Correa com cinco
Indios manso tinhão sido assassi nados pelos selva­
gen . Aqui furão accommeltidos pelos Muras, e lendo- .
os rechaçado, achárão no di, seguinle' uma seLta
cravada' na areia em signal de desafio, Ma ao verem
a grande força do Portuguezes, vogárào os elvagens
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para terra, e meltendo as canoas a pique, illudirão
com a fuga toda a perseguição. Fazem estes Indiús
de·casca de arvore as suas canoas, pouco lhes impor­
tando a facilidade com que sossobrão, por quanlo,
habeis mergulhadores, sem custo as recobrão, coslu·­
mando até de noute mellel-as no fundo para que não
lh'as roubem, com o que demais a mais tornã·o dif­
ficil descobrir-lhes os proprios pouzos. Passada mais
uma semana, mandárão os Portl1gl1ezes para traz as
suas canoas grandes a aguardaI-os de volta n'uma
das missões mais proximas, principiando a fazer ou­
tras mais leves, como mais adaptadas ás crescenll
difficuldades, e ao transporte por terra nas cachoei­
ras. Em quanlo n'islo trabalhavão, não lhes falLavão
peixe e tarlarugas, tiverão porem de entrincheira 1'­

se conlra os Indios, que tanto ?S incommodavão, que
mal apanhárão preparados os troncos dns arvores,
passárão-se para uma ilha, onde não molestado con·
cluirão a obra .

.Perto do lermo do seu curso atraves a o Madeira
um paiz baixo e insaluberrimo. a aldeia dos Aba­
caxis, ondeFr. João deS. Payo reunira outr'ora uns
mil I~dios,.tinhão perecido mais de dous terços da
população, em parte, verdade seja, de bexigas e
sal'ampo, mas a maior porção em consequencia do
mal mais permanenle d'um 'proximo lago, que na
estação chuvosa se enche regularmlOlnte, estagnando
e seccando gradualmente no resto do anno. Para

v.

1749.
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1749. vencer Laes circumsLancias physicas, cumpre lluingil'
pómeiramellte uma civIlização Lão elevada como a
do antigo EgypLo. Outras povoações Linhão sido aban­
donadas e transferidas por causas ãnalogas, sendo
melancholi'cos vesLigios de louvavel indusLI'ia os
limoeiros, as larangeieas e outras arvores fl'ucLifera
de origem europea ou asiaLica, que continuavão a
crescer e dar flor onde se não podera arraigar o ho­
mem. De ordinario accrcsce a esles males a praga
dos'insectos, como para o] sLae a que a humanidade
tente habitar Laes lagares, em 'quanto não for as 'az
forte para encher a lerra e subjugaI-a. Parte do
paiz que atravessava agora a expedição, chama- e
Carapanatuba, a terra dos mosquÍlões. Mais pelo rio
acima porem, erguendo-se as terras, melhora opaiz,
encanlando os aven tureiros com as deliciosas combi­
nações que apresentava de lngos, ilhas e selvas. De'
quantos rios veem do lado direito .engrossaI; o Ma­
deira, é um dos maiores o Jauary, que nasce,ndo na
serra dos Parecis, cra n'aquelle tempo a mais conhe­
cida de todas as correntes do Pará, ,como a mais fl'c­
quimtada por causa do caGau. Os que sabião a co1hel·o
reunião-se em grand~ bandos para mutua de(eza,
formando de ol'dinario uma llotilba âe quatro ou
cinco canoas. Um pouco acima da foz d'~sLe rio se
formara a P9voação de Trocano, cujos unicos restos
erão agorq as arvores fructiferas, que ainda eslavão
dando testimunho do cuidado dos miseras celonos, e
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da excellencia do solo e do clima. Um pouco mnis
acima cbegárão os navegantes á primeira cachoeira,
entrando entâo na cordilheira. lIa um varadouro aqui
de obra d'um terço. de milha. 'fres legoas mms acima
fica a segunda e mais formidavel cataracta, càhindo
toda a massa de agua que n'aquelle logar mede quasi
meia milha de largura, d'uns cem pés de alto. Aqui
foi precizo levar por terra as canoas por uma ingreme
subida de quasi tres quartos de milha, com.o que
abrirão tanto, que tres dias ge gastárãO em rep .ral­
as. No mesmo logar se encontrou á estopa um substi­
tuto na casca interior da jacepo-cayct, provando o.
sueco da Cll'mClCL melhor para as rachas depois de
as im calafetadas, do que tcria ido o pez ou breu.
Das ou tras cac1Joeirns occasionárão algumas ainda
maior Ji['ficuldade, custando na quinta um vara­
douro d'nma milha o trabalho de quatro dias. Desde
a entrada nas montanhas até quasi á embocadura do
Beni tudo sâo catal'actas e corredeiras. O B~ni, que
mede oitocentas braças de largura na ua foz, traz
um volume de agua pouco inferior ao do rio, que
vep1 cngros. ar. É turvo como o Mamol'é, tendo os
nave~antes de clarificar-lhe a a-gua com pedmlume,
para tornaI-a potavel, mas depositado o l.odo durante
o longo CUI'SO, fica o Madeira claro antes de divid.ir­
se, de aguando no Amazonas Acima da confiuencia
do Beni ainda !la sete cachoeiras ou corrcdeiras.l
fazendo :de~anove ao todo. Erão mais de cem o: da

·1149.
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1749. expedição, tendo sido por vezes necessarios os esfor­
ços -de cada um, sem que comtudo a ninguem acon­
tecesse o menor accidente, boa fortuna, que os mais

vj~gedm.pe)o 'experimentados aventureiros da companhia .olhárão
.tfa eIra

acima. ~[s.

Che(;.ada a
S. fiO,3.

com pasmo.
Logo acima da ultima cachoeira chegárão os Por­

tuguezes ao primeiro pantanal, parecendo aqui esta­
gnada a corrente, tanto em razão do seu espraia­
menlo sobre os terrenos baixos, como por formar a
cat racta uma natural repreza. O ponto seguinte foi
'a foz do Mamoré, que no logar da confiuencia meJe
quinhentas braças de largura e sete de fundo, tendo
o Guaporé, cujas aguas são claras, tres pés menos
de profundidade, porem maior largura. Trazião o
exploradores ~ui recommendado em Sllas instruc·,
ções, que passassem S. Rosa de nouLe para não serem'
vistos pelo missionario, o que assim fizerão, frus­
trando-:5e porem a inlenção pela obstinação do capel­
Ião. Pediu esle licença para ir á reducção confessar,
e como lh'a não pod~s e conceder o capitão sem ir
directamente de encontro ás ordens recebidas,
aprome ao padre considerar o caso, como um d'esses
em que a auctoridade temporal nâo tem direito de
intervir, fu,gindo na noute seguinte com uma das
canoas mais pequenas. Julgou-se necessario reclamar
este extraordinario desertor, para o que se enviárão
á missão os dous Leme,s, escolhidos por serem al\i
conhecidos, não sendo porem homens em quem in-
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Leiramente se porlesse confiar, acompanhou-os no
caracter decriado terceira pessoa de elevada quali­
dade. Conheceu-se porem ser desneces aria toda :l
precaução, nem haver motivo de desconfiar das dis­
posições dos Jesuitas, tendo-se dado, depois de tão
redondamente rejeitadas as propostas de entab~lar

relações caIU el1es, completa mudança nos sentimen­
los reci procos das duas cortes com a successão de
Fernando VI no throno d'Hespanha. Sem affeição á

sua ambiciosa madrasta, vaLava este principe o maior
extremo a sua mulher, infanta de Portugal. Ao adio
implacavel succedeu então cordial boa vonlade, sen­
tindo-se a mudança no coração da Americ:l do uI.

Vi ra-se FI'. Athanasio obrigado a remover da situa­
ção primitiva a sua povoação, por causa d'uma praga
de formigas que quanto se plantava de'truião. E lava
agora as enlada mais rio abaixo, perto da abas da
serra, que por aquelle lado avizinha a corrente. Mas
tambem este poslo se não reconhecera conveniente,
fazendo-se ja os preparativos de egunda transferen­
cia para mais perto das montanha , Nada havia aqui
dos commodos e sumptuosidade enconlr-ados, pelo
primeiros aventureiro cm S. [agdalena e na Exalta­
ção. O mais que sabião fabricar o Indio erão redes
e vasos de barro para cozinhar o milho, o que de "a­
rios modos fazião; os hospedes porem, apezar de não
podermos suppor-lhes mui delicados e picho os os pa­
ladares, os açhárão todos insipido e nauseabundo..

1749.

E lado
.Ie S. Ro,:!.
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'17\.0.

S. Miguel.

Queixavão- e osIndios de terem de rasgar a lerra com
in-lrumentos de pedra por falta de oulros de ferro, e
de não possuu'em anzoes nem facas, achando-se quasi
tão desti1uidos de conveniencias como ante de lerem
dado ouvidos aos JcsuiLas e na esperança de melhorar
de condição consentido em abandonaI' os antigos
habitos de vida. Era isto. porem devido ao estado
infante e p'I'ovisorio da reducção, tão occupado o
Indios na remoção da aldeia e no roteamento do ter­
reno, flue pouco lempo tiriha havido ainda para lecel'
algodão, com cuja venda em S. Cruz de la 8ierra '0

deviào supprir as necessidades de que se Cjueixavào.
Ambos os sexos tr:ljavão a tipoya, com a difrerença

.de descer nas mulheres alé aos pé , e até pouco
abaixo do joelho nos homens que tambem a u.avão
com a abertura adeanle. Elevava-se a população a
umas quinhentas pessoas, entre as quaes cento e cin­
coenla capâzes de pegar em armas.

Depois d'uma amigavel recepção aqui, yolLárão o
mensageiros com o capellão, que resumiu na flolilba
o seu lagar sem pedir desculpa nem ouvir repreben­
são pelo ~eu proceder culpavel. Pri nópÍ<:Írào agora
os POl'tuguezes a experimentar alguma difOculdade
'em obter manlimento. Crcscião as aguas, e por esles
tempos dei~a o peixe os rios, e entra nas lagoas e
panlanaes, ficando ao relirar-se a inundação innu­
meravel multidão nas terras alagadas, preza das
aves, que conhecendo a eslação, acodém aos bandos.
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Tambem a caça de pello se retirara -para os terrenos mil,

altos, longe demais para ser perseguida, posto que
aibão as pessoas praetieas do paiz munidas d'~s as

ligeiras canoas, que chamão ub3s, acbal-a em grande
abundancia nos sitias que {Jcão sobranceiros á agua.
Demorava do lado occidenLal a primeira terra não
inundada que appar'eceu, vendo-se do lado do nas­
cente lagoas, que ião' alargando agora e misturando
suas aguas com os pantanaes formados ás emboca­
duras dos óos que vinhão 40s campos dos Parccis.
Muito se poderia ter encurtado tl navegação, cjeixtlnc10
o alveo do rio e corLando alravé das agua; para i Lo
porem requeria-se mais praclicã local do que pos­
suião os pilotos da cxpedição, nem poderião aquelle~

balei grandes passar pelo bosques que fôra mi ter
atravessar. No segundo dia depois de se tcr chegado
aos campos, viu- e tambem fól'a ria aguas a orla
oriental, mas coberta de denso malas. ão Lav 'ndo
mai que um escasso resto de farinha, nem offere­
cendo a pesca ou cãça recur-o algum, força foi pro­
curar em S. Migucl alguma mataloLagem. Vivia
FI'. Ga par ainda, mas fora a mis ão por câu a de
molestias transferida para a margem direila do Gua­
poré, pouco depois da segunda vi i la dos Portugue­
zcs: Melhor alojados que em . Rosa estavão aqui o
lndios, cujas ca as .em ponto maior continhão lre
ou quatro familias cada uma, mais bem pro, ido de
utensilios porem não estavão. Comtudo florescia mais
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O aldeiamento, que tinha grandes plantações de arroz
e milho, e gado e aves domesticas em abundancia,
fazendo activo trafico com a nova reducção de S. Si­
mão. ·Oitocentos dos moradores baptizados erão ca­
pazes de pegar em armas. Bem feitos de corpo, ap­
prQximavão-se estes Indios mais dos Portuguezes na
cõr, d.o que os da raça tupi. Aveslidura era a mesma
usada em S. Rosa, mas nos dias de festa cingião as
mulheres a t'ipoya com uma fita (moda provavel­
mente originada na generosidade de Manoel Felix),
apanhando-a um pouco na frenre para mostrar os pés.
Recebeu-os o bom velho Allemão tão hospitaleira­
mente como aos primeiros hospedes, por· feliz se
dando, sem duvida, com não ser mais prôhibida tal
hospitalidade. Obsequiou-os com musica, deu-lhes
um boi, e permittiu-Ihes traficar com os neophytos.
Fructas, milho, carne e aVl'S não faltavâo, endo duas
agulhas o preço 'uma gallinha. Aqui fizerâo a pro­
visão, que julgárão sufficienle para chegar ao esta­
belecimento da Ilha Grande, cujos moradores, ban­
çlidos como erão, nâo deixavão. de ser Portllguezes,
em quem podião confiar os conterraneos. É na ver­
dade a virtude da nacionalidade uma das quc os
Po~tuguezes possúem no grau mais sl~bido.

Mais penosa porem se tornava agora a viagem.
Crescendo sempre as aguas, não era ja possivel achar
um palmo de terra secca, onde preparar a comida,
ou descançar de Doute, sendo forçoso fazer com
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grande incommodo uma e outra couza nas canoas. 1749.

Tambem cahião doentes os Indios, o que se attribuiu
á mudança de agua, de ar, de clima e de alimento,
e comtudo estava n'elles a esperança de concluir a
yiagem. Longo e arduo caminho restava ainda, sendo
precizo por amor d'elles diminuir o trabalho diario,
encartando as estações, e, alcançada a grande ilha
fluvial, repouzar n'ella seis dias. Durante estes, tan-
tos desastres occorrér50 que quasi acredi Lárão os
Portuguezes pezar uma n:aldicção sobre o logar, e
vi i la l-os a coIera celeste por con vi verem com os ex­
commungad9s moradores. Logo no dia da chegada
morreu um sargento d'urna febre que o levou em
menos de quarenta e oito horas. Um negro, que sa-
hira a caçar, não havendo ja entre o bldios quem
fosse capaz de Lal exercicio, foi morto e devorado por
um tigre, e impacientes dos apuro em que e vião,
furtárão quinze d'estes pobres indigenas uma canoa
ao insulanos, na qual partirão de volla para casa.
Depois se soube terem elles ~hegado a salvamento á
sua aldeia, que era uma das fundadas pelos Jesuítas
sobre o Xingu. Comprárão o naveaantes o pouco
milho que podérão vender-lhes o colono, d'entre
os qu aes levárão um, que por vin te e Ires ai Lavas d \
ouro se obrigou a guial-o ao rio aral'é, suslen tando-
se a·si mesmo pelo caminho, sob condição porem de
não o compellirem a ir mais longe. Escns o era o
abastecImento que se oblivera como dos habito do
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Apuros em
<JlJe~cvca

expediçiió.

La] povo era de esperar. No fim da primeil'a semana
,irão-se reduzidos a meia ração. Os Jndios, menos
soffredores do que negros e Eurupeos, padecião
muito com febres inLermiLLentes, e quando por boa
forLuna se maLava alguma anla ou caça de penna,
era preci. o ler cuidado não comessem doma iado os
doenles, prova ele ser a falLa de alimento suff1cienle
a causa princirral da mo1csLia.

Semelhava a inundação ~gora um mar sem limi.­
teso Nuas de fructos n'esta eslação as arvores, sem
p.eixes as aguas, se se avisLava uma ave era algum
papagaio solitario, cuja voz roufenha parecia queixar­
se da fome geral. Mesmo ao atrave sal' exLensfl re­
giões onde o arroz se erguia acima das agua, o
pllngia como um tormenlo de TanLalo a Jembrallça
de que em melhor occasião lrocaria esta silve Ll'e co­
lheita a necessidade em abundancia. Aqui e lerii\o
perdido entre lagoas, Oorestas e panlanaes, a não ler
sido o pracLico trazido da ilha, á experiencia do qual
devé~ão_ o escapar a tão miseravel sorLe. Tambem
mandárão adeanLe as calloas mais lig.eiras a tl'azer
mantimento dos eSLabelecimenLos mais proximo , em
quan lo elles, corlando palmeiras bravas, comi~o os
rebenLões. Em dez dias volLárão as canoas carreg:ldas
de milho, arroz, feijão e frucLas elas planlações de
Chaves, o companheiro de Manoe! Felix, que·depoi
de .todas as suas avenluras tivera assaz jllizo e boa
forLuna para abraçar a ,ida de lávrador. \chavl1-se
,
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elle com oulros estabelecid'o n'uma região 'plana que 1149.

do rio e extendia até aos monles, acima do nivel das
inundações, e aqui gozavão todos das vantagens
d'um bom clima e fertil solo, aba tecendo muitas
vezes a chapada de S. Francisco Xayier como entã.0
e chamava o pri n~i paI povoado de Mato Grosso. Dous

dias Ocárão o's viajantes com Chave, refaze.ndo- e de
forças. Algumas horas de[ois de novamen.te postos a
caminho, enlrárão no Sararé. Cheio de ilhus, mede
c tê rió duzenlas braças na sua foz, tendo panlanaes
d'um c d'outro laclo e ti agua coberta de accapi,
planta llucluanle que é de mister cortar com craques
ou machados, para poder passar qualquer embarca-
çâo mnior que uma canoa de pesca. Tambem muito
impedem a navegação arvores que cahem no rio mi-
nadas pela corrente, ou -arrancadas pelas cheias. Em
Ires dias mais chegárão os Portugueze ao porto- da
Pescaria, tendo gaslo na vi<lgem nove meZl'S do ca-
Icndario. Para baixo póde o trajecto fazer-se cm qua- Vingempelo

renla e quatro dias. Mnrlei,'n. AIs.

Desde então começou a frequenlar-se, apezar da C,?mmunj-
cnçoe' en lre o

suu róno-j udc 8irtJcultlades c periO'ot: a naveaação P"rá c }Ialoo, t. o .... , ol. GI'OSSO.

enlre o Pará c ~Iato Grosso. Achou- e poderenl por
aquella'via o generos europeos chegar p1ai baratos
a esta ultima provinciu, do que pelo Rio de Janeiro, COl'ografta

d · . . d Brnzilira.scn o a \'lagem mIlIto menos perIgosa que a e 2,262.

S. Paulo, onde inimigos como os Guaycurús e Pa~ia-

guas infestavão o cnminho. Outras linhas teem sido
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1749 propostas em logal~ do Güap0ré e Madeira, como a
do Rio das Mortes ou Araguay para o Tocantins, ou
a do Xingú, o m~is limpido de quantos rios COl'rem
para o Amazonas, c em grandeza pouco inferior ao
Madeira) ou a do caminho Iraçado por João de ouza
e Azevedo, homem famoso no Brazil pela. suas des­
cobertas. Dous annos antes da expedição sahida do
Pará embarcara clle no Cuyabá) desccndo-o até ao
Paraguay) e subira esle até á foz do Sipotuba (sobre
o qual se cnconlra a unica tribu de Indios barbados
n'eslas paragens), tomando entãoporesteatéássua'
nascentes, d'onde transportara as Sllas canoas para o
Sumidor) cujo curso é subterraneo em parte. O u­
roidor o levara ao Arinoz, e c te ao Tapajoz) voltando
eUe pelo mesmó caminho para Mato Grosso com as
canoas carregadas de generoso Mas, posto que não
insuperaveis, silo os impedimentos de cataractas e
corredeira bem' maiores no Tapajoz do que no Ma­
deira) preferindo-se por conseguinte este, apczar de
alarga~ mais duzentas legoas a viagem. Baleis do
porte de mil a duas mil arrobas podem cbegar a
Villa Bella) ~m quanto que tanto o Xingú como o
Tapajoz .teem logares onde não ha agua para seme­
lhante cargg. Qualquer d'estes dous ultimas rios

Almeida •
Serra. offerecerla porem em tempo de guerra a .va.ntagem

Palriola. T.2,. '
.n· 1, 50,56. de perfeita scguranctl contra Caslelhanos.

eeca em RapidiJmente i,;o agora Cuyabá e Malo Grosso cre -
illalo Grosso. • d'

cendo em população e prosperIdade, apezar uma
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secca, que se diz ter durado de '1744 até··1749 com
intensidade tal, que pegavão fogo as matas, ven~o-se

para todos os lados caberIa de nuvens 'de fumo a
atmosphera. Grande foi a mortalidade, e para cu­
mulo de terror ouviu o povo ao meio dia com um
sol brilhante som como de. trovão debaixo dos pé's,
seguindo se immediatamente alguns abalos de tremor
de terra. Dous anIlaS depois d'este rebate te'(e lagar
a grande convulsão que derribou Lima, sentindo-~e

distinctamente no centro do conlinente sul ameri­
cano essa agitação que tão horriveis effeilos produziu
ao longo da co la do Perú. Até agora porem nada
tinha soffrido o Brazil d'estas visilações, que tão espe­
cialmenle falaes havião sido na mãe patria. Depressa
desapparecérão os effeitos da secca, mal reassumirão
as estações o seu curso ardi nario, reben tando de novo
as fonles extinctas, reverdecendo logo a vegetação,
cessando as molesLia com a remoção da causa, 'e
vindo novos aventureiros preencher o lagar dos falle­
cidos. 'um so anno se passárão de Goyaz para Mala
Grosso mais de mil e quinhentas pessoa, com boia­
das e cavalhadas, apczar de não ter havido vinte
annos antes em nenhuma d'estas provincias, nem
bois, nem cavallos, nem Portuguezes. Grande fôra ao
prin~ipio él falia de ai, lendo um Pauli ta chegado a
vender a outro uma mão cheia d' lle por um arrat~l

deolll'o. Fora isto que fizera com que Manoel Felix e.
o seu companheiros notassem como esperançoso

t749.

24. Je .opt.
17·14.

Descoberta
de sal.
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1H\). indicio a terra salgada sobre o Guaporé. Mas pelo'
tempos da sua viagem 'pouco mais ou menos de 00­

briu-se um logo salgado perto do rio Jaurú, desca­
berIa de maior importancia para o bem ·estar do
povo, do que a do ouro e diamantes, que a esle paiz
o atlrahira. A primeira pessoa que d'este achado
tirou partido, foi um tal Almeida, cujo nome ainda
a11i se conserva. Dous ann"os antes da expediçao '~nda

do Pará, levara pm cirurgião de Mato Grosso uma
,porção d'este sal á Exaltação, prova\'elmente por ter
sabido dos Indios achar-se a mi sào balda d'este
artigo'. Foi bem recebido, trocou oseu sal com grande
lucro par generos seccos, cera e algodão, formando
uma especie de sociedade com o missionaria, qu~

dando-lhe uma ]i ta dos objectos de que se carecia,
pediu que se effectuasse cm S, Rosa o e'cambo. In­
terveio porem o' governador de . Cruz, probibin O'

a continuação d'este trafico.
P"o"rcssos Menos activos não havião sido entretanto os Portu­
porl~~~l~?-CS guezes em alargar-se, partindo do Pará em differentcs

do 131'a. .direcções pelos rios acima. Se na verdade conside-

rarmos quão eSlreita nesga de terra constitué o reino
de Portugal ... sobre pequenolão lTIal povoado.. , e
como e11e, em parte por fanatismo, em parle paI'
desconfiança, e em parte tambem por esse orgulho
que no caracter llactonal lhe predomina, nenhum .
auxilio para as suas colonias queria Lirar do excesso
de população e actividade d' outros raizes, acharemos
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1749.terem feilo os Brazileiros talvez maiores e mais rapi­
'dos progressos, em proporção dos seus meios, do que
colonos alguns d'outra qualquer nação. Com tanta
ignorancia e falsidade tcem os Portuguezes, e espe­
cialmente os Portuguezes americanos, sido accu a-
das de frouxidão e indolencia! Tinhão-se eslabelecido
tão longe pelo Amazonas acima, que susciLárão com
a Hespanha muitas queslões sobre limites, e alguns
remotos receios a respeito da segurança do Perú.
'l'inhão penetrado pelo Rio Negro, e d'aqui por uma
cadeia de rios'e lagoas, até averiguarem o facto extra­
ordinario 'd uma communicação entre o Amazonas e
o Orinflco, alcançé)ndo com as suas canoas as missões
hesjJanholas 1.

Não havia por este tempo uma so Lribll hostil sobre EntillTaç:io
do~ selvagens

as margens do Amazona ,por todo o seu cur o Lendo- do ,~l Plara
o "or e.

I Pareceu i to Iào contrariu a toda a experiencia do correr das
agua, que mal achou credito na Europa até aos nos o dias, em que
veio remover tOtlas as duvidas o testimunbo de lIulllbôldt, d~ cuja
auctoridade l\enhul11a appellação podia dar-se. Nunca taes duvida' se
t1ererão tC1: nutrido acerc.) d'um facto expo to em '1749, obre aucto­
ridade competentes, pelo Jesuila FI'. Beuto da Fonseca n'uma carta
prefixa aos Allnaes do Maranhão por Berredo. Eguae informações
colheu Condamine nas missõe' do Amazona'. GUl1lilla (l. 1, c. 2) es
praia-se, cÔl1lbatendo a asserção: homem de fraca intellicrencia, que
raciocinava so pelo que vira d'um rio, em se recordar que do outro
nada sabia, que mesmo do lado do seu paiz havião sido limitadas as
Sllas obs~rvações, e qne a ignoranciil d'um imlil'idno nada póde pezar
contl'a a sciencia de outro. Chegou porem a desenganar- e, pois que
as suas cartas au commandante porluguez e capellãe obre o Rio Negro,
tomárão, egundo refere Condamille, o mesmo caminho cuja existeu­
cia e\le negara. .
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se todas ou sujeitado· aos missionarios ou retirado
para o sertão, fugindo aos seus incançaveis persegui.
dores l. Os que cançados da vida .monotona. das al­
deias, ou dos trabalhos que d'e~les se exigia alli,
voltavã.o aos antigos habitas, não se sentião seguros,
em quanto se não vião bem longe pelá paiz denlro.
Muitos não para vão senão no territorio francez da
Guiana, onde por todos os meios os induzião a domi­
ciliar-se, redundando em' abono dos missionarias
portuguezes terem os Jesuilas francezes achado estes
lndios bem instruidos nos principios da fé. Adirecção
da transmigração seguida pelos indigenas fugindo
dos. Portuguezes, parece em geral ter sido do Sul
para,o Norte. As tribus tupis de Pernambuco de.ca­
hião sobre o Maranhão. Da raça de mulheres guer­
reiras, a favor de cuja existencia são, os teslimunh,os
por demais numerosos e coherentes, para a poder­
mos negar de leve, ouvira-se fallar primeiI'am~nte

no coração do continenle; e depois como atravessando
o Amazonas na direcçüo da Guyana. E na parte supe­
rior d'este rio foi Condamine encontrar os Indios de
orelhas cortadas, que tinhão desappare~ido do Pa­
raguay.

Da sua prosperidade dava evidentes. signaes a éi-

! Alguns logares llavia comludo, diz Condamine, onde fora perigo o
pas ar a noule em lerra. l)oucos annos anle da viagem d'eUe tinba a
filha d'um governador hespanllOl lenlado volta!' pOr este caminho á
Europa, e sido ol'prebcndida il margem p.elos selvageJls e assassinada.
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dqde de Belem, ou do Pará, como vulgarmente a
chamão. Quando vindo do Quilo alli chegou Conda­
mine um anno depois da expedição de Manoel Felix,
pareceu-lhe, diz elle, como se o tivessem transportado
para a Europa, vendo-se n'uma cidade grande, com
ruas regulares, casas alegres construidas de pedra,
tanIa cantaria corno alvenaria, e magnificas egrejas.
No correr dos trinta anno an teriores fàl'a ella quasi
illtejramente reedificada, substituidas as antiga
habitações por maiores, mais commodos e mais
solidas edificios. Descortinado o paiz; e convertido
em pastos o que fôra matagal fechado, melhorara
tanto o clima achado perniciosissimo pelos primeiros
c010nos, que maio do que qualquer das capitacs do
Sul se tornara salubre esta cidade. Fazi'ào as bexiga
com tudo grélndes estragos, endo a mole lia mais
fatal aos Indios recentemenle reduzidos, que anda­
vão nu, do que ao na cidos entre os rortugueze ,
ou drsde muito domesticado , e por tanto affei to ao
uso da roupa. A razão d'isto entendeu Condamine
que cria não poder a doença abir tão facil men te
pela endurecid'! pelle d'aquelle , dm'endo .demais a
mais o costume da uncturas com sub lancias oleosa
oh Iruir os poros, e aúgmentar a dif11culdadc, up­
posição corroborada pelo facto de upportarem me­
lhor a enfermidade os negros, que não tinhão tal
costume..Pelos annos de '1750 encontrou um missio­
naria carmeli la alguma COllZa obre inoculac;ao n' lUlla

v.

V,ccina.
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gazela que lhe veio ás mãos na sua mi são perlo do
Pará. Metade dos seus levara-lhos esta terrivel enfer­
midade: vaccinou o reslo, não perdeu mais nenhum.
Com egual resultado lhe seguirão o exemplo todos
os seus irmãos no Rio Negro. Eslatuas merecião taes
homens... e nem os nomes lhes cOI.lservou Con­
damine.

Muito mais do que as hespanholas.sohre o mesmo
rio florescião as aldeias portuguezas do Amazona.
A' sua communicação com o Pará o devião esla ,
sendo todas ae; relações com os seus mais activos vizi·
nhos vedadas aos Hespanhoes. aos quaes eJ'a pois
unico mercado Quito, logar mui mal supprido de
generos curopcos, sobre ficar separado dos estabele­
cimentos riheirinhos por longos e montanhosos ca·
I?inhos. Em quanto pois nas aldeias hespanhola não
passavâo de misp.ravcis palhoças tanto egrejas como
habitações, conslruidas de varas e vimes, vivendo
todo o povo desti Luido não direi so de todas as com­
modidades mas até das decentes conveniencias da
viua, vião-se nas portuguezas as egrcjas r. casas dos
missionarios bem construidas de pepl'a, v.estindo as
mulheres camizas de bretanha. Em commuiihão
como os Guaranis não vivião os Indios : tinhão' sua
propriedade particular, e visto possui rem tambem
caixas com chave e fechadura forçoso é concluir que
terião elIes com alguns dos vicios conLrahido algumas
das. necessidades d'uma sociedade adeantada. Na'lf\-
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lhas, agulhas, tesouras se encontravão n'estas mis- 1719.

'sões mais de duas mi! milhas pelo rio acima, epentes
e. espelhos, tudo cOllzas conjunctamen te .sympto­
mas e instrumentos da civilização. O artigo principal
que em troca davão estes Indios, era cacau. Nas al­
deias he panholas se continuou a fazer uso da canoa
d'um so tronco ocado. Os Portuguezes convertérão
este pau em quilhaj' fizerão-lhe cavernas que ligárão
com taboado, e armando-lhe á poupa uma camari- ,
nha, construirão o leme.de modo que jogasse livre­
mente. Sessenta pés de comprimento medi&o algu­
mas d'estas embarcações, sete de largura, e tres e
meio de fundo. Havia-as que requerião quarenta re­
madores. A maior parte tinha dous mastros, que,
predominando o vento leste de outubro a maio, erão

Condamine.
de grande prestim9 para subir orio. 88,89.

Acima do Rio Negro todas as aldeias ficavão á
margem direita, que mais alta do que a outra, não
era sujeita a inundações. Erão dirigidas pelos Car­
melitas, bem como as formadas sobre o mesmo Rio
Negro, so 'abaixo de cuja embocadura principiavão
as missões dos .Jesuitas. Recebérão estes religiosos DispUlas

d
. enlre Jo uila.

01' em do governador LUJz de Vasconcellos Lobo para e Carmelitas.

fundar duas aldeias acima d'aquelle ponto, uma·á 1751.

margem direita do Amazonas, entre a boca oriental'
do Ja~ary e a aldeia carmelita de S. Pedro, e á foz
occidental do grande rio Jupurá a outrà. Derão-sc
por offendidos os Carmelitas, especialmente a respei to
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1'151. do aldeamento á margem direila, que cúnsidera':ão
dentro da sua demarcação, e apresenlárão um me- '
marial dizendo acharem· se perlo d'aquella locali­
dade, pelo que mais facilmenle do que os Jesuílas
poderião executar a.s ordens do governador. ão foi
a represenlação attendida. Enlre os selvagen reu­
nidos pelós Jesuitas na nova aldeia, muitos havia
desertados das n:issões'carmelitas, circumstancia que
vem aggravar a má vontade naturalmente suscitada
pela preferencia dada a uma ordem rival. Reclamárão
os Carmelitas estes fugitivos como ovelhas de gar­
radas do cu curral c 'rebanho, mas respondél'ão os
Jesuitas que scnrlo livres os Indios pelas leis do reis
de Porlugal, linhão inteiro direi to de e colbcr o

lagar da sua resideneia. Longe estava es~e raciocinio
de poder satisfazer i1 parte offendida, que cm desforra
mandou uma columna dos seu Indios com mandados
por dous homens brancos a a ol:Jr de nou te a plan­
laçi5es do novo estabelecimento. 'ào podia entrar em
duvida ler esla maldade partido dos Carmelitas, um
de cujos·membros, ·Fr. João de S. JeronYll1o J é aCCll­
sadp de ter dado a ordem. par'a o altenlado. Em re­
vindicta queri;1o os Indios dos Jesuitas pôr fogo a
S'. Pedro e exler.minar os seus inimigo , ma~ tircrão

,Ipologi" da OS padres auctoridade bastante para conteI-os, não
Companlú...

Ais.. resultando por tanto mais consequencia funeslas.

lmpopulari- Notaria todavia fàra o e candalo, que ao povo do
elude .Ios 'p' 'd '. '- d b " '[lJesuilus. ara eu occaS'lao e c amar a este negociO a guet) L
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dos Carmelilas e- Jesuila . Com o alvará de Pedro II, 1751.

que admiltia oulros religiosos a tomâr parle com ella
na adminislração dos mdios, diminuira muito a
sanha popular conlra esla ultima ordem, a mais
activa denlre todas, e nos ulLimos lempos decidida-'
mente a mais meriloria. Depois d'esle alvará não -e
excilárão mais tumultos contra os Jesuítas nem no
Pará nem no Maranhão, mas continuavão sempre as
queixas contra o zelo que mo lravão Eela liberdade
dos Indios, alle'gando-se consultarem elles n'i.lo com
grânde detrimenlo do ESlado mais o prõprio inleresse
do que o proveito dos Portuguezes. Ainda desejavão
pois os fazendeiros expulsnl-os complelamenle, lrans­
ferindo as aldeias fI'estes patl res para a orden mai
condescenden les, com cujo procedimen lo e, tavão
,atisfeilos. Uma so armnda não dava á vela para
r:isbotl sem lel'ar queixas dos dou senados e dos
moradores, c1omando todos que se arruina\'a o~stado
par falta de escravos, e que o effeilo da mais que
escrupulosa religião dos ,Jesuitas era deixar o povo
sem pão. Chegou o serrado do Maranhão alé a mandar
um _rocurador que repelisse a antigas a~cLl aÇe .
De mouo nenhum eslava D. João V di po.to a dai'
credito a eslas tanlas vezes confundidas C6lumnias,
comtudo recebeu o de7.embargador Franci co Duarl-e
dos Sanlosalçada para tomar conhecimentQ da ma- 175i

leria. Declarou este j,uiz [aI i ima as accu ações"
sendo so a inslancias dos Jesuilas que o calumnia-
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1754. dores escapárão ao casligo que el·r . lhes mandava
dar. Nenhum receio de calumnias O? adio parece na
verdade ter jamais podido no Maranhão desviar os
Jesuilas do leal cumprimento dos seus deveres. In­
cançaveis representavão ti côrte ser a total abolição
da e crayidào"dos Indios o unico remedia aos ma­
les do Eslado, dizendo que por causa da tyran­
nia dos Portuguezes emigravão os naturaes aos ban­
dos para o lerrilorio hespanllOl j emigravão lambem
para as posses ões da França, mas abolida a escra·
vidão, todas estas tribus flcarião denlro dos·limiles
.portuguezes, tomando-se Olhos d'el-rei, temia com·

'cIPO}ogia\?a que sempre costumavâo os Indios exnrimir a suaompan lia. . r

Ms. sujeição.

Systema das Differi u O syslema dos Jesui las no Maranhão e Pará
aldeias.

essencialmente do de sellS irmãos do Paraguay e
do coração do continente. No Paraguay tinhão-se
elles tornado senhores da terra, podendo denlro do
'districto defezo legislar segundo as suas proprias
ideias de politica curisÚi, e nas mi sões dos Chiqui­
tos e Moxos, ape r de não terem adoplatlo o prin-
cip:o da communhão, vivião egualmente indere~­

dentes. No Maranhão porem o principio pelo qual
os cnmpellião a·modelar as suas instituições, era o
de tornar os Indios prestadios' aos Porluguezes. Em
S. Luiz e Delem se abrião registras dos Indios exis­
tentes nas aldeias, .com declaração dos nomes de
todos quantos erão capazes de preslar serviços, da
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cdade de treze á de Clllcoenta an nos. Todc·s os dous 1754.

annos se renovavão estes registras, que devião ser
allestados sobre juramento petas respectivos missio­
narias, distribuindo o governador conforme éstas
listas pelo prazo de seis mezes os pobres Indios, que
com impudenle hypocrisia se char:uvão livres, e
expedindo ordem por escriplo ao missionaria para
cn tregar tantos Indios ao lavrador n I ella nomeado ..
Duranle o oulro meio anno podião oS,Jndios servir
querendo, havendo Cffeclivamente muitos que pre-
ferião este serviço á vida que levavão nas aldeias,
.onde com menos ll'abalho tinbão mais sujeic~o.

. Na eslação propria sahia o maioral da aldeia com
outros Indios a determinar a parle da respeclíva
sesmaria, flue devia ser cultivada para o anno se­
g~inte, sendo mai facil descortinar novo terreno do
que fertilizar aqucllc, de que ja se tirara uma co­
lheila. Era a area enlão repartida entre os Indios, a
cada um conforme os membros da sua familia i Jucta­
,ao pnrcm os mis ionarios com grandes difficuldades
para induzil·os a cultivar o cus prazos, vendo-se
por vezes obrigados a empregar meios compul orios.
Ao ..panhar-se a colheita, era cada here de família
-obrigado a reservar ampla provisão para sua ca a,
alias com a falLa de previdencia que caracteriza os
selvagens, venderia elle tudo, e en tão teria o mis­
sionaria ou de sustental-o ou de deixal·o ir á cata de
subsistencia pejas florestas, d'onde provavelmente

•
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1754 nunca n ais voltaria. O que alem d'e le necessario

provimento collirão os Indios era sua propriedade
exclusiva, e para trocaI-a por in trumentos e outros
artIgo europeos vinhão sempre á aldeia.merca~ore~

em abundancia, mas tão pouco erão Lidos aquelles
por capazes de affectuar uma transacção 'd'e las, que
por lei devia o missionaria, ou alguem por elle no­
meado, a si,stir a todas as vendas. Passa\a em pro­
verbio no Pará, dizer que um Indio tinha o cor.aç..'io
no mala e o corpo na aldeia. Se algum d'elles fugia
ó. sua tarefa, coslumava vil' de Doule á aldeia e tirar
a sua f::>milia, e se Deus queria tambem os parenles.
Succedia ás vezes acordar de manhã o mis ionario e
achar-se so no aprisco, lendo-lhe desgarrado todo o
rebanho em quanlo elle dormia. Enlre os Guaranis o
poder despolico dos Jesuitas, dirigido para o que se
julgava ser o interesse do povo, produzia a mais abso­
lula dependencia de coração e vonlade, de mooo que
não raro davâo os neophylos as vidas em defeza do
seu mestre com o zelo e enlhusia mo de marl.yrês
volunlarios. Ou~r~ tanto porem estava longe de acon­
tecer aqui, anue nenhum pouer para proteger os seus
tinha o Jesuita, de quem se fazia ~té instrum Dto
involuntario para distribuil-os durante o termo da
servidão. As.im quando ia e!D alguma expedição Ou­
v.ial, abandonavão-no os canoeiros ao menor rebate,
ou ao mais leve motivo de desgo lo.

Conceclião os reis de Hespanha nas suas colonia
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a~ "hlelas.
Maranhão em demasia pobres para poderem com as
despezas das missõe . Podia pois nas aldeias cada
Jesuüa pelo mesmo prazo e egual sa!ariQ que qual­
quer fazendeiro empregar vinte e cinco Indios em
apanhar cacau, sal aparrinha, especiarias indigena J

e outros productos silvestres. Para esle serviço havia
uma canoa em cada uma das aldeias da Companhia,
vinte e oito ao todo. Oarraes, que sempre era branco,
recebia um quinto da colheila para si, applicando­
se os outros qualro quintos ás dcspezas da missão
nas expedições para reducção de Indios) medica­
mentos qt:je sahião con ideravclmente caros, e alfaias
de egreja, pois que erão os templos o tentOBamenle
ornados. Dinheiro ainda o não havia no Maranhão
tendo os JesuiLas de remelter para Portugal genero
em troca do que de lá carecião, e sobre este funda­
mento assentou a calumnia de estarem elles mono­
polizando o commercio d'aquella capitanja e da do
Pará. Seis mezes oião durar estas expedições. Ficando
perto do paiz do cacau as ald'Cia carmelita e mui
remotas do Pará e outras povoaçõe portuguezas,
pouco ou nenhuns dos eus lndias crão chamados a

.serviç,'tl, podendo pois o' missionarias empregar.
quantos quizessem em ,",panhar produclos naluraes.
Das suas missões não ft1Zião os Frilnci cano sahir ca­
noas, mas fom cião l'cmeiros para uma ou dua

HISTOIÜA DO 13RAZIL. 475
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17:>L ] arcas esquipadas pelos seus superiores, e os Capu­
chinhos sllpprião Ioo.ios á discrição para expediç? 5

d'esta natureza.
ExcmJlçõesdc Segundo a lei não er50 os Indios que chegavão do

~er\'lllão.

sertão obrigados a servir os Portuguezes durante os
primeiros dous annos, para lerem tempo de se in ­
lruirem bem na fé, que se dizia ser o motivo prin­
cipal da reducção, e tambem de fazer as suas pro­
prias plantações. Egualmente permiLLia a lei aos
InJios estipularem para si a condição de nunca podc­
rem ser compeIlidos a serviço pessoal, se d'ouLra
fórifl nâo era possivel persuadi l-os a virem eslabe­
lecer-se nas aldeias. Insistirão os Guajajares n'C$la
estipulação, que parece ter sio.o lealmente guardada.

. Mas qUeJ:endo os Amanagos negociar sobre as mesma
condições, hesitárão os Jesuilas em recebeI-os, por
ser esta nação muito mais numerl)sa, avantajando-se
pela sua forç<:., estatura e boa presença a outra qual­
quer lJ:ibu. Receavão pois os missionarios que não
tivessem as leis força bastante para proLeger La'cs
Indios, nem talvez por esLa razão se afíligissem
muito, vendo frustrar-se a negociação em consequen­
cia d'alguns aggravos irrogados pelos collJnos do
Meary a es~es selvagens d~ espiritos elevados.

Relações dos Pelas leis de D. Pedro 11 a nenhum POl'LugUez cra
POl'luguezes .. . . .

c1odm. as permIltIdo resIelir nas aldeias, ·por. temel'-se o perDI-
a CIDS.

cioso effeiLo que a m'á conducta e o mao exemplo pro-
c1uzirião nos neophyLos. Apena de ~lualqu.er conLra-
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. ycnção d'e te p.receito era de desterro para· os nobres 'l75i.

e de açoutes para os que o não erão. Tão pouco podia
<1lguem ir a ellas para alugar Indios sem munir-se
de licença especial e por escri pIo passado pelo g',Over-
nadaI' j nunca esla porem se negàva, e por tal fre­
{lu'cntavão os Portuguezes as missões, pagandoadean-
tadas metade das soldadas estipuladas. Tão longe'
estavão na verdade os JesuiLa de ten ar estabelecer
aqui qualquer systema de exclusão (embora desejo
lhes nâo faltasse, se fosse pl'acticavcl a couza) que
servião suas casas de albcrgarias, onde er110 os Por-.
tuguezes hospitaleira e o-raluiLamente mah.idos.
Costumavão os moradores das mais proximas fazen-
(Ias vir ouvir missa nas aldeias, gabando·se os Jesuítas
dc apparecerem n'estas occa iões os seus Ind' s de
Jl11bos os scxos tão bcm vestidos como os seus vizi-
nhos brancos. Costumavão preparar previamente a
roupa preciza para quantos selvc:;ens contavão poder
i'eunir no serL;1o, não sendo das menores difGculda-
{Ies fazeI-os adoptar o uso d'ella. Nem sempre se
cncontrava nas fazendas eoo-ual consideração pela de- Anologi" da

• Compaul,,".
eenciá. !Is.

Na Europa erão os Jesuitas por seus inimigos ar- PI'oval,ccencia
. da Imgua

gu Idos qe pr.ohibirem TIas missõe ,a lingua portu- lUpi.

gueza. Raras vezes tem a malicia ido mais estupida
nas suas calumnias, por quanto por mai que fo sc
para desejar-se a substituição d'uma lingua barbara
por outra europea e civilizada, bem mais facil era
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Cnfieia
de mis::lões
por torlo O

Il.ozil.

aprender o tupi do que ensinar o portuguez aos' in­
dígenas. Aos mercadores era o tupi necessario nas
suas viagens j as cr'ianças o aprendião de suas amas.
ou mães india's, e nas aldeias facilmente se tor.naviio
as differentes tribus familiar a lingua geral, pois que
embora radicalmente difrerente no vocabulario, era
na construcção e principios analoga:í outras, cm
quanto que a ortugucza cm todas as suas caracte·
rislicas era inteiramente extranha aos habitas de

de~~'~t~~dt. expressão e pensamento dos selvngens e por tanlo
infirritarrrente dirficil. Tinha por todas estns razõe o

foro~r3fia tllpi quirido ascendente tal por todo o Pnr~, que
Ilr~zliicn.

'1, 'li? era nos pulpitos exc1usivnmente usado.
Achava-se agorn extendida por todas :JS parles

d'este immenso continente uma cadeia de missões.
As hespanholas do Quito vinhão encontrar-se com as
portugllezas do Pará, em quanto as do Orinoco pega­
vão com as do Río Jegro e Amnzonas. As com muni­
cações en tre as missões dos Moxo e as do Madeira
tolbião-~as considerações politicas, não a di'laI!cia,
nem naturaes impedimentos. As p~imeiras commu­
nicavão com as dos Cbiquitos, estas com as do Para­
guay, e l'aqui enviavão os incançaveis Jesuit:Js o .
seus operarios ao Cbaco e para as tribus que sCI!ho­
reavão as vastas planicies ao sul e occidente de Oue­
nos Ayres. Se na sua exemplar carreira não tivessem
vindo interrompel-?s medidas tão impoliiicas com.o
iniquas, quem sabe se no dia de Boje não eslarJa
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completa ja a conversão e civilização de todas as
tribus indígena ! Pelo menos é provavel que tives­
sem os padres da Companhia salvado dos horrores
immediato~ e consequencias barbarizadoras da guerra
civil as eolonias hespanholas.

..

175~.
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CAPITULO XXXVIII

Efleitos da introducção do gudo europeo. - Tribus equeslre:.

Jnlroc!ucçào
do primeiro

gado no
Pura:su:J! .

'1550.

Mudança não menos notavel do que a devida n'uma
parte do Brazil :i descoberla das minas, se eslava en­
tretanto operando mais gradualmente em oulras re­
giões. Tinhão os primeiros colonos introduzido nO'
paiz novos animaes, cuja prodigiosa mulLi plicação
modificara os habilos de vida lanto da população in­
dia como da crioula.

Na governação de Yrala lrouxe o capitão Juan cle
Salazar sele vaceas e um louro da Andaluzia para o
Brazil, levando-as d'aqui por lerra, seguindo pro\'i1:
velmenle à mesma direcção lomada por Cabeça cle
Vaca, para o Paraná defronte da foz do Monday. ~~111

construiu uma jangada para o gado, deixando um
cerlo Gaeta, que o lransportasse por agua, para a
Assumpção, em quanlo elle seguia por terra. Vn
poucos, de mezes gaslou na viagem a jangada, cujo
arraes recebeu em recompensa uma das vaccas. Ainda
hoje se diz proverbialmente enlre os Hespanhocs a
vacca de Gaela, querendo signiflcar.couza de grande
valor, mas embora este diclado implique passar agora
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aquelle pagamento por ter sido ridiculamente des- 1556

proporcionado ao serviço, tinha provavelmente outro
sentido na sua origem. Quando mais de sete vaccas
não havia no paiz, nada podia ser de tanto valor Qua~~~'des •

d' II du Para!!Uay.como uma e as. 2, 35~.

Em '1580 se embarcou de Buenos Ayres para a
IIespanl)a o primeiro carregamento de couros, e uns
trinta annos epois se levárão das cercanias ae . Fé
para o Perú nada menos d'um milhão de cabeças de
gado, dizem, tão rapidamente se multiplicara este
nas immensas pampas d'entre Tucuman e a Prata 1.

! Azara diz que os segundos fundadores de Buenos Ap'es para aUi
l(Jv~rão en '15RO algum gado, parle do qual se tornou IJl'aro, mulli­
plicando-se grandemente no raiz para o lados do Rio Negro. Mas a
segunda fundação de Bueno Ayrc foi cm '1546, e no me mo anno
da lerceira fundação se exporlara o primeiro cal'l'cgamenlo de couros,
Lap 'o ainda mai singular se nola no mesmo capitulo do Essai Sll1'

l'histoiTe 1lllturelle des quac/l'Ilpedes de la pl'ovinee du ppragnay
pelo referido Azara, Allribue elle a origem elo gadG bravo da margem
do norle do PraIa a algum fJue eHe suppõe lerem alli deixado ficar 03

llospanhoes do Paraguay, em 1552 ao serem expuJ os da cidade de
S, Juan Bal.ltista, que havião tentado fundar defl'onte de Buenos
Aj'res, E quece porem que esla lentaliva de fundação á mal'gem es­
querda, talvez no itio da Colonia, livera logar, segundo eHe mesmo
refere, quatro aono antes da inlroducçJo do primeiro gado da Eu­
ropa'

!\ui!o anles d'esle tempõ devia haver gado o Bl'3zil, sendo muilo
mais prorarel que o bravo, a que aHude Azara, provie e da capitania
ele S. Viccnte do que do PUl'3guay, lado d'onde o Pal'3lt.í e o Uruguaj'

'lerião opposlo·á migl'açiío in uperarcis obstaculos. E pontaneamenle
não sc rnctte o gado á agua, nem o obrigão jamais a fazel·o sem que
OCCOlTa alguma perda. Ohserva Dohrizhoffer que quando grandes
manadas atravessão um rio, sempre se afogão mais louros do qub
vaccas,
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Não tardou a haver quem por milllares e dezena de
milhares contasse o seu gado n'um paiz onde as pa ­
lagens erão do tamal'lho de qualquer freguezia rural
na Europa, excedendo a area d'uma so estancia mui­
tas vezes a d'um condado da Inglalerra. Não fallavão
pessoas que possuissem c 'm mil cabeças, nem re­
ducções que Úvesseni mais de meio miihão, numero,
não desmezurado, onde mais de quarenla rezes, se
corl,!vão diariamente I ara consumo dos morado,res.
'Uma grande porção era furlada, ouLra maior qinda
era preza de Indios hostis, tigre e cães bravos, pe­
recendo mi eravelmen te um sem nlImero de bezerros
victimas das moséas, que se podem chamar por ex­
cel1eHcia a praga dQ Paraguay. O gado bravo muito
excedia em .numero o semidome licado. Com egual
rapid z se havi:1o multiplicado os cavallos, A grande
propagação d'estes animaes n'uma terra onde anle
da descoberla nenhuns exislião d'nquella especie,'
veio alterar alé a caracleri Licas pllY icas do paiz,
Desapparecérão as plantas hollJosns e as numero a
especies de pitas ou C(/)'(lgt~(tlas que anles cobrião a
planicies, vindo substituil-as um pasto fino e uma
sorle de cardo 1'a lei 1'0, a J1Z forte para 1'0 istil' ao
pizar dos animacs, que fôra o que destruira a primi­
tiva bervagem. Affectado tau to o mundo vegetal como
o 'dos insectos, adquirirão novos'habitos o animaes
indigenas do pai~, não so as a'Ves mas lambem as
bestas feras.
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Ao derramar-se pela cordilheira do Chile o gado, 1-556.

d b · - I u' d' JI' d TorD~O-5eesco nrao-no os n lOS aque e paIz, tangen o c:l.roi.voros
os IO(hgenas.

manadas inteiras através das montanbas para o eu
proprio territorio , onde a Audiencia o comprou.
Para melliorarem o seus meios de ~ubsi tencia des­
cérão outras tribus ás pla ... icies, onde e tive~sem mai
perto d'esta numerosa caça, alliando-se alli com
as hordas das Pampas. A guerra CJlle começárão a
fazer a este innumeravel gado, não teria produzido
considerayeJ desfalque, se por amor dos couros não
lhe houvessem feito os Hespanboes de Tucuman e do
hata outra b~m mais destruidora. Era esta tão ex­
cessiva,' (lue começárão os animaes a escassear, 101'­

nando- e mais bravos rJ.e continuamente perseguid~s.

-Tornados carnivoros por hllbito e neces idade, "ião- e
agora os InJios obrigados a atacar o gado manso nas
estancias, principiando uma guerra de rapinn contra
os Hespanhoes, qu tiverão a seu lurno de defender

Azara.

ns lerras e a Pi opriedade contra um inimig:o e fo- 2,251.

meado e aventuroso. De tanto auxilio linhão Ido ao
con<JUÍ tadores da America os cavallo corno as armas
de fogo, e prevendo-se os males que nasceriao de
tornarem-se cavalleiro os naLuraes, prohibiu- e ob
pena de morte vender um d'estes animae_ a aJgqm
lndio. Depressa perdeu a lei a sua ignificação, mul­
liplicando-se tão rapidamente os cavallos, (,ornado
bravos, quese arrebanhavão aos milhar:e . Não lardá-
rão os naturaes a aproveitar-se do en ejo ([ue se lhe

v, 51
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11>56.

Qbleem
cu 11105 OS
~[baya;.

Almanach
de Lima.

1661.

offerecia, e mal descobrirão ser esta nobre crealura
tão docil a um cavalleito indio c mo a outro he pa­
nhol, tribus inleiras se fizerão equestres.

Entre as ma~s formidaveis d'estas lJ:ibus se notavão
os Mbayas; nome cuja orthographia exprime um
modo de pronuncia labia desconhecida nas linguas
europeas. Protegera ós o s.u paiz no Chaco quando
erão os IIespanhoes povo audaz e emprehendedOl',
serrdo grande parle ti' esta região panlanosa e· sujeila
a inundações, e Geando o solo na estação ecca tão
torrado e fendido do calor, que so indígenas por alli
podião andar. Quand'o, peruido o e pirito aventu­
roso que os trouxera a este paiz, consumião o Res­
I :mIJoes a sua força cm facçõ intestina, passou-se
esta nação para o lado orien tal do Paraguay, accom­
metLeu 'a povoação de S. Maria de la Fé, e matando
grande parte dos moradores guaranis, compelliu o
resto a emigrar. Proseguindo pa.,ra leste na sua car­
reira (le assolação, destruiu a villa llespanllOla de
Xeres, e estabeleceu- e d'aquelle lado do rio. Mais
temiveis se tornavão ainda os Mbayas, por atacarem
de noute, contra o costume. de todos os outros indi­
genas. Acobertos pela escuridão investirão a viIla de
Petun ou Ypane, como lambem a chamavão. Atra\'cs-. .
sárão as compridas lanças sobre o fosso que a cercava,
passando por cima d'ellas como por uma ponle, co­
nhecendõ porem que linhão sido presentido , e qVe
e tavão apercebidos para a defeza os moradores, reli-
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rárão·sc levando alguns cavallos que achárão a pastar 1661.

na planiciQ. Forao estes os primeiro ginetes que lhes
cahirão nas mãos, nem os Romanos lirárão mais
prudente parlido da galé carlhagineza arremessada
ás suas praias. Aprendérão a servir-se do animal,
traclárão primeiro que ludo de obler mais, e desde
€sse momenlo se tornárão uma naçãp de cavalleiros
No anno seguinte forçárão os colonos a abandonar
Ypane, Guarambire e Alera, retilando-se para a
Assumpção os fugitivos, em quanto os Mbayas ucavão
senhores absolulOS da provincia de "Ytati, desde o
norle do Jesu y, em lati l. 24°7' até á Lagoa do Xa-
raye . Da banda do sul expelJirão os habitante de
Tobaly, principiando n'aquella direcção uma guerra
cm que quasi extirpárão elo Paraguay os Hespanhoes,
não sendú estes nem assaz sagazes para fru lrar-lhes
os e lralag(}mas, nem a . az corajosos para arrostal-
os em campo 'aberto, nem assaz velozes para fugir-
lhes. Pai' loda a parle á roda da A.s limpção marca-
,ão funereas cruzes os lagares em que {) sangue
ehrisLJo linha sido derramado por esles lremenelos
inimigos, e os moradore d'esla cicl~de que nunca
desde a sua fundação linhão sido enhores da ribeira

. - • Dob:izhoffer.
oppo ta, nem JU na sua margem e repulavão seguro, '1, iJ)6.

. . tozano.
tremendo ás sua" proprias pvrll\s. 5,23, § 2.

U tlYão o MIJa ya de arco c s~llas para a caça epara Modo de
combaler dos

~ pe ca, f1~0 na guerra, em que lhes crão armas a Mbayas.

'J/utwnCl, e uma lança compridi sima (de quinze a
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1661. vinte pés) aguçad~ em ambas. as extremidade.. la
pr za ao punho po)' uma correia, por meio da qual
a recuperava immediatamente (). elvagem quando a
arremessava, o que ás vezes fazia com força Lal, que
va:'ava o inimigo de Jado a lado. a batalha procu­
ravãO' e pan lar os cavalias dos Hcspanhoes, para o
que lhes mostrpvão com phantasticos gestos pelles de
tigre, na e~per::mça de que tlquella '~-La Lornas e o
instinctivo medo ingovernaveis os animaes. e logra­
vão romper as fileiras ou provocar os Ue panllOesa
dar imprudentemenLe I1ma dest..:arga cerr::.da, que os
deixava desarmados, tinhão segura a victoria, t50
lerrivel a sua invnsLida, e tal a sanha coro que apro­
veiLavão o triumpho, que mal escapava alguem com
vida. Não davão quartel, e levando as cabeças dos
mortGs, guardavâo os craneos como os mais glorio os
despojos. Mas se os Hc~panhoes fazendo lGgo no prin­
cipio da peleja apear alguns dos seus melhores atira­
dores. conseguião malar um unico Mbaya 1 largavão
todos os demais immediatamente ócampo, cómJanlo
.que os deixassem levar o seu morto: se o inimigo
tentav:J acossaI s cm quanto empregados n'e te em­
penho; ou mesmo apprezar-lhes os cavallos, de que
se tinhão apeado para tomar o cada~er, voltavão' á
c~rga com novo impeto. Como o Arabe affeiçoava-se o
lVIbaya apaixonadam~nte ao seu cavallo, de'.que por
penhum respeito se desf~rja, nem tão pouco o em­
preslaria ã outro. MonLavã.o estes Indias sem qu~i-
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dade alguma de se]!a, mas com dextreza e agiJidade 1661­

nunca excedidas por esses que rios circos europeos _
ex-eculão pelloticas equestres. Se fugião dean te do

. Hespanhoes nunca permanecião dous momentos na
mesm'a po tura : o)'a se extendião a fio comprido so­
bre o costado do cavallo, ora ao longo da ilharga, .
ora mesmo deLaixo da barriga, levando a redea preza
);lO dedo grande do pé. Isto o fazião pelo muito medo
que tinhão das armas de fogo, e confiando n este ex­
pediente em caso de derrota, aprendérão a arrostar
forças eguaeil com egúaes vantagens. Tinhão a pru­
dencia de raras vezes se arredarem das orlas dos bos­
ques, onde nus e com a pelIe endul'ecida deslizav~()

se por entre emmaranhadas esp~ssuras impervias
aos seus perseguidores. Por mais de uma vez tentárão
sorprehender S. Fé, e a não ter sido o costume de
voltarem satisfeitos com a gloria mal n'uma expedi­
ção ganhavão qualquer vantagem, affirma Azara que
não haveria hoje em dia um so Hespanbol no Para­
guay ou Portuguez em Cuyabá. Conhecia este escri p­
tor tl povo dQ Paraguay, mãS não odo Brazil ,'e tal ';ez
que devessem os Hespanhoes a salvação at.é certo Azara.

2, 100, 115.
ponto aos·seu vizinhos mais destemidos e aventuro- L~~~~:ir.

sos do que elles. 8,228.

Aõ p.rincipiarem os Portugueze a estabelecer-se Alliançaenlre

C b • -'1 f' . . 1 d Guaycurus.em ·uya ~, LlIllão oSu-uílycurus, ramo pnnClpa a ePayaguas.

nação Mbaya, entrado' em alliança intima com os
Payaguas, sendo Lal a facilidade com quP- adq~lÍriao
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1725 novos habitas que podessem augmentar-lhes o podel\
que se tornárão nquaticos com a mesma pre tcza com
que se bavião feito cavalleiros; agora tão formidavei

Cahem por agua como em terr;. Cahi u sobre os Portuguezessolll'e os v

1'00·lllguCzes. o pezo d'esta alliança, cujo primeiro effeito foi ades-
1ruição d'uma flotilha de mais de vin te canoas yindas
de S. Paulo com trezentas pessoas para cima, Foi no
Paraguay que se deu o recon tro, escapalldo apenas
dous homens hrancos e tres negros. Grande e panto
causou â relação feita pelús sobreviventes. Tahez que
desde a descoberta do Bra.zil se não houvesse ainda
perdido tanta gente n'uma so acçâo contra Indios.
... ar mais formidaveis que se tivessem reputado sem­
pre os Payaguas, ninguem os reputara capazes de
reunir tilo grande armamento; da alliança que ex­
plicaria Q mysterio, nada se sabia, mas não tardál'ão
a receber-se novas e repetidas provas de fluão grande
era o alcance do mal. Cinco annos depois da pri­
meira perda partiu o ouvidor Antonio Alves Peixoto
para S. Paulo h'urna frota de trinta canoas com os
r e:.. ~s quintos, que n'aquelle anno tinIlão subido a
sessenta arrobas. Tinhão chegado á Bahia de Ingaiba
formada onde o Cuyabá entra no Paraguay, e alli
como tomava a'gente descuidadaméllte a sua refeição,
deixando ir os hatei·s ao som ~'agua, desperto).l-a de
repente.da sua seguridade o terrivel h~t1'ú dos ludlOs

Manoel Felix. combinados, Caras vendérão os Portuguezes as vidas,
:àfs. l' 'd d

av~ lan O-SP cm mais de quatrocentos mortos a per a
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dos [ndios no combale, mas sos dez.asele escapárão tí25.

d'aquelles, nadando para terra e escondendo-se nas
matas. D'este deploravel successo algum proveito
ti rou o povo da A<:sumpção então em paz com os Paya-'
guas : parte do ouro alli foi parar dispondo d'elle"Os

" selvag~ns como de couza de nel!hum "Valor, 'Seis ar­
ratcis de ouro deu um d'esLes por um prato d'es-

Corogr. Ill'az.
tanho. . '1,254.

Não erilo os Porluguezes para cruzarem qs bl1 ços, ApresÜo 05

Porlu.u.ezes
postos a chorar a ua perda. \pre, lou-se umn expe- DOlllhas

Coull'a esles
dição de seiscenlos homens em trinla canoas de selvágens.

guerra e com cincoenla bateis de bagagem, para
cruzar contra o inimigo e dar-Ihcs batalha. Avistou-o
á boc~ do Embotatiu, ou MondE'go, como os Portu-
guezes o cham árfío do nome do no favori to dos seus
poetas. Dcsa(lárão-nos os Indios com grilos e gestos,
mas demasiado prudentes para e Iravarem com um
inimigo, que vinha bu cal-o, valcndo-se da configu-
ração das suas canoa ,e da arte com que as govel na-
vüo, n'um momento se pozerão fóra do alcance da
vista. Com perseverança os scO'uirão os PorLuguezes,
lopando repcntinamente uma madruO'ada, pa adas
muilos dia , com uma flotilha de Indios j )0 lo esles
cm fuga com as peças e mosquetes, perseguirão-nos
aquelles até uma das uas ald ia ch..mada Ta,aLim,
d0slruindo-Ihes toda as cànoas que tinh~o no porto.
Ilcpois 'd'islo passárão as frolas portuguezas a ~alva-

menta pelõ espaço de dons annos, luas lJO terceiro foi
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175) .

175J.

1736.

capturada uma de cincoenta canoas, escapando mui
.pouca. gente. A' vista d'isto preparou-se. ainda roais
formidavel armamento .de trio ta "anoas de guerra,
setenta b.ateis de bagagem e duas halsas armadas. Ao
tenenle general Manoel Rodrigues de Carvalho se deu
o commando. No fim d'um mez de pesquizas, avistou
eHe Il).esmo ao romper d'alva alguns fogos no fundo
d'uma bahia, e approximando-se o mais di farçada­
men que pôde chegou quasi a tiro d-c mosquele
sem que os fndios o presentissem. Grande foi a ma­
tança entre elles, tomando-se ainda d'entre os feri­
dos e crianças, que não podérão alcançar as floresta ,
uns trezentos que farão reduzidos á escravidão e '
haptizados.

,Mas logo no segundo anno depois d'esta sorpreza
foi a caravana fluvial de S. Paulo, posto que de consi­
dera'vel força, investida por numero superior. Parece
a continuação da guerra com os selvagens ter inspi­
rado a estes'selvagens amphibios um orgulho e pua­
donõr scmelhantes aos dos seus inimigos, tornando-os
indifferentes á perda propria com tanto que ga­
nhassem a victoria. Seguiu-se um hatalhar de muitas
horas. Cahi li o capitão portuguez Pedro de Moraes,
homem a quem o seu valor assignalava. Tambem
FI'. Antonio Na"c:enfes :oi morto, FranCIscano conllc­
ciclo pela álcunha de Tigre, d'onde se póde infocir
que se tivessem sido 'üelmente escriptas formarião il

vid.a e virtud s de F1'. Tigre um capitulo, dos mais

. ,
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curiosos que se encontrão nas cbronicas seraphicas. 1156,

N'esta acção se distinguiu pela sua descommtinal
actividade e força um mulatão por nõme Manoel Ro­
driguez, chamaao porem Maudú-assú, ou Manoel
Grande. Ia n/um batel com a mulher, que era da
mesma côr, e os seus escravos: duas canoas o inves-
tirão, mas elle as rechaçou amba , manejando 11m
varapau com força tal nos intervallos em que a virago

.lhe carregava o mosquete, que cada golpe era m0rtal
para o selvagem sobre quem cabia. Contribuindo
mais do que ninguem para a victoria que os Portu-
guezes alcançárão, foi galardoado com uma patente Cor. Rraz.

d . 1, '257.e c.apllão.
Não desncoroçoavão porem com estas perdas os P"ocuriio os

Porluguezes

Indios alliados. Uma vez, vendo-se logrados no ten- a~~~:;~r

tame de interceplar a caravana annunl, subirão o 1743,

Cllyab6. perseguindo-a I e matárão alguns pescadores
. perto da villa. Com isto ficou sobresaltado o povo:
convocou-se uma reunião do senado, a que assistirão
o ouvidor e os principlles viziçhos do logar, e o effeüo
d'um concelho assim celebrado em quanto durava a
impressão do .medo, foi uma rec;olução de solicilar­
se a paz. Ninguem de confia"a da alliança dos Guay­
curus CDm os Payaguas, e como passassem ·aquelles
por amigos de ambas as parcialidades, determinou- e
pedir-lhes a sua mediação. Partiu 'n'esla embaixada
,Antonio de Medeiros com doze canoas, metade da~ .
quaes carregada de presentes e mercadOrIas para se
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'I"'aiçào tios
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trocarem por cavallos. N'uma ilha perto das aldeias
d'este~ selvagens estabeleceu Medeiros o seu quarlel,
vindo o c~cique dos Guaycurús com a sua genle á
margem mais pmxima. Celebrou-se uma conferencia,
acceilárão-se os presentes, prometleu- e a mediação,
e concordou-se em principiar no dia seguinte O es­
cambo. Não cuidosos de traição á vista de tão heIlas
apparenêias, desembarcárão muitos Portuguezes de
manhã a effectuar este trafico, commeLlendo a impru­
dencia de não levarem armas j "irão os que Linhão
ficado nas canoas cahir sobre elles os selvagens, e
fazendo immediatamente fogo de peça pozel'ão os ma­
tadores em fuga I mas so depois de trucidados cin­
coenta dos seus camaradas. Aqui expirou a vã espe­
rança de pazes. ·Mas por este tempo se abrirão estra"
das para a Bahia e Rio de Janeiro, tornando-se a via
de 'camapuan menos frequentada em consequencia
d'estas communica~ões e das relações que não tardá..
rão a estabelecer-se com o Pal".l. Os que conlinuavfío
a seguil-a associavão-se em ban los numerosos, leva­
vão bem àrmadas as canoas e tripoladas por homens
escolhidos, e de ordinario os acompanhava um com-

.boio do Cuyabá ao Taquary, onde enco.ntravão outro.
Graças a este systema raras vezes se alrevião o lndios
alliados a inveslir, e se a\'enluravão alguma hatalha, .

. ora erão·.sev~ramente hatidos, ora -co..mpravão um
triumpho insign.incant~ com pezada perda de vidas.
·Taes perdas não se reparavão entre elIes como entre
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os PorluguC7.es, pois que é a vida selvagem sempre 1745.

desfavoravel á população, lendo demais a mais esles
Indios conlrahido um flagiciosi ~imo costume que
mais rapidamenle do que peste ou guerra os ia exter­
minando.

Este coslume, desconhecido ao chegarem os Hes- Aborlo
en."e MIJayas

panhoes ao raiz, era o de nunoa criar uma mulher e GUJ)"Curús.

mais do que um filho: não era uni er<;al entre Mbaya
e Guaycurús, mas muito geral, pois lornara-se moda ..
Uma "'íCZ arguiu Azara uma mulher gravida sobre a
malvadez de semelhante practica. Respondeu ella ser
uma criança fardo mui pezauo; que o partos e tra­
gavão a mL~her, tornando-a muito menos agradavd
aos homel1s, sobre ser m':1ito mais facil o aborLo.
Pergunlou elle como se conseguia e le erfeito, ao ~ue

re~pondeu clla lranquillan1enle que ia ja ve1-0, e
deiLando-se de co [as deixou- e baleI' por duas velhas
até se erfectuar a couza! ecessariamenlf\ hacle acon- '
tecer perderem algumas a vida °m conscquenêia
d'esle crime, e conlrahirem as que escapno á morte'
mole lias que lhes tornem o viveI um tormenlo,
Com tudo é morta, e não tem volta. Teem-se os Hes­
panhoe orrerecido a comprar os filhos que ellas não
quizessem criar, com tanto que os deixassem nascer,

. procurando por vezes induzir com ricos presentes
uma mulher gr~vida a não aLlentar contra o frucLo

. . ~ .
que trazla no venlre, sem que porem uma so vez
lograssem o seu intento. O resulLado d'esta practica
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foi a completa destruição d'essas tribus dos Guaycu­
rús, que por tantos annos forão os mais formidaveis .
inimigos dos Bespallhoes da Assumpção. Ao deixar
Azar'a o Paraguay em 1801 apenas restava um unico

. indiv~Juo d'esta raça, homem notavel a outcos res.
peilos alem de ser o ultimo representante do se~

povo: tinha seis pés e sete pollegadâs de a.ltura,
bem proporcionad'> em todos os membros, e em
todos os sentidos, dizem, um dós mais bellos'
exemplares que jamais se teem visto do anima}
humano. Vendo-se assim tão so, reunira-se aos To­
bas, adoptando d'elles o trajar e a moda de se pin­
tar. Mas o ramo de Guaycurús, com qJem guel'­
reavão os Portuguezes de Cuyabá, existe ainda i entl'e
elles conieção as mulheres a criar os filhos desde
que chegão ao1' trinta annos, e numerosas são as suas
hordaf<.

Dizem ser de cinco pés a estatura mediana .dos
Mbayas, gente bep , proporcionada, de boa construc~

. ção, sadia e dotadá de longa '"ida L. Desfiguru~ão-se

porem extranhhdlente, arrancando o .cabello da ca-

I Interrogado sobre a sua edade respondeu em 1774 um cacique,
dos seus sei pés e duas pollegada , de altura, que não sabia, mas que
ao principiar-se a edificai a 'sé da As umllçãO,' era eUe éasado.e pae
d'um filho. Ora havendo sido esta cathedral ediucada em '16 9. devia
elle ler pelo menos cenlo e vinle allllOS de edadc. Tinha cab(Jça griza­
lha e a vista um pouco m~is fraca do que:. dosoub'os'lndios, mas não
perdera um denle, nem um cabello, e ia ã guerra, como qualquer dos
seus cODterrane~s. Azara, 2, '104.
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bcça e de todas as parte do corpo, dizendo não serem
. cavôllos para terem c.l pell€» cnbelluda, pelo que pa­

rece prnvavel h:lver- e originado o costume depois
de tornado. equestres estes Indios. De.lxâo as mulhe­
res d'algumas tribus uma tira .de cabellos da largura
d'urna pollegada e egllal altura da,testa até á coroa
da cabeça como uma clina de cerdas ou a cimeira
d'um elmo. As hordas que llsã~ d'alguma vestidura
trilzem-na somente onde é excusada pilra a decencia,
.nua a todos os ou tros respei tos. Os Abi ponés, povo
Cilsto, e em todas as couzas rigidos ollservadores do
pudor, dizem parecerem-se os Mbayas com os cães
na scmvmgonha? increpação fundada, pois que nâo

". conhecem os homens o ciume, nem a mulheres a
verecundia. Pôde isto em parte sem dnvida ser devido
ao costume da promiscua vida domestica, ma Bmbora
muita tribus vivessem da mesma arte, nenhuma
hav''l tão dissoluta e impudi'ca. É norem curioso ver
como os homens, para quem tão indifferente era o
comporlamento de suas mulheres, davão valoi' a es­
tas como pro'priedade ua, marcando-a na perna ou
'no peito com ferro quente exactamente ~omo practi-.
cavão com os cavallos. Construidas da fôrma mai
rude, não tinbão as habitilções outra vantagem, enâo
a de se deixarem remover facilmente. Erão feitas de
esteiras d'uns nove pés de altura, extendidas obre
varns, e divididas por po tes em tres repqrtimento I

dos quaes o do meio era reservado ao cacique e lla

1743.
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1)\3. famil ia, guardando-se ali i de nome t.odas as armas,.
e nada mais, para que eH1 caso de aLaque, soube e

Aiara. 2, 155. cada qual onde achaI-as de prompLo. De rede ..não
Dottz~~t.fer. se fazia uSOi dormia-se no chao, ás vezes sobre uma

Almeida 11 . d d b d 1Ser~a. pe e, serviU o ouLra e co erLut'U, quan o a c lUva
1'3lrlOta.

T.2
L
, 0''',39. peneLrava pelas esteiras· do LecLo. Na eslação pluviosa
ozano. .

.. 9- -", -~, /. buscava-se abrigo nas florcslas.
lJicrarcbia. Conhecia o ramo guaycurú da nação mbaya cnlre

si uma talou qual hierarchia, fundada cm parle na
edadc e curiosamenle respeitada. A primcira elas c
era a dos rapazes, chamados NCLbbidagan, ou neg1'os,
por ser esla a unica côr de que se podião ornal"
veslindo todas as manhãs uma especie de g~Dão pr 'Lo.

~nLre este povo, como na vcrdade enLrc qua i todo,
ou Lodos <3S sefvagens, pouco re peito votavão os filhos
a seus paes, aqui porem prevalecia um coslume que
ató cerLo ponLo sef\:ia, e lalvez fo se es c o seu fim,
para corrigir os J~ahilos desordenado.s que se cOD~'a­

bem onde falta a disciplina domestica, Posto que o
não ensinassem a homar o pae e a mãé f allrendiil o
1Vegro a respéiLar Lod'os os adulLos. AcosLumava-se a
soffrer, com esse orgul ho que tão facilmente se excila
na j nfancia I e que amadu çecendo sç Lorna corage.ll1.
AI dôr na verdade era misler affazer-se cedo : a pri­
meira ceremonia, que no rccernnascido se praclicava,
er~ a de furar-lhe as orelhas, senda lambem na in-

. fancia, que se passava pel? dura oper.ação de fender
o labio inferior, para inlroduzir Qbarhole. Era uma
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fànfarr6nada atrayessar o braço com uma espinha
de arraia, .pedindo crianç:l de lres para quatro an­
nos flue lh'o fize em, mais que pagas da dôr com o
nome de rapazes valentes. Aos quatorze annos era o
"~eg)'o promovido, permiLtindo·se-lhe pintar-se de
vermelho, e chan1ando-o os mais velhos pelo nome
de Fi:::en, q'ue era tiLulo honorifico. Trazia agora uma
rede na cabeça I um cipcto de ca Lello de cavalIo ou
de gente, e braceletes, não largando jamais o do
braço esquerdo, que era um cumprido cordão de
clina pas ado com umas poucas de voILas, e applica­
vel a varias misteres, Servia pa' resguardar da corda
do arco,' e lambem como bainha par~ a derradeira
arma ele confiança, a serra de dentes de palometa,
com que se elecapitavão os inimigo, bem como para

. amarrar as mãos ao rizioneiro, sé por ventura se
lhe deixava a vieln. Na ultima classe, que era a de
soldado promp:o, não se podia entrar antes dos yjnle
<tnnos, sendo necessaria uma iniciação forrnjdá el.
Pas ava o aspirante a nau..: anterior á ceremonia a
-enfeilar,se. O cabeIlo, que até entào se deixava cre ­
ceI' entre as horda onde alo'um era tolerado, cor­
tava-se . mona dos veterano . Pintava~se então o
iniciado peIo modelo que mais lhe agradava, e qom
a càres que queria, prendia na cabeça uma especie
de casrp:rele vermelho, e ornava cuidadosamente o
corpo todo com pennas e pedacinhos de madeira I

d'onde pendião molhos d'pu~ras penna Assim aLa-

17 \3:
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1H3. v;ado principiava ant~s de romper o dia a locar uma
sorte de tam bar, formado d' uil! vaso de harro com
alguma agua dentro e hermeticamente tapado., e a
cantar ao mesmo tempo, contiIJUando n'este exercicio
até ás quatro horas da tarde pouco mais ou menos.
Chamava então os sete veteranos, que escolhera para
officiarem, e a cada um dos quaes d~ra um osso pon­
tcagudo e espinha de arraia. Com estes instrumentos.
o feria c~da um quatro o cinco ,ezes, permanecendo
ell.e immovel, sem revelar a menor signal de dôr.
Humedecião lhe então a cabeça e o corpo todo com o

Lozano.5, 73, sangue que das ferid'ls lhe manava, e c Lava a ini-
~ 4, 1115. ciação completa. .

PUlrilalo Tinhão as muI h res uma ceremonia, que consi tia
feminino.

em andar em procissão á roda das choças, levando
as lanças dos maridos, e os craneos, ossos e armas
dos inimigos' ue estes haviãó morto, e celebrando­
lhes as proezas. Em seguida, para ostrarem qu~

na sua,vocação não lhes erão somenos em bri~sl tra­
vavão a murros uma ba.alba geral, não de i lindo
sem lerem sangrado abundantemente por ventas c
boca, ficando muilas vezes alguns dentes no campo.
Os homens, que sempre decidião a sacco aS06:uas pen­
dencias, fazião de espectadores, comprimentando
suas mulheres pela coragem que mostravão, e con- .
cluião o dia emb'riagando-se todos, parte do diverLi-

. ment? pa qual não entravão as mulheres por lhes
serem vedadas as bebidas fermenladas. Em quanla
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solt~íra nfio podião as raparigaJ comer carne nem
peixe de certo tamanho para cima, deroi de casadas
so carne de vacca, macaco e capivara lhes era inter­
dicta. Mais curioso coslume ainda se ligava ao caS3­
me~to. Fallavão as ca~íldas e solteiras dialectos diver­
sos, ou fórmas de linguagem, em parte so distinctas
pelas terminações das palavras, e até es e ponto facei
de aprenç1er pOFtanto, em parte porem comp.ostas de
vocabulos difCerenles, sendo e tel:lm dos multo factos
notaveis rel::tLivos á lingungem que se encontrão na
vida -elvagem, Diz Aznra que todos o id íomns u1­
americanos erno dirficels de :lprenderem-se e mai
difficeis nind:'l de se fallarem, por articularem
!lnturaes indistinclamente, movendo mui pouco os
labio , e formnndo muitos ons guturtles e na (le ,
impossiveis de se representarem por letra de alpha­
belo algum europco, iro conheceu ellc enão um
Hespanbol flue falla se o mbaJa, mas era i to depois
da expulsão elos JesuiLa , cujo incançavel zelo vencia
todas as difficuldades d'e ta natureza. FI'. Jo 'eph San­
chez Labrador, p6r cuja inlerce são e as entárâo
em 1760 pazes com esta nação, vendo- e o Hespa-

. nhoe , particularmente o da A'sumpção, livres- do
mais tremendo inimigo com qlle linhão tido de lllctar,
foi estabelecer- e entre ella, formando uma gram­
matica, da, língua. Differião muito um do outro os
dialectos mba}a e guaycurú, notando, e, alem d'esla
distincção cal ital, muilas variações tan to no yócabu-.,

1743.
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'1'].:15. lario como na proIl'unêiação de cada horda. Eguacs
differenças se obsel'vão nas varias provinci~s d\lln
paíz civilizado, quanto mais em liogua não e crip~

Las, por isso mesmo snjeitas a perpeLuas m~danças.

Teemestas dua hnguas muilus palavra em commum
com as dos ~Iacobis e Abipone ,ma pela ua con- '.
strucção as reputa Hervas radicalmente- differenles.
Dobrizh?ffer, queem Lodas era versado, tinba amhaya
por mais doce do que nenhuma das ouLra sua af­
Dns .

.Hlivmt na- Erão os Mbayas repu Lados particularmenle inco11-
eional.

verLiveis, vindo ainda a ideia de ser o bapLi mo moI"
t~1 para '!'odos o da SU3 nação augmenlar a clifficul­
dade. Prevalecia comLudo esla ideia mui g ralmenLe
enLre ouLros Indios, por azafamarem-se o mis iona­
rios cm virlude dd sua pI'opria super lição', em
bapL;zar bodos os moribundos; e' os sclvagen , qu 1

olhavão ísLo como um acto de feitiçaria, contando ja
com a cura do doel1te, aó verem falhar o remedia,
su.p'punllão lhe falaes os effeiLos. Tambem se diz que
entre os Guayeurús, em razão dos ~us muiLo vici~s,

raras vezes se practicava o bapti mo senão na ulLimaTCf.ho. SS.

extremidade. Talvez porem que a altivez da Lribu
fosse obSL~culo mais forLe do que ql:lalquer supposi- .
ção' supersticiosa. AcrediLavão este' Jndios que ar­
mada de arco e frechas faúa a alma d'um .Guaycurú

II~-;'l;~~,j~ay: tremer a Lerra dos finados, Iug.inclo·.tudo á sua ap-
• ~l&.. • •

proxltnaçfío. Desprezando toda as outras Lribu , res-
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peiLavão os Abipones esta, reconhecendo-lhe a supe- 1743,

',rioridade, que allribuião comtgdo á maior arte dos Dobrizhoffel',

.conjuradoces. .A, tradição dos Guaycllrús 'a re 1eito 2, m,
da s?a pro.pria origem é ter Deus DO' principio creado
wdas as outras nações, tão numer?sas como hoje são,
repartindo entre elles a terra. Mais tarde creou dous
l\1baya~, varão e mulher, mandando-lhes dizer pelo
caracarn (Falco. brasiliensis) que' sentia não re tal'
mais parte alguma do mundo para Ihes dar, pelo que
so creara dous, mas que vagassem pelo patrimonio .
'dos outros, fazendo·lhes eterna guerra, matando os
adultos varões, e allgmenlando o seu proprio numero
adoptando as mulheres e a crianças. uuca, di~

Azara, nunca foi preceito divin() mais lealmente cum-
prido! A unica tribu que estes Indios exemptárão da
~ua perpelua ho tilidade, foi a do Guanas) que com-
pravão esta excmpção a troço de serviços pes oaes,
(IllC prestavão a' seus senhores e protcctoJ;e ,Po uia
{) mais pobre Mbaya .trcs ou quatro escravos aprizio-
nados na guerra que por elle filZíão toda a casta de
trabalho,. exceptuadas a caça e a pe ca, que erão nas-
satem pos senhoriae . Era porem tão f~(;il esta servi-
oU:10, e tão bondosos para com os que a im havião
~dopt<).do esses Mbaya feroci simos na gllcrr;), que
flenhumcaptivo anhelava a liberdade, nem me mo
as fie panholas, dizem, que adullas ao temIa do
.captiveiro tinh,ão deixa(~o filhos em casa do.marido.
Se é isto'porem verdade, como Azara affirma, prova

'.



1145. quão pouco felizes devião as mulheres ter-se sentido
no seu e tado anterior, 011 que baldas de toda a affei­
ção natural, descori.hecião os principio do dever e
do·decoro.

Fune,·aes. Reduzira Homero alguns individuas d'e la nação,
baptizando em artigo de morle á Ulha de Paurú um
dos caciques. Agora que fizeste isso á tua moda, di e
o pae, quero e1,1 enterraI-a á nossa. Mas o JesuiLa
respondeu que tendo ella sido feita filha de Deus,
devia sel~sepu1Lada na egreja, ao que -annuiu o caci­
que por c~nsiderar-se isto uma honra. Uma velha
extremamente mortificada ao ver que por esta occa­
sião nenhum dos costumado sacrifieíos e orfprecia,
chamou' á parte um dos seus conlerraneos, pedindo
que lhe partisse a cabeça, para elIa ir servir a don­
zella na terra dos finados. Fez-lhe o elvagem a vQn­
rade sem a menoi' hesitaçâo, e enlão toda a borda
veio sup'plicar a Romero que enterrasse o corpo com
o da neophyta. Impossivel, respondeu o Jesuíta ... a
íJlha de'. Paurú tinha sido recebida entre os anjos,
onde de tal aia não carecia, e quanto á velha havia_
ido para mui diverso lagar, e sociedade mui oull'~,

entre a qual seria puniua pela sua descrença. Deixa­
rão-no faze'r o que entGndesse, mas foi precizô Loda
a vigílancia para evÍlar que fosse roubado o cadaver

.'ialicio·s da 61l)a do cacique e depositada ao lado dos reslos
d.; Por,.guay. d' .. fi 1 1 .

Ms. esta vlctlma e evo untan .
'Acreditavão estes Indios que as almas dos maos

..
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passavão a animar bestas feras, adqui rindo poderes '1745,

para o mal proporóonados á perversidade da sua
natureza humana. Dispunha-se um ~esuita a bapti~ar

urna velha feiticeira ao expirar, quando todo o povo
se reuniu á volta d'elle, pedindo que a não uzes e
chrisLã, pois que se como tal fosse enlerrada na
egreja, tornar-se-ia em jaguar, destruínQo tudo em

. roda. Melhor serin, dizião os Indios, levar o eadaver
para algum lagar bem remoto e ermo, não fosse a
velha fazer morta maís e tragos do que fhera em

Techo, 'SS,

vida. Enterrava-se o morto com todas as suas armas,
adornos e bens de toela a especie, immolando-se-lhe
soble a sepultura alguns dos seus cavallàs. Se a morte
tinha lagar a distancia consíderavcl d~ cemilerio da
horda, envolto o corpo n'urna esteira, o pen.duravão
d'uma anore, onde no espaço de tres mezes ucava
secco como pergaminho, depois do que o trazião para
o lagar elos enterros. Durante o lucto, que era de
tres a quatro rneze , absLinhão-se de carne as mu-
lheres e escravos do defuncto, guardando silencio ~rb-

.\z.1ra.
soluto. t,II.7-H9.

Em quanto não saCisfeitos com ínfestarem Tucu- 03 L~nguas.

man ~ possuírem o Chaco, atravessavão os Mbaya o
1')0, vindo atacar os He panhoes elo Paraguay pelo
norte e pelo oeste, nâo erão .elles os unicos injmiao
por quem e le povo degenerado se via a alLado d'a-
quella banda, Uma naç~o formielavel, que a sen tu mo
iníligia aos invasores enropeos alguma das calami-
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'1745. d.ndes que o avós d'estes tão desapiedainente lJavião ,
imposto aos naturaes do paiz, era a dos Jaadgés t

como a si mesmos se c1'lamavão, Jando-lhes os Res­
panhoes o nome de Lenguas, d'um barbole que tm­
zião, arremedando a ponta da lingua sacada por entre
·labios artificiaes. Senho'rcavão estes Jndios o paiz en­
tre o Paraguay e o Pilcomayo, desde 220 até Á1 junc­
ção d'estes dous rios. Diz-fie que os CIJiquitos o olha­
vão como pârentes, mas nenhuma afGnidade Se lhe
descobria na linguagem nem com a d'aquella nação,
.lem com a de outra nenhuma, tão pouco entendiiio
elles falIa que não fosse a sua. Da mesma sorle que
não tinhão parentesco com outras tribus, tarn~em

não linhão enlre ellas amigos-ou alJiauos, vivendo
com todas cm guerra 'incessante. Tão pouco pedião
jamais missionarios, o que. todas as demnis nações
fazião uma vez ou outra, nem relaxavão um momento

~n~3Jl da sua hostilidade contra os Hcspanhoes, que na ver- .
Pn tClCIO Fel'-
'l3ndes, m, dade entre toelas as nações do Chaco el'ão conhecido

pelo nome dos Inimigos: Erão raça bem proporcio­
nada, mas desfiguravão-se tanto com alongar as ore­
lhas, como .com o seu he'diondo enfeile de boca.
Uma das o~servações banaes do abbaJe Raynal sobre
os Indios am~rjcanos, é dizer 'que os costumes ele
todas e~tas tribus devião ser os mesmos, ou aperia

'distinctos por leves sombras de differen a, que o
conquistadores serião por demais broncos pilra dis­
criminal'; so e ta observação baslaria para mostrar
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quão pouco lera'e quanto menos meditara sobre o
assumpto, O mais singular costume dos Lenguas l:e­
feria-se a molestias e morte. Quallllo esLava alguma
expirar, arrasLavão,no pela pernas para fóra da ca­
l.ana, não fos e morrer dentro, levando-o a cincoenta
passos de distancia, AlIi abrião uma cova·por causa
da limpeza, deitavão-no de costas, accendião-lhe uma
fogueira d'um lado, punhão-Ibe do outro um vaso
com agua, e deixavão·no que morresse em paz. Nada
mais e lhe -dava' mui tas vcze vinhão vel-o de longe,
não para lhe ministrar soccorros, ou prc tal' qual­
quel~ ameio de caridade, nem para exprimir algum
sentimento de humana sympalbia, mas para ver se
dera o ultimo arranco. Averiguado i to, a~gumas

pessoas. para i so pagas, ou o que era mai usual, al­
guma.s velhas, envolvião o corpo com quanto lhe
havia pertencido, carrelavão-no o mais longe que a
força Ih' pcrmiLLião, e aberta uma sepultura baixa,
lançavão-lhe á pres~a uma pouca de terra por cima.
Cboravão tres dias os parentes, mas o nome do de­
funcLo nunca mdi8 se pronunciava, c corno acr~dila­

vão que a morte ao vir bu cal' o companheiro soubera
os nomes dos que ficavão \'ivos, tomav"" todo ap­
p~lIidos novos, para que a morLe não os reconhecendo
ao ,,?lLar enganada segui se ávante á procura d'elle : .
EsLa n.ação outr'ora uma das mais formidavei do
sertão, e'duro ílagello dos Hespanhoes, pereceu pelo
seu~' }lr~prios costumes d'cpravados. Corno os Mbayas



504 HIS'p'OnIA DQ BRAZI L.

174:i. cahirão na practiea de so criar um filho cm. cada
familia, e em '1794 achava-se a raza r.eduzida a qua­
torze varões e oito femeas .. Duas d'esta estavão e La­
.belecidas com um Hespanhol e o resto reunia-se a
ouiros indigen~s, de modo que desa pparccérão'
Lenguas da face da terra. Tal éa sorte dos selvagens:
o"peceado os fez originariamente cabir no e lado
braviu, e os que rejeitão li civiliznção quando po ta
ao seu nlcancc, se cscapão a outlOS êJgenLes de dcs-

.\zor:r. truição, perecem pelos artiflcios de seus proprios
2, ~4S-154.' corações, a que se abnndonão.

Us D'esla banda fieavão tambem as tribus ferozes
C:r\chaqui .
. .comprehendidas debaixo do nome generico de Cal-

'chnfJuis do paiz que hnbitavão, um longo valle·entre
montanha que lhes offerecião seguro logar de reru­
gio. DialecLo do quichua era a sua linguagem, e a'
origem uo povo tem icro variamenLe referida a certos
Peruvianos fugidos ao despotismo dos Jnc~ ; aos que
abandonárão Almagro na sua universavcl expedição
ao Chile;. e aos ndherente dos ultimas principes do
sangue dos lncns. Escriptores anLigos, fanaticos por
theorias, buscando por Ioda a parte as perdidas tri­
bus de ISf'lel, suppozerão este povo de origem ju­
daica, por terem encontrado entr~ elle nomes pare~

cicl.o~ com o deDavid e Salomão; por ser aqui costume
dar o sobrevivenle descendencin ao fallecido irmão;
e por se usnrem ve ,tidos, qu.e chegando ao ch.ão erno
apanhados com cinctos. De lã de vigo'nha se falião

..
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estes vestidos, cingidos com muita'arte quando que-­
!'ião os Indios livre~ os membros para o trabalho ou
para a batalha. O cahello -trazia-se comprido e ~divi­
dido em tranças, e o braços cobrião-se de cbapa de
pral~ ou ouro até ao cotovelo, u~ como resguardo
conlra a corda d02rco, o outro para ornalo em uni­
formidad~. Vestiào-se as mulheres casada d uma &O

cõr, as rap~rigas de mllilas, não se tolerando com­
rnercio sexual em quanlo os joven não pa savâo por
certas ceremonias. Outros yestigios se enconLravão
de perdida civilização. Havia .uns idolozinhos de_co-

o \

bre, que por Loda a partese Lrazião como a couza mais
preciosa, e nas dissençãc inLernas, em que se con­
Sllm ia a força da Lribu, mui Las vezes se aLlend ia á
mediação da lllulher, por quanto ba.rbaros como
er50, diz Techo, nada recu avão ao pedido d'aquellas
que os Linh50 trazido no venLre e 9.limenlaeto ao seio.
P~incjpal objecto de cuILo era o sol, Illas tambem
adoravâo o relam pago e o trovão ~rjgindo-lhe por
templos choças, em que se collocavão varas ornadas

_de pennas e borrifadas de sano-ue de vigonha. Os ob­
jectos terrestres a que se dedicava uma e pecie ue
culto er50 certas arvores fi ue se enf itavão com
pennas, e as pedras amontoadas iiobre as sepulluras
d~s avós. Antigas desavenças revivião muilas vezes
com a taça na mão, e nas pendencias que e eguião
era um estupido p.undonor não recuar anLe golpe
algum, nem paral-o de qualquer fórma. Era do arco

1745.
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.1/'15. que enlão se·servião para a pancadaria, fraco sub tÍ-.
tu~o da clava, e tal\rez por isso prescripto como me­

·nos perigo o. os banquetes consagrava o sacerdote
ao 01, supplicando uma boa eolheita o craneo d'urna
corça, .cravado ele seltas, e' ares oa a quem depois o
en lregava seria o rei do primeiro festim. Todos os'
amigos e parenle d'um e fermp se lhe metlião cm
casa, pas ando alli a beber em quanto durava a mo­
l~stia. A' volta do lagar em que clle jazião cravavao
seltas no chão., para que se não alreve se a approxi­
mar·s~ a morle, e -se assim mesmo morria, .enlcrrll­
"ão-no com os seus cães, cayallüs e armas e ahun­
dancia de vestidos apresentaoos como offrendas,
queimando~se a casa cm que faI Iecer'a , como lagar
para onde ja sabia a morle o caminho. Sepullavão-no
com os.olhos abertos para que enxergassG a e trada
do outro mundo. L anno durava o Iuclo, pinlando- .
se de prelo os doridos. AcrediLavão não e lar a morle
no cur~o da nLltureza, sendo sempre effeito de 31­
guma Inlervenção maligna; não.erão·porem o unico
povo que Ião extravagante ideia nutria, incessante
éov~cadora de inimizades e odioso As almas, ju'lga­
yão elles,.. ~nvertião-se em cstrellas, mais ou meno
brilhantes conforme a dignid3de do fallecido e.0S
valen tes fei tos que práclicara. Con tra os Hcspanhoes,
que 'cre todo? coração deteslavão, por'lav~o-se estes
Indios com denodo exlremô : as mulheres, lant3S
vezes medianeiras da paz em ou tras guel~ras, com
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lições erão cnpazes de impellir os maridos'novamenLe
á uaLa 9.a, e os ,ião recuar anLe esLes execrados ini­
migos, e anLes do que cabir prizioneiras ecravarão
na espadas dos seus oppressores , o.u se aLiravão de
preápicios. Tinbão-lhes os invasores feÍLo do sêu paiz
uma provincia (WC chamárno Nucva InglaLerrá por

'haver exactamenle pdr aquelle tempo Philippe II des­
po ado a sanguino a Maria, dando, para maior honra
cl'este consorcio, o nome de Londres .1.uma das qua­
[1'0 ciuados alli Cundadas. DesLruidas todas estas po­
voaçõe , zombárão os Calchaqui por muito Lempo do
'pOaGr dos IIe~JKlnhoes e do zelo dos Jesuítas. A final
fei-~e da parle de Tucuman um grande e aturado
c'Corço, com o auxilio d'urna.. força guaraní ,das re­
'ducções, e elle succumbiruo.' ierão as bexiga com­
plelar a uesLruição. Tran feridos para o rio Carcara­
nhal os miscrayeis destroço' d'e [a Lribu, o resta"ão
vinLe vivos ào Lempo da expul ão dos Jesuitas. ão tqr­
dou porem o paizd'ondeos havião tirado a ser occu­
rado por mai . formidavel raça de mais rude -. elva­
gens, os ~locobi , Tobas e Abipones, tribus affins e
equeslres. E Les mesmos Leem ja d!,cmpparecidõ quasi
inLeiramente 'da Lerra que da uas proeza foi thea­
Lro; n'uma couza porem farão os Abipones afor[una­
dos sobre os ouLros Iudio Lodos; de quantos livros

·ha obre a vida selvagem amai eurio o e a [ado os
re pe,i[os o mais inLeressanLe é a hi Loria dos coslu­
mes e·aventuràs (l'elles, escri.pla por b\arliIl DobL'iz-

1711).
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17í1i. horrer, Jesuita alIemão, que á tarefa de· convertei-os
dedicou a aor dos seu ann'os, achando na l;llbice,
exljncla a ordem, alguma con olação em lransmÍllir

Jolis.128. á po leric1ade conhecimentos lào penosamente adqui-
Ucrvas.

I'L~' ~ 62. ridos, e recordar trabalhos tão miseravelmenle frus-oz::mo.
=-, 'l7, ~ 5-8. trados.

Lill~ua dos São os dialectos d'e tas lres li. 'bus tão sen1elhanle
. Ablpones.

enlre 'Si como o porluguez e o he panhol. A arLicu-
'lação era- tão anlada, que Dobl'izhorfer diz qu~ a
pronuncIa d'uma syllaba a não ser en i.nada oral­
mente, melhor se exprimia por meio de nol{l~ de.
musica. É a linguagem ao mesmo t mpo singular­
mente rude e complicada I. Se estes Indios possuem

J Bal'zena costumava dizer que a quem esludava as lingua do rio
Vermelho.pal'eci~o as do Pel'lI apena um ABCcomparadas com ella~,

ainda mesmo que entl'e as peruvianas se incluisse a difficil Pesquilll,
pues para cOllgeminm' lIn verbo con otro, era {orz.IJso aI; r mas
que las concol'dallcias de Laul'encio Valia. (LOZllIlO, 'J, 20, 5.) l­

gundo Lozano compoz Bal'zena, entre oull'os lrabalho da lI1e.l1Ia na·
tureza, um caleclli mo, uma' oT:Jmmalica e CCl'lo. el'mões ~obre os
principaes lTI)'sterios ria fé na lingua abipone. Jla Dourizhoffer, que
é melhor auctoridac!e, affirma ler sido José Briguiel, Jesuita allcmão;
<J.uem fez o primeiro \'oc:lulllario c grammalica. Com e le meslre e ­
ludou Dobrizhoffer d ...s anno, escrevendo d~pois um vocauulal'io
pejo bem conhecido s)slema da Jallua Lillgllal'wn de Comenio, o
I ispo moravillno. ('2, 'l(l7.)

Offerecll-nos DourizllOITer alguns exemplos de quanlo é copiosa c
difficil esla linguagem: La/aglet significa simple mente uma ferida;
e é feita com os dentes q\ler de homem quer de fera, cÍwma-sc

Naagek; com faca ou espada, N'ichal'hek; com lança, NOa1'ek; com
'selta, Nainek. Roelakitapegeta, elle~ combatem; Nahaml'eta, com··
balem com lanças;- Nateneta]Jegeta, com seLlas i Nemal'ketapegeta, a
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algarismos sÍJ;nplices (o que não é,certo) não vão alem
de dou-s: para exprimir tres; dizem dous e um; qlla­
tro l é o pé da ema l que tem quatro dedos; cinco, é
.uma certa peHe, que tem outras tantas pintas; dlaqui
até vinte supprem ·os dedos de mãus e pé~ a falta de
palavras; acima d isto tudo é muito ou,·innumeravel.
Em logar de perguntarem quantos cavallo se trouxe­
rão para casa, dióão : Que espaço occupava a tropa?

'e a resposta seria: Rsta prnça ... d'aquella arvores
até ao rio ... ou outra qualquer referencia a objectos'
visiveis. Serve a lua para denotar um mez j as fiores
da caroba um anno; um ovo chama-se obra da gal-

'linha. ão conbecem verbos pessoaes nem' l10ssessi­
vos. É uma linguagem esta no seu esta.do mnis rude,
comtudo erão numero os os synonimos, notavel­
mente delicadas as palavras distinctivas l e abundan-'

. dantes o diminutivos carinhosos. Era para elles
ponCo de honra não adoptar palavra alguma dos Hes­

.l!anboes como fazião os Guaranis, e a sim inventavão
palavras nova para denolhr novos objecto, ou expri­
mjão-rios por alguma circumlocução. A .im designa­
vão uma egreja pelo nome adeqllado de casa de ima­
gens; ao mosquete applicavão com menos proprie­
dade a palavra que signiflcava arco, c chamavão a
polvora farinhn do mo quele. Loctlial significava ima­
gem, sombra] ecbo e alma.

murros; Ychel'ilralr:l'etaa, so com pnlnl'ras; 'ejel'enta, dua mulhe­
res balérn- e pelos seus mnrido .

1743.
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MlllOÇÕC
~apricl\osos

'do
linguogem.

. '17-Q. Rude c~mQ era esta linguagem, ainda. mais a tor'­
naV<l tal ~ cos(ume, que a sujeitava a alterações con­
tinuas. Tal era o desejo que estas tri~us nutl'ião de
se -descartarem o 'mais depre a passiveI de toda a
lembrança dos murtos, que quando alguem 1110rri~1

abolia-se no idjoma tudo· quanto linha. alguma rela­
çào com o nome do finado; reunião-se as mulheres
para .em lagar das antigas inventar palavras novas,'
que circulavão tão rapida' por todas as horda da
mesm'a ·nação. como pelos paizes da Europa as modas
da: França. Achava-se pois a língua no e lado mais
barbara imaginavel, formando-se estas pabvra por
.mere capricho, sem regra, razão ou analogia, e pois
que os nomes proprios alJi, como em toda a parto,
se derivavão dos objectos naluraes, erão os sub lan-

. tivos, as raizes da lingua, as traves e alicerces do .
idioma que d'esta sorte se alleravão. 'um so anno
se mudou tres "ezes a palavra qt;le signiGcav~ tigre
Outra causa d? di meu Idade era usarem nobres e ple­
beos, i to é os CJ.ue erão oú não de puro sangue abi-­
pane, díffel'.en tes fórmas ete linguagem, com ~ue

tanto se distinguião, com'o na Europa pelo trajar e
conhecem as classes. Nem isto era, como pocleria
suppôr-se; por fallm' fi. classe baixa um dialecto cor­
ruplo, pois que ambas se exprimião com egual cor­
rêcção, mas 'por haver uma syntaxe aristocralica e
eu(ra plebea. Tania-se digno de reparo não possui­
rem os Alipones; nem mi Guaranis palavra alguma,

'.
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que exppima agradecimento, sus eitando' Dobriz- 17!J;:;.

hoffer que entre toda as outras tribos haja eguaJ
deficiencia. Se algu1?a COUZil lhes dao que houvessem
pedido (e são ellcs uns pecIinchõe~ sempreternos):
É Uo, respondem; ou e 1uerem ser particular­
mente cortezes : Quão util isto 01e será! dizem.

Aharaigichi ou Keebet se chamava o objecto do Culto.

. culto dos Abipones, que os Jesuilé\$ uppunhão ser o
'diabo, emb.ora os Indios o não tivessem por ente ma­
ligno, nem funda sem:,! sua adoração no m.edo.
Chamavão-no avô, e o imaginavão visível nas Pleiade',
de modo que quando éslas estrelIas.desapparecião
repotavão-no doente e recéavão não fosse morrer:
era -pois o reapparecimenlo d'ellas motivo de grande
jubilo, sahindo todô o povo ao om ele frauta e trom­
betas e gritos de alegria a congratulaI-o pelo seu
restabelecimento e volla, aconteéimenlo, que nunca
~leixavão ~e celebrar com uma bacchanal. Em quanto
esta dura\'a dançava á roda uma sacerdõtiza, agi­
tando uma ?nctraca, com que esfregava as perna ao_
guerreiro, dizendo-Hies em nome do A Ô, que i to
os tornnria ligeiros na c~ça e na. guerra. Ke.ebet era
uqui o nome tanto do sacerdote como da divindade .

. Pretendiào e. tes velhacos (como outros da mesma
co~fraria na África) possuir a faculdade de se tran ­
formarem. em tigres, ba tando que qualq uer d' eUe. . .
a ameaça se com esta metamorpho e, para ficar 'cons-
tC!'Dn.cla toda a horda. Punhão-se em fuo-a os mais
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1745. intrepidos caçadores do jaguai:, não temendo, djzião,
uma fera ~ue podiã@ ver e mâtar , mas a invisivei .
Havia mais Keebets femeas do que machos. Antes de,
emprehender-se qualquer expedição, supplicavão-nos
que cOD'ulLasscm o Av', e para es e effeiLo e reu­
nião .n'uma tenda os charlatães. Presidia uma das
bruxas mais velhas, tocando dou tambores grandes
e cantando 'em 10m profundo e lamentoso, acompa­
nhaua d'esta musica horrível i e o re to junctava-se
á' roda e nivavn cm concerto, e pulava sem cessar, e
agitava os braços, chocnlhando umas com a maraca,
tocando um tambor em clave mais alta a outra. Ao
romper d'alva dnvão··se o~ oraculos. o mesmo ser-
iço se occupavão em differ ntes tendas bandos di­

versos, succedendo frequentemenle não concordarem
a respostas, e travarem-se as furins literalmente com
unhas e dentes para ver quem tinha razão. Afim ele
se deslindar o ponto, ordenava-se a uma que evocasse
o espirito d'um morto. Reunia-se uma multidão na
tenda cm que a bruxa se retirava paTa traz d'urna
pelle extendida á guiza de cortina. Depois de varios
encantamentos e evocações pretendia ella ser vindo
u espiri lo obedien te aos seus conj uros. Fazi ão-se per­
gunlas n'uma voz, davão-se respostas cm' outra, e
ninguem duvidava que não fo e isto muito real.

S
. - A feitiçaria se aLtribuia toela a calamidade natural,

upersllç;IO e
lon"evidadc. todo Ophenomeno portento o, temporaes e meteoros,

chuvas e sec.cas, males.Lias e morte. Como os Calcha~
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quis não querião estes Indio crer que estives e o 1745.

passamento na ordem da natureza, sustentando que
a nào serem a guerra e a bruxaria ... se se podessem
ver livres de todas as feiticeiras e de todos os Hespa-
nboes, com as suas armas de ·fogo ... vivirião para
sempre. Pareceria incrivel que semelhan te crença
prevalecesse entre qualquer povo por mais ignorante
e super Licioso que fosse, se não soubessemos ter
sido sustentada nos nossos dias por philosophos da
mais modern'a eschola, cQmo a si me.smos se chama- .
vão, uma doutrina não mui dissemilhante, nem me-
no extravagante. A extrema ~ongevidade dos ~bi­

pones, e o vigor que conservavão na velhice, bem
podião ter originado esta opinião I pelo menos a devião
corrobordr com certeza, Quem não passava dos oitenta
annos era chorado como morto na flor da edade. As
mulhere , que como succede em toda a parte, erão
geralmente as que mais vivião, não raro tran punhão
um secuIo. Duas causas d' este longo viver erão a.
carencia de toda a anxiedade, e a frequente mudança
de ar j e a castidade da mocidade era indubitavel­
mente terceira, sendo este um povo eminentemente
ca to. Raras vezes casava o varão antes dos trinta
annos, nem a mulher antes dos vinLe. Tambem se
oh ervava avantajarem-se a~ tribu eque tres ingu­
larmente ás ouLras pela sua mais robusta saude, força,
estatura e longevidade.

Devia a mulher ser comprada a seu paes. ão Casnrncnl05,

v. 35
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:I7!f5. raro succedia fugir a rapariga, desJenbando o ma­
rido que por ella mercadejava. Acceito o ca amenlo,
nâo era clestiLuido de toda a belleza a ceremonia.
Oito raparigas levavão extendido á moda de pallio
um panno cio mais fino tecido, debaixo do qual silen­
ciosa e olhos baixos caminhava a noiva para a tenda
do marido. Recebida alli carinho amenle, voltava ua
mesma fópma para junclo dos paes;levando os POll­

cos utensilios necessarios em Do rude casal, e o leve
tear em segunda e terceira procissão. Concluido islo
recolhia-se á tenda paterna, lois que não (lucrião
as mães apartar-se de suas filhas, em quanto não
nascia alguma criança ou não ficavão certas cle que
o mariclo lraclaria bem a mulher. Enlâo punha o
joven por casa separada, mas antes d' isso formava
o genro parte da familia da sua esposa. Era cle tre
annos o termo da amammentação, o que occa ionava
frequentes abortos voluntarios e infallticidio , por el'
vedado durante este tempo todo o commercio con­
jugal, recorrendo a mulher a este abominavcl meio
com receio de qne a a.bandonasse o marido e tomasse
outra. Practica que tão rapida e infaltivelmente ten­
dia para a destruiçã.o do misero povo entre o qual
prevalecia, era impossivel que durasse muiLo. EIJ1

uns do seculo decimo sexlo erão os Abiponos nação
numerosa. N'uma das suas aldeias encontrárão para
cima de oito mil moradores os primeiros Jesuitas que
os vis·ilárão. ão possuião elles então aincJa o cm'allo,
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nem erão tào erranles os seus hahitos. SecuIo e' meio
depois não passava de cinco mil almas a nação in leira,
attribuindo-se a esle falaI costume semelhante decre­
scimenlo, pois que os que se havião convertido aug­
mentavão em nun1ero, apezar do de favoravel effeito
que a grande e repentina mudança nos habitos da
vida produz sempre obre os recemconversos. Contra
a practica da maior parle das nações entre as quac
se tolera o infanticidio, conservavão-se aqui as rapa­
rigas de preferencia aos rapazes, por comprar o pre­
tendente sempre a mulher, e por não ser desgra<;ada
a condição d'esta. O primeiro bl'inquedo do rapa­
úuho erão arco e setlas, com que aprendia a matar
moscas, insectos e passarinhos, tomando-se assim
hom fl'echeiro. Tambem se co lumava desde peque­
nino a sorfl'er a clõr, mostranJo com orgulho as cica­
trizes de voJuntarias feridas.

Poucas nações olhárão jamais a morte com tanto
horror como esta, n'isso e no de humano lraclamento
dos doentes parecida com os Lcngua .' \penas e en­
tendia que eslava alguem para mOrl'Cl' fazião as Te­
lhas ahir da lenda todo o mu'nda, para que o a pecto
da morte não acobarda se na batalha. Toda as

'-

bruxa famosas se ajuncLavao á volta do moribundo,
.agitando as maracas, e lamentando-o, em quanto
uma lhe locava bem perto do uuviclos um zabumba
enorme. Cobl'ião-no com uma pelle, que uma d e las
miseraveis ia de vez em quando et'guer a ver se estava

t1~3.

)Iedo
dp morle.
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.1745. morto: se aínda dava signaes de vida, molhava-lhe
a cara com agua fria, e tornava a cobril-o para oc­
cultal' a vista da dissolução, e abafar o esLertor da
ágonia. Mal expirava o padecen te, reunião-se as
matrona da horda, e sahião em procissão, choca­
lhando com as ?naracas, e tocando uns tambores de
barro cobertos de pelle de veado. Oprimeiro ~uidado

era um extranho e horrendo acto de superstiçâo,
com que se presumia vingar o defuncto em quem
com fei tiçaria lhe causara a mo!'te; pal'a i to corla­
vão-se a lingua e o coração do cadaver, e cozidos se
davão a comer aos oães, com a mai inteira féde que
assim se fazia perecer o culpado. cm o facto claro e
obvio de nunca se ter visto pessuél alguma de qual­
quer modo affecLada pela ceremonia, podia abalar
esta extranha phanlasia. Concluído isto, ve tia-..e o
corpo, 'e envolvia-se n'uma pelle preza com qorreins
e passada sobJe a cabeça. Tinha cada familia as sua
sepulturas pl'opl'ias n'um sitio da floresta, um pouco
arredadas da usual habitação, longe da vista, para
CJue ficasse longe do coração. Não se abfla mui funda
a cova,~para que a Lerra não rezasse ao falJecido, e
cobria-se de espinhos como resguardo contra ojaguar,
que prefere cadaveres a todo e qualquer sustento. O
deslino que levava o Loakal, não o sabiâo, temião-DO

/

porem, acreditando ser o ccho a sua voz, até que
Dobrizhoffer lhes til'ou este pezadelo, explicando-l.hes
a natureza do eoho de modo que a ficassem compre-
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hendendo perfeitamente. Sobre o tumulo se deposi­

tava um va o de barro, para que no caso de precizar

de agua o espirita, tivesse á mão um pote; da arvore

mais proxima se pendurava um ve Lido para que

- elle achasse roupa, caso se erguesse; e ao lado se lhe

cravava no Ghâo a lança para estar prompLo para a

caça e para a gueflu. "obre a sepultura se ma13vão

os cavallos, cães e animae domesticos de qualquer

especie, que tives em pertencido ao finado; queima­

vão-lhe todos os instrumen tos; derribavão-Ihe a habi­

tação, e faúão desapparecer todos os vestigios que

podessem Tecordar a memoria do morto. Era um

crime até proferir-lhe o nome, e se a elle era nece,-

ario alludir, chamavão-no o homem que ja nâo

existe.

Como os Gregos do seculo de Homero reputavão

estes lndios a maior das desgraças ficar sem sepul­

tura, pelo que se aprazião em fazer flauto e trom­

betas dos o sos dos seus inimigo e beber-lhes pelos

cl'aneos. Por isso tambem não el'ão m<1is solicitas o
Gregos em não abandon'ar os corpo d{) eu morto'.

Desejando egualmente ser enterrados entre os avó,

se alguem morria muito longe, dís ecavão-Ih os

ossos e n'uma pelle os trazião para casa, enterrando­

os com as formulas costumadas. E abendo o cami­

nho das sepulturas da familia por sígnaes ab °rtos

nas arvores, por maior que fosse a distancia para lá

levávão com infinito trabalho os o· sos do parente,

1745

Lucto.
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1745. deposilando-os no mesmo logar sagrado. Alembrança
d'um carcere não lhes inspirava tanto horror como a
d'um -enterro ~a egreja ou no cemiterioj foi esttl. a
objecção pripcipal que pozerão á religião dos mi sio­
narios, havendo muitos que se não quizerão deixar
baptizar sem lhes promctlerem .enterral-os nas flo­
restas debaixo da abohada celé e. Por nove dias
lamenlav!io lodas as matronas da horda com clamores
o morto j pin tavão as curas, soltavITo os longos cabel­
los, desnudav50 peito e espadoas, penduravão ás cos­
tas uma pelle e neste preparo atravess::rvão a praça
publica uma a uma, pula~do como rãs, e abanando
os braços ~ medida que saltavão. Agitavão umas a
m(t?'Clcct, e apoz Ires ou quatro cl'eslas carpideir::ls
vinha uma com tambor. De repente ces avi'io as la­
mentações, gritando todas á uma no tom mais alto
que póde attingir a voz humana, guincho horrivel
que devia representar um clamor de vingança contra
o auctor da morte. Os ameias nocturnos celebravão:
se n'uma tenda fechada, a que so os convidados e1'ão
admittidos, dirigindo a I(eebet presidente a ceremo­
nia, que consistia em uivar lamentosamenle ao ma­
traquear das maracas, e estrondo de dous zabumbas
disformes, tocados por ella como maioral do bando.
Na nona noite a bruxa exhort:.1Va a assembleia a pÔl'

magoas de parte, tornando a divertir-se, e erguia-se
um brado de alrgria. o as mulheres entravão n'estes
rilos; costumados desde a infaneia a t[les berreiros
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ciormiào en tre lan to os homens como gralhas n' um
campanario I. Se a pessoa a sim carpida tinha mor­
rido longe, conservavão-se ps o sos n'uma tenda du­
rante os nove dias. Uma yez que se trouxerâo para
ca a os restos de sete guerreiros morlos pelos Hes­
pan'!Jocsj junctárão-se os ossos, e consll'llj~os os esque­
leto pozerão-se de pé com chapcos na cabeça em
quanlo durou a lamenlaçào costumada. Duranle a
viuvez trazia a viuva um capuz preto e vermelho, á
semelhança do dos Capuchinhos, que lhe cobria espa­
ddas e peito, e rapava o cabelJo. Tambem o viuvo se
rapava, recebendo da primeira Keebet uma rede, que
trazia na cabeça até que lhe tornasse a crescer o
cabeJlo. É nolavel que tomando-se tanlas precauções
para bannir a memoria dos finado, se permillisse
que qualquer mulher, ao occorrer-Ihe a lembrança
de algum amigo morto, desata se os cabellos e convo­
cas e as conb-ecidas, que a ajudassem a fazer lamen­
loso alarido. Por e la occa iõcs pcrcorrião ellas a
praça publica, e alroavão os ares com os eu grilos,
passando- li poucns noutes sem alcruma d'estas ber­
rarias, tanto gostavão as mulheres de exercer o seu
privilegio.

I Sâlicet ul columbm turrium incolm m"is campani tinnilu
quantoClt111que nil le,Telltul", sic Abipolles a pueris {mminarum
lJlallcJ;ibus assueti ad nocturllos strepinis dudll1n ObSll1'dllere. Ve-se
pois que na terra de Dobrizborrer fazem as pombas ninho nas torres
das egrejas, como em outras as gl'alhas.
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1758.

~Jodo
de viajar.

Para montar o seu cavallo toroav:l o Abipone na
mão direita as red~as, apoiava a esquerda na com­
prida lança,' e salLava para cima. Um freio de ferro
era objecto mui ambieionado, mas suppria-se de
ordinario por outro de corno j a ~ella era de couro
cru de vacca estofado com hervas; estribos raras vezes
se usavâo, esporas nunca, e embora o cavalleiro le­
vasse um chicote de correias, servia-se menos d'elle
do que da voz para inci tal' o cavaHo. As mulheres
montavão escarranchadas, praclica que as tornava
sujeitas a demorados, difGceis e perigosos partos. r as
viagens le.vava a mulher o arco e aljava do marido,
o seu tear, a sua provisão d'algodão, todos os trastes
de casa, e ;IS e teiras com que armar a barraca. E
ta'mbe1)1 levava d'um e outro lado em saccos de couro
o filho e os cãezinhos. Afóra tudo isto levava ainda
um instrumento que para tudo servia, semelhante
na fórma a uma rna1'C~ca, com que se cavavão raize ,
se apanhava' fructa das arvores, se quebl'avão ramos
para lenha, e em caso de necessidade tambem se
partia pelo camipho a cabeça a um inimigo. Ainda
isto, diz Dobrizhqffer, que pareceria carga para um
camello, não pasta: duas ou tres mulheres cavalgão
o mesmo,animal, não por falta de cavallos, pois ba­
os de sobre, mas pelo gosto de tagarelar, Se a caval­
gadura, não podendo com a carga, a atirava ao chão,
andavão ellas costumadas a taes quedas, e depressa
tornavão a montar entre geral risota. Assim viajavflO,
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levando comsigo innumeraveis cães, que ião caçando
pelo caminho. Se não apparecia caça, punha-se fogo
á 11erva·, revantando assim os 'animaes agachados. A'.
falta de qualquer outro alimento, abundávão na pla-
nicie os rabanos. A' noute fincavão-se as varas, e
cobrião-se de esteiras dobradas ou triplicadas, 'con­
forme exigião o vento c o tempo. A' roda da lenda
erguia-se uma trincheira, resguardo contra aguaceiros
repentinos, e dormia-se no chão. Sollavão-se os ca­
va)]os, e ~om elles uma egoa de campainha ao 'pes­
coço, a cujo som, se as feras os dispersavão de naute,
se reu.nião passado o perigo. Tambem se peavão al­
guns, para que não se afastassem muito do acampa­
mento, caso de repente se tornassem necessarios.

De noule cravavão no chão deante da tenda as
lanças, cujo numero indicava o de guerreiros dentro,
e fazendo d'esta fôrma uma mostra de armas muitas
vezes o missionario, que entre eH s trabalhou com
mais proveito, illudiu os inimigos, livrando-se a si
me mo .d'um ataque. Medião estas ianças quinze a
vinte pés. de cumprimento, feitas d'uma madeira
especial d'aquelle paiz, que ch'amavão netergo, exces­
sivamente rija e côr de purpu ra quando cortada de
fresco. Ao fogo se endireiLa\"a o conto, ponteaaudo
em ambas as extremidade, que antigamente erão de
madeira 0\1 osso, mas depoi de ferro, mui limpo e
polido, e unctado com gordura ante da batalha,
para melhor escorregar, penetrando no corpo. Da

1745.

Armas.
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mesma madei ra se fabrica vão os arcos, direilos como
uma vara quando desarmados e da altura do fre­
cheiro j a corda era de lri pa de rapoza ou lecida d'ls
febras d'uJ:!1a certa palmeira j as seLlns [inhi1o a ponta
de osso, madeira ou ferro, sendo as u1Limas ns menos
perigosas, e as primeirns as mnis leLhaes, por que­
brarem sempre na ferida. AnLes da balalha scolhião­
Se as mel hores ilechns para uso .es1Jocia1. Tambem
Linhão esles Jndios o laço de lres bolas, que os pri­
meiros IIespanh oes tanlo temião nns mn.rgens do
Prala. :0 se servião de escudos, poslo que nas suas
proprins guerras alguns lrouxessem' couraça de
couro, á prova de sellas, mas nâo de lanças ou mos­
queles; esla armadura peava lanlo a ngilidade que
muilos a lião querião. A's vezes ornava o glforreiro a
cabeça com a aza d'umn ave grande, buscando lodos,
exce-plo os da mais reconhccicla valenlia,lornar· e
lerríveis á visla. N'esLe inLuilo cobria um n calJeça
com a pelle d,um veado nrLléH]a de ponlas, OUL1'O
collocava sobre o nariz o bico d,um Lucano. Empre­
gavão na guerra Loda a casla de inslru men los estre­
pitosos, sendo o mais sonoro uma trombeta feita da
cauda d'um armadilho preza á ponta d'um junoo.
Na balalha andavão.em conslan te ngi Lação, sendo
absurdo, dizião, deixar-se ficar firme como os He pa­
nhoes para alvo de tiros. Amelhór segurança pois era
.npresenLar um mosquete, sem jamais o dispnrar, pois
que em quanlo o suppunhão carregado nunca arre-
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mettião os Abipones, mais solicitas de evitar a morle,
do que ambiciosos da victoria.
. Hocheri se chamavão os caciques, Lomando quem
era admittido a e ta classe um nome novo que sem­
pre acnbava em il1, terminação propria dos nobres.
O nascimenlo tor'nava di tindo, mas não era em si
mesmo qualificação urficiente. Os que erão eleitos,
sendo tambem nohres por descenrlencia, chamavão­
~e l\clal"cykate, palavra que designava um capitão, e
os que so pelo seu valor e merecimento erão accla­
mados cacirlucs, sem terem pretenções hereditarias,
Lomavão o nome de YClpochi, que significava valoroso.
Ião era dura a provação; punha-se alguma couza

em cima da lingua do a pirante,.que tinha de jejuar
e guardar silcncio Lre aias, durante o quaes lhe
vinhão as mulheres á parLa da barraca lamentar os
avoengos. Na quarta manhã montava, esplendida­
mente ataviado á moda d'clles, um cavallo ornado
de plumas e carregado de guizos e enfeites, e cor­
rendo a toda a brida na direcção do norte acompa­
nhado de numeroso sequito, volLava a galope'. Rece­
hia-o ao apear- e a velha Keehet, que presidia ás
cercmonias; a mais nobre d'enlrc as mulheres toma­
ya-lhe a lança; o reslo cercava-o, saudantlo-o com
um soin emillido com os labias em percussão aguda,
e a bruxa mÓI' lhe dirigia uma curla arenga. Depoi
galopava para o s111, para o na cente e para o poente
da mesma maneira, repetindo-se eguaes formal ida-

1743,
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1743. des', Seguia-se a in(Hl~'uração. Começava. a I{eebet
por cortar-lh~ e rapar-lhe uma linha de tres dedos ele
la~gura da testa ao ooci,put; depois fazia-lhe I1ma
'predica sobre as honras da ordem dos Hocheri, e P01'
fim proclamava oseu novo e nobre nome, Uma orgía
rematava a ceremonia. Havia tambem Hocheri fe­
meas, cujos nomes acabavão em cn, não sendo licito
a qualquel' arrogar-se estas terminações nobres. Mas
com o dialecto de que usavão os nobres podiãoos
outros brincar, sem delinquir. Alguns dos mais dis-·
tinctos guerreiros recusa vão estas honras, per não
quererem mudar a moda da sua língua materna..
Nenhum Abipone pronunciava jamais o seu nome,
e, o que é mais singular, havia muitas mulheres que
não tinhão nenhum. -

Ceremonias Quando nascia um nlho ao cacique sahião todas
pelo

nascim~nto as rapari o"as da horda com ramos de palmeira a bater
d'u m CaCl<l'lC. o ,

o tecto e lados da choça em que jazia o rapazinho,
c0II!0 pen 101' de que havia cUe de sei' o flagello dos
inimigos. Seguia-se uma espccie de saturnal para as.
mulueres; com pennas dê ema se cruava a 'mais vis­
tosa, e armada el'uma maça de CDuro e seguida ele
todas as raparigas, entrava em cada barraca, e expul­
sava a go.lpes de clava os homens, de quem as rapa­
rigas tomavão conta batendo-os com ramos de pal­
meiras. Durante oilo dias havia lucLas e danças de
crianças, e~ (;ulaÇ:lS porem separnclillDente e em
lagares diversos ,relas rapazes e raparigas, não tole-

"
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rando os Abipones couza alguma que podesse conduzir 1745

a familiaridades improprias entre· os dous sexos.
Tambem a campeã luctava com a competidora-mais
forte que se podia achar entre o seu sequito, mas
entretanto estav'ão os homens sentados a beber, não
se dignando prestar attenção a taes jogos_

T50 impacientes da ociosidade como os homens do Industria das
_ mulheres.

trabalho, tosqueavão as mulheres as ovelhas, fiavao
a lã e tecião-na. De junco e pedacinhos de madeira se
construia o tear, tão leve e pequeno que facilmente se
levava na garupa. Habeis tecedeil'as sabião ellas
fabricar pannos tão variegados como um tapete turco.
Tambem erão oleiras, moldando os vasos com ·as
mãos, e cozendo-os ao ar livre, disposto o fogo á
roda. Pintavão-nos primeiramente de vermelho, en­
vernizando-os' depois com uma ~pecie de gomma.
Tambem preparavão pelles de loutra que servião
tanto p:lra toalhas como para casacos, extendendo-as'
de modo que ficavão sem uma ruga, pintando-as de
Iistras verme! has, e cozendo-as tão delicadamente,
que os olhos mais expertos lhes não descobrião as
costuras. Para isto Ihós ervia de agulha um espinho
fino, e o fio fazião·no da caraguata. A velhas escal'i-

. ficavão as moças até lhes não deixar um pedacinho
de pelIe intacto, animando-as duran te a dolorosa
operação com dizer-lhes quão bellas ião ficar, e que
sem isto nunca ac1ulrião maridos. Apezar de serem
as mulheres que preparavâo a bebida não e lhes
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Loucura
deliberada.
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permIlLIa beber senão nguaj se as admiuissem ás
bacchanaes, de~de muilo que estaria exlincla a nação
inteira, tão horriveis erào as disputas e as rixas com
a taça na nÚo. Mas as mulheres e os mancebo ainda
não participantes dos pri\'ilegios da ,irilidade, en­
trevinbâo, evitando as peores consequencias. As mo­
ças prestavâo de bom grado ouvidos aos missionario ,
por pregaref!l esles. uma religião que prohihia a po­
lygamia e o divorcio caprichoso, e lambem o \'elhus
approvavão 1Jma doulrina, que recommendanuo ha­
biLos pacificos, promovia a geral segurança, mas'não
assim os mancebos, que gostavão da guerra, e peores
e mais obstinadas erão ainda as velhas, que a lodo o
cuslo qllerião conservar superslições, que as lornavão
objecto de medo, e por conseguinle de re peito.

Erão de lã os vestidos ordinarios, mal porem so­
prava o vento sul logo envergavâo os Abipones os
seus casações de pelle de loutra, julga.ndo loucura
sllpporlar da parle do tempo qualquer incommodo .
que podessem obviar, apezar de ser para elles aclo
de ostenlação soffrer dàres, causadas a si mesmo .
Quanclo senlião calor, dizião qde linhão o sangue.al­
vorolado, e com uma faca se sangravão n'urna pemo,
})ois como animaes depressa saravão das suas feridas
simplices e nas orgias coslumavão por fanfarrice
picar todas as parles do corpo com um molho de
espinhos, ou ·com os OSSil1hos agudos do crocodilo.
Erão sujei los a uma affecção que chamavão lV~tlwike-
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lergehes, allribuindo-a a feiLiçarül, mas que cra
manifestamente essa especie de loucura deliberada,
que se cura éom a certeza do cas"ligo. Quem em si
sentia di posição para este frenezi, partia ao pôr do
sol ae clisp~rada para o logar clãs sepulturas, voltava
á noute, e se podia Çlchar arma , cahia sem piedade
sobre quanlos encontrava. Escondião-se pois cuida­
dosamen te todas as armas ma I conslaya terem- e os
symptoinas manifestado em aluuem, deixava-se po­
rem que o supposto dnudo ou cnergumeno fizesse o
que lhe desse na cabeça com uma canna, e o mais
das vezes descarregava clle a sua perniciosa furia de
exercicio muscular, batendo nos tectos e lados de
todas as tendas, em que ningllem de dentro se atre­
ve se a fazer o menor moyimcuto. Se porem podia
haver armas á mão, torna vão-se geraes o perigo e o
receio. Um cacique por nome .A.laykin paz efficaz­
menle termo á enfermidade, proclamando que o
primeiro que d'eUa fosse affecta lo seria morto, e
junclamente com elle todas as brLl,,"Xas.

Era opinião geral entre os Indios inITuir sobre a
coragem a qualidade da carne que camião, e tahez
fo se e,sla uma da cal! a da anthropophagia. Por
isso nenhum. d'elles comeria carne de carneiro, pre­
ferindo as tribus cque tres o jaguar a qualquer outro
alimento, Quando se matava alguma d'estas fcras,
dava-se um bocado a cada pessóa da horda, e bebia-
e liquefaêta a gordura. Pelo mesmo principio coo

Ideias a
rEspeito ,lo
alimento.
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1745. mlao O javali, ma tiph5:o por uma abominação a
carne do porco manso: da pelie se fazião saccos de
viagem, e das cerc1as pen tes, sendo as mulheres,
como de costuIJ1e quem os preparava. Acerrimos de­
voradores, camião estes Indios a toda a hora. Erão
doudos por. mel, e sel'vião-se d'uITI meiQ singular
para que o u o 9iario e conslante 'd'esta sub lapcia
lhes não damnificasse os dentes. As velha ma liga­
vão folhas de tabaco, reduzindo-as na mão" .a uma
massa com a cinza salgada d'urna planta que os Hes­
panhoes chamão vid1"iem. Trazião os raptlzes sempre
com'sigo um chifre cheio d'esta composição, rnet­
tendo de vez em quando uma porção na boca, e of­
ferecendo··a uns aos outros como entre nós uma piLada
de rapé, dizendo-se que a este uso devem os Abipones
a perfeita con ervação dos dentes até á morte. unca
se deitão a dormir sem deixar na tenda alguma en­
trada .livre ao ai" e desde a in(ancia se acoslumão á
agua. Comtuáo erão' os seus baleis de passagem de
rios o mais rudes passiveI, feitos cada um d'um so
couró; cortadas as pernas e o pescoço volLavão-se para
cima os quatro lados, prendendo-os com correias, de
modo que a fórma era a d'um caixão. N'este precario
vebiculo ião os passageiros sentados em ellas pu
oulros fardos quaesques que sel'vião de lastro, e por
um lado dos lados passava uma corda, cuja ponla
um nadador levava nos dentes ou n'uma m[To, em
quanto com a outra, se o rio era largo, se agarrava á
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cauda d'u!TI cavallo. Podião eslf's botes passar mu'ilas '1745

horas na agua, sem embeb~r muita h midade, e se
continua chuva os amollecicia a ponto de perderem
a fórma eslofava-se-Ihes o. fundo com madeir-a I ~ pu­
nhão-se a nado 1. Muitas vezes, saqueadas a terra
dos Hespanhoes, atravessavão a nado o rio ahaixo de
Correntes, tangendo a sua preza, e passando de ilha
para ilha. Para meLLerem o gado á agua .fazião um
cercado, que á guiza de funil ia estreitando para o
Jado do rio, de modo que não podessem passar a par

. mais de dous ou tres animaes, indo adeante alguns
ja acostumados a e ta pas agens., Uns a nado outros
em bóles acompanhavão os Abipones a tropa, diri­
.gindo-a,. e se alguma vez cahia n'um rodomoinho
~u se deixava arrastar pela corrente, montava-a um
dos homens deslemidamenle, tomava-a pelas ponta
e com ambos QS calcanhares a obrigava a renovar'
esforços. A's veze amarravão-nas pelos chifres. Ape­
'nas ga'nhavão terra, e tavão os <1terrados animaes
promplos a investir q.uanto se lhes pozesse ~eante.

Tornárão-se os Abipones povo equestre em. prin- V''"t~gen''

cipio~ do se,culo decimo sepLimo. Em má l10ra para 1I~~.1~~11O~~.
os Hespmihoes tomárão este Indios po se' do paiz

. d'onde haviào sido exterminados os Calchaquis. Era

1 Tambem os contrabaudi las do Prala u avão de botes de couro,
porem maiores, cozando mui ta pelles, e passando pez ou sebo pelas
junctas. Tiubãll estas embarcações a "311lagem de facilm.enle se pode.
rem tirar da agna e e eonder em lerra. Do/lrizlto/7e1', 2, 150.. -

v. ~4
,-



antes d'isso lâo segura a estrada entre SantiaB'0 de).
Estero e S. F', e d'aqui.até Cordova, que poderão
mulheres viajar sos e sem receio. Por todo o caminho
enlâo fazendas e povoações, agora, diz Dobrizboffer,
apenas algumas ruinas e nomes rêcOl'dadores no de­
serto j e le aqui é o sitio de D. Gil, este de D. Lorenio,
aCluel1e da Vim-a, aquelle das Tres Cruzes, aquelJe
das Covas ... melaneholicas de ignaçõcs n'um ermo,
ond~ a quatrocentas legoas em redondo se não avista
uma habilação humt\na, laes as deva taçàe commet-

.Lidas pelos Abipones, e as tribus suas amns, do
"'obas c Mocobios. A arca do paiz, que scnhoreavao,
compreheneleria umas 000 Icgoas quadradas, e por
toda clla não tiJlbão uma unica ald~ia ou residencia
permanente I. apczar de haverem posto a q!Jantas sitio
frequcnlavão dentro do scu territorio nome espe­
ciaes, tirados de- circumstancias Jocaes ou aceiden­
taes. ão era o numero d'estes Indios que os tornava
formidaveis. Barreda, .que çOllll11andava cm Santiago'
e cra o omeiaI mais halJil que jamais teve dc comba­
teI-os, costumava dizer flue embora se exterminasse
toda' a nação, ficando aperias dez homens vi;os, ainda
nâo haveria no Paraguay logar seguro, tal:'\ tre~enda
rapide~ elos movimentos dos Abipones e a uhiquida'de
dos seus ataques. Nada· os detinha 110 seu proposito:. . .
~slivesse o paiz inundado ou resequido cómo um

.areal, para eJles'era egualmente pa aveJ, e l~gllal­

ment.e inlransitavel pa~'a os seus inimigos.

'1745.
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Em quanto Abipone Tobas e Iacobios 'vingavão
os aggravos de seus avós, e não satisfeitos com infes­
tarem Tuauman e senhorearem. o Chãco atravessavão
o Mbayas o rio l atacando os Hespanhoes do Indo do
poente e do septenlrião, via-se e.sta infeliz pro"Villcia
3 sallada do lado do meio dia pelos Charruas, Mi­
noanes, Cosleros, Yaros e Bohanes, hordas differertes
d'uma Ú na~o, ás veze denominadas da sua mais
forrrtidavel tribo, os Quenoas, por quem forão exter­
minadas as dua ultimas: Pelos fins do seculo decimo
septimo foi um bando de Yaros :eduzido pelos Je­
suitas e estabelecido na villa de S. André; fugirão
porem, voltando á matas l e como os seguissem e
lhes perguntassem a razão da sua retirada: c( ão
queremos, disserão, para nó um Deu. como 11 YOSSO,

que ve e sabe qllanlo fazemos em segredo; e estamos
resolvldos a gozar da nossa antiga liberdade de pen­
sar e fazer o que nos agl~adilr. )) Tornado equestre ~

percebérão o tremendo poder que lÍbbão adquirido.
~ d'elle fizerão pleno uso. Possuião o paiz entre O'

Uruguay, o Prata e o mar, e tacs d predações com­
meLLião nosdisl1'Íclcs de (!i{)rren les, . Fé B mai tarde·
tambem de Montevideo, que era couza incrível, di­
zendo·se terem elles dado mais lIDe fazer aos He pa­
nhoese derramado mais sangue chrislão do que o
exercitos de Monlezuma e do seu successor ou os dos.
Incas. Poucos povo terão jamais .gozado de tanlas
vanlagens physicas. ~J'ais altos que os He panboe

1743-.
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:uma pollegada, alcanção estes Inc1ios com a vista,
diz Azal'a, que teve as mt?lhores occasiões tanto de
observar como de informar-se, o do'bro da di tancia
a que chegão olhos euroreos, tendo o ouvido egual­
inente prompto; conservão até á extrema velhice
perfeitamente alros os dentes, que nem lhes cahem,
nem se deteriorão, e núnca se fazerrr calvos, come­
çando apena a tornarem-se-lhes meios grizãlbos os
cabellos'aos oitenta annos. Os hàbiLos 'da vida erraote
concorrem sem duvida em alLo grau para fortificaI' a
saud~ e dar·vigor; o paiz que habiLão é ,'entilado e
Becco, circumstancia não menos favoravel á economIa

.animal; e o facto de se susLen tUl'em elles quu i exclu­
sivam.ente.de carnes, bem póde desnortear QS phy io-

'logistas 1ue a I Le alimento aLLribuem a maior parie
das nossas en fermidades. Algumas d' estas tribus
vivem de carne de qavallo, ma a maior parte o se
nutre da de vacca, tornando-se notavel' não serem
~ocia'es as suas refeições, comendo cada qual quando
lem vonLade. Prepár.ão a carne espetando-a n'um
pau, que cravão' no chão ao pé do fogo, até ficar
prompto um lado. O trajo p" uco cuidado parece dar
aos homens, trazendo uns uma pelle de jDgu.ar cujo
pelIo virªo rara denLro no inverno,' ou tros um pon­
cho, se podem obtel-o, alia~ andão nus. As mulheres
llsao d~ poncho, .ou d'um ,vestido de algodão sem
man'gris. Nun.ca lavão a ~oupa, nem o corp~, excepto
quando no tempo quente se ban"4ão por gost'o , sendo'
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1742.enLão a limpeza consequencia accidenLal do diverti­

mento. Tão pouco cartão jamais o cabello, que é
grosso, compriuo, aspero, nrgro e luzidio, deixando-o
as mulheres OucLuar solto, e,m quanto s homens

.com mais juizo o atão .n'um nó no alto da cabeça,
ornando-o de pennas brancas postas a prumo. 80 os

. varões Llsão ele barbote, que nem para dormir ~irào,

o que fazem sempre de costas, diz AzaI'a, como todos
os Indios bra.vos. Os que vivem perto das povoações
bespanholas á margem do norte do Prata, usão
d'urnas polainas de fórma appropriada ao' seu bar­
b(1ro sysiema de vivc)', pois nãô s~o senão o~ couros
arrancados das pernas dos cavallos e bois e transfe­
rido para a d'clles. Ramos de arvores prezas com
e pinhos uns aos ourros, ou quatro vara com Clteiras
gro seiramente enLrançadas para paredes e um tecLa
dos mesmos frageis materiaes, eis as suas casas,
tendo a. posse d'cs es :.mi.maes, de que.o homem civi­
lizado tira tantos dos eu ctlDforLos, o ervido a estes
sefvagens para o fazer c CJuecer as pouca arte an­
teriormente exercidas. Em vez de rede, um couro
extendido entre quaLro postes, lhes serve de incom­
moda e pouco aceada cama. A' volta d':tlgumas da
uas cabanas erguem como adorno uma muraiba de

cabegas de bois empilhadas uma sobre ou lrr! e com
a pontas sahidas para fóra, inl1~ionando as im o ar
não so com o mao' cheio mas tambem com os enxa- Segunda

viagem mh
me~ de insectos que alli se crião. sionul'in.
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i'745. Desapiedados como siro com os seus inimigos ,a-
Condolencias - - • d .

lucluosas. roes, poupao as vlda.s as mulheres e das Cflanças,
.adoptando-as até, e mesmo entre este povo de co~lu­

mes Ião j'umundos fascina a liberdade da vida el-
·vagem.aqnell~s que a provão. Costume exLraordioario
relativo ás crianças prevalece entre os MinuaD!?s.
Apenas se desmamma uma entregão-na os paes a
algu'Ds dos mais prôximos parentes casados, e deixão
de olhal-a como sua, chorando por isto as crianças
a morte de seus paes adoptivos, não dos naturaes.
As condolencias lucLuosas sffo entre estes Indios mais
dó que mera ceremonia. Ferem-se as filhas e irmãs
{:om a faca ou lança do defuDcto, cortando, como os
Polynesianos por taes occasiões, a juncLa d'um dedo.
Faz-se isto por qualquer paren e proximo, de modo
que aquella que chega a enLerrar dez, depoi de lei' '

'oticias de _ . • • •
l'.ar3@laY.Ms. descabeçado todos os dedos da maos, prmclpla pelos

dos pés. Sujeitão- se os hOl\lens a mais dolof(:)sa ope­
ração por morte dos pae$ i occulLão-se dous dias nas.
suas camaras, inteiramente nllS, sem Lomar outro
alimento senão perdizes ou ovos da mesma ave., e
~'isso mesmo pouco. o terceiro dia veLD um Indio
,com um moll~o de farpas d'um junco, que tem suas
-quaLro pollbgadas de grossura, e com cllas lhe espeJ?i
.a carne do braço 'de pollegada em pollegaua desde o
punho aLé ao horpbro. N'csLe horrÍvc1 estaqo sabe o
-dorido nu com um pau aguçado na I?ão, e abrindo
um buraco nas matas ou em algum terreno alli enter-



m8TOIHA DO BRAZIL. 555
1745:radQ alé aos peilos passa a ;loule, sem medo algu.m

das fel'as, acredi l::mdo que n'estas occasiõe~ 10das ellas
o teme~. Enlrelanto prepárão-Ihe uma camara'luc-
tu'osa, nà qual elle se encerra na manhã seguinte,
passando alE dous dias em jejum. 'eem entâo as
crianças co1Jocar-lhe ao alcance rerdizes? ovos da
mesma ave, e agua, largando immediatamenle na
carreir'a em faUar. o fim de dez ou doze dias acaba
o lucto. ão é compulsaria a ceremonia, mas nin-
'guem a ella se furla, com receio de incorrer no des-
prezo de todos. Abrem-se as sepulturas pelas eminen-
cias, enterrnndo-se com o morlo todas as suas armas r. Sepp.
e haveres, e matando-1'e-Ihe ás vezes sobre o lumulo Leul'. étlif.7,369.
o eu cavallo favorito. .\Zal'a. i, 17.

. .
Usão esles Indio de seltas e arcos curtos, cvmo

mais proprios para cavalleiros. Medem cerca de onze
pés as lanças, para as quaes obteerri eUes ferros dos
Portuguezes, quando em paz com esles, vindo-lhes
.da mesma parle Lambem os freios. Por veze teem os
Hespanhoe envidado grandes esforço para extermi­
naI-os, chegando a enviar mil homens conlra um
inimigo que nunca talvez pôde pôr em 'campo me-o
lade d'eslç numero. Dar-lhes uma descarga geral,
-seria ruina cerla para as tropas que a sim dispen­
.dessem as uas balas, tão rapido e irre i tivel cria o
assalto d'estes selvagens, pelo que co~lumavão o'
H~spanhoe'sfazer-lhes fogo ~o por pelotões,.se~ sabir
,da fila. Muitas e seve.ras perdas soffrérão em taes hos~
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1745, Lilidacle. estes -na Lu raes, mas se Live~sem sabido ,tirar
partido da sua vanLagem, nunca o LerriLorio da Co-

Azal'a, lonia eode MaIl tevideo teria sido disputado entre Hes­
2,14-2'1. panhoes GPortuguezes:

Infinidade Não faltavão cavallós ás tribus que tinhão a'pren-
de cavallos

bravos, dido a 'servir-se d'elles. Uma a'rea ·de pasLos planos
eg'ual em extensão; da Grã Bretanha, achava-se enLão
cheia de gado bravo de todas as espccies, con Lando- e,
por milhares e dezenas de milhares as cabeça. da
mOanadas de cavallos. N' uma das suas viagens mi ­
sionarias viu-se Fa Iknc r, (j Jcslli La inglcz I durarile

. quinze dias rodeado d'estes animÇles, que ás vezes
p:lS :lvão por elle a toda a disparada) levando duas eo

otl'es horas a desfilar a tropa, custando-lhe '~1UiLO a
elle e aos seus lndios fugir-a ficarem esm~gados_

Facilmente se a.panbão j faz-se uma queimada e a
nova hcrva qu'e rebenta os allrahe com o viço do·
pasLo. Os caçadores estão pTom pLos para encürra-'
lal-os. A's vezes fazem-se m:lncas as egoas que se
querem" para criaç"ão, àum de que não fujão, tor­
nando-se bravas. Véem os cavallos bravos cercar os'
m,an'sos, e acariciando-os o levâó comsigo, como se
obrando racionavelmente quizessem trazeI-os á liber­
dade ~e que elles gozão, tendo'se notado flue cavàllo
domestIcado, que tenho vivido algum tempo com os
eus companheiros indomado, relJella-se depois des­

espoeraçlall1eIl~e contl;a freio ,e selJa. São innumeros
os que perecem miseravelmente no estado hrav)o,
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não chegando a crescer a maior parle dos palras. ·1743.

Cahe-Ihe .a mosca em cima apenas dad?' á luz, e
milhare d'elle ueVQr.ào-Dos as larvas; tira lambem
o jaguar o seu avantajado quiI)hi::o; e OlJ tros são esma-
gaJos pelos cavaI los na carreira. Mui tos morrem na
es~a<;ões seccas em que se alirão ás lagoas e pantanos,
ficando uns alolados.no lodo, e perecendo outros de-
baixo do pés do que por derraz os atropellão aco -
ado pelo me 'mo doloroso e in offrido imp~lso da

sêde. ~Iais do que uma vez viu Azara os cadaveres de
IDu.iLos milhares d'este animaes mortos d'e la fôrma,
encontrando-se os seus es·quelelos pelas ourelas de
lagos vazios e pelos eccos leilos de rios. Tão pouco
valor lhes dão, que muilas "'Ieze o Il?alão o para
aproveitar a gordura qlie serve para preparar pelles
de veado, e a pé njngllem anda.

A' abundancia de bois e cavaHos se tem com razão CO;lumesdos

'b 'd d I d d d'H pa;loresalln UJ. o a gTlIll e e gera egra ação lanto es- nespanboes.

panhoes como de Indio. ecessariamenle de favorq-
vel á civilização, nenhure e viu a yida pa toraI
'rebaixar e embrutecer lanto o homem como nos
paizes criadores da America do Sul. Pelos fins do
seculo passado calculava Azara o numero de gado
manso no Paraguay e no Prata em doze milhõ~s de

'boise tre .ll)ilhõe decavallos. Ma.séum gado man o
que na E'uropa com razão pa ~arJa por bra\o. e­
nhuma vacca se deixa mungir sem que amartando­
lhe os pés, lhe ponhào ,o bez Ira ao lado. Pouco. u o
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1715.

Alfaias e
.. limcnlo.

pois se fnz de leil.c e queijo, e de manteiga quns'i ne­
nhum : gordurn devacca a substitue. A area regular
d'uma estancia no Pnraguay é de dezas'eis a vinte
milhas quadradas, o que em Buenos Ayres pareceria
pouco. TO meio ae tão vastos dominios teem sun
choças os guardadores do gado, de modo que sem
vizinhança sem natural formnção de aldeia, nenhum
progresso é possivel. Muitas partic~laridades da vida
sel~agem ucão ja consignadas n'estes tomos, cumpre
traçar agora o quadro d'um estado de sociedade,

. mais asqueroso ainda, se é possiyel, e mais vergo;
nho~o para a pobre natureza humana. Teni cada es­
tancia o seu ca pataz e um guard ador suballBrno para
cada mii rÁlheças.· Aquelle costuma ser casado, sol­
teiro~ os outros, salvo quando são negro, homens
de côr ou Indios fugidos d'alguma pov~ação chri Ui:

estes por via de regra são casados, e tando á di~po i·
ção dos' que'o não são uas mulheres e filhas. Em
eguai estado de bestial immoralidaue se achão as ch;)­
madas Hespanholas, dormindo de ordinario n'um so
quarto a familia inteira, e affil'mando Azara seI' raro
chegar intacta aos oito annos uma rapariga.

'um barril de agua, n'~m chifre para bebeI', em
alguns espetosd~ pau, c n'uma chocolateira de cobre

. para ferver agua para o mate consistem os utensilios
d'uma casa. Quem não tem chocolateira e quer fazer
caldo para algum doente, mette carne c agua n'um
chi fre e amontoa· cinzas á roda. As caveiras de bois e
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~avallos sGrvem de assentos, q'lando não é o chão, '171.3.

elldo um couro de ordinario a unica cama, que al­
gumas vezes, porem ral'isjma~, se extende n'um
grosseiro catre. Aqui se escarnece dos Europeos que
-comem legumes hortaliça, pasto de cavallós, dizem
estes mi~erâveis, que ão meramente carnivoros. A'
moda dos selvagens assão a carne n'um espeto de
pau fincado a prumo no chão, comendo-a sem sal
<cada qual quando tem fome, não a horas certas,
nem em refeições sociaes. Acabando de comer ra pão
a boca com as co tas da navalha e ')impã~ os dedos ás
pernas ou ás botas. Comendo apenas as co tellas, a

. parte interna dos' quartos trazeiros e os muscuios
abdominaes, ~eixão apodrecer tudo o mais á volta

. das casas, que estão cercadas 'de ossos, e cadaveres.
Este allrahem as aves de rapina, que andão guin­
ehanrlo sem cessar sobre a sua preza, inficionão o ar,
e crião uma praga' de moscas e vermes, castigo po­
r~m que não basta para operar mudan~a alguma
n'estes os mais be li?cs de todos o seI vagens.

Urpa vez por semana percorrem este homens a .Occupações.

cstancia a cavallo, fazendo gl'and barul"~ e ajuda- .
dos de seus ~ães tocão o gado para um corro, onde
{) deixão ficar algum tempo, soltan'do-o depois, o que
tem pOI: 11m evitar que clle se extravie e consenal-o
cm certo grau de sujeição. Os cavalJos mellem-nos
n'um. cercado. No 1'e to da semana nada 1eem que
fazer senão amansar algum cavallo e ca traI' outro~,
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de modo que a maior parLe do tempo pas no-na n3
ociosidade . .o capalall Lraja á hespan'hola com o seu
poncho. Os demais de o'rc1inario nãõ lêem camizal
nem jaquela, nem calças; ceroulas ê o poncho basLão,
mas nenhum que IJãQ lr:1ga chapeo. Aos 'guardadores
sBrvem ete bolas umas pelles d.e pOlro ou bezerro,
tiradas inleira , mellrndo-se o calcanhar na cur'va da
juncla! Baras vezes se barbeião, e quanuo o fazem é
com uma navalha de algibeira. Andão descalças as
mulhere e abominavelnienLe immunda . Um ve Lido
sem mangas alado na cincLura lhes completa o lrajo,
e de ordinario La!pbem a veslearia : vae a dona ao
rio, Lira-o, lava-o, põe-no a seccar ao sol, e lomua
enfi·al-o. Algum lanlo melhor vestida anda a mulher
do capala7.. Nào costumãõ os homens. ler muda de
roupa, .de modo que se os apanha a chllva lirão a que
trazem, e melLem -na debaixo da peDe (J ue cobre a
sel1a, dizendo que depressa enxuga o corpo, o que
nào succede á roupíl,

Apenas o rapazinho complela oito dias de nascido,
toma-o.o.pae deanle de si no cavallo, ~ corre alé que
elle chora, repetindo a opernção alé .que a criança
possa monLar sozinha um animal velho 'e manso.
Desde a primeira infancia lambem o Emsinão a mnl,h
gado, l:edu~jndo-~e a iSlo locta a' educação recebida.
Assim vae crescendo o ra paz sem fre'io, sem lei, sem
principios, sem parlicipar dos commodos, nom co­
Ilhecei' as decencias da vida, sem uuvir o sino d'urna
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e'greja. O'seu gosto.é matar animaes, bravos ou man-' 1745

sos, e com o habito de ver sangue e cadaveres e de
fazei' o officio da morte 'se lhe endurece o coração.
São frequentissimos os' assa-sinatos,' commetLidos
com o maÍor sangue frio. 'estas scenas nunca in­
L~rferein os circumstantes, que se terião por deshon-
rado contril1uindo para entregar o criminoso á
justi~a, se justiça houve se que o persegui e.

Den.tre os guardadores alguns vendem a poucas Tavernas.

couzas reputadas neces~arias entr'e esta gente, com
e!lpecial idade espi riLos, tornando-se então à pulp.8.1'ia l

como se diz, o logar do ajunctame'nto, unico e solita-
rio indicip d~ civil nação que e encontra. Hã aqui
sempre uma gl!i tal'l'a , a cujo som se cantão as yara-
bCbYS, cru cantos peruvianos, toadas melancholicas e
TJ1.onotouas, cujo assumpto uniforme sào queixumes
de amantes infelizes. Ocantor regalão-no com copos
de' agual:dentc. Nào gostào de vinho este homens
que 'mal o pod.em entir, não pertencendo as delica-
dezas do' p'aladar a quem vive cm tão brutal' co~di-

ção. Nem na p'tdperia descavalgão, não offerecendo
este logar nenhum dos commodos' que enl outros
palz~s seduzem á e~briaO'uez a classes baixas. Tudo
se faz a cavallo. 8e'pescão, de obre o cavallo lanção
e ~ecolhem a re.de; a cavallo Lirão a agua da fonte; a

. menor porção .de barro amaça2se a pés de cavallo; e..
o que teem alguma egreja ao eu alcance a cavallo
~lUvem mis~a da port.a. 80 o jogo é c<.paz de os fazer
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1'!1;). desmontar são apaixonadissimos p~r cal'tas, e a
jogaI-as assentão-se á moda oriental sobre os calca­
nhares, tendo as redeas debaixo dos pés, e a faca ao
Jado cravada no chão, prompta para punir a primeira
velhacada, couza que Lão facilmente pracLiGão como
suspeitão nos ouLros. Quem não tem mais que perder
aposLa a camiza, se a possue, e ella é melhor do que
a do antagonisLa, e perdendo, veste em troca o ouLro
l-rapo máis velho e sujo.

Religião. O ligeiro sentimenlo que ainda exisLia enLre esla
gente er~ principillmente enLretido pelos Je uilas
dous dos quacs sahião Lodos os seis mezes a iLinerar
por 'entre a população chrisLã. Erguião e Les padres
q sua tenda em algum sitio apropriado, levai1Lavão
um alLar porlaLil, diziãó missa todos os dias em
.quanto alli se demoravão, prégavão, bapLizavào, ca­
savão, davão a communhão, e enLregavão- e ao prin-

PCl'nmns. eipal serviço que d'elles se aguardavil, o de: ajusLar
AgolJii Vilo.
~ ~9, .tu. as contas de consciencia, e dar descarga de: todos os

crÍlnes. Mas desd.e que', laes quaes erão, se relirárâ~

esLes mesLres, bapLizão os mesmos guardadores o
fi.'hos , ou deixão-nos por bapLizar até que se casão,
não sendo entâo passivei deferir mai~ a ceremonia.
Deposilão os defunclos no campo cobertos com pedras
aLé ficarem reduzidos a esqueletos, ou reduzem-nos
Jogo' a esle eSlado, cortando fóra a carne, e enler­
rando-a, ou quiçá deitando-a ao monluro corri ouLros
sobejos, e levando 0:1 ossos para recebei'em sepulLura
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ccJesiastica. Mas se a dislancia não excede por ahi 1742.

umas oitenta milha:;, vestem o corpo com os costu­
mados atavios, põem-no a cav'alio, mantendo-o di-
reito com amar{'al-o entre dous paus em fórma de
cruz de S. André, q assim o levão, como de Valencia
foi levado o Cid.

Mns ainda estes guardadores carniceiros não são a a1leadores.

parte peor da população. Em semelhante paiz um
cavaIlo, uma faca e um laço, era o mais de que ca-
recia quem queria vagar pelos campos e ustentar-se
de gado bravo ou manso, conforme lhe conviesse,
D'estes miseraveis havia'inuitos que vivião como sel-
vngen , em choças á moda das eWs Charruas j mas,
desertores da sociedade, conservavão mais das neces-
sidades d'esta do que tlS guanladores, e das capitanias
do sul do Brazil supprião-se com os arLÍO'os de que
careciJo em troca de cavnlIos furtádos. Quasl todo
érão salteadores, eco tumavão roubnr as mulheres á
força I.

I Apprehelldendo muilos d'e les m:\lvados, recobrou Azara lambem
~ mulheres, Fatia el1e d'uma fie panhola, jOI·cn e formosa, ({ue vivcra
dez allnos enlre aquclla gente. Qucm originariamenlc a roub~ra fôra

• um lal Cuenca, de que clla dizia que era o primeiro hómcm do
mundo, selldo impo sivcl que a mãc-não tivessc morrido ao dar-lhe a
vida, para ({ue não houvessc mais ningucm como clle. E nunca ,cm
l~grimas o nomcava. Tinha sido morto, passando clla para o matador,
e as iro successivameutc. a lel'ceiro c quarto, o-anbando-a cada um
com o assas inalo do pos uidor antcrior! Comtudo mosli'ava a mulher­
zillba o maior sentimenlo por deixar cste borrivcl genero de vida, e
"ollal' para os seu parentes!' .

•
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1745. Nas vizinhanças .do Prata desprezava o povo a agri-
PopulUçiio d' â . , . .
agricola. cultura, lzen' o não ser necessaflO nUm palz cm

'que de carne so se podia viver. No Paraguay porem
erão lavradores"m~is de metade dos habitantes, e
quasi todos os lndios convertidos. C01'nludo ani mesmo
ninguem qu"eria ser agricultor, podendo ser criador)
nem havia quem servissé como jornaleir.o agricola
podendo achar emprego como guardador de gado.
Nolavel exemplo este da força do prejuizo, e do im~

perio de hahi tos 0~i9S0S e' vicio os, pois que o ca­
seiro gozava de Gommodos desconbecidos ao pastor,
ficando acima d'elle em costumes, moralidade, de­
-cencia, em qua 'o respeita á civihzação ou a eJ.la
conduz, em tüdo excepto na e Lima publica. Ião-lhe
á meza raizes, [ructas, legumes, hortaliça e carne,
tinha alguns conhecimentos culinarios, que. àa Ulba
das àrtes civilizadores; e ·toma,a por con eguinle
parte nos prazeres d'uma refeição em ,companhi~"
'E a. agricultura produzia tambem <1 vizinhança. Fi­
ca"a a casa no meio da fazenda, nem esta era maior
do que co"nvinha. As habitações erão togurios feitos

, de barros e cobertos de palha, pequenos, baixos e
miseravelmente alfaiados. Houve tempo em que o
Paragnay fornecia cereaes a Buenos Ayres, mas tem
tudo degenerado tanlo que' ja a tena não produz,
segündo dizem, senão' quatro por um; parecendo
pois milagre não se haver. abandonado a" cultura do
trigo .. Como uma das caosas (Pisto se assigna a praco

-

'.
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tica de nunca se mudar de semente, .melhor porem
se explica pela miseravel natureza dos lnstrumentos
empregados e mais p1iseravel indolencia dos lavra­
dores. Por todo o Paraguay faz um pau aguçado a
vezes de arado, 'servindo-se d' elle cada um á sua
moda, e ossos grandes de Loi ou cavallo com seu
cabos são as unicas en·xadas! Em principias do seculo
decimo septimô se cultivavão muitas vinhas e com
grande proveito nas cercanias da A snmpção a ponlo

. de se exportar vinho para Buenos Ayres; hoje so se
encontrão algumas vides criadas em ramadas paI'
causa da fructa. Quer o povo desculpar esla deca­
dencia de tão importante ramo de agricultura, attri­
buindo-a aos estragos causado por quadrupedes e
insectos, e quecendo que tanto uns como outros de­
vlão existir nos tempos dos antepa ado, quando 00­
rescião as vinhas. De~emos pois buscar as verdadeiras
causas na preguiça innata dos habilantes e no fac lo
d'elles, como lndios e negros, perJendo a delicadeza
do paladar ao pas o que se embrutecião, preferirem
ao vinho os espiritos ardente.

Costuma haver nos districto : agricolas um me tre­
schola, cuja aula é diariamente frequentada por disci­
pulos, vindos d'alli eis ou oilo milha , com algumas
raizes de mandioca cozidas' para unlco alimento. As
palavras parochia e freguezia não se entendem n'e. te
paiz como presuppondo alguma povoação concen­
trada. Onde se ergue a egrcja existem apenas a ca a

v.

1.74

Escholas.



1H5.

516 HISTORIA: DO BRAZIL.

do parocho, a d'algum ferrador alveilar talvez, um'
loja de pannos e mercearia e a pulpe1'ia ou venda.
S'e alguns dos parochianos alli teem casas é somenle
para o domingos e dias de festa. Todas as vezes que
se diz missa se apresenta um curandeiro, que pro­
vido de lres ou quatro simplices, assenta-se á parla
da egreja a examinar, não o doenles, mas a ourina
d'elles, que lhe mandão em canudo grosso. Toma-a
sem fazer pergunla alguma a respeito do estado do
enfermo, despeja uma pouca na palma da mão,
olba-a á luz, e atira-a ao ar; repele a operação para
ficar bem cerlo do exame, oh erva se o liquido cabe
em gotas pequenas ou grandes, e decidindo por esta
circumstancia se é qaente ou fria a mole tia, dá uma
tlas suas bcrvas para ser tomada de infusão. De cento
e yinte milhas de distancia se enviou ourina a um
d'estes homens, que receitou sem querer saber a mi­
níma couza sobre a nalureza ou symptomas da en­
fennidade. Alguns curandeiros P?UCOs, que pos uem
um exemplar das prescripções do Jesuíta Asperger,
ou que lérão a obra de Madame Fouquet, julgão ne­
cessaria ver os seus doentes. Mas nas freguezias ruraes
do governo de Buenos Ayres nem sempre ha mestre­
scbola e curandeiro, de modo que os doentes ou se
conDão aos cuidados d'arguma velha ou se en tregão
ao curso da natureza. Entre os antigos Canlabros e
Lusitanos era costume pôr os doentes ao pé das eslra­
das na esperança de que passando alguem que lives e
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visto ou experimentado egual molestia, soubesse tam­
bem que remedios erão efficazes; n'estas provincias,

. em que o povo se acha em peor estado de espirito e
costumes do lJ..ue os seus avós antes da era christã,
acha-se a população por demais espalhada, e são raros
demais os viandantes para poder observar-se seme­
lhante praclica. Mas se succede chegar algum
cxtrangeiro aonde ha algum enfermo, pedem-lhe o
eu con elho, e seguem-no seja qual for J.

A vilbs sertanejas nem meios nem exemplos de
progresso offel'ecem á população uos campos. O povo
de S. Cruz de la Sierra tanto retrocedera na civili­
zação, que ja alli se não exercião omcios manuaes,
sendo cada um, forçado pela necessidade, o seu pro­
prio carpinteiro, ferreiro, pedreiro e corrieiro. Di­
nheiro mal se conhecia no Paraguay, recebendo até
na Assumpção os funccionarios publicos cm generos
os seus salarios. Semelhante povo. o os eSlabeleci­
men tos civis e eccle iasticos alli man tido por causa
da dependencia em q le o paiz e tava da He panha,
podião livraI-o de cahir inteiramente no estado sel-

, Um velho consullou Azara sobre uma clãr de cabeça. Gracejando,
aconselhou-o este que lans e os pés e corta.se as unhas, ob ervalldo
que visto nào terem estas nunca sido cort~das algum proveito viria da
operaçào. Ficou o velho tão convenciclo de dever a cura a esta pres­
cripçiio, que passados tempos e~creveu a Azara que receitas e algwna
couza para o filho, a respeito de cuja molestia dizia que uns a uppu­
nMo hernia· outro- uma febre maligna. Um costume como o dos C,ln­
tabro e Lusitanos (que nada tem de irracional) prevalecia tambem entre
s Babylonos, segundo refere llerodoto.

1145.

Azara.
2; '2 7·290.

Estado
das villas.

Almanacb
de Lima.
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17411. vagem. ão havia parte da America do Sul que entre
os seus conquistadores tivesse UlUtos homens de fami­
lia nobre como o Paraguay j nenhu m paiz do Novo

Techo. Mundo, excepto talvez a Florida, tanto desdisse das
concehidas esperanças, nenh'ures teve lógar degene­
ração tão profunda. Alguma couza se deve aLLribuir
á situação da capital, colIocada no coração do paiz
antes de se fundar outra povoação alguma, imagi­
nando os fl1nd~dores, diz Raynal, que se eslavão·
e tabelecendo perto da fonte das riquezas,' mas
era maior a sua avidez de ouro do que a sua previ­
dencia. São feitas de. pedra ou tijolo e cobertas de
telha as casas n:l Assumpçã(l, dando quanto a i lo
seus ares d'um Iogar civilizado, mas nenhuma d'ellas
tem mais do que um andar lerreo : vidro ninguem o
conhece; chaminés não se usão j e até as egrejas e
conventos no eXlerior pouco differem das habitaçõe
ordinarias. As tortas ruas são cortadas de ·barrancos
abertos pelas enxurradas, achando-se as mesmas
pedras tão desgastas pela acção das aguas, que o
.andar se torna difficil e penoso. Na uni-ca praça de
~ercado cresce a herva. Retrogradando em todos os
sentidos teem os Hespanhoes do Paraguay quasi esque­
cido a lingua castelhana. Em meados do seculo pas­
sado todas as classes baixas, e tambem as mulheres
das mais elevadas, fallavão o guarani como a sua
lingua materna, mas então ainda a maior parte sabia
tarribem o hespanhol. O que succedia era que sendo-



HI8TOR (A 00 BRAZIL. Mil

lhes familiares os dous idiomas, misturavão um com 1743.

o outro, corrompendo ambos. Em fins do mesmo
.seculo porem tinha-se o guarani tornado a lingua-
gem ~ominanle por todo o Paraguay, endo o hespa-
nhol o entendido das classes altas. Â grande mescla
de sangue indio foi causa crislo. Sendo varões todos
o~ pri?1itivo colonos, bebeu a primeira geração de
crioulos o guarani com o leite materno, e como,
graças á licença dós costumes, continua se o cruza-
men to depois de ter ces ado a necessidade, e fosse da
mesma raça a grande maioria de escravos e amas de
leite, prevaleceu inevitavelmente a lingua indigena.
Outro tanto não succedeu no governo de Buenos
ATe', onde no principio farão menós numerosos os
naturaes, e maior e mai constante a entrada deIIes-

Dobl'izhoffer.
punhoes, havendo lambem colonos: ora é das mães 1, CO.

,\znra.
que nos vem a jingua malerna. 2, 106, 217.

ão é so na linguagem que este povo, que se diz Costume
de fumar.

hespanhol, se approximou dos seus avós do lado sel-
vageLt. Por todo o Paraguay, ma com e pecialidade
em Correntes e na As umpção, vestem-se as mulheres
lão ligeiramente na e tação calmosa 1, que repetidas
vezes tem esta expo içfio, que de suas pes oas fazem,
sido increpada do pul pi lo. Todas as mulheres fumão,

I Nãu tenho inleir:l certeza e não implicarão o palavra- de Do­
brizhoffer nudez completa : Aclultiol'es etiam {1E111in~ immallem
solis ~tum causantes, 1"ejectis ve tibus, vereculldi~ quoties pu­
blico in {oro obliviscuntu l' ! 2, 156.
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1743. practica a que se leem entregado muitos homens de
espirito contemplaLivo, por não ser desfavoravel á
meditação, màs que o POyO nos graus selvagens e
barbaros da ~ociedade contralle por satisfazer ao
mesmo tempo o gosto das sensações e"da indolencin.
Em paiz tão panlanoso talvez ella se possa jusLiOcnr
por- contribuir para a conservação da saude, mas
Azara afUrma não haver, apezar dos seus paue ,logar
mais saudavel do que o Paraguay, embora a ua
atmosphera ande tão saturada de humidade que
estraga e deteriora todas as alfaias.

Ellucoção. Ao nascer é o crioulo enLregue a uma ama mulata,
negra ou india, a cujo cuidado fica até aos cinco ou
seis annos, sem ver durante lodo este Lempo couza
digna de imitar-se. O filho do mais rele marinheiro
hespanbol se consideraria na America aviltado pOI'
qualquer especie de trabalho. Preferem-se religio­
sos, padres, letrados, ou negociantes. Quem quer
achar mulher deve aspirar a algum d'estes ultimos
titulos que o tornão tambem eligivel para os cargos
honorificos. Um negocianle quebrado entregava-se de
Drdinario ao exercicio da medieina, matando e enve­
nenando impunemente. Havia comludo muito quem
julgasse importuno o negocio. Os que visilavão a
Europa voltavão maldizendo quanto [inbão visto,
por que, não lendo ~Ili posi\(ão que ao re. peito pu­
blico lhes desse direitos advenLicios, havião sido c ­
timados so pelo que valião, e tambem per que consi-
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(leraYão miseravel todo o paiz e.m que é mister
ganhar o pão com o trabalho. A consequencia era
exercerem-se apenas as artes e os omcio indispensa­
veis, e esses mesmos so por gente de côr, ou por al­
gum recemchegado da Europa cm quanto não con­
lrahia oorgulho e ociosidade contagiosos , aprendendo
a viver sem trabalhar. Entre todos os Hespanhoes
existia llma ideia de completa egualdade, fl'ucla na­
tural uas colonias. O orgulho de familia destruia-o
cfficazmente a mescla de sapgue, nem se solicitavão
pergaminhos dE! nobreza, por que nenhuma consi­
deração merecerião. Era tão forte e te entimento,
que não havia homem branco que quize se servir
outro, não pod.endo o mesmo vice-rei obter cocheiro
ou lacaio hespanhol. O ultimo do Castelhanos quer
que o tractem por capitan. ( Não obtereis o menor
erviço, diz Dobrizhoffer, nem uma sede de àgua,

nem uma resposta.cortez, se vos esquecerdes de lhe
dar este titulo. ») Nas villas do Prata nem Gal' queóào
as mulheres , apezar de ser esla a sua occupação em
ou tros logare . Em Corren les porem dislingu ião-se
honrosamente por serem as mai induslriosas e tra­
balhadoras de todo o paiz, apezar ue levarem a palma
.da belleza. .

A' grammaLica latina, philosophia de Aristoteles
c Iheologia de Aquinas, até onde cheaava· a intelli­
gencia do mestre, e um pouco de direito canonica,
e reduzia 1"10 Paraguay e no Prata a educação liberaL

-1-'.3.

Dccadencía
do e pídlo

militaI'.
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17';5 A este respeito verdade seja que pouco havia que
in'vejar á mãe patria; mas faltava toda a JiUeratura
vernacula, todo o conhecimento de qualquer natu­
reza que podesse corrigir ou compensar os erros e
deGciencias d'este miseravel systema, nem tinhão os
habitan-Les virtude alguma das que ennobrecem o
caracter hespanhol, espiritos elevados, heroico pun­
danar, orgulho nacional, fortaleza invencivel, força
de vontade e de principias, que teem resistido a se­
cu los de oppressão c desgoverno, que ainda impõem
resjJeíto e admiração a outros paizes, e que a,inda

. restituirão á Hespanha o seu lagar entre as nações.
Mas o total desapparecimento cl'esse espirita militar
que tanto lhes di.tinguira os avós, é a prova mais
forte da completa degeneração d'estes crioulos, sendo
mais notavel o facto por não ter sido consequencia de
nenhuma d'essas causas que em outros casos teem
destruido o caracter marcial, produzindo a pusillani­
midade e a fraqueza nacionaes. Tão pouco proveio
de ter a disciplina quasi deixado de existir, com a

.grande dispersão da população : estava a degeneração
11,OS individuas. Satisfeitos com poderem facilmente
supprir as suas necessidades ani~aes, nem buscando
outra excitação alem da embriaguez e do jogo, tinhão
cahido n'uma condição que com propriedade se não
póde chamar barbara nem selvagem, mas que é peor
do- que qualquer d'eIJas. A consciencia elo perpetuo
perigo e falta de segurança não podia' excitaI-os a
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qualquer combinado sy tema de defeza, a qualquer
esforço vigoroso, nem mesmo a essas precauções
que se devia suppôr lhe inspiraria o insLincto vulgar
da conservação propria. Para rixas Linhão sempre
prompla a faca, mas o sehagem não é inimigo que
se chegue ao alcance d'esla arma, em quanto nâo vé
fóra de ~ombate o antagonista, e outras melhores
quasi as nâo possuião. Uma canna ou u,m pau, direito
ou torto pouco cuidado lhes dava, com um pedaço de
espada ferrugenta, ou a folha d'uma navalha velha
amarrada na ponta, lhes servia de lança. As classes
mais abastadas erão as unicas que po. suião mo que­
tes, e se d'estes poucos cstavão em estado de servir,
menos erâo ainda os homens que sabião manejaI-os
quando o estavão. Seo governo alguma vez di tribuia
armas, depressa deixava o povo estragar as de fogo
por falta de cuidado, arruinando de mais a mais as
bayonetas com servir- e d'ellas como de facas ou fa­
cões de carne 1. Ta hora do perigo.tinhão pois estes
homens tão pouca confiança na suas armas como na
propl'ia pericia, Soffrer privações era a unica virtude
militar que lhes restava. Cavalgavão os soldados com
as pernas nuas nas expedições de inverno, levando as
botas penduradas da sella, e para' atalhar a fune tas
consequencia da humidade nos pés, applicavão-lhes
de noute folhas de tabaco mascado. Em semelhantes

'1 As bayonetas primitivas erão folhas de dous gumes com cabos de
pau para in troduzir nos cano dos mosquete .

1745.
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occasiões julgava-se o fumar quasi indi pensayel á
vida. O outro principal conforto era o male, não
senuo pouco curiosos o logar e o modo de preparaI-o
á nOllle. Em vez de se proverem de redes como os
Brazileiros, empoleiral'ão-sc esles homens de ordi­
nario nas arvores, e fazendo com e sa cro ta rijn,
com que as formigas fazem os ninhos, uma como la­
reira em cima dos galhos, alli accendião o fogo com
que ferver a agun para a sua beberagem favorita.

Que se poderia esperaI dos esforços de semelhanle
povo contra as tribus equeslres, conlra inimigos sem­
pre alerta, ligeiros, nstulos, sagazes, incançavei',
insaciaveis de sangue e vingança? Se se levan la,'ão
forças para uma expedição, não se sabia onde encon­
trar homens que jamais se expunbão ao perigo, po­
dendo.evital-o, e que sempre podião illudir os Hes­
panhoes, retirando-se para regiões, onde a e te era
impossivel seguil-os. Nem erão menos para temer-se
os selvagens, por tão solicitos .de conservar as pro­
prias idas, promptos como esta vão a cahir a cada
momento sobre os seus inimigos, quando com van­
. agem podião fazei-o, e sem pre á e preita da oppor­
tunidade : mas os Hespanhoes, que da rude raça com
que desde tanto com ivião, tinhão adquirido tantos
habitos, ha"ião. contrahido d'ella lambem a pusi Ila­
nimidade a respeito da morte, sem aprenderem as
qualidades que fazião do selvagem tão terrivclini­
mIgo. Os mesmos commandantes hespanhoes pos-
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. uião tão pouca allctoridade, e achavão tão pouco
apoio na opinião publica, .que se um omcial perdia
tIous ou lres homens n'uma expedição, insullavão-no
na volta as viuvas, chegando a atacai-o á pedra nas
ruas. Consid rando a insubordinação dosHespanhoes,
e a Slla talai imprevidencia, parece um milagre ler
uma unica povoaçi\o escapado á destruição no Para­
guay. àa havia lagar que tivesse muralha, fosso,
estacada ou for(jficação de qualquer natureza. Vião-se
é verdade postos de mad ira erguidos ao lon,go da
margem por con idcra\cl distancia acima e abaixo
da Assumpçfí9, havendo em cada um alguns bo~ens

com uma unica peça de artilharia para dar rebate.
Era um serviço compulsorio este, que recahia exclu­
sivamente sobre as ela ses baix:ls, sendo mai~ ·vexa­
lorio para os individuas do que util para a republica.
Quasi anniquilado e lava o commercio enlre o Para­
guay, Prata, Tucuman e Pcrú. Emprehender a jor­
nada era quasi morte cerla para.os·viajantes. Alé a
força militar que escoltava o lbesouro do Potosi para.
Buenos Ayres, era ás vezes feita em po la , apezar de
~cr o lbesouro em si olhado com a maior indifferença.
pelos vencenores. Mas crão as az vi o Ue panhoes
raratirar partido do aque, quando pari ião, e feliz
se prezava a villa que lograva fazer a sua paz á parle
com os selvagens, comprando-lhe os de pojas, a
troco, entre outras comas, le ferro para ser empre­
gado contra os mesmos chl'Íslãos. Povoações inteiras

J743 .
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farão dcstruidas pelos Tobas, Mocobios, e A.bipones,
devendo Salta a salvação á sua posição, quasi rodeatla
de agua. Esta cidade, que ja fôra séde do governo,
mantendo ainda o segundo lO,gar en Tucuma~, flo­
rescera mui to com o commercio que alli e fazia entre
Buenos Ayres e o Perú, e grande transito de mulas
para os Andes. Reduzido a nada e Lava agora o seu
trafico, assoládo o seu torritorio, e tão feridos de
terror os miseras movadores, que nâo souberão exco­
gitar melhor meio de defeza do que tomar outro
saneto tutelar, associando S. Francisco Xavier como
setl patrono a S. Philippe e . ThiagQ. Pozerão-lhe
de parte o seu dia de festq em razão do novo .officio,
e tambem os soldados tomárão o seu protector! Em
S. Fé ~oi precizo oÍ'denar que ninguem fo se á egreja
sem o seu mosquete. Aqui entravão os elvagens fre­
quentemente nas ruas, matando os moradores em
quanto estes se ceupavão com aeoQJl anhar procis­
sões, cantar miserercs e pendurar crucifixos ao pes­
coço, em logar de trazerem arm2S e servirem-se
d'ellas. Muitas vezes se via lincLa dé sangue a praça
do mercado, c teria a cidade sido 'abandonada, se
não houvessem con 'eguido os vizinho fazer uma paz
separada I contribuindo assim para os males infligi­
dos a outros logares. Em Correntes trazião-se em
carretas para a cidade cadaveres, que como pilhas de
lenha se amontoavão á porta da egreja : so n'um dia
vierão setenta, de modo que sendo impossivel abrir
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tantas sepulturas separadas, cavou- e uma valla com- 1745.

mUlTI, e celebrou-se por todos um so off1cio. Os al-
deamen tos indigenas estabelecidos pelo Franciscano
sobre o Paraná todos farão destruidos, excepto S. Lu-
cia, pequeno arranchamento de dez familias apenas.
Cercara-o d'uma muralha o missionaria, e assestando
uma peça rio alto da sua casa, com elIa dava ao povo
signal de abrigar-se, contendo ao mesmo tempo os
selvagens em respeitosa distancia, tão facilmente e
deixavão intimilli.lr á menor demon tração de re is-
tcncia. Por estaJ'egião longo tempo continuárão visi-
veis os .vestigios da devastação ... derrocados muros,
fructa europeas a crescer no que. de novo e tornara
deserto, e funerea cruzes a indicar o lqgares, onde Peramas

• _ de Treelccen.
trmta e quarenta cadaveres repouzavao 110 mesmo ~ 'lGi-~i5.

Dohrizhorrer.
tumulo. :l,li-41.

Os 'unieos llespanhoes que corajosamente sabião Povo de

f . .. - d S . d 1 Santiago e1elfazer reute a estes InImIgos erao os e antwgo e EsterO.

Estero, originariamente capital e óde epi capaI de
Tucuman. Para as sua expedições provinhão-se de
farinha d'uma e pecie de milho misturada com mel
ou assucar, e mexendo uma pouca com agua n'um
chifre, unico utensilio da ua cozinha de campanha,
não carccião d'outra comida ou bebida L. Tomando

L FaJkner descreve uma preparação semelhante usada entre o
me mo povo porem feita de alfarroba, que na condo na matas ii
volta de Santiago é o melhoL' alimento que alli e pôde dar ao ca­
vullos. Piza-se a ca ca e da massa glutino a as im 8.'<pl'emida se fazem
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1H3. fria esta misLura, nenhuma nece sidade tillhão d
fogo, cujo fumo podia atraiçoal-os ..T50 duros como
os homens erão os cavallos; achando pouco pa to por
cau a dos rigorosos invernos, estios ardente, longa,
seccas e solo arenoso, costumavão como cabras roer
as arvores. Erão os melhores 1em como os mais ro­
bustos do paiz, costumando as crianças monLal-o
antes,de terem um anno, amansando-os'e domando­
os assim ao mesmo tempo, So esle povo causou mai .
perdas do que todos os outros IIespanltoe do P~ala,

Paraguay eTucuman aos Mocobios, Tobas eAbipones,
que tambem o temião mais. Erão tão bons cf\yallci­
ros como os mesmos selvagens, tão endurecidos com
as fadigas e tão pouco civilizados nos seus habitos de
vida I, sendo lal o seu tino para descobrir o rasto
d' um i nim!ó'ú, que os ou Lros IIespan boes os chama vão
feiticeiros, e S, Antonio, como se aos meros sentido,

holos; chama- e palay esta sub ta:leia rej1utatla medicinal c au,Lwel.
Posta dozc hora de illfu. ão cm aglla fria, fc\'\'e, e produz uma bebida
furle. (Falh:nel', p. 51.) Por esta razão não l1ueriiio os Jesuilas a al­
farroba ms suas redl1cçõc', privando-se d'uma, arl'OI'c que offcrccia
alinlcnlo a homen- c animaes, e uma bebida qne ]1a ,:\\'a por saud:\vel,
so para evitar o perigo de conlrahil'ern os Gua ranis habitos de em­
briaglll'z. Não é extranho que não confia scm cUes na cfficacia dos seu~

prcceitos morae , mas mostra csle facto que elles nem na sua di ci­
plina descançal'iio, evera e vigilante como era.

i Sahião annualmenle a apanhar mel, que ll'aziiio em od,'es feilos
das pelJes dos animaes, que matavflO. Em quanlo andavão pelos ho ­
ques viviiio de caça. A' ida davão cOI'le nas palmeiras e (, volla acha­
vão nas incisões dos troncos as nj'l1lphas grandes e gorda do clIl'culio
lJa{ma1'l1ln, que passavão por manjar delicio o.
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humanos fosse impos ivel atlingir tão infallivel aga- 1m.

cidade. Poucos po suião mosquetes, sendo-lhes 3r111a
Falkner.50.

uma lança mal feita, porem bem manejada com espi- lJol~i~16rr r.
- -48 ~trito valoroso e braço forte. ~, ,:>.

Pela sua coragem e actividade erão os Saritiagano o. J~~I1~la'
., pac.I"'"O

o PaulIstas da Ameflca hespanhola. Tambem na os Alllpones.

p3rte peor do seu caracter se parecião com estes,
tendo exterminado o Indios das sua vizinhanças á
força de oppressão e maos tratos, e os poucos que
ainda entre elles vivião na e cravidão, achavão-se em
e tado Lal de immundicia e miseria, que pasma,ão os
Jesuilas comparando-as com os commodos que nas

. reducçqes se gozavão. Mas, ao contrario dos Paulis[as,
erão estes homens poucos em numero, não se alar­
gavão, nunca po suirão o espiri[o de de coberta, nem
tinhão achado o segredo de augmenLar aproprias
forças, fazendo os Indios servirem-lhes tanto de sol­
dados como de e cravos. Defendião efGcazmente o seu
districLo, fazendo por veze felizes expediçôes alem
d'elle, mas por demais limitados e raros de nenhum
allivio podião ser para o Paraguay taes esforços. De­
veu este a sua salvação aos Jesuilas. Graças a elles
celebrou-se a paz primeiramente com os Mocobios,
depois com os Abipqnes, annuindo loda e'la nação
a pôr-se debaixo da direcção de me tres espirituae ,
e suj ei ta r-se a habi tos de vida fixa. Encelárão esla
boa obra FI'. Joseph Brigniel, e Dobrizhoffer, homem
que em trahalhar en tre selvag~ns debaixo de todas as
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1745. imaginaveis circumstancias de incommodos e desaco­
roçoamcnto quiz "empregar talentos, que nas parLes
mais illustradas da Europa o tcrião lornado di Lincto.
Apezar da parcimonia e repelidos erros do governo,
tanto conseguirão estes padres, que livre s'e viu o
Paraguay dos seus mais tremendos inimigos, e a civi­
lização d'esle povo, povo capaz das maiores virtudes,
ter-se-ia gradualmenle effcctuado, se as imprevistas
consequencias d'um arranjo politico entre as côrtcs
de Lisboa eMadrid não tives em vindo primeiramenle
inlerromper e depois fruslrar os planos e traLalhos
dos Jesuilas.

FIM DO TOMO QUINTO.
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